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A Dama Sem Nome

Sinopse

Fugindo de seus tios, e de seus planos para ela e até mesmo de seu possível assassinato, Lady Adeline Claire Forley, adotou uma nova identidade. Estava esperando  encontrar  um  lugar  seguro  para  aguardar  os  meses  que  faltavam para  atingir  a  maioridade  e  ser  livre.  A  idade  em  que  já  não  estaria  sob  o poder de seu tio e poderia receber seu dote para começar uma nova vida longe dele, de sua tia e de suas primas. 

Lorde  Alexander  de  Camus,  Marquês  de  Southern,  não  imaginava  o  que aconteceria quando foi passar alguns dias na casa de sua tia. Esperava relaxar na  companhia  de  sua  família,  mas  nunca  esperou  se  deparar  com  o  amor.  Se apaixonar  era  última  coisa  que  ele  esperaria  e  muito  menos  por  uma  jovem desconhecida e mais, sem nem sequer saber o seu nome real. 

Uma nova fuga só conseguiria mantê-los longe mesmo sabendo dos perigos que os cercavam, mas o maior perigo não seria se apaixonar e perder o objeto do desejo? 

Prólogo

Adelaine  Claire  Forley,  filha  única  do  sexto  conde  de  Fallister  não  podia dizer que era bonita. Na tenra idade de oito anos, tinha o corpo deselegante de uma menina magra, de pernas longas, com um cabelo grosso, indisciplinado e olhos castanhos, todos herdados da família de sua mãe. Nunca parecia bonita, mas ela não se importava, porque os seus pais, eram amorosos e afetuosos e a amavam, para eles ela era o presente mais valioso e, para ela, seus pais eram tudo, eram pais perfeitos e um casal perfeito no amor. 

Sendo  jovens,  encontraram-se  em  uma  festa  ao  ar  livre  e,  desde  esse momento,  não  se  separaram.  Sua  mãe  sempre  lhe  falava  dessa  festa  em  que havia  dúzias  de  jovens  formosas  e  belas,  vestidas  e  enfeitadas  de  modo  que pareciam  bonitas  flores  adornando  um  jardim  de  delicadas  e  deslumbrantes rosas, mas, mesmo assim, seu pai, um jovem herdeiro de um condado, bonito e elegante,  ignorando  todas,  a  tinha  escolhido,  ela  era  a  única  que  não  era bonita,  que  não  tinha  pretendentes  revoando  a  seu  redor,  a  única  que  nem sequer  se  atrevia  a  olhá-lo  ou  paquerar.  E  a  tinha  eleito  nada  mais  e  nada menos, para acompanhá-lo à hora do almoço e em seguida durante o resto do dia. 

Dizia  que  nunca  entendeu  como  conseguiu  que  seu  pai  se  apaixonasse  por ela,  e  que,  durante  os  meses  de  seu  compromisso,  tinha  vivido  temendo  que repensasse  e  se  desse  conta  que  poderia  escolher  qualquer  jovem  bela  e deslumbrante  diante  dela  e  que  decidisse  que  era  melhor  reconsiderar  sua escolha.  Mas  isso  não  aconteceu  e  se  casaram.  Seu  pai,  pelo  contrário,  só tinha  olhos  para  ela,  dizia  que  ela  era  a  mais  bonita  da  festa,  a  única  que  se destacava entre tantas mulheres que seguiam o mesmo padrão, porque, como a Adelaine  gostava  de  escutar  sobre  tudo,  quando  se  apaixonou  por  ela,  assim que escutou sua risada e viu o brilho sincero, nobre e carinhoso de seus olhos ao fazê-lo. Não via nenhuma falsidade em sua risada nem em seu olhar, a não

ser  esse  toque  de  sinceridade,  de  honestidade  e  simplicidade  que  eram  a essência de sua mãe. A partir deste momento seu coração lhe pertencia e não queria deixar de escutar essa risada nem se ver privado desse coração que era o  que  o  alegrava  a  cada  dia  de  sua  vida,  além  disso,  tiveram  momentos belíssimos e agradáveis em sua vida, incluindo momentos em que incluíam sua filhinha a sua pequena Addy, como eles a chamavam. 

Entretanto,  Addy  ficou  privada  dos  pais,  algo  que  queria  mais  que  a  sua vida, do amor destes e da vida que conhecia até então, duas semanas antes do natal,  quando  o  coche  no  qual  viajavam,  depois  de  passar  o  dia  visitando alguns  arrendatários,  escorregou  por  causa  da  neve  e  tombou  provocando  a morte  de  todos  os  ocupantes  menos  de  uma  pequena  a  que  seus  pais protegeram com seus corpos. 

Depois  do  enterro,  sua  casa  foi  ocupada  pelo  novo  conde  de  Fallister,  o irmão mais novo de seu pai, sua esposa e suas duas filhas de nove e dez anos respectivamente,  parentes  que  ela  nunca  tinha  visto.  O  testamento  de  seu  pai era claro, deixava para Addy um dote substancial e nomeava tutor da menina seu irmão até que ela completasse dezenove anos ou até que se casasse ou, ao menos,  isso  era  o  que  ela  acreditava  até  os  acontecimentos  posteriores  ao enterro de seus pais. 

— Senhor Lorens. — Disse o novo conde, revelando não só sua ansiedade, sua descortesia e sua rudeza ao inteligente advogado sentado frente a ele e a parte dos serviçais da mansão presente na leitura do documento, cortando de modo brusco a leitura do testamento de seu irmão mais velho. Vamos ao ponto. 

Sendo o novo conde, pertencem-me ou não as terras do título e todos os bens do mesmo? 

— Sim, milorde. — Entretanto, há algumas estipulações nas quais deixa um pouco de dinheiro a quem tem servido leal e fielmente a seu senhor estes anos e algumas cláusulas que…

Foi  interrompido  novamente,  desta  vez  por  um  mais  rude  e  beirando  a vulgaridade,  a  nova  condessa  gesticulava  no  ar  minimizando  os  detalhes  —

Essas ninharias não nos preocupam, senhor. E sobre Adelaine? Temos que nos ocupar dessa menina? Porque, sinceramente, esperamos que seus pais tenham estipulado  nesse  documento  algo  para  entregar  como  dote,  já  que  nós  temos duas filhas das quais cuidar e nos preocupamos em deixar bem posicionadas como convém a sua posição, para ter que ficar preocupando por uma simples órfã. 

O  advogado  franziu  o  cenho  com  desagrado.  —  Milady,  essa  órfã,  como

você chama, é Lady Adelaine, filha do defunto conde de…

E  de  novo  foi  interrompido  grosseiramente:  —  Como  você  disse,  do defunto conde e portanto, uma simples órfã que será uma carga e… — Soprou de um modo nada elegante. — Como  indicou  meu  marido,  o  conde  remarcou este título com petulância para deixar claro sua nova posição na casa que por um desafortunado acidente, tinha diante de si. Vá ao ponto, senhor. Há alguém que possa cuidar dessa menina? 

De  novo  o  advogado  olhou  ambos  com  desgosto,  como  o  resto  dos serviçais que eram respeitados e queridos por seus senhores e por sua filha. 

—  Milady,  o  conde  nomeou  tutor  da  menina  seu  irmão  e  deixou  um  dote, que  será  mantido  nas  mãos  do  executor  do  testamento  ou  seja  eu,  até  que complete  dezenove  anos,  quando  irá  recebê-lo  na  totalidade  ou  até  que  se case,  nesse  caso  vai  para  as  mãos  de  seu  marido,  no  entanto,  existem  alguns detalhes legais ligados à vontade …

O  conde  o  interrompeu:  —  Sim,  sim…detalhe  legais…  isso  não  importa senhor. O que acontecerá se a menina não viver conosco? 

—  Perdão?  —  Disse  o  advogado  surpreso  —  Pergunto,  disse  como  se  o homem a sua frente fosse um insignificante inseto que poderia afastar com um tapa. — O que acontecerá se a essa ditosa menina for enviada a um colégio até essa idade. 

—  Milorde,  você  é  seu  tutor  e  tem  que  velar  por  seus  cuidados  até  essa data,  mas  tenho  que  ressaltar  que  os  bens  vinculados  ao  título  são  esta propriedade e a mansão de Londres, o resto são bens e dinheiro que formam parte  do  patrimônio  pessoal  do  defunto  conde,  que  seu  testamenteiro,  que insisto  é  quem  vos  fala,  administrará,  entregando  uma  parte  de  suas  rendas  a quem cuide da pequena Lady Adelaine até essa idade ou até o matrimônio de milady e, após, passariam às mãos do herdeiro dos mesmos…

De  novo  se  viu  interrompido  com  um  grito:  —  Está  me  dizendo  que  a fortuna  de  meu  irmão  será  administrada  por  você  até  que  essa  ditosa  menina complete dezenove anos ou até que consiga casá-la e que somente receberei as rendas até então? Mas sou o herdeiro, o novo conde! 

— Sim, milorde,  você  é  efetivamente  o  novo  conde  tivemos  o  cuidado  de não  chamá-lo  de  herdeiro.  —  Como  tal,  tem,  a  partir  de  agora,  as propriedades  pertencentes  ao  título,  quer  dizer  esta  propriedade  e  a  casa  de Londres, o resto…

Como se viu de novo interrompido por um grito desagradável, grosseiro e em seguida fora de alcance do conde e da condessa, economizou dizer em voz

alta  que  ele  era  o  conde  mas  que  o  herdeiro  era  a  pequena,  especialmente porque  esses  dois  personagens  que  vociferavam  e  gesticulavam  ferozmente pareciam querer ouvir mais que o necessário…

— Vamos ver se o entendemos bem. — Espetava de novo a condessa com rudeza e falta de educação. — Para que você nos entregue o resto da herança temos que esperar até que essa pirralha infeliz se case? 

— Não me entendeu milady, quem cuidar da menina desfrutará de sua renda que sobem a mais de dez mil libras ao ano, apenas em interesses…

De  novo  ficou  no  ar  a  última  parte  da  frase  porque  não  lhe  deixaram terminar. 

— “E a ela, como herdeira única, lhe entregarei os seus bens nesse prazo”. 

Mas  seus  arruinados  ouvidos  não  queriam  ou  não  podiam  entender  ou assimilar nenhuma informação. 

— Ah, bom. — Disse a condessa ofegando impressionada. — Isso  é  outra coisa,  ao  menos,  será  até  que  complete  dezenove  anos  ou  a  casemos.  —

Assinalou  olhando  com  um  brilho  ambicioso  para  seu  marido  que  também parecia concentrado somente no montante que tinha escutado e sorriu com mais avareza ainda que a sua esposa. 

— E só teremos que ter à pequena sob nosso teto, certo? O advogado que começava  a  temer  pelo  destino  da  menina  se  esses  dois  seres  egoístas  e gananciosos sentados a sua frente prestassem realmente atenção no que estava dizendo, pensou: — Sim, mas eu fiscalizarei para  acompanhar  se  a  educação que está recebendo será correspondente a uma filha do defunto conde que é…

De novo a condessa o interrompeu mal-humorada: —  O  senhor  a  educará. 

Olhou  com  um  brilho  perverso  para  seu  marido  e  sem  mais  preâmbulos  não esperaram escutar o final do testamento. Acreditavam-se donos de tudo e isso era a única coisa que importava. 

Quando a porta do salão, foi fechada o advogado suspirou exausto: Senhor Lorens… Chamou o senhor William Greyson, até esse momento administrador da propriedade. O falecido conde deixou nas mãos desses dois a sua pequena filha? Perguntou com um evidente tom de preocupação na voz, que era o  que mostravam os olhos de todos que nesse momento ocupavam o salão, mordomo, donzelas, cozinheiras, lacaios e demais serviçais. 

— Temo que sim, senhor Greyson. Suspirou. — Presumo que o conde ficou muitos anos sem saber nada do filho da segunda esposa de seu pai e não estava consciente do tipo de pessoa que é. Deixou-se cair sobre o encosto da cadeira. 

Seria pior se esses dois personagens tivessem tido o bom senso de escutar a

vontade  do  falecido  conde  ou,  pelo  menos,  ter  a  delicadeza  de  deixar  que fosse lido todo o conteúdo do testamento, porque teriam se dado conta que o novo  conde  não  é  o  herdeiro  como  parece  que  eles  acreditam,  mas  sim  a pequena. O conde só é herdeiro dos bens do título, mas a fortuna pertencerá a lady Adelaine, quando ela se casar seu marido passa a ter direito somente ao dote,  é  para  ela  o  resto  dos  bens,  ou  se  ela  não  se  casar  até  completar dezenove  anos,  receberá  a  herança  e  o  dote  que  serão  administrados  pela pessoa  que  ela  escolher  par  ser  seu  tutor.  Até  então  seu  tutor  só  perceberá alguma  renda  desse  capital.  Mas  temo  que,  se  esclarecermos  esses  detalhes com  eles,  acabem  tomando  represálias  contra  a  pequena  e  pelo  que  pude observar,  sua  vida  será,  a  partir  de  agora,  bastante  difícil,  temo  que  essas pessoas  sabendo  que  ela  é  herdeira  aumentem  seu  ódio  por  ela  ainda  mais, isso para não mencionar que eles poderiam considerá-la um obstáculo para se tornarem verdadeiramente herdeiros. 

—  Fechou  os  olhos  fazendo-se  eco  do  estupor  de  toda  a  sala.  —  Será melhor  que  procuraremos,  na  medida  do  possível  e  dentro  de  nossas possibilidades,  o  amparo  dessa  pequena  até  esse  momento,  temo  que  só possamos  velar  para  que  receba  educação  pois,  debaixo  deste  teto  e  entre estas  paredes,  o  conde  tem  plena  autoridade  e  decidirá  a  seu  bel-prazer Escutou-se  um  silêncio  temeroso  entre  os  serviçais  muitos  olhares  cruzados sabendo  que  a  partir  de  agora  não  só  a  vida  da  pequena,  mas  de  todos  eles sofreria uma mudança radical e com certeza não para o bem. 

Capítulo 1

O tio Edward e sua esposa Frances eram tão diferentes de seus pais como a noite  e  o  dia.  No  momento  em  que  entraram  na  mansão,  a  trataram  com desdém, desprezo e como se fosse uma carga. O qual não melhorou quando se leu  o  testamento  pois,  desde  esse  dia,  Addy  passou  a  ser  tratada  como  mais uma criada. A chamaram ao escritório de seu tio um dia depois da leitura do testamento,  seis  depois  da  morte  de  seus  pais,  e  lhe  informaram  que  seu  pai tinha deixado um dote mas que até então tinha que ficar com eles e que, desde esse preciso momento, seguiria recebendo a educação que se esperava de uma jovem dama mas que, como agora já não era mais que uma menina “acolhida generosamente  nessa  casa  pela  bondade  dos  novos  condes,”  disse-lhe  com evidente  orgulho  a  tia  Frances,  devia  ganhar  o  direito  a  permanecer  ali  e  os gastos que geraria a seus  tios  pela  comida,  a  educação  e  pelo  teto  sobre  sua cabeça,  deveria  ajudar  nas  tarefas  que  determinassem  sem  reclamar  ou  seria enviada  a  uma  instituição  eclesiástica,  longe  do  mundo  que  ela  conhecia  até então e de onde não poderia sair sem a permissão de seu tutor até os dezenove anos.  Imediatamente,  transferiram  seus  pertences  para  os  quartos  dos serviçais, lhe informaram que passaria a atender a suas primas, salvo quando fosse liberada dessas tarefas para assistir as aulas e que obedeceria a sua tia em  todo  momento,  sob  pena  de  ser  expulsa  de  seu  lar,  já  que,  conforme  lhe disseram,  depois  de  receber  de  sua  tia  uma  bofetada  que  a  fez  cair  no  chão como  advertência  para  o  futuro,  não  tolerariam  uma  menina  desobediente, rebelde  e  consentida  sob  seu  teto,  menos  ainda  quando  era  acolhida  por caridade. 

Ela não entendia nada. Como era possível que seus pais tivessem morrido? 

Como  era  possível  que  a  tivessem  deixado  nas  mãos  daqueles  parentes  que nunca  tinha  visto  em  sua  vida  e  que  a  desprezavam  e  humilhavam  sem piedade?  Chorou  amargamente  todas  as  noites  na  pequena  cama  de  seu

minúsculo novo quarto enquanto devia preparar sem reclamar, o café da manhã de suas odiosas primas e subir a seus quartos ao despertar, o senhor Greyson, o  amável  homenzinho  que  tinha  sido  secretário  e  administrador  de  seu  pai, deu-lhe  um  conselho  que  serviria  mais  que  nenhuma  outra  coisa  no  mundo desde  esse  momento.  Disse-lhe  que  tentasse  passar  o  mais  desapercebida possível com seus tios e suas filhas, que procurasse obedecer sem se  queixar já que os anos passariam rapidamente e no final teria a vida que merecia e que seus pais tinham querido para ela. E o fez. Durante os seguintes dez anos. 

Faltavam  três  semanas  para  seu  décimo  oitavo  aniversário  com  excessão das horas que tinha passado com a governanta de suas primas a cujas aulas  a deixavam assistir e a hora que passava montando a cavalo ao amanhecer, antes que  seus  tios  e  primas  despertassem,  a  vida  de  Addy  transcorreu  única  e exclusivamente  centrada  em  atender  os  incessantes  caprichos,  mandatos  e ordens  de  sua  tia  e  suas  duas  primas.  Cozinhava  para  elas  pois  eram extremamente exigentes durante o café da manhã, almoço e jantares, elas tinha que ser servidas nas camas, ajudadas para que se trocasse,  fazia  as  vezes  de donzela,  costureira,  criada  e  qualquer  outra  coisa  que  se  lembrassem  para torturá-la e desprezá-la, o qual, aprendeu logo, era o  principal  passatempo  e fonte  constante  de  zombaria  e  diversão  pessoal  da  tia  e  primas.  Jamais recebeu contribuição ou pagamento por seu trabalho, só lhe doavam três peças de  tecido  para  troca  no  inverno  e  outras  três  no  verão  para  fazer  vestidos discretos  e  pouco  chamativos,  dado  que,  como  diziam,  uma  simples  parente acolhida  deve  estar  agradecida  pela  simples  generosidade  de  quem  a  acolhe em  sua  casa  e,  além  disso,  era  tão  pouco  agradecida  que  quanto  menos chamasse  a  atenção,  melhor  para  ela  pois  evitaria  o  desprezo  e  os  olhares engraçados dos outros. 

Os  serviçais  da  mansão  utilizava  seu  título  para  referir-se  a  ela,  pois,  ao menos,  isso  seus  tios  respeitaram,  era  filha  de  conde  e  os  serviçais  podiam chamá-la  como  tal,  mas  não  tratá-la  dessa  maneira,  pois  os  novos  condes deixaram isso bem claro, a ela e aos serviçais, que após a morte de seus pais, ela  devia  realizar  as  mesmas  tarefas  que  os  outros,  embora,  sendo  justos, realizava três vezes mais tarefas que qualquer um. Todos na casa, execeto  os condes e suas filhas, mostravam-se na medida do possível, amáveis com ela. 

A  princípio,  ensinaram-lhe  como  realizar  suas  funções,  cozinhar,  costurar, limpar e demais tarefas. Ela sempre se mostrava agradecida com eles por essa deferência,  embora,  no  fundo,  doía  os  olhares  de  pena,  compaixão  e  quase caridade  que  lançavam  a  ela.  Procurava  não  chamar  a  atenção,  não  deixava

sua  voz  se  sobressair  as  outras  e,  se  possível,  que  simplesmente  não  se ouvisse. 

Depois de uns primeiros meses muito duros a base de golpes, humilhações e degradações, aprendeu a não discutir, a não dizer nunca que não e procurar passar desapercebida, conseguiu resignar-se com o trabalho duro e a solidão aferrando-se às lembranças e à ideia de uma vida melhor tão logo completasse dezenove  anos  e  poderia  tomar  posse  do  seu  dote,  pois  desconheciam  que, além  disso,  ela  era  a  herdeira  de  tudo  o  que  os  condes  acreditavam  que passariam a suas mãos assim que casassem a criada que fizeram trabalhar de maneira  dura  e  sem  opção  de  queixas.  Ela  só  queria  que  chegasse  essa  data, não  para  que  a  casassem  com  um  homem  qualquer,  para  se  desfazer  da  sua presença,  e  para  tomar  o  resto  do  que  eles  acreditavam  ser  deles.  Desde  a morte de seus pais, deixou de sonhar com uma apresentação na sociedade, ir a festas,  reuniões,  picnics  ou  jantares.  Desde  a  morte  de  seus  pais  deixou  de acreditar  nos  sonhos  próprios  de  uma  jovenzinha  e,  certamente,  não  lhe passava pela cabeça qual algum cavalheiro poderia chegar a se apaixonar por ela,  menos  ainda,  querer  casar-se  com  ela,  embora  contasse  com  um  dote, como nunca havia sido apresentada e nem sequer saía da residência a não ser para  ir  à  Igreja  aos  domingos  e  visitar,  depois  dos  ofícios,  à  velha  senhora Pimody era impossível que chegasse a conhecer um cavalheiro e não conhecia nenhum homem que não fizesse parte dos serviçais da propriedade. 

Depois de percorrer as duas milhas da casa principal à Igreja e mais tarde o  caminho  do  jardim  atrás  da  sacristia  até  a  casa  da  velha  senhora  Pimody, Addy  se  encontrava  quase  exausta,  pois  fez  todo  o  trajeto  lutando  contra  o forte  vento  e  a  chuva  que  a  caía  incessantemente  fazia  dois  dias  e  contra  o barro  e  lodo  que  tinham  sujado  tanto  suas  botas  como  a  barra  de  sua  saia, assim como o velho e esfarrapado casaco que usava. Seu chapéu parecia mais desgastado  que  o  normal  pela  chuva  ao  chegar  à  porta  da  pequena  casinha, situada  em  um  extremo  de  povoado,  e  a  cesta  em  que  levava  algumas  das coisas que cozinhava para a senhora idosa, tinha começado a pesar mais que de costume depois do fatigante caminho. 

Chamou como de hábito puxando a pequena aldrava que ficava pendurada na porta verde da pequena casa colorida e esperou vários minutos para entrar. 

A velha senhora era muito idosa, depois de tantos anos, não esperava que lhe abrissem a porta, mas sim entrasse sem mais desculpas. 

Bom dia, senhora Pimody como se encontra hoje? — perguntava do saguão tirando o encharcado casaco, o chapéu e as luvas desgastadas e pendurando-os

no pequeno gancho junto à porta. 

De onde estava não podia ver mais do que um pequeno pedaço da sala onde normalmente era esperada, a lareira estava acesa devido ao frio daqueles dias. 

Ela  falou,  como  sempre,  com  familiaridade  e  carinho  com  ela.  Era  uma  das poucas  pessoa  junto  com  o  senhor  Greyson  e  a  cozinheira  da  mansão,  a senhora Cornie, que Addy trocava mais que duas palavras. A princípio porque seus tios a proibiram de falar com os serviçais e quando a viam falar com eles mais que o necessário os repreendiam severamente, de modo que estes, com o tempo,  procuraram  não  ser  objeto  da  ira  dos  novos  senhores.  Com  o  passar dos  anos,  Addy  compreendia  que,  apesar  dessa  nova  condição  imposta  na casa, não podiam considerá-la parte dos senhores, mas tampouco parte da sua classe de maneira que, ela estava no meio de uma estrada para lugar nenhum, sem ninguém com quem percorrê-lo. 

Espero, continuava falando a distância,  que  não  tenha  ido  para  seu  jardim estes  dias,  porque  como  não  parou  de  chover,  poderia  escorregar  e  se machucar.  Não  se  preocupe,  eu  vou  fazer  um  pouco  de  chá,  enquanto  você toma  tranquilamente  verei  se  tem  algo  urgente  para  ser  feito  na  sua  horta. 

Pegou  a  cesta  que  tinha  deixado  no  chão  enquanto  retirava  a  roupa  molhada. 

Mas  tenho  que  me  desculpar  por  minha  desastrosa  aparência,  os  caminhos estão  enlameados  e  depois  da  primeira  milha,  deixei  de  prestar  atenção  ao estado  de  minhas  botas,  da  minha  saia  e  dos  cuidados  para  não  escorregar  e cair.  Espero  que  me  perdoe  nesta  ocasião.  Olhou  à  senhora  sem  prestar atenção a nada mais, pois, como sempre, estava sentada em sua velha poltrona junto ao fogo do lar com seu velho cão nos pés. Sorriu e se ajoelhou frente a ela  deixando  de  lado,  momentaneamente,  a  cesta  para  poder  tampá-la  com  a manta  que  jazia  sobre  o  apoio  de  pés  —  Senhora  Pimody.  A  repreendia carinhosamente enquanto abria a manta e cobria com cuidado suas  pernas.  —

Deve cobrir-se melhor. A temperatura baixou muito e não quer ficar com frio não  é  verdade?  —  Dizia  com  voz  amável.  A  anciã  sorriu  e  lhe  deu  dois tapinhas  na  bochecha.  Estava  muito  calada  não  disse  nada,  pegando  a  cesta continuou.  —  Trouxe-lhe…  começou  a  tirar  coisas.  —  Vejamos…  um  pouco de geleia de groselha, não é muito mas não pude encontrar mais se desculpou e já sabe que não posso pegar as da mansão, mas acredito que as de detrás da sacristia  são  igualmente  boas  fez,  uma  careta  com  os  lábios.  —  Embora  já conhece o vigário, tenho que dar a metade das que colho. É tão guloso como você,  assim…  —  Suspirou.  —  Enfim,  só  pude  trazer  estes  dois  potes.  OH! 

mas  trouxe  também  bolo  de  melaço  que  sei  que  é  seu  favorito  e  gosta  muito. 

Fiz  nata  para  acompanhá-lo  um  pouco  mais  doce  porque  era  para  você.  —

Olhou-a  e  sorriu  com  ternura,  depois  se  concentrou  de  novo  na  cesta.  —

Remendei os objetos que levei na semana passada, os deixarei na cômoda de seu dormitório antes de partir e fiz esta toalha com as sobras da mansão. É um linho muito bonito e grande o bastante para a mesa de sua cozinha, bordei suas iniciais olhe só?  Mostrou  uma  ponta  do  tecido.  —  Acredito  que  ficou  bonito com a cor borgonha dos fios, espero que goste. Queria ter tido mais linha para fazer  um  jogo  com  guardanapos,  mas…  piscou  um  olho,  com  sorte,  no  natal sobrará  um  pouco  de  tecido  e  farei  bonitos  guardanapos  para  combinar. 

Prometo.  Sorriu  e  a  anciã  riu.  Voltou  a  concentrar-se  na  cesta.  —  Fiz  umas bolachas de gengibre para a semana, só duas pela manhã e mais uma a tarde. 

Não  esqueça  o  que  lhe  disse  o  doutor  do  doce,  pode  comê-lo,  mas  com moderação,  por  isso  nada  de  jogar  açúcar  no  chá.  Olhou-a  com  doçura  e quando a anciã assentiu divertida ela continuou. —  Para  o  jantar  de  hoje  lhe trouxe um pouco de minha sopa de frango, um pouco de bolo de vitela que a senhora  Corneie  me  ensinou  a  fazer  e  pão  de  especiarias  que  fiz  esta  manhã para que passe um pouco da manteiga que trouxe na semana passada, deixarei preparado  quando  partir,  mas  tem  que  comer  tudo.  —  A  anciã  de  novo assentiu.  —  Estou  devolvendo  os  dois  livros  que  me  emprestou.  A  olhou levantando as sobrancelhas. 

Sra.  Pimody,  na  minha  humilde  opinião,  a  senhora  exagera  sua  opinião sobre Orestes, eu acho que não foi nada mais do que um peão nas mãos de sua irmã  Electra  e  até  mesmo  do  Oráculo  de  Delfos  quando  ambos  buscavam vingança pela morte de Agamenon. Pobre Orestes era um tanto complicado... 

bem,  isso  na  versão  de  Esquilo,  no  primeiro  livro...  porque  em  Eurípides... 

Ela  fez  uma  careta  de  desgosto.  —  O  trabalho  é  demasiado  …  complicado, mesmo para os gregos... — Sorriu divertida. — Eu acho que esta semana vou levar,  se  me  permitir,  duas  obras  de  Shakespeare,  eu  ainda  tenho  que  ler  "A Tempestade" e "Como gostas"(As You Like It ). 

Espero que não se incomode por ser privada de vê-lo durante uma semana, eu volto no domingo e, em troca, se quiser vou ler os periódicos dessa semana, inclusive a seção de fofocas e rumores que tanto insiste que eu leia. O vigário guardou  todos  menos  os  de  quintas-feiras,  ele  diz  que  entregou  para  o estalajadeiro. Suspirou cansada. 

—  Eu  acho  que  não  há  mais  nada...  Olhou  para  a  cesta.  Ah,  sim,  esqueci delas.  Eu  trouxe  algumas  maçãs  que  a  Sra.  Croler  colheu  e  guardou  para  a senhora. 

—  Acho  que  seria  bom  para  a  compota  ou  uma  torta  mas  talvez  prefira natural para lanche da manhã, lembre-se que o Dr. Frister ordenou comer mais frutas e verduras. E por falar em verduras, vou fazer uma xícara de chá forte quente para que possa experimentar um pedaço do bolo de melado, enquanto permanece aqui vou verificar o jardim. 

Milady disse a anciã que pacientemente tinha esperado que concluísse seu discurso. Permita que lhe apresente a uma de minhas antigas discípulas e a seu irmão…

Addy  olhou  para  a  anciã  com  os  olhos  arregalados  enrubescendo  por segundos pois nem sequer se virou para olhar pela sala e certamente não tinha percebido a presença de nenhum convidado. Nos dez anos que visitava a anciã só  tinha  coincidido,  e  em  duas  ocasiões  somente,  com  a  esposa  do  vigário  e com o doutor Frister. Enquanto se virava para olhar os convidados Addy quis que se abrisse um buraco e a engolisse. 

— Lorde Charles Gasser, marquês do Galen e sua irmã, Lady Viola Gasser. 

—D disse a anciã sorrindo. 

Addy por uns segundos não se atreveu nem a olhá-los, fez uma reverência suave  olhando  para  seu  vestido  gasto  e  sujo  de  barro  e  da  chuva,  as  botas enlameadas,  sentindo  algumas  gotas  de  seu  cabelo  empapado  cair  por  seu pescoço. Gemeu interiormente. 

— Milorde, Milady, permita lhes apresentar Lady Adelaine de Forley, filha do falecido Conde de Fallister. Ela só espiou as botas elegantes do Marques e o  vestido  bonito  e  elegante  de  sua  irmã  antes  de  se  voltar  para  ouvir  a  voz profunda, sensual, confiante do Marquês. 

— Milady, é um prazer. Quando ela finalmente olhou para cima, quase fica sem  respirar.  Lady  Viola  era  de  uma  beleza  exuberante  de  olhos  verdes  e cabelos  da  cor  de  ouro  polido,  enquanto  o  seu  irmão  tinha  o  cabelo  mais escuro,  quase  marrom  e  com  os  mesmos  olhos  verdes  de  sua  irmã,  enormes esmeraldas brilhantes, insondáveis, e tão profundas que roubavam o fôlego. 

— Les... Eu lhes imploro... — Peço  desculpas  olhou  envergonhada  para  a velha  senhora,  antes  de  voltar  a  olhar  para  eles,  sem  atrever-se  a  olhá-los diretamente  nos  olhos...  por  este  ultraje.  Desconhecia  que  a  senhora  Pimody estivesse  com  visitas,  será  melhor  que  lhes  deixe  sozinhos  enquanto…

enquanto…

Olhou para a velha senhora em busca de ajuda, um jeito fácil para fugir dali o  quanto  antes  possível  e,  se  fosse  afortunada,  encontrar  uma  ponte  alta  o suficiente para atirar-se dela. 

— Por favor, lady Adelaine, não se desculpe, é compreensível, cevaríamos tê-la feito notar nossa presença. — Disse amavelmente lady Viola e Addy não viu desprezo em seu olhar nem notou falsidade em sua voz. Mesmo assim, seu traje, suas roupas enlameadas, toda ela empapada, devia ser objeto de espanto para  esse  elegante  casal.  —  De  qualquer  modo,  nos  já  estávamos  nos despedindo, não é isso Charles? 

A jovem olhou para seu irmão demonstrando, pensava Addy, generosidade e compaixão pela desajeitada moça que tinham diante de si. Ele assentiu sem deixar  de  olhar  para  Addy  de  cima  abaixo  e  ela  acreditou  que  morreria  de vergonha pelo escrutínio ficando ruborizada nesse instante. 

— Em todo caso, deixarei vocês por um momento para que se despeçam em particular,  enquanto  eu…eu…olhou  a  velha  senhora.  —  Vou  à  cozinha preparar um chá para a senhora Pimody. 

Sem  esperar  resposta  alguma  fez  uma  rápida  reverência  e  saiu  em disparada da sala a caminho da cozinha. Os deixou  de  um  modo  brusco,  mas era melhor isso que aumentar aquela deplorável situação pensou ela e com as mãos trêmulas começou a procurar o bule e outros utensílios. Por experiência, sabia  que  o  que  faria  suportáveis  as  rejeições  e  humilhações  de  sua  vida constante era o trabalho, manter as mãos e a mente ocupadas. Era melhor ficar com  isso,  pensava  enquanto  se  movimentava  na  cozinha  um  nó  na  garganta  e seu esmagado orgulho estacionado de lado. 

— Pimy? — Dizia com um olhar compassivo lady Viola voltando ao lugar por  onde  Addy  tinha  fugido  como  se  estivesse  perseguido  por  lobos.  Essa menina é realmente a filha de um conde? 

A  velha  senhora  fechou  os  olhos  por  um  momento  e  suspirou:  —  É. 

Acredito que essa pobre menina sofreu por mil vidas. 

— Gemeu. — E se alguém interferir ficará pior. Lady Viola franziu o cenho brevemente  a  velha  senhora  contou  o  que  aconteceu  depois  da  morte  dos condes anteriores, tomando posse do título e da casa pelas contagens atuais, o tratamento  recebido  por  Addy,  trabalho  de  sol  a  sol  que  a  submetiam,  os espancamentos, alguns mais rudes que o normal quando a condessa, aficionada a gastar grandes somas de dinheiro, discutia com o conde e descarregava seu mau  humor  na  única  pessoa  que  não  podia  reclamar,  o  isolamento  que  a submetiam,  os  anos  de  solidão.  Também  mencionou  o  dote,  mas  não  sobre  a herança só pois isso só o c alguns criados sabiam e tinham prometido não falar quando o testamento foi aberto. 

A cara de horror dos dois nobres ao saber como era tratada em sua própria

casa  uma  donzela,  obrigada  a  viver  isolada  do  mundo  e  da  vila  que  lhe correspondia  por  nascimento  e,  sobre  tudo,  nessa  evidente  penúria  a  que  a submetiam  seus  parentes,  foi  evidente  nos  verdes  olhos  de  ambos  os  irmãos, mas se abstiveram de fazer algum comentário. 

— Essa menina não recebeu uma palavra amável há anos, só humilhações e vexames e trabalho, trabalho e mais trabalho. — Resmungou a anciã. — E  os únicos  momentos  livres  que  tem,  passa-os  com  esta  anciã  e  já  me  dirão  que classe de companhia é para uma jovenzinha de dezessete anos, filha de berço nobre, uma velha e governanta de idade avançada…

Depois  de  uns  minutos  o  marquês  e  sua  irmã  partiram.  Addy  esperou  até que escutou o ruído da carruagem afastar-se para voltar para a salinha e tentar evitar  o  passado.  Graças  a  Deus,  a  adorável  senhora  Pimody,  percebeu imediatamente  seu  desconforto  e  não  mencionou  palavra  alguma  do  ocorrido nas duas horas que esteve ali. 

Transcorreram quase três semanas até que Addy voltou a escutar de novo o nome do Gasser, mas, desta vez, de boca de um homem para ela desconhecido. 

Era no dia anterior a seu décimo oitavo aniversário, quando o escutou. Ainda era  cedo,  dez  da  manhã,  já  estava  a  muitas  horas  acordada,  cozinhando, limpando, costurando ou terminando alguma das intermináveis tarefas que lhe foram impostas por sua tia e suas primas. 

Como  de  costume,  suas  duas  primas  não  se  levantavam  antes  das  nove  e meia. Entre suas funções se encontravam as rotinas diárias das duas jovens da casa,  quer  dizer,  depois  de  ir  acordar  Freya,  que  era  quase  dois  anos  mais velha  que  Addy,  punha  no  seu  colo  uma  bandeja  de  café  da  manhã,  enquanto permanecia  na  cama,  arrumava  o  vestido  e  tudo  o  que  precisasse  para  se arrumar. Imediatamente corria de volta a cozinha para preparar e subir com  a bandeja de Vitória, um ano mais velha que Freya, repetindo passo a passo as mesmas  coisas  que  tinha  feito  com  sua  irmã  só  que,  enquanto  uma  tomava  o café  da  manhã,  preparava  o  banho  da  outra,  depois  repetia  com  Vitória,  em seguida  retornava  ao  quarto  de  Freya  e  a  arrumava  enquanto  uma  donzela terminava  de  penteá-la,  retornava  à  habitação  de  Vitória  para  arrumá-la  e finalmente  devia  esperar  se  por  acaso  alguma  delas  ordenasse  alguma  coisa. 

Tinha que reconhecer o talento das primas na hora de ordenar, pois sempre se asseguravam  que  fossem  variados  e,  muitas  vezes,  nada  singelos.  Desde arrumar  um  vestido,  costurar  uma  anágua,  arrumar  seus  sapatos,  polir  suas botas de montar até inverosímeis ocorrências como mandá-la procurar flores, bagos ou alguma fruta no jardim, no campo de trás do imóvel ou inclusive no

bosque  nos  dias  de  neve  intensas  ou  em  que  começava  a  gelar  ou,  como  nas últimas semanas, de chuvas fortes. 

Addy,  que  arrastava  uma  forte  gripe  fazia  vários  dias  se  viu  obrigada  a permanecer  durante  quase  duas  horas  no  jardim  traseiro  sob  a  chuva procurando à odiosa cachorrinha de sua tia, a qual, surpreendentemente tinha permanecido todo o tempo em uma das poltronas da salinha particular de sua tia. Assim que retornou foi mandada a procurar flores de lavanda no lado norte do  bosque.  Isso  levaria  ao  menos  uma  hora  de  caminhada  de  ida  e  outra  de volta em terreno com muita vegetação, cheio de barro e como não, sob a chuva cada  vez  mais  forte  que  caía  nesse  momento  com  um  céu  escuro  e  cinza próprio  dessa  parte  da  campina.  Suspirou  e  depois  de  vestir  o  único  casaco que  possuía,  colocar  um  chapéu,  as  botas,  e  a  cesta  para  pôr  as  flores  de lavanda,  se  despediu  da  cozinheira  e  resignadamente,  saiu  pela  porta  dos fundos. 

Antes  de  chegar  a  borda  da  floresta  já  estava  encharcada  até  os  ossos, estava  tossindo  e  sentia  que  começava  a  doer  um  pouco  o  peito  e  a  cabeça. 

Abotoou como pôde o casaco e continuou caminhando tão depressa como suas forças  lhe  permitiam.  O  bosque  cruzava  um  pequeno  atalho  que,  em  algumas ocasiões,  era  tomado  por  aldeãos  e  alguns  cavaleiros  para  cortar  caminhos, mas,  em  dias  como  esse,  era  um  risco  fazê-lo,  ao  menos  a  cavalo,  já  que  a espessura da vegetação e o barro impediam em alguns trechos divisar bem os ramos salientes e os cavalos podiam tropeçar . 

Quase  duas  horas  depois  de  sair  da  mansão,  retornava  com  os  ramalhetes de  lavanda  dentro  da  cesta  que  jorrava  tanta  água  quanto  a  pobre  Addy, sentindo, além disso, uma forte dor em sua garganta enquanto seu peito subia aos  trancos  e  barrancos.  Pareceu  ouvir  o  relincho  de  um  cavalo  no  caminho, mas  só  tinha  visibilidade  a  três  metros  de  onde  se  encontrava  por  conta  da densa  chuva  que  caía.  Se  deteve  e  aguçou  o  ouvido  tentando  determinar  a procedência  do  som  se  é  que  voltaria  a  escutá-lo.  Segundos  depois  ouvia  de novo a voz de um homem. Não devia estar muito longe. Começou a caminhar e minutos depois quase se choca com um cavalo estendido no caminho preso por lianas  de  uma  árvore  que  deviam  ter  se  desprendido  pouco  antes  de  passar. 

Estava  com  a  brida  e  a  cela,  logo  seu  cavaleiro  não  devia  está  muito  longe. 

Agarrou  a  pequena  faca  que  tinha  para  cortar  os  caules  das  flores  e  com paciência e vários cortes em suas mãos consequência dos movimentos bruscos do  cavalo  que  continuava  muito  agitado  e  dela  mesma  que  escorregava  pelo barro  e  não  deixava  de  tremer,  libertou  finalmente  ao  animal  ficando  de  pé

quase imediatamente, verificou como pôde, as patas do cavalo para certificar-se que não tinha ferida ou fraturas e depois atou as rédeas a uma árvore. 

— Senhor! — Gritava em todas direções. O animal estava com uma sela de cavalheiro  desse  modo  o  cavaleiro  devia  ser  um  homem.  —  Senhor,  senhor. 

Por  favor,  se  me  ouvir  faça  ruído,  grite  ou  faça  algo  para  que  eu  possa encontrá-lo.  Gritava  tanto  quanto  sua  garganta  cada  vez  mais  debilitada permitia. 

— Seu cavalo está bem, senhor. Andava de um lado a outro temerosa de se afastar muito e  não  pudesse  depois  retornar  ao  mesmo  ponto.  —  Senhor,  por favor,  se  me  ouve  grite.  Se  está  ferido  ou  preso  lhe  ajudarei  ou  procurarei ajuda. 

Começava a pensar que, talvez não houvesse cavaleiro. 

— Aqui! — Escutou às suas costas. — Aqui! — escutou de novo. 

Virou e começou a andar enquanto de novo elevava a voz como podia. 

— Senhor, por favor, fale para que possa me guiar por sua voz. 

— Estou aqui, tenho a perna presa. Por fim, junto à margem da estrada, viu um homem no chão. Aproximou-se o mais depressa que pôde e se ajoelhou a seu lado deixando a cesta afastada. 

— Senhor, senhor se encontra bem? Está ferido? 

A  chuva  a  impedia  de  ver  bem  os  traços,  era  um  homem  alto  e  bem definido, mas pouco podia distinguir. 

— A perna… está presa. Addy se moveu para vê-la. Um tronco solto devia ter  se  movido  em  consequência  da  água  e  do  barro  e  com  a  queda,  o  cavalo devia ter jogado o cavaleiro para essa lado. 

— Está presa por um tronco. — Dizia ela. — Espere tentarei colocar a mão para ver se tem alguma ferida aberta ou se só está presa. 

— Argg — gritou o homem quando Addy tocou à altura do tornozelo. 

Tirou a mão e estava limpa de sangue, desse modo no havia ferida aberta, ao menos acreditou nisso. 

— Senhor. Inclinou-se sobre ele para poder falar de frente para seu  rosto. 

— Senhor. Acredito que tem o tornozelo inchado, não posso saber se está ou não  quebrado,  mesmo  assim,  presumo  que  não  tem  uma  ferida  aberta  porque não  há  sangue.  Acredita  que  poderá  mover  a  perna  para  liberar  o  pé  se  eu conseguir mover um pouco o tronco? 

— Tentarei. Como vai movê-lo? É muito pesado para você. 

Addy  olhou  o  tronco  e  assentiu:  —  O,  é,  eu  sei.  Pegarei  seu  cavalo.  Por favor, não desmaie enquanto volto, prometo não demorar muito. Ficou de pé e

sem pensar tirou o casaco empapado, enrolou-o e o colocou sob a cabeça do homem  com  todo  o  cuidado  que  pode.  —  Está  muito  molhado  mas  evitará  o barro até que eu retorne. 

Saiu correndo escorregando a três por quatro e caindo cada poucos passos, tomou o cavalo e repetiu o caminho inverso. inclinou-se de novo junto a ele. 

— Senhor, senhor. 

—  Encontrou-o?  —  Perguntou  abrindo  o  olhos  —  Sim,  sim.  vou  atar  o couro da cilha ao redor do tronco e puxarei com seu cavalo quando contar até três retire a perna. Acha que consegue? 

— Faça o de uma vez — ordenou-lhe bruscamente. Atou não sem esforço a cilha  e  puxando  as  rédeas  por  fim  o  cavaleiro  ficou  livre.  De  novo  ela  se inclinou e olhou a perna para inspecioná-la. 

—  Espere,  espere  —  disse  ela.  —  Ajudarei  a  montar  e  guiarei  o  cavalo pelo  bosque  até  o  Marderhall,  de  cima  do  cavalo  é  difícil  distinguir  o caminho. 

—  Você  veio  de  lá?  —  Perguntou  enquanto  se  agarrava  a  seu  ombro  com muita força para se endireitar. Addy quase gritou de dor. 

— Dirigia-me para lá… — Quase gemeu. — Pode… pode levantar-se com a perna sã? — Perguntou colocando-o junto aos arreios. 

— Segure as rédeas. Eu montarei sozinho. 

Ela assentiu e obedeceu:  —  Encontra-se  bem?  —  Perguntou  quando  o  viu se agarrando ao pescoço do cavalo para não perder o equilíbrio. 

—  Guie  o  cavalo,  vamos,  não  espere  mais.  Ordenou  com  certa  dureza. 

Addy  rodeou  o  cavalo  tomou  a  cesta  e  depois  seu  casaco.  —  O  que  está esperando? — A inquiriu. 

—  Meu…  meu  casaco…  Tal  como  está  não  lhe  servirá  de  nada,  com  o barro e a chuva ficou imprestável, esqueça-o, deixe-o mulher, não perca mais o tempo. 

—  Não,  não  posso  deixá-lo,  em  seguida  o  colocou  como  pode  sobre  a cesta.  Deixá-lo?  Mas  se  é  o  único  que  tenho,  pensava  girando  o  cavalo  para levá-lo mais à frente pelo atalho. 

Addy  ia  indicando  quando  havia  ramos  altos  ou  baixos  ou  quando começava  uma  zona  com  muito  barro  para  evitar  que  o  cavalo  escorregasse, embora  ela  o  guiasse  com  as  rédeas  à  altura  da  boca  e  só  o  escutava resmungar  ou  grunhir.  Ao  chegar  a  borda  do  bosque  que  marcavam  o  inicio dos jardins da mansão Addy apressou o passo. 

— Já estamos quase chegando, senhor — assinalou a casa. — A  vê?  Mais

alguns metros e poderá secar-se, descansar e examinarão sua perna. 

Quando  estavam  à  altura  da  entrada  do  pátio  de  trás  o  homem  falou  pela primeira vez nos últimos vinte minutos — Como se chama moça? — Suponho que faça parte dos serviçais da casa. 

Addy  não  respondeu,  entristecia  que  a  considerasse  uma  faxineira,  mas, mais ainda lhe dizer quem era pois nem seu aspecto, nem suas roupas nem que se encontrasse com ela no meio do bosque em uma tormenta revelava que era nobre. Mas insistiu: — Moça? 

— Sim, senhor, vivo com a servidão da casa. Bom, ao menos não menti, se consolou. Justo nesse momento viu vários homens no pátio e os chamou. Salva pensou com alívio. 

—  Sou  Robert  Gasser,  Duque  de  Frenton.  Hoje  me  prestou  um  grande serviço, moça, direi a seu senhor que te recompense. 

Addy se assustou pois se sua tia soubesse que tinha falado com um duque a açoitaria  com  a  vara  da  Freya  e  a  teria  trabalhando  mais  que  de  costume durante semanas, virou para ele e quase pode escutar o patético tom de súplica de  sua  voz  quando  se  aproximou  dele  e  disse:  —  Não,  o  rogo,  senhor…

Excelência.  Não  é  necessário,  por  favor,  não  diga  nada,  o  suplico,  eu,  eu…

Por  favor,  não  tem  que  recompensar  nada,  só  fiz  o  que  qualquer  outro  nas mesmas circunstâncias faria. Por favor, não lhe diga nada milorde, por favor…

O  duque  franziu  o  cenho  olhando  esses  olhos  assustados.  A  garota  tinha cortes  nas  mãos,  estava  coberta  de  barro,  empapada  e  com  os  olhos  frágeis. 

Tinha  passado  mais  da  metade  do  caminho  dissimulando  os  tremores  de  seu corpo  que  devia  estar  gelado  pois  sem  o  casaco  e  esse  vestido  de  algodão barato  devia  estar  congelando  até  os  ossos.  Dissimulava,  também,  como podia,  as  tosses,  a  respiração  afogada  e  os  tremores  de  suas  mãos.  Era evidente  que  estava  doente  ou  no  inicio  de  algo  sério.  Mas  esse  olhar assustado,  essa  voz  humilhada…  Que  criada  ou  donzela  não  se  atribuiria  o mérito de ter ajudado um convidado de seu senhor além  de  tudo  um  duques? 

Além disso, apesar de seu aspecto, essa moça falava com uma dicção perfeita, enfatizando e modulando bem a voz e se movia, dadas as circunstâncias, com naturalidade  e  certa  graça.  Além  disso,  os  poucos  instantes  em  que  pararam adotava  de  maneira  natural  sem  pensar  nem  forçar,  uma  postura  de  costas eretas,  braços  e  mãos  elegante.  Dificilmente  teria  aprendido  isso  somente olhando as suas senhoras e menos ainda essa oportunista condessa de Fallister da qual se poderia dizer muito, mas não que fosse elegante com graça e soltura natural,  com  certeza  não.  Possivelmente  aprendeu  em  alguma  casa  em  que

trabalhou?  Franziu  o  cenho.  Era  muito  jovem,  não  devia  ter  mais  do  que dezessete  ou  dezoito  anos.  Não  chegou  a  lhe  dar  tempo  para  analisar  mais  o assunto  pois  Addy  se  afastou  depressa  de  seu  lado  e  chamou  uns  lacaios  e duas  moças  para  que  os  ajudasse.  Os  homens  o  tomaram  imediatamente  e  o levaram para a casa onde desapareceu da vista de Addy que entrou pela porta da cozinha totalmente empapada, gelada e coberta de barro. 

—  Deus,  menina!  —  Exclamou  a  senhora  Cornie  ao  vê-la  entrar.  —  Caiu em um atoleiro? 

Addy  tossiu  notando  a  dor  cada  vez  mais  aguda  de  sua  garganta:  —  Não, não senhora Cornie, mas o caminho foi um pouco difícil. Tossiu de novo. 

Sobe correndo se lave e tire essas roupas molhadas antes que os senhores lhe vejam e antes que a senhora comece a notar sua ausência. 

Addy assentiu e ia sair da cozinha quando a boa mulher pôs uma taça de chá em  sua  mão.  —  Beba  isso  e  irá  se  aquecer  e  vou  dar  um  conselho:  —  Os senhores  têm  convidados,  não  permita  que  ninguém  te  veja,  sabe  que  à condessa não gosta de te ver pela casa quando há visitas. Procure entrar e sair dos cômodos abaixando a cabeça e sem fazer ruído. 

De novo ela assentiu: — Obrigada pelo chá. 

A senhora Corneie sorriu, com o sorriso que ela conhecia tão bem mescla de  compaixão  e  de  compreensão.  Correu  para  seu  pequeno  quarto  onde,  é óbvio,  não  tinha  água  quente  e  a  chaminé  só  podia  ser  acesa  umas  poucas horas do dia já que só tinha permissão para usar um número de troncos e certa quantidade de carvão durante a semana. Tirou as roupas molhadas e cheias de barro  as  colocou  em  uma  terrina  junto  com  o  casaco  para  que  soltassem  um pouco o barro grudado nos tecidos lavou-se e esfregou cada centímetro de seu corpo  e  do  cabelo  com  o  sabão  de  lavanda  e  lilás  que  ela  fabricava  a  cada primavera pois não tinha dinheiro suficiente para comprar as pastilhas da loja pois  eram  muito  caras  para  os  poucos  xelins  que  tinha  e  que  eram  os  que  o senhor  Greyson  lhe  dava  cada  natal.  De  todas  as  formas,  o  que  ela  fazia  era quase  tão  bom  como  o  da  botica  e  mais  suave  porque  o  fazia  com  muita paciência  e  sem  pressas  e  seu  aroma  era  mais  duradouro  e  agradável  pois mesclava as essências que mais gostava das flores que recolhia pessoalmente. 

Quando  por  fim  se  sentiu  limpa,  mas  não  quente  pois  não  conseguia  sentir calor,  tomou  os  ramos  de  lavanda  e  evitando  encontrar-se  com  alguém  as deixou nos quartos de Vitória e de Freya como tinham ordenado e depois, com o mesmo sigilo, desceu até a cozinha para terminar a costura e os acertos que lhe tinham encarregado essa manhã. Permaneceu o mais próxima possível do

fogo tentando sentir calor, mas não podia evitar que suas mãos  tremessem  na verdade  todo  o  corpo,  começou  a  sentir  a  febre  em  seu  pescoço  e  atrás  das orelhas,  depois  de  uma  hora,  terminou  de  costurar  o  último  dos  objetos,  o vestido  de  veludo  de  Vitória,  deixou-o  no  quarto  junto  com  o  resto  de  seu trabalho  terminado,  para  engomá-lo  e  levá-lo  aos  quartos  de  suas  primas depois do almoço. A senhora Cornie estava com um dos assados e terminando um pudim. 

—  Quer  que  a  ajude  com  as  sobremesas,  senhora  Cornie?  —  Perguntou terminando de atar o avental. 

— Ai, pequena, me salvaria a vida. Sorriu. Bolo de groselha e um folhado com  nata  de  chocolate  banhado  em  nata  de  baunilha?  —  O  que  você  acha? 

Como disse os senhores têm convidados…

— Parece-me bem, eu gosto muito do seu bolo… — disse. 

—  Enquanto  estiver  assando  pode  ajudar  a  preparar  as  verduras?  Tem melhor mão que eu para elas. 

— Umm... posso preparar  uma  nata  fria  de  alcachofras  e  também  um  bolo de agriões com molho de caranguejo? Sobraram uns poucos de ontem à noite, serão suficientes para um molho — dizia olhando a despensa com as verduras. 

—  Acha  que  ficará  saboroso?  —  A  senhora  me  chamou  esta  manhã,  quer impressionar seus convidados e sabemos como ela fica quando as coisas não saem como ela quer. 

Addy sorriu incentivando em silêncio. — Não se preocupe senhora Cornie. 

Ninguém cozinha melhor que a senhora. E ajudarei no que me pedir. Acredito que  a  verdura  ficará  saborosa.  Não  tema,  me  esforçarei.  E  se  quer impressionar os convidados prepararei um pouco de sorvete de pistaches com amêndoas  caramelizadas  e  se  gostarem  diga  que  a  senhora  os  preparou  em atenção aos senhores e a seus convidados. 

— Gelado? — Disse sorrindo. — Ai, menina, sério? Tinha guardado esses pistaches há uns dias. Comprou-os com suas economias no mercado. 

Ela encolheu os ombros. — Ia fazer uma sobremesa amanhã e levar para a senhora  Pimody  para  celebrar  meu  aniversário  mas,  não  importa,  não  tema. 

Amanhã farei bolo de melaço que sei que é seu favorito e o celebraremos do mesmo  jeito.  Prefiro  que  a  senhora  fique  tranquila  e  não  tenha  que  enfrentar represálias.  E  agora,  será  melhor  que  ponhamos  mãos  à  obra  ou  não  dará tempo de terminar tudo. — Dizia agarrando a farinha e a manteiga. 

Nenhuma das duas mulheres nem a ajudante de cozinha da senhora Cornie notaram que havia um homem alto na porta de acesso à área principal da casa

as escutando falar oculto pelas sombras de um dos arcos. 

—  Bem?  —  Perguntou  o  duque  a  Tromer,  seu  criado  de  quarto,  enquanto ajudava  a  acomodar  seu  dolorido  tornozelo  em  uma  banqueta  em  frente  a chaminé da espaçosa habitação que tinham atribuído a ele. Seu irmão o olhava da  poltrona  de  frente  removendo  ociosamente  uma  taça  de  brandy.  Sua  irmã Viola, sentada ao lado da cama com dossel, olhava-o com o cenho franzido. 

—  Excelência,  só  pude  averiguar  que  a  garota  é  um  faz  tudo  na  casa. 

Trabalha  de  donzela,  criada,  ajuda  na  cozinha,  no  jardim  e  inclusive  nos estábulos às vezes — me disse uma das moças. 

— Uma  criada  que  cozinha,  faz  de  donzela  e  trabalha  nos  estábulos?  Mas que  tipo  de  casa  é  esta?  —  Perguntou  —  mal  humorado  o  duque.  Ao  menos descobriu seu nome para que eu possa lhe dar umas moedas? 

—  Não,  excelência,  lamento.  A  metade  dos  criados  evita  falar  dela  e inclusive com ela mesmo que não consigo saber por quê. A única que parece ter mais contato é com a cozinheira, possivelmente devem ser parentes. 

O  duque  soprou.  Ante  a  impaciência  de  seu  senhor  o  ajudante  de  câmara começou a contar a cena que tinha presenciado na cozinha. 

— Oh disse sua irmã de repente ficando de pé. Acredito que já sei quem é. 

Não  recorda  à  moça  que  vimos  na  casa  da  velha  Pimy  no  dia  que retornávamos da casa de seu amigo Frederick, Charles? 

Olhou seu outro irmão. — Se lembra? — A filha do conde anterior. 

—  O  conde  anterior?  —  Perguntou  o  duque  elevando  altivo  as sobrancelhas.  —  Ahh,  sim,  agora  me  lembro.  Para  ser  sincero  pensei  que  a velha  Pimy  tinha  perdido  um  pouco  a  cabeça  devido  a  sua  idade  mas, certamente,  parece  que  aquela  história  deve  ser  verdadeira.  —  Respondeu olhando para sua irmã e depois para seu irmão mais velho. 

Viola  pôs  as  mãos  nos  quadris:  —  Se  for  verdade,  espero  que  não  pense sequer  remotamente  se  casar  com  qualquer  uma  destas  duas  harpias,  nem pretenda nos tornar parentes de semelhantes monstros. — Disse, olhando com firmeza e franzindo o cenho para seu irmão. 

— Querem fazer o favor de me contar o que estão falando. — Interveio com crescente mau humor o lesionado duque. 

Ambos  os  irmãos  narraram  com  todo  luxo  de  detalhes  sua  visita  à  velha instrutora  de  Viola,  o  encontro  com  Addy,  assim  como  a  história  de  lady Adelaine e o que lhes contou a velha senhora. O duque estava atônito. — Essa jovenzinha é a filha do anterior conde!? — A filha de um conde tratada como uma criada, obrigada a servir a seus parentes, a seu tutor, sem receber o trato e

consideração de seu posto? 

—  Sério  que  acreditam  que  isso  é  possível?  —  Perguntou  elevando  a sobrancelha. — Como é que, em todo esse tempo, ninguém tenha ouvido falar dela? Não podem tê-la isolado todo esse tempo. Além disso, alguém deveria ter reclamado com o conde de Fallister a negligência no cuidado e manutenção de sua pupila se for verdade o que contam. 

— Realmente você pensa assim? — Disse Charles olhando-o friamente. —

Diga-me,  irmão,  segundo  você,  quem  poderia  reclamar  se  a  menina  não  tem família e viveu sob o jugo de seu tio desde muito pequena? 

O duque olhou secamente para seu irmão mais novo, embora soubesse que falava  aquilo  para  irritá-lo,  não  deixava  de  ter  certa  razão  e  lógica.  Se  não tinha  mais  parentes,  quem  se  preocuparia  com  uma  jovenzinha  órfã?  Sobre tudo  quando  sido  deixada  nas  mãos  de  seu  tio,  irmão  de  seu  falecido  pai, conde e herdeiro do condado… Suspirou cansativamente. 

— Em primeiro lugar, não disse que ia me casar nem me comprometer com nenhuma das filhas do conde. Reconheço que a maior é bastante atrativa, mas nem por um minuto sequer pensei em casamento com ela ou com sua irmã, são tão  carreiristas  quanto  a  mãe  e,  francamente,  preferiria  me  casar  com  um escorpião  que  com  qualquer  uma  delas.  Bem  é  certo  que  reconheço  uma manobra  para  tentar  me  apanhar  em  um  matrimônio  sem  necessidade  de  que me  saltem  ao  pescoço.  Assim  que  o  conde  escutou  que  estaríamos  de passagem  por  Kent  a  caminho  da  festa  dos  marqueses  de  Lowerrell  não perderam  tempo  em  convidar  um  grupo  como  desculpa  para  poder  nos convidar  e  nos  ver,  olhou  serio  para  seu  irmão,  e  nos  enredar  nas  garras  de suas filhas. Fez um gesto a Tromer para que lhe servisse um brandy enquanto continuava  falando  com  seus  irmãos.  —  Em  segundo  lugar,  reconheço, despertou minha curiosidade. Acredito que seja verdadeira a história de Lady Adelaine,  poderemos  nos  entreter  estes  dias  colocando  em  um  apuros  essa carreirista da condessa e suas malcriadas filhas e se, pelo caminho, podemos nos divertir bem-vinda seja essa diversão… Tomou a taça de brandy que lhe entregava seu valete. 

—  Não  sei,  Robert…  —  Viola  soou  um  pouco  arrependida.  —  Pode  ser que,  o  que  você  considera  diversão,  para  essa  pobre  moça  traga  mais problemas. No final você, está em dívida com ela, pois te ajudou esta manhã. 

O duque a olhou e embora em sua mente aparecesse o olhar assustado e o som  trêmulo  da  voz  da  jovem,  ignorou  e  acrescentou:  —  Isso  se  realmente estamos  falando  da  mesma  moça.  E,  em  todo  caso,  que  mal  pode  fazer

misturar-se  com  os  da  sua  classe  e  mostrar  a  sua  existência?  Ao  contrário, obrigaria ao conde a começar a tratá-la como deveria havê-lo feito todos estes anos. 

Charles e Viola intercambiaram um olhar, mas não disseram nada. Tromer, durante  o  almoço  e  o  que  puder  à  tarde,  trate  de  averiguar  a  respeito  dessa jovem  e  procure  trocar  umas  palavras  com  essa  cozinheira,  com  certeza  ela poderá nos falar da história da moça e suas circunstâncias. 

De novo os irmãos mais novos trocaram um olhar. 

Terminado de preparar o almoço e deixando-o no fogão Addy trancou-se no quarto  de  passar  para  a  sua  próxima  tarefa.  Com  sorte,  daria  tempo  para terminar antes que suas primas terminassem o chá e se encontrasse com ela ao passar  no  corredor,  e  desse  modo,  dar  a  oportunidade  de  lhe  entregar  outra lista de tarefas inesgotáveis e exaustivas, pois tinha as mãos duras e realmente começava a fazer frio e o resfriado e esse mal estar que parecia ter raízes em seus pulmões. 

O almoço na sala principal estava claramente preparado,  como  havia  dito Tromer, para os convidados principais, ou seja, o duque, o marquês, o conde, a condessa e suas duas filhas. Como havia dito o duque a irmã mais velha era bastante formosa com seus olhos azuis e o cabelo encaracolado loiro, mas por baixo dessa beleza típica e tão em moda em todos os salões de Londres, não havia  nenhuma  pingo  de  candura,  de  inocência  nem  de  interesse  algum  por nada que não fosse sua própria pessoa. O duque sentado junto à cabeceira da mesa  ao  lado  da  condessa  enquanto  do  outro  lado  tinha  situada  em  perfeita sincronia  a  mais  velha  de  suas  filhas,  estava  claramente  sitiado.  Em  frente  a ele seu irmão junto à outra jovem e Viola sentada ao lado do conde. A sutileza não era, certamente, a arte mais cultivada nessa família. 

Realmente tenho curiosidade pela história do condado de Fallister. Disse o duque na primeira ocasião olhando indolente para sua anfitriã. Acredito que a duquesa viúva conheceu o conde anterior. 

Robert notou o olhar inquisitivo de sua irmã e de aparente desinteresse de Charles embora estivesse muito atento à mesma. 

—  Ah  sim,  excelência  —  disse  a  condessa  elevando  exageradamente  o queixo.  —  Deve  estar  se  referindo  ao  falecido  irmão  de  meu  marido.  Uma fatalidade sem dúvida morreu junto com sua família. 

—  Mas  se  não  me  recordo  mal,  tinha  uma  filha…  Lady…  —  Assinalou como se não afirmasse nada, fingindo ignorar detalhes e o da menina. Por um momento, viu o olhar entre os condes e decidiu que era a ocasião de cavar um

pouco mais. — Se não me equívoco, Viola, uma de suas instrutoras abandonou seu  posto  quando  já  era  grande  o  suficiente  para  dar  aulas  a  essa  jovenzinha não é verdade? 

Olhou  elevando  uma  sobrancelha  e  sorrindo  malicioso  a  sua  irmã  que depois de lançar um olhar de desaprovação decidiu continuar com o jogo. 

—  Sim,  é  verdade  —  olhou  à  condessa.  —  De  fato,  milady,  lembrei-me desse  detalhe  quando  meu  irmão  nos  informou  que  descansaríamos  aqui  uns dias  a  caminho  de  nosso  destino  final.  Sorriu  inocente.  E  o  que  foi  feito  da jovem Lady…? Desculpem, não recordo seu nome. 

—  Adelaine,  seu  nome  era  Lady  Adelaine.  —  Respondeu  sem  humor  o conde. 

—  Era?  Colocou  a  mão  no  peito  algo  teatralmente.  —  Não  nos  diga  que faleceu. Não, não, não pode ser, se tivesse acontecido teríamos sabido, afinal, era a filha de um conde, sua morte não poderia passar desapercebida. 

Olhou para o conde de modo que ficasse claro que não deixaria de fazê-lo até  que  a  contestasse.  E  o  duque  conteve  a  risada.  Sua  irmã  não  estaria  de acordo  com  esses  joguinhos,  mas  tinha  que  reconhecer  o  talento  para  não  se deixar enredar com meias verdades e silêncios incômodos. O conde pigarreou e se remexeu incômodo na cadeira lançando um fugaz olhar de advertência a sua esposa: — Não, milady, minha sobri… — Pigarreou  de  novo.  —  A  filha de meu falecido irmão vive e, é obvio, eu sou seu tutor, até que se case, claro. 

—  Oh,  menos  mal.  Por  um  momento  temi  que  me  dissesse  que  a  pobre Lady... Adelaine? O conde assentiu incômodo Lady Adeleine houver falecido ou desaparecido. — Riu. — Oh, que estupidez da minha parte, desaparecer…

Riu. Com certeza isso sim seria um escândalo, a filha de um conde, pupila de seu  tio,  um  conde,  desaparecida…  Imaginem?  Fez  um  gesto  com  a  mão.  —

Não, não, com certeza está perfeitamente cuidada sob suas responsáveis mãos, milorde. 

De  novo  riu  com  certa  pantomima  e  lançou  um  olhar  inocente  ao  conde  e outro  a  seu  irmão  para  que  fosse  ele  que  reconduzisse  a  conversa  a  partir desse instante. 

—  Sem  dúvida,  Viola,  sem  dúvida.  Não  podemos  esperar  menos  que  um comportamento de acordo com seu status e condição social de alguém como o conde  de  Fallister.  Estou  certo  que,  como  tutor  da  jovem,  cumpriu convenientemente com os deveres e funções de seu posto com respeito a ela, respeitando, além disso, a quem foi seu irmão e predecessor no título. Sorriu para  o  conde  e  depois  à  condessa.  —  Mais  temo,  milady,  não  acredito  que

possamos  fazer  frente  a  mais  jovens  de  sua  família  sem  sofrer  um  perigoso risco  em  nossos  corações.  Belezas  como  suas  filhas  já  têm  a  todos  os cavalheiros  presentes  entusiasmados,  será  que  ainda  há  nessa  casa  outra dama? Não podemos correr o risco de que  outra  jovem  da  casa  Fallister  nos leve pelo caminho da perdição. 

Lançou à condessa um desses olhares que derretiam às mulheres de todas as idades  em  todos  os  salões  que  frequentava  e  que  sabia  muito  bem  utilizar como  arma.  Desta  vez  foram  Charles  e  Viola  que  admiraram  em  silêncio  a destreza de seu irmão. A condessa mordeu seu anzol. 

— Não,  excelência,  claro  que  não,  a  menina…  —  Pigarreou.  —  A  pupila do  conde,  não  se  encontra  entre  nós,  pois  era  necessário  que  recebesse  uma educação de acordo com sua nova condição. 

O duque elevou altivo as sobrancelhas: — Nova condição? 

A condessa o olhou e quase pode apreciar um rubor em suas bochechas: —

Quero dizer que, bom, ao falecimento de seus pais…pigarreou mais incômoda que antes e olhou a seu marido suplicante. — Refiro a que…

— O que minha esposa quer dizer é que, dado a mudança nas circunstâncias da  menina  depois  da  repentina  morte  de  seus  pais,  achamos  conveniente  que não  continuasse  residindo  no  mesmo  lugar,  assim  foi  transladada  a  um  sítio onde assimilará melhor suas perdas. 

O  duque  o  olhou  fixamente:  —  Já  vejo.  “E  como  vejo,”  pensava,  “Que par!”.  Começava  a  acreditar  na  conduta,  mais  que  suspeita,  de  semelhantes personagens  não  era  indício  de  nada  bom  e  pelos  olhares  de  seus  irmãos também acreditavam e era muito inquietante. 

Com malícia, quando chegaram às sobremesas, os três pareceram lembrar o que  Tromer  tinha  contado  pois  os  elogiaram  profusamente,  especialmente  o sorvete de pistache, que em seu íntimo o duque reconheceu era delicioso. 

Depois  do  chá,  os  três  irmãos  se  reuniram,  com  a  desculpa  da convalescença  do  duque,  no  quarto  deste  depois  de  rir  energicamente  dos condes e sua reação, assim como do desaparecimento da condessa enquanto se levantavam da mesa, passaram a relembrar o acorrido durante o almoço, mas suas risadas se viram logo apagadas com a chegada do ajudante de quarto. 

—  Tromer?  O  duque  olhou  e  não  perdeu  tempo  para  que  fosse  feitas  as gentilezas,  parecia  um  pouco  tenso,  o  era  que  muito  surpreendente  neste homem  tão  curtido  que  dominava  como  ninguém  a  arte  da  dissimulação  e  da indiferença da aristocracia. 

—  Excelência,  permitiria-me  narrar  uma  cena  que  presenciei  faz  apenas

meia hora e que não posso a não ser confessar me parece alarmante? 

— Cena? Viola interveio séria ao ver a cara do, sempre tranquilo, ajudante de câmara de seu irmão mais velho. 

Tromer  assentiu.  —  Excelência,  segui  suas  instruções  e  perguntei  à cozinheira sobre a jovem, tentando não ser muito indiscreto, enquanto a jovem estava  realizando  outro  dos  encargos  das  senhoras  na  sala  de  passar  e engomar. Estava narrando algumas experiências desde que era uma menina e, embora  não  reconheceu  abertamente  sua  identidade,  era  mais  que  evidente, mas mesmo que não o houvesse sido, a condessa limpou qualquer dúvida que tivéssemos  após  irromper  na  cozinha  quase  uns  instantes  depois.  Um  dos lacaios entrou correndo na cozinha enquanto conversava com a cozinheira para avisar  que  a  senhora  se  dirigia  para  lá,  sendo  insistente  que  parecia  mal humorada.  Pela  reação  de  todo  o  pessoal,  tenho  que  dizer  que  mais  que apreciar ou estimar aos amos, eles têm verdadeiro temor. 

Os irmãos trocaram olhares cientes que o que viria depois não iam gostar nem  um  pouco,  especialmente  porque  Tromer  sempre  taciturno,  parecia  ter grande cuidado para narrar com riqueza de detalhes. 

Considerei  necessário  me  afastar  o  suficiente  para  que  a  chegada  da condessa  não  fosse  muito  prejudicial  para  nossos  fins,  mas,  sobre  tudo, porque, francamente, vi muito nervosos a todos os que me rodeavam. Balançou a cabeça fechando um instante os olhos. Como dizia, saí da vista da condessa que, certamente, entrou com considerável brutalidade na cozinha e gritando a torto e a direito, dizendo em voz alta. “Onde está? Onde está?”. Todos ficaram em silêncio, mas os gritos da condessa devem ter alertado a jovem porque saiu da  estadia  em  que  estava  e  quase  ficou  paralisada  ao  vê-la.  A  condessa expulsou todos dali vociferando e exigindo que voltassem para o trabalho. Ato seguido e com toda a estadia vazia salvo pela jovem, a condessa e eu mesmo, que  permaneci  em  silêncio  onde  não  podiam  me  ver,  a  condessa  começou  a golpear a jovem na cara dizendo que a partir desse momento e até novo aviso estava proibida de ir à cozinha, aos quartos e ao serviço da horta e que faria todas suas tarefas trancada no sótão. 

A jovem permaneceu calada em todo momento e quando a condessa deixou de  gritar  e  insultá-la,  espetando  constantemente  que  não  era  mais  que  uma carga sem valor, uma órfã sem família que ninguém sentiria falta se a enviasse para um convento, seguido de todo tipo de insultos do mais vulgares que ouvi na  boca  de  uma  dama,  só  lhe  respondeu  com  um  superficial  “sim,  tia”.  A resposta da condessa foi dar-lhe um golpe na cara com algo que tirou da mesa

e  que  produziu  uma  forte  ferida,  enquanto  a  jovem  sangrava  na  têmpora, advertiu-lhe,  a  gritos,  que  a  chamasse  senhora  ou  milady.  Tromer  fechou  os olhos e olhou para o duque. 

— Excelência, acredito que há pessoas que… negou com a cabeça. 

— Certamente é muito desagradável e me preocupa o tratamento que recebe lady Adelaine. — Disse Charles baixando o olhar envergonhado. 

—  Excelência,  interveio  de  novo  Tromer  com  a  voz  rouca.  Ainda  não terminei, se me permitirem isso… O duque abriu os olhos surpresos e depois de um fugaz olhar a sua irmã que começava a perder a cor olhou para Tromer e assentiu. — Pois… acreditei que ali acabaria tudo, a jovem parecia resignada e  disposta  a  seguir  como  se  nada  houvesse  tirado  de  suas  tarefas  quando chegou  lady  Vitória  tão  furiosa  como  sua  mãe,  e  em  seguida  Lady  Freya  que levava  uma  vara  nas  mãos.  Viola  ofegou  e  pode  escutar  como  seu  irmão Charles conteve o fôlego. — As três mulheres começaram a gritar contra elas mesmas,  contra  a  jovem  que  permanecia  em  estóico  silêncio  com  as  mãos entrelaçadas  diante  de  seu  avental  de  trabalho.  depois  de  uns  minutos destrambelhando,  Lady  Vitória  olhou  a  jovem  na  cara  sem  mediar  palavra  e espetou a sua mãe que essa maldita órfã não lhe impediria de ser duquesa. O

duque grunhiu. A condessa olhou de uma filha depois à outra e, finalmente, a jovem que, pelo olhar que tinha de terror, devia saber o que viria. A condessa disse  a  suas  filhas  que  se  certificariam  imediatamente  de  que  Adelaine compreendesse  que  não  devia  fazer  nada,  dizer  nada,  nem  se  deixar  ver  em modo  algum  que  revelasse  sua  presença  na  casa  e  que,  mais  tarde,  se ocupariam do problema de modo definitivo. O duque pôde escutar o murmúrio de seu irmão repetindo a frase “de modo definitivo”. Disse a suas filhas que a sujeitassem e, Por Deus juraria que vi um brilho de satisfação no rosto de lady Vitória. Cada uma a tirou de um braço a empurraram contra a mesa da cozinha e  a  sujeitaram.  A  condessa,  com  a  vara,  começou  a  açoitá-la  com  força  nas costas.  Viola  tampou  com  força  a  boca  da  jovem  com  as  mãos  enquanto Charles retorcia com fúria as mãos. 

Contei mais de trinta chicotadas, excelência, antes que parassem a deixando semi-inconsciente  em  cima  da  mesa  e  com  a  jovem  sem  dizer  nenhuma palavra. Não gritou, não suplicou nem gemeu. Jamais vi nada igual, fechou os olhos com força e esperou até que sua tortura cessasse. 

O  duque  tinha  o  olhar  baixo:  —  E  depois  Tromer?  O  que  ocorreu  a  Lady Adelaine?  Sua  voz  soava  mortificada,  pela  culpa  e  remorso.  A  jovem  nem podia se mover, excelência, a cozinheira e uma das donzelas entraram quando

tiveram certeza de que não havia ruído na sala. A jovem não parecia capaz de ficar  de  pé,  de  fato,  tinha  todas  as  costas  do  vestido  ensanguentada  e provavelmente deve ter quebrado alguma costela. A cozinheira e a donzela a ajudaram  a  subir  até  a  área  dos  serviçais,  ali  deve  ocupar  algum  quarto. 

Entretanto, antes de subir a cozinheira me viu, aproximou-se e me fez prometer que não contaria o que tinha visto, não para proteger à condessa a não ser para proteger a jovem de maiores represálias. 

—  Meu  deus,  Meu  deus.  —  Murmurava  Viola.  —  Isto…  isto  nós provocamos.  Por  mais  acostumados  que  todos  nesta  casa  pareçam  estar  com estas  reações,  a  de  hoje  é  nossa  culpa.  Olhou  para  seu  irmão  e  espetou.  —

Diga-me, Robert, está se divertindo agora? levantou-se e começou a andar de um lado a outro do quarto. Não me importa o que façam, não podemos deixá-la aqui, terá que tirá-la daqui. 

—  Viola,  não  seja  boba,  o  conde  é  seu  tutor,  se  nós  a  levarmos,  nos acusarão de sequestro. — Disse o duque furioso, nem tanto com sua irmã a não ser consigo mesmo e com esses bestas. 

Tinha que reconhecer a responsabilidade da surra sofrida pela jovem e não deixava de ver o olhar assustado da jovem sob a chuva. 

— E se lhe dermos dinheiro para partir ? — Pensou alto Charles. 

— Oh sim, muito melhor. Uma jovem, sozinha, sem família e sem ninguém que  a  proteja  vagando  pelo  mundo.  —  Respondeu  Viola  olhando-os  com  o cenho franzido. 

O duque permaneceu calado por um instante. 

— Nesse momento, não vamos fazer nada. — Disse cortante olhando para seus irmãos que começaram a protestar quase ao mesmo tempo. — E  quando digo nada, quero dizer que vamos permanecer, ao menos, uma semana aqui e, para  todos  os  efeitos,  não  sabemos  de  nada,  não  nos  interessa  nada,  nem voltaremos  a  mostrar  interesse  algum  nem  pelo  defunto  conde,  nem  por  sua família  nem  por  ninguém  do  serviço;  está  claro?  Olhou  seus  irmãos.  Se suspeitarem  que  sabemos  quem  é  essa  jovem  ou  mostrarmos  algum  interesse por ela, não quero nem imaginar do que seriam capazes essas três bruxas. Sua voz destilava um claro desprezo e irritação. Decidiremos o que faremos com a jovem  antes  de  partir,  mas,  até  esse  momento,  quanto  menos  dano  sofrer  por nossa  causa  melhor.  Amanhã  você  mostrará  interesse  em  visitar  uma  velha amiga  e  você  e  eu  visitaremos  a  velha  Pimy  para  que  nos  conte  tudo  o  que sabe.  Olhava  para  Viola  que  simplesmente  assentiu.  —  Não  dê  detalhes  de quem é nem onde vive se por acaso relacionam a sua visita com a jovem. Se

como você disse ela sempre a visitava nos domingos, é melhor que não saibam que conhecemos a Senhora Pimy. — Sua irmã de novo assentiu e então olhou para  Charles.  —  Temo  que  se  a  condessa  ou  qualquer  das  filhas  mostram interesse  por  nos  acompanhar  ou  nos  seguir  terá  que  desviar  sua  atenção  e mostrar um repentino interesse na área. 

Charles suspirou, mas, igual a sua irmã, assentiu resignado, sabendo que os três, sem exceção, eram os culpados daquilo e que os três tinham assumido em silêncio seu dever de ajudar essa jovem. 

— Tromer poderia averiguar se lady Adelaine esta recebendo atendimento e curada devidamente sem levantar suspeita alguma? —  Pediu  Viola  olhando com pena. 

Tromer olhou o duque que depois de uns segundos assentiu: — Muito bem, milady,  esperarei  o  jantar  para  perguntar  à  cozinheira  sem  que  ninguém  nos ouça. 

—  Bem,  bem.  Tromer,  retire-se  um  momento.  Acredito  que  todos precisamos nos recuperar da impressão. 

O criado de quarto fez uma inclinação e se retirou. 

Durante  a  tarde,  o  duque  recebeu  a  visita  do  doutor  que  atendeu  seu tornozelo  e  que  declarou  que,  se  não  o  movesse  em  excesso,  em  um  alguns dias estaria recuperado. Recebeu duas vezes a visita do conde oferecendo-se a jogar  cartas  com  ele  ou  a  acompanhá-lo  enquanto  espera  o  retorno  de  seus irmãos  que  estavam  no  jardim  aproveitando  o  dia  ensolarado,  por  fim,  tinha deixado de chover. Tinha tanto nojo daquele indivíduo pomposo e desprezível que  com  muita  dificuldade  se  conteve  para  não  atirar  algo  à  sua  cabeça.  No meio  da  tarde  apareceu  a  condessa  seguida  de  Lady  Vitória  com  seu  sorriso afetado,  um  elegante  vestido  e  um  lacaio  atrás  delas  se  oferecendo  para acompanha-lo para tomar o chá e para pesar não pode  se  negar  a  aceitar  sua repulsiva  companhia.  E  se  já  o  desgostaram  com  seu  porte  e  sua  pose  de damas  inocentes  ao  cruzar  a  soleira  da  salinha  contígua  ao  seu  dormitório, onde  se  encontrava  sentado  em  uma  poltrona,  não  melhorou  sua  impressão quando as duas não faziam mais que tagarelar de eventos sociais da temporada em  Londres  que  logo  começaria,  dos  bailes,  da  moda,  de  uns  e  outros  que veriam  ou  visitariam.  Aquilo  começava  a  irrita-lo  pois  a  sua  mente  só lembrava  dos  olhos  assustados  da  jovem,  imaginar  essa  condessa  grossa  de vara  na  mão  açoitando  e  à  fria  loira  que  tinha  a  sua  frente,  sujeitando-a  e desfrutando da tortura de sua prima. 

Por Deus santo! pensava enquanto as olhava sustentando tranquilamente sua

taça de chá, essa família era responsável pelo bem estar e o cuidado da filha do falecido Conde como correspondia a uma dama e, em vez disso, faziam-na trabalhar como uma escrava a seu serviço, humilhavam-na, golpeavam-na… se esse  maldito  tornozelo  seu  não  doesse  tanto  sairia  dali  correndo.  E  para  o cúmulo,  essa  dor,  esse  tornozelo  era  uma  lembrança,  uma  mortificação constante  de  que,  sob  uma  chuva  torrencial,  com  barro  por  toda  parte  essa jovem o ajudou sem queixar,  sem  preocupar-se  consigo  mesma  mas  sim  com ele,  apesar  de  seu  mais  que  evidente  estado  febril,  e  ainda  por  cima  foi extremamente  rude,  impertinente  e  mal  humorado  durante  todo  o  caminho  de volta para casa. Ele olhou ao redor, em busca de Tromer para que o livrasse com  qualquer  desculpa  dessas  duas  harpias  antes  que  acabasse  esticando  os braços e agarrando o pescoço de uma delas. 

Tromer, bendito, captou a silenciosa mensagem e recordou a seu senhor que tinha que massagear seu tornozelo e voltar a enfaixá-lo por ordens do médico, de modo que se desculpou com as anfitriãs e coxeou com ajuda da bengala até o dormitório. 

— Onde estão meus irmãos? —  Perguntou  mal-humorado  tão  logo  a  porta se fechou. 

—  Nos  jardins,  excelência.  Sua  irmã  não  queria  permanecer  na  casa  para não correr o risco de ter que compartilhar o chá ou outros momentos com as senhoras  da  casa  pois  não  se  acreditava  com  compostura  e  menos  ainda, paciência para isso, ao menos hoje, segundo suas próprias palavras. Seu irmão se ofereceu a acompanhá-la e ver os arredores. 

— Afortunados eles… — gemeu de mau humor. 

Durante  os  três  dias  seguintes  não  parou  de  chover  copiosamente  o  que  o obrigou a atrasar a visita à velha instrutora e a permanecer dentro da mansão o tempo todo. Os três irmãos procuraram alternar ou ao menos mostrar o menor interesse  possível  pelas  damas  da  casa  e  mais,  em  troca,  pelo  resto  dos convidados. Mas era inútil já que obviamente os tinham declarado suas presas prontas  para  serem  abatidas  e  que,  por  mais  que  tentassem,  era  impossível evitá-las  nos  almoços  ou  jantares.  A  única  notícia  boa  foi  seu  tornozelo  que por  sorte  sarou  de  tudo,  o  que  foi  uma  bênção  pois  no  quarto  dia  pode,  por fim, sair de seu cativeiro e ir cavalgar cedo e descarregar um pouco da ira e frustração que tinha se acumulado como se fosse veneno. 

Não  voltaram  a  ver  a  jovem.  Tromer,  como  prometeu,  perguntou  à cozinheira por ela na mesma noite, ela confessou que a senhora proibiu que a jovem  visitasse  o  seu  médico  quando  estava  doente  ou  quando,  como  o

qualificou, “indisposta”, o que demonstrava que aquela não era, a primeira vez que  isso  acontecia,  tranquilizou-o  assegurando  que  logo  ficaria  boa,  que  a jovem tinha poucas marcas abertas e que, em alguns dias, voltaria a ser como antes. 

Diariamente mandava Tromer observa para ver se a encontrava e para sua tortura reconheceu que no dia seguinte já se encontrava trabalhando. A jovem não  parecia  nada  bem,  disse  ele  magra,  com  evidência  de  estar  doente  com tosse  e  tremendo  quase  constantemente  e  também  movia-se  com  dificuldade, evitando  roçar  o  corpo  em  algo  ou  mesmo  esbarrar  em  alguém  até  mesmo evitando  se  sentar,  tornando  palpáveis  a  dor  nas  costas  e  em  todo  o  corpo. 

Mesmo  assim,  contava  aos  três  irmãos,  que  tomavam  o  café  da  manhã  juntos na salinha do duque, livrando-se ao menos da companhia dos anfitriões nesses momentos,  que  a  jovem  seguia  trabalhando  e  cumprindo  com  as  tarefas  que diariamente  lhe  atribuíam  as  donzelas  e  a  senhora  mediante  umas  listas  que entregavam  vinha  de  cada  uma  delas,  além  das  tarefas  que  diariamente  lhe correspondiam como cozinhar, limpar e inclusive cuidar da horta o que devia desempenhar sob a chuva. Em mais de uma ocasião, a jovem parecia a ponto de  desmaiar,  mas  não  retrocedia  em  seu  trabalho  pois,  como  a  cozinheira havia  dito,  os  senhores  não  permitiam  nem  uma  pausa  e  o  resto  dos  criados procuravam  não  mostrar  interesse  por  ela  pois  ao  demonstrar  vinham represálias para eles e para a própria jovem. 

Depois  da  cavalgada  e  encontrando-se  mais  relaxado  subiu  para  tomar banho  em  seguida  o  café  da  manhã  na  companhia  privada  de  seus  irmãos depois  do  qual  partiriam,  secretamente  se  fosse  possível,  para  visitar  a senhora  Pimody  em  sua  pequena  casinha  no  povoado  Depois  de  saudar  a agradável anciã que lembrava ter cuidado dos três quando pequenos, ajudando com  suas  aulas  a  sua  canção  de  ninar  para  Viola,  o  duque  se  sentou  naquela pequena  salinha  tomando  um  chá  com  a  emocionada  senhora  que  sempre lembrava  com  carinho.  Desfrutaram  de  um  momento  agradável  com  ela rememorando  alguns  episódios  de  uma  infância  em  que  só  receberam  o carinho dessa senhora e suas canções de ninar. Seu pai, o falecido duque, era um bloco de gelo envolto em uma aura de solenidade, de cortesia formal, de constantes  sermões  sobre  a  posição,  a  história  familiar,  o  dever  e  a responsabilidade  para  com  o  título.  Também  demonstrava  ser  nobre respeitável enquanto passava tanto tempo possível com suas amantes e indo a festas  nada  respeitáveis  como  cumprindo  com  seus  deveres  de  duque,  mas nunca com seus filhos e menos ainda com sua esposa. A duquesa viúva sempre

tinha  sido  a  mulher  menos  maternal  do  mundo.  Considerava  a  sua  prole unicamente  a  prova  vivente  do  cumprimento  de  seus  deveres  para  com  seu marido e seu título, mas jamais os via ou os tratava como filhos. Sem dúvida, a  frieza  de  seus  pais  e  a  rigidez  das  normas  que  lhes  rodeavam  em  sua infância,  curtiram  o  caráter  dos  três,  mas,  também,  converteu-os  em  um abacaxi e em apoio permanente para eles mesmos. Eles três se consideravam sua  própria  família  se  protegiam  e  cuidavam  uns  dos  outros.  Os  três devolviam a sua mãe  atualmente  a  frieza  e  indiferença  com  que  os  tratou  em sua infância e apenas mantinham um pequeno contato com ela. Em troca, eles recordavam  com  muito  carinho  às  duas  únicas  pessoas  que,  durante  esses anos, os trataram como meninos não como versões em miniatura de seus pais, a  ama  de  leite  que  faleceu  há  alguns  anos  e  a  velha  senhora  Pimody,  a instrutora  de  Viola,  que  exerceu  virtualmente  o  papel  de  mãe  dos  três  filhos nobres durante quase dez anos. 

—  Estou  emocionada,  excelência.  Ter  um  duque,  aqui,  em  minha  modesta casa. Sorria carinhosa a velha senhora. Quando disser à esposa do vigário que vieram os três me visitar, ficará verde de inveja! — Dizia carinhosa e risonha. 

Viola  ria  e  mordendo  uma  deliciosa  massa  de  canela  lembrou  que  era provavelmente  um  dos  doces  que  a  jovem  levou  para  a  anciã  em  sua  última visita,  deste  modo  aproveitou  a  oportunidade  para  perguntar:  —  Pimy,  estas bolachas estão deliciosas. A anciã sorriu agradecida. — Nos diga,  foi  aquela jovem com que cruzamos na última visita que fez? 

A  velha  senhora  franziu  o  cenho  e  a  olhou  inclinando  a  cabeça.  —  Lady Viola, nunca soube me enganar, por favor, por que não pergunta diretamente o que  essa  cabecinha  está  aprontando?  —  Assinalou  com  um  sorriso  inocente nesses velhos e brilhantes olhos tão experientes e inteligentes. 

Viola riu:

—  Pimy,  nunca  consegui  evitar  seus  castigos  e  começo  a  ver  por  quê.  É

meio bruxa. 

— Não, não, milady. O que sou é uma velha instrutora com experiência com infinidade  de  meninos  e,  embora  meus  três  meninos  Gasser  não  foram  os piores, tampouco pode se dizer que fossem uns anjinhos. 

Charles soltou uma gargalhada e o duque sorriu com a pouca ternura de que se  acreditava  capaz  e  que,  entretanto,  com  essa  ardilosa  senhora  sempre conseguia aflorar. 

— Na verdade, senhora Pimody — respondia o duque, queríamos que nos contasse  tudo  o  que  pudesse  sobre  Lady  Adelaine,  se  não  incomodar  a

indiscrição. 

A  anciã  se  recostou  em  seu  assento  e  suspirou:  —  Depois  de  amanhã  é domingo.  Sempre  vem  me  visitar  depois  da  missa,  se  deseja  conhecê-la, excelência, pode vir nos visitar. 

O duque negou com a cabeça. 

— Tem que… Suspirou devagar. — Na verdade, senhora Pimody, nós três tivemos  o  prazer  de  conhecê-la  em  distintas  circunstâncias,  mas  olhou  de soslaio  seus  irmãos  nós  gostaríamos  de  saber  tudo  o  que  pudermos  sobre  a jovem para…

Viola  o  interrompeu:  —  Verá,  Pimy.  Ouvimos  algumas  coisas  terríveis  do que tem que suportar lady Adelaine por parte de seus tios e de suas primas e queríamos saber se… bom… a veracidade do que ouvimos e, em caso de que seja verídico, tentar encontrar uma maneira de ajudá-la na medida do possível. 

A anciã fechou os olhos e suspirou cansativamente: — O conde era um bom homem e adorava a sua pequena, se soubesse como era seu irmão jamais teria deixado a sua filha em semelhantes mãos. Soprou e abriu os olhos para olhá-los. — Muito bem o que querem saber, milady? 

— Tudo, Pimy, tudo o que puder nos contar. 

A  velha  senhora  pensou  por  um  momento.  —  Bem,  bem,  vejamos…  O

conde,  graças  a  Deus,  deixou  um  dote,  acredito  que  é  considerável  e  que  o atual  conde  não  pode  tocar  porque  quem  o  administra  é  o  advogado  do testamento do falecido pai de Lady Adelaine e será entregue a quem se casar com  a  jovem  ou  a  ela  mesma  ao  completar  dezenove  se  ainda  não  houver casado, mas… franziu o cenho. 

— Mas? Viola insistiu que continuasse. 

A  anciã  suspirou:  —  A  essa  menina  não  a  apresentaram  ninguém,  nem sequer permitem falar com alguém que não seja da casa grande, jamais poderá conhecer  um  cavalheiro  com  o  qual  se  casar,  todos  estamos  convencidos  de que o conde a forçará a casar-se antes dessa idade, sei que  o  falecido  conde era  um  homem  muito  rico  mas  até  que  a  menina  não  se  casasse  ou  não complete  essa  idade,  o  herdeiro  do  conde  não  receberia  esses  bens  e, enquanto, quem cuidasse da jovem, receberia a renda algo em torno de mais de dez mil libras ao ano. 

Charles assobiou:

— Isso explica porque a mantêm na mansão, recebem uma fortuna só por tê-la sob seu teto. 

A anciã negou com a cabeça: — Bom, na verdade, era para educá-la como

uma dama de acordo com a sua posição social, mas, embora fosse  permitido que  assistisse  às  aulas  com  suas  primas  todo  o  resto  nunca  cumpriram  com seus  deveres.  Além  disso,  acredito  que  esperam  receber  o  grosso  da  fortuna quando se casar o conde fará o impossível para forçá-la a se casar. A pequena Addy  só  quer  cumprir  os  dezenove  para  poder  receber  seu  dote  e  sair  dessa tortura.  Parte-me  o  coração  porque  estou  certa  que  jamais  permitirão  que chegue a essa idade solteira. A anciã voltou a recostar-se e a suspirar devagar. 

Franziu o cenho. — Agora que estou analisando, faz uns dias deveria ter vindo para  celebrar  seus  dezoito  anos.  Suspirou  e  negou  balançando  a  cabeça  é que… fechou os olhos um instante e golpeou com uma mão levemente o braço da poltrona. De novo abriu os olhos e os olhou para eles. — Posso  perguntar exatamente o que é que ouviram sobre Lady Adelaine? 

Os  três  irmãos  trocaram  um  olhar:  —  Na  verdade,  só  que  não  é  tratada como deveria… — disse sucintamente Viola. 

— Isso, milady, é o eufemismo do século, se me permitirem a rabugice. —

Suspirou. 

— Então é certo que a tratam tão mal como imaginamos? — Insistiu. 

—  Pior…  Seus  pais  morreram  quando  ela  tinha  completado  oito  anos  e, dois dias depois do acidente, os novos condes já tinham ocupado a casa com intenção  de  jogá-la  dali  sem  a  menor  cerimônia  mesmo  sabendo  que  ela  não tinha  familiares.  Por  sorte  ou  por  desgraça,  a  cláusula  das  dez  mil  libras anuais  exacerbou  a  avareza  dos  condes.  Contam,  que  nem  sequer  terminaram de escutar a leitura do testamento. Se querem conhecer os pormenores deverão perguntar ao senhor  Greyson, foi o  secretário do conde  anterior e atualmente administra o imóvel. É um homem muito discreto e reservado, não dirá nada a menos que esteja seguro de que não prejudicarão a Lady Adelaine pois, além de  ter  servido  muito  fielmente  ao  anterior  conde,  conserva  o  respeito  pelos seus  falecidos  senhores  e  pela  menina.  Vocês  sabem  que  tem  que  manter distância dela para evitar problemas para jovem. 

O duque franziu o cenho e Viola a olhou com pena. Depois de uns segundos a anciã continuou. 

— Desde o dia que ficou nas mãos de seus tios a vida dessa menina foi um martírio  atrás  do  outro.  O  primeiro  ano  a  maltratavam  quase  diariamente  até que aprendeu a não falar, não se fazer notar, a tentar permanecer invisível para evitar  as  iras  de  seus  parentes,  mas,  inclusive  isso  não  importava, encarregaram-se  de  convertê-la  no  ponto  onde  todos  nessa  família descarregam  suas  frustrações.  Os  primeiros  natais,  depois  da  morte  de  seus

pais,  apenas  umas  semanas  depois  do  acidente,  começou  a  me  visitar  depois da  missa.  Embora  a  pobre  cobrisse  o  pequeno  corpinho  como  podia,  tinha marcas  de  golpes  em  qualquer  parte.  Depois  disso,  sempre  vem  com  alguma marca,  alguma  ferida  ou  cortes.  E  vez  ou  outra  falta  nessas  visitas  pois  nem sempre pode percorrer as quase três milhas da casa grande até aqui. Há uma espécie de acordo tácito entre ambas pois nunca falamos disso. Eu faço para não incomodá-la mais, para não atormentá-la, mas me ferve o sangue só vendo a  tristeza  nesses  olhos  e  sobre  tudo  o  que  mantenha  ainda  a  esperança  de encontrar um pouco de paz, porque se os condes a notarem essa pobre menina acabará  com  a  alma  destroçada.  Reconheço  que  com  o  passar  dos  anos  ela cuida de mim mais que eu a ela, mas sempre temo deixar de vê-la aparecer os domingos. Suspirou e fechou os olhos por uns instantes. — A  fazem  trabalhar de sol a sol, obrigam-na a não falar com nenhum serviçal e a estes a manter a distância dela e inclusive proibiram que as pessoas do povoado saiba de sua existência,  de  modo  que  não  sai  da  casa  grande  mais  que  para  vir  me  ver  e inclusive  vem  por  onde  sabe  que  ninguém  a  verá.  Se  o  bom  Deus  existir, salvará essa menina de mais tortura porque do contrário. — Suspirou negando com a cabeça. 

De  retorno  à  mansão  os  três  irmãos  pareciam  sumidos  em  um  silêncio aterrador na carruagem. 

—  Vou  tirá-la  dessa  casa  com  ou  sem  a  sua  ajuda.  —  Afirmou  Viola  sem deixar  de  olhar  pela  janela.  —  Como  pode  todo  mundo  ficar  de  braços cruzados? É a filha do conde de Fallister, Por Deus! E ninguém se importa? 

De  novo  fez  uns  segundos  de  silêncio.  —  Vamos  falar  com  esse  senhor Greyson sem que os condes se inteirem e ver o que pode nos dizer. — Disse o duque  laconicamente  que,  igual  a  sua  irmã,  olhava  pelo  guichê  sem  mais prestar atenção. 

O  duque  sentia  verdadeiro  tormento  pela  jovem,  especialmente  por  não poder  se  certificar  em  pessoa  que  se  recuperava,  entretanto,  sua  mente  dizia que  era  um  risco  melhor  evitar.  De  qualquer  modo,  Tromer,  mais  ou  menos, informava sobre ela ou do que podia observar nas escassas ocasiões em que a via. 

Se  encontrar  com  o  senhor  Greyson  sem  o  conde  saber  não  ia  ser  tarefa fácil  pelo  que  puderam  comprovar.  achava-se  pelas  manhãs  trabalhando  no despacho  do  conde,  embora  sem  o  conde,  mas  era  muito  arriscado,  e  pelas tardes  estava  fora  fazendo  outras  gestões.  no  sábado  foi  impossível  nem sequer  lhe  mandar  aviso  através  do  Tromer,  mas  esperavam  poder  falar  com

ele no domingo pois, seu competente ajudante de quarto, tinha descoberto que o  senhor  Greyson  estava  acostumado  a  encerrar  as  tardes  de  domingo  ao botequim  do  povoado  a  jogar  cartas  com  vários  dos  latifundiários  da propriedade. 

Entretanto, nesse domingo foram comprovar que tudo seria distinto. 

Como  sempre,  Addy  se  levantou  sendo  ainda  de  noite.  Era  primeira  a chegar  na  cozinha,  acendia  os  fornos  e  preparava  a  primeira  fornada  de  pão para  o  café  da  manhã  dos  serventes  e  para  os  senhores  quando,  por  alguma estranha  razão,  levantavam-se  mais  cedo  que  o  habitual.  Todos  os  dias preparava  pão  e  bolachas  para  alguns  cavalheiros  que  se  levantavam  cedo para  montar  a  cavalo,  atividade  que  a  ela  era  proibida,  por  ordem  da condessa, enquanto a casa estivesse ocupada era proibida de andar pela casa, por esse motivo, depois de preparar essas primeiras fornadas, compartilhava um momento de tranquilidade com a cozinheira e sua ajudante, tomaria o café da manhã com elas, enquanto terminavam de assar as bolachas e os bolinhos que levaria depois da missa para a senhora Pimody. Mas quando terminou de preparar o café e de pôr a mesa para quando a senhora Cornie chegasse, sua surpresa  foi  enorme  quando  apareceu  com  ela  o  senhor  Greyson  com  gesto preocupado. 

— Bom  dia.  —  Saudou-os  sorrindo.  —  Eram  às  duas  únicas  pessoas  que tinha  autorização  para  conversar  e  sempre  era  agradável  poder  fazê-lo.  —

Gosta de café? Acabei de fazer. 

Trocaram um olhar e a senhora Cornie muito nervosa se aproximou e disse:

— Vêm, menina, sente-se. Temos que falar com você antes que o resto da casa desperte. 

Addy  se  alarmou  pois  tanto  o  rosto  da  senhora  Cornie  como  do  senhor Greyson estavam tensos e visivelmente preocupados. 

—  O  que  aconteceu?  Milady.  —  Assinalava  o  Sr.  Greyson  quando  sentou em frente a ela. Durante estes anos, tanto a senhora Cornie como eu mesmo nós estivemos mortificados por não poder ajudá-la frente a seus tios. 

— Não diga isso, Senhor, sempre foram amáveis comigo e sei bem que, se pudessem fazer algo mais, o teriam feito sem duvida. Sempre serei grata por tudo. 

—  Não,  não,  Milady.  Alguém  deveria  ter  posto  freio  aos  atropelos  que sofreu, mas agora…Olhou à senhora Cornie… Agora nos vemos na obrigação de  atuar  pois  tememos  que  a  situação  para  você  chegue  a  converter-se  em irremediável. 

Addy franziu o cenho e ficou realmente assustada: — Não… não entende…

Menina. — Disse a senhora Cornie tomando uma mão sobre a mesa. vamos te contar algo que deveria ter sabido faz tempo e que, assim que o conde souber, poderá  tomar  sérias  represálias  contra  você,  especialmente  tememos  que  a situação  para  você  chegue  a  tornar-se  irremediável,  especialmente  antes  de levar a cabo o que se propõe pois…Olhou para o senhor Greyson. 

— Milady —  falava  e  a  olhava  nervososamente.  —  A  primeira  coisa  que vamos dizer é que acreditamos que seja necessário que fuja desta casa e que o faça hoje mesmo, antes que amanheça. Tem que se esconder durante um ano, só um  ano…  —  Respirou  fundo  —  Mas  não  tenho  para  onde  ir.  O  que…o  que aconteceu? — Perguntou Addy com os olhos cheios de lágrimas. 

— Milady, tem que ser forte. A senhora Cornie e eu vamos tentar ajudar a escapar,  mas,  primeiro,  tem  que  nos  escutar  e  se  decidir  fazer  outra  coisa, respeitaremos, é obvio. 

Addy  respirou  fundo,  trêmula:  —  Está  bem,  está  bem,  mas,  por  favor,  me expliquem o que aconteceu não entendo nada. 

—  Milady.  —  Começou  o  senhor  Greyson.  —  Tem  que  saber  que  seu  tio arranjou um matrimônio com um granjeiro do povoado em troca de receber  a metade de seu dote. 

—  O  quê!?  —  Perguntou  alarmada.  —  Mas  não  pode…  não  pode  me obrigar a casar se eu não consentir. Ofegou assustada. 

— Isso Milady é mais teoria, você sabe, como nós, que seu tio empregará os meios necessários para que não o desobedeça e…Fechou os olhos. 

Addy  com  lágrimas  caindo  por  seu  rosto  a  olhava  através  do  véu  de lágrimas de seus olhos. 

—  Sei,  o  sei…entendo…  só  posso  evitar  se  escapar.  Enrolou  as  mãos nervosamente no trapo que tinha a sua frente. 

—  Milady,  há  mais.  Por  favor,  têm  que  me  escutar  com  atenção  pois  sua vida depende disso…— Disse de novo. 

Addy elevou a vista e o olhou alarmada. 

—  Menina.  —  Interveio  a  senhora  Cornie.  —  É  possível  que  o  conde chegue  a  averiguar  antes  de  celebrar  essas  bodas  que  pretende  levar  a  cabo, como  ficará  sua  situação  financeira  e  descobrirá  que  perderá  o  que  acredita que receberá, que é muito mais que a metade de seu dote. 

Addy  de  novo  a  olhou  alarmada  enquanto  balbuciava  cada  vez  mais nervosa. — Não…não compreendo. 

—  Verá,  menina.  Seus  tios  chegaram  nesta  casa  achando-se  herdeiros  do

título  e  das  propriedades  que  vêm  com  elas,  e  isso  é  certo,  mas,  em  sua prepotência, acreditavam que também do resto da herança. Foram tão teimosos e soberbos e se empenharam tanto em só escutar o que queriam que, quando o advogado  leu  o  testamento,  não  o  deixaram  acabar  e  partiram  antes  de compreender  o  alcance  real  do  mesmo.  Eles  acreditam  que  até  seu  décimo nono aniversário ou até que se case e, enquanto permaneça sob seu teto, eles receberão sozinho uma parte da renda das propriedades, da verdadeira fortuna de seu pai e que, uma vez que aconteça um desses dois terão posse de tudo. E

não  é  certo,  por  isso  está  em  perigo,  menina,  porque  quando  os  condes  se inteirarem que só há uma pessoa que herdará tudo antes que se case... 

— Continuo sem entender… — dizia ela assustada olhando para ambos. 

— Milady, você e só você é a herdeira de tudo, menos desta casa e da casa em  Londres  que  estão  sujeitas  ao  título,  e  os  condes,  com  isso,  não sobreviveriam  nem  um  ano  antes  de  se  endividar.  Só  poderão  fazer  uso  da herança  se  a  herdarem  de  você  e  desde  que  não  esteja  casada  pois,  em  tal caso, passaria a seu marido ou aos seus descendentes se os tiver. 

Addy  abriu  os  olhos:  —  Estão  dizendo  que  se  não  fugir  hoje  mesmo acontecerá uma dessas duas coisas? Ou me casam à força com o homem eleito por meu tio roubando parte de meu dote ou… ou… me matam para herdar? —

Perguntou com um fio de voz. 

A senhora Cornie apertou-lhe a mão: — É isso nós tememos menina. — Por isso  deve  fugir  e  se  esconder  e  dentro  de  um  ano  quando  completar  os dezenove estabelecidos no testamento, deverá ir ao advogado de seu pai, que é seu  testamenteiro  e  cuidou  para  que  seu  tio  não  pudesse  tocar  nada  de  tudo isso,  para  que  te  entregue  seu  dote  e,  além  disso,  sua  herança  e  suas propriedades. 

—  Mas…  mas…  me  esconder  onde?  —  Eu…  eu…  não  tenho  dinheiro…

não conheço ninguém que possa me ajudar. 

Milady,  nos  escute.  —  Assinalava  sério  o  Sr.  Greyson.  —  Ontem  à  noite estivemos pensando e, tirou uma bolsinha de couro e a pôs em cima da mesa, já  tínhamos  começado  a  temer  isto  e  por  isso  fizemos  algumas  coisas  por precaução. Este é todo o dinheiro que pudemos juntar. Milady colaborou  com todos  os  serviçais  e  todos  quiseram  ajudá-la  durante  estes  anos,  mas  nunca pudemos e esta é nossa ocasião de fazê-lo. 

Addy soluçou. 

—  Não  sei  o  que  dizer…  não…  não  quero  que  tenham  problemas  por mim… se meus tios se inteirarem…

A senhora Cornie apertou de novo sua mão: — Não se inteirarão se agirmos depressa. Não acredito que seja muito dinheiro, são somente trinta libras, mas ajudará a partir e viver com cuidado umas semanas. 

— Milady. — Atraiu  de  novo  sua  atenção  o  senhor  Greysom  retomando  a seriedade  e  acelerando  um  pouco  as  coisas.  —  Recebeu  uma  esmerada educação, é filha de um nobre, embora durante o próximo ano deverá utilizar outro  nome  se  não  quiser  que  a  encontrem.  Pensamos  que  poderia  encontrar ocupação de dama de companhia de alguma dama mais velha. Tirou um papel de  seu  bolso.  Minha  irmã  trabalhou  faz  uns  anos  de  babá  em  uma  casa  cujos filhos  já  são  maiores  há  algum  tempo.  Agora,  a  mãe  desses  meninos  é  muito idosa  e  está  procurando  dama  de  companhia  para  ajudá-la  e  acompanhá-la. 

Vive  em  um  lugar  remoto  e  solitário  pelo  que  acredito  que  é  perfeito  para você.  Minha  irmã,  e  eu  mesmo,  redigimos  as  cartas  de  recomendação  para  o posto  e  se  aceitar,  até  chegar  ao  lugar,  a  dama  teria  recebido  uma  carta  de minha irmã antecipando sua chegada e seu desejo de optar por posto de dama de companhia. Escrevi neste papel o nome da dama e a direção, só a senhora Corneie  e  eu  conheceremos  seu  paradeiro  durante  este  tempo  e  lhe  damos nossa palavra de honra que nunca diremos a ninguém. 

Addy  os  olhava  agradecida,  comovida,  emocionada  e  trêmula  pelas lágrimas e pelo medo que a percorria por inteiro. — Obri... Obrigada. 

Ele  assentiu  cortante.  —  Escreverei  imediatamente  ao  senhor  Lorens,  o advogado  de  seu  pai  e  seu  testamenteiro,  contando  todo  o  ocorrido  e prometemos que quando chegar, pois estamos certos que virá, contaremos tudo o que sofreu durante estes anos. Damos nossa palavra que tampouco ele saberá onde encontrá-la durante este tempo e só você poderá decidir quando e como lhe  comunicar  onde  está  ou  se  esperar  completar  dezenove  anos,  o  que recomendamos fervorosamente pois seus tios moverão céu e terra para achá-la.  Acredite,  Milady,  como  mulher  rica  poderá  se  defender  melhor  de  seus tios,  especialmente  porque  eles  não  terão  poder  algum  sobre  você  como tutores. 

Addy assentiu. 

—  Entendo.  Mas  tem  que  ir  agora,  menina,  não  temos  tempo  a  perder.  Se alguém na casa acordar, ou se alguém te ver, podem detê-la para que não volte a escapar. — Advertia a senhora Cornie ficando de pé. — Suba correndo para seu quarto, pegue o necessário para viajar rapidamente, leve essas duas cartas, o  papel  com  a  direção  e  o  dinheiro,  pegue  a  primeira  carruagem  que  sai  às cinco  do  povoado.  Se  se  apressar,  ainda  pode  chegar  a  tempo.  O  senhor

Greyson acompanhará a cavalo e a trará de volta para que os senhores não se inteirem. Os empregados já deixaram a carruagem preparada. 

Addy os olhou por um segundo e assentiu e sem mais subiu correndo para seu  quarto  e  fez  o  que  haviam  dito,  metendo  em  uma  pequena  bolsa  o  pouco que tinha se apressando em seguida ao celeiro. Para sua surpresa, quase todos os  serviçais  estavam  nas  quadras  para  despedir-se.  Todos  pediram  que  se cuidasse, que não permitisse que a encontrassem e alguns pediram perdão por não  ter  podido  fazer  mais.  Ela  lhes  agradeceu  com  lágrimas  nos  olhos  todos esses  anos  que  a  tinham  cuidado  na  medida  de  suas  possibilidades,  e,  sobre tudo, a ajuda que lhe brindavam agora. Despediu-se de todos e saiu da mansão rapidamente, sendo ainda noite fechada. 

Antes de subir na carruagem, Addy abraçou o senhor Greyson e agradeceu por  tudo.  Prometeu  mantê-los  informados  como  estava  e  quando  ele  ia protestar sobre isso, lhe disse que só o faria se encontrasse uma forma de fazê-lo  sem  se  denunciar.  Pediu-lhe  um  último  favor,  que  entregasse  à  senhora Pimody  uma  nota  e  que  contassem  a  ela  o  ocorrido,  que  confiasse  nela  pois jamais a poria em perigo, embora pediu que ocultassem seu destino e sua nova identidade. 

Sentada  na  carruagem,  às  escuras,  com  todo  seus  pertences  na  pequena bolsa de viagem que agarrava com força em seu colo, com a bolsa do dinheiro e as cartas escondidas entre suas roupas para não as perder nem correr o risco de ser roubada pois era consciente que sua vida dependia dela, permitiu-se o luxo  de  chorar  por  todos  esses  anos,  por  cada  golpe,  cada  insulto,  cada humilhação, pelos amigos que deixava para trás, por seus pais, por ela… por tudo. Quando depois de um par de horas, e com o sol do amanhecer entrando pela janela da incômoda e fria carruagem secou o rosto, respirou fundo, olhou o  nascer  do  sol  além  da  frondosa  campina  que  se  elevava  ante  seus  olhos  e prometeu a si mesma não voltar a chorar, não voltar a sentir pena de si mesma, não voltar a se deixar pisar e humilhar nunca mais e, sobre tudo, não se deixar apanhar  por  seus  tios  e  sua  avareza.  Olhou  o  papel  onde  estava  apontada  a direção  e  o  nome  da  dama  a  que  serviria  e  sua  nova  identidade,  seu  novo nome, seu novo eu. Ao menos por um ano. Suspirou e passou os dedos pelas letras;  Charlotte  do  Gray  do  Canterbury,  filha  de  um  pároco  rural  e  prima longínqua do Senhor e da senhorita Greyson. 

Viola entrou quase correndo no dormitório de seu irmão de camisola e bata e  encontrou  Robert  e  Charles  vestidos  em  seus  roupões  sentados  em  frente  a chaminé que Tromer acabava de acender. 

—  O  que  aconteceu?  —  Por  que  nos  convocou  às  nove  da  manhã  em  seu dormitório? — Perguntou alarmada. 

— Por duas razões, a primeira, para dizer que dê ordens a sua donzela que faça  a  bagagem  imediatamente.  Partimos  assim  que  tomarmos  um  chá  ou  um café.  A  segunda,  para  te  informar,  sem  te  dar  detalhes,  pois  contarei  isso quando  estivermos  fora  desta  casa  e  de  ouvidos  indiscretos  que,  Lady Adelaine escapou e que o que nós temíamos sobre um matrimônio forçado por parte de seu tio, está correto, pretendia levá-lo a cabo sem demora, mas isso não  é  o  pior,  quando  o  conde  se  inteirasse  do  exato  conteúdo  do  testamento, mudaria de ideia a respeito do matrimônio, mas a vida da jovem poderia estar correndo  sério  perigo.  —  Disse-lhe  sério  seu  irmão  sem  entrar  em  mais detalhe. 

— Mas do que está falando? — Perguntou ela. 

—  Viola,  contarei  isso  na  carruagem  quando  estivermos  a  uma  prudente distância desta casa e de seus moradores. Nesse momento, vá fazer a bagagem com a maior pressa possível e, por favor, não demore mais que o necessário. 

Ordenou-lhe cortante. Olhando para seu irmão, Charles, o mesmo para você. 

Os dois o olharam firmes mas em seguida obedeceram. Conheciam bem as olhadas  e  os  tons  de  voz  de  seu  irmão  mais  velho  para  saber  que,  nesse momento, não convinha discutir ou contrariá-lo. 

Duas horas mais tarde, depois de um discurso da condessa suplicando que ficassem, mesmo se desculpado dizendo que tinham recebido um aviso urgente para que retornassem logo a seu imóvel, partiram do Madershall jurando a si mesmos  que  jamais  retornariam  a  semelhante  lugar  e  que  evitariam  qualquer contato com essa família durante o resto de seus dias. 

—  Pode  nos  contar  o  que  aconteceu?  —  Perguntou  Charles  com  olhar cortante  para  seu  irmão  mas,  com  evidente  ansiedade.  Ou  mais  precisamente como aconteceu? 

O duque os olhou mas antes de responder deu um golpe no teto da elegante carruagem  ducal  e  ordenou  a  Tromer  que  parassem  primeiro  na  casa  da senhora  Pimody.  —  Possivelmente  ela  possa  nos  dar  mais  alguns  detalhes, mesmo  que  duvidando  pois  acredito  que  é  possível  que  nós  tenhamos  mais informação,  agradeço  a  Tromer  que  se  levanta  cedo  escutou  e  presenciou  de primeira mão por si mesmo o ocorrido, embora teve o bom senso de esperar que dessem oito horas para não alarmar os condes do ocorrido. 

—  Poderia,  por  favor,  deixar  de  rodeios  de  uma  vez?  —  Exigiu-lhe impertinente Viola. 

—  Não  me  interrompam,  não  façam  perguntas  e,  por  Deus,  esperem  que termine para começar as perguntas. — Disse com resignação. 

Em  seguida  começou  a  falar  com  detalhe  tudo  o  que  Tromer  tinha presenciado e ouvido nessa cozinha e minutos depois nos estábulos. Explicou-lhes  como  o  ajudante  de  quarto,  para  dar  tempo  a  jovem  de  escapar,  não despertou  o  seu  senhor  antes  das  oito  para  não  alertar  assim  o  conde  ou  à condessa,  como  depois  levou,  dissimuladamente,  o  senhor  Greyson,  a  seu dormitório  para  falar  ele  mesmo  com  o  administrador,  o  qual,  apesar  de  seu assombro  inicial,  negou-se  terminantemente  a  delatar  a  lady  Adelaine  ou  seu paradeiro,  ou  de  como  a  cozinheira,  tão  cortante  como  o  anterior,  negou-se inclusive a reconhecer a história da cozinha e da fuga da jovem. 

—  Meu  Deus.  Acredita  seriamente  que  tentarão  matá-la  para  herdar  seu dinheiro? — Perguntou Viola com os olhos muito abertos. 

—  Com  Certeza  terei  o  cuidado  de  saber  tudo  referente  a  este  assunto incluindo  falar  com  o  advogado  do  falecido  Conde  e  me  assegurar  que conheça  os  ultrajes  a  que  foi  submetida  todos  estes  anos  Lady  Adelaine  que, de  algum  modo,  também  era  responsável  como  testamenteiro  da  vontade  do conde.  De  qualquer  modo,  acredito  que  se  esses  serventes  se  arriscaram  a ajudar a jovem escapar é porque acreditam firmemente que ela  corria  perigo de vida, além de um matrimônio forçado. Mas poderão imaginar que com uma renda  que  excedem  as  dez  mil  libras  ao  ano,  a  fortuna  tem  que  ser considerável e seu dote, cuja importância o senhor Greyson me falou que é de setenta  e  cinco  mil  libras.  Assim,  é  uma  herdeira  muito  rica  e,  sim,  acredito que  por  se  encontrar  com  semelhante  montante,  o  conde,  a  condessa  e  suas desprezíveis filhas são capazes sim. — Assegurava zangado. 

—  Setenta  e  cinco  mil  libras?  —  Assobiou  Charles  assombrado.  —  É  o resgate de um rei. Mas, por que o conde não tentou usar antes essa metade do dote? 

— Agora compreendi o miserável cretino, como fez com o testamento, deu as coisas por certas e pensou que o dote seria de dez mil ou vinte mil libras, que  é  muito,  mas  não  tanto  como  a  verdadeira  quantia  e  quando  souber  de tudo, o que acontecerá quando o advogado executor vir e exigir prestação de contas, vai procurar a sua sobrinha debaixo da água se for necessário. 

— De certa forma, estamos igual a poucos dias atrás ou pior — disse Viola mal-humorada.  —  Conseguimos  que  essa  jovem  levasse  uma  surra,  que  a trancassem mais que o  necessário  e,  além  disso,  precipitamos  que  o  conde  e suas odiosas mulheres precipitassem o máximo possível forçar Lady Adelaine

a  um  casamento  horrível  e  agora  descobrirão  que,  para  eles,  tem  mais  valor morta  que  viva.  —  Suspirou.  —  Somando  tudo  que  aconteceu,  a  jovem  se encontra sozinha, longe de tudo o que conhece, sendo obrigada a se esconder e a trabalhar e servir estranhos, se é  que  conseguirá  chegar  a  seu  destino,  seja qual for. Olhou seus irmãos elevando uma sobrancelha. — Esqueci de algo? 

—  O  duque  a  olhou  durante  alguns  segundos  sem  dizer  nada  enquanto Charles pegou sua mão e disse: — Bom, pelo menos, agora está livre de seus tios e suas primas e poderá tentar levar uma vida escondida, como antes, mas sem esses quatro desalmados para atormentá-la, e, como disse Pimy, mantendo a esperança. 

Viola o olhou aflita. 

— Imaginam o que deve ser se sentir tão sozinha? — Nos tínhamos uns aos outros  nos  piores  momentos,  mas  essa  pobre  garota.  —  Pensava  alto  sem esperar  resposta  Chegaram  a  casa  da  senhora  Pimody  e  o  Duque  entrou  com sua irmã. 

—  Bom  dia,  Pimy.  —  Saudou-a  Viola.  —  Desculpe-nos  por  incomodar  a esta hora, só queríamos perguntar se tem notícias de Lady Adelaine. 

A velha senhora não disse nada mas entrou em sua salinha. 

—  Sabemos  que  fugiu  de  seus  tios  e  os  motivos  que  a  levaram  a  essa decisão. 

— Milady — disse a mulher claramente magoada. — Faz apenas uma hora que  o  senhor  Greyson  partiu  e  me  informou  o  que  aconteceu  hoje  cedo  e também  que,  justo  quando  vocês  estavam  a  ponto  de  partir,  o  conde  o convocou  em  seu  escritório  para  notifica-lo  de  sua  demissão  pois  o considerava responsável direto pela fuga de sua sobrinha. Está convencido de que ele a informou de seus planos de casá-la e que ela partiu por esse motivo. 

Desconhece  sua  participação  na  fuga,  graças  a  Deus,  mas,  mesmo  assim,  o mandou embora, além disso, a senhora Cornie decidiu deixar a mansão pois já não  queria  permanecer  ali.  O  Senhor  Greyson  foi  tão  amável  passar  não  só para  me  informar  mas,  também,  para  me  tranquilizar  pois  me  entregou  uma nota de lady Adelaine. 

A  velha  senhora  deixou-se  cair  na  poltrona.  —  Espero  que  esteja  bem  e esperarei  ansiosa  qualquer  notícia  dela,  embora,  no  fundo,  rezo  para  que durante o próximo ano não se comunique com nenhum de nós, se descobrirem onde está irão até ela. 

Negou com a cabeça com gesto sério e claramente preocupado. 

—  A  senhora  também  desconhece  seu  paradeiro,  senhora  Pimody?  —

Perguntou o duque. 

A anciã assentiu:

— E acredito que fizeram bem em esconder isso. Eu não gostaria que minha cabeça  chegasse  a  cometer  uma  indiscrição  por  mais  involuntária  que  seja  e por  isso,  chegasse  a  prejudicá-la  de  algum  modo  —  disse  olhando-o desconsolada. 

O duque apertou-lhe a mão. 

— Não  se  preocupe,  tenho  certeza  que  se  encontra  bem.  Ao  menos,  agora tem essa esperança de que nos falava faz uns dias, lembra-se? 

A anciã esboçou um sorriso triste. 

— Excelência? 

— Sim, senhora Pimody? 

—  Nunca  lhe  pedi  nada,  mas  vou  fazer  agora.  Se  algum  dia  tiver oportunidade de ajudar a milady ou de protege-la de seu tio, por favor, faça. 

Se não por mim, por ela, que já sofreu o bastante. 

De novo lhe apertou a mão. 

— O farei Senhora Pimody. — Acredite quando digo que o farei. 

A velha senhora o olhou e assentiu energicamente. 

— Assegure-se de não dizer nada ao conde ou a ninguém relacionado com ele que possa lhe dar alguma pista sobre a jovem ou seu paradeiro. 

De novo, a pobre mulher, assentiu. Depois disso se despediram. Enquanto subiam  na  carruagem  chamou  seu  valete.  Tromer  se  colocou  a  seu  lado olhando fixamente. 

—  Partimos  diretamente  para  Londres.  Procure  localizar  o  Senhor  o Greyson,  peça-lhe  que  procure  o  duque  de  Frenton  pois  quero  que  esteja  ao meu serviço, leve-o a Londres e, se puder, convença também essa cozinheira teimosa com a qual falamos esta manhã. Deu-lhe uma bolsa com dinheiro. —

Alugue uma carruagem se for necessário, mas traga-os com você.. 

Tromer  fez  uma  reverência  e  partiu.  Dentro  da  carruagem  Viola  observou seu  irmão  durante  uns  minutos  em  silêncio  e  finalmente  perguntou:  —  Vai contratá-los para que ajudem a encontrá-la? — Não,  vou  contratá-los  porque demonstraram  ser  fiéis,  leais  e,  sobre  tudo,  porque  espero  que  quando encontrarmos Lady Adelaine, eles nos ajudem na adaptação dela. 

— Quando a encontramos? — Perguntou Charles elevando as sobrancelhas. 

— Tem alguma pista para localizá-la? 

—  Não,  mas  digamos  que,  agora,  considero  como  algo  que  nos  interessa pessoalmente. — Respondeu laconicamente. 

— Se servir de ajuda — disse Viola, eu também acredito que nos interessa pessoalmente. 

Capítulo 2

 Ilha de Man (Reino Unido)

Addy  chegou  a  seu  destino,  por  fim,  após  vários  dias  de  vais  e  vens, imprevistos e, sobretudo, muita apreensão ante tudo e ante todos. 

Precisou de dois dias esgotantes em carruagens dos correios, outra metade de um dia esperando no porto, meio dia mais de viagem no barco que a levou ao  porto  de  Saint  Mary  na  Ilha  de  Man  e  uma  noite  na  pousada  próxima  ao porto,  depois  da  qual  voltou  a  tomar,  na  primeira  hora  da  manhã,  outra carruagem dos correios. 

Era  meio  da  tarde,  mas  ainda  havia  bastante  luz,  quando  desembarcou, pegou sua pequena bolsa e olhou ao redor, enquanto a carruagem se afastava em direção à cidade. Diante dela se elevava o portão de acesso à residência da honorável Lady Augusta Wenstern, viscondessa viúva de Wedder. Começou a andar com passo decidido, olhando o entorno. Tratava-se de uma bonita casa de azulejos cinza, de três andares e telhas avermelhadas, com grandes janelas na parte da frente, certamente para dar uma vista melhor ao bonito jardim, que, pelo  que  podia  perceber  enquanto  se  aproximava,  era  bem  cuidado  e  com grande variedade de plantas e flores. Tratava-se de uma casa elegante próxima à  cidade  de  Peel,  mas  convenientemente  escondida,  se  seus  residentes buscassem  tranquilidade  e  uma  vida  um  pouco  afastada  do  convívio  social mais intenso. Chegou à porta, deixou por um momento a bolsa no chão e sobre ela as duas cartas de recomendação que levava, alisou como pode seu vestido e a capa, tudo de algodão azul - o melhor que tinha, o que não era muito - que havia sido presenteada  pela  Sra.  Pimy  há  dois  anos,  no  Natal.  O  vestido  era praticamente novo, já que não tinha ocasião de usá-lo na casa de seus tios, o que agradeceu ao extremo. Respirou fundo, pegou de novo as cartas, a bolsa, se endireitou e voltou a tomar ar. 

— Charlotte de Gray, Charlotte de Gray. Sou a senhorita Charlotte de Gray

— murmurou enquanto chamava. 

Voltou a cantarolar o nome várias vezes e esperou alguns minutos. A porta foi aberta e apareceu diante dela uma senhora de uns cinquenta anos, aspecto agradável e sorriso amável. 

— Boa tarde, em que posso ajudá-la? 

Fez  uma  leve  reverência,  sorriu  e  procurou  falar  com  a  calma  que  não sentia em seu interior, empregando uma voz doce para ocultar o tremor de suas mãos e de sua própria voz. 

—  Boa  tarde.  Sou  a  srta.  Charlotte  de  Gray.  A  srta.  Greyson  me  enviou  e gostaria  de  ver  Lady  Wenstern,  se  for  tão  amável  de  me  receber.  Venho  para solicitar o posto de dama de companhia. 

A  senhora  a  observou  um  momento  e  afastou-se  da  porta  cedendo-lhe passagem. 

— Por favor, entre e proteja-se do frio. Anunciarei sua chegada e verei se Milady pode recebê-la. 

Guiou-a  até  um  pequeno  salão,  Addy  não  se  sentou  nem  se  moveu permaneceu  de  pé  no  centro  do  cômodo,  concentrada  em  respirar  fundo  e tentar  controlar  os  nervos.  Sustentava  na  mão  as  cartas  de  sua  nova  vida,  de sua esperança. De novo apareceu diante dela a senhora sorrindo que, por mais bobo que parecesse, deu-lhe coragem. 

— Milady a atenderá, senhorita. Por favor, siga-me. Se desejar, pode deixar aí sua bolsa e sua capa, assim como o seu chapéu. — Acrescentou assinalando uma cadeira junto à porta. 

Obedeceu  em  silêncio  e  depois  a  seguiu  sem  quase  prestar  atenção  à decoração  do  corredor  e  dos  dois  salões  que  percorreram.  A  senhora  abriu uma  porta  dupla  e  a  guiou  através  de  uma  bonita  sala,  decorada  com  bom gosto, evidentemente um ambiente feminino. À esquerda ficavam três grandes portas  com  vidro  que  davam  acesso  direto  a  um  terraço  e  a  um  jardim diferente do que havia visto e que supôs ser o de detrás da casa. Ao fundo do cômodo  a  lareira  e,  ao  redor  dela,  duas  grandes  cadeiras,  duas  poltronas  de couro,  um  sofá,  uma  mesa  baixa  para  o  chá  e  uma  espécie  de   chaise  longue forrada  com  veludo  cor  de  mel,  sobre  a  qual  se  recostava  um  pequeno cachorro cor de canela. Ao se aproximar viu que, em uma das cadeiras junto ao  fogo  da  lareira,  se  encontrava  uma  senhora  idosa,  de  cabelo  grisalho,  de aspecto  e  porte  aristocráticos,  coberta  com  uma  grossa  manta  de  pele  e  com um  bordado  em  seu  colo.  Imediatamente  percebeu  que  a  dama  não  havia deixado  de  olhá-la  desde  que  haviam  entrado  na  sala  e  se  retesou  quando

chegou diante dela. 

— Milady, a srta de Gray. 

Addy fez uma elegante reverência e se obrigou, apesar de seu nervosismo, a sorrir amavelmente. A dama a olhou de cima abaixo e, por um segundo, Addy sentiu que iria despedi-la de forma desagradável, sem considerações, mas, em vez disso, centrou seu olhar em seu rosto. 

— É mais jovem do que eu imaginava. Que idade tem? 

— Acabo de completar dezoito anos, milady. 

— Umm. — De novo a inspecionou. — Sente-se. Addy olhou a seu redor e optou pela poltrona da frente. — Rose, traga-nos um chá e alguns biscoitos. 

— Sim, milady. — A boa senhora fez uma reverência e se afastou. 

De novo a fitava em silêncio e depois de outra breve, mas intensa inspeção, suavizou o gesto do rosto, ou isso pareceu a ela. 

— Bem, bem, jovem. — Fitou seu colo onde Addy sustentava as cartas. As assinalou e disse. — Suponho que essas cartas são para mim. 

Addy se levantou e se aproximou, oferecendo-as. De imediato as pegou. 

— Sim, milady, desculpe-me. 

Deu dois passos para trás e voltou a sentar-se com as costas reta e as mãos cruzadas no colo. A dama afastou as cartas e de novo a fitou fixamente. 

— Saiba, senhorita, que se espera ser a dama de companhia de uma dama assídua  às  festas,  às  reuniões  sociais  e  aos  bailes,  não  poderia  estar  mais enganada.  Levo  uma  vida  reclusa,  pois  gosto  da  solidão  e  da  tranquilidade. 

Não suporto as pessoas chatas ou que tendem a impor sua presença aos outros. 

Vou à Igreja aos domingos, com uma vizinha nesse dia e recebo uma vez por semana  algumas  poucas  pessoas.  Também  vou  à  casa  da  Sra.  Talbot,  uma viúva bem mais velha. Ali jogamos bridge com outras três damas nas quintas, e saio para passear diariamente. De modo que, minha primeira pergunta é: não crê, srta de Gray, que se aborrecerá extremamente comigo? 

Addy sorriu. 

—  Não,  milady.  Gosto  da  vida  no  campo  e  da  vida  tranquila.  Não  estou acostumada a socializar e não costumo falar em excesso. De fato, se peco por algo é por ser demasiada calada em muitas ocasiões. 

A dama sorriu e pela primeira vez Addy pode relaxar um pouco. 

—  Umm.  Fale-me  de  você,  srta.  de  Gray.  O  que  sabe  fazer?  E  não  omita detalhes, detesto as pessoas modestas do mesmo modo que as convencidas. 

Addy  assentiu  e  falou,  procurando  não  fazê-lo  demasiado  depressa  nem demasiado devagar para não revelar nem seu nervosismo nem seu abatimento

de ânimo. 

—  Pois,  posso  ler  com  fluência  grego  e  latim.  Falo,  leio  e  escrevo  em francês e, embora me defenda com o alemão, confesso que não sou demasiada perita  falando-o,  nunca  consegui  dominar  seu  sotaque.  Costuro  e  bordo, também sei algo de molde, , corte e costura de roupa. — Olhou seu vestido e não  pode  evitar  sinceridade  a  respeito.  —  Embora  meu  traje  revele  o contrário,  pois  temo  que  minha  situação,  até  o  dia  de  hoje,  não  me  permita mais  que  uma  roupa  cuja  finalidade  seja  facilitar  o  desempenho  de  minhas funções.  Monto  a  cavalo  desde  menina  e  sei  manejar  uma  carruagem,  desde que  não  seja  puxada  por  mais  de  dois  cavalos.  Toco  piano,  não  canto  muito bem, o certo é que padeço de uma voz pouco musical. Gosto de jardinagem e a semeadura  de  frutas  e  verduras.  Trabalhei  como  criada  em  uma  ocasião  e confesso que gosto  da cozinha, onde  posso me virar  com bastante dignidade, ainda  que,  se  me  destaco  em  algo,  são  as  sobremesas  e  a  panificação.  —

Franziu o cenho e fitou as mãos no regaço. — Assim, para falar de imediato, não me ocorre muito mais. Creio que essas são as únicas virtudes que recordo, milady. 

De novo sentiu o olhar da anciã avaliando-a. 

— Umm, e seus defeitos? 

Addy a fitou um segundo antes de responder: — Bem…  confessei  que  não sou muito experiente na arte de socializar, não tive muitas ocasiões para fazê-lo,  de  modo  que  pode  me  considerar  bastante  inexperiente  e  até  desastrada nessa arte. Não sei dançar. De fato, nunca fui a um baile. Como já disse não sei  cantar,  melhor  dizendo,  canto  francamente  mal.  Sou  bastante  tímida.  Se consentir em me dar o trabalho, comprovará que tendo a ficar calada ante os desconhecidos ou a buscar os lugares discretos nos cômodos. Costumo ler em excesso e quando o faço me concentro até o extremo de me isolar de tudo ao redor. Desconheço tudo relativo à vida social na Inglaterra, de modo que, se menciona  um  duque,  marquês  ou  conde,  asseguro-lhe  que  me  será  totalmente desconhecido,  não  reconhecerei  seus  nomes,  relações  nem  detalhe  algum  de suas  vidas,  mas  se  acredita  necessário  para  o  trabalho,  tenho  boa  memória  e me  esforçarei  em  aprender  os  nomes  e  detalhes  que  considere  convenientes. 

Sei  alguns  jogos  de  mesa,  mas  não  posso  dizer  que  domine  algum,  salvo  o xadrez,  e  não  é  domínio  realmente  a  respeito  do  mesmo  o  que  posso  alegar, mas sim que posso defender-me ante jogadores experientes. 

De novo franziu o cenho e fitou as mãos um segundo antes de elevar a vista. 

Para  sua  surpresa  a  anciã  soltou  uma  gargalhada  e  ela  se  sentiu  ruborizada, 

pensando  que  havia  cometido  um  erro,  alguma  indiscrição  ou,  Deus  não  o permitisse, a tivesse ofendido de alguma maneira. A dama a fitou ainda rindo. 

— Deveria acrescentar a sinceridade à sua lista de virtudes, srta. de Gray. 

Addy  ruborizou  até  os  cílios.  Justo  nesse  momento  entrou  Rose  com  a bandeja  de  chá,  deixando-a  na  mesa  e  se  retirou  fechando  a  porta  atrás  dela sem deixar de fitar de soslaio a sua senhora ante a risada incontida desta. 

Por  instinto  Addy  se  aproximou  da  borda  de  seu  assento  e  perguntou  com suavidade: — Sirvo o chá, milady? — A dama assentiu e, enquanto pegava o bule e vertia o líquido fumegante em uma xícara perguntou. — Como o deseja, milady? 

A anciã estudava os elegantes gestos e maneiras de Addy. Addy não sabia, mas  havia  agradado  a  velha  dama  desde  o  exato  momento  de  sua  entrada  no cômodo, com seu modesto vestido, seu olhar inocente e quase cândido e desde que lhe confessou que não sabia dançar, a havia ganhado. A dama pensava que ela fosse uma jovenzinha  de bom berço,  porque era evidente  que essa jovem não era a filha de um simples vigário, soube em menos de cinco minutos que gostava  de  cozinhar  e  que  não  sabia  dançar,  essa  jovem  era  uma  mescla perfeita  de  candura,  inocência  e  sacrifício.  Prova  disso  era  que  soubesse plantar  verduras  e  também  soubesse  moldagem  e,  para  culminar,  o reconhecesse sem que isso a desagradasse, como a muitas senhoritas de berço nobre.  Além  disso,  agora  sentia  curiosidade  em  provar  se  realmente  sabia fazer doces e pães. 

— Gosto com um pouco de leite e dois torrões de açúcar. 

Addy a fitou um segundo com a sobrancelha elevada como se esperasse que lhe  dissesse  a  verdade.  “Veja  só”,  pensou  a  viscondessa,  “intuitiva,  e  sabe tratar uma pessoa idosa”. Sorriu-lhe. 

— Muito bem, jovem. — Aprovou sorrindo. — Sem leite e três torrões de açúcar. 

Addy  assentiu  e  sorriu  com  timidez.  Passou  a  xícara  de  chá  com  o guardanapo  e  duas  massas  distintas  no  prato.  A  anciã  observou  o  gesto  e  o aprovou, “Sim, sem dúvida, sabe tratar uma pessoa idosa”. 

Ela  serviu  sua  xícara  e  bebeu,  à  espera  de  que  a  dama  seguisse  com  a conversa.  Bem  sabia  que  nunca  devia  falar  sem  que  pedissem  ou  sem  que  o fizessem antes. 

—  Pagarei  vinte  libras  ao  ano.  Todos  os  gastos  normais  os  terá,  é  claro, cobertos, enquanto viver sob meu teto, embora… — De novo deu uma olhada superficial a seu vestido. — Darei um pouco de dinheiro para que consiga em

Peel,  amanhã  mesmo,  alguns  vestidos  mais…  digamos,  de  acordo  com  seu posto e sua idade. De fato, gosto de cores alegres. 

Sorriu-lhe  amavelmente,  como  se  entendesse  que  o  comentário  não  tinha finalidade de insultá-la. 

Addy teve que reconhecer que aliviou um pouco o peso de seu coração com esse mero gesto agradável daquela que seria sua nova patroa, sem mencionar o imenso  alívio  que  lhe  deu,  imediatamente,  ao  saber-se  com  um  teto  e  um trabalho. 

— Não é necessário, milady. Somente necessitarei comprar alguns tecidos e, se necessário, um calçado, um par de chapéus e algumas luvas novas. Mas não  é  necessário  que  o  custeie,  tenho  dinheiro  suficiente  para  isto.  Só necessito uma manhã para fazer as compras. 

A anciã a fitou e de novo lhe sorriu. 

— Senhorita de Gray, se vai viver comigo, terá que permitir que lhe forneça um  vestuário  adequado  para  o  trabalho  que  vou  encomendar.  Amanhã  pela manhã  iremos  a  Peel  e  compraremos  o  necessário.  No  momento,  creio  que poderá se acomodar em seu quarto e se reunir comigo para a ceia. Falaremos então dos detalhes e do que podemos esperar uma da outra a partir de agora. 

Addy novamente assentiu. Minutos depois, entrava no cômodo que haviam designado  a  ela,  apenas  duas  portas  além  do  da  viscondessa.  Era  um  bonito quarto  com  uma  enorme  cama  com  dossel  e  uma  janela  que  dava  para  um balcão e este ao jardim de trás. Quase deu vontade de se pôr a rir e, por Deus, se verdadeiramente milady levava uma vida isolada, poderia viver ali um ano a salvo e, quase poderia pensar, seria feliz pela primeira vez em muitos anos. 

Quando chegou a hora da ceia, desceu ao salão de uso diário que usava a dama e sentou-se diante dela. Após servir-lhe a ceia uma criada de uns vinte e cinco anos à que a dama dispensou de imediato para ficar a sós com Addy, de novo se sentiu um pouco nervosa. 

— Senhorita de Gray. — Ela elevou a vista para fitar sua patroa. — Como poderá observar, na casa não há homens. Esta casa não é tão grande a ponto de necessitar  muitos  serviçais,  conto  com  Rose,  minha  governanta  faz  muitos anos, com três criadas e uma serviçal para servir-me na casa e outra pessoa, Maggie,  a  quem  pode  usar  para  penteá-la  ou  ajuda-la,  se  o  desejar,  quando tivermos  que  sair  a  algum  encontro  ou  evento.  É  claro,  há  uma  cozinheira  e uma  garota  que  a  ajuda  e  os  únicos  homens  que  trabalham  na  casa  são  os jardineiros,  meu  cocheiro  e  um  jovem.  —  Addy  assentiu,  sentindo  que  a viscondessa  desejava  ver  algum  indício  de  que  prestava  atenção  e  degustou

em  silêncio  algumas  colheradas  da  sopa  cremosa  que  reconhecia  estar  muito saborosa.  —  Quando  terminarmos  de  cear,  gostaria  que  lesse  para  mim. 

Espero que goste sobretudo da prosa pois, embora excepcionalmente goste de alguns poetas, não costumo ler muitas poesia. 

— Sim milady, como queira. 

—  Diga-me,  srta.  Gray,  crê  que  amanhã  poderá  preparar  alguns  de  seus doces para mim? Gostaria de comprovar quão certa é essa sua virtude. 

Addy assentiu sorrindo — Será um prazer, milady, mas, presumo que, nesse caso,  seria  conveniente  que  antes  conhecesse  sua  cozinheira,  pois  não  quero invadir seus domínios nem incomodá-la de modo algum. 

A dama riu. 

— Muita consideração de sua parte, srta Gray, e prudente, sem dúvida. 

Riu e Addy sorriu, sincera. 

Assim, quando se deitou cansada nessa noite, o peso que havia tirado dos ombros ao ver seu medo de não poder ficar na casa se esfumar subitamente e, sobretudo,  ao  ter  a  sensação  de  que  poderia  viver  em  um  lugar  em  que,  com um  pouco  de  cuidado,  não  poderiam  encontrá-la  antes  de  um  ano,  permitiu descansar tranquilamente. 

Levantou-se  cedo  e  desceu  à  cozinha  e  como  a  cozinheira,  a  que  a governanta apresentou antes de subir e deitar-se, ainda não havia se levantado, se pôs a cozinhar com tranquilidade. Era muito cedo, de modo que teve tempo de  fazer  várias  fornadas  e  estava  tão  contente  de  poder  ficar  na  casa  que queria de verdade adular à senhora e às demais mulheres da casa que haviam sido  tão  amáveis  com  ela.  Preparou  pão  de  mel,  pão  de  especiarias,  pão  de açúcar e alguns bolinhos para o desjejum, além de alguns biscoitos para o chá e, como Milady havia pedido um doce, considerou que o melhor era uma torta, então fez uma de maçã com canela e outra de melaço. 

Quando  a  cozinheira  apareceu  na  cozinha,  Addy  já  havia  limpado  tudo, deixado  os  pães  esfriar  e  colocado  na  mesa  tudo  que  havia  feito.  Ademais, havia preparado café e deixado pronto o bule junto ao fogo. Alguns segundos depois  da  cozinheira  entrou  Flora,  a  criada  que  servia  a  senhora,  Maggie,  a criada  pessoal  de  milady  e  Rose,  a  governanta.  Imediatamente  compreendeu que  costumavam  tomar  o  desjejum  juntas  na  cozinha  antes  de  começar  a jornada. Dessa forma, desculpou-se, depois de dizer-lhes o que era cada coisa e  subiu  a  seu  quarto  para  assear-se  e  colocar  o  vestido  azul,  que  parecia menos estragado que aquele que havia usado para cozinhar. 

Uma  hora  depois,  entrava  na  saleta  da  viscondessa  onde,  como  havia

explicado a noite anterior, ela costuma passar muitas horas, já que não só era um  lugar  com  excelente  iluminação  devido  a  essas  grandes  janelas  como também, ademais, contava com uma bonita vista do jardim e era uma das mais quentes da casa, o que, começava a compreender, era importante, porque nessa parte da Ilha de Man havia uma considerável queda de temperatura devido a sua proximidade com o mar e a umidade própria do terreno. Detalhe que teria em  conta  na  hora  de  escolher  os  materiais  para  seus  vestidos  e  a  roupa interior, nessa mesma manhã. 

A dama estava sentada diante da lareira, com um cachorrinho acomodado a seus  pés,  enquanto  revisava  a  correspondência  da  manhã.  Ao  menos  era agradável saber que, apesar de sua idade e alta classe, Lady Wenstern era uma mulher madrugadora. 

—  Bom  dia,  milady.  —  Saudou-a  enquanto  fazia  uma  reverência.  —  Se tivesse me advertido que acordava cedo, teria ido a seu quarto para atendê-la mais cedo. A partir de agora, farei se o desejar. 

—  Bom  dia,  srta,  Gray.  —  Respondeu,  levantando  a  vista.  —  Rose  me informou que, ao que parece, a senhorita também costuma acordar cedo. Isso é bom…  —  disse  distraidamente,  enquanto  voltava  o  olhar  à  correspondência. 

—  Quando  regressarmos  das  compras,  deverá  me  ajudar  com  a correspondência e algumas cartas que tenho atrasadas. 

— Sim, milady — respondeu permanecendo de pé. 

— Alegra-me poder dizer que sua tendência em acordar cedo permitiu-me por à prova sua capacidade para a panificação e, ao menos nisso, não mentiu. 

No momento, comprovo que realmente tem dotes para ela. 

— Obrigada, milady. Se gostar prepararei alguns pães e pãezinhos ou bolos todo dia. Sempre é agradável poder comer pão do dia e alguns pãezinhos ou bolos para acompanhar o chá ou o café. 

— Não é necessário que madrugue tanto todas as manhãs — disse fitando-a. 

Ela sorriu. 

—  Estou  acostumada  a  me  levantar  cedo,  milady,  e  já  que  o  faço,  prefiro não  permanecer  ociosa.  E  mais,  confesso  que  gosto  desses  primeiros momentos  de  tranquilidade  na  cozinha,  às  vezes  me  permito  experimentar algumas  ideias  que  me  surgem.  —  Fez  uma  pequena  careta.  —  Ainda  que  o resultado  nem  sempre  seja  tão  saboroso  como  imagina  minha  cabeça inicialmente. 

Ia  se  repreender  por  mostrar-se  com  uma  língua  tão  solta.  “  O  quê  tinha essa  anciã  que,  pela  primeira  vez  em  dez  anos,  sentia  a  necessidade  de

responder  a  tudo  com  mais  de  um  monossílabo,  como  era  seu  costume?”. 

Mordeu o lábio justo quando a anciã começou a rir. 

—  Nem  sempre  as  coisas  terminam  como  imaginamos  a  princípio,  não  é, srta  Gray?  Mas  não  ceda  em  suas  tentativas.  Ocasionalmente,  obtemos resultados 

surpreendentemente 

agradáveis 

e 

outras 

vezes, 

ideias

aparentemente  insignificantes  nos  apresentam  surpresas  melhores  do  que esperávamos a princípio. 

Elevou uma sobrancelha ao fitá-la sorridente. — Estaria se referindo a ela? 

— Limitou-se a assentir sem crer que fosse necessário dizer nada mais. 

— Bem. —  Continuou,  voltando  a  vista  ao  montão  de  cartas  em  seu  colo. 

—  Rose  avisou  Tom,  meu  cocheiro,  srta.  de  Gray,  a  fitou  um  segundo  sem deter sua fala, para que tenha o coche preparado dentro de uma hora e, já que estaremos em Peel, aproveitarei para dar alguns recados que está atrasado até ter  uma  oportunidade  para  ir  à  cidade  e,  pelo  visto,  esta  se  apresentou,  na forma de uma jovem dama de companhia. 

De novo se limitou a assentir, mas se inclinou sobre o sofá em cujo braço repousava a manta e a pegou. 

—  Se  vai  esperar  ainda  uma  hora,  milady,  permita  que  a  cubra  com  a manta? Está uma manhã fria e este cômodo ainda não esquentou totalmente. 

A anciã a fitou um segundo e depois assentiu enquanto pegava de seu colo as  cartas  para  que  não  caíssem.  Colocou  com  cuidado  a  manta  e  a  ajudou  a arrumar a correspondência. 

—  Permita-me,  enquanto  esperamos,  ir  elaborando  uma  lista  dos  lugares que deseja ir e os recados que quer dar? Assim não esqueceremos nenhum e poderemos saber que lugares visitar primeiro para que dê tempo para tudo…

— disse permanecendo de pé junto à poltrona da senhora. 

—  Umm,  sim,  sim  talvez  seja  o  melhor.  Naquela  escrivaninha  encontrará papel e pluma. Depois, sente-se e vá anotando. 

— Sim, milady? Quer que chame para que também lhe tragam um chá? —

Dizia enquanto se virava em busca da escrivaninha. A dama assentiu. 

Meia hora depois, com seu chá nas mãos, a dama revisava a lista. 

—  Precisará  de  pelo  menos  dois  vestidos  de  noite,  caso  me  acompanhe  a alguma  ceia  ou  evento  formal.  Escolheremos  um  simples  e  outro  um  pouco mais chamativo. Ou alegre, como prefira chamá-lo. 

Addy a fitou um segundo com certa indecisão, antes de anotar também isso na  lista.  Esperava  sinceramente  que  não  tivesse  que  comparecer  a  nenhum lugar  concorrido,  mesmo  que,  como  dama  de  companhia,  por  definição  seu

papel era o de permanecer em segundo plano. 

— Uma vez ao mês vou a Andreas, a cidade que está a oeste da ilha, srta de Gray. Ali vive um de meus três sobrinhos e tenho o costume de importuná-lo às  vezes,  não  só  para  que  se  lembre  de  que  tem  uma  tia  anciã  de  quem  se recordar,  como  também,  para  assegurar-me  de  que  essa  cabeça  tão  distraída que tem não o leve a se descuidar exageradamente. 

Ela não disse nada. Era certo que não sabia nada da dama, somente que era viúva,  que  havia  tido  dois  filhos,  um  dos  quais  morreu  jovem  lutando  no continente  contra  Napoleão,  quase  no  princípio  da  guerra  contra  o  corso  e outro filho, o atual visconde, que vivia em Londres e que lhe visitava várias vezes  ao  ano  e  que,  por  sua  vez,  tinha  dois  filhos  pequenos  e  cuja  esposa morreu três anos antes dando à luz seu segundo filho. Os filhos da viscondessa viúva eram os meninos que a irmã do Sr. Greyson havia cuidado muitos  anos atrás.  Mas  desconhecia  que  tivesse  família  nessa  ilha,  ou  a  razão  pela  qual tivesse  se  mudado  para  viver  em  um  lugar  tão  isolado,  além  de,  como  ela havia  dito  no  dia  anterior,  não  gostar  muito  da  vida  na  cidade  nem  de  estar constantemente rodeada de pessoas. O que ela agradecia bastante, sem dúvida, mas também poderia ter levado esse tipo de vida em uma casa no campo longe de Londres ou de alguma grande cidade, sem necessidade de mudar-se para a ilha.  Mas  quem  era  ela  para  questionar  isso?  E,  sobretudo,  para  queixar-se pois, afinal de contas, essa situação havia sido para ela o caminho a um lugar seguro. 

—  De  fato,  srta.  de  Gray,  a  visita  acontece  dentro  de  duas  semanas. 

Ficaremos lá por dois dias. A viagem é muito cansativa para fazer em um só dia, por isso sairemos na quinta-feira e regressaremos no domingo. 

— Como quiser, milady. 

— Aproveitarei para lembrar esse meu intratável sobrinho que tem que vir passar  o  Natal  aqui  comigo.  Também  vem  meu  filho  George,  com  meus  dois netos,  e  meu  outro  sobrinho,  Frederick,  de  modo  que,  durante  um  par  de semanas,  a  casa  será  invadida  por  cavalheiros  de  várias  idades.  Esperemos que isso não a incomode, srta. de Gray. — Fitou-a elevando as sobrancelhas. 

— Não, milady. 

“Tampouco espero isso”, pensava, ligeiramente apreensiva, mas nada disse, é claro. 

— Deverá me lembrar que teremos que comprar alguns presentes de Natal para todos eles. 

— Sim, milady, não se preocupe, o recordarei. 

Já no caminho para Peel, a dama foi explicando em quais locais gostava de fazer uma ou outra compra, onde ir em busca de tecidos, luvas, roupas,  etc.  Em certo momento a surpreendeu, dizendo: — Gosto de seu perfume. 

—  Milady?  —  Respondeu  fitando-a  surpreendida  e  um  pouco desconcertada. 

— Digo, srta. Gray, que gosto de seu perfume. O que é? Lavanda? 

—  Não,  não.  Não  uso  perfume,  milady,  é  somente  sabonete.  Respondeu tímida e um pouco envergonhada. 

—  Sabonete?  —  Ela  assentiu  envergonhada.  —  Umm,  quem  sabe  na  loja encontremos  essa  marca.  Eu  gosto,  é  muito  agradável  e  suave.  —  Dizia, olhando a janela. 

—  Não…não…se  vende,  milady,  é  sabonete  caseiro.  —  Disse  um  pouco aturdida. — Mas trouxe todos que tinha. Se gosta, deixarei um par de tabletes com sua criada pessoal… posso fazer outros se o desejar, inclusive testar com diferentes aromas. 

A dama a fitou sorrindo. 

—  Ora,  srta.  de  Gray!  Parece  que  se  esqueceu  desse  talento  ontem.  Addy ficou  ainda  mais  ruborizada.  —  Também  sabe  preparar  sabonete,  uma qualidade,  sem  dúvida,  muito  prática.  —  Sorriu-lhe.  —  Estou  desejando conhecer que outras surpresas me apresentará no futuro. 

Addy  não  respondeu,  limitando-se  a  se  recordar  que  deveria  mostrar-se circunspecta  e  não  chamar  a  atenção.  Pelo  menos  isso  deveria  saber  fazer bem, pois levou anos fundindo-se com a mobília, de modo que recordaria a si mesma esse costume. 

A  manhã  de  compras  resultou  ser  totalmente  esgotante.  A  viscondessa  se empenhou  em  percorrer  quase  todas  as  lojas  da  cidade,  ou  assim  pareceu  a Addy.  Insistiu  em  lhe  comprar  vários  vestidos  já  confeccionados,  tecidos, roupa interior e um bom casaco que Addy não parou de acariciar na loja até que  a  balconista  o  envolveu  quando  saíram,  gesto  que  não  passou despercebido  pela  velha  senhora.  Compraram  chapéus,  luvas  e  até  uma sombrinha.  Addy  estava  assombrada  e  de  pouco  em  pouco  dizia  à  dama  que ela não precisava de tudo aquilo, que bastava um par de vestidos para o dia e um  para  os  domingos,  que  era  o  que  estava  acostumada  desde  sempre,  não daqueles  tecidos  tão  bonitos.  Quando  teve  que  provar  o  vestido  para  a  noite mais  elegante  que  a  viscondessa  escolheu,  já  estava  sem  palavras.  Embora seguisse  sem  ver-se  bonita,  ela  via-se  tão  distinta,  tão  mudada  com  esses vestidos, que não podia acreditar. Pela primeira vez, se viu como a jovem que


era,  com  essas  cores  vivas,  esses  tecidos  alegres  com  florzinhas  e  fitas  para adorná-los  .  Compraram  duas  botinhas  para  uso  diário  e  dois  sapatos  mais elegantes, meias, anáguas, camisolas. Addy não de ter tido tantas coisas antes. 

Talvez quando pequena, mas fazia tanto tempo que não era capaz de lembrar. 

Quando  pensou  que  haviam  terminado,  milady  a  levou  a  uma  espécie  de salão para damas onde algumas mulheres vestidas com uniformes de criada as arrumaram  desde  o  penteado  até  as  unhas.  Addy  nunca  havia  estado  em  um lugar  como  aquele,  nem  sequer  sabia  que  existiam,  de  modo  que,  desde  que passaram  pela  entrada,  olhava  ansiosa  para  todos  os  lados,  com  os  olhos muito  abertos.  Acreditava  que  a  senhora  teria  hora  marcada  ou  algo  assim mas,  para  sua  surpresa,  Milady,  logo  depois  de  entrar,  disse  a  uma  das senhoras  de  mais  idade  que  queria  que  a  arrumassem.  Sem  tempo  para  dizer nada - de fato estava muda pela surpresa - olhando suplicante à viscondessa, pois tinha, por mais estranho que fosse, um pouco de medo nesse momento, já que  desconhecia  o  que  entendiam  todas  essas  mulheres  por  “arrumá-la”, sentaram-na  em  uma  cadeira  e  começaram  a  penteá-la,  cortar-lhe  o  cabelo, cuidar de suas mãos e até dos pés. Ela não sabia o que faziam e para quê isso, mas permaneceu em silêncio todo o tempo, deixando que fizessem tudo o que a viscondessa ordenava. Em um determinado momento, a levaram para uma sala, ela e a viscondessa, onde uma mulher começou a despi-la. Quando ia lhe tirar o  camisão,  Addy,  por  instinto,  o  segurou  e  se  encostou  na  parede,  para assombro  da  mulher  e  da  viscondessa,  colando  com  força  suas  costas  à mesma.  Durante  alguns  segundos  a  fitaram  em  silêncio  enquanto  ela  tremia, mas  não  disse  nada,  era  incapaz.  A  viscondessa  fez  um  gesto  com  a  mão  à mulher e a despachou. Quando esta se foi, a viscondessa, sem deixar de fitá-la, se levantou da pequena banqueta que havia ocupado e se aproximou. Addy não se moveu. Colocando a  mão  em  seu  ombro  tentou  fazer  com  que  se  voltasse, mas Addy apertou seus braços em torno de si e acreditou ouvir-se dizer com voz  trêmula  um  não.  A  viscondessa  insistiu  e  finalmente  a  fez  virar-se.  Com dois  dedos,  baixou  um  pouco  o  camisão  pelas  costas  sem  chegar  a  tirá-lo. 

Houve um silêncio que pareceu eterno, e, por um momento, nenhuma das duas se  moveu.  Addy  sabia  o  que  ela  estava  olhando,  o  que  via.  Ainda  tinha  as marcas  dos  golpes  da  vara,  os  hematomas  e  vermelhidão,  embora  já  mal doessem, sabia que estavam ali, muito visíveis e evidentes, além de algumas cicatrizes  permanentes.  Baixou  a  vista  e  viu  como  lhe  tremiam  as  mãos.  A viscondessa  se  afastou  dela  e  voltou  a  se  sentar  na  banqueta.  A  fitava,  Addy sabia que a fitava fixamente, mas não se atrevia a elevar a vista, temendo que

a  repreendesse,  ou  pior  ainda,  que  falasse  que  devia  abandonar  a  casa imediatamente. 

— Senhorita de Gray. — A chamou em tom amável. — Por favor, vista-se. 

—  Addy  não  disse  nada,  não  a  fitou,  só  obedeceu  tão  depressa  como  pode. 

Notava seu olhar todo o tempo, mas não levantou a vista. Quando terminou, de novo  se  pôs  de  costas  para  a  parede,  esperando  em  silêncio  e  com  as  mãos ainda trêmulas e com a vista fixa no chão. 

— Diga-me a verdade, srta. De Gray. É a filha de um vigário? — Ela não levantou  a  cabeça,  somente  negou  lentamente.  —  Umm,  mas  sim  é  nobre  de nascimento.  Seus  modos,  sua  dicção,  sua  forma  de  mover-se.  —  Ela permaneceu quieta, com a cabeça baixa. — Vai me fazer especular ou vai me contar?  Se  não  quer  me  dizer  tudo,  ao  menos  creio  que  deve  me  contar  o necessário. 

Addy  a  fitou  e  acreditou  notar  um  par  de  lágrimas  querendo  sair  de  seus olhos: — Eu… — sussurrou, mas finalmente assentiu. — Milady, peço perdão, rogo  perdão  por  mentir,  mas  era  necessário.  Por  favor,  creia  que  era  algo necessário,  do  contrário,  não  teria  ousado  enganá-la…—  dizia  com  a  voz embargada. 

A  viscondessa  a  fitou  alguns  segundos  e  depois  deu  um  par  de  golpes  na banqueta para que se sentasse junto a ela. Addy a fitou e, com passos trémulos, acabou cedendo. 

—  Que  tal  se  me  contar  o  importante,  srta.  De  Gray?  —  Elevou  uma sobrancelha. — Seu nome é srta de Gray? — Addy baixou a vista a seu colo e negou lentamente com a cabeça. 

— E vai me dizer seu nome ou também acha necessário que siga chamando-a desse modo? 

Addy levantou a cabeça e a fitou. 

—  Eu…  eu  …creio  que  é  melhor  que  siga  usando  esse  nome,  milady  —

sussurrou. 

A anciã franziu o cenho e suspirou. 

—  Bem,  srta  de  Gray,  no  momento,  pois  não…  Ao  menos  conte-me  o necessário para saber que faço bem em deixar que continue em seu posto, e lhe advirto que, agora estarei atenta, de modo que saberei se está mentido. 

Addy a fitou e de novo assentiu lentamente. 

— Pois…Não sei…por onde começar, milady. 

— Vejamos, menina. — Disse-lhe em um tom afável, o que a impulsionou a relaxar  um  pouco  a  rigidez  de  seus  ombros  .  —  Que  tal  se  começar  pelo

princípio,  e  pode  omitir  o  que  achar  conveniente,  diga  somente  o  necessário para que saiba o que é importante sobre você? 

Addy  respirou  fundo:  —  Meus…meus…  meus  pais  morreram  quando  ia completar oito anos. Fiquei aos cuidado de meu tio, o irmão mais novo de meu pai, a quem não conhecia. Nunca o tinha visto, nem havia ouvido falar dele até que  se  apresentou  na  casa,  dois  dias  depois  do  acidente  em  que  morreram papai e mamãe. Eles ocuparam, desde então, o que havia sido a minha casa. 

— Eles? — Perguntou a dama. 

Addy assentiu:

— Meu tio, sua esposa e suas duas filhas, pouco mais velhas que eu. 

— Entendo. Continue, por favor. — A instou pacientemente. 

—  Alguns  dias  depois,  o  testamento  foi  lido  e,  depois  disso,  meu  tio  me informou que era meu tutor, que meu pai só havia deixado para mim um dote que seria entregue a meu marido ou a mim quando completasse dezenove anos, se  até  então  não  estivesse  casada  e  que,  tudo  o  mais  pertencia  a  eles.  Eu  só tinha oito anos, não sabia o que acontecia, nem o que ocorria a meu redor, só sabia que meus pais já não estavam e que não voltariam. 

Deteve-se  e  respirou  fundo.  Parecia  incrível,  mas  era  a  primeira  vez  que dizia  aquilo  em  voz  alta.  A  viscondessa  não  a  forçou  nem  a  instou  a  seguir, apenas deixou-a falar à vontade. 

—  Meus  tios  me  informaram  que,  a  partir  daquele  momento,  permitiriam que assistisse às aulas com minhas primas, desde que não incomodasse e, além disso, para todos os efeitos, devia ganhar meu sustento para poder ter um teto sobre  minha  cabeça  e  que  lhes  agradecesse  não  me  colocarem  na  rua  como uma simples órfã que era. — novamente se deteve. —  Faz  alguns  dias,  o  Sr. 

Greyson. — Fitou-a. —  Não…  não…  é  meu  primo,  milady…  tra…trabalhou para meu pai. 

A dama a fitou e sorriu-lhe um pouco tranquilizadoramente. 

— Já supunha… não se preocupe, continue. 

Addy assentiu. 

—  Pois…  o  Sr.  Greyson,  junto  com  a  Sra.  Cornie,  —  a  fitou  alguns segundos — a cozinheira, me disseram que tinham que falar comigo antes que a  casa  despertasse.  Era  de  madrugada  e  todos  ainda  dormiam.  Disseram-me que meus tios iam me forçar a contrair matrimônio com um homem com quem meu tio havia chegado a um acordo para que entregasse a ele a metade de meu dote. Eles sabiam, e eu também, que meus tios, embora eu tentasse me negar, acabariam conseguindo o que se propunham e que, por isso, devia fugir e me

esconder. Pensei, simplesmente, que devia ir até completar os dezenove anos, que é quando poderia receber meu dote e ficar livre da tutela de meu tio, mas o  Sr..  Greyson  me  disse  que,  quando  me  fosse,  meu  tio  me  procuraria obstinadamente,  não  para  me  forçar  a  casar  mas  sim  porque  averiguaria  uma coisa que, por não ter querido escutar a leitura completa do testamento de meu pai,  desconhecia.  Ao  completar  os  dezenove  anos  ou  casar-me,  não  só receberia meu dote, mas sim toda a herança de meu pai, e não ele, como me fez pensar. De modo que a ideia de casar-me era, na realidade, uma fonte de problemas para ele, porque minha herança passaria a meu marido, não a ele, e no caso de chegar aos dezenove anos, passaria às minhas mãos. Sabendo que jamais deixaria que voltasse a decidir sobre minha vida, perderia igualmente a herança.  O  Sr..  Greyson  acreditava  que,  quando  soubesse,  meu  tio  moveria céus  e  terra  para  me  encontrar,  mas  não  para  fazer  com  que  regressasse  mas sim para… para…

A dama apertou-lhe as mãos para que se detivesse. 

—  Entendo…  —  disse  firme,  mas  com  a  voz  agradável  e  suave.  Addy  a fitou  um  segundo  e  anuiu.  —  Senhorita  de  Gray,  só  responda  a  algumas perguntas. — Addy assentiu. — As costas… Foi seu tio? 

Addy abaixou a cabeça e negou lentamente: — Minha  tia  e  suas  filhas.  —

Sussurrou. 

—  E  não  foi  a  primeira  vez,  verdade?  —  Addy  negou  com  a  cabeça  sem levantar  a  vista.  —  Entendo…  —  negou  com  a  cabeça  lentamente  em desaprovação  antes  de  continuar.  —  Diga-me,  seu  pai  fazia  parte  da aristocracia? 

Addy a fitou e sussurrou. 

— Con… conde, milady. 

A viscondessa suspirou: — Sim, sim. Creio que é melhor não revelar esse dado. De fato, creio que é melhor continuar com a história da srta. de Gray, tal como  a  conhecem  todos…—  meditava  enquanto  falava  com  Addy.  —  É  de certo  que  não  possui  mais  familiares  pois,  do  contrário,  presumo,  alguém haveria se prontificado a olhar por você ou, ao menos, a livrá-la das garras de seus tios. 

— Não… não há ninguém mais, milady… — sussurrou. 

— Umm, de modo que, com sorte, em um ano ficará livre desse seu tio? 

Ficaram em silêncio alguns segundos. 

—  Milady…  no  caminho  para  cá  pensei  muito  nisto  e…  —  fitou-a, armando-se  de  coragem.  —  Dentro  de  um  ano  receberei  minha  herança  e  o

dote  meu  tio  deixará  de  ser  meu  tutor,  mas…  mas…  Não  sei  se verdadeiramente estarei a salvo dele… Continuará sendo meu único parente e se me acontecer algo, herdaria tudo, não é assim? — Perguntou, temerosa não tanto  de  escutar  a  resposta,  mas  sim  de  que  se  confirmasse  que  nunca  se livraria desse medo que a afligia. 

— Umm,  dito  assim…  —  a  dama  semicerrou  os  olhos.  —  Suponho  que  é verdade. — Abriu os olhos e lhe sorriu, endireitou as costas e se deu alguns tapinhas  na  mão.  —  Mas  não  se  preocupe,  querida  srta.  De  Gray, encontraremos uma maneira de livrá-la totalmente desse seu tio e de evitar que possa enriquecer a suas custas. —  Sorriu  deslumbrantemente  e  se  pôs  de  pé. 

— E agora, srta. de Gray, esse seu segredo é agora meu, ficará como tal, ao menos  durante  os  próximos  meses.  —  Piscou-lhe  um  olho  e  apressou-a  a  se por de pé. — Portanto, a partir de hoje, e durante um ano, procuraremos que a srta.  de  Gray  seja  uma  agradável  dama  de  companhia  e  que,  quem  quer  que seja que está oculta por trás dela, permaneça no mais absoluto anonimato.  E, até então, iremos achar um modo de que, uma vez que tome posse do que lhe pertence,  consiga  se  livrar  de  modo  definitivo  do  perigo  do  seu  tio  e  sua esposa. 

Addy sorriu e num impulso a beijou na bochecha, embora imediatamente se desse  conta  do  inapropriado  disso  e  sussurrou  envergonhada:  —  Desculpe-me…

A anciã sorriu. 

— Não se desculpe. —  Moveu  a  mão  ao  ar  despreocupadamente.  —  Mas procuremos  que  a  srta.  de  Gray  não  faça  isso  em  público.  —  Elevou  uma sobrancelha  divertida.  —  Seria  um  pouco  estranho  que  uma  dama  de companhia discreta e fiel a seus deveres faça alarde dessa familiaridade com sua senhora, certo? — Addy sorriu e anuiu incisivamente. — Bem, bem, srta. 

de  Gray,  nesse  caso,  que  tal  se  retomarmos  nossas  compras  e  regressarmos para casa a tempo de almoçar? Neste passo celebraremos aqui o Ano Novo. 

Addy sorriu antes de adotar outra vez seu papel de dama de companhia. 

— Sim, milady. 

Três dias depois, estavam na saleta com um dos seus vestidos novos. Sentia como se estivesse envolta na mais linda seda, apesar de ser um simples, mas elegante,  vestido  de  tarde  de  cor  creme  com  pequenas  flores  de  cor  de granada. Mas, para Addy, era o vestido mais bonito que já havia usado. Tinha o cabelo, com seu novo corte, penteado com um elegante coque que a criada pessoal de milady havia mostrado como fazer e se sentia quase bonita com sua

nova, embora discreta, aparência. 

Servia o chá à viscondessa e às duas damas que a estavam visitando nesse momento. Em pouco dias, havia se habituado aos gostos e a rotina da senhora e havia memorizado bem cada um dos detalhes da anciã, o que lhe agradava, o que  não,  suas  manias,  a  forma  que  gostava  que  se  fizessem  certas  coisas  e demais detalhes que facilitassem o trabalho e a vida de ambas. Embora fosse um pouco suscetível para certas coisas, não era muito exigente. Mostrava um trato amável e agradável, dentro do respeito a posição social de cada uma, é claro, com todas as mulheres da casa e o resto dos serviçais, assim como com as visitas que havia tido neste dia. 

Como  havia  lhe  informado  no  primeiro  dia,  ela  recebia  em  sua  casa  uma vez  por  semana,  salvo  algumas  visitas  inesperadas  ou  por  algum  motivo especial.  Essa  tarde,  já  havia  conhecido  o  jovem  pároco  e  a  sua,  também jovem,  esposa,  alguns  anos  mais  velha  que  Addy,  mas  claramente  ainda inexperiente no convívio social e, sobretudo, no que concerne à administração de uma paróquia, mesmo uma paróquia rural. Depois deles, veio um casal de meia idade, os senhores Fressier, donos de uma casa de campo e de terrenos de  lavoura  próximos.  Sem  dúvida,  uma  das  poucas  famílias  proeminentes  da região  que,  sem  ser  da  aristocracia,  ainda  eram  considerados  uma  família poderosa  e,  como  era  de  se  esperar,  prestava  reverência  à  dama  de  maior classe  social.  Agora,  estavam  na  saleta  tomando  o  chá  a  Sra.  Verger,  uma respeitável  viúva  casada  com  o  segundo  filho  de  um  barão,  bem  situado economicamente,  mas  de  escassa  importância  ou  relevância  social,  que parecia se dar bem com milady há muitos anos. Com elas estava também lady Cressinda,  uma  mulher  de  olhar  risonho  e  gestos  amáveis  e  tão  gulosa  como milady.  Ambas  viviam  próximas  e  eram  muito  fãs  dos  jogos  de  cartas,  pelo que,  deduziu  em  seguida,  deviam  formar  parte  do  grupo  de  senhoras  com  as que milady se reuniria no dia seguinte na casa da Sra. Talbot, a viúva em cuja casa jogava bridge. 

Ao saber que era o dia de visitas, Addy, pela manhã, após o passeio com milady,  havia  se  esforçado  em  elaborar  uma  variada  seleção  de  doces  e sanduíches  caseiros,  ao  menos  para  ir  averiguando  os  gostos  de  cada  um deles.  Ao  pároco  e  sua  esposa  agradaram  especialmente  os  sanduíches salgados  e  os  biscoitos  de  chocolate.  O  Sr..  Fressier  devorou  dois  bons pedaços de torta de groselha e deu conta dos bolos de creme, além de um par de sanduíches. A Sra.  Fressier  elogiou,  em  excesso  na  sua  opinião,  os  doces de  creme,  além  dos  bolos  e  da  torta.  Por  sua  vez,  as  dama  presentes  nesse

momento  haviam  provado  quase  tudo,  a  torta  de  groselha,  a  de  creme,  os sanduíches  salgados  e  inclusive  o  pão-de-ló,  mas  a  todas  agradou especialmente a torta de melaço, que fez seguindo o modo que costumava fazer para a Sra. Pimody. Recordar dela lhe deu um nó no estômago . Como estaria? 

Quem  iria  agora  cuidar  dela  e  se  assegurar  que  sua  horta  estivesse  semeada como  deveria?  Enquanto  fazia  a  torta  suspirou  com  tristeza  e  elevou  uma oração para que a boa Sra. Pimody se encontrasse bem. 

—  Senhorita  de  Gray,  rogo  que  faça  outra  dessa  deliciosa  torta  para amanhã. — Dizia Lady Cressinda antes de comer outro bocado da mesma. 

—  Se  gostam,  será  um  prazer.  Anuiu  discreta  —  Hão-de  reconhecer  —

disse  milady  fitando  sorridente  suas  duas  amigas  —  que  neste  momento invejam minha sorte, pois quem diria que contratar uma encantadora dama de companhia iria me trazer ao mesmo tempo uma excelente confeiteira? 

As  três  riram  suavemente  enquanto  ela  ruborizava  e  evitava  um  maior embaraço  ocupando-se  de  servir  uma  nova  xícara  de  chá  para  cada  uma, repetindo mentalmente como o haviam tomado antes. 

—  Bem,  sempre  pode  fomentar  essa  inveja  e  nosso  mais  profundo  ódio assegurando-se  de  que,  toda  vez  que  viermos  vê-la,  a  hábil  srta.  de  Gray  se encarregará  de  preparar  os  doces  que  acompanharão  nosso  chá.  —  Sugeriu sorrindo  a  Sra.  Verger.  —  Se  bem  que,  nesse  caso,  creio  que  vai  ter  que  se acostumar a nos ter em sua casa mais tempo que o costume pois, ao menos por minha  parte,  virei  com  intenção  de  não  sair  sem  degustar  tudo  o  que  tenham bem preparado essas jovens mãos. 

De  novo  riram  como  se  fossem  meninas  pequenas  brincando  de  tomar  o chá. 

—  Mas,  presumo  —  continuou  Lady  Cressinda  —  que  é  possível  que  se unam,  nestas  nossas  visitas,  algumas  outras  damas  locais  quando  o  Sr.. 

Fressier  dê  a  conhecer  por  toda  a  região  a  destreza  de  sua  nova  dama  de companhia,  Augusta.  Nada  agrada  mais  às  velhas  ociosas  como  nós  que  um bom  doce  e  umas  deliciosas  massas  para  alongar  as  conversas  em  torno  de uma  mesa  de  chá.  —  As  três  romperam  em  gargalhadas  e,  ao  perceberem  o embaraço  da  jovem,  Lady  Cressinda  acrescentou.  —  Tem  que  saber,  querida srta. de Gray, que o Sr.. Fressier não é conhecido apenas como o maior guloso do município, como demonstra a sua arredondada figura. Além disso, ele e sua esposa  formam  o  casal  de  maiores  fofoqueiros  em  milhas  ao  redor.  Se  quer que  algo  passe  a  formar  parte  do  domínio  público,  sussurre-o  a  qualquer  um deles. 

A  viscondessa,  ao  notar  o  temor  em  seus  olhos,  a  tranquilizou,  embora fitando  suas  amigas  para  que  não  notassem  que  o  comentário  ia  destinado  a ela: — Fofoqueiros, sem dúvida, mas essa peculiaridade não vai acompanhada por outra desejável nesse campo, que é a da observação e mais importante, a capacidade  de  reter  o  relevante  de  cada  detalhe,  comentário  ou  ocorrido. 

Tendem  a  ficar  somente  com  insignificâncias  e,  normalmente,  com  as  menos interessantes, temo. 

As  duas  amigas  riram  e  concordaram  divertidas  e,  em  seu  interior,  Addy emitiu um suspiro de alívio enorme e a fitou agradecida. 

Como  a  visita  se  alongava  e  parecia  que  as  três  senhoras  estavam totalmente  distraídas  contando  histórias  da  vizinhança  e  anedotas  da  vida nessa região da ilha, Addy, vendo o cachorrinho de milady um pouco nervoso, aproveitou  para  usá-lo  como  motivo  de  fuga  e  deixá-las  sozinhas  por  um tempo. 

— Milady, Neddy parece um pouco nervoso. Permita-me que o leve por um tempo ao jardim? Passearei um pouco com ele para cansá-lo e para que passe a noite mais tranquilo. 

A dama olhou para seu impaciente cachorrinho e, acariciando sua cabeça, assentiu. 

—  Excelente  ideia,  srta.  de  Gray.  Dentro  de  alguns  dias  começará  a  fazer muito frio para passear com ele pelas tardes e é melhor aproveitar agora que ainda pode desfrutar de algum tempo no jardim. Peça a Rose a coleira ou terá que correr atrás dele um bom tempo. 

Addy  sorriu  e  se  levantou,  depois  de  uma  reverência,  pegou  o  cachorro, saindo do local por uma das grandes portas de vidro. 

—  Confesse,  querida  Augusta  —  disse  Lady  Cressinda  enquanto  a  jovem saía  —  a  que  generoso  santo  rezou  para  que  lhe  enviasse  essa  jovem  como dama  de  companhia?  —  Elevou  as  sobrancelhas.  —  Bem  educada,  inocente, de  trato  agradável,  evidentemente  discreta  e,  para  o  cúmulo  de  meu sofrimento, cozinha deliciosos doces. 

Milady sorriu. 

— Ahhh, Cressy, digo o pecado, mas não o pecador… — riu. — Confesso que tive uma agradável surpresa com ela. Veio recomendada por sua prima, a antiga babá de meus filhos e, embora antes de conhecê-la imaginasse que fosse mais velha, reconheço que é mais agradável que seja mais nova, ao menos ela, que  não  padece  dos  defeitos  próprios  de  sua  idade.  É  a  jovem  mais  sensata que  conheci,  não  tem  nem  um  passarinho  na  cabeça  e  nem  um  grama  de

frivolidade ou vaidade nesse corpo, o que é um grande alívio, se me permite dizer. Não há nada tão cansativo como uma jovem cabecinha oca revoando ao redor de alguém. 

As três riram assentindo. 

— Ao menos diga-nos algo dela. — Insistiu a Sra. Verger. 

— Não há muito que contar, na verdade. É filha de um vigário rural, filho de um nobre, daí a excelente educação da jovem. Ao falecer seu pai, mudou-se para  viver  com  os  únicos  parentes  vivos  que  lhe  restavam,  dois  primos  bem mais  velhos  que  ela,  um  dos  quais  foi  a  antiga  babá  de  meus  filhos. 

Compreenderam  que  deveriam  encontrar  emprego  e,  devido  à  educação esmerada  da  jovem,  este  poderia  ser  de  professora  ou  dama  de  companhia. 

Seus  primos  descartaram  a  primeira  opção  devido  a  sua  juventude  e especialmente  ao  perigo  que  ele  pode  acarretar  para  uma  jovem  bonita.  —

Elevou  as  sobrancelhas  e  as  damas  assentiram  compreendendo  sem  a necessidade de mais palavras a que perigos se referia. — De modo que o de dama  de  companhia  era  uma  opção  excelente  que  poderia  conseguir  não  só experiência  como  também  alcançar  uma  sensata  maturidade.  —  De  novo assentiram.  —  Bem  é  certo  que  reconheço  minha  sorte,  não  é  só  que  tenha recebido  uma  excelente  educação,  como  também  tem  demonstrado,  no  tempo que está comigo, que tem um trato agradável e um gênio fácil para qualquer um com  quem  conversa,  seja  sua  senhora,  seja  a  criada.  Parece  se  dar  bem  com todos.  Até  esse  meu  cachorro  rabugento  afeiçoou-se  rapidamente  à  srta.  de Gray.  De  modo  que,  como  vêem  senhoras,  parece  que  encontrei  uma companhia  agradável,  sem  muito  esforço.  Deve  ser  O  Todo  Poderoso recompensando a bondade de minha alma. 

As  duas  amigas  a  fitaram  um  segundo  antes  de  começarem  a  rir  por  esse último comentário, o que ela mesma imitou imediatamente. 

De  tanto  repeti-la,  tanto  milady  como  Addy  haviam  aprendido  bem  a história que contariam para sair de maneira fácil se alguém perguntasse ou, ao menos,  para  poder  responder  de  um  modo  rápido  e  seguro  para  evitar suspeitas.  Nessa  ocasião,  serviu-lhe  com  suas  amigas  e  no  dia  seguinte também, com a Sra. Talbot e as outras duas damas que participavam da partida de cartas semanal, as irmãs Chester, esposas de um médico e de um advogado de Peel. 

Todas faziam parte de um comitê dedicado a ajudar em datas marcadas ao longo do ano aos mais desfavorecidos e comentaram que poderiam aproveitar a  reunião  da  semana  seguinte  para  dar  início  aos  preparativos  da  refeição

campestre do verão. Sem saber como, Addy se viu incluída em tudo relativo ao  dito  evento  e  sua  organização,  não  como  dama  de  companhia  de  uma  das fundadoras,  mas  sim  como  parte  diretamente  responsável  por  algumas  das atividades para os mais jovens. De volta à casa de milady, Addy lhe perguntou se achava conveniente ceder a alguém sem experiência nesse tipo de evento e ainda  menos  em  sua  organização,  alguns  dos  fatores  mais  importantes  do mesmo, concretamente a organização das mesas de comida e da diversão dos jovens. No entanto, a viscondessa, diminuindo a importância do assunto, disse que  só  devia  se  assegurar  de  falar  com  todas  as  pessoas  interessadas  em participar,  o  que  lhe  serviria  para  conhecer  todos  os  vizinhos  do  local,  e,  a julgar pelo êxito de suas tortas, bolos e pães, montar uma mesa para arrecadar uma boa soma para os mais necessitados da região. O entusiasmo das damas e de milady em torno desse dia parecia contagioso, pois, antes de entrar na casa já estava entusiasmada com o mesmo e com as semanas de verão prévias em que  a  viscondessa  comparecia,  além  de  suas  atividades  semanais,  a  um  ou dois almoços ou lanches em algumas casas dos vizinhos mais próximos. 

Durante os primeiros dez dias, a cada noite, se deitava pensando que havia horas no dia em que se sentia ociosa, pois acompanhar uma dama ao longo do dia  realmente  era  para  ela  como  não  fazer  nada.  Mas,  depois  dessa  reunião com as damas, passou a estar permanentemente ocupada, se bem que era uma ocupação  agradável  e  sentia-se  bem  acolhida  e  até  respeitada  pelas  pessoas que a rodeavam. Não chegaram a visitar o sobrinho da viscondessa, que havia partido para Londres e depois passaria o verão em suas terras em Devonshire e Kent. Foi então que soube que o mais velho de seus sobrinhos residia alguns meses na ilha gerindo alguns negócios, mas, a maior parte do tempo, vivia em Londres ou em suas propriedades, pois era o marquês e devia administrar as propriedades e assuntos ligados ao título. 

Dessa  forma,  para  Addy,  os  quatro  meses  seguintes  passaram  como  um sopro, servindo a milady, indo com ela a suas partidas de cartas, a seu almoço semanal  após  a  missa,  recebendo  um  dia  por  semana  aos  cada  vez  mais numerosos vizinhos que iam ver milady, indo a alguns almoços ou lanches com os  vizinhos  mais  próximos  aos  que,  graças  ao  primeiro  almoço  do  comitê, chegou  a  conhecer  quase  por  completo  e  que  já  a  consideravam  como  mais uma dos habitantes dessa região a oeste da ilha. 

Faltavam  apenas  algumas  semanas  para  o  Natal  e  as  atividades  de  Addy não  haviam  mudado.  Apenas,  em  vez  do  almoço  campestre  do  comitê,  agora seus esforços estavam centrados na celebração do Natal, mais especificamente

no  almoço  seguido  de  um  mercadinho  em  que  colaborariam  quase  todas  as famílias  da  região,  onde  se  venderiam  produtos  e  artesanato  para  arrecadar dinheiro para as cestas de Natal das famílias com crianças. 

E  era,  especialmente  preparando  o  mercadinho,  que  milady  e  Addy passavam  a  maior  parte  das  horas  do  dia  no  último  mês.  Especificamente,  a Addy  foi  encomendada  a  preparação  e  organização  das  barraquinhas  e  do mercado, sem mencionar a venda de tortas para arrecadar dinheiro. Todos eles se  localizariam  na  grande  esplanada  diante  da  paróquia,  o  que  permitiu  que ajudasse, também, à jovem esposa do pároco na organização de sua parte no mercadinho  e  na  comida  que  seria  servida.  Como  ocasionalmente  deveria  se deslocar  a  algumas  granjas,  casas  de  campo  ou  vizinhanças  um  pouco  mais afastadas,  milady  considerou  conveniente  que  usasse  o  coche  para  esses deslocamentos.  No  entanto,  como  fazia  ela  mesma  ocasionalmente  no  verão, permitiu-lhe  ir  a  essas  curtas  visitas  a  cavalo,  embora  fizesse  com  que  lhe acompanhasse  Timmy,  o  cavalariço,  pois  segundo  a  viscondessa,  uma  dama jamais  vai  sozinha  a  qualquer  lugar,  e  muito  menos  sem  proteção  adequada. 

Esta última era engraçada, porque Addy era uma jovenzinha magra e que mal acabava  de  se  converter,  como  se  diria,  em  mulher,  mas  o  cavalariço  de milady era um rapazinho de doze anos que, por mais forte que fosse, chegava aos ombros de Addy e era muito inocente, inclusive na opinião de Addy, e ela muito  inocente  na  opinião  da  própria  viscondessa,  de  Rose,  de  Maggie,  da criada  particular  de  milady  e  inclusive  da  cozinheira  de  milady  à  que  ela chamava de Cook, já que tinha um estranho nome celta difícil de se lembrar e ainda mais de pronunciar. No verão, entendia que a fizesse sair acompanhada, pois  não  conhecia  bem  a  região  e  podia  se  perder  nos  caminhos  estreitos  de algumas colinas ou inclusive nos pequenos bosques situados entre as granjas, mas  depois  de  vários  meses  percorrendo  esses  caminhos  e  paragens,  Addy sentia-se  confortável  e  que  um  rapazinho  tivesse  que  protegê-la  parecia  um pouco  engraçado,  mas  a  viscondessa  era  taxativa  a  respeito  e  no  fundo  se comovia que ela se preocupasse. 

No pouco tempo livre que tinha, jogava cartas com milady, empenhada em convertê-la  em  uma  excelente  jogadora  de  bridge  e  de  vinte  e  um,  embora Addy suspeitasse que essas elegantes damas de testas brancas trapaceassem na menor  oportunidade.  Também  passava  muito  tempo  com  Cook,  a  cozinheira, provando  alguns  pratos  para  prepará-los  no  Natal.  Cook  mostrou-se  uma mulher  rabugenta,  mas  de  bom  coração,  embora  começasse  resmungando,  ao final  sempre  era  ela  que  propunha  uma  ou  outra  receita,  ou  uma  ou  outra

mudança. Na opinião da Sra. Rose, gostava muito quando havia movimento na cozinha, de modo que, em numerosas ocasiões, quando Addy descia, por mais cedo que fosse, para preparar algo, Cook não tardava muito em aparecer atrás dela. 

Já  haviam  desaparecido  totalmente  as  novas  marcas  nas  costas  de  Addy, mas não as cicatrizes permanentes, e com elas Addy parecia ir deixando para trás  algumas  das  piores  recordações  desses  anos,  ou  se  não  as  deixava  para trás,  ao  menos  os  metia  em  uma  caixa  dentro  de  sua  mente  e  de  seu  coração cuja tampa não abria normalmente. Entretanto, do que não podia se desprender era  desse  medo  que  a  atormentava  cada  vez  que  via  algum  desconhecido  ou que lhe apresentassem a alguém novo. A viscondessa dizia que esse medo era notado  em  seus  olhos,  que  devia  procurar  ocultá-lo,  claro  que  uma  coisa  era falar e inclusive propô-lo com firmeza e outra muito diferente era consegui-lo. 

De  qualquer  forma,  conseguiu  gozar  de  um  pouco  da  paz  e  da  tranquilidade que  durante  esses  anos  escondia  num  cantinho  de  seu  coração  destinado  à esperança. 

Faltavam duas semanas para o Natal e uma para a chegada dos membros da família da viscondessa e a ela rondava uma ideia que, por mais que meditasse, não  conseguia  encontrar  forma  de  levá-la  ao  fim  sem  que  representasse  um risco  para  ela.  Já  era  noite  e  se  encontrava  na  saleta  com  milady.  Levava vários dia lendo “A Tempestade” de Shakespeare, um dos últimos livros que a Sra.  Pimody  lhe  emprestou  e  que  não  havia  tido,  ainda,  a  oportunidade  de começar.  Por  isso  rondava-lhe  a  ideia  com  maior  intensidade,  mas  sem conseguir nada para solucionar o seu problema. 

— Senhorita de Gray… srta. de Gray. 

A voz da viscondessa a tirou de seus pensamentos. 

—  Sim,  milady?  —  Respondeu  quase  de  maneira  distraída,  levantando  a vista do livro e pousando-a nela. 

—  Está  distraída.  Aconteceu  algo?  —  Perguntou,  pousando  a  costura  em seu colo. 

—  Lamento,  milady.  Talvez  realmente  esteja  distraída,  peço  que  me desculpe… — respondeu um pouco mortificada. 

— Por que não me conta o que passa por essa sua cabeça? 

—  Umm…  —  assentiu.  —  Creio  que  nunca  lhe  falei  de  uma  senhora  que visitava  aos  domingos  depois  da  missa.  Era  uma  mulher  de  idade,  antes  foi professora e sempre foi muito boa comigo. Vivia sozinha e visitá-la nos fazia bem — franziu o cenho e baixou um pouco a vista. — Ou ao menos assim eu

creio. Era… era minha única amiga… Costumava passar com ela duas horas depois  de  ir  à  Igreja,  cuidava  de  sua  horta,  remendava  a  roupa  quando necessitava,  assegurava-me  de  que  tivesse  alguns  pratos  caseiros…  Ela sempre  cuidou  de  mim  quando  a  visitava  mais  menina  e  conforme  crescia, além do mais, me emprestava alguns livros, ensinou-me a bordar e me ajudou com  o  francês,  pois  se  empenhava  em  falá-lo  comigo  para  que  não  o esquecesse e… e… — fitou a viscondessa e encolheu os ombros. —  Sempre tinha alguma palavra amável para mim. 

— E sente sua falta… — não perguntou, só ressaltou. 

Addy assentiu. 

—  Muito,  sim,  mas,  além  disso,  preocupo-me  um  pouco.  Quem  se assegurará  de  que  está  comendo  bem?  Quem  lhe  levará  os  biscoitos  de gengibre  de  que  gosta?  —  Franziu  o  cenho.  —  Gostaria  de  poder  fazer  com que soubesse que estou bem, que não tem que se preocupar e, também, enviar-lhe o xale de lã e o lenço que fiz para ela para o Natal, mas temo que ao fazê-lo possa… — mordeu o lábio. Talvez meus tios possam descobrir algo. Temo que em todo o povoado todos sabiam algo de mim, conheciam meu costume de visitar  à  Sra.  Pim…  a  minha  amiga…  —  corrigiu-se  rapidamente.  —  E  é possível que meus tios, de alguma forma, encontrem o meu paradeiro se entro em  contato  com  ela…  —  de  novo  a  fitou  e  franziu  o  cenho.  —  Não  posso evitar estar preocupada e sentir-me mortificada pois sinto que a abandonei. 

— Umm… entendo… Sempre é duro afastar-se das pessoas que significam algo e mais ainda se o fazemos pensando que podem ficar desprotegidas…

Addy assentiu. 

— Entretanto,  colocar-se  em  contato  com  ela  de  alguma  forma  é  um  risco considerável,  sem  dúvida…  —  ficaram  alguns  minutos  em  silêncio.  —

Poderíamos fazer com que outro envie a ela. — Ofereceu então. 

— Mas, milady, se o pacote, a carta ou a mensagem parte da ilha de Man saberão  que  estou  aqui  e,  embora  saísse  de  outro  lugar,  se  o  enviássemos através de alguém é possível que pudessem acabar relacionando-o comigo, ou com a senhora e inclusive seria pior… — disse com a voz apagada. 

—  Certo,  certo…  —  meditava  a  dama.  —  Umm…  tem  que  haver  uma forma… — franziu o cenho. — Talvez deveríamos pensar com calma para não cometer uma falha irrevogável. 

Addy assentiu. 

— Milady?  —  A  dama  a  fitou  com  calma.  —  Na  quinta-feira  passada,  na casa  da  Sra.  Talbot,  lady  Cressinda  fez  um  comentário  que  me  fez  pensar

acerca  de  uma  possível  solução  para  que,  se  finalmente  acontecer  algo comigo, a herança de meu pai nunca vá parar nas mãos de meus tios. 

— Senhorita de Gray. — Disse a anciã franzindo o cenho. — Não gosto que fale  assim.  Como,  que  se  acontece  algo  com  você?  Não  seja  tão  pessimista, ordenou. — Addy não pode evitar sorrir. — Vejamos, que ideia é essa? 

— Então, lembra que falaram de um sobrinho de lady Cressinda que fez um testamento  e  que  a  milady  lhe  parecia  errado  fazer  essas  coisas  sendo  tão jovem? — A dama assentiu, franzindo o cenho à espera de saber o que havia pensado.  —  Poderia  fazer  um  testamento  para  quando  herdasse  e  nomear  os herdeiros que eu desejar. É… possível? 

— Pois não  o  sei, é  de  supor que  sim,  mas  o certo  é  que não  sei.  Não ao menos  nesta  nossa  sociedade  em  que  nós  mulheres  encontramo-nos  muito  de mãos  atadas  no  que  se  refere  a  nossa  vontade.  Poderíamos  consultar  o  meu filho quando chegar. 

Addy abriu muito os olhos. 

— Milady,  não  sei.  Crê  que  é  boa  ideia  envolvê-lo?  Tem  dois  filhos  com que se preocupar, não queria causar problemas ou a milady. 

A dama fez um gesto no ar com a mão para tirar importância ao comentário. 

— Não seja boba, srta. de Gray, meu filho não é um rapaz abobalhado que se  deixe  amedrontar  por  qualquer  um.  Alem  disso,  sempre  podemos  nos limitar a pedir conselho para um suposto caso hipotético. 

Addy  franziu  o  cenho:  —  E  acredita  que  não  se  daria  conta?  Como  bem disse não é nenhum bobalhão. 

— Ora, srta. de Gray! Vejo que aprende depressa, responde-me com minhas próprias palavras… “bravo”! — disse sorrindo efusivamente. 

Addy  ruborizou-se  completamente  pelo  comentário  e  por  saber  que  talvez tivesse sido muito atrevida. 

Seis  dias  depois,  Addy  acabava  de  se  arrumar  depois  de  ter  passado  a manhã  ajudando  a  cozinheira  com  o  assado  e  assando  alguns  doces,  pois ambas haviam querido se esmerar especialmente nesse dia, e Addy não só na cozinha  como  também  em  sua  aparência,  que  era  tão  distinta  da  que  tinha poucos  meses  atrás.  Não  em  vão.  Esperavam  a  qualquer  momento  a  chegada do  visconde  de  Wedder,  o  filho  de  milady,  ao  que  acompanhavam  seus  dois filhos de cinco e três anos e do sobrinho da dama, Lorde Frederick de Camus, segundo  filho  de  sua  irmã  Glória  e  marquês  de  Southern.  O  atual  marquês,  o mais  velho  dos  sobrinhos  de  milady,  Lorde  Alexander  de  Camus  que  residia grande  parte  do  ano  em  Andreas,  cidade  de  onde  dirigia  grande  parte  dos

negócios familiares, chegaria no meio da tarde, ou ao menos isso acreditavam. 

Enquanto ele passava  essas temporadas na  ilha de Man,  seu irmão Frederick administraria  as  propriedades  familiares,  incluindo  a  casa  ancestral  em Devonshire. O único dos três sobrinhos que não se reuniria com eles seria o mais novo, Gregory, que era marinheiro e atualmente se encontrava em algum lugar nos mares vizinhos às costas australianas. 

No dia anterior,  a viscondessa teve  que informá-la de  alguns dos detalhes referentes  aos  varões  de  sua  família  para  que  estivesse,  como  disse  ela, 

“prevenida”,  especialmente  em  relação  a  seus  sobrinhos,  já  que  ambos carregavam uma, também disse, “merecida” fama de Casanova e destruidores de  corações.  Soube  que  tanto  seu  filho  como  seus  sobrinhos  eram  amigos  e companheiros  de  alguns  dos  personagens  da  melhor  e  mais  poderosa aristocracia da Inglaterra, da qual faziam parte desde o nascimento e da qual ela, recordou, não sabia absolutamente nada. Addy riu quando milady trouxe à memória o comentário que ela mesma fez no primeiro dia que esteve naquela casa e do qual parecia ter passado muitíssimos meses em vez de só escassas semanas. 

Entrou  na  saleta  da  dama  e  a  ajudou  a  acomodar-se.  Nesse  dia,  parecia mais  desajeitada  que  de  costume,  o  que  Addy  atribuiu  ao  nervosismo  por voltar a estar com sua família. Cobriu-a com a manta e lhe serviu uma xícara de chá quente, sentou-se próxima a ela e, para distraí-la, falou de algumas das atividades  que  poderiam  fazer  para  entreter  seus  netos.  Justo  no  meio  das risadas da viscondessa entrou Rose seguida de um enérgico visconde que, ao ver  sua  mãe  rindo  com  estrondosas  gargalhadas,  se  deteve  subitamente, conseguindo  que  seus  filhos,  que  o  seguiam  de  perto,  chocassem  com  ele  e, justo mais atrás, um homem alto, tão elegante como o primeiro e com aspecto ardiloso.  Addy  os  fitou  quando  Rose  estava  chegando  ao  lado  das  duas mulheres e, compreendendo quem eram, levantou-se antes mesmo que dissesse seus nomes, colocando-se em um discreto segundo plano ao lado de uma das poltronas.  A  viscondessa,  com  o  sorriso  ainda  nos  lábios,  fitou  seu  filho  e, quando ele chegou ao seu lado se pôs de pé com ajuda do mesmo, oferecendo-lhe a bochecha que com evidente carinho beijou e em seguida seus dois netos, um  pouco  tímidos,  abraçaram  a  avó,  dando  lugar  a  um  encantador  e,  sem dúvida, atraente, sobrinho que procedeu com o mesmo gesto carinhoso de seu primo. 

Durante  alguns  minutos,  trocaram  saudações,  alguns  comentários  sobre  a viagem e sobre a família. Enquanto isso, Addy teve oportunidade de observá-

los em discreto silêncio. 

O filho de Lady Wenstern era um homem de uns trinta e um ou trinta e dois anos, alto, de costas largas, porte aristocrático e postura firme e segura, vestia com  elegância  discreta,  mas  perfeita  em  todo  seu  conjunto.  Tinha  o  cabelo cheio, negro, assim como seus olhos, que Addy supôs herdados de seu pai pois milady tinha os olhos azuis, escuros, porém azuis. Seus filhos eram uma versão em miniatura de seu pai, mas com traços infantis e talvez com o cabelo não tão escuro. O sobrinho, pelo contrário, de uns vinte e sete ou vinte e oito anos, era a  versão  masculina  da  beleza  em  carne  e  osso.  Não  era  de  estranhar  que destruísse corações por toda parte. De cabelo muito louro, olhos azuis e traços viris  porém  perfeitos,  era  bonito  de  uma  forma  até  ofensiva  para  o  resto  do mundo. Veio à mente de Addy a Vênus de Botticelli com o corpo de Apolo. 

Perdida  em  seus  pensamentos,  não  percebeu  que  ambos  os  cavalheiros estavam  fitando-a  enquanto  a  viscondessa  trocava  brincadeiras  com  seus netos. Um deles pigarreou e sorriu. Addy elevou os olhos, pois ambos, que se achavam  a  quase  um  metro  dela,  eram  tão  altos  que  a  obrigavam  a  elevar  a cabeça  para  poder  ver-lhes  bem  os  rostos.  Por  um  momento  notou  que ruborizava,  mas  rapidamente  baixou  o  olhar,  e  o  pousou  em  milady  que, bendita seja, percebeu a situação. 

—  Oh,  queridos,  desculpem.  Permitam  que  os  apresente  minha  dama  de companhia, a srta. de Gray. Senhorita de Gray estes dois inquietos cavalheiros são meu filho Lorde George de Wenstern, sétimo visconde de Wedder e Lorde Frederick  de  Camus,  filho  de  minha  defunta  irmã  Glória  e  seu  esposo,  o marquês de Southern. — Baixou o olhar a seu redor onde se agarravam a suas saias os dois meninos. — E estes dois diabinhos aqui são meus netos, Lorde Albert e Lorde Thomas de Wenstern. 

Addy fez uma reverência enquanto dizia timidamente: — Milordes. 

— Senhorita de Gray. — Inclinou-se o visconde. 

— É um prazer. — Seu primo o imitou quase ao mesmo tempo. 

Notava  o  exame  dos  dois  cavalheiros,  porém  não  se  atreveu  a  dizer  nada nem a se mover. 

— Não sabia que finalmente se decidiu a seguir meu conselho, mãe. Porém me agrada comprovar que considerou minha sugestão de se fazer acompanhar por uma dama que a ajudasse. 

Embora  o  visconde  falasse  para  sua  mãe  e  a  fitasse  de  esguelha,  seguia estudando Addy detalhadamente. A viscondessa resfolegou. 

—  Digamos  que  escutei  algumas  de  suas  ideias  e  as  adaptei  à  minha

vontade. 

Addy  não  pode  evitar  que  os  cantos  de  seus  lábios  se  movessem ligeiramente para cima e teve que abaixar um pouco a cabeça para que não a vissem sorrir. 

— Mãe, que tal se deixarmos isto para dentro de alguns minutos? Gostaria de me assear um pouco em meu dormitório e que os meninos façam o mesmo no seu. — Sugeriu, fitando-a com um meio sorriso nos lábios. 

— Está bem, está bem. — Fitou a Sra. Rose que havia permanecido todo o tempo  a  uma  prudente  distância.  —  Rose,  por  favor,  acompanhe  os  dois cavalheiros  a  seus  aposentos  e  que  seus  ajudantes  de  quarto  se  encarreguem deles. Nós nos ocuparemos de acomodar aos dois pequenos e os entreter até que desçam os adultos para se reunirem conosco novamente. — Fitou os dois homens enquanto acrescentava: — Dentro de uma hora? 

Os dois assentiram e após as cortesias se foram. 

Quase  de  imediato  os  seguiram  Addy  e  Maggy,  a  criada  particular  de milady, que ajudariam os meninos a se acomodar em seus aposentos e depois a mudarem  de  roupa,  enquanto  a  babá  desfazia  as  respectivas  malas.  Embora Addy  não  tivesse  experiência  alguma  com  meninos,  devia  reconhecer  que gostaria de poder brincar com eles e os entreter alguns dias, já que ela só se ocuparia de seus momentos de ócio, enquanto o professor dos pequenos, que os acompanhava, se ocuparia de sua aulas e sua babá de os vestir, limpar e os vigiar quando fosse necessário. 

Uma hora depois, Addy se achava no chão diante da lareira sobre o tapete Aubusson,  sentada  sobre  seus  calcanhares,  com  o  pequeno  Thomas  no  colo. 

Sentado,  colado  a  seu  lado  e  com  a  cabeça  apoiada  em  seu  braço,  estava Albert. Lia-lhes a versão de Charles Perrault de “O Gato de Botas”, enquanto eles, entre risadas,  devoravam uma seleção  de biscoitos e  bebiam leite. Não se deu conta de quando entraram e se sentaram os cavalheiros, nem tão pouco escutou-os  trocar  algumas  palavras  com  milady,  pois  eles  três  permaneciam mergulhados no conto. 

— Mas então, realmente usava botas? —  Perguntou  Albert  antes  de  beber novamente de seu copo, apontando um dos desenhos. 

Abby com a cabeça abaixada, segurando com uma mão o livro aberto e com a outra o pequeno Thomas, o fitava de uma certa altura, mais alta que a dele, assentiu: — Botas altas, de couro negro e uma dobra na parte superior como as dos piratas e chegavam na altura de seus joelhos. — Respondeu sorrindo. 

O menino assentiu enérgico: — E uma espada? — Insistiu. 

— É  isso.  Afiada  e  cuja  bainha  brilhante  levava  em  um  cinturão  preso  ao quadril. — Abaixou-se e alterou a voz com gaiatice. — Porque era um espírito rebelde  e  como  tal,  levava-a  presa  ao  quadril,  não  à  cintura,  dando-lhe  uma aura de perigo e ousadia. — Respondeu rindo. 

De novo o menino assentiu devolvendo-lhe um sorriso de orelha a orelha. 

Franziu o cenho e sorriu. 

—  Se  peço  uma  espada  à  vovó  de  Natal,  poderei  ter  uma?  —  Perguntou pegando um novo biscoito. 

Addy encolheu os ombros. 

— Ora, deveria tentar, milorde, se prometer que se portará bem até então, é possível que o recompense desse modo. 

Foi  então  quando  escutaram  um  pigarro  diante  deles,  os  três  elevaram  as cabeças e olharam. Imediatamente Addy ruborizou como uma papoula. 

— La…la…lamento milordes — dizia enquanto sentava o pequeno Thomas no tapete junto a seu irmão e ela se endireitava e se colocava de pé. — Não…

não os tínhamos ouvido. Desculpem. 

Ia fazer uma reverência e sair quando o visconde sorriu e falou, obrigando-a a permanecer onde estava. 

— Não se desculpe, srta de Gray, encontro-me gratamente surpreendido de que  tenha  conseguido  que  meus  filhos  permaneçam  em  perfeito  silêncio  mais de um minuto e sentados em um mesmo lugar. Sem dúvida extraordinário. No mínimo, milagroso, não é, mãe? 

— Milagroso, milagroso. — Riu. — Porém, não poderia esperar menos da srta. de Gray, não quando consegue comigo, de modo que não deveria ser mais difícil com dois meninos pequenos. — Sorriu divertida e satisfeita. 

Addy  começava  a  se  incomodar  por  ser  o  centro  da  atenção,  assim aproveitou  que  o  bule  havia  esfriado  para  sair  do  cômodo  e  ir  em  busca  de outro. 

—  Senhorita  de  Gray.  —  Disse-lhe  a  anciã  quando  estava  na  porta.  —

Agradeceria se dissesse a Rose que traga também um pouco desse pão de ló de morango que cheirava tão bem faz um momento. 

Addy fez uma reverência: — Sim, milady. Milordes. 

Escapou  sem  demora  do  ambiente.  A  babá  levou  os  meninos  com  um biscoito  em  cada  mão  e  falando  do  conto  enquanto  os  dois  cavalheiros centravam  sua  atenção  na  dama  sentada  tão  risonha  diante  deles.  Foi  Lorde Frederick  que  sem  demora  parecia  querer  saciar  sua  mais  que  evidente curiosidade. 

—  Bem,  bem,  tia  Augusta,  sem  dúvida,  isto  é  surpreendente  —  disse elevando as sobrancelhas com um sorriso e um brilho maroto em seu rosto. —

Muito jovem para ser dama de companhia, não acha? 

A anciã riu novamente. 

— Freddy, querido, faça um favor a todos e mantenha seus olhos e esse seu sorriso afastados da srta. de Gray. 

Ele riu. 

— Tia, por favor, não posso ignorar uma atraente jovenzinha que a senhora põe diante de mim do nada, seria uma descortesia de minha parte. Porém se o que  me  pede  é  que  procure  me  comportar  com  cortesia  e  correção,  prometo tentá-lo — fez um gesto com o rosto e rindo apontou. — Sem dúvida, não por isso  deixarei  de  admirar,  a  correta  e  cortês  distância,  é  claro,  esses  lindos olhinhos escuros ou esse doce rosto. 

A anciã o fitou com severidade e resfolegou. 

— Ao menos, diga-nos, mãe, por que a srta de Gray? Algo deve ter além de um rosto doce e bonitos olhos escuros… — Fitou um segundo a seu primo. —

Nos últimos dois anos, todas as mulheres que vinham para lhe fazer companhia eram,  sem  mais,  devolvidas  a  suas  casas  antes  mesmo  de  tirar  o  chapéu. 

Reconheço que é encantadora, muito tímida, porém encantadora, mais não só por  isso  a  teria  contratado,  estou  certo  —  perguntou  o  visconde,  justo  antes que Rose entrasse com a bandeja de chá e os doces. 

A dama observou sua governanta enquanto baixava a bandeja. 

—  Rose,  por  favor,  diga  à  srta.  de  Gray  que  não  precisarei  dela  até  o almoço e que tem minha permissão para ir a casa de Lady Cressinda pegar as listas dos carpinteiros e entalhadores que lhe pedimos ontem. 

A senhora fez uma reverência, antes de se retirar e fechar a porta, enquanto dizia: — Sim, milady. 

Serviu o chá enquanto falava. 

— George,  filho,  não  tenho  por  quê  dar  explicações  a  ninguém  de  a  quem decido acolher sob meu teto ou a quem não o faço, nem sequer a você, porém já que tanto parece interessar a ambos, somente direi que a srta. de Gray é um tesouro e pelo que a mim diz respeito um presente caído do céu, de modo que peço,  aos  dois,  que  se  abstenham  de  incomodá-la  ou  de  lhe  causar  qualquer desassossego. Já passou por bastante coisa. 

Tanto seu filho como seu sobrinho a olharam fixamente depois, sobretudo, desse último comentário. 

—  Ah,  sim?  Como  assim,  tia?  —  Perguntou  sorrindo  enquanto  segurava  a

xícara de chá. Como sua tia pôs cara de não entender, insistiu. —  Refiro-me ao que já passou por bastante coisa, creio que esse é o modo como o disse. 

Milady fez um gesto com a mão livre. 

— Refiro-me a que perdeu seus pais, o lar que conheceu desde pequena e, bem,  qualquer  segurança  que  esperava  ter.  —  Respondia  vagamente.  Ao menos não mentia, consolava-se, enquanto servia outra xícara de chá. 

— Umm… — seu filho a estudava como antes fizera com Addy. — Por que tenho a sensação de que nos oculta algo, mãe? 

Ela suspirou. 

—  Porque  o  faço,  filho,  o  faço.  Uma  mãe  sempre  oculta  coisas  de  seus filhos.  Para  não  mencionar  que,  como  mulher,  me  reservo  o  direito  de conservar e defender meus segredos. 

—  Observo  que  não  é  a  única  mudança  que  fez,  tia.  Contratou  um confeiteiro? Esse pão-de-ló é maravilhoso… — disse seu sobrinho devorando o pedaço que levava à boca. 

A anciã o fitou sorrindo com excessiva complacência. 

— Certamente que não, querido, não fiz mais mudanças. Como dizia, a srta. 

de Gray é um tesouro e um com surpreendentes habilidades, tenho que dizer. 

— O pão-de-ló é obra sua? — Perguntou pegando outro pedaço. 

A anciã assentiu. 

— Como os biscoitos  dos meninos, os  docinhos de massa  folhada e esses bolinhos de coco que George parece devorar aos pares. 

Olhou sorridente para seu filho que, dando uma mordida em alguns doces, a fitava como um menino pego em falta. 

—  Ora,  ora,  nossa  srta.  de  Gray…  —  apontou  Frederick  com  os  olhos brilhantes  e  com  esse  olhar  predador  que  sua  tia  conhecia  como  comum  de todos os homens de sua família. 

Endireitou as costas e o fitou com severidade. 

— George, Freddy, a srta. de Gray não é uma simples mocinha, não pensem em tratá-la com menos cortesia que a que merece sua classe e posição. 

—  Mãe,  ambos  somos  adultos,  não  nos  trate  como  moleques  aos  que repreende por olhar para a filha do anfitrião. 

Ela os fitou altiva. 

— A srta. de Gray não é nem de longe a filha de um estalajadeiro nem nada que pareça, é uma dama, a filha de con…

Interrompeu-se  subitamente  e  quis  se  dar  um  cascudo  mental  nesse momento.  “Com  certeza,  esses  dois  sabiam  como  lhe  fazer  falar  pondo

carinhas de inocentes, os grandes pilantras… seguramente não eram moleques, mas  demônios  vestidos  de  cavalheiros…”,  pensava  aborrecida  consigo mesma. 

Os  dois  a  fitaram  compreendendo  de  imediato.  Não  em  vão  estavam  mais que  curtidos  na  arte  do  engano,  da  manipulação  e  das  meias  verdade  da  alta aristocracia. 

—  Mãe?  —  Inquiriu-lhe  o  visconde  elevando  a  sobrancelha impertinentemente. 

Ela não respondeu. Seu sobrinho se encostou contra o assento e sorriu. 

—  Vamos,  tia.  Cedo  ou  tarde  averiguaremos.  Economizemos  tempo  e esforços fúteis a todos os interessados. 

—  Realmente  devo  estar  ficando  velha,  pois  esta  minha  cabeça  me  causa problemas… — suspirou e fechou os olhos alguns segundos. —  Bem,  porém antes de tudo terão que me dar sua palavra de honra que não saíra uma palavra destas  quatro  paredes  e,  é  claro,  que  não  contarão  a  ninguém,  e  isso  inclui  a srta.  de  Gray,  pois  não  gostaria  que  acreditasse  que  traí  a  sua  confiança. 

Ninguém saberá. — Franziu o cenho, fitando-os com tensão. — E quando digo ninguém é ninguém. 

— Nossa, tia! Acaba de despertar, ainda mais, minha curiosidade. 

— Frederick! — Fitou-o furiosa. — Sua palavra de cavalheiro. Exigiu. 

Moveu as mãos diante dele. 

— Muito bem, tia Augusta, a tem. Tem minha palavra de honra. 

Ela fitou então seu filho. 

—  Sim,  mãe,  a  minha  também.  —  Respondeu  o  visconde  à  petição imperiosa e silenciosa de sua mãe, mais por resignação que por outra coisa. 

A anciã suspirou. 

—  Primeiro,  desconheço  seu  verdadeiro  nome.  —  Os  dois  homens trocaram um olhar. — Creio conveniente não o saber e ela também e quando terminar  de  falar  espero  que  vocês  respeitem  nossos  desejos,  assim  como compreendam a conveniência de agir desse modo. 

De novo trocaram um olhar. A dama acomodou-se na poltrona e continuou. 

Narrou-lhes toda história sem saltar nenhum detalhe, incluindo a visão de suas costas no dia seguinte a sua chegada, o modo que quase teve que obrigá-la a lhe  contar  a  verdade,  o  evidente  medo  da  jovem  ante  os  desconhecidos  e  o carinho que, em muito pouco tempo, havia ganhado de todos que a conheciam. 

Também contou sobre seu medo dos tios, inclusive que este persistiria uma vez que herdasse os bens de seu pai, assim com as dúvidas que tinham sobre como

evitar não só que a encontrassem, como, também, que a machucassem antes e depois de completar a idade apontada. 

Após alguns minutos de silêncio seu filho perguntou: — E sabe o valor de sua herança? 

A viscondessa negou com a cabeça. 

— Ela não sabe. Somente quanto valia a parte das rendas que recebia seu tio desde que foi nomeado seu tutor, que era algo mais que dez mil libras ao ano e o valor de seu dote, que segundo disse o homem que trabalhou para seu pai e que escutou a leitura do testamento, passava de setenta e cinco mil libras. 

Aos dois cavalheiros caíram as mandíbulas por alguns instantes. 

— Setenta e cinco…— arfou lorde Frederick. 

— E isso é só uma parte… Se só uma parte das rendas anuais chegam a dez mil  libras  tem  que  ser  uma  herança  considerável…  —  meditou  o  visconde fitando sua mãe. — Sem dúvida, um tipinho como o que descreve, esse tio fará o que estiver em suas mãos para ficar com essa fortuna. — Franziu o cenho. 

—  Um  dote  de  setenta  e  cinco  mil  libras.  —  Repetiu  incrédulo  lorde Frederick.  —  Não  me  estranha  que  esse  canalha  chegasse  a  um  acordo  para ficar com a metade, vendendo a pobre garota a qualquer canalha. 

A viscondessa assentiu com gesto sério. 

— Por isso, não sabermos seu nome melhor. Assim não corremos o risco de cometer uma indiscrição… como eu fiz há alguns minutos. — Repreendeu a si mesma. — Para ser sincera, ficaria encantada em saber o nome de seus tios e arrastá-los pela lama social na menor oportunidade. Quando muito merecem o desprezo  dos  demais,  mas  entendo  que  isso  pode  se  voltar  contra  essa jovenzinha  se  antes  não  encontramos  uma  maneira  de  protegê-la  desses selvagens. 

Os dois cavalheiros a fitaram assombrados pela fúria e o desprezo com que se  referia  a  esses  parentes  da  jovem.  Ela  os  fitou  e,  compreendendo  sua incredulidade ante sua fúria acrescentou: — Deveriam ter visto os golpes, as feridas  de  seu  corpo,  as  cicatrizes  que  permanecem  de  antes.  —  Fechou  os olhos  e  negou  com  a  cabeça.  —  Golpear  uma  jovenzinha  desse  modo…  e pensar  que  desde  os  oito  anos  se  acostumou  a  esse  tratamento  da  parte  de quem deveria cuidar e velar por ela e seu futuro. 

Seu  filho  franziu  o  cenho  com  gesto  meditativo:  —  Porém,  se  pensarmos com calma, talvez seja prudente conhecer o nome de seu tio para estar alerta se começa a suspeitar do possível destino de sua sobrinha. Além disso, talvez haja  um  modo  de  nos  assegurarmos  de  mantermos  afastados  os  seus  tios

enquanto a jovem espera a idade marcada no testamento de seu pai. 

— Umm… e depois? — Perguntou sua mãe. 

— Depois? Quer dizer quando herdar? — perguntou novamente e sua mãe assentiu.  —  Umm…imediatamente,  ao  ser  seu  único  parente,  o  seu  tio continuará  sendo  seu  herdeiro  salvo  se,  uma  vez  que  tenha  os  bens  em  seu poder,  faça  um  testamento  a  favor  de  quem  creia  conveniente,  embora  para isso  deva  esperar  completar  a  idade  obrigatória,  porque  até  então  todo documento legal teria que passar pelas mãos de seu tio como tutor. 

—  Porém  isso  seu  tio  não  tem  por  que  saber.  —  Disse  seu  primo.  —

Refiro-me  a  saber  que  já  não  é  o  herdeiro  de  sua  sobrinha,  caso  ela  faça testamento assim que completar a idade estabelecida. — Sorriu malicioso. —

Salvo que se faça saber, claro. 

—  Ou  que  a  jovem  se  case,  o  que  facilitaria  muito  as  coisas,  é  claro. 

Herdaria de modo imediato e, sem dúvida, a livraria de seus tios em todos os sentidos. — Sugeriu seu filho. 

— Fora o pequeno inconveniente de que a pobre passaria de estar nas mãos de seu tio a estar nas mãos de um marido, o qual seria muito mais definitivo. 

— Acrescentou a viscondessa impertinente. 

—  Com  um  dote  e  uma  fortuna  como  essa,  a  maioria  dos  cavalheiros  de Londres,  que  digo!  da  Inglaterra,  fariam  fila  em  sua  porta  e  satisfeitos  se assegurariam  de  manter  afastados  seu  tio  e  sua  esposa.  Disso  não  tenho dúvida. Pensou em voz alta e contundente lorde Frederick. 

— E novamente, insisto,  passaria a estar  submetida às ordens  e à vontade de  um  marido,  o  que  não  tem  necessariamente  que  ser  bom  e  dadas  as expectativas,  melhor  não  tentar  a  sorte.  Creio  que  essa  jovem  merece,  ao menos, o direito de escolher o caminho que quer seguir e poder fazê-lo sem ter que  olhar  sobre  os  ombros  temendo  as  represálias  de  seu  tio  ou  de  qualquer outro. — A dama assinalou com firmeza. 

— No entanto, não deveria descartar essa opção tão taxativamente, tia. Um marido que cuide e proteja cedo ou tarde terá que aparecer em seu futuro. Por que  negar  essa  possibilidade  agora?  Unicamente  deveria  encontrar  um  bom partido.  —  Vendo  que  sua  tia  ia  protestar  acrescentou:  —  Em  todos  os sentidos, tia, não só que seja um bom homem, como também que seja digno de sua srta. de Gray. 

Sua tia levantou as sobrancelhas e suspirou: — Reconheço-o, isso é o que desejo para a jovem, um bom matrimônio, um lar, uma família, mas primeiro há de se curar por dentro e por fora. Foram muitos anos conhecendo somente a

crueldade. Ao menos, merece um pouco de paz e tranquilidade, um pouco de segurança antes de tomar decisões tão definitivas. 

—  Suponho  que  isso  é  conveniente  e  sensato,  sim,  sim…  Assentiu meditativamente seu filho. — De qualquer modo, não creio que fosse demais conhecer  o  nome  de  seu  tio.  Desconhecer  o  nome  do  inimigo  nunca  é  boa opção  para  uma  defesa  eficaz…  Além  disso,  como  dizia,  poderemos  saber quando se aproximar da jovem, antes que chegue a encontrá-la. 

—  Umm…  isso  é  certo…  mas,  temo  que  a  srta  de  Gray  esteja  ainda desconfiada.  Ainda  tem  muito  medo,  ainda  se  sente  muito  assustada  e vulnerável para isso… — meditou a anciã semicerrando os olhos. 

Em seu interior sorria pois, embora não parecessem de todo conscientes do fato,  seu  sobrinho  e  seu  filho  já  haviam  assumido  como  parte  deles  a responsabilidade  de  velar  pela  jovem  e  preocupar-se  por  sua  proteção  e cuidado. E era um inquestionável descanso para a dama saber que, em caso de necessidade,  os  cavalheiros  de  sua  família  não  duvidariam  em  oferecer  o apoio e proteção à jovem, sem hesitar. 

Capítulo 3

Addy regressou antes do almoço, com uma lista de coisas a finalizar para o evento  beneficente,  mas  de  bom  humor,  pois  havia  encontrado  finalmente  a localização  para  todas  as  barraquinhas,  a  gosto  de  todos  os  participantes  e, também,  um  talhador  para  fazer  durante  esse  dia  pequenos  enfeites  de  Natal segundo  o  gosto  de  quem  solicitasse  a  todo  momento  e,  além  disso,  havia  se dado conta que  todos  a  tratavam  como  parte  dessa  pequena  comunidade,  não como  alguém  que  simplesmente  vive  ali  ou,  como  antes,  quando  vivia  com seus tios, alguém a quem evitar ou simplesmente ignorar. 

Todas  as  mulheres  da  casa  estavam  atarefadas,  pois  não  só  tinham convidados  masculinos  como,  também,  deviam  contar  com  seus  criados pessoais,  preceptores  dos  meninos  e  os  cavalariços  que  os  acompanhavam. 

Por  isso  Cook  estava  um  pouco  mal-humorada  e  andava  resmungando  que homens  dentro  de  uma  casa  eram  um  estorvo.  A  Sra.  Rose  e  Maggie suspiravam com resignação e as criadas andavam se escondendo pelos cantos para  poder  admirar  o  lindíssimo  sobrinho  de  milady.  Addy  entrou  no dormitório da dama para ajudá-la quando Maggie estava terminando de vesti-la.  Addy  gostava  de  observá-las  nessas  tarefas  já  que  era  como  uma  dança entre elas. Maggie estava perfeitamente treinada segundo o caráter da dama e se movia em sintonia com sua senhora, sabendo antes que lhe pedisse qualquer coisa, se tentasse ajudar seria mais um estorvo que uma ajuda. 

— E então, srta. de Gray? Encontrou o carpinteiro que queria? — Inquiriu a anciã enquanto Maggie dava os últimos retoques. 

Addy,  sentada  em  uma  banqueta  aos  pés  da  cama  de  sua  senhora,  assentiu sorridente. 

— Sim, milady, porém, na verdade, é um talhador. Lady Cressinda crê que deveria  visitá-lo  e  pôr  a  prova  em  sua  oficina  suas  habilidades  pois  lhe pedirão  entalhes  concretos  para  fazer  ali  mesmo  e  não  queríamos  errar  ao

escolher  a  pessoa  que  se  encarregue  dessa  atividade,  especialmente  porque presumimos que será muito procurado por todos os pequenos. 

— Estou de acordo. O ano passado o homem contratado para fazer retratos em carvão foi uma tremenda decepção. 

Maggie olhou para Addy e assentiu corroborando a opinião de sua senhora. 

— Umm, suponho então que deveria seguir o conselho de milady e visitá-lo. — Tocou seu queixo. — Trabalha na granja que fica bem depois da vereda ao  norte,  se  não  me  engano…  —  levantou  a  vista  para  olhar  a  milady  no reflexo  do  espelho.  —  Se  me  permite,  milady,  poderia  ir  após  o  almoço  e levar  os  meninos  comigo,  já  que  assim  dariam  um  passeio.  E  ao  voltar poderíamos  procurar  a  árvore  para  o  salão,  deixemos  que  sejam  eles  a escolher a que mais gostarem. Milady virou-se para fitá-la: — Parece um bom plano  para  entreter  os  meninos.  Podemos  pedir  permissão  a  meu  filho  no almoço,  certamente  quererá  que  passeiem  pelo  campo  e  se  divirtam  com  a neve.  Além  disso,  assim  chegarão  tão  exaustos  que  cairão  como  pedras  em suas camas esta noite. 

Addy riu. 

— Prometo não enfeitá-los enquanto dormem, milady. 

A  senhora  levantou  a  sobrancelha  e  um  dedo  diante  de  sua  cara  enquanto ria. 

— Senhorita de Grey, muito temo que passar tantas horas em companhia de ociosas idosas tenha começado a afetar seu carácter. Está se convertendo em uma  pequena  ousada  e  impertinente  jovenzinha…  Devolve-me  assim  minhas próprias palavras… — estalou a língua enquanto negava com a cabeça e com o dedo no ar. 

Maggie e ela sorriram. 

—  Certamente,  milady,  peço  desculpas,  embora  presuma  que  é  mais influência de Cook que de milady. — Sorriu inocente e Maggie riu. 

Mal começou o almoço, a viscondessa praticamente atacou sem piedade os cavalheiros e os deixou, desde o primeiro instante, quase sem fôlego, pois os interrogou  sem  compaixão  perguntando  sobre  suas  atividades  no  verão passado,  seus  familiares,  as  pessoas  que  conheciam  e  qualquer  coisa  para saciar sua incessante curiosidade. 

Addy  mal  dizia  duas  palavras  seguidas.  Entretanto,  apesar  de  permanecer calada desde que se sentaram, notou que os dois cavalheiros mostravam muita atenção  a  sua  pessoa.  De  fato,  resultava  muito  desconfortável  ser  objeto  dos olhares de alguém, porém de cavalheiros como aqueles, ainda mais. Atribuiu-

o, ou ao menos isso dizia a si mesma para não ficar mais nervosa, a que era, junto  com  milady,  a  única  dama  presente  mas  quando  qualquer  outra  mulher exibisse sua presença ali, estava certa que sua pessoa passaria completamente desapercebida. 

Até então, a jovem não era consciente de que, ainda que não fosse linda de acordo  com  os  cânones  tão  em  moda  nesses  dias  em  que  se  exaltava  como beldades  às  jovens  de  cabelo  louro,  olhos  azuis  e  de  boquinha  que  fazia  um biquinho, Addy havia se convertido em poucos meses em uma mulher atraente. 

Ou  ao  menos  assim  opinavam,  quando  não  estava  presente,  tanto  as  damas amigas  da  viscondessa  como  as  mulheres  que  habitavam  a  casa.  Seus  olhos castanhos, ocultos sempre pelo olhar e a cabeça baixa, agora tinham uma vida que os fazia brilhar, especialmente porque não eram escuros como chocolate, como ela sempre dizia, mas sim mais se assemelhavam à cor da canela, assim como  seu  cabelo,  agora  espesso,  volumoso,  ondulado  e  muito  brilhante.  Os lábios,  que  antes  sempre  apertava  para  não  mostrar  nenhuma  emoção,  agora destacavam-se  carnudos,  suaves  e  rosados  em  um  rosto  de  uma  palidez  que antes  era  apagada  e  doentia  e  agora  se  parecia  mais  a  uma  suave  e  lustrosa pele de alabastro, de mármore fino e sem manchas. Em suas mãos, sim, havia sinais  de  anos  de  trabalho  duro,  e,  embora  se  mostrassem  um  pouco  mais cuidadas e mais macias, revelavam, não obstante, que seus dedos não eram os imaculados  e  limpos  dedos  das  jovenzinhas  que  não  haviam  feito  com  eles mais  que  algum  bordado  ou  acariciado  as  teclas  de  um  cravo.  Alem  disso, nesses  quatro  meses  havia  abandonado  sua  desleixada  magreza  que  marcava em  sua  nudez  muito  dos  ossos  de  seu  corpo.  Agora,  ainda  parecendo  magra haviam  aparecido  as  formas  de  suas  curvas  de  mulher,  não  de  menina,  de modo que já eram evidentes sua estreita cintura, a suave curva de seus seios e o  arredondado,  não  muito  marcado,  mas  já  próprio  de  uma  mulher,  de  seus quadris. Seus braços e suas pernas já não pareciam quatro palitos pendurados em  seu  tronco,  mas  extremidades  de  uma  mulher  com  um  contorno  suave  e definido. 

Ela notava que não era a mesma de antes ao se olhar no espelho, isso era evidente, mas não chegava a apreciar, de fato, nem sequer chegava a ver esses detalhes,  pois  era  totalmente  indiferente,  quer  dizer,  para  ela  era  somente Addy,  a  garota  sem  graça,  sem  um  rosto  bonito  como  o  dessas  mulheres elegantes  de  quem  falavam  as  criadas  da  casa  de  seus  tios  e  não  se  parecia nada com suas primas que, embora muito mais baixas que ela, eram louras, de olhos azuis e sempre preocupadas em parecer formosas. 

Addy  havia  aprendido  a  desfrutar  usando  esses  bonito  e  alegres  tecidos, mas não por isso ficava sempre preocupada com sua aparência. Sim, isso era inato nela ao andar, sentar-se, ter a postura correta, mas essas eram coisas em que não pensava, em que não precisava se concentrar ou prestar atenção. Mas as  demais,  como  estar  preocupada  em  usar  cada  coisa  combinando,  cada perfeito  detalhe  a  cada  instante,  não  eram  coisas  que  lhe  preocupavam excessivamente,  pois  sempre  tinha  coisas  para  fazer  ou  a  mente  ocupada  em alguma  atividade  prática,  e  ela  preferia  assim.  Nunca  conseguiria  ser  como essas  pessoas  e  tentar  seria  um  esforço  fútil  em  todos  os  sentidos,  para  não mencionar que acabaria deixando-a louca e afetando o seu já destroçado ego. 

— Concordo, então. — A exclamação da dama a tirou de seus pensamentos. 

—  Os  meninos  poderão  acompanhar  a  srta.  de  Gray  em  sua  visita  e  depois escolher a árvore. 

— A árvore? — Perguntou Lorde Frederick fitando sua tia? 

— Sim, querido, uma árvore de Natal, para o salão. 

— Vai transformar o salão em um bosque, tia? 

Ela riu. 

—  Não,  querido,  é  para…  —  franziu  o  cenho.  —  Para  que  era,  srta.  de Gray? 

— Oh,  pois  é…  na  verdade…  É  para  decorar,  mas  também  é  divertido…

quero  dizer…  enfim,  tem  que  escolhê-la,  depois  fazer  biscoitos,  bolsas  com surpresas  para  decorá-la,  figurinhas  e  depois  colocamos  pequenas  velinhas nas pontas dos ramos para acender no Natal. Fica alegre e natalino. — Sorriu embora  estivesse  totalmente  ruborizada.  —  E  a  seus  pés  se  colocam  os presentes de Natal…

“  Por  que  sorriem  como  bobos?”  —  pensava,  enquanto  começava  a  fitar envergonhada à viscondessa? 

Justo  nesse  momento  se  abriu  a  porta  da  sala  de  refeições  e  entrou  Rose seguida de outro cavalheiro, de vinte e nove ou trinta anos, alto, elegantemente trajado,  robusto,  com  aparência  de  um  sedutor  e  aura  de  perigo.  Tinha  o cabelo louro, quase castanho, com algumas mechas douradas, alguns traços e um sorriso no rosto que inevitavelmente levavam a olhá-lo. O de maior efeito hipnótico,  porém,  eram  seus  olhos  cinza-prateados,  que  se  pareciam  às  mais claras águas-marinhas. 

— Milady. Lorde Southern chegou. — Anunciou Rose, após a reverência e afastando-se para dar passagem ao cavalheiro. 

— Tia. Cavalheiros. — Saudava ao entrar, inclinando-se sem olhar sequer

pelo local. — Desculpem que cheguei em meio ao almoço, porém ou saía cedo ou teria que esperar até amanhã, por isso decidi adiantar a viagem. — Falava enquanto  se  encaminhava  à  cabeceira  da  mesa  e  chegava  junto  à  sua  tia,  que beijou na bochecha. — Tia, tem uma aparência irretocável, como sempre. 

Ela sorriu:

— Obrigada, Alex. Você, em compensação, parece cansado. 

Ele  suspirou  e,  mal  dando-lhe  tempo  de  dizer  algo,  sentou-se  junto  a  seu primo, quase deixando-se cair na cadeira. 

A viscondessa fitou a governanta. 

—  Rose,  por  favor  avise  que  meu  sobrinho  se  reuniu  conosco  para  o almoço  e,  enquanto  isso,  que  levem  seu  valete  a  suas  habitações  para  que desfaça  sua  bagagem.  —  Novamente  fitou  seu  sobrinho.  —  A  não  ser  que prefira subir e se lavar. 

Ele negou com a cabeça enquanto a criada lhe servia uma taça de vinho. 

—  Obrigada,  tia,  porém,  se  a  nenhum  dos  presentes  incomoda  minha inesperada  presença,  venho  faminto  e  creio  que  necessito  mais  da  comida quente que subir a meu dormitório. 

Foi então que percebeu a presença de Addy. 

—  Enfim.  —  Disse  sua  tia.  —  Rose,  por  favor,  já  que  só  passamos  pelo primeiro prato, podemos continuar sem maiores contratempos. 

Rose  fez  uma  reverência  e  saiu.  Ao  notar  que  ele  olhava  para  Addy,  a viscondessa fez as apresentações sem preâmbulos. 

—  Alex,  permita-me  que  apresente  a  srta.  de  Gray,  minha  dama  de companhia. Senhorita de Gray, este é Lorde Alexander de Camus, marquês de Southern, meu outro sobrinho. 

O  cavalheiro  se  pôs  um  momento  de  pé  e  se  inclinou  elegantemente:  —

Senhorita de Gray, um prazer. 

Sorria  de  forma  tal  que  Addy  notou  uma  espécie  de  revoar  em  seu estômago. 

Addy inclinou a cabeça de seu assento: — Milorde. 

Novamente  se  sentou  e  lançou  um  olhar  especulativo  a  seu  irmão  sentado junto  a  Addy  e,  embora  ela  não  pudesse  ver  a  este,  esteve  certa  de  que,  de alguma forma, trocaram sinais, porque de imediato Alex dirigiu seu olhar a sua tia e ao prato que a criada rapidamente havia colocado em sua frente. 

— Bem, tia, tenho que reconhecer que me alegra estar novamente aqui. —

Tomou um par de colheradas do creme de champignons com pistache e fez um ruído  de  prazer  com  a  boca,  com  evidente  satisfação.  —  Sem  dúvida,  um

prazer…  —  Acrescentou,  tomando  outra  colherada  com  os  olhos  fechados. 

Apontou seu prato e disse a ninguém em particular. — Delicioso. 

Addy  não  pode  evitar  sorrir  dissimuladamente,  pois  havia  preparado  o creme  com  muita  paciência  e  por  alguma  razão  lhe  agradou  especialmente escutar o elogio desse novo sobrinho de milady. 

Este olhou por um momento ao redor e acrescentou: — Presumo que Albert e Thomas estão almoçando com sua babá. Fitou então a seu primo. 

Este  negou  com  a  cabeça:  —  Almoçaram  cedo.  Temo  que  agora  estejam torturando o cavalariço de minha mãe ou os gatinhos que nasceram faz alguns dias, de modo que terão distração por algum tempo e uma nova desculpa para me  deixarem  louco,  tentando  que  levemos  um  ao  regressar  a  Londres.  —

Suspirou. — Se nada mudar, temo que terei um novo inquilino em casa. 

A viscondessa riu. 

— Duvido que a srta. de Gray permita que façam isso. Todos a fitaram e ela enrubesceu até a raiz do cabelo. Não é verdade, srta. de Gray? 

—  La…lamento  milorde…  —  fitou  o  visconde.  —  Porém…  prometi entregar toda a ninhada para a arrecadação do bazar de Natal. Vão sortear uma rifa entre os que comprarem um bilhete… — baixou um pouco o olhar. 

—  Uma  rifa?  —  Lorde  Frederick  perguntou  claramente  interessado.  Addy assentiu:  —  Colocamos  uma  barraca  nova  onde  tudo  o  que  ganharmos  será sorteado, de forma que se quer um gatinho ou um edredom bordado pela Sra. 

Talbot ou um jogo de chá doado por milady e algumas outras coisas, terá que comprar um ou vários bilhetes para o sorteio desse objeto… — sua voz cada vez se fazia mais trêmula, não muito, porém ela o notava e então, novamente, tinha a sensação de ter algo na cara, tinta ou talvez farinha, porque a fitavam de uma maneira… Sobretudo esses olhos prateados. 

— La… lamento milorde, porém terá que comprar os bilhetes e esperar ter sorte. 

Ele riu:

—  Sim,  o  farei,  porém  entenderei  contar  com  essa  sorte  se  não  formos premiados, assim meus filhos não poderão se aborrecer comigo nem me culpar por não ter um desses gatinhos quando regressemos a Londres. 

Addy sorriu:

—  Pois  devo  adverti-lo,  milorde,  que  são  sete  gatinhos  e,  portanto,  sete possibilidades de ser premiado… Se realmente não quer acabar como dono de um deles, aconselho a não comprar mais de um bilhete por menino… — disse timidamente. — Estivemos testando ontem mesmo a urna de sorteio e, para um

único objeto é difícil, se não se compram muitos bilhetes, porém para sete…

— negou com a cabeça e pode escutar o visconde gemer enquanto seus primos riam e Lorde Alexander lhe dava um tapa no ombro. 

—  Anime-se,  George.  —  Ria.  —  Ao  menos  querem  um  gato.  Eu  ainda recordo quando Freddy queria ratos como mascotes. 

Seu irmão riu:

— Meu Deus, faz tempo! — Exclamou. — Ainda lembro de mamãe subindo em uma cadeira quando apareci com um no salão. — Riu. 

—  Não  era  Glória,  Freddy,  era  eu,  pequeno  pilantra,  e  ainda  me  assusto quando vejo um. — Elevou uma sobrancelha, embora sorrisse. 

O  resto  do  almoço  foi  agradável.  Addy,  novamente,  permaneceu  bastante calada, escutando a conversa entre os primos que riam e brincavam entre eles, embora houvesse comentários que ela não conseguia entender, pois se referiam a  pessoas  que  desconhecia  e  não  conseguia  seguir  parte  de  alguns  desses comentários. Porém, em geral, desfrutou  do  ambiente  pouco  tenso  e  relaxado que parecia reinar entre toda a família. Era agradável, algo novo para ela, ver esse  tipo  de  interação  e,  mais  ainda,  estar  tão  próxima  a  essa  classe  de cavalheiros, bonitos, ricos, seguros de si mesmos. Embora se sentisse inibida e  tímida  em  sua  companhia,  com  eles  não  sentia  medo,  nem  a  faziam  sentir como  se  não  estivesse  ali.  Ademais,  devia  reconhecer  que  era  um  prazer admirá-los, todos eram muito atraentes e se Lorde Frederick era formoso, seu irmão mais velho era extremamente atraente. Descobriu-se em um par de vezes fitando-o,  prestando  atenção  em  seu  sorriso  e  naqueles  lábios  e  dentes perfeitos,  nesse  olhar  e  essas  mãos  firmes,  varonis,  fortes,  grossas  porém bonitas,  com  os  dedos  longos  e  bem  definidos.  Desviou  o  olhar  nessas ocasiões, antes que alguém percebesse, e começou a sentir-se um pouco fora de lugar, já que milady e os homens da família passaram a trocar lembranças de anos anteriores. Aproveitou que estavam servindo as sobremesas para sair. 

—  Milady,  peço  que  permita  que  me  retire  agora.  Creio  que  seria  melhor que  pegasse  os  meninos  e  saíssemos  para  nossos  planos  pois,  do  contrário, ficaria  um  pouco  tarde  e  não  gostaria  que  escurecesse  ou  começasse  a  nevar quando ainda estivermos no bosque. 

A viscondessa a fitou e não necessitou ver o olhar de Addy para saber que lhe faria um favor se a deixasse sair. 

— É claro, srta. de Gray, vá. 

Addy assentiu e se levantou com elegância. Os cavalheiros se puseram de pé imediatamente. 

— Milady, milordes, se me desculparem. 

Fez uma reverência e saiu fechando atrás dela a porta da sala de jantar de onde acabava de sair Rose com a criada após servir os doces aos comensais. 

— Não pergunte. 

Advertiu  Frederick  a  seu  irmão  segundos  depois  de  se  fechar  a  porta, fitando-o fixamente ao ver como ele a seguia com o olhar e depois elevava as sobrancelhas  com  intenção  de  interrogar  aos  presentes.  Alexander  lhe devolveu o olhar impertinente antes de dar uma mordida na torta de amêndoa e ficou com a palavra presa na boca, já que seu primo se adiantou a dizer. 

—  Deus  bendito!  Isto  é  ainda  melhor  que  essas  maravilhas  de  coco  desta manhã. Sem dúvida alguma tem uma mão prodigiosa para os doces. 

Sua mãe riu e assentiu enquanto dizia: —  Atribuí  a  esse  motivo  a  invasão de  visitas  nas  quartas  à  tarde  para  tomar  o  chá.  —  Riu.  —  Se  me  descuido, Lady Cressinda a roubará de mim na primeira oportunidade. 

Lorde  Alexander,  que  pensava  que  falavam  somente  da  cozinheira,  se serviu  de  outro  pedaço  da  torta:  —  Sempre  pode  aumentar  o  salário  de  sua cozinheira, tia. 

Os cavalheiros riram junto com sua tia. 

— Seria uma opção… — riu Frederick. — Se o problema fosse o dinheiro, o que não é, ou pelo menos não será… —  Fitou  seu  primo  George  contendo uma gargalhada. —  E  se  se  tratasse  da  cozinheira.  —  Então  começou  a  rir  e com ele seu primo. 

— Não seja mau, Freddy. — Repreendeu sua tia. Voltou-se para Alexander, que começou a comer o  creme brulée de chocolate, alheio a toda cortesia. —

Que guloso. — Disse sua tia com carinho. — Referimo-nos à srta. de Gray. 

—  Contratou  uma  confeiteira  como  dama  de  companhia?  —  Perguntava, elevando  as  sobrancelhas,  após  o  que  meteu  na  boca  ansiosamente  outra colherada da sobremesa de chocolate. Apontou seu prato. — Não lhe paga o suficiente. Isto está magnífico, deveria abrir uma loja. 

— É uma ideia… — disse ela sorrindo. — Imediatamente, poderia ganhar a vida  muito  bem.  Mas,  temo,  o  que  fiz  foi  contratar  uma  dama  de  companhia que acabou sendo uma confeiteira. — Sorriu. —  E  padeira.  —  Riu.  —  Assa uns pães que são uma delícia. — Acrescentou fechando os olhos. 

Os  três  sorriram  claramente  divertidos  e  foi  Alexander  o  que  de  novo interveio. 

— Não entendo. Evidente que é uma dama, fala como uma dama, tem uma dicção perfeita, reconheço mesmo que seu francês é melhor que o meu, pelas

poucas frases que disse. Move-se como uma dama, é culta e inteligente, muito tímida  e  talvez  reprimida,  mas  não  é  como  essas  debutantes  bobalhonas  com as que não posso trocar mais de meia palavra. Nenhuma dama entraria em uma cozinha nem para dar ordens a seus serviçais, e ainda menos para cozinhar. —

Refletiu semicerrando os olhos. 

—  É  uma  longa  história,  Alex,  e  não  é  para  ser  contada  na  mesa  de refeições.  Talvez  seja  melhor  que  tomemos  o  chá  em  meu  salão  e  ali conversaremos com calma. 

Quase quatro horas depois, os três cavalheiros e milady saíram ao terraço para  ver  de  onde  procediam  as  risadas  e  gargalhadas,  algumas  infantis  e  o motivo das mesmas. 

Da  vereda  do  pequeno  bosque  que  dava  à  parte  mais  afastada  do  jardim traseiro apareceu um homem enorme, o Sr.  Brody,  o  cocheiro  de  milady,  que arrastava  uma  pequena  árvore  atrás  de  si  sobre  a  qual  ia  Albert,  sentado  à cavaleiro  e  sustentando  uma  trouxa  cheias  de  coisas,  a  julgar  pelo  volume. 

Junto à árvore ia a srta. de Gray, levando o pequeno Thomas apoiado em seu quadril enquanto este segurava um pequeno volume entre as mãos. Junto ao Sr.. 

Brody, ia a babá, e, ambos os adultos riam às gargalhadas. Ouvia-se ainda a voz  de  Albert  entre  as  risadas,  trocando  o  que  seguramente  seriam brincadeiras  com  srta.  de  Gray,  que  caminhava  sorrindo,  especialmente quando  Albert  gesticulava  exageradamente,  enquanto  Thomas  apoiava comodamente a cabeça em seu ombro. 

Todos  observaram  a  descida  da  estranha  procissão  e,  conforme  se aproximavam, começaram a escutar o que seria o final da conversa. 

— Mas não é justo, eu ia mais rápido. — Queixava-se Albert. 

—  Certo,  milorde.  —  Reconhecia  Addy.  —  Mas  porque  saia  de  uma posição  mais  elevada,  de  modo  que  contava  com  vantagem.  Com  a  maior altura, maior a velocidade da descida. 

— Porém também é maior a distância a percorrer. — Refutou. 

— O que implicaria sua justa vitória se tivesse saído ao mesmo tempo que o trenó que saía de mais abaixo, porém já que a corrida começava assim que se colocasse na mesma posição do adversário que esperava mais abaixo, tinha a  vantagem  de  maior  empuxe  e  velocidade  ganhos  com  a  distância  já percorrida e com maior inclinação desse terreno, de modo que ainda ganharia maior velocidade. Argumentou Addy. 

—  Isso…  isso…  —  cruzou  os  braços  em  seu  peito.  —  Isso  não  tem  que saber uma garota. Queixou-se ele. 

—  Tampouco  um  garoto  que  não  mede  mais  que  meio  metro  de  altura, milorde, — acentuou a palavra fazendo-o rir — deveria saber lançar bolas de neve  tão  grandes.  E  não  fez  caso  quando  me  queixei  que  não  me  deu oportunidade alguma de vitória. 

Albert riu sonoramente. 

—  Mas  lhe  avisei  a  tempo.  —  Virou  a  cabeça  para  trás  para  rir  com vontade. 

— De forma alguma. Gritar “Lá vai bola!” e lançar imediatamente não é dar tempo. 

Novamente Albert riu estrondosamente. 

— Amanhã a deixarei correr antes. — Disse, sorrindo travesso para Addy. 

—  Amanhã  serei  eu  a  que  grite  “lá  vai  bola”,  milorde,  não  me  pegará desprevenida dois dias seguidos, por mais garota que seja. — Riu. O pequeno Thomas mexeu-se em seu ombro e ocultou um bocejo. Addy acariciou-lhe as bochechas. Já chegamos, milorde. Deixaremos que o Sr.. Brody limpe a neve da  árvore  antes  de  levá-la  à  casa  e  amanhã  pela  manhã  começaremos  a decorá-la e, enquanto o Sr.. Brody a põe para dentro, ajudaremos a tomar um banho quentinho, colocar o pijama e depois cear, e se comerem tudo, deixarei comerem  um  pouco  de  torta  e  leite  quente  com  lascas  de  chocolate  enquanto lemos o conto que escolherem. 

—  O  conto  da  bruxa  da  casa  de  caramelo!  —  Exclamou  Albert  quase gritando,  deixando-se  cair  da  árvore  na  altura  da  escadaria  de  pedra  do terraço. 

Addy riu. 

— Milorde, “Hansel e Gretel”, o conto se chama “Hansel e Gretel”. —

Sorria,  enquanto  pousava  o  pequeno  Thomas  no  degrau  mais  elevado  da escadaria  e  depois  tirava  das  mãos  de  Albert  a  trouxa  para  dar  à  babá  por alguns  segundos.  Os  meninos,  quando  viram  seu  pai  e  seu  tio  Alexander, correram gritando como loucos. 

— Papai! 

— Tio Alex! 

Cada um se lançou a um deles. 

— Veja o que nos deu o Sr.. Clarince. 

Thomas mostrou a seu pai o que tinha entre as mãos, o cachorrinho acabado de  desmamar.  Addy  gemeu  e  notou  como  o  visconde  a  fitava  por  cima  da cabeça de seu filho. Ao fundo escutava o discurso injuriado que Albert soltava ao marquês. 

—  E  eu  ganhei,  mas  depois  caí…  —  Ela  tomou  a  trouxa  que  lhe  passou, nesse  momento,  a  babá,  enquanto  Albert  falava  a  toda  velocidade.  —  E  eu também  escolhi  a  árvore.  Tem  que  ser  um  pinheiro,  a  srta  de  Gray  disse  que são os melhores para decorar por causa das pontas…

Seguiu  com  seu  breve  discurso,  sem  tomar  ar,  enquanto  via  que  seu  pai  e seus tios riam. Ela se aproximou da viscondessa e fez uma reverência. 

— Milady. 

A dama lhe sorriu. 

— Vejo que a tarde foi proveitosa…

Addy lhe sorriu assentindo. 

—  Sim,  milady,  tanto  para  os  meninos  como  para  mim.  Parece  que  todos voltamos com nosso botim particular. — A viscondessa alçou as sobrancelhas interrogativamente. — O pequeno Lorde Thomas com um filhote, Lorde Albert não parou de pedir ao Sr.. Clarince que lhe fizesse entalhes após entalhes para decorar a árvore e eu, graças a isso, pude me assegurar de que realmente é um homem  experiente  com  a  madeira  e…  —  baixou  um  pouco  a  voz  —  muito paciente e de convívio agradável. Qualquer outro teria ficado louco em menos de cinco minutos. 

A viscondessa riu, assim como seus sobrinhos que as escutavam. 

— Um filhote, srta. de Gray? — Perguntou o visconde, enquanto coçava as orelhas do filhotinho que seu filho segurava. 

Ela encolheu os ombros. 

—  Milorde,  assim  que  chegamos,  Lorde  Thomas  disse  ao  entalhador  que estava  triste  porque  não  poderia  ficar  com  nenhum  dos  gatinhos  e  o  pobre homem  se  sentiu  na  obrigação  de  deixá-lo  brincar  com  seus  filhotinhos enquanto falávamos com ele. Antes de sairmos, Lorde Thomas já havia posto nome no filhotinho. — Assinalou com a mão o pequeno levava nos braços. —

De  que  modo  que  o  Sr..  Clarince  ficou  com  pena  de  separá-lo  de  seu  novo amigo e o presenteou. 

—  Prometemos  ensiná-lo  a  caçar  —  disse  Albert,  defendendo  o  novo mascote de seu irmão. — Tem as patas pequenas, porém é um cão de caça. Foi o  que  nos  disse.  É  um…  —  franziu  o  cenho  —  …  Um  …  —  fitou  Addy buscando ajuda e ela sussurrou o nome. — Um Tecky. — Voltou a sussurrar. —

Teckel!  —  Repetiu  triunfante.  Chamarei  de  Gato  de  Botas.  —  Afirmou taxativamente o pequeno Thomas. 

Addy suspirou e virou os olhos antes de olhar ao visconde. 

— Quer dizer Botas, milorde — Esclareceu com suavidade. 

— Sim, sim, Botas. — Repetiu o pequeno Thomas e assentiu taxativamente com um deslumbrante sorriso. 

Estendeu seus braços diante de seu pai com o filhote entre as mãos de modo que ficava com a metade do corpo pendurado e as patas dianteiras e a cabeça seguras por suas pequenas mãozinhas. 

O visconde suspirou — Anda, subam para se banhar e cear. 

Os  dois  meninos  sorriram,  subindo  vitoriosos  e  saíram  correndo  para dentro  da  casa.  Addy  fez  uma  reverência  rápida  e  os  seguiu  evitando,  como seus filhos, que o pai ou a viscondessa se arrependessem da concessão. 

Uma hora depois, Addy saiu do dormitório da viscondessa após se limpar e trocar  de  roupa  e  passar  alguns  minutos  ajudando-a  com  a  correspondência com que deveriam se ocupar no dia seguinte, descendo juntas ao salão ao lado da sala de jantar, onde já estavam os três cavalheiros. 

A viscondessa sentou-se junto ao fogo e Addy lhe serviu, como sempre, um xerez, pois quase o fazia por rotina e sem pensar. Sentou-se próximo a ela. 

— Diga-nos, srta. de Gray, realmente jogou-se num trenó para uma corrida com meu filho? 

Embora  um  pouco  ruborizada,  pensou  que  seria  melhor  agir  normalmente com  eles,  como  com  a  viscondessa,  mas  mantendo  a  distância  e  sobretudo  a discrição quanto a sua pessoa. 

— Sim, milorde, mas só para que Lorde Thomas não fosse sozinho. Quando vê seu irmão fazendo algo, costuma imitá-lo e considerei que era ainda muito pequeno para ir sozinho. 

— Muito  sensato,  sem  dúvida.  —  Concordou  George  assentindo.  —  Mas, uma corrida? 

Ela não pode evitar sorrir. 

—  Lorde  Albert  é  muito  competitivo  e,  como  disse,  “sem  a  possibilidade de ganhar, não há emoção”. 

O visconde gemeu, enquanto seus primos riam: — Alex,  lembre-me  de  lhe dar um tiro algum dia. 

Ela os fitava sem compreender. 

Alexander  fez  um  gesto  teatral  pondo  as  mãos  no  peito  e  rindo:  —   Mea culpa, George,  mea culpa. — Riu novamente e então a fitou. — Saiba, srta de Gray,  que  considero  uma  obrigação  dos  irmãos  mais  velhos  inculcar  certos valores aos mais novos, e, bem, também aos pequenos filhotes da família. 

O visconde grunhiu. 

—  O  que,  traduzido,  srta.  de  Gray  —  interrompeu  Frederick  —  significa

que  os  mais  velhos  nos  ensinavam,  aos  mais  jovens,  os  melhores  e  mais rápidos métodos de nos metermos em problemas. 

Addy sorriu e murmurou: — Isso explica… — mordeu a língua. 

— Continue, srta de Gray, continue, por favor. — Instou-a Alexander. 

—  Pois…  —  hesitou  um  momento.  —  Um  comentário  de  lorde  Albert. 

Falava de uma travessura e depois se aproximou e me sussurrou “e meu dever é ensinar a Tommy com fazê-lo…” 

Alexander riu:

— Garoto esperto, este Albert. 

Frederick também riu. 

—  Novamente  traduzirei,  srta  de  Gray,  isso  significa  que  ensinará  a  seu irmão depois de lhe por a culpa quando voltar a fazê-lo. 

Alexander  levantou  a  taça  que  sustentava  em  uma  mão  em  direção  a  seu irmão  e  rindo  disse:  —  Funcionou  para  mim.  —  Olhou  para  Addy.  —  Com dois irmãos diferentes. — Riu novamente. — Que tempos bons! —  Fitou  seu irmão. — Para algo tinham que servir você e Gregory. 

— Não me atrevo a perguntar o que poderiam ter feito com uma irmã se a tivessem tido. — Disse sua tia, revirando os olhos. 

Os três primos trocaram um olhar e começaram a rir. 

—  Teria  nos  dominado,  mãe.  Com  exemplos  como  o  seu  e  de  tia  Gloria, teria acabado mandando em nós sem piedade. — Fingiu ter calafrios. — Teria sido terrível. 

Os três se fitaram novamente e riram, justo quando anunciavam a ceia. 

Os  meninos  desceram  quando  se  servia  o  chá,  com  um  enorme  livro  nas mãos,  com  seu  pijama  e  robe  postos  e,  ignorando  os  demais,  foram  diretos para Addy. Albert estendeu o livro diante dela e sorriu. 

— Comemos todas as verduras. — Afirmou taxativamente. 

Addy  sorriu  e  assentiu:  —  Milorde,  pergunte,  então,  a  seu  pai  e  se  ele permitir... 

Antes  de  terminada  a  frase,  o  menino  se  colocou  diante  de  seu  pai:  —

Papai,  comemos  a  sopa,  a  verdura,  inclusive  essa  branca  enrugada.  —  o visconde  fitou  Addy  que  sussurrou  “couve-flor”.  —  Podemos  comer  torta  e leite enquanto a srta. de Gray lê para nós? Por favor… — acabou alargando as palavras, fitando-o com olhar pidão. 

O  visconde  encolheu  os  ombros:  —  Inclusive  a  couve-flor?  —  o  menino assentiu taxativamente. — Nesse caso, não vejo por quê não. 

Addy ficou em pé e após levar os meninos para perto da lareira para que

não  interrompessem  aos  mais  velhos  nem  os  incomodassem  enquanto conversavam,  os  sentou  no  tapete  macio  e,  após  uma  reverência,  saiu desculpando-se,  regressando  alguns  minutos  depois.  Sentou-se  junto  aos meninos com a bandeja diante dela. Passou um prato com torta para Albert e um copo de leite. 

— Sopre antes de beber, ainda pode queimar. — Dizia-lhe baixinho. — Se mexer  o  leite  com  a  colherinha  misturará  com  o  chocolate,  mas,  se  o  deixar sem  mexer,  cada  vez  que  beba  terá  pedaços  de  chocolate  dentro  da  boca.  —

Sorriu-lhe. — Eu gosto mais da segunda forma. 

O menino sorriu e assentiu enfaticamente enquanto seu irmão Thomas subia no colo de Addy e se acomodava nele. Ela pegou o copo e soprou um pouco antes  de  lhe  deixar  beber  e  depois  cortou  em  pedaços  a  torta  antes  de  lhe passar o prato. Com os meninos já acomodados com seus doces, pegou o livro de  contos  de  fada.  Franziu  o  cenho  enquanto  o  fazia  e  falava,  baixando  um pouco a voz e ignorando os adultos. 

Abriu  em  um  dos  contos:  —  Então  dissemos  que  queríamos  “  A  Bela Adormecida”? 

Albert rapidamente protestou com a boca cheia de torta: — Não, não, esse é de meninas. 

— Oh, é mesmo, milorde? — Ele assentiu com firmeza e ela sorriu. — Bem bem, então seria… — passava as páginas. — “Branca de Neve”. 

— Também é de meninas… — protestou. 

— Verdade, milorde? Mas se há sete anõezinhos, uma rainha malvada e um caçador. 

Albert  a  fitou  por  um  momento,  hesitando,  e,  finalmente,  negou  com  a cabeça, mas foi o pequeno Thomas que disse: — A bruxa dos doces. 

Addy riu e lhe deu um beijo na bochecha. 

—  Não  será  a  bruxa  da  casa  de  doces,  milorde?  —  O  menino  assentiu enfaticamente. — É verdade. Como pude esquecer? … Então… — passou uma página.  —  Leremos  “Hansel  e  Gretel”…  Vejamos…  “  Junto  a  um  grande bosque  vivia  um  pobre  lenhador  com  sua  mulher  e  dois  filhos;  o  menino  se chamava Hansel, e a menina, Gretel…” 

Começou  a  ler  para  eles  em  voz  baixa,  declamando  para  que,  sobretudo Thomas, seguissem a leitura com atenção. 

Entretanto, ela não se deu conta que não era somente a atenção das crianças que  estava  centrada  nela  nesse  momento.  Como  não  pode  se  dar  conta tampouco pode se sentir incomodada, o que teria ocorrido se tivesse levantado

a vista além dos meninos. 

— “… Ao se aproximar, viram que a casinha era feita de pão e coberta de pão-de-ló,  as  janelas  de  puro  açúcar.  —  Olha  que  bom!  —  Exclamou Hansel…”  —  Lia  enquanto  os  meninos  fitavam,  enfeitiçados,  com  os  olhos bem abertos. “— … Eu comerei um pedacinho do telhado; você, Gretel, pode provar a janela, verá como é doce. — O menino subiu ao telhado e tirou um pedacinho  para  provar  o  sabor,  enquanto  sua  irmãzinha  mordiscava  as vidraças.  Então  ouviram  uma  voz  suave  que  vinha  do  interior:  —  Por  acaso será um ratinho que rói minha casinha? — Mas os meninos responderam: — É

o  vento,  é  o  vento  que  sopra  violento.  —  E  seguiram  comendo,  sem  se incomodar…”  —  Albert  ria  enquanto  imitava  as  vozes  e  Thomas  se  apoiava em seu pescoço, fixando a vista nas ilustrações ou nos gestos que Addy fazia. 

“ … e daí em diante os três viveram felizes. E assim, este conto chega ao fim.” 

Quando terminou de ler, tinha Albert com a cabeça em sua coxa e Thomas meio adormecido, com a cabeça em seu ombro. 

— Pois eu teria ficado vivendo na casinha…— dizia Albert bocejando. 

—  Bem,  milorde,  não  teria  sido  muito  inteligente,  pois  acabaria  comendo parede  por  parede,  telha  por  telha  e  no  final  não  teria  nem  telhado  para  o cobrir nem paredes para o proteger. — dizia, enquanto deixava de lado o livro e segurava bem Thomas para poder ficar de pé. — Milorde, é muito tarde e já deve se deitar. Vamos, os acompanharei a seus dormitórios. 

Antes  de  se  por  em  pé,  duas  fortes  mãos  lhe  tiraram  Thomas  dos  braços com cuidado e, quando elevou a vista, encontrou-se a escassos centímetros de seu  rosto,  com  um  sorriso  e  os  olhos  prateados  que  a  deixaram momentaneamente sem fôlego. 

— Permita-me, srta. de Gray — disse sussurrando e esquentando seu rosto com seu hálito. Um calafrio lhe percorreu as costas e sentiu esse gesto quase como uma carícia. 

— Obri… obrigada milorde… — disse, incorporando-se, já livre do peso do pequeno e, assim que se endireitou, Albert segurou sua mão bocejando. 

—  Senhorita?  —  Murmurou  apoiando-se  nela.  —  Amanhã  decoraremos  a árvore. 

Sorriu fitando-o de cima. 

—  Amanhã  começaremos,  porém  terminaremos  um  dia  antes  do  Natal. 

Vamos,  milorde,  ou  acabará  dormindo  na  metade  da  escadaria  —  disse, começando a caminhar com seu tio com o outro menino nos braços logo atrás. 

— Senhorita de Gray. — A viscondessa a chamou quando estava na porta e

Addy se voltou. — Não é necessário que desça para me acompanhar depois. É

tarde  e  certamente  será  bom,  como  para  os  meninos,  dormir.  Foi  um  dia atarefado. 

Addy assentiu fazendo uma reverência: — Obrigada, milady. 

Quando estava na porta do dormitório dos meninos, a babá a abriu, pegando o pequeno Thomas dos braços de seu tio. 

— Não se preocupe, milorde, eu já o deitarei. Obrigada. — Fitou Addy. —

Diga  boa  noite,  lorde  Albert.  —  O  menino,  quase  como  um  boneco  sem vontade, lhes desejou boa noite e entrou no cômodo agarrado à saia da babá. 

Addy se voltou para pegar o corredor de seu dormitório e, ao fazê-lo, quase se  choca  com  o  torso  largo,  forte,  e  bem  seguro,  duro  como  uma  rocha,  de Alexander.  Ele  a  segurou  pelos  cotovelos  para  equilibrá-la  quando  se  jogou para trás para evitar o choque. Ao levantar a cabeça, o encontrou com o rosto tão próximo como antes. 

— Eu… la…mento, milorde… — sussurrou quase sem ar. 

Esse  homem  parecia  devorar  o  espaço  e  o  ar  com  sua  presença  e  essa forma  de  fitá-la…  Deu  um  passo  para  trás,  sentido-se  ruborizada  e provavelmente demonstrando sua lerdeza. 

— Obrigada por sua ajuda… — disse, afastando-se e baixando o olhar. —

Bem… boa noite. — Acrescentou sem fitá-lo e quase sem ar. 

Fez uma reverência e novamente fugiu. Queria repreender a si mesma, dizer que  era  uma  bobagem  sempre  fugir  assim,  porém  ao  mesmo  tempo, compreendia  que  uma  garota  como  ela  incomodava  mais  do  que  agradava  a cavalheiros como esse e que ele, seguramente, pensava que ela não era mais que  outra  boba  criada,  insossa  e  entediante,  carente  de  atrativos  ou  de interesse. 

Alex, por sua parte, a viu fugir pelo corredor e depois voltou-se sobre seus calcanhares,  franzindo  o  cenho.  Essa  mocinha  era  algo  além  de  encantadora, como  havia  definido  seu  primo,  e  muito  mais  que  bonita,  como  disse  seu irmão.  Quando  a  viu  essa  tarde,  com  os  últimos  raios  do  sol  roçando  e iluminando  seu  rosto  e  seu  cabelo,  denso  e  suave,  no  terraço,  com  as bochechas  ruborizadas  pelo  passeio  e  o  frio  da  neve  do  dia  anterior,  aquele sorriso  ao  chegar  aos  pés  da  escadaria  de  pedra,  limpo,  sincero,  carente  de toda  afetação  tão  própria  das  mulheres  às  que  estavam  tão  acostumados.  A brusca mudança que fez com que suas bochechas se colorissem pelo rubor do aturdimento e da confusão, ao vê-los no terraço. Tudo isso lhe deu vontade de abraçá-la e beijá-la somente para lhe dar calor, somente para fazê-la sentir-se

segura,  somente  para…  Para  quê?  Perguntou-se  imediatamente  surpreendido, descendo  a  escada  de  volta  ao  salão.  Durante  a  ceia  esteve  encantadora, calada, inibida e reservada como a cada vez que estava diante de todos eles, porém encantadora. Mas quando se sentou com os meninos… o cuidado com que os tratava, atenta a ambos, sussurrando, brincando com eles. E por todos os  santos!  Quando  começou  a  ler,  era  hipnótica,  com  a  luz  das  chamas  da lareira  desenhando  reflexos  alaranjados  em  seu  rosto,  na  suavidade  de  sua pele.  Viu-se  abobalhado  escutando-a  e  ainda  assim  não  se  importou. 

Observou-a  enquanto  lia,  calma,  doce,  risonha  e  totalmente  alheia  ao  que ocorria além dos três. Qualquer mulher teria, por vaidade, olhado ao redor ou teria se preocupado se Thomas mancharia seu  vestido  com  o  chocolate  ou  se Albert  a  despentearia  quando  se  agarrasse  a  ela  para  olhar  o  livro  alguns instantes. Ela, entretanto, nem se incomodava. Mas o que o deixou sem fôlego foi  esse  doce  aroma  de  lavanda,  a  atordoar  sobre  sua  pele,  envolvendo-o quando  se  aproximou  dela  para  pegar  Thomas  de  seus  braços,  e  esse  olhar, esses  olhos  marrons,  com  esse  olhar  doce,  inocente,  algo  perdido  e desorientado.  Depois  de  escutar  o  relato  de  sua  tia,  como  era  possível  que depois desses anos, dessa submissão forçada a seus tios, dessa solidão, dessa vida  alheia  a  qualquer  amabilidade,  conservasse  essa  inocência?  Como  não via  ressentimento,  rancor  ou  amargura  em  seu  olhar?  Somente  via  candura, inocência,  timidez  e  muito,  muito  medo  e  vulnerabilidade.  Sentiu  desejo  e ternura em partes iguais. Sentiu desejo por seu corpo, porém também por ela, por  algo  mais  que  esse  pequeno  e  doce  corpo  de  mulher  pura  e  inocente. 

Desejou ao mesmo tempo o que guardava, essa força digna de admiração. Sua tia havia dito que tinha quantos anos? Dezoito? Sim, sim, não devia ter muitos mais. Gemeu. Fugia das jovenzinhas como da peste e nunca havia gostado de alguma, muito menos desse modo. 

Entrou no salão e sentou-se junto a seu irmão. 

— Falávamos — disse George — sobre se devemos ou não devemos fazer algo  em  relação  à  srta  de  Gray  ou  simplesmente  procurar  mantê-la  aqui,  o mais tranquila possível até que complete os dezenove e se cumpra o prazo do fim de sua tutoria. 

Ele franziu o cenho. 

— Não consigo entender muito bem as cláusulas desse testamento. Por quê aos dezenove e não aos vinte, aos vinte e um ou aos vinte e cinco? E por que demônios  se  nomeia  tutor  um  homem  a  quem  se  desconhece,  por  mais  que fosse  seu  irmão?  Se  eu  tivesse  uma  filha,  e  ainda  mais  se  fosse  herdar  essa

fortuna, me asseguraria  de  que  ficasse  protegida  por  quem  jamais  tentasse  se aproveitar  dela  para  ficar  com  esse  dinheiro.  Provavelmente,  se  quem  vai cuidar da jovem é o que mais se beneficia com sua morte, procuraria colocar impedimentos que pudesse agir do modo como tem feito até agora… Isso sem mencionar que, se agora é vulnerável a seu tio, quando herdar será vulnerável no  que  diz  respeito  a  ele  e  a  todos  os  caçadores  de  fortuna  que  existam.  —

Assinalou,  aborrecido  com  esse  pai,  esse  desconhecido,  por  colocá-la  em semelhante situação. 

— Não esperava morrer jovem. — Inquiriu sua tia. 

—  O  que  não  deixa  de  ser  trágico,  tia,  porém  ainda  assim…—  insistiu fitando seu primo. — Garanto  que  já  fez  seu  testamento  e  estabeleceu  bem  o que deseja que aconteça com seus filhos e seu futuro. 

George assentiu:

—  Certamente,  porém  não  creio  que  seja  o  mesmo,  na  verdade.  Para começar, meus filhos contam com mais de um familiar que velaria por eles e, no caso de que quem cuidasse deles não o fizesse como deveria, agiriam em consequência. Ademais, são garotos, não uma menina e sozinha… — Franziu o cenho  e  negou  com  a  cabeça.  —  Ora,  tenho  que  lhe  dar  razão.  Alex,  não  a deixaria  nas  mãos  de  um  desconhecido  e,  certamente,  não  quando  este  tem muito a ganhar com sua negligência. 

—  Seja  como  for,  é  ela  que  sofre  com  esta  situação,  de  modo  que…  —

apontou pragmaticamente a viscondessa. 

— Por que não lhe perguntamos diretamente seu nome? — Perguntou Alex. 

— Certamente, gostaria muito de me encontrar com esse canalha e dar-lhe uma surra. 

“Ora”,  pensou,  claramente  surpreendido  quando  falou,  “realmente  detesto esse homem pelo que fez, mas sobretudo por tudo que fez a ela…” 

—  Para  ser  sincera,  há  algumas  semanas  teria  me  negado  redondamente  a perguntar e agora… — franziu o cenho … — não  estou  certa  de  que  deveria fazê-lo. Essa menina tem muito medo que lhe façam voltar às mãos de seu tio. 

Creio que teme mais isso que à morte. — Meditou olhando o fogo da lareira. 

Alex  não  disse  nada,  mas  sentiu  suas  entranhas  removendo-se  e  o  sangue fervendo. 

— Pois eu estou de acordo que o melhor seria conhecer esse indivíduo. De fato, mandaria investigá-lo… — disse Frederick. 

Não chegaram a dizer muito mais a respeito e menos ainda a decidir sobre o  assunto,  mas  dentro  de  Alex  instalou-se  uma  desagradável  sensação  de

inquietação, de desassossego. 

Na primeira hora da manhã, os dois irmãos tinham o costume de sair para cavalgar se o tempo permitisse e, quando se dirigiram aos estábulos, passaram pela parte de trás da casa onde reinava um incrível cheiro de asados acabados de fazer, pão, bolos. Sem meia palavra e antes de atravessar o pátio traseiro para chegar aos estábulos, os dois trocaram um olhar e imediatamente viraram rumo  à  porta  traseira  da  cozinha.  Após  entrar,  os  cheiros  não  só  se intensificaram,  com  também  se  mesclaram  com  outros  mais  definidos,  café, madalenas, bolos de mel? Perguntavam-se entre eles ao entrar no local. 

Ao  cruzar  o  portal,  encontraram  duas  mulheres  de  costas  para  eles, discutindo se colocavam canela ou baunilha em uma vasilha posta a seu lado. 

Não  as  viam  bem,  porque  estavam  encobertas  pelas  caçarolas  que  estavam penduradas em alguns ganchos no meio da enorme cozinha. A sólida mesa de madeira  diante  deles  estava  cheia  de  bandejas  com  massas,  bolos  recheados com algo, pão caseiro, pão-de-ló, uma bandeja de madalenas ainda fumegantes e  duas  tortas.  Novamente  olharam-se,  trocaram  um  olhar  malandro  e pigarrearam.  As  duas  mulheres  se  voltaram  subitamente.  Não  se  viam  seus rostos, somente os aventais brancos sobre suas roupas e suas mãos cobertas de pó de farinha. Uma muito magra e outra gorda. Inclinaram-se para se esquivar das  caçarolas  e  os  viram  e  eles  por  sua  vez  a  elas.  Os  grandes  canalhas sorriram como só quem se sabe irresistível pode fazê-lo. 

— Bom dia, srta. de Gray. — Saudou-a Frederick, fitando-a com travessa inocência.  —  Por  que  não  devo  estranhar  por  encontrá-la  na  cozinha  a  esta hora inesperada? 

Addy  se  ruborizou  e  fez  uma  reverência,  por  absurdo  que  lhe  parecesse nesse momento. 

— Milordes. Bom dia. 

Os dois trocaram outro olhar e depois pousaram os olhos na mesa. Cook e Addy trocaram outro e sorriram. 

— Cavalheiros. — Disse Addy depois de observar suas roupas de montar. 

— Gostariam de um café e algo para acompanhá-lo antes de saírem para seu passeio? — Sorriu e os dois riram. 

— Senhorita de Gray, você é um anjo. — Respondeu Frederick, novamente com um brilho de menino travesso nos olhos. 

—  Querem  que  os  sirvamos  em  um  dos  salões  ou…?  —  Não  terminou  a frase pois ambos já haviam acomodado na mesa da cozinha. Addy novamente fitou Cook e esta a Addy, depois as duas olharam para esses elegantes  dandys

sentados no meio da cozinha como se não fosse surpreendente e começaram a rir  a  gargalhadas.  Pareceu-lhes  tão  ridiculamente  estranho  e  fora  do  comum que até Addy teve que se agarrar ao móvel de trás para não se dobrar de rir. 

Rapidamente, pegou as xícaras de café, o açucareiro, a jarra de leite e os pôs na mesa enquanto Cook se aproximava para encher as xícaras. Addy pegou uns  pratos,  guardanapos,  manteiga  e  alguns  talheres  e  voltou  à  mesa  onde estavam  devorando  duas  madalenas,  deixou  tudo  junto  a  eles,  mordendo  os lábios  para  não  estourar  em  gargalhadas.  Tão  elegantes,  tão  velhos,  tão escandalosamente  bonitos  e  pareciam  meninos  travessos  roubando  bolos  da janela  da  cozinha.  Quando  o  marquês  levantou  a  vista  e  a  fitou  com  esses brilhantes  olhos  prateados,  por  alguns  segundos,  ficaram  fitando  um  ao  outro de um modo que derreteu as pernas de Addy, que teve que dar graças a Deus porque Cook, bendita fosse, aproximou-se por detrás para lhe avisar que tinha pão  no  forno,  obrigando-a  a  se  mover,  porque  parecia  que  o  mundo  havia deixado de girar. Rodou sobre seus calcanhares e foi ao fundo da cozinha para tirar  as  barras  de  pão,  ignorando  que  o  marquês  seguia  observando-a  todo  o tempo. Quando voltou à mesa um par de minutos depois, Cook estava sentada diante  dos  dois  cavalheiros,  falando  sobre  seus  costumes  como  se  não  fosse nada. Ao vê-la sorriram. 

—  Então  a  senhorita  é  madrugadora,  srta  de  Gray?  —  Perguntava  Alex sorrindo e ela, deixando as duas bandejas encima da quina da mesa, limitou-se a  assentir.  —  E  diga-nos,  realmente  gosta  de  montar  ou  só  o  faz  por necessidade? 

Addy abriu os olhos. 

— Por necessidade, milorde? Não o entendo. 

— Quero dizer, se somente monta por comodidade, para se deslocar quando sai  para  fazer  visitas  ou  se  gosta,  pelo  mero  prazer  de  poder  fazê-lo.  —

Insistiu. 

—  Oh,  nesse  caso,  suponho  que,  por  ambos  os  motivos,  milorde?  —

Respondeu timidamente. 

— Esse pão é de especiarias? — Perguntou Frederick, terminando um bolo e apontando as bandejas que acabava de deixar sobre a mesa. 

Addy fitou os pães e assinalou. 

— Estes são, milorde. Estes outros são de trigo e sementes de abóbora —

ia  dizendo  enquanto  pegava  um  de  cada  e  os  colocava  em  um  prato  para  em seguida lhes passar. 

—  Pão  com  sementes?  —  Perguntou  erguendo  as  sobrancelhas  e  partindo

um deles pela metade com intenção de untá-los com manteiga. 

Addy sorriu

— Espere, milorde, esse… — Voltou-se  e  pôs  diante  dele  justamente  uma cumbuca  com  uma  manteiga  diferente  …  —  esse  fica  melhor  com  essa manteiga. — Sorriu e fitou Cook. — É uma receita inventada pela Sra.  Cook, que é francamente saborosa. 

Esta sorriu de onde estava sentada e assentiu. 

—  Verdade?  —  Perguntava,  já  segurando  uma  faca  e  untando  uma  metade enquanto Alex o fazia com a outra. Por alguns segundo mastigaram em silêncio e sorrindo assentiram. — Acertaram sem dúvida. — Aprovou Frederick. 

— Muito saborosa. — Disse Alex. — Passas? — Olhava para Cook. 

Ela  elevou  o  queixo  e  disse  em  tom  de  orgulho:  —  Um  cozinheiro  nunca revela  seus  truques,  milorde  —  por  cima  dela  Addy  assentiu  sorrindo, confirmando o ingrediente. — Porém o pão é da senhorita. 

Addy deu de ombros e sorriu: — Formamos uma boa dupla. 

A Sra. Cook riu. 

— Sim, exceto quando tem que matar uma ave. — Disse resmungando. 

Addy revirou os olhos e suspirou: — Menos nesses casos. 

Os dois riram. 

—  Bem,  srta  de  Gray,  posto  que  teve  a  amabilidade  de  nos  alimentar  tão cedo, o que acha de nos oferecer a possibilidade de agradecer? 

Addy olhou ao marquês. 

— Por que não nos acompanha na cavalgada? 

Os olhos de Addy a delataram de imediato, porém em seguida compreendeu o  inapropriado  de  sair  para  cavalgar  com  os  convidados  de  sua  patroa, especialmente  se  por  isso  chegava  tarde  a  seu  dormitório  quando  ela  se levantasse. 

— Milady se levantará logo, milorde, não creio que…

Interrompeu-a sorrindo encantador. 

— Minha tia não se levantará até aproximadamente um par de horas e, até então, já teremos regressado. Vamos, srta. de Gray, o justo é justo. A senhorita alimentou  a  dois  famintos  e  nós  lhe  mostraremos  os  melhores  locais  para montar, estamos seguros de que ainda não os conhece. 

— Eu…

—  Aceite,  srta  de  Gray,  peço-lhe,  desse  modo  me  sentirei  menos  culpado quando  amanhã  tomarmos  novamente  de  assalto  sua  cozinha.  —  Disse Frederick sorrindo justo antes de dar uma mordida no pão de especiarias. —

Ademais,  assim  nos  dará  a  oportunidade  de  comer  outra  dessas  deliciosas madalenas e tomar outra xícara de café enquanto sobe para se trocar. 

— Suba,  senhorita,  prometo  que  os  vigiarei  para  que  não  comam  tudo.  —

Afirmou Cook tão presunçosa como se falasse dos cavalariços. 

Addy  a  fitou  e  depois  aos  dois  cavalheiros  e  assentiu,  saiu  correndo  e  ao chegar à escada se voltou para lhes dizer sorrindo como uma menina pequena. 

— Prometo que não demorarei. 

Novamente correu escada acima. Não era muito elegante correr, porém por um momento não quis que se arrependessem do oferecimento. 


Quinze minutos depois já estava montada sobre a sela e os dois cavalheiros impulsionando-se  para  subir  a  suas  montarias.  Ela  sorria,  escancaradamente feliz, “ Oh, como sentia saudade de montar na alvorada”. 

— Gosta de cavalgar ou é das que gostam de montar apenas para passear? 

— Perguntou Alex em claro desafio. 

—  Isso  depende,  milorde,  de  quantas  madalenas  comeu.  Não  seria  justo para sua montaria sobrecarregá-la, se já tinha peso a mais. 

Sorria,  enfileirando  seu  cavalo  no  arco  de  saída  das  baias  e  escutando  às suas costas as gargalhadas dos dois irmãos. 

—  Isso  é  um  desafio,  srta  de  Gray?  —  Perguntou  Alex  sorrindo provocativo. 

—  Não,  milorde,  pois  nesse  caso  estaria  desafiando  sua  montaria…  —

sorriu inocentemente. 

Ele riu e agachou o corpo, apoiando o torso no de sua montaria e fingindo falar com seu cavalo lhe disse:  —  Ouviu  isso  Trovão?  A  senhorita  acaba  de desafia-lo. — Endireitou-se e a fitou. —  Senhorita  de  Gray,  Trovão  aceita  o desafio,  porém  temos  que  estabelecer  condições.  Se  ganharmos  a  corrida, deverá dar-lhe torrões de açúcar ao chegar e bolos a seu jóquei amanhã cedo antes  do  passeio.  —  Escutou  um  pigarro  de  seu  irmão  junto  a  ele  e  o  fitou, depois  elevou  um  segundo  olhar  ao  céu.  —  Está  bem,  ao  cavalo  e  ao  jóquei que vencer…

Ela assentiu:

—  É  justo,  bolos  por  uma  corrida…  —  e  quando  eles  iam  incitar  suas montarias, acrescentou, alçando as sobrancelhas e indicando seu cavalo. — E

se Tesouro ganhar? 

Os cavalheiros riram e ela, ofendida, elevou um pouco o queixo. 

—  Umm…  —  Alex  observou-a,  claramente  divertido.  —  O  que  pediria Srta. de Gray? 

Ela  franziu  o  cenho:  —  Pois…  o  certo  é  que  não  me  ocorre  nada  nesse momento. 

Alex sorriu com um gesto bastante maroto nos olhos. 

—  Poderemos  esperar  para  ver  se  ganha.  Consideramos  que  é suficientemente honrada para não se aproveitar disso uma vez que ganhar… —

elevou  uma  sobrancelha  sorrindo.  —  Se  é  que  ganha…  —  acrescentou  com clara provocação. 

— Vejamos, srta de Gray, conhece os caminhos que dão no despenhadeiro ao  norte?  —  Perguntou  Frederick.  Ela  negou  com  a  cabeça.  Ele  sorriu encantado.  —  Nesse  caso,  ensinaremos  a  você  um  novo  caminho  e,  quando cheguemos à abertura da esplanada, começaremos a corrida. Será considerado vencedor o primeiro que passar a linha de árvores que abre o começo da costa para o despenhadeiro. De acordo? 

Ela novamente assentiu sorrindo. 

Os  primeiros  minutos,  embora  os  fizessem  a  bom  ritmo,  não  podiam considerar  como  uma  corrida,  mas  quando  chegaram  ao  caminho  de  que haviam falado os dois irmãos, deixaram exposta essa veia competitiva de que pareciam padecer todos os varões da família, sem importar a idade. Depois de uma  dura  cavalgada,  que  Addy  teve  que  reconhecer  ser  muito  divertida,  se proclamou  vencedor  Lorde  Frederick  ,  o  que  foi  lembrado  no  caminho  de regresso  a  cada  momento  e  com  bastante  ironia.  Addy  ria  pelos  comentários sarcásticos  que  lançavam  ambos  irmãos,  nada  fracos,  porém  careciam  de maldade ou rancor de modo que pode rir deles sem se sentir culpada. 

Uma  vez  de  regresso  e  após  agradecer  com  muito  encanto,  porém  com timidez, na opinião de Alex, o que em seu foro íntimo o cavalheiro reconhecia que o encantava, especialmente por esse rubor que tinha nas bochechas, Addy se  apressou  em  se  lavar,  trocar-se  e  preparar-se  para  atender  milady  com quem, após despachar o correio na primeira hora, definiu o menú para os dias seguintes  e  alguns  detalhes  da  casa  com  Rose  e  sua  criada  pessoal.  Decidiu, então,  que  podiam  descer  à  saleta  e  organizar  o  que  tanto  esperavam,  nas palavras  da  viscondessa,  desde  que  lhe  surgira  dias  atrás,  a  decoração  da árvore.  Subiu  em  busca  dos  meninos,  livrando-os,  para  sua  alegria  e  para aborrecimento  de  seu  preceptor,  da  aula  de  latim,  se  bem  que  o  pequeno Thomas  costumava  dedicar  essa  hora  para  melhorar  sua  escrita  e  leitura  de modo que teria que recuperar a hora perdida, mas para acalmar o empertigado professor, Addy prometeu encarregar-se ela mesma da aula mais tarde. 

Desceram ao salão onde o Sr. Brody havia deixado colocada, em um canto

junto a duas grandes portas de vidro em estilo francês que davam ao jardim da frente, a árvore, em uma base de madeira que havia feito para que não caísse, tomando Addy nota mental, quando entrou no cômodo, de mais tarde agradecer ao pobre homem pelo trabalho que tivera. 

Sentou-se com os meninos no chão, estendendo a seu redor material e fita para  decidir  como  decorá-la.  Depois  de  uma  hora,  no  salão  se  encontravam milady,  a  Sra.  Rose,  o  visconde  e  os  últimos  a  se  juntarem  foram  os  dois irmãos. 

Addy estava sentada sobre os calcanhares ao pé da árvore, terminando de colocar  um  tecido  vermelho  de  veludo  na  base  para  que  se  destacasse  e  as últimas  fitas  nos  ramos.  Enquanto  se  endireitava,  falava  com  os  meninos  e depois, pegando o livreto em que estavam anotando tudo disse: — Bem, então esta  tarde  faremos  biscoitos  de  gengibre  para  decorar  os  ramos  maiores. 

Lorde  Albert  as  quer  com  figuras  de…  —  fitou  o  livreto…  —  soldadinhos, espadas  e  cachorros.  —  Fitou-o  e  o  menino  assentiu  energicamente,  e  ela franziu  o  cenho.  —  Não  são  figurinhas  muito  natalinas…  —  O  pequeno encolheu os ombros indiferente a esse dado. — Bem, bom… — aproximou o pequeno a seu quadril. — Lorde Thomas quer figurinhas com forma de trenós, bruxas e… anões… — fitou-o franzindo o cenho. — Anões? 

Seu pai limpou a garganta de sua poltrona. Apesar de ter o jornal frente a ele, dava mais atenção à intensa movimentação que reinava a seu redor que ao mesmo. Ela o fitou por cima da cabeça do pequeno. 

— Duendes, esclareceu seu pai. 

—  Como  os  dos  potes  de  ouro  irlandeses,  milorde?  —  Perguntou, estranhando.  Porém,  antes  que  respondesse,  as  vozes  entusiasmadas  dos meninos impediram qualquer resposta. 

—  Potes  de  Ouro?  Albert  ficou  de  pé  diante  dela.  —  Isso  existe?  Na Irlanda? — Olhava indistintamente a todos os adultos. Addy escutou-se gemer. 

— Potes de ouro! 

— São lendas irlandesas, Albert… — disse seu pai com paciência. 

— Oh — fitou-o e depois a Addy. — Mas existem? 

— Como disse seu pai, milorde, são lendas. Na Irlanda se acredita que nos bosques habitam alguns duendezinhos que gostam dos trevos de quatro folhas, pois dão boa sorte e recompensam alguns afortunados mostrando-lhes seu pote de ouro, o qual se acha no final do arco-íris que só eles podem colocar no céu para mostrar a trilha de seu tesouro. 

Albert o fitava entusiasmado: — Só existem na Irlanda? 

— Pois… creio que em outros países haja lendas similares. Os normandos acreditam nos druidas, os dinamarqueses nos gnomos de chapéus pontiagudos vermelhos que vivem nos bosques para cuidar deles e de seus animais e minha mãe  acreditava  nas  fadas  das  frutas  vermelhas.  —  Franziu  o  cenho  e murmurou. — Havia esquecido isso…— ficou olhando o caderno. 

— Fadas das frutas vermelhas? — Perguntou Thomas encarando seu colo. 

— Umm? — Respondeu ela distraída. 

— Que são? — Insistiu, retirando-a de sua lembrança. 

—  Oh,  pois…  fitou-o.  —  Algumas  fadas  que  fazem  brotar  morangos, amoras,  mirtilos,  groselhas,  framboesas.  Por  isso  crescem  em  solos apropriados,  em  brotos  separados,  porque  cada  um  pertence  a  uma  fada  e competem  entre  si  para  ver  qual  as  consegue  maiores,  mais  vermelhas,  mais bonitas  e  doces  e  por  conseguinte  atrai  a  atenção  dos  humanos  para  que  as coletem enquanto estão maduras e prontas para comer. 

— E podem ser vistas? — Perguntou. 

—  Bem,  eu  não  vi  nenhuma,  mas  na  próxima  vez  que  formos  recolher algumas bagas poderemos procurá-las. 

O pequeno riu, assentindo: — Mas são meninas. Prefiro um duende — disse Albert  teimosamente.  —  Além  do  mais,  com  um  pote  de  ouro  pode  comprar todas as bagas que quiser. — Respondeu satisfeito. 

Addy riu:

— Muito prático, milorde, porém primeiro terá que capturar um. 

O menino franziu o cenho, pensativo. 

—  Bom,  bom,  sigamos,  porque  a  este  passo  chegará  o  Natal  e  ainda  não teremos  decorado  nossa  árvore.  —  Addy  o  trouxe  de  volta  ao  mundo  dos mortais  e  novamente  o  menino  se  sentou.  —  Amanhã  penduraremos  os biscoitos  que  faremos  esta  tarde  e  também  podemos  ir  fazendo  todo  dia  os saquinhos de frutas secas e as bolsinhas com os doces, e bengalas de açúcar coloridas. — Os dois meninos assentiram sorrindo, olhando a lista. 

— E poderemos comê-los depois? — Perguntou um deles e Addy assentiu. 

— No  dia  de  Natal  poderão  pegar  tudo  na  árvore,  os  biscoitos,  as  bolsinhas com  doces,  as  bengalas,  os  saquinhos  de  frutas  secas  e  as  amêndoas confeitadas…

— Amêndoas confeitadas? — Perguntou Frederick de uma das poltronas. 

Albert  se  levantou:  —  Amêndoas  com  açúcar.  —  Respondeu  contundente sorrindo. 

Seu tio franziu o cenho. 

—  Amêndoas  caramelizadas,  milorde.  —  Esclareceu  Addy,  fitando  a Frederick de onde estavam e ele sorriu. 

— Tio Freddy, nos ajudará a colher pinhas esta tarde? — Perguntou Albert de seu lugar com a vista fixa em seu tio. 

— Pinhas? 

Desta  vez  Alex  formulou  a  pergunta.  Addy  novamente  esclareceu:  —  As pinhas  secas,  milorde.  Tiraremos  os  pinhões,  que  utilizaremos  para  fazer doces com mel e açúcar, e marzipãs. As pinhas, as cascas, se utilizam para o fogo,  dão  um  cheiro  e  uma  cor  agradável  à  madeira  da  lareira  e  algumas pintaremos um pouco para colocá-las na base da árvore. 

—  Nesse  caso  —  disse  Freddy  olhando  para  seus  sobrinhos  —

procuraremos  pinhas,  faço  tudo  para  conseguir  provar  esses  marzipãs.  —

Acrescentou rindo. 

Addy riu e negou com a cabeça: — Porém terá que ser amanhã ou depois de amanhã, milorde. — Olhava para Albert. — Não se decora a árvore somente em um dia. Melhor ir passo a passo e esperar que passem os dias para o Natal. 

O menino, que pareceu pensar alguns segundos finalmente assentiu. 

— Tinha uma árvore em sua casa, srta. de Gray? — Perguntou Albert. 

Ela percebeu como lhe entristeceu o olhar ao responder baixando a cabeça e um pouco a voz. 

— Não, milorde, porém ia visitar uma senhora que a montava ano após ano e durante as semanas anteriores ao Natal a decorávamos e nunca era como a do  ano  anterior.  Um  ano  colocávamos  fitas  vermelhas,  em  outro  vermelhas  e douradas como a sua, milorde. — Apontou as fitas que Rose estava cortando em  um  canto  do  cômodo.  —  Ou  colocávamos,  em  vez  de  bengalas  doces, muitos doces em forma de cubos de menta ou de canela. — Ela sorriu. —  O

melhor  é  que  nunca  há  duas  árvores  iguais.  Na  sua,  colocará  todas  essas figuras  de  madeira  que  o  Sr..  Clarince  fez  para  você  e  quem  sabe,  se comportar-se bem, entre os presentes que coloquem aos seus pés encontre uma espada. 

— E eu a Botas. — Disse Thomas. 

Addy riu. 

— Porém, milorde, os presentes de Natal são sempre uma surpresa e Botas já lhe foi dado de presente. Talvez possa encontrar algo que seja um presente para  Botas.  Claro  que,  nesse  caso,  deverá  se  assegurar  de  que  ele  tenha  um presente, não acha, milorde? 

—  Oh…  —  franziu  o  cenho.  —  E  o  que  se  dá  de  presente  para  um

cachorro? — Perguntou o pequeno desconcertado. 

— Eu que sei?  Uma  manta  para  os  dias  frios?  Ou  uma  bola  para  brincar? 

Ou o que acha de um colar com seu nome? 

— Sim, sim, para que saibam quem é. — Disse divertido e correndo jogou-se no colo de seu pai. — Podemos, papai? Podemos? 

O  pai  o  fitou  um  segundo:  —  Umm…  terá  que  prometer  terminar  suas tarefas. — O menino fitou a seu irmão e depois assentiu. — E se ocuparem de passear com Botas todos os dias. — Novamente fitou ao seu irmão e assentiu. 

— E…

— George, é apenas um colar… — freou-o sua mãe, carinhosa. —  Eu  me encarregarei da mantinha, Thomas. 

Fitou a seu neto que se endireitava sorrindo. 

— Ótimo! — Exclamou Albert pondo-se de pé. — Podemos ir agora ver os gatinhos? O Sr.. Brody disse que podíamos dar lhes o leite. 

Seu  pai  o  fitou  um  segundo  e  assentiu.  Albert  ainda  se  voltou  para  olhar para Addy que recolhia o que havia ao redor. 

— Posso dar essas varetas de chocolate que a senhorita coloca no leite? 

— Não creio que seja boa ideia, milorde, os gatinhos são muito pequenos ainda  e  podem  ficar  doentes  com  elas,  porém  pode  sim  dizer  a  Cook  que  o esquente  um  pouco  para  não  dá-lo  muito  frio.  —  Aproximou-se  e  lhe  disse fraco ao ouvido. — E de passagem pode pegar um biscoito para cada um da jarra sem que ela veja. 

O menino riu:

— Não sei… Ontem quase nos pegou, creio que tem olhos no pescoço. 

Addy riu:

— Creio, milorde, que a expressão correta é que tem olhos na nuca. 

O  menino  franziu  o  cenho  e  após  pensar  assentiu  e  pegou  a  mão  de  seu irmão,  saindo  correndo  em  busca  dos  gatinhos.  O  pai  grunhiu  quando  saíram pela porta. 

—  Não  quero  nem  imaginar  as  dores  de  cabeça  que  Albert  causa  a  seu preceptor nas aulas de latim ou de francês. 

— O sujo falando do mal lavado. — Resfolegou sua mãe. — George, você e  Alex  eram  os  piores  alunos  de  francês  do  mundo.  Madame  Florette ameaçava se demitir todos os dias. 

Os dois primos riram. 

— O que terá acontecido à pobre srta. Florette? — Ria George. 

—  Certamente  atravessou  o  canal  de  volta  à  França,  fugindo  dos  meninos

ingleses…  —  ria  Alex.  —  Era  assustadora.  Recorda  a  vara  com  que  nos ameaçava? 

Os dois riram, mas Addy por impulso baixou a cabeça, sentiu um calafrio percorrendo  sua  coluna  e  seu  corpo  retesar-se.  As  lembranças  dos  golpes,  a sensação  do  corpo  dormente  momentos  antes  de  estourar  a  dor  brutal  após  o último  golpe.  Escondeu  o  rosto,  dando  a  volta  para  disfarçar,  recolhendo  os últimos pedaços de tecido do chão, a palidez de seu rosto e o pequeno tremor de suas mãos. 

Alex e George não se deram conta até que o severo olhar que lhes lançou a senhora  os  levou  a  perceber  o  infeliz  comentário,  mas  não  podiam  se desculpar  com  ela  sem  delatar  que  conheciam  seus  segredos,  sem  mencioná-lo,  perturbando-a  ainda  mais,  de  modo  que  optaram  pela  única  opção,  tentar falar de outra coisa. 

—  Tia?  —  Disse  Frederick,  fitando  com  formalidade  seu  irmão  e  seu primo. — Pelo que entendemos, já têm tudo organizado para o bazar deste ano e,  portanto,  podem  dedicar  algumas  tardes  para  relaxar.  Posso  sugerir  que passem  uma  dessas  em  Peel?  Poderíamos  terminar  algumas  das  compras  de Natal  e  visitar  a  vizinhança.  Já  que  faz  muito  tempo  que  não  visitamos  a cidade,  ao  menos  em  meu  caso,  e  de  passagem  a  mostraremos  aos  meninos. 

Poderíamos almoçar ali e visitar o porto pela tarde. 

— Parece uma excelente ideia, Freddy. Poderíamos ir no sábado, já que no domingo,  após  a  missa,  teremos  o  almoço,  o  bazar  e  a  ceia  de  Natal  em família. Seria perfeito. Senhorita de Gray? 

Addy a fitou uma vez e se pôs de pé: — Sim, milady? 

—  Poderia  organizar  a  saída?  Deixe  que  o  Sr..  Brody  se  ocupe  de  tudo relativo  ao  trajeto.  Levaremos  a  babá  para  que  os  meninos  não  se descontrolem muito e poderíamos fazer uma lista do que está faltando para o dia de Natal, como a manta do cachorrinho, já que estamos aqui. 

Ela assentiu:

—  E  o  colar.  Mas,  presumo,  se  tem  que  ter  o  nome  na  placa,  deveríamos encomendá-la ao menos um par de dias antes. — Franziu o cenho, pensativa. 

— O ferreiro não serviria para isso? — Perguntou Alex. 

— Penso que não, milorde. Botas é muito pequeno e terá que lhe fazer um colar  curto  assim  como  uma  placa  pequena  e  leve,  que  não  pese  muito…  —

fitou a viscondessa — talvez o ourives possa fazer isso, milady? 

— Umm… é possível, ou talvez o joalheiro de Peel possa fazê-lo. 

— Então em tal caso, deveríamos levar o colar já feito e cortado à medida

de  Botas.  —  Olhou  para  Rose  e,  aproximando-se,  lhe  tomou  um  pedaço  de tecido. — Desculpa-me um momento, milady? 

A senhora a fitou e assentiu curiosa. Fez uma reverência ao sair. — Milady, milordes. 

Alguns  minutos  depois  regressava  com  o  cachorrinho  entre  as  mãos. 

Sentou-se em uma cadeira e o colocou em seu colo e começou a lhe rodear o pescoço com um pedaço de tecido que havia cortado e a encaixar no mesmo os alfinetes. Depois pegou outro pedaço de tecido mais comprido, que juntou ao primeiro  à  guisa  de  correia  e  deixou  solto.  Soltou  o  cachorrinho  no  chão  e, segurando  uma  das  extremidades  da  fita  mais  comprida,  o  deixou  engatinhar um pouco. 

— Pensa em embrulhá-lo, srta. de Gray? — Perguntou Alex, que não perdia um  detalhe  das  ações  da  jovem.  Ela  o  fitou  como  se  acabasse  de  voltar  à realidade,  voltando  de  um  mundo  próprio.  Apontou  para  o  cachorro.  —  Vai colocar-lhe um laço? 

Addy olhou para o cachorrinho que levava um laço rosa no pescoço e outro azul mais longo, que ela segurava, e riu. 

—  Não  milorde,  marcava  as  medidas  para  o  colar  e  a  correia,  assim poderemos  levá-las  previamente  feitas  para  que  o  ourives  ou  o  joalheiro façam a placa justamente na medida. 

Novamente olhou para o cachorrinho e sorriu semicerrando os olhos. 

— Então, já que é “garoto”, como diria lorde Albert, parece pouco digno. 

Deveria ter escolhido outras cores mais varonis para o modelo. 

Os dois riram. 

— Certamente, neste momento, tem sua virilidade diminuída, srta. de Gray, e  caso  Thomas  o  veja  pode  sentir  seu  próprio  orgulho  de  dono  do  mascote mais  ferido  ainda  —  levantou-se  e  em  apenas  duas  passadas  chegou  até  ela, pegou o animalzinho do chão e começou a desatar os tecidos olhando para ela. 

— Crê  que  se  devolvermos  sua  dignidade  contará  com  os  dados  necessários para elaborar essas coisas? — Perguntou elevando as sobrancelhas. 

Abby  sorriu  e  se  ruborizou;  —  Assim  espero,  milorde.  Não  creio  que  me permita “embrulhá-lo” novamente, ao menos não com a mesma docilidade. —

Pegou  o  cachorrinho  de  suas  mãos  e,  por  um  segundo,  somente  um  segundo, sentiu  uma  descarga  de  algo  desconhecido  percorrer-lhe  o  corpo  a  partir  do mesmo  ponto  em  que  suas  mãos  nuas  se  tocaram  e,  se  tivesse  uma  mínima experiência com os homens, teria se dado conta não só de uma evidente reação física  na  parte  ao  sul  do  corpo  do  cavalheiro  em  questão  como,  também,  de

algumas mais sutis porém com igual significado e evidência do ocorrido, que eram a dilatação de suas pupilas ao fitá-la, ao roçá-la, assim como também a tensão imediata de suas mãos, dos músculos de seus braços e de seus ombros e de seu pescoço, que se contraíram de imediato ante o leve e casual roçar de apenas seus dedos. 

Ela  viu  pelo  canto  do  olho  a  Sra.  Rose  pondo-se  de  pé,  rodeada  por  uma infinidade de tecidos, de retalhos cortados e dos fios descartados e como fazia sempre que estava com ele, aproveitou a desculpa para escapar. 

—  Obrigada,  milorde.  —  Sussurrou  e  dirigiu  então  seu  olhar  e  seu  rubor involuntário na direção da mulher. — Senhora Rose, permita-me ajudá-la. —

Deixou o animalzinho na almofada próxima à lareira e escapou com presteza. 



Capítulo 4

Nem Alex nem ela se deram conta, durante seu pequeno interlúdio, do olhar que  milady  lançava  a  seu  sobrinho  e  que  qualquer  um  que  a  olhasse  não conseguiria  decifrar  pois  nessas  ocasiões  a  senhora  era  uma  grande manipuladora. Mais, o certo era que, nesta ocasião, ninguém poderia saber se era preocupação, alarme ou se simplesmente encontrara um meio para ajudar uma jovem que gostava. 

Depois  do  almoço,  cada  vez  que  olhava  para  seu  sobrinho  ele  estava observando furtivamente a jovem, a viscondessa parecia quase decidida a pôr em prática planos como a muito tempo não o fazia. 

—  Senhorita  de  Gray?  chamou  a  viscondessa  após  terminar  o  almoço enquanto Addy servia o chá. Esta a olhou sem tempo de responder. Como vai passar  um  momento  na  cozinha,  me  perguntava  se  não  se  importaria  de  fazer uma dessas bolachas de canela que a esposa de nosso querido pároco elogiou tanto,  pois  isso  serviria  de  desculpa  para  vê-la  esta  tarde  e  se  assegurar  de que tem tudo controlado para o almoço. Não queremos que fique constrangida e  não  diga  nada  caso  aconteça  alguma  inconveniência  ou  que  nossa  jovem esposa  encontre  algo  e  acabemos  tendo  um  contratempo  maior  que  poderia parecer a primeira vista. Especialmente, quando, poderia ser evitado com uma simples visita a missa e lhe perguntar com tato e discrição se quer ou precisa de algo. Addy a olhou por um segundo e embora visse algo suspeito no olhar da idosa senhora, o atribuiu a algo referente à esposa do pároco e não a ela. 

Assentiu. Perfeito. Quando acabar com os meninos, o que espero não a deixem exausta,  poderia  aproximar-se  da  paróquia,  mas…  Franziu  o  cenho…  E

quando  voltar  pode  ter  começado  a  anoitecer  e  eu  não  gostaria  que  andasse pelo bosque sozinha. 

Como  esperava,  rapidamente  o  bobo  de  seu  sobrinho  caiu  em  sua  rede,  a dama  pensava  sorridente  ao  escutar  como  seu  sobrinho  mais  velho  dizia:  Se

me  permitir,  senhorita  de  Gray,  poderia  acompanhá-la  e  aproveitar  a oportunidade  para  pôr  a  prova  meus  novos  arreios,  pois  não  quero  que  por minha,  inexperiência  nos  arreios  do  Thunder”,  meu  irmão  chegue  a  ter  a impressão  errônea  de  que  pode  vencer  os  mais  velhos  do  que  em  raras  e contadas ocasiões, além disso, as circunstâncias conspiram em excesso a seu favor,  como  um  cavalo  recém-adquirido  ou  caminhos  pouco  habituais  para  o mesmo,  de  modo  que  se  tiver  que  ir  à  casa  paroquial  podemos  ir  a  cavalo  e nos assegurar, de retornar antes que escureça. 

Embora o marquês olhasse para Addy, ela tinha a impressão de que não era ela  quem  deveria  aceitar  essa  proposta  ou  dar  sua  autorização.  Ficou  calada por alguns uns segundos, Vangloriando-se interiormente pela discrição de sua hipótese já que foi milady que respondeu sem demora. 

Claro  que  para  mim  seria  reconfortante,  embora  Timmy  os  acompanhem, saberei que nada de ruim acontecerá. Afinal Timmy ainda é apenas um rapaz que está aprendendo a ser cavalariço. 

Addy  levantou  as  sobrancelhas  com  o  comentário  pensando  “  agora  sou muito jovem, alguns dias atrás me deixava fazer as visitas sozinha  se  Timmy me acompanhasse e protegesse”? 

Uma hora depois, Addy estava na cozinha com as duas crianças preparando a segunda fornada de bolachas, desta vez com sabor de canela e mel. Depois de  colocar  as  três  bandejas  da  primeira  fornada  em  uma  mesa  para  que  se esfriassem  e  dar  aos  meninos  os  pequenos  moldes  caseiros  que  tinha preparado  com  as  formas  escolhidas  por  eles,  ficou  junto  de  Thomas  para ajudar na tarefa de cortar a massa. 

Milorde,  dizia  com  ternura  ao  pequeno  o  ajudando  a  apertar  um  pouco  a mão sobre a massa estendida, tem que pressionar um pouco mais se não nossas bruxinhas sairão sem a vassoura. O menino assentiu confiante concentrando-se na tarefa. Olhou o outro menino e sorriu-lhe. Milorde,  já  fizemos  os  trenós  e os  duendes  de  Lorde  Thomas  e  seus  soldadinhos  e  cachorrinhos,  agora  é…

Pegou outro molde que já tinha preparado e o colocou nas mãos. As espadas. 

Sorriu  e  Albert  a  olhou  franzindo  o  cenho:  Mas,  há  poucos  soldados.  Ela sorriu  e  lhe  tirou  da  mão  o  ajudando  a  descer  da  banqueta  em  que  estava sentado  e  o  aproximou  das  bandejas  já  assadas  apontando  as  figurinhas  já prontas:  Olhe,  Milorde,  assamos  duas  dúzias  de  cachorros,  outras  duas  de trenós, três dúzias de duendezinhos e mais três de soldados. Agarrou uma das que tinha assado à parte para provar e a entregou. Tome, prove uma se gostar, acredito que deveríamos terminar de cortar as que ficam que são as bruxinhas

de  Lorde  Thomas  e  suas  espadas  e  enquanto  assam  podemos  decorar  os soldados do jeito que quiser. 

O  menino  deu  uma  mordida  no  soldado  que  ela  tinha  dado  arrancando  a cabeça e sorriu ainda com a boca cheia assentiu. 

— Estão muito boas. 

Addy  sorriu:  —  Então  podemos  fazer  mais  espadas?  Ele  deu  uma  nova mordida  na  bolacha  e  assentiu.  Bem,  daremos  um  duendezinho  a  seu  irmão para que prove também, e vamos colocar essas no forno, quer, milorde? 

De novo assentiu energicamente. Addy pegou a bolacha em seguida pôs de novo o pequeno na banqueta, deu a Thomas seu duende. Tome, milorde, prove uma. 

O  menino  abandonou  sua  tarefa  e  concentrou-se  em  devorá-la  deixando Addy  terminar  de  cortar  as  bruxas.  Terminou  de  preparar  as  bandejas  e  as colocou no forno. 

Ao dar a volta encontrou os meninos concentrados no trabalho de decorar com o glacê que ela e a senhora Cook tinham preparado nessa manhã e com as aparas  de  chocolate  e  caramelo  que  tinham  triturado  convenientemente. 

Entretanto,  o  que  a  deixou  paralisada  foi  encontrar,  sentados  em  frente  aos meninos, o visconde e o marquês comendo algumas bolachas como se fossem meninos travessos e atrás deles estava Frederick cortando um pedaço de uma das  duas  bolachas  ainda  quentes  que  tinha  preparado  enquanto  terminava  a primeira fornada de bolachas. 

A senhora Cook apareceu atrás deles com o bule na mão. Olhou-a e Addy, entendendo o que queria, pegou várias xícaras, o leite e o açúcar e os pôs em frente  aos  cavalheiros  para  que  a  cozinheira  lhes  servisse,  antes  de  poder dizer algo os meninos reclamaram sua atenção e depois de vários minutos se deparou  com  todos  os  homens  da  família  entretidos  com  as  bolachas, devorando-as,  ou  decorando,  ou  colocando  no  varal  para  depois  poder pendurar na árvore. 

—  Senhorita  de  Gray,  acredito  que  esta  bolacha.  —  Dizia  Frederick enquanto pegava um novo pedaço antes de comê-lo. Deveria incluí-la entre as que vai levar ao mercado. É excelente. 

Addy  sorriu:  —  Obrigada,  milorde.  Seguirei  seu  conselho  e  farei  uma  ou duas para esse dia, mas tem que ser advertido, terá que pagar pelo direito de comer algum pedaço ou levar tudo, se quiser. 

Ele  riu:  —  Senhorita  de  Gray,  a  senhorita  é  cruel.  Aproveita-se  da fragilidade  de  um  homem  para  enriquecer  —  estalou  a  língua.  —  Como  as

damas são cruéis quando conhecem o ponto fraco de um cavalheiro. 

Addy  ruborizou  e  respondeu  rindo:  —  Milorde,  pode  se  conformar acreditando que o custo de sua fragilidade ajudará aos mais necessitados e que minha crueldade está mais que justificada. 

— Ah não, senhorita de Gray, não se esconderá atrás dessa desculpa pois já deve  saber  que  o  fim  não  justifica  os  meios.  Acredito  que  tem  que  me compensar  por  tamanha  ousadia  e  já  que  amanhã  tem  que  alimentar  meu faminto estômago a primeira hora com alguns desses deliciosos doces e pães que faz é justo que o prêmio seja a minha vitória. — Olhou satisfeito para seu irmão  mais  velho.  Agora  tem  que  ser  você  quem  deve  receber  uma advertência, pois pedirei o dobro de tudo. 

Addy olhou para os meninos que tinham terminado suas tarefas e depois de limpar  lhes  as  mãos,  pôs  na  frente  deles  xícaras  de  chá  e  vários  pedaços  de bolacha  com  chocolate  quente  derretido  em  cima  para  que  descansassem  um momento de seu trabalho e conversassem com seu pai. Ela ficou a enrolar as bolachas para a esposa do pároco. O marquês se aproximou sem dar-se conta. 

— Essas são para a esposa do pároco? — Perguntou indicando com o dedo. 

Ela assentiu. Pois, nesse caso, acredito que não deveríamos demorar durante nosso  passeio  antes  que  Freddy  perceba  que  há  mais  dessas  deliciosas bolachas por perto. 

Ficou  sem  ar  ao  olhar  para  cima  encontrar  aqueles  olhos  prateados  e sorridentes muito. 

Com as bochechas vermelhas pelo calor da cozinha, e do delicioso aroma de  doces  lhes  rodeando  e  abrindo  o  apetite  de  algo  mais  que  bolachas  e biscoitos  e  com  olhar  sobressaltado,  inocente  e  tão  transparente  olhando-o, teve que fazer enorme esforço para não inclinar um pouco a cabeça e beijá-la. 

Só beijá-la pensou… e acariciar aqueles lábios cheios e rosados com os seus e  tomar  seu  rosto  entre  as  mãos  e  acariciar  as  bochechas  lentamente  com  os dedos. Cada vez era mais difícil de resistir a essa capacidade que ela tinha de desarmá-lo,  e  de  privá-lo  de  todas  suas  armas  de  sedução  de  um  modo totalmente  inconsciente  e  de  fazê-lo  desejar  abraçá-la,  cobri-la  de  beijos, acariciá-la. Era cativante e tão alheia a esse fato que isso a tornava ainda mais irresistível. 

Addy baixou o olhar e, depois, com acanhamento deu dois passos para trás. 

—  Su…  subirei  os  meninos  vou  deixa-los  com  a  babá  e  me  arrumarei, milorde. Não… não demorarei muito. 

Ele, recuperando a compostura, assentiu e disse: — Nos encontraremos nos

estábulos em meia hora. Pedirei para preparem os cavalos. 

Ela  assentiu  e  sem  mais  pegou  os  meninos  e  saiu  da  cozinha.  Quando  ela saiu, George e Frederick olharam sem dizer nada a Alex que fez pouco caso de seus olhares e saiu para o pátio traseiro para dar instruções ao cavalariço. 

Depois  de  encontrar  Addy  nos  estábulos,  onde  a  esperava  junto  com Timmy, Alex se aproximou de seu lado com um sorriso e, sem tempo de dizer nada, pegou o pacote que levava nas mãos com as bolachas o deu a Timmy,  a levantou  e  colocou  em  sua  montaria  como  se  fosse  uma  pluma.  Quando  se sentou no banco ele já se encontrava sobre seu enorme cavalo castrado ao seu lado  —  Vamos?  —  Perguntou  olhando-a.  Ela  assentiu  e  partiram  pelo  atalho principal a caminho da paróquia. Depois de uns minutos em silêncio ele olhou por cima de seu ombro certificando-se de que o moço a seguia a uma distância discreta. 

— Senhorita de Gray, me diga tem experiência com meninos? 

Ela  o  olhou  de  soslaio  de  repente  surpreendida  pela  pergunta.  —  Não, Milorde  respondeu  timidamente.  Mas  não  posso  negar  que  seja  uma  grande experiência,  mais,  pode  ser  que  seja  por  se  tratar  de  seus  sobrinhos  que  têm um caráter muito agradável. 

Sorriu. — Acredite, se foram bons com você é porque eles gostam mesmo da senhorita. Esses dois pilantras podem ser adoráveis, mas no geral são uns trastes e podem deixar loucos a qualquer um que esteja ao redor em um abrir e fechar  de  olhos.  Riu.  —  Especialmente  nesses  momentos  em  que  se  aliam contra o mundo então são diabos mascarados em corpos de anjos. 

Addy sorriu. 

—  Em  todo  caso,  cruzarei  os  dedos  para  não  ficar  no  meio  quando  isso acontecer.  Não  acredito  que  você  deva  temer  pois  parece  que  não  só  os agradou  imediatamente,  mas  sim  se  converteu,  junto  à  tia  Augusta,  em  sua pessoa favorita. 

Addy enrubesceu, mas não acrescentou nada mais. 

—  Como  se  envolveu  nos  preparativos  do  mercado?  —  Perguntou  de repente — Pois, sendo sincera, não poderia responder a essa pergunta. No meu entender, num minuto estava sentada na casa da senhora Talbot e, no seguinte, me  vi  como  a  encarregada  da  preparação  das  bancas,  da  organização  e  de alguns detalhes mais… franziu o cenho. 

—  Realmente  acredito  que…  me  deixei  enganar  sem  nem  sequer  está consciente disso. 

Ele  riu  gargalhando:  —  Também  acredito  que  realmente  a  enganaram, 

senhorita  de  Gray.  Aprenda  a  lição,  quando  minha  tia  se  reunir  com  suas amigas,  fuja,  fuja  correndo  tão  depressa  quanto  puder  não  pare,  escute  o  que escutar dê as costas. 

Riu e Addy também pois não pôde evitá-lo. 

— Não acredito que obtivesse nada, milorde. Sabem onde vivo. 

De novo riram juntos. 

— Certo, senhorita de Gray, certo. Sem dúvida, isso dificulta sua fuga. Ao menos  uma  com  final  feliz.  —  Depois  de  uns  minutos  continuou.  —  E  agora vai ajudar à esposa do novo pároco, se não entendi mal a minha tia. 

— Addy assentiu é possível que não seja necessário, a senhora Fish é uma mulher  muito  capaz  só  que  não  tem  experiência  prévia  em  administrar  uma paróquia  ou  em  ser  a  responsável  pela  organização  de  eventos  que  acolhem quase  todos  os  habitantes  em  muitos  quilômetros.  No  entanto,  considero  que, no pouco tempo que está aqui, adaptou-se muito bem, procura atender a suas obrigações  com  responsabilidade  e  sempre  parece  disposta  a  ajudar.  Se  me permitir  a  observação,  acredito  que  a  sua  tia  também  agrada  e  por  isso  se oferece a ajudá-la inclusive antes que ela tenha oportunidade de pedir ajuda. 

Ele riu. — Mesmo que não duvide da veracidade de suas palavras, acredito que  essa  predisposição  de  minha  tia  se  deve  mais  a  esse  aspecto  de  seu caráter  que  lhe  impulsiona  a  controlar  tudo  o  que  a  rodeia  e  se  puder  impor sua  opinião  a  outros,  muito  melhor.  —  Sorriu  malicioso.  —  E  apesar  disso consegue o que quer, a encrenqueira. Ele riu e a olhou. — Confesse  senhorita de Gray, minha querida tia já ganhou um pedacinho do seu coração. 

Addy sorriu e encolheu de ombros. — Não o negarei, milorde. 

—  Pois  fique  avisada,  uma  vez  que  se  instala  nessa  parte  do  corpo  se agarra a ela duramente. Não a deixará escapar mais. 

Ela o olhou, mas, cada vez que o fazia lhe provocava esse comichão, ficou calada,  mas  felizmente  acabavam  de  chegar  à  curva  onde  se  vislumbrava  o telhado  da  casa  paroquial  o  que  lhe  permitiu  reconduzir  de  novo  a conversação. 

—  Milorde,  acredito  que  estamos  chegando.  Acredito  que  não  gostará  de passar uma hora com duas mulheres empenhadas em falar de almoços, cestas de  natal  e  receitas  de  bolos  de  carne.  Se  preferir,  poderia  encaminhar-se diretamente  ao  pátio  onde  alguns  senhores  que  ajudam  ao  senhor  Fish, colocarão as bancas, mesas de alguns dos jogos. 

Olhou-a  sorrindo  altivo  com  uma  sobrancelha  elevada  de  modo impertinentemente e leviano: — Tenta livrar-se de mim, senhorita de Gray? 

Ruborizando disse sobressaltada: — Não, milorde, eu…

Ele riu:

— Não se preocupe, senhorita de Gray, acredito que poderei deixar às duas damas  com  certa  intimidade  para  tratar  com  tranquilidade  de  seus  assuntos enquanto  eu  aproveito  para  apresentar  meus  respeitos  ao  novo  pároco  e oferecer mais duas mãos em sua tarefa de hoje. 

Ela  sorriu  sem  dizer  nada  mais.  Ao  chegar  à  porta  do  jardim  da  casa paroquial, detiveram-se e ele, depois de descer do cavalo, ajudou-a a descer de sua montaria segurando-a em suas mãos como se não pesasse mais que uma pluma. Demorou um pouco em soltá-la mesmo quando já a tinha colocado no chão e ela sentiu o calor de suas mãos rodeando sua cintura, a proximidade de seu  corpo,  seu  aroma  de  sabão,  o  almiscarado  gosto  de  sua  colônia  e  esse sorriso envolvendo-a provocando sensações totalmente desconhecidas, mas de uma  vez  contraditórias  entre  si,  segurança,  nervosismo,  tranquilidade, excitação.  Era  entristecedor  e  desconcertante  tê-lo  tão  perto  pois  a  fazia  se sentir insignificante e muito torpe e, entretanto, quando a olhava dessa maneira parecia fazê-lo como se fosse especial, como se realmente a visse além dessa aparência insossa, aborrecida e comum que acreditava ter. 

Separou-se  dele  timidamente  e  aproveitando  que  Timmy  se  aproximava para  tomar  as  rédeas  das  duas  montarias  agarrou  a  cesta  com  as  bolachas  e entrou na casa. 

Encontraram-se  uma  hora  depois  no  mesmo  local.  Ele  novamente  a  pegou pela cintura e a colocou em seu cavalo. Ela, depois de se acomodar olhou ao redor,  gesto  que  ele  captou  imediatamente  e  assim  que  pôs  seu  cavalo  em movimento disse: — Timmy ficará para ajudar a montar o pequeno curral dos animais  para  os  meninos.  Dei-lhe  permissão  para  retornar  um  pouco  mais tarde.  Espero  que  não  se  importe  que  eu  lhe  acompanhe,  senhorita  de  Gray. 

Prometo protegê-la se formos assaltados pelos duendes das marmitas. 

Addy riu. — Milorde, se fizer um comentário como esse perto dos ouvidos de lorde Albert ou lorde Thomas, acredito que os encontraremos procurando por  um  duende  e  sua  marmita  durante  dias  nesta  parte  do  bosque  e  pelos arredores. 

—  Deus  nos  livre!  —  Esses  dois  malandros  são  bastante  perigosos  para que eu possa fomentar semelhante ideia. George acabaria me dando um tiro ou algo pior… Riu. 

— Espero não tê-lo  deixado  esperando  muito.  —  Disse  Addy  percebendo que há muito tempo o sol tinha começado a se pôr. Mais, estou com medo que

duas  mulheres  com  um  mesmo  objetivo,  parecem  empenhadas  em  tratar  cada detalhe como se fossem o mais importante do mundo, é por isso que não posso me  esconder  atrás  da  pobre  senhora  Fish  pois  ambas  cometemos  o  mesmo defeito e trocamos impressões sobre cada extremo, cada ideia e cada um dos pormenores que nos foram ocorrendo. 

—  Não  se  preocupe,  senhorita  de  Gray,  o  certo  é  que  foi  uma  tarde divertida,  mesmo  sabendo  que  as  mulheres  quando  se  juntam  falam  em excesso. 

Ela o olhou interrogativa, segundo suas próprias palavras. —  Acrescentou inocentemente e ela ia protestar, mas compreendeu que isso era o que queria de modo que mordeu o lábio e conteve uma risada. 

— Nós temos nossos métodos especiais de comunicação. 

Addy  ergueu  as  sobrancelhas  interrogativamente.  Nós  nos  sentamos  perto de  onde  está  a  cerveja  e  procuramos,  nossos  lugares,  dar  ordens  a  todos  os outros para que façam isto ou aquilo a nosso gosto. 

Addy o olhou um segundo antes de começar a rir. — Espero que nem todos façam isso senão não sobraria ninguém para fazer “isto ou aquilo” de acordo com gosto de alguém. 

— Touché, senhorita de Gray, pois acredito que não nos demos conta desse detalhe  quando  estávamos  na  discussão  de  onde  ficaria  melhor  uma  das barracas  não  tinha  ninguém  para  dizer  onde  colocar  e  sim  muitas  cabeças  e mãos ao redor da mesa de discussão. 

— Oh olhe, milorde! — Exclamou apontando um grupo de árvores em uma das  laterais.  Acredito  que  este  será  o  lugar  perfeito  para  que  os  meninos capturem  pinhas  para  a  árvore  e  também  para  a  chaminé.  Dirigiu  seu  olhar para o chão, há tantos ao redor dos troncos e dos ramos. Poderão voltar com uma boa quantidade de “capturas”. 

—  Neste  caso,  suponho  que  amanhã  poderemos  trazê-los  e  mantê-los entretidos por um bom tempo procurando e capturando as que mais gostarem. 

Ela assentiu. 

— Lembrará do lugar, Milorde? 

Ele franziu o cenho. 

—  Você  não  vai  vir  com  a  gente,  senhorita  de  Gray?  A  senhorita  está desertando? 

Ela sorriu. — Na verdade, meu senhor, eu tenho que lutar em outro campo de batalha. Amanhã é a tarde de visitas de Milady. Tenho que ajudar a atendê-las, mas não se preocupe, prometo deixar os dois pequenos bastante cansados

já  que  antes  prepararemos  as  bolsinhas  de  caramelos  e  os  sacos  de  frutos secos e poderão contar com essa vantagem sobre eles, milorde. 

Ele sorriu. — Muito  atencioso,  eu  acho  que  sou  obrigado  a  perdoá-la  por nos deixar, senhorita De Grey, não só porque o dever vem em primeiro lugar e, portanto, não posso criticar a sua ausência, mas que também terá a cautela e a bondade para nos ajudar a minimizar a efusividade das crianças Addy riu. 

—  Eu  não  diria  tanto,  milorde,  pois  para  deixar  exaustos  seus  sobrinhos seria necessário um exército completo. 

Ele riu. — Eu não devo, mas eu tenho que concordar com isso. Às vezes me pergunto  como  meus  pais  puderam  sobreviver  tantos  anos  com  três  monstros como meus irmãos e eu, se acrescentarmos os meus dois primos, devíamos ser realmente assustadores. 

— Tenho certeza de que os deixavam exaustos, meu senhor, mas certamente felizes  ter  ao  seu  redor  filhos  fascinantes,  alegres  isso  é  muito  emocionante. 

Eles parecem desfrutar de tudo o que você descobre com alegria sem limites e isso  é  contagioso.  Certamente  seus  pais  apreciaram  suas  travessuras,  tanto quanto  os  pequenos  autores,  porém  eu  presumo,  que  algumas  devem  ter  sido verdadeiramente formidável como você mesmo o disse. 

— Pode ter certeza. — Riu. — Se eu dissesse a senhorita que seria difícil acho  que  a  senhorita  iria  tremer  e  reconsiderar  a  sua  avaliação  no  que  fosse possível  para  viver  rodeada  por  alguns  monstrinhos.  Sorriu  negando  com  a cabeça. Acredito que você não tem irmãos, certo,  senhorita  de  Gray?  —  Ela negou com a cabeça. — E teria gostado de tê-los? 

Ela  levou  alguns  segundos  para  responder:  —  Bem,  houve  um  tempo  em que eu teria gostado de ter mais irmãos, independentemente se fossem meninos ou  meninas,  mas  mais  tarde...  sua  voz  era  triste  e  melancólica.  —  Suspirou triste. — Mais tarde, eu só podia agradecer a meus pais que não tiveram mais filhos  depois  de  mim,  pelo  menos  meninas,  talvez  se  eles  tivessem  tido  um menino... veio à mente a ideia de que se tivessem tido um homem teria sido o novo conde, mas percebi que não seria fácil, seria outra criança nas mãos  do seu  tio  e  também  aquele  que  pode  ser  considerado  um  obstáculo  às  suas ambições que... Nenhuma maneira, nenhuma... mesmo assim... — eu  acho  que foi melhor que não tivessem mais filhos. 

“Mais  filhos  que  eles  teriam  torturado,  mais  filhos  que  seus  tios  teriam submetidos  dia  a  dia  ao  seu  jugo  de  exigências,  suas  torturas,  suas reclamações e seu egoísmo” pensava triste. 

Não se deu conta que ficou em silêncio com o olhar parado, com os olhos

baixos e tristes, nem que ele assistiu em detalhes, notando a mudança paulatina de  seus  gestos,  suas  características,  e  da  expressão  em  seu  rosto  e  de  como seus olhos ficaram escuros, Depois de alguns minutos em que ele parecia dar-lhe algum tempo e espaço para se recompor, ele disse:

—  Talvez  você  gostaria  de  ter  seus  próprios  filhos,  senhorita  de  Gray. 

Quando se casar, pode formar uma família grande e ficar cercada com o riso e as vozes das crianças em sua própria casa. 

Ela olhou, com gesto de espanto alguns segundos depois olhou para frente e quase num sussurro respondeu sem perceber que tinha feito. 

— Não acredito. 

De novo ele a observou em silêncio e não acrescentou mais nada.  O  resto do caminho procurou falar de coisas sem importância pois não queria voltar a ver  aquele  olhar  tão  triste.  Addy  lhe  provocava  um  desejo  irrefreável  de abraçá-la, de sussurrar que tudo ficaria bem, de prometer protegê-la e cuidar e isso  era  tão  novo  e  desconhecido  para  ele  como  o  resto  das  reações,  das sensações  que  lhe  provocava  sem  nem  se  dar  conta.  Queria  abraçá-la  para protegê-la,  para  que  se  sentisse  cuidada,  para  fazê-la  sentir-se  a  salvo  e segura, mas, ao mesmo tempo, para sentir esse suave e pequeno corpo junto ao seu,  essas  bochechas  e  lábios  rosados  sob  os  seus,  esse  olhar  triste  e  essa solidão escondida sob esse silêncio se tornar um olhar de paixão, de desejo, parecido  com  que  ele  acreditou  ter  visto  na  cozinha  justamente  quando  ele olhou  para  cima  e  focado  apenas  sobre  ele.  Foram  apenas  alguns  segundos, mas ele tinha certeza. 

Chegando  aos  estábulos  ambos  pareciam  ter  se  recuperado,  graças  a  uma conversa  calma  e  amena  alheia  a  toda  preocupação,  certo  estado  de animosidade  e,  ao  menos  para  ele,  não  ficava  com  o  gosto  amargo  de  tê-la deixado  triste,  especialmente  porque  foi  uma  tentativa  desajeitada  de  saber mais  sobre  ela  e  seu  passado.  Algum  dado  que  permitiria  conhecer  sua verdadeira  identidade.  Mas  era  certo  o  que  sua  tia  havia  dito,  notava-se  que ela ainda tinha muito medo, e receios do que poderia revelar de si mesma e de sua  identidade.  Realmente  devia  ser  terrível  ter  que  viver  com  esse  temor  e ter,  além  disso,  que  enfrentá-lo  sozinha,  sem  ninguém  em  quem  confiar,  sem ninguém  em  quem  apoiar-se.  Era  apenas  uma  menina  e  tinha  que  enfrentar  o mundo sem ter tomado parte dele durante tantos anos. 

Depois  de  deixar  os  cavalos  se  separaram  e  não  voltaram  a  se  ver  até  a hora  do  jantar  que  transcorreu  com  a  mesma  tranquilidade  de  sempre  e  atrás dela,  no  que  os  meninos  tinham  convertido  em  um  costume,  reuniam-se  com

eles na salinha e junto ao fogo com um prato com bolachas de mel e um copo de  leite  como  Addy  preparava  e  que  parecia  ser  um  bálsamo  para  os  dois pequenos, ela lia para eles uma história. Nesta ocasião escolheram o “do Juan sem  medo”  e  não  pararam  de  interromper,  de  perguntar  e  de  rir  em  algumas parte e, como as noites anteriores, subia com os dois meninos meio dormindo ao quarto para deitá-los, especialmente o pequeno Thomas que não só estava profundamente  adormecido,  mas  sim  se  abraçava  a  seu  pequeno  Boots  como se fosse a própria vida. 

Alex  tirou  o  chapéu,  enquanto  seu  valete  terminava  de  vesti-lo  para  ir montar, iludido com a mera ideia de vê-la tão cedo, de comer uns pães doces e um café em sua companhia, sobre tudo na cozinha que era o lugar da casa em que  a  via  mais  relaxada,  em  que  parecia  se  sentir  mais  a  salvo.  Desceu pensando  inclusive  dizer  ao  cavalariço,  antes  de  entrar  para  tomar  aquele delicioso café, que preparasse também uma montaria para ela pois queria que ela o  acompanhasse  de  novo  no  passeio.  Mas  para  sua  surpresa  e  pesar,  não fez falta, Frederick tinha se adiantado não só em falar com o cavalariço e em ser o primeiro a entrar na cozinha. 

— Bom dia. Cumprimentou ao vê-lo atravessar a porta. — Pelo visto você não teve a delicadeza de esperar. 

Frederick sorriu. — Irmão,  duvido  que  você  consiga  estar  rodeado  destas maravilhas  e  desse  doce  aroma  de  pães-doce  acabado  de  sair  do  forno  mais de cinco minutos e ser capaz de resistir ! 

Escondeu  outro  pedaço  do  que  parecia  ser  pãozinho  de  morango  ou  algo similar. — Bom dia, milorde. A voz vinha dos fundos da cozinha e ao virar o rosto a viu junto ao forno, segurando um par de bandejas de pão acabado  de assar. Cook está ocupada preparando os ingredientes que precisamos para os caramelos.  Espero  que  não  se  incomode  que  seja  eu  que  servirá  o  café,  mas não se preocupe, este foi preparado por ela. Seu café é muito melhor do que o que  eu  faço,  não  consigo  que  me  revele  seu  segredo,  é  muito  ciumenta  com algumas de suas habilidades. 

Sorriu-lhe  cheia  de  doçura  conseguindo  com  isso  que  um  calor  invadisse seu  coração  tão  agradável  como  o  que  envolvia  a  cozinha  nesse  momento. 

Teve vontade de sorrir com cara de jovenzinho atordoado. 

—  É  obvio  que  não  me  incomoda,  senhorita  de  Gray.  Ele  olhou  em  volta para os doces em torno deles. Novamente se levantou muito cedo já faz várias horas preparando várias iguarias. 

Addy  se  aproximou  e  derramou  com  cuidado  um  pouco  de  café  em  sua

xícara e bem devagar serviu um dedo de leite e dois torrões de açúcar. Ficou muito contente ao ver que de maneira muito natural ela lembrava do jeito como gostava  do  seu  café,  essa  sua  tendência  de  recordar  os  mais  pequenos  e insignificantes detalhes de quem a rodeasse. Às vezes parecia que esquecia de si mesma, de sua própria existência, procurando tornar-se invisível, inclusive para si mesma e considerava, todos mais importantes que ela. Parecia um sinal que  ninguém  nunca  tinha  se  preocupado  com  ela,  ou  ninguém  tinha  cuidado dela  ou,  pelo  menos,  não  o  suficiente  para  faze-la  acreditar  que  merecia  ser cuidada, mimada tanto quanto ou mais do que as pessoas que a rodeavam. Ai, se pudesse lhe dizer isso, pensava enquanto a via mover-se com desenvoltura pela cozinha. 

—  Prove  os  bolos  de  framboesa.  Disse  seu  irmão  antes  de  ter  comido  o terceiro ou quarto pedaço. — Você deveria vender, senhorita de Gray. Será um sucesso  retumbante.  Acredite  em  mim,  uma  vez  provado,  não  se  pode  deixar de comê-los. 

Olhando-o  disse.  —  Obrigada  Milorde,  é  muito  simpático,  e  saiba  que permito  deixar  a  bandeja  sem  nenhum  deles  porque  ontem  foi  uma  disputa justa, caso contrário, ele teria recebido uma repreensão severa por essa gula. 

Disse enquanto abria o forno novamente. 

— Nesse caso, eu vou ser obrigado a ganhar hoje porque eu não quero me ver privado de qualquer uma das suas deliciosas criações amanhã de manhã. 

Ela sorriu e sem olhar enquanto tirava as últimas bandejas acrescentou:  —

E quem disse, milorde, que hoje será fácil nos vencer? 

Frederick  levantou  as  sobrancelhas  sorrindo.  —  Considerarei  isso  como uma nova provocação em toda regra, senhorita de Gray. — Levantou as armas em gesto claro de batalha e a receberá. 

Ela  deixou  os  utensílios  que  estava  segurando  em  uma  das  bancadas  e sorriu. — Pois  bem,  milordes,  peço  que  me  desculpem  uns  minutos  enquanto subo para me trocar e retornar antes da senhora Cook, será melhor que ela não os  veja  esconder  bolachas  nos  bolsos.  Acrescentou  correndo  a  caminho  das escada. 

As  suas  costas  escutou  as  gargalhadas  dos  dois  irmãos  ao  serem descobertos  em  flagrante  quando  tinham  pego  várias  bolachas  de  canela  e colocado nos bolsos do casaco. 

Enquanto  terminava  sua  taça  de  café,  Alex  se  sentia  observado  por  seu irmão  que  sentado  sobre  o  respaldo  da  cadeira  que  ocupava  frente  a  ele depois ter dado conta de tudo o que tinha caído em suas mãos. 

Esta menina não é apenas um encanto, mas é uma jóia. Devo admitir que, é tão diferente daquelas debutantes tolas é mais do que refrescante, é cativante. 

Ele  apontou  mexendo  com  uma  colher  de  chá.  Alex  olhou  para  cima  e apertou  os  olhos,  mas  permanecendo  em  silêncio,  sabendo  que  seu  irmão parecia  disposto  a  questionar.  Depois  de  alguns  minutos,  ele  disse:  —  E  o melhor de tudo é que, além dessas virtudes tão surpreendentes em uma dama como  a  de  preparar  doces  deliciosos,  tem  a  educação,  o  berço  e  a  origem adequada para ser considerada apta para qualquer cavalheiro… Alex de novo permaneceu  em  silêncio.  —  E  Deus  sabe  que  ela  ganhou  o  direito  de  ter alguém para proteger, cuidar e fazê-la feliz. 

—  Freddy…  grunhiu  Alex.  —  O  quê?  —  disse  ficando  de  pé  com  ar distraído  e  colocando  o  colete  e  a  jaqueta.  Agarrou  as  luvas,  o  capote,  o chapéu e se encaminhou para a porta. — Só digo que, em minha opinião, não acredito que conheça uma jovem que possa tomar tão facilmente apreço e que mereça  uma  família  que  cuide  e  dê  a  ela  a  felicidade  e  a  paz  que  tão injustamente lhe foi negada. Depois disso, saiu pela porta deixando Alex uns segundos  sozinho,  em  silêncio,  no  meio  da  enorme  cozinha.  “Estupendo…

agora meu pequeno irmãozinho me sussurra ao ouvido de um modo nada sutil o nome  da  mulher  que  gostaria  como  cunhada…”,  pensou  mal-humorado  e  ao mesmo  tempo  sentindo  de  novo  esse  calor  adocicado  que  invadia  o  peito quando a viu sorrindo. 

Frederick  sorria  depois  da  cavalgada  que  por  uma  pequena  cabeça  tinha ganhado de novo de seu irmão mais velho. 

— Está ficando velho. — Dizia entre risadas com um olhar de clara ironia e  petulância.  —  E  você  cada  vez  mais  faz  as  armadilhas  de  modo  mais descarado, Freddy. — Reclamava o mais velho. — Você  cortou  caminho  por aquela  curva:  ou  você  acha  que  não  vimos?  Ele  sorriu  em  resposta  e  olhou para  Addy.  —  Seja  sincera,  senhorita  de  Gray,  você  viu  esse  fanfarrão  nos roubar  a  vitória  com  uma  artimanha  limpa?  Sorriu  em  resposta  e  Alex  olhou Addy. 

— Milorde. — Dizia Addy com as bochechas ruborizadas e recuperando o fôlego. Já que fui superada por ambos não acredito ser eu quem deva decidir. 

E  mais,  considero  uma  questão  de  pura  sobrevivência  não  interceder  por nenhum. Mediar entre dois irmãos adultos parece um jeito de sair mau dessa conversa. 

Alex  e  Frederick  deram  risadas.  —  Muito  sensato,  senhorita  de  Gray,  de fato, minha tia diria que lutar entre nós é o caminho seguro e direto ao inferno. 

— Assegurava Frederick entre risadas. Ela sorriu, mas não falou mais nada. 

— Então... Olhou para ambos novamente, amanhã eu posso me ver livre de censura quando for assaltar a cozinha, senhorita de Gray? 

Ela sorriu. — Começo a acreditar, milorde, olhava para Alex, que deveria pôr em prática seu conselho e fugir tão depressa como puder, mas não de sua tia e seus amigas mas sim de ambos. Tenho serias suspeitas fundamentadas de que  estão  tramando  para  ter  o  direito  de  todas  as  manhãs  se  apossarem  dos doces. 

Os dois riram e continuaram com seu passeio em direção à casa. —  Bem, senhorita de Gray? — Que surpresas preparou para hoje para os duas fantasias de diabo da casa? — Perguntou Frederick. 

—  Bem,  hoje  nós  decoraremos  a  árvore  com  biscoitos  e  já  que  prometeu levá-los para brincar com trenós aproveitei a oportunidade nesta manhã para preparar caramelos de Cook e as bolachas caramelizadas. Eu não gostaria de tê-los  na  cozinha  quando  estou  cozinhando  pois  podem  queimar-se  com facilidade,  mas  sim  deixá-los  envolvidos  com  preparação  das  bolsinhas  de frutos  secos.  Mas,  tenho  certeza,  que  para  cada  amêndoa  que  entre  na  bolsa outra  entrará  na  boca  de  Lorde  Albert.  Ontem  fazia  armadilhas  com  as bolachas e acredito que com os frutos secos o resultado será ainda mais fácil. 

—  Os  dois  homens  riram.  —  Em  qualquer  caso,  me  permita  lembrá-los  que toca aos cavalheiros leva-los para recolher as pinhas esta tarde. Sorriu. —  E

se  não  me  equivoco,  tentarão  enrolá-los  para  que  os  ajudem  a  procurar  por marmitas de ouro. 

Os irmãos se olharam e riram: — Meu deus! — Acredito que com isso sim vamos nos divertir  assegurava Frederick. Ao  menos com os  trenós. Faz anos que não nos lançamos colina abaixo. 

— Nisso, sim não duvide que jamais me vencerá, Freddy. 

—  Estupendo!  Uma  provocação.  O  que  quer  apostar?  —  Perguntava alegremente. 

Vejamos…  —  olhava  para  Alex.  —  Diga,  senhorita  de  Gray,  que  castigo seria justo para o perdedor? 

Addy os olhou por um momento e sem saber por que sorriu. 

— Acredito que o perdedor deveria ser o casal da carreira de três pernas dos meninos no domingo. 

Os dois a olharam um segundo e Alex cerrou os olhos olhando-a fixamente. 

—  Por  que  tenho  a  sensação  de  que  acaba  de  nos  enredar  sem  nem  nos darmos conta? 

Addy  encolheu  de  ombros:  —  Não  sei  do  que  está  falando,  milorde.  —

Respondeu inocentemente. 

Frederick  sorriu  e  negou  com  a  cabeça:  —  Senhorita  de  Gray,  uns  meses mais com minha tia e você será terrível. 

Addy conteve a risada — repito, milorde, não sei do que fala. 

Os dois irmãos sorriram. — Está bem, está bem, aceitamos o castigo, mas então a pergunta é qual será o prêmio do vencedor? 

De  novo  os  dois  a  olharam.  Ela  ruborizou  e  nervosa  mordeu  o  lábio  e disse:  —  O  vencedor…  Poderá  escolher  o  doce  principal  para  a  manhã  de natal? — Perguntou inclinando ligeiramente a cabeça. 

— Escolher e comer. — Disse Frederick. 

— Comer a primeira parte. — Retrucou Addy sorrindo. 

Os dois primeiros. — Repreendeu Alex. 

Addy  riu  e  acenou  com  a  cabeça:  —  Os  dois  primeiros.  —  Concordou finalmente. 

—  Mas  nada  de  armadilhas  ou  os  meninos  serão  considerados  finalistas não só juízes do jogo, mas também os vencedores. 

— Disse ela de novo. 

—  Os  dois  riram  e  Frederick  com  um  gesto  teatral  levando  a  mão  ao coração disse arrastando as palavras: — Armadilhas? Nós? 

Addy  sorriu:  —  Milorde…  negou  com  a  cabeça  e  moveu  o  dedo ligeiramente para ele. — Se eu descobrir que fizeram armadilhas, no domingo eu cobrarei o dobro por cada migalha de bolacha. 

Novamente os dois caíram na risada. — Senhorita de Gray, minha tia não é boa influência para uma jovem como você. — Respondeu Alex rindo enquanto entrava nos estábulos. 

Passando  a  frente  do  irmão,  rapidamente  a  ajudou  a  descer  da  montaria, como  no  dia  anterior,  ela  apressou-se  a  despedir-se  rapidamente  para  poder trocar-se e ajudar Milady no quarto. 

Eles participaram do correio, comentando alguns detalhes para domingo e, finalmente, acompanharam a senhora na sua caminhada matinal antes de ir com as crianças decorar a árvore. 

Lorde  Thomas  estava  especialmente  nervoso  essa  manhã  e  enquanto decoravam  a  árvore,  Addy  teve  que  dar-lhe  especial  atenção  o  que  ajudou  a aguentar um pouco a proximidade e os olhares de Alex pois, por alguma razão, parecia estar ali cada vez que girava ou cada vez que se esticava para colocar um  enfeite  na  árvore,  sentia-se  estranha  em  sua  presença,  desajeitada  e  um

pouco  aturdida  de  modo  que  pensava  que  a  impressão  que  dava  ao  bonito cavalheiro  era  a  de  uma  jovem  que  não  só  era  inexperiente  e  ignorante  em lidar  com  os  cavalheiros  mas  uma  jovem  pateta  e  carente  faltando  o  mais atraente que o de uma empregada comum. 

—  Senhorita  de  Gray?  chamou-a  Lorde  Albert  com  a  boca  cheia  de bolachas  com  nata.  Addy  sorriu  ao  vê-lo.  —  Já  Podemos  colocar  minhas figurinhas? 

Addy  sorriu:  —  Você  quer  dizer  de  madeira?  —  O  menino  assentiu.  —

Milorde  Por  que  não  tira  do  saco  e  mostra  sua  avó  e,  em  seguida,  escolhe  o local  que  gostaria  de  pendurar  cada  uma?  o  menino  assentiu  e  saiu  correndo para procurar a bolsa. Addy se voltou e olhou à viscondessa. — Milady, agora poderá comprovar o bom trabalho do entalhador. Realmente acredito que tem umas  mãos  excepcionais  pois  em  pouco  tempo  realizou  os  artesanatos  com cuidado e muito detalhe. 

A viscondessa olhava as cintas costuradas de noite por Rose e Addy para completar a decoração onde colocariam no final as velas levantou a cabeça e a olhou: — Você ficou impressionada com ele? 

— Addy  assentiu.  —  Milady,  os  entalhes  que  ele  ensinou  a  Lorde  Albert, ele  fez  em  poucos  minutos,  mesmo  Lorde  e  eu  ao  seu  redor,  distraindo-o  e, além  disso,  sem  parar  de  pedir  para  fazer  isto  ou  aquilo,  cada  vez  que agarrava um pedacinho de madeira e…

Não  chegou  a  terminar  a  frase  pois  o  menino  entrou  na  carreira  com  sua bolsa e quase se desequilibrou sobre sua avó. Levava na mão uma figura. 

—  Esta  é  a  que  eu  mais  gosto,  é  um  urso  com  um  chapéu.  A  Senhora  a agarrou e a olhou com interesse. Addy sorriu. 

—  Milady,  íamos  dizendo  as  coisas  conforme  nos  ocorriam.  Tentava justificar a originalidade das figuras e a temática escolhida. 

O pequeno ia tirando as figuras e começou a ensinar: — Este  é  o  gato  do conto. Assinalava cada detalhe. — E  a  espada  e  as  botas…  Oh!  e  um  frango muito estranho. mostrou-lhe outra figura. 

Os  senhores  que  estavam  distraídos  olharam  para  Addy  junto  da  árvore com Lorde Thomas nos braços, disse olhando para o menino. 

— É um peru, Senhor Albert, lembra? — Ele tem cores cauda emplumados. 

O  menino  olhou  para  ela  um  momento,  em  seguida,  virou-se  para  sua  avó continuaram como se nada tivesse ocorrido. 

— Um peru, é um peru... — E este um coelho e o cão Tomy e... — continuou tirando  as  esculturas  e  descrevendo  conforme  ia  tirando  da  bolsa  para,  em

seguida,  com  a  ajuda  do  pai,  as  crianças  foram  pendurando  na  árvore, enquanto Addy recolhia tudo que tinha deixado ao lado de Milady. 

Lorde Albert de repente se aproximou: — Esta é a senhorita de Gray. Addy olhou e negou com a cabeça. 

—  Não,  milorde,  também  é  dele,  mas  essa  é  para  colocá-lo  na  ponta  da árvore recorda? — O anjo custódio. 

O  menino  olhou  para  a  figura  e  assentiu  consigo  mesmo  a  ideia:  —  Ah,  é verdade  o  seu  anjinho.  Ele  virou-se  e  correu  para  a  árvore.  —  Tio  Alex? 

Chamou-o  aproveitando  que  estava  colocando  algo  também.  Me  ajuda?  —

elevou os braços para lhe mostrar a figura. É para a ponta. 

Alex  o  olhou:  —  Está  bem,  pequeno.  pegou-o  pela  cintura.  Para  cima levantando-o e segurando-o junto da ponta da árvore o baixou. 

—  Senhorita  de  Gray.  Milady  a  chamava  com  uma  figurinha  que  seu  neto tinha deixado em suas mãos. — Devo dar-lhe a razão. Olhava o entalhe. — É

um homem muito meticuloso e detalhista, parece que será um êxito. 

Addy  assentiu.  —  Isso  espero,  milady.  O  dono  da  serraria  nos  cederá  os pedaços de madeira para que os usemos e o senhor Clarince encontrou várias peças  de  mogno  e  cedro  velho  que  diz  que  são  excepcionais.  Acredito  que poderia tirar umas bonitas figuras delas e as vender a bom preço e dedicar o que  obtiver  para  os  remédios  dos  meninos  pequenos  do  guarda-florestal,  a senhora  Fish  me  disse  ontem  que  o  médico  receitou  medicamentos  muito caros. 

A dama a olhou e franziu o cenho: — Não sabia que tinham filhos pequenos. 

Addy assentiu: — Gêmeos, milady, menino e menina, de dois anos. Sofrem com algum tipo de enfermidade pulmonar. São muito pequenos ainda e vivem em  uma  zona  um  pouco  afastada.  Sra.  Talbot  ofereceu-se  para  visitá-los  na segunda-feira e levar a cesta em que incluirá medicamentos e roupas quentes e comida para a família e verduras e frutas para as crianças. 

—  Viscondessa  franziu  a  testa  devemos  ir  ao  sótão  antes  que  cheguem  as visitas desta tarde. Acredito que guardamos as roupas mais quentes de Albert e Thomas, pode ter alguma do ano passado. 

Addy assentiu:

— Sim, milady. Subirei antes do almoço. 

A anciã lhe devolveu o olhar e assentiu. 

—  Há  um  baú  acredito  que  é  onde  guardamos  tudo.  Pergunte  a  Maggie, acho que ela lembra melhor. 

Novamente Addy assentiu. 

— Farei isso, milady. 

Depois de colocar em um pacote todas as roupas que ela tinha retirado do sótão,  Addy  conseguiu  terminar  os  doces  das  crianças  e  quando  acabou  os últimos bastões de doces, com a ajuda de Senhora Cook e de Maggie, ouviram o  ruído  no  quintal  de  atrás.  Risadas  masculinas  e  gritos  de  entusiasmo  dos meninos. 

Maggie,  antes  de  sair  da  cozinha,  disse:  —  Acredito  que  os  meninos retornam depois de brincar com os trenós. Subirei para avisar à babá para que vá preparando o banho, com certeza estão encharcados. 

Poucos minutos depois entravam todos os varões da família com aspecto de quem acabou de retornar de uma batalha, com as roupas em parte com barro e em parte encharcadas, os cabelos revolto e as caras vermelhas como papoulas do frio, e do esforço, mas também das claras risadas que traziam com eles. 

Senhorita  de  Gray!  Os  meninos  gritaram  e  se  plantaram  a  sua  frente  com grandes  passadas.  Temos  que  lhe  dizer  quem  ganhou.  —  Disse  Lorde  Albert como se tivesse aprendido a lição. 

Addy franziu o cenho e olhou os três adultos. — Ahh sim, sim, as corridas de trenó… Pois bem, abriu os braços. — Quem ganhou? 

Os meninos começaram a rir. — Papai e tio Alex estiveram estupendos. —

Dizia  Lorde  Albert.  —  Mas  a  última  descida,  a  de  desempate,  ganhou  o  tio Alex. Tio Freddy não terminou nenhuma, caía cada vez que subia ao trenó  —

acrescentava prorrompendo em gargalhadas. 

—  Em  todo  caso,  meus  mais  sentidos  pêsames,  milorde.  Olhou  para Frederick que sorria e encolheu os ombros, depois Addy olhou para Alex que levava  o  capote  e  a  jaqueta  na  mão,  e  só  a  camisa  sem  a  gravata  e  com  o pescoço um pouco aberto. Cortava a respiração só de ver como esse aspecto de  pirata  com  o  cabelo  tão  desarrumado  e  os  olhos  tão  claros  brilhando  de alegria. Teve que se concentrar para falar, embora se sentisse ruborizada. 

— Parabéns, milorde. 

Alex  sorriu  como  esse  pirata  que  tão  bem  luzia  e  ela  sentiu  o  corpo  todo arder. 

E  não  fez  armadilha.  —  Acrescentou  Lorde  Albert  cortante.  “  Graças  a Deus” pensou Addy ao ouvir sua voz porque precisava se distrair do que lhe rondava a cabeça e, pior, o corpo. 

—  Tem  certeza?  —  Perguntou  dedicando  um  olhar  inquisitivo  a  Lorde Albert. Cerrou os olhos quando viu que olhava de soslaio para os adultos, ela levantou o olhar um segundo para eles e depois para os meninos. Levantando

Lorde Thomas, o sentou na mesa da cozinha com as pernas penduradas e pôs nas  mãos  das  crianças  uma  taça  de  chocolate  quente  que  tinha  preparado quando Maggie os viu se aproximando, inclinou-se sobre o menor. 

—  Diga-me,  milorde,  de  verdade  não  fizeram  nenhuma  armadilha  ou subornaram  para  que  não  me  contassem  nada?  —  Levantou  as  sobrancelhas sorrindo  para  o  pequeno,  ele  imediatamente  ruborizou  e  escondeu  o  rosto bebendo o chocolate de sua taça. Addy se endireitou e olhou para os adultos. 

—  Deveriam  ter  vergonha.  Disse  balançando  a  cabeça.  —  Enrolar  os coitados. 

— Nos ofende, senhorita de Gray. — Alex disse claramente desafiador. Ela olhou  para  ele  levantando  as  sobrancelhas  aceitando  o  desafio.  Olhou  as crianças e enquanto eles se aproximavam das bolachas disse com ar distraído, mas olhando de soslaio para os adultos que se acomodaram e tomavam o chá quente que a senhora Cook lhes serviu, para se aquecerem: — Pois é uma pena que não descobri se fizeram armadilhas já que… pigarreou inocente. —  Essa falta acarreta uma sentença algo interessante para os perdedores, ou melhor um prêmio para vocês dois que se proclamariam vencedores pelo comportamento inadequado dos outros. 

Os olhos dos meninos brilharam e ela sorriu triunfante para Alex. 

—  Um  prêmio?  —  Ofegou  Lorde  Albert,  Addy  balançou  a  cabeça, sorrindo. — Para nós? 

Ela sorriu mais:

— Certamente, um prêmio, milorde, para vocês. 

Viu o brilho de interesse nos olhos dos pequenos não é preciso muito para confessar:  —  Eles  enganaram,  senhorita  de  Grey...  —  Disse  Lorde  Albert Inclusive papai. — Disse Lorde Thomas. 

—  Mas,  mas...  eles  disseram  que  se  nós  não  dissemos  nada  nos  daria biscoitos  ao  chegarmos  acrescentou  Lorde  Albert  depois  de  morder  sua bolacha. 

Addy  sorriu  triunfante  se  agachou  sussurrando  para  os  meninos:  —  Para ganhar  bolachas  tem  que  vir  a  cozinha  falar  comigo  ou  com  a  senhora  Cook. 

Acredito que seu tio e seu pai terão reduzidas drasticamente suas reservas de bolachas nos próximos dias. 

Levantou-se e olhou para Alex e Frederick que controlavam as risadas por terem sido tão magistralmente superados em seu próprio jogo. 

— Qual é nosso prêmio? — Thomas perguntou timidamente. — Oh,  então, seus dois tios serão seus parceiros na corrida de três pernas... olhou para os

dois e sorriu maliciosamente. — E já que eles não só fizeram armadilhas, mas sim tentaram escondê-las de um modo tão pouco esportivo, acredito que, além disso, estarão encantados de participar da carreira de sacos com vocês dois. 

—  George  irrompeu  em  gargalhadas  enquanto  os  irmãos  sorriam  com  um brilho malicioso no olhar. — Maldade, senhorita de Gray  —  dizia  Frederick sorrindo e movendo um dedo em frente ao seu rosto, você é muito cruel. 

Addy  sorriu  de  novo  com  um  brilho  de  diversão  no  olhar:  —  Lembre-se, meu  senhor,  eu  ainda  posso  manter  minha  ameaça  de  cobrar  duas  vezes  mais por cada pedaço que tenha que degustar no mercado. E manterei meus bolsos cheios a suas custas. 

Os  dois  riram  e  a  olharam  maliciosos.  —  Amanhã,  senhorita  de  Gray, seremos implacáveis no passeio pois nos consideramos afrontados. Assegurou Alex sorrindo desafiador. 

— Milorde, não apoiarei semelhante falta de sensatez oferecendo resposta alguma, mas recolho sua luva, amanhã não me deixarei “enredar” por nenhum dos dois. Escolherei eu o trajeto da corrida. 

De novo riram. Lorde Frederick a olhou com clara malícia nos olhos. 

— Insinua que escolhemos com deliberada maldade os trajetos anteriores, senhorita de Gray? — Vá Por Deus! — Atribuirei  essa  nova  habilidade  para dizer  as  coisas  de  um  modo  suave  e  educado  em  vez  de  direto  e  abrupto  à influência de uma encantadora dama, como “insinuavam” alguns cavalheiros…

— sorriu e agarrou os meninos pela mão para levá-los para cima. —  Se  nos desculparem,  milordes,  vou  levar  estes  anjinhos  para  o  banho  e  trocar  de roupa  antes  que  certos  perigos  se  abatam  sobre  eles  de  forma  perniciosa  de influência…  Virou-se  para  fazer  a  reverência  antes  de  sair.  —  Uh…acredito que  de  novo  me  assalta  essa  recém-adquirida  virtude,  eu  disse  perigo?  Pois acredito que queria dizer lobos. 

Antes  de  sair  já  escutava  as  gargalhadas  dos  três  adultos  e  de  Lorde Frederick dizendo alto entre gargalhadas que faria justiça. 

O  almoço  foi  absolutamente  divertido  como  a  viscondessa  queria  que  os meninos almoçassem com eles, pois isso daria tempo para embrulhar os doces e  preparar  os  sacos  de  castanhas  antes  de  sair  com  seus  tios  e  seu  pai  para encontrar as "pinhas" para árvore e lareira. Os meninos narraram, com riqueza de detalhes, as corridas especialmente a evidente falta de talento nessa arte, de seu tio Freddy o que os fazia rir em voz alta também, e os três homens cada vez  que  Albert  contava  como  seu  tio  rolava.  À  hora  do  chá  e  posto  que posteriormente  chegariam  as  visitas,  Addy  aproveitou  para  levar  as  crianças

ao  salão  para  preparar  os  saquinhos  de  castanhas  e  nozes  secos,  enrolar  os bombons e os bastões de caramelo já que as bolsinhas cheias de caramelos já tinham sido preparadas por ela e pela senhora Cook. 

— Milorde. — Disse  ela  a  Thomas.  Lembre-se  que  você  não  deve  comer os  bastões  verdes,  e  eu  coloquei  laços  verdes  nas  bolsas  que  levam  alguns caramelos  de  hortelã.  —  O  menino  assentiu  e  lhe  deu  um  beijo  na  bochecha enquanto  a  senhora  Rose  perguntava  o  porquê  desse  cuidado.  O  pequeno parece ter uma intolerância à hortelã. A senhora Cook e eu descobrimos isso ontem. Mordeu um pouco do chocolate com hortelã que faço para milady e tive que  lhe  dar  chá  de  camomila  para  baixar  sua  vermelhidão.  Terá  que  tomar cuidado. 

A  senhora  Rose  assentiu  prometendo  vigiá-lo.  Addy  não  se  deu  conta, depois de um momento, que tinham entrado os cavalheiros, segundo eles para fugir da chegada da primeira visita. Addy se levantou metendo nas cestas todo o preparado e pôs os meninos nas mãos dos três desculpando-se pois ajudaria à viscondessa. 

—  Um  momento,  por  favor,  senhorita  de  Gray.  Creio  que  seja  justo  nos recompensar por nos aventurarmos no frio do bosque em busca das pinhas que nos pediu? — Perguntou Frederick sorrindo e elevando a sobrancelha. 

— Eu pensei que o prêmio era para saborear os marzipãs que vinham junto com  os  pinhões  que  chegaram,  sem  mencionar  o  prazer  de  desfrutar  da companhia  de  seus  dois  sobrinhos  encantadores.  Ela  respondeu  com  um sorriso travesso. 

—  Touché,  senhorita  de  Gray.  —  George  Interrompeu  rindo.  —  Ao  que parece  hoje  se  levantou  belicosa  Addy,  corou  e  suspirou.  —  Bem,  bem,  vou pagar  o  seu  esforço  a  não  ser  que  se  vejam  obrigados  a  suportar  minha agressividade,  embora,  não  se  ofenda,  milorde,  mas  começo  a  acreditar  que não é mais que um ardil seu. 

George sorriu. 

—  Realmente  minha  mãe  é  muito  má  influência,  senhorita  de  Gray.  Addy levantou o queixo e sorriu, logo fez um gesto a Lorde Albert para aproximar-se  depois  do  qual  lhe  deu  três  pacotes  brancos  e  três  azuis  enquanto murmurava algo. 

—  Milordes,  peço-lhes  que  me  desculpem  por  terem  que  assistir  a  minha

“má influência” — fez uma rápida reverência e partiu escutando a suas costas as risadas. 

Albert  se  aproximou  e  deu  a  cada  um,  uma  bolsa  de  cor  diferente.  —  A

senhorita  de  Gray  me  disse  que  se  considerem  recompensados.  Os  três olharam  as  bolsas  e  Albert  acrescentou.  —  O  azul  é  a  que  leva  a  garra…

garra…Adoçada Alex o ajudou. Alex não podia deixar de sorrir enquanto dava uma mordida no doce, por dentro sentia prazer cada vez mais evidente com a inocência  brincalhona  da  srta.  de  Gray  e  o  brilho  nos  seus  olhos  que despertava  um  ardor  e  uma  ternura  infinita  que  começava  a  duvidar  que houvesse  sentido  antes,  pois  não  só  era  consciente  de  desejar  esse  corpo, suave e tenro a não ser também, de que, depois desse desejo, havia algo mais pois se acendia somente em toca-la, com o simples gesto de ajudá-la a descer de  sua  montaria  ou  inclusive  quando  se  aproximava  dele  para  lhe  servir  um pouco  mais  de  café  pelas  manhãs.  Fosse  ela  consciente  ou  não,  tinha  umas curvas deliciosamente bem-proporcionadas e uma pele tenra e suave que era muito apetecível quando se ruborizava como tinha feito há alguns minutos. 

Bem, reconheço-o, disse Frederick tirando-o  de  seu  devaneio,  isto,  seja  o que for, dizia dando uma grande mordida no doce — tenho que dizer que está muitíssimo  bom,  de  modo  que…  olhou  para  os  pequenos…  —  vamos  achar esses famosos abacaxis para ganhar um bom saco de marzipãs? 

Os  dois  meninos  começaram  a  rir  e  a  puxá-lo  pelas  mãos  em  direção  a porta. 

A  viscondessa  estava  exausta  após  as  visitas,  por  isso  se  recolheu imediatamente  antes  do  jantar,  poupando  os  cavalheiros  com  sua  chegada, como se pela manhã tivessem chegado totalmente diferentes de sua aparência usual,  chegando  a  noite  com  sacos  de  pinhas  ao  redor,  pareciam  lenhadores que  tinha  acabado  desmatar  uma  floresta  inteira.  Addy  mal  teve  tempo  para vê-los, pois em seguida, pegou os pequenos e ajudou-os no banho e a colocar os  pijamas  em  seguida  os  deixou  com  a  babá  para  jantar,  enquanto  ela  ia ajudar  a  Viscondessa  na  sala  de  jantar.  Os  cavalheiros,  já  de  novo  com  seus excelentes  aspectos,  acompanharam-nas  a  mesa,  como  sempre,  embora  não quisessem falar de como tinha encontrado tantas pinhas em tão pouco tempo o que  a  viscondessa  não  fazia  mais  que  salientar  essa  falta  de  informação  não era um bom presságio. 

Retiraram-se ao salão onde os meninos já esperavam, mas, em vez do livro, achavam-se atrás dos grandes sacos que tinham arrastado antes. Addy os olhou franzindo o cenho dando-se conta que os três cavalheiros não ficaram na sala de jantar por mais alguns minutos, como era o costume, para tomar seu porto, mas  sim,  de  copo  nas  mãos,  lhes  tinham  seguido  imediatamente.  Enquanto  a viscondessa, se sentava, observava com desconfiança os três adultos e dizia a

Addy:  —  O  que  eu  disse,  srta.  Gray?  —  Não  há  bom  presságio...  Addy colocou o cobertor sobre o colo justamente quando o Senhor Albert estava à sua direita. 

— Senhorita de Gray? Addy o olhou enquanto se endireitava. — Hoje  não queremos história, mas sim que nos ensine a agarrar as pinhas e depois pintá-las. 

Addy o olhou por um segundo: — Parece bom, mas não querem seus copos de leite ou seu bolo? 

Por  um  segundo,  Albert  hesitou,  ele  olhou  para  seu  irmão,  seu  pai  e  seus tios. — Pois…— Se estiver com as mãos ocupadas tirando pinhas e pintando, não poderá sustentar seu copo de leite, nem poderá colocar na boca o bolo de chocolate e amêndoas com molho de baunilha que preparei para os dois. 

Addy novamente olhou para os meninos com um sorriso tentador. 

—  Pois…  repetiu  e  olhou  de  novo  atrás  dela,  endireitou-se.  —  Podemos deixá-lo para amanhã e ler um pouco hoje. 

— Você decide, milorde. — Disse Addy sorrindo com aparente inocência. 

Sem  olhar  para  ninguém  mais  exceto  seu  irmão  acrescentou:  —  Conto  e bolo, preferimos o conto e o bolo. 

— Bem, nesse caso, vá procurar o livro que eu buscarei o leite e o bolo. 

Lorde  Albert  saiu  como  alma  que  foge  do  diabo  esquecendo-se  do  resto, Addy girou e sorriu inocente. 

— Você  é  uma  adversária  difícil,  senhorita  de  Gray.  George  apontou  para ela com um sorriso de seu assento. 

—  Hum...  e  nós  que  temos  nos  dedicado  para  coletar  todos  as  pinhas  do mundo  apenas  para  puni-la  com  algumas  horas  de  luta  feroz  com  Albert  e Thomas  tentando  desesperadamente  pintá-las.  —  Disse  Frederick  de  sua cadeira e com o copo na mão. 

Addy sorriu e simplesmente negou com a cabeça fez uma reverência e saiu da sala. Quando voltou os meninos estavam em suas posições prontos para a leitura,  preparou-lhes  e  enquanto  deixava  que  desfrutassem  dos  primeiros bocados voltou-se para Alex e Frederick e com um sorriso inocente, mas, ao mesmo tempo, ligeiramente matreira, assinalava: — Milordes, acredito que já pensei  meu  prêmio  no  caso  de  que  amanhã  ganhe  em  nosso  passeio.  Alex levantou uma sobrancelha e sorriu como só ele poderia fazê-lo: — Seriamente, senhorita de Gray? — E poderíamos ser conhecedores desse possível prêmio? 

Addy  sorriu  inocente  e  negou  com  a  cabeça:  —  Acredito  que  ainda mantenho  em  meu  interior  a  veia  belicosa  do  dia  de  hoje  de  modo  que  será

melhor  que  esperemos  amanhã  para  que  eu  os  informe,  possivelmente,  desse modo, rebaixe minhas exigências em dureza e possivelmente crueldade. 

Alex  começou  a  sorrir  enquanto  Frederick  diretamente  prorrompeu  em gargalhadas. 

—  Senhorita  de  Gray,  começo  a  vê-la  como  uma  adversaria  difícil…—

disse Frederick. 

Ela  encolheu  os  ombros  e  imediatamente  se  sentou  junto  as  crianças  para ler  outra  história,  mesmo  que  suspeitasse  que  essa  noite  não  conseguiria terminá-lo pois estavam tão exaustos que começavam a cair no sono inclusive antes do começo da história. 

Levantou-se um pouco mais cedo e depois de fazer os assados e doces do dia,  elaborou  algumas  das  coisas  que  levaria  no  domingo  para  a  banca  de doces  e  os  reservou  e,  como  ainda  tinha  tempo,  começou  a  pensar  sobre  a razão  de  ter  levantado  um  pouco  mais  cedo  nesse  dia,  para  deixar  pronta  a surpresa  para  os  meninos  no  dia  de  natal.  Estava  tão  concentrada  que  não percebeu a chegada de Alex e de Frederick de modo que, quando girou com a bandeja  para  deixá-la  na  mesa,  quase  morreu  de  susto  ao  vê-los  sentados. 

Frederick olhava uma das bandejas com cara de assaltante de estrada e quando se deu conta de qual era o objetivo apressou-se para impedir. 

— Não ouse, milorde. Alertou cortante agarrando a borda da bandeja para afastar de seu alcance. 

— Ainda dura a veia belicosa, senhorita de Gray? perguntou Alex sorrindo como um lobo. — Acho que não pois se assim fosse eu teria pego a colher de pau  como  arma  de  defesa  de  meus  doces.  Olhando  para  Alex  e  depois  para Frederick  com  um  olhar  impertinente.  —  Mas,  para  sua  paz  de  espírito, asseguro que não queria ser rude, mas a minha experiência milorde na hora de apanhar algo comestível ao alcance só podia ser contida de forma abrupta, por isso  peço  desculpas,  milorde  —  disse  olhando  para  Frederick  que  ria suavemente.  —  Temo  que  hoje  existem  três  bandejas  que  são  proibidas  para ambos. 

— Que crueldade, senhorita de Grey! Alex disse olhando para ela. — Não estará reservando o conteúdo das mesmas para outros cavalheiros? Se assim for nós nos sentiríamos realmente feridos. 

— Então repararemos essa dor com estas madalenas — disse colocando na frente  deles  uma  seleção  das  mesmas.  —  Temo,  milorde,  que  esteja  certo, estão reservas para outros cavalheiros. 

Alex franziu o cenho e, embora tentasse dissimular, incomodava-lhe a ideia

de que dedicasse cuidados a outros homens mas em seguida soube de quem se tratava e sentiu um alívio estranho, quase primitivo, possessivo, egoísta. 

— Como é fácil presumir que se trata de dois cavalheiros que não medem mais de dois palmos, não o levaremos em conta. 

Sorriu  com  clara  satisfação,  e  novamente  Addy  sentiu  esse  formigamento sob a pele metade pela emoção metade nervosismo. 

— Quão generoso de sua parte milorde. 

Depois  de  servir  o  café  da  manhã  e  ter  afastado  todo  o  preparado  para  a surpresa das crianças, Addy se desculpou para ir trocar-se antes do passeio. 

— Ah bem, senhorita de Gray? — disse Frederick quando estavam a ponto de  montar  em  seus  cavalos.  Estamos  curiosos  sobre  qual  prêmio  pedirá  se desta vez for a vencedora? 

Alex aproximou tomando-a pela cintura para levantá-la, mas simplesmente ficou olhando-a o que lhe provocou um nervosismo incomum pois não parecia que fosse impulsioná-la, sobre a montaria, apenas observava quando sentiu as mãos fortes em torno de sua cintura, um pouco mais perto e a abraçaria. Addy começou a ruborizar e notar  algo  instável  acreditou  que  se  afastar  dele  era  a única maneira de evitar deixar-se cair entre aqueles braços fortes e se permitir apoiar a cabeça sobre o peito forte e usufruir desse calor que emitia fagulhas, e por sua vez era o que seu corpo pedia e implorava, perdendo com isso toda a dignidade  que  uma  menina  como  ela,  poderia  ter,  no  entanto,  encontrava-se presa  entre  ele  e  o  lombo  do  cavalo.  Com  uma  voz  que  denunciava  seu nervosismo, o chamou. 

— Milorde? 

Juraria que viu os olhos de Alex escurecer antes de apertar suas  mãos  um pouco mais e por fim levantá-la. 

—  E  bem,  senhorita  de  Gray?  —  insistia  Frederick  aproximando-se  com seus  arreios.  Addy  teve  que  se  concentrar  para  lembrar  o  que  ele  tinha perguntado  e  graças  a  isso  pôde  evitar  o  calorzinho  que  invadia  seu  corpo  e que quase a estava atordoando por completo. 

— Umm… pois olhou-o para se concentrar… — se eu vencer hoje os dois se encarregarão das pinhas enquanto leio para as crianças. 

Começando a rir Frederick perguntou: — Quer que a limpemos? 

Addy  sorriu  e  com  voz  doce  comentou:  —  Seria  um  castigo  justo, certamente,  mais  acredito  que  nos  conformaremos  que  faça  isso  o  senhor Brody pois se tivermos que esperar que acabem de tirar todos as pinhas dos três  sacos  que  trouxeram,  passaria  o  natal  e  ainda  estaríamos  aguardando

pacientes os pinhões para elaborar os marzipãs que desejam ansiosamente. 

— Isso é uma impertinência, senhorita de Gray. — Disse rindo entre dentes Alex que se colocou do outro lado. — Mas se não quer que limpemos, então o que quer dizer com se encarregar delas. 

Addy  sorriu  com  um  brilho  inocente  no  olhar:  —  Decorar  as  que escolheram Lorde Albert e Lorde Thomas para a base da árvore. 

— Decorar? — Perguntou desconcertado Frederick. 

— Pintar, milorde,  embora  terão  que  seguir  os  desejos  dos  pequenos  e  as pintar a seu gosto. Ficou contendo a risada ao ver a cara de ambos. 

— Senhorita de Gray, demonstra ter uma veia de maldade. 

— Alex disse rindo. — De modo que nos converterá em vítimas inocentes de  suas  maquinações,  nos  enredando  não  só  para  que  ajudemos  a  esses  dois pilantras  na  decoração,  mas  sim  para  nos  colocar  sob  o  jugo  do  comando imperioso de suas ordens, sejam elas quais forem. Addy deu de ombros. 

— É um modo melodramático de vê-lo, mas, suponho que sim. 

Os homens riram e Frederick não deixando de rir acrescentou: — Primeiro nos  torna  parceiros  em  seus  jogos  de  amanhã  e,  agora,  em  suas  marionetes. 

Começo a temer o que virá o seguir. 

— Humm isso depende de se comportarem bem ou não. — Respondeu sem poder  evitar  o  riso.  Por  fim,  se  lançaram  a  uma  carreira  em  que, suspeitamente, Addy venceu por mais de uma cabeça de Frederick e um pouco mais  de  Alex,  mas,  em  vez  de  queixar-se  por  saber-se  vencedora  pelas  má sorte de seus oponentes, sorriu e deixou-se desfrutar da vitória e, o melhor, da cara dos meninos quando, depois do café da manhã e já com todos preparados para ir passar o dia em Peel, informou-lhes o que seus tios fariam essa mesma noite depois do jantar. Alex a olhava desfrutando disso e, quando a  ajudou  a subir  na  carruagem,  sussurrou  ainda  escutando  às  suas  costas  as  risadas  de seus  sobrinhos:  —  Senhorita  de  Gray,  acredito  que  tenho  que  lhe  advertir seriamente  que  vou  reclamar  para  me  ressarcir  por  abusar  tão  cruelmente  de nós, saiba disso. 

Addy não respondeu pois ficou presa pela cadência de sua voz, uma doce e ardente carícia em seu ouvido, aquele brilho em seus olhos que lhe esquentou a pele como se estivesse banhada pelos raios do sol de verão e principalmente pelo rio de lava que suas veias se tornaram, notou quando pegou sua mão para ajudá-la a subir na carruagem e acariciou a pele nua do pulso com o polegar. 

Ela supôs ruborizada e agradeceu aos céus que milady estava sentada ao seu lado e os meninos a sua frente não pudessem vê-la enrubescer de maneira tão

evidente. 

Os cavalheiros foram a cavalo por todo o trajeto o que permitiu a Addy se acalmar e concentra-se nas listas de milady. 

Ao  chegar  a  Peel  houve  uma  espécie  de  consenso  e  se  separaram  por  um par  de  horas  e  poder  realizar  suas  tarefas.  Estava  com  quase  tudo  de  milady terminado quando se encontraram ao sair da loja com George e Alex que rindo de alguma coisa quando imediatamente repararam na viscondessa e em Addy justo  quando  o  senhor  Brody  livrava  Addy  dos  pacotes  que  levava  para colocá-los na carruagem. 

— Mãe, senhorita de Gray. — Saudou-as George amável. — Já terminaram com  sua  lista?  —  Perguntou  mostrando  o  papel  que  Addy  segurava  entre  os dedos. 

Addy  sorriu  enquanto  milady  respondia:  —  Faltam  somente  duas  coisas, mas aonde vocês vão agora? À loja de brinquedos no final desta rua. Acredito que  Albert  nos  venceu  com  sua  insistência  e  obterá  sua  espada  no  natal  —

respondeu George. 

Addy  e  a  viscondessa  sorriram.  Alex  sorriu  dizendo  com  um  tom encantador: — Deverá comprar um par pois precisará de um companheiro de jogo e quem melhor que seu irmão. 

— Certo — acrescentou a viscondessa. — George, querido, que tal se me permitir te acompanhar e assim aproveito para comprar alguns presentes para meus netos? 

— É obvio, mãe. — Senhorita de Gray, ficamos nós para receber as ordens. 

— Assinalou sem prestar atenção à lista. Melhor nos separarmos e depois nos reunimos na Maison para o almoço. 

— Sim, milady — assentiu fazendo uma reverência para partir, mas Alex a pagou pelo cotovelo. 

Senhorita  de  Gray,  permita-me  que  a  acompanhe.  Sem  lhe  dar  tempo  para responder  pôs  sua  mão  sobre  seu  braço  e  olhando  para  seu  primo  e  para  a viscondessa  que  segurava  os  lábios  e  disfarçava  ligeiramente  um  sorriso, acrescentou: — Nos veremos em alguns minutos para o almoço. 

George assentiu se virando e começando a caminhar rua acima com sua mãe apoiada em seu braço. 

Alex  olhou  para  Addy  um  segundo  antes  de  dizer:  —  Você  dirá,  senhorita de Gray, que direção temos que tomar? 

— Mi…milorde? — Perguntou surpreendida olhando totalmente ruborizada sua própria mão apoiada em sua manga elegante. Não… não é necessário que

me acompanhe, está muito perto… — não se atrevia a olhá-lo. 

— Senhorita de Gray, por favor, me conceda o prazer de acompanha-la. —

Addy  levantou  o  olhar  assombrada  e  o  encontrou  sorrindo  como  um  lobo diante de sua presa atemorizada. — Diga-me qual é nosso destino? 

Addy  respirou  fundo  consciente  de  quão  nervosa  estava.  —  A…  —

pigarreou  ante  a  pouca  consistência  que  notava  em  sua  voz.  A  joalheria  que está na próxima esquina, milorde. 

Alex  pediu  para  que  caminhasse  e  depois  de  alguns  passos  perguntou:  —

Vamos recolher uns brincos, uns pendentes, um chamativo colar de esmeraldas ou  possivelmente  uma  coroa  de  espinheiros  com  a  qual  tia  Augusta  nos castigará cada vez que acredite que deva nos repreender por nossa conduta? 

Addy  sorriu  sem  poder  evitar,  realmente  era  um  homem  perigoso  quando ficava tão encantador. 

— Uma ideia interessante — devo dizer. — No entanto, é somente a placa de Boots, o joalheiro prometeu deixá-la pronta neste horário. 

— Ahh, a famosa placa. Esperemos que tenha ficado do seu gosto, depois das  exigências  que  mostrou  com  o  coitado  do  joalheiro  enquanto  ele  fazia  o colar e a corrente. 

Eu não me mostrei…— disse começando a olhá-lo e quando viu seu sorriso franziu  o  testa  e  suspirou.  —  Realmente  sou  muito  fácil  de  enganar,  não  é verdade,  milorde?  —  Disse  em  voz  triste  baixa,  ruborizando  baixando  um pouco o olhar enquanto o ouvia rir. 

—  Não  se  mortifique,  senhorita  de  Gray,  estou  acostumado  a  ser  bastante incisivo às vezes. — Disse rindo suavemente. 

Addy  suspirou  —  lentamente  Incisivo…  —  suspirou.  —  É  esse  o  modo auto  complacente  de  dizer  que  você  é  tão  arteiro  quanto  seus  sobrinhos,  mas de maneira mais sutil de dissimular suas más intenções? —  Ao  menos  o  que você deixa que eles vejam de longe. 

Ele  soltou  uma  gargalhada:  —  Touché,  senhorita  de  Gray,  e  para  alterar minha negligência passarei por cima do que me pontuou como vil encrenqueiro sibilino.  Assinalava  elevando  a  sobrancelha  próximo  a  porta  da  joalheria Addy  ruborizou  até  o  infinito,  mas  sem  saber  como,  num  repente  de  ousadia, respondeu sorrindo inocentemente antes de entrar na joalheria —  Eu  fiz  isso, milorde?  Realmente  deve  ter  enredado  muito  minhas  ideias  e  pensamentos pois  não  só,  não  recordo  ter  pronunciado  tais  palavras  e  não  ser  nem  sequer capaz de imaginar como esse arranque de sinceridade. 

Tal  qual  liberou  sua  mão  e  entrou  na  joalheria,  sorridente  e  presunçosa, 

deixando-o  uns  segundos  parado,  olhando-a  com  um  enorme  sorriso,  se sentindo travessa e convencida de que estava contendo com muito custo para não cair na risada. 

Uns minutos depois saíam da loja e ele voltava a oferecer seu braço. Assim que  acabou  de  apoiar  a  mão  em  sua  maga  uma  voz  às  suas  costas  chamou  a atenção de ambos — Meu querido Alexander. Era a voz de uma mulher muito marcada  para  não  ser  clara  qual  era  a  intenção  da  mesma  e  quando  Addy  se virou e deu de cara com uma mulher exuberantemente que vestia destacando de modo  exagerado,  quase  grosseiro,  todos  seus  encantos.  Era  formosa,  sem dúvida, com essa  juba ruiva e  esses olhos negros  perfilados que diretamente olhavam  de  um  modo  tentador  para  Alex.  Ela,  por  instinto  retirou  sua  mão  e deu um pequeno passo para trás para se afastar do corpo dele. 

—  Que  surpresa  tão  agradável!  —  Continuou  aproximando  seu  corpo curvilíneo  de  Alex  de  uma  maneira  bastante  insinuante.  Alex,  foi  um  menino mau. — Dizia baixando a voz, falando de um modo afetado ao  se  aproximar, apoiando  sua  mão  e  inclinando-se  ainda  mais  sobre  seu  braço  continuava olhando-o e lhe dedicando um sorriso provocante. — Me abandonou na festa de Lorde Engerton…

Inclinou-se  ainda  mais  deixando  claro  sua  oferta  evidente  oferecimento  e deixando de maneira que entre eles dois tinha havido, ou possivelmente ainda houvesse, algum tipo de relação íntima. 

Em  todo  caso,  a  dama  ignorou  Addy  convenientemente,  sem  dúvida,  a considerava tão insignificante que nem sequer lhe dedicou um mísero olhar e menos  ainda  uma  saudação.  Sentindo  violenta,  e  tão  fora  de  lugar  como  uma xícara de barro entre finas taças de cristal de Bohême, sem mencionar que via si mesma tão torpe e feia frente uma mulher assim, que compreendeu que devia partir o mais depressa possível, assim deu mais dois passos para trás e disse quase com voz tensa e o olhar baixo enquanto fazia uma reverência. 

—  Milorde,  se  me  desculparem,  terminarei  os  recados  da  viscondessa. 

Peço  que  desculpem  minha  pressa.  Sem  esperar  mais  virou  sobre  seus calcanhares  e  tentou  não  sair  correndo,  caminhou  devagar  rua  abaixo  para  a loja  das  velas  onde  tinham  encomendado  as  que  poriam  na  árvore.  Mas  não caminhou  tão  depressa  para  que  não  ouvisse  o  que  a  dama  falou  um  pouco mais  alto  para  que  ela  ouvisse,  a  frase  mesquinha:  —  Certamente  você  foi ruim, Alex, pois não acredito que você seja do tipo de cavalheiro que aprova os  devaneios  das  criadas  e  donzelas  por  mais  sinceras  e  inocentes  que  elas sejam  —  Estalou  a  língua  várias  vezes.  —  Deve  estar  muito  chateado  para

chegar ao extremo de brincar com as pobres meninas. 

Depois  disso  ela  acelerou  o  passo  não  quis  escutar  mais,  sentia-se humilhada,  envergonhada  e,  especialmente,  estúpida  pois  tinha  certeza  de  ter se mostrado dessa forma diante dele como essa ingênua e boba de que falava sua amiga ou o que quer que fosse dele. 

Alex  retirou  a  mão  que  tão  apressadamente  a  dama  se  atreveu  a  colocar sobre  seu  braço,  enquanto  via  Addy  acelerar  o  passo,  envergonhada  e mortificada sem a menor dúvida. Sentiu o sangue ferver de fúria não só porque a  tinham  insultado,  já  que  agora  acreditaria  que  ele  estava  a  vários  dias  “se entretendo ou brincando com ela”, como, além disso, por não ter repreendido severamente a causadora desse dano e ter posto fim imediatamente à situação de maneira que Addy não se sentisse mau. 

— Lady Cronem — disse com um tom frio e utilizando o seu título por uma questão de cortesia e não um tom mais íntimo que denotasse intimidade entre eles  e  dando  um  passo  para  trás,  olhou-a  com  a  mesma  frieza  e  rudeza.  Não lembro de ter dado permissão para tocar-me em público. 

Ela sorriu enigmática e de novo tentou aproximar rebolando um pouco. —

Vamos, querido, depois de tudo o que passamos juntos vai ficar formal, além disso, eu prefiro que me chame pelo meu nome. Eu gosto de como soa em seus lábios... — Vamos diga-o, querido, Camile. 

Lançou-lhe  um  desses  olhares  ensaiados,  um  olhar  dessas  mulher  afetada, nesse  momento  Alex  começou  a  compreender,  agora  a  enojava  tanto  como  a voz  sinuosa,  esses  movimentos  tão  claramente  lascivos  em  um  lugar  tão público.  Com  que  claridade  viu,  nesse  preciso  instante,  quão  doce, refrescante, nobre e sincera era sua senhorita de Gray. Com o sorriso aberto, real, doce e puro de um modo direto sem segundas intenções, esse olhar limpo, tão transparente em seus sentimentos e reações, sem artimanhas nem interesses de qualquer tipo, com aquele corpo doce, quente e inocente que o fazia vibrar e  arder  sem  necessidade  de  artifícios  nem  manipulações  e  com  esse  coração nobre, entregue e generoso. 

A  suposta  beldade  a  sua  frente,  agora  lhe  parecia  tão  vulgar,  tão  pouco atraente,  tão  carente  de  atrativos  e  encantos,  que  inclusive  o  enojava.  Havia milhares  de  mulheres  assim,  mas  somente  havia  uma  senhorita  de  Gray,  sem importar qual fosse seu nome real. 

— Lady Cronem, acredito que a breve relação que nos uniu no passado —

disse acentuando a última frase, acabou, se bem me lembro, de forma mais que satisfatória  para  você  pois  tenho  certeza  de  não  ter  recebido  nenhuma

devolução,  e  como  estou  bem  informado,  foi  entregue  por  um  conhecido joalheiro  londrino.  Mais  me  vejo  na  necessidade  não  só  de  recordar  o  final desse… “breve acordo” entre ambos, mas sim da discrição que sempre deixei claro esperava de sua parte. Endureceu a voz. — E por fim, milady, não sou eu quem  tem  que  prestar  contas  a  um  marido  por  mais  indiferente  que  este  se mostre diante das “indiscrições” de sua esposa. 

— Vamos, vamos, Alex. — Moveu uma das mãos ao ar e novamente tentou enroscar seu braço no dele. Não precisa me repreender. É só que eu perdi um pouco, querido, e, com certeza, você a mim. 

—  De  novo,  não  volte  a  me  incomodar  lady  Cronem,  antes  se  lembre  de quem  você  é  ainda  correndo  o  risco  de  ferir  seu  ego,  o  qual  eu  presumo dificilmente  acontecerá,  não,  não  senti  sua  falta  de  modo  algum.  A  partir  de agora, não se dirija a mim nesses termos, e mais, não volte a se dirigir a mim de maneira alguma e não, não se incomode em fingir alguma dor e menos ainda de  forma  romântica  pois,  tenho  certeza,  que  você,  em  todo  este  tempo  nem sequer lembrou de mim, e não a condeno por isso, senhora, mais ao contrário, elogio, pois melhor isso que se sentir abandonada por um marido indiferente. 

—  Isso  foi  de  uma  crueldade  desnecessária.  —  Retrucou  furiosa.  —  Não entendo de onde vem tanta animosidade repentina. 

—  Sim,  Lady  Cronem,  tenho  certeza  que  não  entende  o  que  aconteceu realmente.  Milady,  me  dê  licença.  —  Disse  inclinando-se  elegantemente  na frente  dela  e  quando  se  levantou  a  olhou  com  frieza  e  com  uma  voz  gelada advertiu. — Espero não ter de repetir o que foi dito, a senhora não vai querer realmente experimentar a minha fúria. 

Ele recuou e girou nos calcanhares com uma única imagem na cabeça a da figura de Addy que fugia do seu lado sem nem sequer olhar para ele. 

Quando Addy entrou  na loja de  velas, poucos minutos  depois do encontro com  a  dama,  o  lojista  a  deixou  um  momento  para  procurar  seu  pacote  e  foi quando notou que suas mãos tremiam. Queria chorar pela vergonha que sentia, por  demonstrar  tão  abertamente  como  era  uma  insignificante  criada  tão ingênua,  tão  inexperiente,  que  certamente  ele  veria  como  tinha  sido  chato  e aborrecido  ter  passado  aqueles  dias  a  entretendo.  Sentiu  nas  palavras  a  crua realidade que foi demonstrada tão duramente como qualquer golpe de sua tia ou  de  suas  primas.  Tinha  sido  uma  bofetada  voltar  para  a  realidade  tão  de repente.  Nem  em  seus  mais  remotos  sonhos  teria  podido  imaginar  que  esse elegante e sedutor aristocrata se fixaria nela de verdade e muito menos chegar a  ter  sonhos  românticos  com  ele,  mas  gostava  desse  sonho  que  se  permitia  a

cada  dia  de  simplesmente  desfrutar  de  sua  companhia,  dessas  sensações,  até estando  segura  de  que  só  ela  sentia  isso,  não  eram  menos  intensas.  Era evidente  que  as  palavras  dessa  dama  eram  plenamente  certeiras,  “avivar  as sensações  de  criadas  e  donzelas  puras  e  inocentes…”  Fechou  os  olhos  um segundo e quando os abriu viu seu reflexo no espelho atrás do mostrador, tão distinta  a  essa  exuberante  dama…  O  lojista  retornou  nesse  preciso  instante com seu pacote evitando que começasse a chorar como a boba que se sentia, apressou-se a chegar ao restaurante e por milagre ele não tinha retornado, bom com  certeza  queria  desfrutar  da  companhia  da  formosa  dama,  pensava chegando  onde  estava  a  viscondessa,  entregando  à  senhora  Rose  uns  pacotes enquanto esta dizia que os senhores e a senhora tinham terminado as compras e o resto da tarde passariam visitando o porto e alguns lugares interessantes, ela retornaria  imediatamente  para  casa  no  segundo  carro,  no  que  tinham  viajado ela  e  a  babá,  para  guardar  os  pacotes  num  lugar  onde  as  crianças  não  os vissem e para ter certeza de que tudo estivesse preparado para o dia seguinte incluindo o jantar de natal. Isso deu a Addy a desculpa perfeita para falar. 

— Milady. Addy chamou atraindo sua atenção. — As crianças estão com a babá e se a senhora achar que não precisa mais de mim, peço que me permita retornar com a senhora Rose, ainda tenho que terminar de preparar alguns dos bolos  e  massas  para  o  mercado  e  também  os  doces  para  o  jantar  de  natal. 

Além disso, eu gostaria de ajudar à senhora Cook com esse jantar pois amanhã estaremos  fora  durante  todo  dia  e  não  queria  deixar  que  ficasse  com  toda  a carga dos preparativos. 

A  viscondessa  com  o  olhar  semicerrado  a  fitava  como  se  a  estivesse inspecionando nos mínimos detalhes. — Tem certeza, senhorita de Gray? Não quero  que  por  trabalhar  tanto  não  possa  desfrutar  um  pouco  de  merecido descanso. Um passeio pela cidade e um almoço, afastados de casa não poderia atrapalha-la de modo algum, pelo contrário, tenho certeza que lhe faria muito bem. Addy sorriu tentando mostrar-se tranquila. 

— É muito amável, milady, mas eu não estaria tranquila se não terminasse a tempo  todas  as  encomendas  do  mercado  ou  se  deixasse  tudo  para  que  a senhora Cook cuidasse de todos os detalhes do jantar natalino. 

— Hmm, já que insiste tanto. Está bem, senhorita de Gray, pode ir, mas, por favor, nada de exageros. 

—  Não  milady,  obrigada.  Fez  uma  reverência  e  enquanto  entrava  na carruagem  com  a  senhora  Rose  cruzou  os  dedos  desejando  não  cruzar  com Alex. 

Enquanto isso acontecia, ela não sabia que Alex estava chegando na Maison depois  de  sua  busca  infrutífera  pela  srta.  Gray,  que  fugiu  o  mais  rápido  que pode. Queria apagar a impressão que Lady Cronem tinha causado e, acima de tudo,  a  tristeza  que  via  em  seu  rosto  quando  saiu.  Ela  não  merecia  que  a tratassem dessa forma e menos ainda por uma mulher como a baronesa Cronem Quando  chegou  a  Maisón  já  se  encontravam  todos  sentados  mas  a  pessoa  a quem  procurava  ainda  não  tinha  retornado.  Franziu  o  cenho  chateado  e preocupado. demoraria muito na loja? Se sentou em frente a sua tia. 

— Tia a senhorita de Gray não retornou ainda? 

— Estranhei que não tenha retornado com ela. Disse olhando ao redor. 

—  Então  já  retornou?  Entretive-me  com  um  conhecido  com  o  qual  nós cruzamos ao sair da joalheria e antes que me desse conta insistiu em terminar com as compras. 

Sua tia o olhou cerrando os olhos do modo que Alex conhecia bem pois sua mãe fazia o mesmo quando suspeitava se devia repreendê-lo ou não. 

Sim,  Alex,  retornou  faz  um  tempo  e  já  foi  embora  para  casa  pois  queria terminar alguns dos doces para o mercado e para o natal. 

—  Umm…Baixou  a  vista  a  sua  taça  para  não  demonstrar  o  que  estava pensando  para  sua  tia  pois  estava  tão  zangado  consigo  mesmo  que,  com certeza, estaria evidente, sentia-se tão mal que preferiu retornar do que passar o  dia  passeando  em  sua  companhia,  pensou  tomando  uns  goles  do  vinho  que acabavam  de  servir.  Logo  não  prestou  atenção  na  comida  nem  na  visita  ao pequeno mosteiro convertido em museu nem tampouco no passeio pelo porto e isso  com  as  crianças  que  não  pararam  de  fazer  travessuras.  Só  lhe  vinha  à cabeça a imagem, a voz e a risada da senhorita de Gray que brincava com ele com  inocência  e  picardia,  um  pouco  sobressaltada  e  assustada  era imediatamente substituída pela imagem da senhorita de Gray que se separava dele primeiro com pequenos passos e depois fugindo as pressas como se fosse uma  gazela  ante  um  feroz  depredador,  afastando-se  enquanto  a  baronesa  a atingia,  de  um  modo  nada  sutil,  suas  generosas  curvas,  denotando  não  só  a conduta moral da mesma mas também que eles tinham sido íntimos no passado. 

Ele não se envergonhava de ter tido amantes, muitas, além disso. Não escondia suas  relações,  mas  nem  por  isso  divulgava  o  fato,  era  um  homem  que  tinha discrição na maioria dos aspectos de sua vida e este era um deles. Tinha tido muitas  mulheres  em  sua  cama,  foram  viúvas,  cortesãs,  inclusive  mulheres casadas,  onde  os  cônjuges  se  faziam  de  cegos  e  surdos  e  agiam  com indiferença um pelo outro, esses matrimônios, eram comuns entre seus pares. 

Só  se  afastava  das  damas  casadoras  e  da  prostituição.  Mas  não  se envergonhava  de  ser  um  homem  de  um  apetite  sexual  saudável,  não  até  esse momento, não até se sentir relacionado tão abertamente com uma mulher como a  baronesa  aos  olhos  da  única  mulher  cuja  opinião  ou  julgamento  sobre  si parecia tornar-se de repente tão importante para ele. 

Teria  que  fazer  algo  para  tirar  esse  gosto  amargo  e  que  não  fosse  julgado por  esse  infeliz  encontro.  Ao  retornar,  pouco  antes  da  hora  do  jantar,  toda  a casa  cheirava  maravilhosamente  bem,  como  se  fosse  uma  dessas  confeitarias recém-abertas e com todos os produtos recém-saídos do forno. 

Depois  que  todos  se  retiraram  por  algum  tempo  para  descansar  trocar-se antes  do  jantar,  voltaram  a  se  reunir  no  salão  próximo  a  sala  de  jantar,  para desgosto de Alex, ela ainda não tinha aparecido, mas não podia sem mais nem menos perguntar a sua intuitiva tia sem que começasse a perguntar além do que estava disposto a suportar no momento e menos ainda que tinha um humor tão exasperado depois desse dia. 

Quando  anunciaram  o  jantar,  George  acompanhou  a  sua  mãe  a  sala  de jantar, e bendito fosse, perguntou pela senhorita de Gray. 

—  OH,  desculpou-se  por  não  nos  acompanhar  esta  noite  pois  está terminando  os  detalhes  do  jantar  de  Natal  com  a  senhora  Cook  e  as sobremesas  também.  Quando  chegamos  acabavam  de  terminar  os  doces  de açúcar  e  os  marzipãs,  inclusive  subiu  uma  dessas  deliciosas  bolinhas  de pinhões para que eu provasse. 

—  Umm,  as  crianças  ficarão  muito  decepcionadas  se  não  tiverem  sua história  esta  noite.  Não,  não,  se  juntará  a  nós  mais  tarde.  Está  com  eles terminando de pôr na árvore os caramelos e as velas e acredito que decoraram as  pinhas  como  tinham  pedido  Albert  e  Thomas  com  casca  de  caminho  de Peel, de modo que poderão também coloca-las na árvore. 

— Finalmente a senhorita de Gray nos livrou da tortura de sermos nós que pintemos sob o jugo desses dois pequenos tiranos. Frederick, disse sorrindo e olhando  para  seu  irmão  enquanto  se  sentava  à  mesa.  —  Uma  alma  bondosa nossa senhorita de Gray, não há dúvida. 

Alex, no entanto, não se alegrava disso absolutamente, pois significava que não  poderiam  ficar  mais  tempo  com  ela,  brincando  ou  simplesmente  em  sua companhia  enquanto  obedeciam  suas  indicações  sobre  como  pintar  ou  como decorar as benditas pinhas. 

O  jantar  foi  para  Alex  uma  tortura  e  pior  quando  a  sobremesa  preparada para essa noite foi um  creme brulêe de chocolate como a que tomou no dia em

que  a  conheceu.  Bom,  pensava,  ao  menos  a  veria  na  hora  do  chá.  Entretanto, nada  mais  longe  da  realidade,  e  para  cúmulo  dos  males  as  crianças  não apareceram. Quase uma hora de espera já não podia mais esperar. 

— Tia Augusta, as crianças ainda vão demorar para descer? 

— Umm? Perdão querido o que disse? — Perguntou supostamente distraída levantando o olhar de seu livro. 

— Os meninos, tia, perguntava se não está muito tarde para descerem. 

Sua  tia  conteve  uma  gargalhada  com  muita  dificuldade,  mas  manteve  um pequeno  sorriso  de  triunfo  e  satisfação.  —  Bem,  bom,  suponho  que  é  tarde, mas, presumo que as crianças devem estar com a senhorita de Gray terminando de colocar os adornos na árvore. 

—  É  verdade!  —  Disse  Frederick  ficando  de  pé  quase  de  um  salto.  —

Como ficará? Morro de curiosidade por ver os últimos avanços. 

Caminhava destemido na direção da porta quando terminou de falar. Alex o seguiu rapidamente e atrás deles George e sua mãe que já não se incomodava em sequer conter o sorriso pois era evidente o estado de desassossego de seu sobrinho.  Convenientemente  evitou  mencionar  à  senhorita  de  Gray  para  que não  acreditassem  que  era  ela  o  motivo  de  seu  mau  humor,  de  seu  estado excepcionalmente de silêncio e distração das últimas horas e, entretanto, isso e sua reação ao saber que a senhorita de Gray não estava na hora do almoço com eles, era o que a levou a suspeitar que ou tinha passado algo ou o bobo de seu sobrinho, por fim, se dava conta do evidente, mais durante o jantar quando não deixava de olhar a cadeira vazia da senhorita De Gray e durante o chá não parava  de  olhar  para  a  porta  esperando  que  entrasse  de  um  momento  para outro. Depois de tudo, teria  que  reconhecer  que,  seu  sobrinho,  por  fim,  tinha sucumbido  ao  cupido,  não  podia  aprovar  mais  sua  escolha,  especialmente quando era óbvio, aos olhos de qualquer um que conhecesse Alex que, nesses dias,  estava  feliz,  relaxado  e  sorridente.  Se  até  mesmo  Frederick  e  George, desde  o  início,  mantiveram  a  distância,  nesse  sentido,  para  dar  a  Alex  essa oportunidade. 

Inclusive com as portas fechadas se escutavam as risadas vindas do salão e quando  abriram  ficaram  todos  em  silêncio  contemplando  a  cena  enquanto entravam para acomodar-se no salão em silêncio. 

A senhorita de Gray estava  em  frente  a  chaminé  com  os  meninos  sentados em seu colo que tinham acabado de devorar um prato de bolachas, com seus copos de leite nas mãos olhavam a árvore enquanto assinalavam ao mesmo. 

— Mas então não acenderemos as velas até amanhã? — Perguntava  Lorde

Thomas. 

— Até manhã de noite, milorde. Antes do jantar e assim poderão vê-lo tudo iluminado e com seus presentes na base. 

— Então abriremos os presentes amanhã! — Disse Lorde Albert excitado. 

— Não,  não.  Os  presentes  são  abertos  na  manhã  de  Natal  e  vocês  ficarão desesperados  tentando  descobrir  o  que  está  em  cada  um  dos  pacotes  que estarão na árvore e se são para você, para o seu pai, milady ou Boots... não sei quantos presentes têm ou o que eles são até a manhã de natal. Ela olhou-o . —

E não vale a pena fazer armadilhas. 

O menino franziu a testa por um segundo, — E se fizéssemos? 

— Nesse caso, é possível ficar sem uma surpresa, acrescentou. 

— Surpresa! Que surpresa? Insistiu — Milorde, se dissesse deixaria de ser uma surpresa. 

De novo Lorde Albert franziu a testa. 

—  Posso  fingir  muito  bem,  se  me  disser,  depois  prometo  fazer  cara  de surpresa. 

Addy  sorriu.  —  Milorde,  estimo  muito  essa  afirmação,  tenho  certeza  que sua afirmação  é  verdadeira  mas,  temo  que  nesta  ocasião  não  servirá  de  nada pois  eu  saberei  que  está  fingindo  e  quanto  a  mim,  diferente  de  milorde,  não consigo fingir de modo que o delataria de imediato. 

— Isso... umm... é porque é uma garota. 

Addy riu:

— Crê, milorde, que as garotas não sabem fingir? — Mudará  rapidamente de opinião, aguarde e verá. 

Lorde Albert suspirou. — Dê credito a senhorita de Gray, Albert, esse é o conselho mais sincero que escutei dos lábios de uma formosa mulher em muito tempo. — Dizia Frederick acomodando-se, finalmente em um canto da sala. —

Acredite. 

Addy  enrubesceu  de  vergonha,  mas  foi  a  viscondessa  quem  tomou rapidamente a palavra. 

— Freddy! — Como mulher me vejo na obrigação de protestar e como sua tia  na  de  te  repreender.  Jamais  vi  tamanha  infâmia  vindo  de  você.  Tenho certeza que maquinou mais que qualquer mulher que conheça. 

Frederick ria vendo a viscondessa sentando-se em uma das poltronas, ficou realmente bonito. Mostrava a viscondessa olhando para a árvore. 

— Eu acho que ficará deslumbrante com as velas acesas. 

— Eu acho que sim, milady, e com os presentes na base também. 

Vendo  que  Albert.  Insistiria  no  dele  já  se  adiantou  e,  sorrindo  de  modo paciente,  acrescentou.  Mas,  para  isso  vamos  ter  que  esperar  até  amanhã  à noite. 

O menino franziu o cenho de novo, mas logo esqueceu a ofensa assim que alcançou  a  bolacha  que  Addy  entregou.  Thomas  se  levantou  um  pouco sussurrou uma coisa no ouvido. 

— Milady? Lorde Thomas — olhou de soslaio para o pequeno — gostaria de  saber  se  poderíamos  jantar  amanhã  aqui  com  a  árvore  acesa.  Se  não  for inconveniente,  a  senhora  Rose  e  eu,  poderíamos  limpar  parte  do  salão  e colocar  perto  das  janelas  uma  mesa  em  vez  da  de  jantar.  Desse  modo, poderíamos  fazer  aqui  o  café  da  manhã  de  natal  enquanto  os  meninos  abrem seus presentes e se divertem com eles. 

Os meninos olhavam a avó com os olhos abertos em total expectativa. 

—  Umm…  ficaria  agradável,  depois  do  jantar  ficaríamos  em  frente  à chaminé com os meninos. Olhava para seu filho. Albert se levantou correndo indo até seu pai: — Diga que sim, diga que sim… será nosso primeiro jantar na  mesa  dos  grandes…  e  teremos  a  árvore  acesa…  e  prometemos  não bisbilhotar os presentes… só faltava pular diante do pai para tentar dar maior ênfase  ao  seu  pedido…  E  levaremos  caramelos  e  bolachas  da  árvore  aos gêmeos  do  guarda-florestal  quando  a  senhorita  de  Gray  for  levar  seus presentes. 

George franziu a testa e olhou para Addy que simplesmente baixou o olhar. 

— Bom, me parece bem. Mãe? 

— O certo é que começa a me parecer uma ideia excelente, assim não vejo por que não. 

— Estupendo! — saltou Albert. De repente, virou e olhou sério seu pai. —

A senhorita de Gray não quer nos dar nenhuma pista. Terei uma espada? 

O pai o olhou carrancudo: — Isso depende se se comportou bem. O menino movimentou  os  ombros  querendo  responder  algo,  mas  finalmente  pareceu pensar melhor e decidiu não insistir voltando para a senhorita de Gray. 

— Temos que terminar a lista, não quero que me passe nenhum das bancas. 

— Afirmou cortante assim que se sentou. 

—  Certo,  milorde,  mas  acredito  que  já  a  tínhamos  terminado,  inclusive incluímos os jogos que deseja participar. 

— Lista? — Perguntou-lhe a viscondessa — Addy encolheu os ombros  —

quando  terminamos  de  colocar  as  velas  e  os  adornos,  era  muito  tarde  para começar  um  conto,  de  modo  que  estávamos  elaborando  a  lista  de  tudo  o  que

querem visitar amanhã e os jogos nos quais participarão. 

Thomas  se  aproximou  de  sua  avó:  —  A  senhorita  diz  que  podemos  ver  o curral dos animais mas não entrar. Disse em tom queixoso. 

— A viscondessa olhou para Addy que se apressou a esclarecê-lo. 

—  Há  agricultores  que  levarão  filhotes,  mas  muitos  vão  levar  animais adultos,  porcos  grandes,  algumas  ovelhas  e  acho  que  levam  também  algumas cabras. Acredito que ainda são muito pequenos para colocá-los dentro desse curral.  Mas…  —  olhou  para  o  pequeno.  —  Mas  poderão  subir  no  cercado onde estarão os potros recém-nascidos… queria ver os potros não é certo? 

Thomas voltou correndo nascidos? — Perguntou Frederick. 

Addy  assentiu:  —  O  major  Grodery,  um  antigo  militar  de  cavalaria,  tem uma magnífica quadra, ou ao menos é o que diz Lady Cressinda. Falou-nos dos exemplares  árabes  do  major  e  o  convenceu  para  que  amanhã  leve  os  cinco potros  que  quer  vender  em  Londres  e  que  destine  um  pouco  do  dinheiro  da venda  ao  fundo  de  ajuda  aos  necessitados.  O  certo  é  que  tenho  um conhecimento  limitado  sobre  o  assunto,  mas,  milady  afirma  que  são exemplares  únicos,  inclusive  é  provável  que  algum  seja  um  campeão.  —

Encolheu de ombros. 




— Isso sim é interessante. — Disse George  endireitando-se  um  pouco.  —

Possivelmente assim que começarem as vendas me aproximarei. Olhou para os meninos. — Vou leva-los para ver os potros e talvez fiquemos com algum. 

Os meninos arregalaram os olhos de emoção. 

— Verdade? Disse Albert. E se for o campeão? George sorriu: — Farei um estupendo negócio e poderei inscrevê-lo em alguma corrida após treiná-lo  ao menos durante um par de anos. 

Depois  disso  a  conversa  dos  meninos  girou  sobre  cavalos  e  corridas  na qual  seu  pai  e  seu  tio  Frederick  os  incentiva  com  entusiasmo.  Em  um  dado momento entrou a senhora Rose e sussurrou algo com Addy, que ficou de pé e se  inclinou  sobre  a  viscondessa  e  imediatamente  se  desculpou  e  retirou-se depois de uma reverência. 

Alex  a  tinha  observado  em  todo  momento,  calado,  sem  intervir  nem participar  das  conversas.  Estava  muito  irritado  e  com  raiva  e  para  cúmulo agora  estava  desconfortável,  pois,  em  todo  o  tempo  que  estivera  ali,  não  o olhou  nenhuma  só  vez,  de  fato,  tinha  certeza  que  o  evitava,  não  lançou  um único olhar em sua direção e agora partia sem mais explicações. Amaldiçoava em seu interior. 

Quando ela tinha chegado à porta perguntou sem aguentar mais: — Está nos deixando senhorita de Gray? 

— Acho que sim, milorde. — Disse sem olhá-lo no rosto. —  Ainda  tenho que terminar alguns detalhes para amanhã com a senhora Rose e com a senhora Cook. Peço que me desculpem. 

De novo fez uma reverência e desta vez escapou pela porta. Ele franziu o cenho  cada  vez  mais  irritado.  Nenhum  sorriso,  nem  um  comentário,  nenhum olhar  dirigido  a  ele.  Maldita  seja!  Pensava  cada  vez  mais  zangado  com  a situação.  O  dia  tinha  começado  tão  bem…  suspirou  deixando-se  cair  no encosto  da  poltrona  com  a  taça  de  conhaque  que  permanecia  intacta  em  sua mão. 

Antes  de  retirar-se  sua  tia  se  aproximou  e  sussurrou:  —  A  senhorita  de Gray,  se  não  me  equivoco,  levantasse  muito  cedo  para  preparar  algumas  das suas  delícias,  antes  inclusive  que  a  senhora  Rose  e  a  senhora  Cook  se levantem, em seguida irá cedo a paróquia para levar tudo e ajudar nos últimos preparativos.  —  Endireitou-se  e  disse  em  geral  aos  três  cavalheiros  —  boa noite a todos. 

Pois sim, pensava Alex, sua tia não era apenas uma mulher inteligente, mas também uma adversária astuta a se considerar especialmente quando se tratava de  inventar  e  traçar  o  caminho  da  vida  dos  outros.  Ele  não  pôde  deixar  de sorrir observando-a através da sala para a porta. 

Parecia  quase  impossível,  mas  desejava  seus  olhares  inocentes,  direto  e franco,  embora  evasivo  quando  sobrevinha  essa  timidez  sincera  tão  sua,  tão arraigada  em  sua  personalidade  que  a  fazia  tentar  se  esconder  mesmo  que fosse  impossível.  Desejava  ver  seus  sorrisos  às  vezes  envergonhados,  às vezes  retraído  e  outras  tão  travessa  e  brincalhona.  Gostava  de  sua  risada sincera, sua inteligência perspicaz, o tom carinhoso com o qual tratava a sua tia, o tom tenro e doce de relacionar-se com os meninos, seu caráter generoso, sincero,  retraído  e  tímido  em  ocasiões  e  peralta  e  travesso  em  outras. 

Encontrava-a extremamente atrativa inclusive quando procurava não chamar a atenção,  quando  sorria  e  lhe  iluminava  o  rosto,  na  realidade,  conseguindo atrair  a  luz  sobre  si  sem  nem  sequer  pretender,  de  fato,  parecia  evitá-lo. 

Gostava do cabelo denso e suave que parecia gritar que enredasse seus dedos nele,  a  pele  suave  de  seu  rosto,  de  seu  pescoço,  de  seus  braços  perfilados, imaginava como seria o seu corpo torneado. Chamava sua atenção o poder da atração que sentia por ela, havia algo mais que anseio ou desejo por um corpo doce, tenro e bonito, ela o atraía, sensualmente, desde seu corpo à sua voz, sua

risada,  seu  olhar  e  seu  caráter  amável  e  encantador,  esse  coração  nobre  e inocente  e  essa  inteligência  vivaz.  E  o  mais  surpreendente  era  que  sentia terrivelmente sua falta. Somente um dia sem ela e achava como se fosse uma ausência  prolongada,  notava  essa  falta  de  proximidade,  a  ausência  da cumplicidade, essa atração magnética que um sentia pelo outro. 

Começou  a  perceber  que,  com  o  passar  dos  dias,  estava  sempre  a  sua procura.  Se  não  estava  no  mesmo  quarto,  ia  ao  seu  encontro,  se  estavam  no mesmo  lugar  procurava  aproximar-se  quando  não  podia  fazê-lo  seus  olhos  a buscavam, seus ouvidos procuravam sua voz, sua risada. Todos seus sentidos pareciam  mesmo  sem  querer  dirigir-se  para  ela  e  quando  a  localizavam  se concentravam  irremediavelmente  nela.  Compreendia,  por  fim,  que  era irresistível  para  ele,  atrativa  e  atraente  por  igual,  chamava-o  apesar  de  que parecia  procurar  o  contrário.  Parecia  tão  alheia  aos  jogos,  aos  artifícios,  às artimanhas da sedução e da paquera que era ainda mais difícil não se deixar levar por essa espécie de chamada silenciosa que ela fazia até sem querer. 

Sentia-se  estranhamente  possessivo  e  egoísta  quando  se  tratava  dela.  Não tinha percebido até que tinha faltado com este cuidado, essa falta de atenção e dedicação por mínima que fosse. 

Teve  ganas  de  morder  seus  parentes  no  dia  anterior  por  lhe  privar  da possibilidade de sentir seus olhares, seu sorriso, queria que seu sorriso fosse dirigido unicamente a ele, queria ser o único capaz de reclamar seu interesse e atenção  sincera  e  franca.  As  horas  anteriores,  tinham  sido  quase  um  castigo por algo além de sua vontade, pela conduta e as palavras de uma pessoa vil e depredadora  como  a  baronesa,  embora  sendo  justo,  também,  por  sua  falta imperdoável de reação imediata, por seu silêncio injustificável. 

Levantou-se muito cedo, vestiu-se sem dizer nada ao seu valete desceu com a  esperança  de  encontrá-la  sozinha  na  cozinha  e,  falar  com  ela,  e  tê-la totalmente concentrada em si. 

Parou  na  porta  da  cozinha  de  onde  já  sentia  as  narinas  impregnadas  de aromas  deliciosos,  tanto  que  parecia  poder  saborear  todos  esses  doces deliciosos,  sem  necessidade  sequer  de  colocá-los  na  boca.  Observou-a  em silêncio  por  um  instante.  Parecia  profundamente  concentrada  na  tarefa.  Ficou observando-a  por  um  tempo,  e  de  repente  percebeu  que  deveria  ter  passado mais  tempo  de  que  tinha  estado  consciente  até  então,  mas  como  ela  estava concentrada  em  seu  trabalho,  ele  se  concentrou  em  observá-la  em  detalhes. 

Naqueles olhos bonitos especialmente brilhantes com o rosto rosado, o cabelo preso  de  um  modo  simples  mas  que  permitia  que  as  mechas  onduladas

marcassem de um modo inocente, quase infantil, seus traços bonitos, os lábios que  de  vez  em  quando  se  moviam  quando  contavam  história  ou  que  em determinados  momentos  mordia  inocentemente,  as  mãos  que  trabalhavam  em excesso sem descanso e que o fizeram se perguntar quantas horas de trabalho duro  e  pesado  teve  que  suportar.  Fixava-se  em  sua  forma  de  percorrer  a cozinha de um lado a outro, no modo natural com o que encontrava, quase sem olhar,  a  localização  de  cada  ingrediente,  de  cada  colher,  tigela  ou  pote  sem necessidade  de  que  seu  cérebro  precisasse  nem  meio  segundo  para  achá-lo. 

Deleitou-se quando a via sorrir ligeiramente no momento em que tirava cada coisa  do  forno  ou  terminava  alguma  coisa  e  comprovava  o  resultado  de  seu trabalho  e  de  seu  esforço.  Com  que  coisas  tão  singelas  parecia  deleitar-se, uma bandeja de pães doce, um bolo recém-assado ou inclusive o simples bolo de  nata  batida  recém-adoçada  e  aromatizada  com  baunilha.  Maravilhou-se vendo-a  assim,  tão  relaxada,  tão  confortável,  tão  estranhamente despreocupada. 

Houve  algumas  ocasiões  em  que  quis  denunciar  sua  presença,  mas  algo dentro de si o impediu de fazê-lo. Por alguma razão, sentia-se invadindo sua intimidade  ou  possivelmente  um  espaço  particular,  por  mais  absurdo  que  lhe parecesse  que  a  cozinha  de  sua  tia  fosse  um  lugar  particular.  Esperou  vê-la quase  terminando  e  então  decidiu  não  esperar  mais  pois,  do  contrário, acabaria com mais companhia entre eles. 

— Dom dia. — Disse entrando na cozinha e tentando mostrar-se animado e relaxado,  algo  totalmente  longe  da  realidade  pois  se  sentia  apreensivo  e ansioso por igual. 

Addy  se  virou  tão  depressa  que  o  leite  fervendo  que  estava  na  chaleira derramou  um  pouco  lhe  respingando  no  braço  —  Ai…  Quase  o  soltou  com brutalidade como reação involuntária, mas o deixou na mesa tentando não ficar gritando de dor pela queimadura. Ele se aproximou com firmeza. 

— Sinto muito, não queria assustá-la. 

Fixou o olhar em seu rosto, mas ela parecia prestar sua atenção no que tinha entre as mãos. Certamente não pensava começar desse modo… Ela o olhou um momento e de novo à chaleira. 

— Não… não me assustou, não esperava ver ninguém tão cedo. Ela franziu a  testa  e  novamente  levou  a  chaleira  com  cuidado  tentando  se  concentrar  em algo  que  não  fosse  o  homem  que  enchia  a  cozinha  com  a  sua  mera  presença. 

Virou-se  e  deixou  a  chaleira  sobre  o  fogão  apagando  o  queimador. 

Encaminhou-se à despensa sem dizer mais nada. Só queria olhar o braço pois

doía. Ao chegar  olhou a marca  avermelhada onde estava  o respingo, agarrou um  dos  trapos  limpos  e  o  afundou  em  uma  pequena  bacia  de  água  limpa  e quando o ia colocar sobre a queimadura, uma mão grande, cálida e poderosa tomou o pano da sua mão cobrindo esta no processo e com uma suavidade e uma cadência na voz que era relaxante e excitante ao mesmo tempo, escutou a suas costas. 

— Permita-me, por favor. 

Addy  se  virou  surpreendida  e  sem  elevar  a  cabeça  nem  soltar  o  pano encontrou-se  praticamente  presa  a  um  corpo,  enorme,  forte  e  duro  que emanava virilidade e segurança abundantes. 

— Não… não há necessidade, milorde… — Disse em um fio de voz, ainda sem  levantar  a  vista,  fixou  o  olhar  na  mão  enorme  que  capturava  a  sua enviando ondas de calor e sensações estranhas por todo o seu corpo. 

— Insisto. — Foi culpa minha. Notava seu hálito quente roçando a pele de sua orelha, teria que se inclinar para sentir isso, pensava enquanto se obrigava a não levantar a cabeça e olhá-lo no rosto porque não sabia como reagiria se tivesse esses olhos prateados tão perto, tão fixos. 

—  Não…  —  sussurrou  enquanto  dava  um  passo  atrás…  —  não  se preocupe,  não  foi  nada,  só  minha  estupidez.  Deu  outro  passo  para  trás  se chocando  contra  o  aparador  da  despensa  que  estava  às  suas  costas.  Ele  não soltava o pano nem sua mão e sentia seu olhar tão fixo que poderia notar como começava a aquecer todo seu corpo, como reação involuntária e mesmo assim não podia, não queria, levantar o olhar. Era muito transparente, e irritante para aumentar  o  seu  constrangimento  ao  ficar  ridiculamente  extasiada  com  ele  tão perto. 

Sem  soltar  sua  mão  tomou  com  delicadeza  o  outro  braço  deu  um  pequeno passo enquanto o erguia até quase à altura do seu rosto. 

—  Por  favor.  —  Não  disse  mais  nada,  só  usou  o  tom,  a  voz  quente  como único argumento e arma de defesa possível. 

Addy,  desta  vez,  levantou  o  olhar,  surpreendida  e  sobrecarregada.  Ele aproveitou  sua  surpresa  para  com  um  leve  e  suave  puxão  lhe  tirar  o  pano  e fixando sua vista no braço se inclinou ligeiramente e soprou a ferida. Se Addy não  estivesse  apoiada  no  gabinete  às  suas  costas,  com  certeza,  seus  joelhos teriam cedido. Ele rapidamente cobriu a marca muito suavemente com o pano. 

— Não  há  queimadura  só  ardência  na  pele  pelo  calor  intenso  do  leite.  —

Levantou o olhar diretamente nos olhos de Addy. Deixaremos que esfrie com o pano úmido. 

—  Obri…  obrigada.  Sua  voz  soava  mero  suspiro  e  sentia  seu  rosto  corar mais  de  decoro  não  tinha  certeza  se  era  por  causa  da  vergonha  ou  pela impressão de tê-lo tão perto roçando sua pele com as mãos, por seu olhar de um  modo  que  era  puro  fogo,  um  calor  abrasador  que  notava  esquentando  o sangue  até  converter  suas  veias  em  rios  de  lava.  Teve  um  branco momentaneamente  não  sabia  o  que  fazer,  ou  o  que  dizer,  nem  sequer  o  que pensar, só queria navegar naqueles olhos prateados, no brilho que os tornava cativantes,  tão  magnéticos,  tão  impossíveis  de  evitar  e,  menos  ainda  de esquecer. 

Quanto  tempo  se  passou?  Congelada,  olhando-o  petrificada  de  corpo  e mente.  Não  soube  o  que  aconteceu,  nem  como,  mas  a  única  coisa  que  notou foram  suas  mãos,  o  dorso  de  seus  dedos  quentes  lhe  acariciando  uma  das bochechas, tão devagar, de um modo tão lento que parecia como se pequenas plumas  roçassem  sua  pele.  Ele  foi  inclinando  muito  lentamente  enquanto soltava seu braço e rodeava seu rosto com ambas as mãos. Era incapaz de se mover, incapaz de reagir entre a maré de sensações estranhas, das reações do seu corpo, de sua pele, para cada um de seus gestos. 

Quão  último  soube  ao  fechar  os  olhos,  quase  como  se  as  pálpebras pesassem, foi tê-lo escutado murmurar “pequena” antes de posar os lábios nos seus, antes de acariciar brandamente seus lábios com um roçar suave, quente e tão  sensual  que  se  notava  arder  e  derreter-se  por  dentro.  Beijou-a,  primeiro com  delicadeza,  com  suavidade,  sem  deixar  de  acariciar  seu  rosto  com  suas mãos como se só quisesse senti-la e de uma vez tranquilizá-la. Pouco a pouco seus  lábios  ficaram  mais  exigentes,  muito  mais  ávidos,  mais  ativo.  Com paciência  e  muita  maestria  foi  instigando-a  a  abrir  os  lábios  para  ele,  a acariciando com os lábios, com a língua, exigindo até o mais profundo de seu ser, umas sensações desconhecidas, mas incomparáveis, impossíveis de parar, ao  menos  não  por  ela,  pois  tinha  deixado  de  lado  toda  sua  capacidade  de raciocínio, toda sua vontade, essas sensações tinham ficado para trás há muitas batidas de coração, só sentia o quanto seu coração estava acelerado. Quando por fim abriu ligeiramente os lábios e sua capitulação era mais que evidente, ele  se  apoderou  de  sua  boca,  juntou-se  ainda  mais  seu  corpo  ao  dela, apoiando-a  com  mais  firmeza  no  móvel,  fazendo-a  se  sentir  completamente dominada,  invadida  por  seus  lábios,  sua  boca  enfim  por  ele.  Sentia-se corresponder como se soubesse de maneira inconsciente o que fazer ou como fazê-lo, como se seu corpo reagisse a ele de maneira espontânea, natural. Era entristecedor,  tão  íntimo,  tão  avassalador,  tão  feroz  e  passional  e,  mais  uma

vez, tão tenro e delicado. Seus braços reagiram igual aos seus lábios e o resto de  seu  corpo,  pois  se  levantaram  com  intenção  de  agarrar-se  a  seus  ombros, mas continuaram seu caminho para lhe rodear o pescoço não só procurando um ponto onde se agarrar, já que notava a terra mover-se sob seus pés, a não ser, além  disso,  como  se  precisasse  reclamá-lo,  se  aproximar  de  algum  modo, abraçar  esse  homem  e  ficar  o  mais  próxima  possível  de  seu  calor,  sua  força agarrada a ele mais ainda. 

Alex nem sequer pensou na insensatez do que fazia, se estava bem ou mau, nem  sequer  se  isso  era  ou  não  a  maior  estupidez  que  poderia  cometer  mas, assim  que  a  teve  perto,  tão  perto  que  todo  seu  aroma,  toda  a  maciez  de  sua pele  e  todo  esse  calor  que  sentia  invadir  seu  corpo  desde  que  seus  olhos  se fixaram  nela,  soube  imediatamente  que  a  queria,  acima  de  todas  as  coisas deste  mundo,  beijá-la,  sentir  o  roçar  de  seus  lábios,  a  maciez  de  sua  pele,  a suavidade de seu corpo dentro de seus braços. Só isso, só isso, repetia-se uma e outra vez enquanto se inclinava para beijá-la, enquanto tomava o rosto doce e  bonito  entre  as  mãos  e  quando  seus  olhos  se  fecharam  justo  antes  de  roçar seus  lábios,  um  grito  vindo  de  seu  interior  rugiu  até  marcá-lo.  Só  queria prová-la, saboreá-la, senti-la. Notou o ligeiro tremor de sua pele ao roçar seus lábios,  a  tenra  reação  de  sua  boca  quando  começou  a  acariciá-la,  com  os lábios e a língua, esses quentes e doces lábios, notou com clamorosa perfeição como  seu  corpo,  pouco  a  pouco,  ia  deixando-se  levar  e  se  apoiava  com timidez  e,  entretanto,  com  facilidade  em  seu  corpo.  Encaixava  perfeitamente junto ao seu… Deixou-se levar, quando por fim incitou a abrir os lábios, e ela reagiu com suavidade e inocência, apaixonada, foi como se sua cabeça e sua razão deixassem de existir, só existia ela, ele, eles, esse beijo e essa incrível sensação,  essa  maravilha  que  o  invadia  de  um  modo  absolutamente avassalador.  Sentia-se  poderoso,  feroz  conquistador  e  ao  mesmo  tempo escravo,  seu  fiel  escravo,  o  escravo  dessa  tenra  e,  sem  saber,  sensual,  uma mulher apaixonada e provocadora. Tão inocente e, de forma, tão apaixonada. 

Correspondia  ao  seu  beijo  de  um  modo  que  o  estava  deixando  além  da loucura. Tinha que parar ou perderia todo sentido da honra, tinha que se deter antes que sua fera interna o dominasse. Devia reduzir as rédeas de seu desejo antes  que  perdesse  o  controle.  um  pouco  mais,  só  um  pouco  mais,  dizia enquanto lhe acariciava o rosto, enquanto sentia sua boca e seu corpo render-se  a  suas  carícias,  a  sua  invasão  feroz.  Só  um  pouco  mais…  Após  alguns minutos  se  obrigou,  não  sem  esforço,  não  sem  dizer  que  por  isso  deveriam elevá-lo  aos  altares  dos  Santos,  a  interromper  o  beijo,  pouco  a  pouco, 

lentamente,  deixando-se,  ao  menos,  desfrutar  desses  segundos  finais,  dessas últimas  carícias.  Quando,  por  fim,  separou  seus  lábios  e  mantendo-a  bem firme  entre  suas  mãos,  capturada  por  seu  corpo,  que  ardia  como  se  uma fogueira  queimasse  em  seu  interior,  levantou  pouco,  somente  um  pouco,  a cabeça para olhá-la, tão ruborizada, tão deliciosamente aturdida e com esses lábios  agora  um  pouco  inchados,  um  pouco  avermelhados  de  sua  própria paixão.  Estava  linda.  Desejava  acariciá-la  por  inteiro,  marcar  com  os  lábios cada  centímetro  dessa  pele  suave  e  macia,  tão  brilhante,  tão  luminosa,  tão viva. 

Foi pouco a pouco abrindo os olhos e não pôde evitar sorrir ao notar o véu de paixão, de atordoamento, de desejo recém-descoberto. O brilho inocente e ao mesmo tempo passional nos belos olhos escuros. Observou-a em silêncio, maravilhado  das  sensações  e  dos  sentimentos  que  causou  ao  tê-la  entre  seus braços,  aturdida,  confiante  e  relaxada  e  trêmula  de  paixão,  por  esse  desejo, que  tinha  certeza  não  conhecia,  mas  não  conseguia  entender.  “meu  deus,  é deliciosa”, pensava, “é…é…” De repente todo seu corpo ficou tenso, elevou a cabeça sem deixar de olhá-la e deu um pequeno passo atrás, como se quisesse deixar  espaço  para  ela  quando,  na  realidade,  acabava  de  dar-se  conta  de algo…  “Por  Deus  Bendito!”  ecoou  em  sua  cabeça.  Ela  ainda  respirava  com dificuldade e o olhava desconcertada, um pouco assustada e desorientada, mas com certeza não estava tanto quanto ele… “A queria!, Deus…Deus…Deus…! 

não  só  a  desejava  e  o  atraía,  queria-a,  amava-a,  sabia  que  era  sua”.  Esse beijo, esse beijo… levantou de novo a mão e lhe acariciou a bochecha como se fosse a primeira vez que a via, como se pela primeira vez visse de verdade o  quanto  que  representava  esse  bonito  rosto,  os  olhos  que  agora  o  olhavam assustados, essa doce e tenra boca de cujos lábios acabava de beber o néctar dos deuses, de cujos lábios saía o mais bonito e tenro dos sons, esse que lhe provocava uma ternura e um desejo sem comparação, essa risada, essa suave e sincera risada que queria reclamar como dele, só dele. “Deus bendito, queria-a…estava…estava… apaixonado!... por todos os céus, estava apaixonado!” 

—  Pequena…  —  sussurrou  com  a  voz  enrouquecida,  carregada  de  uma ternura  e  uma  paixão  que  desconhecia  até  esse  momento,  até  esse  preciso momento. 

A viu baixando pouco a pouco o olhar e como seu corpo suave, começava a tremer ligeiramente e, sem pensar, abraçou-a, prendendo-a junto ao seu corpo, queria acalmá-la, transmitir segurança, calma com o calor de seu  corpo,  com seu peito cobrindo-a por inteiro, mas também queria marcar seu corpo com o

dele, era um instinto primitivo, possessivo, quase irracional, mas a queria para si, só para si e que ela sentisse também essa posse, essa chamada desesperada que a reclamava como dela e que o reclamava como dela. Insistiu a apoiar a cabeça em seu peito e como uma boneca sem vontade ou uma menina pequena deixando-se guiar. Ao apoiar seu rosto na suavidade de seu  cabelo  sussurrou um “pequena” que lhe soou doce e calmo no meio da tempestade. 

Apertou  um  pouco  mais  os  braços  ao  seu  redor  e  quando  sentiu  que  ela deixou de tremer e relaxou em seus braços depositou um beijo no topo de sua cabeça. 

— Pequena… com uma mão em sua nuca e com o polegar sob seu queixo ergueu seu rosto para que o encarasse. — Pequena, olhe para mim… — falava com  ternura,  com  doçura  na  voz  de  quem  sabe  que  deve  ir  com  cautela,  mas também  de  quem  não  pode  evitar  que  sua  voz  transmita  seus  próprios sentimentos.  Olhe  Para  mim  —  insistia  enquanto  observava  seus  olhos  bem fechados. 

Esperou  uns  segundos  enquanto  ela  lentamente  abria  a  boca,  deixando-a orientar-se enquanto com o polegar acariciava com reverência o rosto coberto com um bonito rubor, com calor e suavidade que, a cada roçar, mandava direto a seus nervos uma sensação intensa e poderosa de desejo, de ardente paixão e de uma ternura e devoção totalmente novas e desconhecidas para ele, mas que, em  vez  de  assustá-lo  ou  despertar  medo  nesse  solteiro  para  que  gritasse  que saísse correndo, sentia a necessidade de mantê-la muito, muito perto dele, de não  afastar-se  dela  por  nada  no  mundo.  Queria  desfrutar  dessas  sensações, desse  calor  que  lhe  invadia  o  peito  e  que  parecia  esquentar  por  inteiro. 

Quando  por  fim  ele  percebeu  que  ela  o  encarava  nos  olhos,  compreendeu, soube  com  certeza.  Ela,  era  o  que  sempre  quis  e  esperou  sem  saber,  que  ela era  o  que  precisava,  o  que  ele  queria  e  desejava.  Aqueles  olhos  fixos  nele, somente  nele.  Queria  tê-la,  possuí-la  como  nunca  antes  tinha  querido  possuir nada nem ninguém, queria que fosse parte dele e ser parte dela, desejava-a…

meu Deus, como a desejava… a amava. Amava essa mulher terna e doce, essa mulher  de  coração  nobre,  sem  dobras,  forte  e  tenaz,  sincera  até  a  medula, tímida e com uma inteligência brincalhona e divertida… De novo notava como abaixava o olhar envergonhada, oprimida, assustada? 

— Não, não… Novamente a obrigou a levantar o rosto aproximou seu rosto do dela, roçando-lhe os lábios. — Não entre em pânico, por favor, não entre em  pânico...  Eu  não  vou  te  machucar,  eu  juro  por  Deus  que  eu  não  vou  te machucar... Ela abriu os olhos. — Por favor. 

Ele  acariciou  seus  lábios  sentindo  como  a  respiração  e  o  pulso  acelerava

— Addy não se assuste, por favor, não se assuste… Não te farei mal, juro. Por Deus que não te farei mal… — ela arregalou os olhos. Por favor. 

Acariciou-lhe  os  lábios  notando  como  o  pulso  e  a  respiração  de  Addy aceleravam por conta do seu toque, o que gostava muito. Saber que era capaz de  provocar  essas  reações  o  faziam  se  sentir  poderoso,  vitorioso  de  uma batalha que nem sequer pensa se livrar. 

Ela fechou os olhos e com os lábios trêmulos e um  sussurro  de  voz  disse:

— Eu não… não… quero que brinque comigo, eu não sei…

— Olhe para mim. Para ela soou como uma voz suplicante firme estranho. 

Abriu  os  olhos  e  encontrou-o  diretamente  com  seu  olhar  feroz  e  poderoso, fixos nela, como se pretendesse marcá-la a fogo, como se fosse transpassá-la, para alcançar algo dentro dela. 

—  Não  posso  jogar  com  você  porque  não…Suspirou  mandando  ondas  de calor  dos  lábios  até  a  ponta  de  seus  dedos.  Apoiou  sua  testa  na  dela  sem deixar de olhá-la mais que um segundo em que fechou os olhos e, novamente levantou  a  cabeça  para  olhá-la  fixamente,  tomou  seu  rosto  entre  suas  mãos  e com  voz  que  parecia  acariciá-la  como  se  fosse  a  mais  íntima  das  carícias, enquanto  ela  só  podia  ficar  como  hipnotizada  por  aqueles  brilhantes  olhos, disse: — Pequena, seja o que for que me fez, o que haja entre nós, eu garanto que  você  não  é  um  jogo.  Rogo,  suplico,  esqueça  o  que  passou  ontem,  essa mulher…  Essa  mulher  odiosa  não  é  digna  nem  de  se  dirigir  a  você,  menos ainda  que  escute  nada  que  saia  de  sua  boca.  É…  é…  —  de  novo  se aproximou, notava seus lábios roçá-la e seu hálito lhe acariciar tão quente, tão penetrante que a estava aturdindo. Pequena…

Beijou-a  com  ternura,  mas  com  muita,  muita  paixão,  com  avidez,  como  se quisesse devorá-la inteira, teve que se agarrar  as  suas  lapelas  porque  notava que ia cair de um momento para outro sem importar o móvel nas suas costas. 

Interrompeu o beijo, mas não separou seu rosto notando o movimento de seus lábios nos seus ao falar e esse roçar de seus dedos no rosto. 

—  Peço  que  confie  em  mim.  —  Pode?  —  Perguntou  sussurrando  com cadência, e a voz cheia de doçura e sensualidade. — Poderá confiar em mim? 

Ela  fechou  os  olhos  e  se  deixou  levar  por  esse  calor  que  a  invadia  de dentro  para  fora,  pelas  sensações  que  provocavam  seu  corpo,  sua  voz,  suas carícias e, sobre tudo, por esse eco que não sabia se ressoava em sua cabeça, em  seu  coração  ou  em  algum  lugar  escondido  até  então  no  mais  profundo  de seu ser. Um eco que dizia que a amava até a loucura e que, só poderia tê-lo em

suas  fantasias  mais  loucas,  se  permitisse  desfrutar  dessas  sensações,  desses sentimentos,  pois,  ao  menos,  isso  lhe  permitiria  ter  lembranças  que  no  futuro permitiriam reconfortar-se nelas para dizer a si mesma que, embora não foram mais que alguns dias, ou umas horas ou possivelmente meros minutos, mas que durante um breve período de sua vida se sentiu feliz, foi feliz. Assentiu, com os olhos fechados, com suas carícias aturdindo-a, com esse corpo envolvendo-a  em  um  poderoso  abraço.  Assentiu,  deixando-se  levar  sem  pensar  em  nada nem em ninguém mais que nele, que neles, que nesse corpo e em seu próprio coração que saltava loucamente pela primeira vez em sua vida. 

Quando  abriu  de  novo  os  olhos,  ele  a  olhava  com  um  sorriso  que  era devastador para seus sentidos e para sua prudência. Foi definitivamente o de um homem que sabe que é extremamente atraente, era um lobo que não esconde seu status de homem confiante e consciente de seu poder atrativo. Entretanto, havia  muita  ternura  e  uma  carinho  nele  e  parecia  envolvê-la  por  cima  dessa indolência  e  dessa  arrogância.  Não  pôde  evitar,  Addy  sorriu  e  deixou-se abraçar por esse sorriso, esse olhar e por esses braços que tinham voltado a rodeá-la de um modo carinhoso, protetor e também possessivo. 

Ele  a  beijou  no  rosto,  na  testa  e  depois  na  cabeça  apoiando  o  queixo  de maneira  carinhosa  afetuosa,  pedindo  a  ela  que  apoiasse  a  cabeça  nesse cômodo  e  quente  oco  de  seu  ombro.  E  então  sucumbiu.  Passou  os  braços  em volta da cintura um pouco insegura no começo mas quando notou aproximar de seu corpo acomodando-a junto a si com um pouco mais de firmeza. Desfrutou dessa  sensação  de  segurança  e  de  emoção  que  lhe  percorria  o  corpo,  desse calor e esse aroma de limpeza em suas roupas, de sabão e madeira e sândalo de  sua  colônia,  o  cheiro  de  sua  pele  que  já  começava  a  identificar  acima  de qualquer outro. Depois de alguns minutos ouviu suspirar em resposta apertou um pouco mais os braços ao seu redor, até que de repente lembrou que tinha coisas no forno. 

—  Uii.  —  Levantou  a  cabeça  daqueles  ombros  confortáveis,  e  abriu  os braços. — Tenho… tenho…

Levantou  um  pouco  as  mãos  e  o  empurrou  para  trás,  ou  melhor  tentou, insistiu a se mexer pois, a menos que ele deixasse, não poderia movê-lo nem meio centímetro. Levantou a cabeça toda ruborizada e murmurou, pois perdeu quase a voz ao vê-lo sorrir de maneira devastadora para seus sentidos. 

— Tenho bolachas no…forno. 

Ele  sorriu  e  beijou-a  na  testa  dizendo  entre  risadas:  —  Minha  pequena boleira.  Deu  dois  passos  para  trás  e  tomando  a  sua  mão  a  tirou  da  despensa

deixando-a  seguir  diretamente  para  os  fornos  onde  tirou  várias  bandejas  de bolachas,  colocou  as  últimas  bandejas  que  já  tinha  preparadas  para  assar  e assim que fechou a porta do forno, ele a abraçou pelas costas circulando a sua cintura,  beijou  a  sua  orelha,  o  que  lhe  causou  um  estranho  calafrio  e estremecimento  percorrendo  a  coluna  deixando-a  igual  gelatina.  Sussurrou com  voz  grave,  suave  e  com  cadência  que  reconhecia  como  parte  de  seu encanto: — Cheira tão bem como seus doces. 

Ele beijou atrás da orelha, enquanto seu corpo parecia flutuar junto ao dele de uma maneira que parecia envolver por inteiro e graças a Deus, pensava ela porque  os  joelhos  não  a  sustentariam  de  modo  algum.  Ouviu-se  gemendo baixinho e como ele desenhava um sorriso em sua pele, sentia tão claramente como se estivesse de olhos abertos. 

— Você abriu meu o apetite. 

Mais  uma  vez  ele  beijou  a  parte  sensível  da  pele  e  dando  vários  passos para  trás  com  ela  em  seus  braços  sem  qualquer  resistência  dela,  sentou  no canto de um dos bancos da imensa mesa de carvalho e a sentou sobre uma de suas coxas com suas pernas entre as suas com braços lhe rodeando a cintura. 

Apoiou a cabeça em seu ombro e a beijou no pescoço e de novo a ouviu gemer muito suavemente. Levantou a cabeça para olhá-la e de novo sorriu de maneira que a esquentava por dentro. 

— Me dará a honra de almoçar comigo hoje? 

Addy franziu o cenho: — Eu... Eu... 

Ele novamente sorriu charmoso,  sedutor  e  provocante.  —  Prometo  ser  um acompanhante solícito, obediente e servil. 

Addy não se conteve e riu. 

—  Vou  ignorar  essa  risada  zombadora.  —  Ele  apontou  claramente divertido.  —  Tem  que  saber  minha  dama,  que  posso  ser  um  companheiro  de almoço  divertido,  inclusive  me  atreveria  a  garantir,  agradável,  e  variada conversação  e  que  posso  atender  as  necessidades  de  minha  dama  e  senhora assegurando um almoço com ricos e variados pratos a sua escolha e ser muito complacente na hora de atender seus desejos e vontades. 

Addy nesse momento não só estava ruborizada, mas olhando para ele com assombro. Na verdade seu cérebro parou de ouvir quando foi utilizado de um modo tão íntimo, tão sensual e ao mesmo tempo carinhoso a expressão “minha dama” para referir-se a ela. 

—  Diz  que  aceita  meu  convite.  Sua  voz  estava  ainda  mais  rouca  no momento em se aproximou acariciando seu rosto com o nariz de maneira suave

e  sensível,  sentiu  que  se  fechasse  os  olhos  sentiria  melhor  o  roçar  suave  do nariz em seu rosto. 

Quando  novamente  pressionou  os  lábios  em  sua  orelha  sentiu  essa  carícia suave  e  seu  hálito  morno  penetrar  na  pele  e  chegar  diretamente  ao  peito provocando  ondas  feitas  de  um  desejo  que  para  ela  era  desconhecido  e  um desejo  por  esse  corpo  que  a  envolvia,  por  esses  lábios,  essas  mãos  fortes  e suaves,  sabia  que  estava  a  sua  completa  mercê  e  quando  sussurrou,  de  novo, com essa voz profunda “Diz que sim”, o mundo a seu redor deixou de existir e só escutou a si mesma ofegar um sim, justo quando ele a beijou, uma vez mais, nesse  local  sensível  no  oco  atrás  da  orelha  que  parecia  chegar  a  cada terminação nervosa de seu já derretido corpo. 

Beijou-a várias vezes no pescoço e depois apoiou a cabeça em seu ombro de novo e Addy sem saber em que exato momento seus braços se levantaram para  lhe  rodear  o  pescoço,  achou-se  sentada  em  seu  colo,  cercada  por  seus braços, aconchegada em seu ombro, e ele com a cabeça deitada em seu ombro, onde negligentemente ,repousava. 

— Mi… milorde? — Sussurrou depois de alguns minutos. 

— Alex. — Respondeu sem se mover. 

Ela  levantou  a  cabeça  para  olhá-lo  e  ele  respondeu  olhando-a  da  mesma forma  que  a  deixava  momentaneamente  em  branco  “Realmente  ele  estava olhando  para  ela?”.  Por  um  momento  parecia  quase  impossível.  Esse  brilho em seus olhos, esse olhar intenso tão cheio de coisas… Ele acariciou de novo a sua bochecha com tanta ternura, e com tanta suavidade que a encantava, que a atordoava. 

— Pequena? — Sorriu — Umm? 

Estava  absolutamente  rendida  a  ele  e  isso  quase  provoca  uma  ereção instantânea no já endurecido corpo de Alex. Tê-la assim, sentada em sua coxa, notando  essas  bonitas  e  doces  curvas  sobre  ele,  encher  cada  uma  de  suas narinas  com  esse  aroma  de  lavanda  e  lilás  de  sua  pele  se  misturando  com  o dos  produtos  que  os  rodeavam  lhe  fez  compreender  que  tê-la  entre  seus braços,  nua,  debaixo  dele  enquanto  lhe  acariciava,  beijava  e  acendia  essa paixão e esse ardor que sabia que palpitava nela, seria o major dos deleites. 

Sabia  com  certeza  que  fazê-la  sua  e  entregar-se  por  inteiro  a  essa  mulher encantadora, se tornaria no melhor dos prazeres, no paraíso. Levá-la até esse ponto  em  que  seus  bonitos  olhos  escuros  revelassem  esse  prazer,  ver-se refletido neles enquanto esse véu de paixão, de desejo e de ardor sem retorno enchendo  por  inteiro  seu  olhar  seria  como  tocar  as  estrelas  com  a  ponta  dos

dedos. Se um único beijo o tinha deixado tão aturdido, tão deslocado e cego a uma  paixão  desenfreada  e  transbordante  chegar  a  despertar  esse  fogo  nela, levaria  até  a  loucura  sem  duvida.  Voltou  a  sorrir  e  descendendo  sua  mão  até seu pescoço sem deixar de acariciá-la insistiu: — Pequena? — Ia  dizer  algo. 

— Umm? Via-a semicerrar os olhos como se tentasse se concentrar. “Por Deus gostava tão das sensações que lhe provocava seu bonito corpo sobre ele como o fato de aturdi-lo desse modo”, sorria ao pensar. 

—  A  senhora…  a  senhora  Cook  deve  estar  a  ponto…  a  ponto  de…  —

suspirou e engasgou. 

Alex sorria. Vê-la quase dormindo por umas simples carícias era uma grata sensação e provocava um comichão muito agradável na ponta dos dedos. Mas o que gostava seriamente era senti-la assim e notar como sua pele respondia a seu  contato,  como  isso  acelerava  o  pulso  e  esse  bonito  rubor  em  suas bochechas  e  em  cada  um  dos  pontos  onde  a  tocava.  Tão  sincera  em  suas reações,  nesses  sentimentos  tão  claros  e  transparentes,  nessas  respostas sinceras, nobres e impossíveis de esconder…

— A ponto de chegar? — Terminou  a  frase  por  ela,  sem  deixar  de  sorrir. 

Ela assentiu abrindo os olhos para vê-lo e Alex lhe dedicou um deslumbrante sorriso sabendo que se continuasse atordoado desse modo não poderia depois parar porque quanto  mais entregue a  notava mais desejos  de devorá-la tinha. 

Suspirou, deu-lhe um ligeiro beijo nos lábios e acrescentou: — Te direi o que faremos.  Você  termina  o  que  estava  fazendo  enquanto  eu,  como  o  cavalheiro responsável  cabal  que  sou,  ficarei  aqui  quieto  desfrutando  da  incomparável companhia  e  me  deleitando  da  visão  de  minha  bonita  dama  movendo-se  ao meu redor. 

Ela sorriu com essa risada musical, tímida e sincera que tanto tinha sentido falta  nas  últimas  horas  —  Cabal?  —  Perguntou  com  essa  risada  cristalina ainda ressonando em sua voz e perfilada em seus lábios em um bonito sorriso. 

—  Pequena  impertinente,  não  me  darei  por  ofendido.  —  Elevou  a sobrancelha  e  com  um  dedo  em  riste  na  cara  de  Addy  falou:  —  Se,  e  faço insistência no condicional “se” — Addy sorriu — compensa essa ofensa com um café e umas dessas delicias. 

Addy agarrou seu dedo e o deteve seguindo a direção de seu olhar: — Não, não, não vá dizer bolachas pois são para o mercado. 

Alex sorriu beijando a mão que prendia seu dedo: — Bem, bem, nesse caso que  delícia  me  oferece  em  troca  de  meu  generoso  perdão?  —  Elevou  a sobrancelha impertinente e desafiante. 

— Milorde. — Alex negou com a cabeça elevando ambas as sobrancelhas e  Addy  se  corrigiu.  —  Alex.  —  Pigarreou  sentindo-se  estranha  ao  dizer  seu nome,  mas  era  agradável  e  gostou  como  soava  em  sua  voz,  mais  ainda  do sorriso e o brilho malicioso dele ao escutá-lo — Alex, café e umas madalenas de canela? — E se prometer de verdade ser bom e deixar que termine pode, e faço  insistência  no  condicional  “pode”,  ser  que  te  deixe  provar  o  pão  com passas  que  está  assando  e  se  ainda  não  estiver  satisfeita  com  seu comportamento “pode ser…” — elevou uma sobrancelha tão desafiante quanto ele — que te deixe provar a bolacha com figos. 

Alex ria: — Bem, nesse caso, aceito. Deu-lhe um rápido beijo na bochecha enquanto ela ria e ruborizada mas antes de deixá-la ficar em pé sussurrou  —

eu gosto como soa meu nome em seus lábios. 

Addy ruborizou até as pestanas e olhou por uns segundos antes de levantar-se com os olhos muito abertos. 

— Eu também. Reconheceu um pouco envergonhada e sentindo uma pontada de  pesar  ao  saber  que  ele  não  poderia  chamá-la  pelo  seu,  ao  saber  que  não podia  lhe  dizer  qual  era  seu  nome  sem  confessar  quem  era  a  pessoa  e  a história por trás desse nome. Suspirou e, por fim, se levantou. 

Alex a observou enquanto se dirigia ao fogão onde estava o café e a deixou se  levantar,  teve  um  desejo  difícil  de  controlar  de  abraçá-la  quando  o  olhou com  esses  olhos  tenros  antes  de  levantar-se  pois  notou  um  ligeiro  raio  de pesar  em  seu  olhar  e  soube  em  seguida  o  que  ela  pensava,  o  que  se  passava por sua cabeça. Por um segundo teve certeza que ela pensou em lhe dizer seu nome. Quando a teve a seu lado de novo servindo o café prometeu a si mesmo que  algum  dia  ela  o  diria,  ela  mesma  o  diria  porque  queria  fazê-lo,  porque queria ser ela a dizer. 

Bebeu com tranquilidade o café observando-a trabalhar, gostando do jeito que  o  fazia,  tão  concentrada  em  seu  trabalho.  Notava  como  seu  corpo respondia, a sua proximidade de um modo natural mas também como parecia isolar-se  de  tudo  centrando-se  em  uma  tarefa  por  mais  singela  que  fosse  ou, embora fosse algo que poderia realizar com os olhos vendados. 

Ao  tirar  uma  última  bandeja  onde  havia  três  enormes  bolachas,  deixou-as em cima da mesa e assentiu como se com isso se respondesse a si mesma ou se confirmasse  uma  ideia.  Inclusive  nesses  gestos  era  cativante,  pensava  Alex, uma deliciosa mescla de inocência e tenacidade. 

— Assim… — disse lentamente para atrair sua atenção… — terminou. Foi cortante  quando  ela  levantou  o  olhar.  Sorriu  como  se  acabasse  de  ganhar  o

“Grande Nacional” e depois assentiu. Alex olhou o relógio que havia em cima de um suporte. 

— Umm… — A que hora a senhora Cook está acostumada a descer para o início da jornada? 

—  Às  seis  e  meia…  —  murmurou  antes  de  olhar  para  o  relógio  e  Alex, sorrindo,  sabendo  aonde  se  dirigia  seu  olhar,  imediatamente  se  apressou  a tomar  a  mão  dela  surpreendendo-a  e  deixando-a  de  novo  em  seu  colo.  Alex sorriu. 

— Isso significa que ainda tenho uns minutos com você. Disse abraçando-a pela cintura. 

Addy  franziu  o  cenho,  embora  gostasse  desse  aspecto  carinhoso  e brincalhão dele. — Milorde… Alex… vai ficar sem bolacha. 

Alex sorriu. — Umm… acariciou-lhe a mão que estava em seu colo. — Um duro  castigo,  mas…  —  olhou-a  provocador  e  se  deleitou  com  o  rubor  que conseguia colorir seu rosto cada vez que ele a provocava desse modo. Tomou com cuidado o braço que se machucou e observou com cuidado e certa doçura. 

— Doe? 

— Não, não foi nada. — Respondeu com um fio de voz. 

Alex acariciou ligeiramente a borda da marca vermelha e a viu dissimular o gesto de dor. 

—  Carinho,  não  tem  por  que  mentir.  Addy  o  olhou  com  os  olhos  muito abertos  surpreendida  não  pelo  tom  tenro  e  carinhoso  más  pelo  termo  que utilizou para referir-se a ela. 

— Chamou-me…?Sua voz foi um sussurro, mas além ia apagando como se lhe faltasse o ar nos pulmões. Alex levantou a vista para olhá-la e Addy quase deixou de respirar. Havia tanta ternura nesse olhar que parecia incrível ser ela a  destinatária  do  mesmo.  Ele  aproximou  o  rosto  de  seu  pescoço  e  depositou um beijo muito doce, quase uma carícia na pele nua do mesmo. 

—  Minha  pequena  e  doce  pasteleira…  —  murmurou  sobre  sua  pele. 

Levantou a vista notando os leves estremecimentos na pele de Addy e o ligeiro tremor de prazer quando a acariciava roçando com os lábios. 

— Não vai permitir que te chame de carinho? — Perguntou com um sorriso doce e travesso. Porque eu gosto muito de te chamar assim. 

Addy voltou a ruborizar sentindo esse calorzinho de puro prazer percorrer o  corpo  inteiro  e  concentrar-se  em  seu  peito  de  um  modo  tão  agradável,  tão avassalador:  —  Eu  gosto…  —  sussurrou  abaixando  a  vista  um  pouco envergonhada.  Alex  novamente  beijou  seu  pescoço  e  encheu  as  narinas  com

seu  aroma,  desse  calorzinho  impregnando  sua  pele.  Aproveitando  uns segundos  essa  suavidade  que  começava  a  ser  tão  viciante.  Olhou-a  de  novo fixamente. 

— Carinho, quando a Sra. Cook descer, deixa que ponha um unguento para queimaduras, aliviará e amanhã já não notará. 

Addy sorriu travessa. 

— Agora pode ser que te dê um pouco de bolacha  —  disse  rodeando  seu pescoço e acomodando-se um pouco melhor. Alex sorriu se deixando levar de novo  por  esse  sorriso,  essa  forma  brincalhona  de  tratá-lo  e  de  olhá-lo agradecido, comovido e com esse brilho que sabia ser só dele. Só de  olhá-lo assim  e  o  fazia  sentir-se  de  um  modo  absolutamente  cativado,  tão  novo  para ele, mas tão fácil acostumar-se. 

—  Pequena.  —  Disse  recuperando  um  pouco  de  seriedade  no  olhar  e  na voz.  —  Lembra  que  prometeu  almoçar  comigo.  —  Addy  assentiu.  —  Além disso, pressinto que precisarei de muitos cuidados e mimos de minha preciosa pasteleira para me recuperar das feridas nas corridas de sacos de três pernas nas quais me envolveu. 

Addy sorriu. 

— Não sei, acredito que isso dependerá se ganhará ou perderá. 

— Mas que vergonha! Assim reserva seus afetos só para os ganhadores? 

Addy negou com a cabeça e ficou de pé. — Eu não disse isso. Meus afetos não  dependem  se  ganha  ou  perde,  mas  meus  mimos…  —  Separou-se  dele enquanto ele ria — Sshhh... a senhora Cook está vindo. 

Ele ficou de pé e beijou-a na testa antes de separar-se e apoiar-se em uma das bancadas. 

— Virá montar conosco? 

Addy  negou  com  a  cabeça.  —  Vou  cedo  para  ajudar  à  senhora  Fish  nos preparativos  do  almoço  e  para  deixar  tudo  —  assinalou  tudo  o  que  havia  na cozinha, na banca dos doces. 

— Bom dia — a senhora Cook disse atando o avental. —  Acredito  que…

— calou-se um pouco surpreendida ao ver o marquês. 

— Bom dia, senhora Cook. — Não  se  preocupe,  eu  me  retiro  para  não  as incomodar. Sorriu com aquele sorriso cativante e safado que sabia irresistível. 

A cozinheira sorriu. 

— Bom dia, milorde — olhou a seu redor e franziu o cenho.  —  Senhorita de  Gray,  deveria  ter  me  esperado  para  ajudá-la.  Repreendeu-a  e  balançou  a cabeça. Você é incorrigível. 

Alex sorriu à senhora e olhou para Addy agradado. — Senhora Cook, não me  repreenda  pois  ambas  sabemos  que  a  senhora  passará  o  dia  inteiro preparando o jantar e quando chegarmos a senhora Rose e eu virtualmente já terá tudo acabado. 

A senhora sorriu. 

— Menos as sobremesas que já preparou, com certeza. 

Addy encolheu de ombros. 

— Só fica montar a surpresa para os meninos. 

— Surpresa? — Perguntou Alex —  A  senhorita  preparou…  —  começou  a dizer a senhora Cook. Uma surpresa… — Addy a deteve. Por favor, senhora Cook,  melhor  guardarmos  o  segredo  os  meninos  são  muito  espertos  e  se suspeitarem que milorde conhece a surpresa não retrocederão até que a revele. 

Alex sorriu e pôs sua mão teatralmente em seu peito. 

—  Oh  que  crueldade.  Presumir  que  não  serei  capaz  de  resistir  as  doces persuasão dos pequenos. Addy sorriu. — Na verdade, milorde, o que presumo é  que  seus  sobrinhos  são  pertinazes  até  a  obcecação  quando  se  trata  de  algo que lhes interesse. 

—  Umm…  não  sei…  —  olhou  para  senhora  Cook.  —  A  senhora  o  que acha, senhora Cook, desconfia de mim ou dos pequenos? 

A senhora sorriu negando com a cabeça. 

— Milorde, acredito que prefiro ficar em silêncio. — Respondeu sorrindo. 

Alex  sorriu  e  olhou  para  Addy.  Senhorita  de  Gray,  isto  deixa  o  assunto inacabado,  mas,  acredito,  como  sou  tão  pertinaz  e  obcecado  como  meus sobrinhos,  não  penso  retroceder  até  que  me  ressarça  por  essa  falta  de confiança.  —  Addy  ia  protestar,  mas  ele  estalou  a  língua.  —  Não,  não.  Não retrocederei  até  que  me  ressarça  satisfatoriamente.  Advertida  fica…  —

voltou-se  para  olhar  à  cozinheira.  —  Senhora  Cook,  acredito  que  sou  o culpado de assustar a nossa querida senhorita de Gray e causei  uma  pequena queimadura. Poderia aplicar algum unguento para aliviar a ferida? 

A senhora Cook olhou para Addy que suspirou. 

— Não se preocupe não há… Alex a interrompeu tomando com cuidado o braço e deixando visível desse modo a marca vermelha do mesmo. A senhora se aproximou e inspecionou a ferida. 

— Umm, querida, acredito que é superficial e não ficará marca. Virou-se e desapareceu na despensa. Addy sussurrou para Alex. 

— Agora se preocupará por uma ninharia. 

Alex  que  ainda  lhe  sustentava  o  braço  pôs  dois  dedos  sob  o  queixo

obrigando-a  a  olhá-lo.  —  E  vai  fazer  bem.  Agachou-se  um  pouco  e  a  beijou suavemente. — Comporte-se bem. Sussurrou-lhe roçando os lábios. Levantou a cabeça e sabendo-a aturdida, acrescentou com a voz ainda sussurrante e tão cálida como a mais suave das carícias. — Nos vemos mais tarde… carinho. 

Addy franziu o cenho e ficou olhando em direção à despensa enquanto ele se encaminhava à porta rindo e lhe dando as costas acrescentou divertido:  —

Melhor tirar da vista de Frederick todas essas delícias antes que desça ou te deixará sem nada antes que possa levá-las ao mercado. 

Addy ainda estava saboreando a última coisa que ele havia dito quando a senhora Cook voltou para trazê-la de volta ao mundo dos não sonhadores. 



Capítulo 5

Alex  retornou  a  seu  dormitório  onde  seu  assombrado  valete  o  esperava para  ajudá-lo  a  vestir  a  roupa  de  montar.  Duas  horas  antes  tinha  saído  desse dormitório com um nó no estômago, estava ansioso, de mau humor e sentindo um peso ancorado em seu coração. Agora estava… se olhou no espelho, como estava?  Feliz?...  Sorriu  como  um  tonto  para  a  sua  imagem  porque  era  isto mesmo.  De  repente  não  soube  se  era  assim  que  deveria  estar,  afinal,  era  a primeira  vez  que  estava  apaixonado…  Por  Deus,  realmente  estava apaixonado. Nem mesmo repetindo se sentia apreensivo com essa ideia, com essas  sensações,  era  o  contrário,  era  como  se  de  modo  espontâneo  e  natural tudo  estivesse  no  lugar  correto,  no  lugar  devido,  tudo  estava,  de  repente,  em seu lugar, ele, seu coração, suas sensações… Ahh… sua pequena e deliciosa doceira. Ainda notava seu aroma, seu calor, esse sabor de inocência, a pureza, a  verdade  em  cada  um  de  seus  doces  beijos,  em  suas  tenras  e  inocentes carícias  e  nesses  deliciosos  e  carnudos  lábios.  Seu  corpo  reagiu,  reagiu  sua mente  e,  certamente,  reagiu  seu  coração.  Essa  mulher,  sua  mulher,  parecia acalmá-lo e excitá-lo da mesma maneira. Como ia desfrutar ensinando a ela o que era a paixão, o prazer, o desfrute mútuo. Se com um beijo havia se sentido arder,  ia  desfrutar  como  um  louco  despertar  sua  paixão.  Desfrutaria  de  cada instante  da  vida  com  ela.  De  repente,  ficou  tão  petrificado  como  antes  na despensa  enquanto  a  olhava.  “Toda  uma  vida”  essas  palavras  começaram  a ressonar  como  um  eco  em  sua  cabeça  e,  em  vez  de  sentir  repulsa  com  as mesmas, pareciam transmitir uma sensação de calor, de ternura que começava em  um  ponto  concreto  do  peito  e  invadia  todo  seu  ser  de  um  modo  muito agradável,  quase  como  se  essas  palavras  e  essa  ideia  arraigassem  no  mais profundo de sua alma e dessem uma paz e uma calma desconhecida. A imagem da  doce  e  calma  senhorita  de  Gray  envelhecendo  a  seu  lado,  não  só  não desgostava-o, mas, ao contrário, agradava-o muito, parecia enchê-lo, parecia

invadir  todo  seu  corpo  de  modos  distintos,  emoção,  serenidade,  excitação, ternura, paixão, mas, sobre tudo, por cima de tudo, amor, como se tudo, tudo, parecesse encaixar de repente, dentro dele, a seu redor, em seu mundo… e em todas as partes, em todos esses lugares, estava ela. Em todos eles, no centro de todos eles, encontravam-se esses olhos pardos, esse sorriso tímido e sincero, essa risada risonha e sem nenhuma classe de afetação e essa picardia tenra e brincalhona que o fazia sorrir sem remédio, esse bonito corpo que encaixava tão deliciosamente, tão perfeitamente, dentro de seus braços e que parecia ter sido  imaginado  na  mente  de  um  escultor,  um  artista  e  moldada  única  e exclusivamente para ele, para o corpo, o coração e a alma do Alex. 

Montou  a  cavalo  com  Frederick  que  não  parava  de  perguntar  o  que  tinha acontecido  para  que  estivesse  de  tão  bom  humor.  Algumas  horas  depois  se encontravam  na  porta  da  pequena  paróquia  conversando  com  alguns  dos vizinhos  de  sua  tia  que  conheciam  de  anos  anteriores.  Tirou  o  chapéu  a  si mesmo procurando-a por todos os lados, mas não foi até mais tarde, assim que começou o almoço, quando a viu organizando junto a outras duas senhoras, um pouco mais velhas, uma banca onde se sorteariam os objetos doados. Em certo momento  desapareceu  por  trás  da  mesma,  rodeou-a  e  a  encontrou  sentada  na erva  com  uma  enorme  cesta  diante  dela  cheia  de  gatinhos  e  com  um  corpo pequeno de pelo branco entre as mãos sussurrando baixinho a ele enquanto o acariciava  sorrindo.  Observou-a  um  momento  sem  se  fazer  notar.  Tinha  a mesma expressão de quando lia às crianças com esse sorriso hipnótico, neste momento  tinha  em  seu  colo,  sobre  a  saia  os  seis  gatinhos,  mas  ela  segurava aquela que, pelo enorme laço rosa de seu pescoço deduziu ser a única fêmea, acariciava-a, sussurrava-lhe e  roçava sua bochecha  com ela. Ela  saiu e após um  momento  retornou  com  uma  cesta  na  mão  e  ela  ainda  continuava  com  os gatinhos, mas, esta vez, Albert e Thomas estavam com ela. Pigarreou e ela o olhou e imediatamente sorriu. 

— Vejo que estes dois pilantras a encontraram antes. — Os dois meninos o olharam mas voltaram a concentrar sua atenção nos bichinhos. — Senhorita do Gray — franziu o cenho — se esqueceu da promessa que me fez? 

Ela olhou a cesta que levava em uma mão. 

—  Umm…  —  olhou  a  seu  redor.  —  Antes  tenho  que  procurar  à  senhora Rose para que vigie os meninos. 

Alex sorriu. — Está atrás de você — apontou o outro lado da banca onde a senhora Rose estava colocando um dos objetos doados. — Não se preocupe, ela  os  vigiará  até  que  George  ou  Frederick  venha  levá-los  ao  leilão  dos

potros. 

Addy olhou um momento para os meninos e assentiu, ficou de pé e colocou dentro da cesta a gatinha que ainda tinha entre as mãos, alisou as saias e disse algo baixinho aos meninos. 

— Bem, milorde, uma promessa é uma promessa. — Olhou a cesta e franziu o cenho. — Já tinha preparado tudo? — Perguntou enquanto se ruborizava. 

Alex  sorriu  enquanto  gentilmente  lhe  oferecia  o  braço.  —  Senhorita  do Gray, sou um homem que gosta de estar preparado. 

Ela inclinou um pouco a cabeça, mas não posou a mão em seu braço, e sim cruzou as mãos atrás das costas e se colocou a seu lado, sorriu inocentemente, mas  com  esse  brilho  que  ele  já  conhecia  bem,  entre  divertido  e  brincalhão apesar de seu acanhamento. "  Ahh, sim, essa era sua pequena doceira", sorriu encantado. 

Deixou-se  guiar  até  um  lugar  tranquilo  onde  batia  sol  e  a  neve  tinha  sido retirada  antes  do  almoço  e  que  tinha  mesas  situadas  ao  acaso  para  todos  os que iam ao mercadinho. Levou-a até uma localizada no final, junto à cerca que separava  essa  parte  do  campo  de  lavoura  mais  próximo  à  paróquia  e  que parecia ser a mesa situada em um local mais isolado. Estendeu uma das mantas em um dos bancos para evitar que a umidade do mesmo a esfriasse, enquanto ela colocava a toalha sobre uma parte da mesa. Olhou o interior da cesta. 

— Vejo, milorde…

— Alex. — Ele a interrompeu ele. Ela o olhou. 

— Alex. — Repetiu sorrindo. 

—  Estamos  sozinhos  e  bastante  afastados  da  mesa  mais  próxima  para  que ninguém nos ouça. 

Ela olhou além dele para comprovar a veracidade de sua informação. 

— Alex. — Repetiu  baixando  inconscientemente  a  voz  o  que  fez  com  que ele sorrisse para  ela,  quase  como  um  gato  que  acaba  de  beber  uma  tigela  de leite.  Depois  de  uns  segundos  de  silêncio  pigarreou  e  voltou  a  centrar  sua atenção na cesta. 

Ele sorriu mais ainda para desconcertá-la, desse modo lhe provocava uma espécie  de  satisfação  e  uma  fascinação  difícil  de  explicar.  Era  deliciosa quando  se  ruborizava,  mas  saber  que  era  provocado  por  ele,  saber  que  a desconcentrava, percebia que tal capacidade de provocar esse efeito nela, só nela,  despertava  uma  espécie  de  orgulho  masculino  primitivo  com  um  pouco de possessividade e grande satisfação ao saber que era o único que conseguia tal efeito. 

—  Bem,  bom...  —  Addy  tentou  recuperar  a  compostura  —  vejo  que  a senhora Cook fez bem em pôr um pouco de caldo. — Olhou-o. — Espero que ainda esteja quente. 

Alex sorriu: — Vai estar porque o trouxe agora mesmo — Addy franziu o cenho para perguntar. — A senhora Rose esqueceu algo e aproveitou para nos trazer alguns pratos quentes. 

Addy  franziu  mais  o  cenho:  —  Há…  fez  isso?  —  Perguntou  como  se  lhe alarmasse  que  a  senhora  intuísse  algum  tipo  de  intimidade  entre  um  dos sobrinhos da viscondessa e uma das pessoas que trabalhava para ela. 

Sentiu-se  de  repente  mortificada,  envergonhada  e  culpada  por  perceber quão inapropriada era sua conduta. Alex, que notou a mudança em seu olhar, segurou  sua  mão  e  acariciou  a  parte  interna  do  pulso,  conseguindo  o  efeito contrário que queria e que era de acalmá-la, porque todo seu corpo se acendeu de repente com esse mero gesto que era tão íntimo, tão pessoal…

— Querida. — Sussurrou aproximando-se levemente, mas o suficiente para que  seu  coração  começasse  uma  carreira  para  um  destino  desconhecido.  —

Não se alarme. Tudo está bem. — Addy olhava seu pulso e essa mão grande e bonita  que  o  segurava,  enquanto  acariciava  essa  parte  sensível  de  pele  livre com o polegar. Ela negou com a cabeça. 

—  Olhe  para  mim.  —  Pediu  com  calma.  —  Olhe  para  mim  —  repetiu  e, quando ela levantou os olhos, olhou-a com ternura e um sentimento de amparo que sobressaía sobre o desejo que lhe provocava vê-la com esse rubor e esse ligeiro  nervosismo  por  sua  proximidade.  —  Querida,  não  tem  que  se preocupar,  está  tudo  bem,  não  fizemos  nada  de  errado.  —  Se  aproximou  um pouco mais. — Confie em mim. Confia em mim? 

Addy sentia o calor que essas suaves carícias provocavam,  esse  olhar  tão fixo  nela,  esse  corpo  separado  por  uma  distância  ainda  decorosa,  mas  que parecia  diminuir  e  esta  voz  que  parecia  cercá-la  de  um  modo  protetor  e possessivo ao mesmo… essa voz que a atordoava cada vez que adquiria essa tonalidade suave, rouca, carregada e sensual. Baixou de novo o olhar e fechou forte os olhos. Lutava com essa consciência tão arraigada nela que dizia, que gritava,  que  não  fizesse  nada  que  atraísse  à  atenção  dos  outros  para  ela,  que gritava que uma jovem em sua posição não devia permitir esse tipo de licença a um dos convidados, a um dos senhores da qual era seu patrão, em cuja casa estava a salvo, mas ao mesmo tempo havia uma certeza dentro dela que sabia que  ele  não  faria  nada  que  machucasse,  que  confiava  nele  porque  devia confiar, porque podia confiar,  nele. 

Olhou  pare  ele  de  novo  e  assentiu.  Ele  sorriu  a  ela  do  jeito  que  sempre esquentava  o  sangue  dela.  Olhou  por  cima  do  ombro  de  Addy  e  sem  mais segurou sua mão e disse enquanto puxava-a para um lado para evitar a vista de possíveis curiosos: — Venha. 

Caminharam  uns  metros  em  direção  ao  arvoredo,  Addy  queria  perguntar, mas  também  queria  deixar-se  arrastar  para  onde  quisesse  levá-la.  Essa sensação  de  saber  que  estava  nas  mãos  dele  não  a  assustava,  não  se  sentia cheia  de  medo  ou  alguma  apreensão,  mas  o  contrário,  sentia-se  ansiosa  e nervosa, mas em outro sentido, notava sua pele vibrar e as batidas do coração que parecia querer sair do corpo. 

Andaram uns metros dentro da parte com árvores e, sem aviso nem tempo de  reação,  ele  a  parou  e  a  abraçou  uns  segundos,  somente  por  uns  segundos, mas estava tão bom em seus braços que nem protestou ou ameaçou se separar ou  mover.  Não  se  deu  conta  que  tinha  uma  árvore  por  trás  até  que  ele brandamente  a  apoiou  nela  enquanto,  ao  mesmo  tempo,  levantava  seu  rosto para que o olhasse aos olhos, e com uma mão não parava de acariciar a parte de trás de seu pescoço. 

— Você é muito bonita. 

Foi só um sussurro, mas havia tal fogo em seus olhos que a fez esquecer o frio próprio do inverno que os rodeava. 

—  Eu  não…  —  Ele  imediatamente  a  deteve,  se  inclinou  sobre  ela  e roçando  seus  lábios  repetiu,  enquanto  tomava  seu  rosto  em  suas  mãos  e apertava seu corpo contra o dela: — Você é muito bonita. 

Beijou-a  ligeiramente  nos  lábios  antes  de  começar  a  acariciar,  com  seus quentes lábios, seu rosto muito lentamente enquanto descia um de seus braços para rodeá-la por completo. 

—  Linda…  deliciosa…  tão  doce…  —  Addy  se  agarrou  a  suas  lapelas percebendo  que  derretia  por  dentro  e  por  fora.  —  Tão  bonita…  —  Addy ofegou  quando  ele  chegou  justo  atrás  de  sua  orelha  e  de  novo  sussurrou.  —

Querida. 

Addy girou o rosto e ele a beijou nos lábios como tinha feito essa manhã, mas havia algo distinto nesse beijo, algo estava diferente e ela não sabia o que era,  mas  fosse  o  que  fosse,  nesse  momento,  não  se  importava,  só  queria continuar  sentindo-se  desse  modo,  queria  continuar  sentindo-o  desse  modo. 

Gemeu de prazer quando notou sua língua cálida acariciar seus lábios. Gemeu de novo quando notou sua mão em sua nuca aproximando-a mais, reclamando-a  com  firmeza,  com  ferocidade.  Levantou  os  braços  para  se  agarrar  a  seus

ombros enquanto seu corpo reagia com vida própria pois se notava arquear um pouco as costas para se aproximar mais dele, para senti-lo mais, para permitir tomar mais dela. 

— Querida… — ofegou quando de novo dirigiu seus lábios em um quente percurso até seu pescoço. 

—  Alex.  —  Sussurrou  deixando  sua  cabeça  apoiar-se,  por  pura necessidade,  em  seu  ombro  para  que  parasse  de  girar.  Abraçou-a  forte  e protetor, sustentando-a e acomodando-a entre seus braços. Era tão quente estar em  seus  braços,  ela  pensava,  deixando-se  abraçar.  —  Alex.  —  Repetiu acomodando  melhor  sua  cabeça  em  seu  ombro.  Ele  apoiou  sua  bochecha  em seu cabelo porque tinha tirado o chapéu enquanto estava na banca dos sorteios. 

— De verdade isto não é errado? 

Ele levantou a cabeça e a fez fazer o mesmo separando-se um pouco para poder olhá-la bem, mas mantendo-a entre seus braços, quentinha e protegida. 

— Pequena, não está errado, não pode estar porque tudo o que você é, tudo o que me faz sentir, é bom, é nobre, é sincero. 

Addy  quis  morrer.  “Sincero”,  nem  sequer  era  capaz  de  confessar  seu nome…

Baixou  o  rosto  e  negou  com  a  cabeça.  —  Alex…  eu…  —  murmurou  e  se pegou  chorando,  pois  notava  algumas  lágrimas  correrem  rebeldes  em  suas bochechas.  Apoiou  a  testa  em  seu  peito.  —  Nem  sequer  me  conhece,  não…

não sabe quem sou… nem de onde venho… nem…

Sentiu-se mortificada e uma pontada no peito porque não queria mentir, não a ele, não queria fazer mal ou enganá-lo, mas era melhor para ele, para todos, que não o soubesse. 

"  Ai  pequena,  se  pudesse  confessar  que  sei  o  que  a  preocupa,  o  que  a mortifica  deixaria  de  se  sentir  assim".  Apertou  os  braços  ao  seu  redor  e posando seus lábios em sua cabeça disse com segurança: — É minha pequena doceira, a doce e terna mulher que amo e desejo e não me importa nada mais. 

—  E  por  mais  incrível  e  absurdo  que  soasse  ao  dizê-lo,  Alex  soube imediatamente  que  era  tão  certo  quanto  estar  ali  com  ela.  Addy  levantou  a vista  de  repente  para  olhá-lo,  e  inclusive,  com  os  olhos  ainda  úmidos  pelas lágrimas podia ver a surpresa. 

—  Me...  me...  ama?  —  Alex  riu,  nem  tanto  por  seu  olhar  de  assombro  ou sua  pergunta  cheia  de  dúvidas,  medos  ou  inclusive  um  pouco  de  apreensão, mas sim por esse tenro rubor de suas bochechas e essa forma de tremer a voz, tão  tenra  e  doce,  tão  reveladora  dessa  estranha  mistura  de  sentimentos  que

pareciam  sair  desse  corpo  carregado  de  dor  e  medo.  Tomou  o  rosto  entre  as mãos sem deixar de sorrir para ela. 

—  Eu  a  amo,  pequena.  —  Acariciou  sua  testa  com  os  lábios  e  de  novo  a olhou. — Te amo. — Repetiu firme, sem deixar de sorrir para ela. 

Era  libertador  dizê-lo  em  voz  alta  e  mais  ainda  dizer  a  ela.  Notava  suas pupilas dilatar-se ao olhá-lo, ao escutá-lo, suas bochechas se avermelharem. 

— Mas… mas… — Interrompeu-a e de novo roçou os lábios com os seus antes  de  apoderar-se  deles  e  dizer  com  mais  firmeza  ainda:  —  Eu  a  amo, querida, não se esqueça. — Depois disso ambos se abandonaram a um beijo comprido, apaixonado e tão intenso que quando Alex por fim o interrompeu e levantou  a  cabeça  ambos  estavam  ofegantes,  um  pouco  desorientados  e aturdidos. 

— Alex — ofegou ela com os olhos ainda fechados — eu também o amo. 

— Murmurou antes de voltar a se aconchegar entre seus braços ocultando seu rosto  no  seu  peito  como  se  de  novo  esse  acanhamento  a  invadisse  por completo. Imediatamente voltou a rodeá-la com os braços, este já era como um ato reflexo ou isso pensava ao fazê-lo. Começou a rir com suavidade apoiando os lábios em sua cabeça. 

—  Minha  doce   doceira.  —  Beijou-a  na  cabeça.  —  Eu  gosto  de  ouvi-la dizer isso. 

Ela riu em seu peito e fechou seus braços na sua cintura — Eu o amo, Alex. 

—  Voltou  a  murmurar.  Ele  grunhiu  sobre  sua  cabeça  deixando-se  abraçar, abraçando-a  e  notando  esse  agradável  calor  que  o  invadia  por  dentro  e também  o  proveniente  de  seu  pequeno  corpo.  Depois  de  uns  minutos  se separou um pouco dela. 

—  Será  melhor  que  retornemos  ou  desta  vez  nós  encontraremos  os deliciosos guisados da senhora Cook frios. 

Addy  sorriu  e  assentiu,  mas  se  manteve  perto  dele  enquanto  retornavam. 

Quando  chegaram  à  mesa  ele  insistiu  que  ela  sentasse  e  os  dois  estenderam sobre a toalha todo o conteúdo da cesta. 

— Queria alimentar toda a comarca? — Perguntou rindo, ao ver tudo o que se encontrava frente a eles. 

Alex riu. 

—  Definitivamente  a  senhora  Cook  deve  acreditar  que  como  por  dez homens. — Assim como ela, olhava a quantidade de coisas frente a ele. Addy se levantou e sem mediar palavra rodeou a mesa e se sentou a seu lado. Alex a observou um momento e levantou as sobrancelhas. Ela encolheu os ombros. 

— Além de comer por dez você é um aquecedor estupendo. —  Sorriu-lhe travessa. 

Alex riu, girou e tomou a manta que sobrava e a pôs no colo, aproveitando o gesto para aproximar-se um pouco mais e sussurrar: —  Pode  se  aproximar quanto  quiser  querida,  este  aquecedor  estará  encantado  de  esquentar  a  sua dama. 

Olhou-a  provocador,  malandramente.  Addy  riu  e  apoiou  a  cabeça  em  seu ombro  —  Acredito  em  você,  cavalheiro.  —  Disse  estirando  os  braços  e pegando  umas  das  tortas  ainda  quentes.  —  Mas,  no  momento,  poderemos aproveitar as deliciosas comidas da senhora Cook. 

Almoçaram tranquilos, brincando sobre como tinha ido até então o dia. Ela lhe  contou  que  tinham  vendido  todos  os  doces  exceto  as  massas  e  bolachas, que  tinham  reservado  para  depois  do  almoço  e  a  pequena  bolacha  que  tinha guardado  para  Albert  e  Thomas  que  estariam  famintos  assim  que  brincassem de  correr  um  pouco.  Ele,  por  sua  vez,  narrou  suas  nefastas  experiências  nas corridas com os dois pilantrinhas da família e com Freddy que, segundo ele, fazia armadilhas incluso nas corridas infantis. 

Ao final, separaram-se não sem antes que ele roubasse dela um beijo bem atrás da banca dos sorteios. "  O muito canalha", pensava Addy pois com isso só  conseguiu  atordoá-la,  fazendo-a  ruborizar  e  deixá-la  desorientada  pouco antes de entrar. Inclusive acreditou que o ouviu rir ao partir. 



Quase duas horas depois não podia deixar de rir junto a George e Frederick pois  Alex  tinha  resultado  vencedor  no  sorteio  do  objeto  cujos  bilhetes  tinha comprado e que todos pensavam tinha confundido, pois agora era o orgulhoso proprietário de uma gatinha branca com um enorme laço enrolado ao pescoço e passeava por toda a feira com seu prêmio na mão, como quem leva um feroz e orgulhoso leão e não uma tenra gatinha menor que sua mão. 

As brincadeiras de George e Frederick não retrocederam nem retornando à casa,  e  inclusive  então,  enquanto  Addy  estava  ajudando  à  senhora  Cook  na cozinha,  escutava-os  rir  do  pobre  Alex  e,  quando  preparava  com  a  senhora Rose a mesa para o jantar no salão e a decoração da mesma, escutava os dois cavalheiros  rirem  como  meninos  travessos  de  Alex  e  “sua  nova  conquista” 

como chamavam a pobre gatinha. 

Uma vez que todos os preparativos acabaram, fecharam o salão para que os meninos  não  entrassem  antes  do  tempo  e  subiu  para  se  limpar  e  trocar  de roupa. Com a banheira cheia e a sós em seu quarto, Addy escutou dois suaves

golpes  em  sua  porta.  Pensou  que  era  um  dos  meninos  ou  inclusive  a  senhora Rose  que  tinha  esquecido  algo  de  última  hora,  mas  quando  abriu  a  porta encontrou Alex, já perfeitamente vestido com esses elegantes objetos próprios dos melhores salões de Londres e com o sorriso que a encantava. 

— Alex… milorde… —  virou  a  cabeça  pela  porta  para  olhar  o  corredor. 

— O que está fazendo aqui? 

Alex sorriu e olhou ambos os lados do corredor imitando-a. 

—  Sshh…  —  disse  com  um  dedo  na  boca  e,  com  um  leve  empurrão  da outra  mão,  a  obrigou  a  dar  dois  passos  atrás  e  entrar  de  novo  no  dormitório indo atrás dela e imediatamente fechando a porta. 

— Alex… não pode estar aqui… — protestou franzindo o cenho. 

Alex riu brandamente e a apanhou entre seus braços. 

—  Não  se  zangue,  querida,  ninguém  me  viu,  estão  arrumando-se  para  o jantar. 

Addy o olhou e assim que levantou a vista foi consciente de que ele estava perfeitamente vestido para o jantar, mas ela só vestia uma fina bata pois estava a ponto de meter-se na tina. Avermelhou de repente e o sorriso dele não ajudou porque, imediatamente, agarrou, como pôde, as laterais da bata e tentou fechá-la mais, apesar de que realmente não mostrava nem delatava parte alguma de sua anatomia. 

— Alex. — Gemeu envergonhada. — Estou… estou… — Baixou a vista e tentou se separar, mas ele a segurou. 

—  Está  linda,  querida.  —  Disse,  beijando  sua  testa.  —  E  tenho  que reconhecer, que se pudesse, a devoraria inteirinha. — Ela levantou a vista e o olhou com os olhos muito abertos, e ele aproveitou para beijá-la ligeiramente nos  lábios.  —  Não  precisa  se  preocupar.  Só  queria  poder  desejar  um  Feliz Natal da maneira correta, sem ninguém nos observando. 

— Da maneira correta? — Repetiu franzindo o cenho. 

Ele acariciou sua bochecha com os lábios e foi dirigindo-se lentamente até o  pescoço  fazendo  com  que  ela,  por  inércia,  se  agarrasse  melhor  a  ele  e deixasse  encostar  parte  do  corpo  no  dele.  Quando  chegou  a  sua  orelha  se deteve com clara intenção, pois a notava se render assim que chegava a essa parte  sensível  e  cálida  de  sua  pele.  Aproximou  um  pouco  melhor  do  corpo dela,  as  suaves  e  tão  acessíveis  curvas  com  essa  ligeira  capa  de  tecido  e  a beijou muito, muito lentamente justo nesse ponto que a atordoava. 

—  Querida,  —  Levantou  seu  o  rosto  para  olhá-la  melhor,  tão  rosada,  tão entregue de um modo tão despreocupado —  feliz  Natal.  —  Acrescentou  com

um sorriso desenhado nos lábios, nos olhos, em todo o rosto, em realidade. 

Addy começou a rir. 

— Você é um malandro. — Dizia negando com a cabeça. — Um malandro perigoso. 

Alex riu e levantou uma sobrancelha impertinentemente. — Não o negarei, mas,  prefere  me  ter  assim  no  salão  com  os  meninos  e  outros  nos  olhando?  E

eu,  enquanto,  faço  verdadeiros  esforços  para  não  te  abraçar,  te  beijar  —

inclinou-se um pouco e roçou os lábios com os seu com um enorme sorriso —

te devorar. 

Apoderou-se  de  seus  lábios  com  avidez,  com  fome,  com  cobiça.  Ela  se aferrou  mais  forte  a  seus  ombros,  mas  quando  gemeu  começou  a  abraçá-lo pelo pescoço e a abandonou-se em seus braços. 

Após uns minutos, Alex teve que usar toda sua força de vontade para domar seu corpo que começava a se descontrolar. Grunhiu e interrompeu o beijo e a observou uns segundos enquanto abria seus bonitos olhos pardos e ajustava a vista.  Acariciou  seu  rosto  com  os  polegares  antes  de  voltar  a  deixar  cair  os braços e rodeá-la com eles para evitar que se separasse. 

— Alex. — Disse recuperando ainda o fôlego, ele sorriu para ela, notando como  fechava  seus  braços  ao  redor  de  seu  pescoço.  —  Feliz  Natal.  —

Suspirou sonhadora. 

Sorriu  triunfante  e  satisfeito  consigo  mesmo.  —  Ficou  feliz  que  tenha vindo?  —  Addy  franziu  o  cenho  em  recriminação.  Ele  riu.  —  Só  diga  sim, pequena resmungona. Sussurrou beijando sua testa. 

— Milorde, volto a repetir que você é um malandro perigoso. 

Alex  rompeu  em  gargalhadas  e  ela  rapidamente  tampou  sua  boca  com  a mão. 

— Alex. — Repreendeu-lhe. Embora suavizasse sua risada não podia parar de  rir,  tanto  desse  rubor  como  do  sobressaltada  que  se  via.  Deu-lhe  uma pequena dentada na palma da mão com a qual lhe tampava a boca. 

—  Ai.  —  queixou-se  ela  Alex  se  inclinou  para  beijá-la.  —  Pequena,  há forma melhor de conseguir meu silêncio. 

Addy riu e negou com a cabeça ao mesmo tempo que punha as duas mãos sobre seu peito e o empurrava ou melhor, simplesmente o instigava a dar uns passos para trás. 

— Não, não, não vai me enrolar mais. Vai se comportar como deve e sair, e vai lá para baixo para esperar os outros. Franziu o cenho e parou em seco. —

Espera.  O  que  fez  com  a  gatinha?  Deixou-a  em  algum  lugar  quente  e  deu  de

comer, certo? 

Alex voltou a rir. 

— Querida, não deve preocupar-se por ela, está muito bem. Prometo-o. 

Ela voltou a franzir o cenho com evidente incredulidade. Ele riu e a atraiu para ele e quando a abraçou, olhou-a fixamente enquanto dizia: — Querida, eu sei cuidar de minhas daminhas. 

Addy  sorriu,  sentindo  um  prazer  imenso  não  só  pelo  tom  peralta  e brincalhão que utilizou, mas também por essa forma de olhá-la que provocava esse comichão sob a pele que ela começava a gostar demais. 

—  Não  seja  bobo.  —  dizia  rindo  e  empurrando-o  de  novo  para  trás.  —

Saia de uma vez ou me atrasarei. 

Ele  pegou  na  maçaneta  e,  antes  de  abrir  e  cruzá-la,  acrescentou:  —  Ao menos sentará a meu lado. 

Ela riu e se endireitou: — Lamento-o, milorde, mas tenho um compromisso prévio. 

Alex  franziu  o  cenho  e  suspirou:  —  Temo  que  esses  meus  dois  sobrinhos tenham tendências monopolizadoras pouco aconselháveis. — resmungou. 

Addy riu. 

—  Equivoca-se,  milorde,  neste  caso  a  culpa  é  toda  minha,  ao  repartir  os assentos. 

Olhou-a com um meio sorriso. 

— Isso significa que tenho motivos para reclamar uma justa reparação. 

Addy negou com a cabeça. 

— Milorde, você é um abusado. 

Alex riu e a beijou-a na testa antes de sair. 



Uma  hora  depois  se  encontravam  todos  na  saleta  anterior  e  depois  de  uns minutos a senhora Rose abriu as portas do salão para que entrassem. 

Thomas  estava  nesse  momento  nos  braços  de  Addy,  que  em  seguida  o depositou no chão junto a seu irmão. A senhora Rose se encarregou de acender a chaminé, os candelabros da mesa e, é obvio, as velinhas da árvore, em cuja base tinham colocado os presentes. 

Addy  se  agachou  e  disse  aos  dois  pequenos:  —  Têm  uma  surpresa  na árvore cada uma com seus nomes. 

Dispararam  nessa  direção.  Addy  se  endireitou  notando  como  Alex  se colocava  a  seu  lado  mas  antes  de  dizer  algo  os  dois  meninos  saltitavam  e assinalavam um ponto sob a árvore, todos os adultos se aproximaram enquanto

Addy ficava um pouco atrás depositando o cachorrinho em uma almofada junta ao fogo para que não atrapalhasse. 

Ao fundo podiam ser escutada as vozes dos meninos e quando se aproximou os viu agachados olhando com surpresa seus presentes. 

—  Tenho  que  reconhecer,  senhorita  De  Gray,  você  é  uma  artista  disse George sorrindo e olhando para os meninos. 

— Obrigado, milorde, mas o mérito não é somente meu, a senhora Rose e a senhora Cook também ajudaram. 

—  Então  era  isso  que  não  nos  deixava  provar?  Perguntava  Frederick elevando as sobrancelhas. 

Addy assentiu: — Se me descuidasse vocês teriam devorado tudo. 

Sorriu ao cavalheiro, mas justo nesse momento Thomas puxou sua saia. 

— Podemos comer? — Perguntava ansioso. 

—  Sim.  —  Agachou-se  para  poder  olhá-lo  bem.  —  As  paredes  são  de bolacha, o telhado de bolacha, as janelas de caramelo, igual à no conto. A sua tem um trenó de pão de mel na porta com todo um carregamento de caramelos de morango e framboesa e a de lorde Albert sua marmita de pão de açúcar e canela com suas moedas que são caramelos de mel, desses que gosta tanto. 

Albert se aproximou — E a neve do telhado? 

— Algodão de açúcar e as portas, as telhas e a chaminé são de chocolate. 

—  Então  se  comem  inteiras?  —  Perguntou  com  um  brilho  ansioso  nos olhos. 

— Sim, inteiras. 

— Obrigado, obrigado. — Disse, pulando em seu pescoço com tanta força que  quase  a  derrubou,  uma  vez  que  estava  agachada.  —  São  estupendas, igualzinhas às do conto. 

—  De  nada,  milorde,  mas  deveria  agradecer  também  à  senhora  Cook  e  à senhora Rose, fizemos juntas. 

Ele a soltou, e a olhou e depois a seu pai: — Papai podemos? 

— Pois… —  George  olhou  para  Addy  que  negou  com  a  cabeça.  —  Mais tarde,  agora  estarão  atarefadas  com  o  jantar,  que  tal  quando  comermos  as sobremesas frente à chaminé? — e então sim assentiu. 

Uns  minutos  depois  quando  foram  se  sentar  viu  como  Alex  retirava  a cadeira junto à sua e olhando os papeis com os nomes em cima de cada prato viu  que  o  seu  estava  nesse  lugar.  Franziu  o  cenho  ao  olhá-lo.  Ele  sorriu  e encolheu os ombros enquanto sussurrava: — Vantagens de ter tido tempo livre antes  do  jantar…  —  Addy  olhou  para  o  outro  lado,  o  muito  canalha  tinha

colocado  Frederick  entre  os  meninos  e  em  resposta  sussurrou:  —  Canalha perigoso. 

Alex assim que ela se sentou sorriu satisfeito. Durante o jantar, os meninos tentaram  por  todos  os  meios  adivinhar  quais  seriam  seus  presentes  e,  apesar de  que  investigaram  um  por  um  os  pacotes  assim  que  se  retiraram  frente  à chaminé para tomar o chá e as sobremesas mais comodamente, não pareciam muito  de  acordo  com  o  silêncio  dos  adultos,  não  obstante,  o  conto,  o  leite quente  e  o  incentivo  de  deitar-se  antes  para  levantar-se  cedo  e  descobrir  os presentes,  pareceu  servir  para  deixá-los  esgotados  muito  rapidamente.  De todos  os  modos,  mantiveram  a  todos  entretidos.  Os  cavalheiros  ficaram  até bastante tarde conversando, fumando charutos e bebendo licores. 

Addy  deixou  tudo  preparado  na  cozinha  junto  à  senhora  Cook  para  o  café da  manhã  da  manhã  de  Natal  e  uma  vez  que  já  tinha  acompanhado  fazia  ao menos  uma  hora  à  viscondessa  a  seu  quarto  e  a  tinha  deixado  descansando, subiria diretamente a seu  quarto  para  fazer  precisamente  isso.  Foi  só  subir  a escada, que Alex a segurou e, sem tempo de reagir, a apoiou com cuidado na parede  da  esquina  do  corredor  de  seu  dormitório  e  sussurrou  com  os  lábios juntos à sua orelha. 

— Pequena, não se assuste. 

Depois levantou a cabeça e ficou cara a cara com ela. Cheirava a sabão, a sândalo  que  reconhecia  de  sua  colônia,  mas  também  havia  um  aroma  de conhaque  impregnando  seu  fôlego  e  seus  lábios,  pois  quase  lhe  roçava  com eles e o gosto amargo era quase perceptível. 

— Mil… Alex… — sussurrou Addy um pouco assustada não por ter medo dele e sim pela proximidade, desse corpo que lhe provocava umas sensações incontroláveis  dentro  dela,  desse  calor  e  dessa  força  que  parecia  envolvê-la mais  ainda  na  quase  escuridão  do  corredor.  —  É…  é…  muito  tarde…  —

ofegou quando percebeu que se inclinava um pouco e acariciava sua bochecha com a sua, só um pouco, só um roçar. 

— Pequena, concederia-me um presente de natal? 

Addy o olhou quando ele de novo fixou esses olhos, tão ferozes e tenros a um  tempo,  nela.  Desarmava-a  quando  a  olhava  assim  e  ainda  mais  quando  o tinha tão perto. 

—  Depende.  —  Respondeu  desconfiada.  Alex  sorriu.  Baixou  um  dos braços e a puxou pela mão, levando-a até seu quarto, entrou com ela e depois fechou a porta e a trancou. 

Addy ficou olhando fixamente a porta e de repente sentiu medo dele, dela, 

de se sentir indefesa ante ele e ante os sentimentos e as reações que provocava em seu corpo. 

—  Não…  —  murmurou  enquanto  soltava-se  de  sua  mão.  —  Não  deveria estar aqui. 

O  tremor  de  sua  mão  ao  soltá-lo,  na  voz  ao  falar  e  o  vê-la  com  os  olhos fixos na porta fechada, levaram Alex a duvidar ter feito o certo, possivelmente a  estava  pressionando  muito  depressa.  Sentiu-se  culpado  por  havê-la assustado e do mesmo modo precisava abraçá-la para reconfortá-la, para fazê-la sentir a salvo entre seus braços, em sua companhia. Queria, necessitava, que ela confiasse nele. 

— Pequena. — Sussurrou e sem hesitar a abraçou notando a tensão de seu corpo,  o  leve  tremor  de  suas  mãos.  —  Por  favor,  não  tenha  medo  de  mim, nunca te faria mal. 

Abraçou-a tentando ser delicado, carinhoso e não possessivo e a balançou uns  poucos  minutos  notando  como  pouco  a  pouco  relaxava,  como  parecia  ir aceitando seu abraço e inclusive acomodando-se dentro do mesmo. Depois de uns minutos em que a notou relaxada, agachou-se um pouco e passando um de seus  braços  por  trás  de  seus  joelhos,  mantendo-a  abraçada  pelas  costas  a levantou  e  a  levou  até  a  cama.  Ela  pareceu  deixar-se  levar,  esta  vez  sem assustar-se, embora não parecia de tudo confortável. Uma vez que a deixou no canto da cama, sentou-se a seu lado e a abraçou com cuidado. 

— Querida, sinto ter te assustado. Quer que eu vá? 

Ela que tinha sua cabeça apoiada em seu ombro o olhou e pareceu meditar por uns segundos. 

— Q… que presente… ia pedir? — Perguntou em voz baixa sem deixar de olhá-lo. 

Ele beijou sua testa e depois voltou a olhá-la. — Ia pedir que me permitisse passar o Natal com você. 

Ela abriu muito os olhos imaginando se queria ter intimidades com ela e de novo se esticou, em certo modo porque se acendeu dentro dela um desejo até então  desconhecido,  mas  sobre  tudo,  porque  não  sabia  como  reagir  nem tampouco se seria capaz de resistir pois, até então, mostrou-se de tudo incapaz de fazê-lo, assim como, sabedora de que algo dentro dela não queria, não iria detê-lo.  Por  ser  consciente  de  que  o  desejava  como  não  sabia  nem  entendia sequer que se podia desejar a um homem. 

Ao  ver  suas  pupilas  dilatadas  e  esse  ligeiro  tremor  em  seu  olhar,  Alex  se apressou  a  esclarecer  sua  intenção,  pois  acreditava  que  ela  ainda  não  estava

preparada  para  chegar  até  essa  intimidade,  talvez  muito  em  breve,  mas  não nesse momento. Acariciou-lhe a bochecha com o dorso dos dedos. 

— Pequena, só quero estar contigo, que me deixe dormir a seu lado, que me deixe abraçá-la. 

Addy inclinou a cabeça e o olhou: — Não… não o entendo. 

— Pequena — Alex sorriu. — Eu adoro te beijar, te acariciar, te abraçar e pode estar segura, desejo compartilhar muito, muitíssimo mais com você, mas só quando se sentir preparada, só quando você quiser. — Tomou o rosto entre as mãos acariciando-lhe com os polegares. — É preciosa, doce, deliciosa e te devoraria  por  inteiro  aqui  mesmo.  —  Sorriu  sedutor  provocando  com  essas palavras  e  essa  cadência  suave  e  ardente  de  sua  voz  que  o  corpo  de  Addy ardesse quase de repente e que suas bochechas se acendessem. —  Mas…  —

inclinou-se e lhe acariciou a testa com os lábios sem deixar de acariciar suas bochechas, mandando ondas de calor a cada uma de suas terminações nervosas

…  —  O  que  agora  desejo  de  Natal  é  que  minha  pequena   doceira   me  deixe abraçá-la, rodeá-la com os braços. 

Addy  em  um  arranque  de  ousadia  pelo  que  se  repreenderia  mais  tarde, muito mais tarde, rodeou-lhe o pescoço com os braços e o beijou nos lábios pegando-o  de  surpresa,  estava  certa,  pois  demorou  uns  segundos  para responder. Tinha um ligeiro gosto de conhaque, embora não a tabaco apesar de que  um  pouco  desse  aroma  impregnava  sua  roupa,  assim  deduziu  que  teriam sido  George  e  Frederick  os  que  fumaram  em  sua  companhia.  Após  uns segundos, ele tomou o controle do beijo, aprofundando o mesmo, até que quase fez  desaparecer  o  mundo  ao  redor  de  Addy  pois  nem  sequer  notou  que  foi tombando na cama com suavidade, mantendo-a sob seu corpo sem deixar cair todo seu peso sobre ela. Não soube se passaram uns poucos minutos ou, pelo contrário,  uma  eternidade,  mas  quando  ele  interrompeu  o  beijo,  elevando  um pouco o rosto sobre o dela que se estava tombada de costas no colchão, Addy ofegava  e  lhe  ardia  a  pele  de  excitação,  de  desejo  por  seu  toque,  por  suas carícias.  Ao  abrir  os  olhos,  o  encontrou  olhando-a  de  um  modo  abrasador, juraria que seus olhos se obscureceram um pouco. Estava acima dela e cobria seu  corpo,  mas  não  de  tudo  pois  se  achava  de  flanco,  embora  com  seu  forte, duro  e,  nesse  momento,  feroz  corpo  abatendo-se  sobre  ela  de  um  modo  que, entretanto, não a assustava, não se sentia encerrada ou apanhada por ele, nem tampouco o peso do mesmo aprisionando-a. 

— Pequena. — Murmurou com a voz enrouquecida, carregada. Acariciou-lhe a bochecha. Alex se sentiu endurecer assim que notou seus inocentes lábios

posando-se nos suas e essas pequenas mãos acariciarem sua nuca e embora foi surpreendido por dois segundos por tê-la entre seus braços, teve que fazer uso de  todo  seu  autocontrole  para  não  fazer  o  que  de  verdade  seu  corpo  pedia  e que esse Alex primitivo, feroz e atávico lhe gritava, exigia, no mais profundo de sua mente e de seu interior, um interior que rugia por essa mulher, por esse corpo como nunca antes o tinha feito por nenhum outro. 

Teve  que  segurar-se,  sujeitar  firmes  as  rédeas  de  seu  desejo  e  de  sua paixão,  recordar-se  a  não  pressioná-la,  nem  levá-la  até  o  limite  pois  se  o fizesse,  estava  certo  que  ela  se  renderia,  mas  não  queria  levá-la  até  ali,  não queria  que  logo  se  arrependesse  ou  sofresse  por  sua  culpa,  nem  pelo  seu desejo e sua paixão desbocada. Não, ele se encarregaria de lhe ensinar o que era  a  paixão,  de  desfrutá-la  sem  rodeios,  sem  remorsos,  sem  vergonha  nem culpa, porque ela era dele e devia cuidar dela, assegurar-se que estivesse bem e feliz. Queria-a e seria delicado com ela, assegurar-se-ia de amá-la, de que lhe  amasse,  mas  assegurando-se  de  que  ela  estivesse  bem.  Ela  deveria  se recordar sempre de sua primeira vez e ele se asseguraria de que a recordasse como devia. 

Interrompeu  o  beijo  e  olhou  enquanto  ela  abria  lentamente  os  olhos,  com esse  bonito  rubor  rodeando  suas  pálpebras,  com  esse  bonito  brilho  de atordoamento em seus olhos e essa calidez em seus tenros e saborosos lábios. 

O  sorriso  se  desenhava  de  maneira  natural  e  ele  o  devolvia  com  a  mesma naturalidade,  notava  os  fortes  batimentos  do  coração  golpeando  seu  peito  e retumbando em suas costelas e podia notar o pulso dela tão acelerado e veloz como o seu. 

—  Eu  gosto  que  me  beije.  —  Disse  em  um  tímido  murmúrio  enquanto levantava uma mão para acariciar suas sobrancelhas com as gemas dos dedos. 

Alex  sorriu  mais  ainda  ao  tê-la  assim,  agora  estava  relaxada,  entregue, tranquila e era tão inocente e apaixonada de uma só vez, não só beijava de um modo  ardente,  respondendo  a  seus  beijos,  a  suas  carícias,  mas  sim,  sentia como  seu  corpo  inteiro  respondia  ao  dele,  como  se  acendia,  como  se amoldava ao seu cada vez que começava a rodeá-la com seus braços. 

— Você se parece com seu pai ou a sua mãe? — Perguntou a ele sem deixar de  desenhar  as  linhas  de  seu  rosto  com  as  gemas  dos  dedos  Ele  franziu  as sobrancelhas um pouco desorientado pela pergunta — com meu pai. Acredito que Freddy é o que se parece com nossa mãe, Gregory, parece-se mais a meu pai também, embora quando jovem tivesse o rosto muito similar a Freddy só que seus olhos são da mesma tonalidade dos meus e dos de nosso pai. 

Respondia deixando-se desfrutar dessa relaxada nova cumplicidade, de tê-la  abraçada,  tranquila  e  ao  mesmo  tempo  acariciando-o  de  um  modo  que parecia estar memorizando as linhas de seu rosto. 

— E você? 

—  À  minha  mãe.  Na  cor  do  cabelo  e  os  olhos  ao  menos,  no  resto…  —

franziu  ligeiramente  as  sobrancelhas  e  exitou  por  um  segundo.  —  Bom,  no resto, pouco tenho lembranças com a suficiente nitidez. 

Notava-se  a  tristeza  em  sua  voz,  a  mudança  na  tonalidade  de  seus  olhos. 

Beijou-a, pois sentia a necessidade de protegê-la, não queria vê-la triste. 

— Querida — disse ao levantar de novo seu rosto. — Quer que eu vá? 

Ela negou com a cabeça e ele deu graças aos céus pois se via incapaz de afastar-se  dela,  não  era  por  quão  duro  estava  seu  corpo,  e  o  desejo  que  era difícil  de  conter  a  essas  alturas,  como  a  necessidade  de  tê-la  perto,  de  tê-la entre seus braços mesmo que só fosse tocá-la ou acariciá-la. Precisava senti-la,  vê-la,  ouvi-la,  notar  seu  calor  e  seu  aroma  por  mais  incrível  que  isso parecesse  nesse  momento.  Depois  de  tantos  anos  sendo  conquistador  nunca acreditou  que  seria  capaz  de  desejar  desse  modo  uma  mulher  e  sentir-se satisfeito, bom quase, só a tendo desse modo quase inocente. 

— Alex? 

—  Umm.  —  Respondeu  enquanto  começava  a  beijar  e  acariciar  seu pescoço  notando  como  sua  pele  respondia,  como  seu  pulso  se  acelerava inclusive  como  arqueava  um  pouco  o  pescoço  dando-lhe  melhor  acesso.  Ao notar como ficava calada de novo, levantou a vista para olhá-la. —  Querida? 

acariciou seu rosto ao ver seu olhar preocupado, quase mortificado. — O que foi? 

—  Alex…  eu…  —  mordeu  o  lábio  e  abaixou  os  olhos.  Suspirou  e  o empurrou  um  pouco  para  trás  obrigando-o  a  separar-se  um  pouco.  Ela  se levantou e ficou de frente a ele. Tomou ar e de novo o olhou. — Ficaria bravo comigo  se  descobrisse  algo  ruim  de  mim?  Bom…  não  de  mim…  ou  sim…

suspirou. Ai… que difícil é isto. 

Sentou-se  e  entrelaçou  as  mãos  em  seu  colo,  nervosa,  abaixou  a  vista  e inclinou a cabeça. Alex sentou-se a seu lado, ele não podia dizer que já sabia o que ela queria contar,  ao  menos  algumas  coisas,  mas  não  queria  forçá-la  a contar  algo  que  sabia  que  era  doloroso.  Mas  era  evidente  que  ela  se  sentia mortificada  por  não  dizer  e  ao  mesmo  tempo  devia  ter  medo  de  poder  lhe contar  a  verdade.  Suspirou  em  seu  interior  e  se  disse  que,  ao  menos,  devia conceder o tempo que necessitava. Tempo para poder confiar nele, tempo para

senti-lo  suficientemente  a  salvo  para  falar  abertamente.  Tempo  e  segurança  e ele os daria. 

— Querida… — disse, pondo dois dedos sob o queixo para que o olhasse querendo facilitar as coisas. — Fez algo errado? Machucou alguém? — ela o olhou e negou com a cabeça. — É algo do que se arrepende? 

Pareceu meditá-lo. 

— Acredito… acredito… acredito que não… — sussurrou Alex sorriu. —

Seria difícil para mim, acreditar o contrário… — Addy franziu o cenho e ele riu brandamente. — Não estou acostumado a equivocar julgando os  outros…

— acariciou-lhe a bochecha. — E você, querida, não pode ter feito nada mau, pois não tem nenhuma pingo de maldade neste seu bonito corpinho. 

Addy  ruborizou  e  depois  de  uns  segundos  sorriu:  —  Você…  você…?  —

baixou  o  olhar,  tomou  ar  e  disse  finalmente.  —  Eu  gostaria  que  dormisse aqui… se… se quiser. — Olhou-o rapidamente com os olhos abertos. — Só…

só dormir… quero dizer… — baixou o olhar com todo o rosto aceso por um bonito rubor. 

Alex tomou o rosto entre as mãos de novo e sorriu. 

— Querida, só dormir. — Concordou. Ela sorriu de um modo que parecia fazer brilhar o rosto e iluminar o quarto e Alex notou de novo esse calor que alargava o peito por completo. 

— E me abraçar? 

Alex  riu  e  a  beijou  com  ternura  roçando  finalmente  com  seus  lábios  sua bochecha enquanto dizia: — E te abraçar. 

— E poderei te abraçar? — murmurou, de novo ruborizando-se. 

Ele  a  olhou  rendido:  —  é  melhor  que  sim,  querida,  pois  adoro  seus abraços.  —  Addy  sorriu  e  ficou  de  pé,  para  surpresa  de  Alex  que  franziu  o cenho. — Aonde vai? 

Ela  se  voltou  rapidamente:  —  Promete-me  que  será  bom?  —  Perguntou olhando  para  ele,  enquanto  lhe  devolvia  esse  mesmo  olhar  mas  sem compreender. — Não posso dormir vestida. 

Alex  levantou  as  sobrancelhas  e  começou  a  rir.  Era  a  frase  mais  inocente que  tinha  ouvido  em  sua  vida,  especialmente  dos  lábios  de  uma  mulher. 

Estirou os braços pegou-a pela cintura e a atraiu para ele — Querida, não será necessário. — Deixou-a de pé entre suas pernas e a olhou contendo a risada e tentando  mostrar-se  sério.  —  Prometo  ser  muito,  muito  bom  e  poderá  tirar  o vestido e dormir com a regata. — Addy franziu o cenho, abriu e fechou a boca como se fosse protestar, mas, finalmente, pareceu que o protesto ficou em seus

lábios pois o olhou uns segundos meditando-o e assentiu, deu a volta e disse por cima do ombro: — Pode soltar os colchetes de acima? — Alex ficou um momento  olhando  as  costas  de  seu  vestido  pensando  que  era  uma  estranha mescla  de  inocência  e  doçura,  mas  também  de  cândida  ousadia  e  tentação. 

Sorriu e começou a desabotoar os colchetes para finalmente desabotoar todos. 

Desejou com todas suas forças colocar as mãos sob o vestido aberto e tocar a cálida  e  suave  pele  só  separada  com  uma  fina  capa  de  algodão  que  tampava recatadamente  seu  corpo,  mas  se  conteve  com  muita  dificuldade.  Ela  só  deu um passo para frente e baixou o vestido de um golpe, para em seguida  meter-se  na  cama  onde,  sob  as  mantas  colocou  os  braços,  moveu-se  um  pouco  e depois de uns segundos tirou os braços deixando cair junto à cama as meias. 

Alex  continuava  sentado  na  cama  e  a  observava  desfrutando  desses inconscientes gestos de sensualidade e inocência em partes iguais. 

Ela  o  olhou  uns  segundos  fixamente  e  franziu  o  cenho.  Alex  só  a  olhava maravilhado  e  assombrado  ao  mesmo  tempo.  Se  contasse  a  alguém  que  ele estava na cama de uma bonita mulher, desejável e a que desejava por cima de algo e que não sabia bem o que fazer, seguramente ririam a gargalhadas. Ela sem deixar de olhá-lo se levantou e engatinhou pela cama até se sentar a seu lado sobre os calcanhares. 

— Alex… — segurou a manga da jaqueta. — Prometo ser boa…

Alex a olhou e começou a rir. 

—  Umm…  —  ficou  de  pé  sem  deixar  de  rir.  —  Não  sei  se  acredito  em você. 

Addy  cruzou  os  braços  no  peito.  —  Isso  é  uma  rabugice,  sem  mencionar, milorde,  que  demonstra  ter  uma  exacerbada  opinião  de  si  mesmo,  diria  que estima de mais sua própria pessoa e seus encantos. 

Alex  ria  escutando-a  provocadora,  mas  com  essa  imagem  de  menina zangada. Inclinou-se sobre ela e apoiou os braços dos dois lados de seu corpo, deu-lhe um beijo no nariz e sorriu petulante e presunçoso. 

—  Minha  querida  dama,  o  que  tenho  em  alta  estima  é  o  controle  de  meu próprio desejo e a fé minha que o demonstro não me equilibrando sobre você neste  preciso  momento.  —  Beijou-lhe  a  bochecha  e  a  acariciou  brandamente com  os  lábios.  —  Porque  está  preciosa,  tão  desejável,  tão  deliciosamente apetecível. 

Acariciou com seu quente fôlego sua pele, roçando ligeiramente com seus lábios  seu  rosto,  embora  para  Addy,  sua  voz  e  sua  cadência  fosse  a  mais irresistível  das  carícias,  esquentando  sua  pele,  seu  sangue,  seu  interior. 

Quando  de  novo  a  beijou,  desta  vez  nos  lábios  a  sentiu  ofegar  e  foi  uma sensação embriagadora, ser capaz de fazê-la sentir tão ardente como ela a ele, era  realmente  embriagador.  Alex  sorriu  e  se  endireitou  e  igual  ela  fez,  se despiu  ficando  só  com  as  calças  e  a  camisa.  Quando  girou  para  olhá-la,  a descobriu  dentro  da  cama  deitada  de  lado,  abraçada  a  um  travesseiro. 

Aproximou-se dela, segurou a manta para poder entrar embaixo delas e puxou o travesseiro que sustentava. 

— Se não se incomodar, — disse, deitando ao seu lado, — prefiro que me abrace. Ela sorriu e embora estivesse um pouco ruborizada, assim que Alex se deitou se aconchegou do seu lado e se acomodou com a cabeça no oco de seu ombro e o abraçou. 

Alex nesse instante pensou que deveriam declará-lo santo, pois estava duro e  excitado  até  um  ponto  quase  doloroso  e  mesmo  assim  adorava  tê-la  desse modo.  Estreitou-a  um  pouco  mais  e  a  abraçou  deixando-se  invadir  por  esse doce  aroma  de  lavanda  e  lilás  de  sua  pele,  por  esse  calor  morno,  suave  e agradável e por essas deliciosas curvas que encaixavam à perfeição com seu corpo. 

— Querida. — Beijou-a na testa. — Durma, prometo ser bom. 

Ela  levantou  a  vista  olhando  sem  levantar  a  cabeça:  —  Não  vai  embora, não é? 

Esse brilho de ilusão, de confiança nele, atravessou-lhe por inteiro. 

— Não, não partirei. Ela sorriu e voltou a se acomodar a seu lado. 

— Feliz Natal, Alex. — Disse após um momento, com a voz adormecida. 

Alex  fechou  um  pouco  mais  os  braços  e  pousou  seus  lábios  em  sua  testa enquanto  dizia  sorrindo:  —  Feliz  Natal,  querida.  Poucos  minutos  depois  sua respiração  era  suave,  pausada  e  sua  mão  repousava  distraída  e  relaxada  em seu  peito.  De  novo  sorriu  e  fechou  os  olhos,  envolto  em  seu  aroma,  em  seu calor e nesse ritmo pausado e suave de sua respiração. 



Despertou  quase  três  horas  depois  notando  como  seu  corpo  se  movia ligeiramente.  Girou  a  cabeça  e  a  encontrou  mais  perto  de  si,  sua  mão  se aferrava a sua camisa e fechava com força os olhos. Observou-a bem. Tinha o rosto rosado e umedecido de ter chorado, ficou quieto observando-a melhor e após  uns  minutos  várias  lágrimas  voltavam  a  percorrer  suas  bochechas, fechava  de  novo  com  forças  os  olhos,  não  era  como  se  tivesse  um  pesadelo, mas tampouco estava acordada, seu corpo se movia muito lentamente, como se só tentasse aproximar-se um pouco mais. 

Tombou-a brandamente de costas, abateu-se sobre ela e acariciou seu rosto com suavidade enquanto, com beijos no pescoço, nas bochechas e finalmente nos lábios foi despertando. 

— Querida. — Sussurrava. — Querida. 

— Alex. — Murmurou ainda meio adormecida. 

Gostou de saber que o reconhecia inclusive nesse estado de torpor antes do despertar. 

—  Querida,  abra  os  olhos.  Pediu  antes  de  voltar  a  beijá-la  nos  lábios ligeiramente,  levantou  a  vista  para  poder  olhá-la  à  luz  da  única  vela  da mesinha  que  ainda  permanecia  acesa.  Quando  por  fim  centrou  a  vista  sorriu para  ela:  —  Olá  —  sussurrou  antes  de  depositar  um  beijo  tenro  em  seus lábios. 

Depois de uns segundos olhando-o sorriu e o rodeou com seus braços. 

—  Olá.  Não  foi  embora.  —  Disse  a  ele,  acariciando  a  nuca.  Alex  sorriu negando com a cabeça antes de começar a lhe beijar, desenhando um caminho para  seu  pescoço  e  depois  desceu  lentamente.  Quando  a  escutou  gemer  e fechar uma de suas mãos em seu cabelo foi como se acendessem uma fogueira dentro  dele.  Continuou  beijando-a  e  acariciando-a  descendo  pouco  a  pouco, quando  chegou  na  borda  da  regata  lambeu  a  pele  que  permanecia  descoberta enquanto  sobre  o  tecido  tomou  um  de  seus  seios  com  a  mão  e  o  acariciou notando como ela se arqueava um pouco para ele. Ouviu-a ofegar e gemer ao descobrir  um  de  seus  seios  e  o  acariciou  e  depois  tomou  um  dos  mamilos endurecendo—o com os dedos e se sentiu poderoso, triunfador. 

— Alex — ofegou enredando com força seus dedos em seu cabelo quando tomou seu mamilo entre seus lábios, lambeu-o e o mordeu brandamente. 

Gemeu  de  um  modo  tão  sensual,  tão  ardente  que  não  pôde  conter-se  e levantou  o  rosto  para  olhá-la  bem.  Tinha  os  olhos  fechados,  a  cabeça ligeiramente  jogada  para  trás  e  mordia  os  lábio  de  um  modo  absolutamente delicioso, com esse rubor em sua pele. Beijou-a com fome, com paixão, com avidez.  Reclamou  sua  boca,  invadiu-a  e  ela  respondeu  com  a  mesma  paixão, pois  era  apaixonada,  muito  apaixonada.  Sentiu-se  arder  e  enquanto  a  beijava lhe  acariciou  os  seios  liberando  os  de  todo  o  tecido  que  os  cobria.  Ela respondia,  arqueava-se  para  ele,  agarrava-se  com  força  a  seus  ombros enquanto começava a torturar esses peitos, suaves, tenros e pontudos, enquanto notava seus mamilos duros graças a essas carícias, ofegava entre seus lábios, mordiscando  seus  o  lábios  quando  começou  a  descer  com  suas  mãos começando a acariciar suas coxas. 

— Alex… — gemeu. Desceu de novo e começou a beijá-la, a acariciá-la, com  lábios  ansiosos  e  reclamantes,  por  sua  pele  cálida  e  cada  vez  mais avermelhada da paixão que ele estava estimulando e avivando com verdadeiro desejo. Era magnífica, pensava Alex quando chegou a seu umbigo e começou a lamber em círculos cada vez mais lentos. Respondia de um modo tão inocente e tão passional e entregue... Estava nua da cintura para acima e não parecia se importar  tão  ébria  como  estava  da  paixão  que  ele  tinha  despertado,  tão concentrada em suas carícias, em seus beijos. Respondia desse modo natural, entregue,  apaixonado.  Notou-a  esticar-se  quando  as  carícias  de  suas  coxas começaram fazer-se mais reclamantes, pois não só começou a subir sua regata mas também a acariciar a pele interna de suas coxas. Quando cobriu seu sexo com a mão deu um pequeno pulo, mas Alex levantou a cabeça e tomou de novo seus  lábios  enquanto  murmurava  com  a  voz  tão  carregada,  tão  enrouquecida por  essa  mesma  febre  da  paixão  que  velava  não  só  os  olhos  e  o  rosto  dela como o dele. 

— Shh querida… me deixe te agradar, querida, só… me deixe te ensinar…

— introduziu um dedo entre as coxas, nessa úmida e cálida parte dela que era suave,  tenra,  tão  estreita,  tão  deliciosamente  estreita.  Beijava-a  e  ela  se aferrava a ele enquanto se arqueava respondendo a suas carícias, buscando-o, exigindo-o sem sabê-lo. Acariciava-a e a torturava. e ela respondia, gemia de paixão entre seus lábios. Respondia com o mesmo ardor quando introduziu um segundo  dedo  e  mais  quando  começou  a  brincar  ansioso  com  seu  montículo. 

Addy  não  sabia  que  o  fazia,  não  o  compreendia  e  nesse  momento  não  se importava,  mas  não  queria  que  parasse,  esperava  algo  sem  saber  o  que, desejava algo sem saber o quê. 

— Alex — ofegou aferrando-se de novo a seu cabelo quando ele começou a descer lambendo sua pele, mordiscando e acariciando em qualquer parte. 

—  Pequena.  —  Murmurava  sobre  sua  pele.  —  Querida…  —  colocou-se entre suas pernas. 

Ela se esticou ao notar que beijava sua pele úmida: — Alex o que…? A voz saiu  como  uma  queixa,  depois  deixou-se  cair  de  novo  sobre  o  travesseiro, quase  inconscientemente,  arqueando-se  e  elevando  sem  saber  por  que,  os quadris para ele quando notou como a lambia e torturava com a língua em um lugar que a estava deixando louca. 

Alex  a  segurava  com  força,  escutava-a  gemer,  ofegar  seu  nome  e, reclamante,  arquear-se  para  ele  enquanto  se  agarrava  em  seu  cabelo  e  ao lençol como se fossem a âncora de seu navio à deriva. Tão doce, tão quente e

úmida.  Respondia  tão  intensamente  a  suas  carícias,  tão  ardente,  tão  sensível. 

Queria devorá-la, estava devorando. Ao notar seus tremores, os espasmos do orgasmo  que  ele  tinha  procurado,  avivado  e  obtido  com  sua  boca,  com  sua língua  e  com  seus  dedos,  até  deixá-la  totalmente  entregue,  mole,  aturdida  e desorientada,  começou  a  cobrir  de  novo  seu  corpo  de  beijos,  de  carícias. 

Estava  realmente  preciosa,  tão  avermelhada,  com  essa  suave  e  sensível  pele brilhando  de  um  modo  luxurioso  e  ao  mesmo  tempo  tão  inocentemente inexperiente. Ao posar seus lábios em seu pescoço, abraçou-a cobrindo-a com todo  seu  corpo.  Rodeou-o  com  seus  cansados  braços  e  Alex  não  pôde  a  não ser sentir-se como um conquistador. 

— Alex… — murmurou, ele a roçou com os lábios e a olhou enquanto ela tinha os olhos quase fechados. — Alex… o que fez comigo…? 

Alex  de  novo  a  beijou,  estava  tão  atordoada  e  adormecida  que  era delicioso tê-la, sabê-la tão rendida a ele. 

—  Te  dei  prazer,  querida,  só  te  dei  prazer…  agora  durma.  —  Dizia acariciando  seu  rosto  com  os  polegares  enquanto  enredava  as  mãos  em  seu bonito e denso cabelo. — Durma querida. 

Ela negou com a cabeça e abriu os olhos com evidente esforço. 

— Alex não sei o que aconteceu …

De novo a beijou com um sorriso pecaminoso de lobo. — Querida, vou te ensinar  o  que  é  o  prazer,  o  que  pode  trazer  a  paixão  entre  duas  pessoas,  o desejo compartilhado. Mas agora só descanse, querida. Durma. 

Addy  o  olhou  e  depois  fechou  os  olhos  enterrando  seu  rosto  em  seu pescoço, enquanto ele subia pelos ombros a camisola dela. Quando Alex notou seu  suave  suspiro  em  sua  pele,  sorriu,  estava  tão  duro  e  tenso  e  ao  mesmo tempo tão bem, sentia-se tão bem…

— Alex — murmurou. — Não sei o que é, não o entendo, mas… mordeu o lábio. 

Alex levantou a cabeça para poder olhá-la e insistiu que oi olhasse. 

— O que querida? — Perguntou com ternura e paciência. 

Ela ficou vermelha de vergonha e quase pôde escutá-la gemer por isso. 

— Alex… eu… gostei muito de seja lá o que me fez … Ainda ruborizava mais  por  incrível  que  poderia  parecer  e  isso  o  enternecia  mais  ainda, acariciou sua bochecha com um de seus polegares notando o calor de sua pele, esse  aceso  rubor  que  ressaltava  sua  inocência  apesar  de  achar-se  quase  nua em baixo dele. 

— Pequena… — beijou-a ligeiramente. — Pode dizer o que quiser. 

Ela  olhou  com  esses  enormes  olhos  chapeados  que  brilhavam  nesse momento de um modo … tomou ar e disse a si mesma que se, finalmente, seus tios  a  encontrassem  ou  se  devesse  fugir  de  novo,  ao  menos  restariam  essas lembranças com ele para lhe dar forças, para permitir sonhar, assim de modo algum  podia  perder  a  oportunidade  de  estar  com  ele  de  verdade,  por  mais ignorante que fosse sabia que havia muito mais, seu corpo, seu coração incluso uma  parte  recôndita  de  seu  cérebro  dizia  que  havia  mais  e  ela  o  queria,  seu corpo  o  queria.  Ela  queria  Alex  e  não  importava  que  aos  olhos  dos  outros aquilo  fosse  indecoroso  ou  incorreto  ou  que  simplesmente  uma  garota  como ela  não  deveria  fazê-lo.  Nesse  momento  só  importavam  ele,  ela  e  essa necessidade de tê-lo, de retê-lo, de senti-lo, embora só por uma vez, embora inclusive só entregasse seu corpo e seu coração, sem remédio, para sempre. 

Tomou ar e tentou falar com convicção, com a segurança que duvidava ter, sabendo  que  tal  segurança  devia  estar  a  essas  alturas  a  milhas  de  distância desse quarto, dessa cama, desse corpo, que só parecia gritar do mais profundo que queria mais, muito mais, fosse o que fosse. 

— Alex — de novo tomou ar — Eu… — baixou o olhar um momento, mas decidiu que já não queria sentir vergonha, ao menos não diante dele. Voltou a levantar a vista e o olhou fixamente, sabia-se, sentia-se ruborizada, um pouco trêmula e inclusive tensa, mas não se importou, era agora ou nunca, pensou. —

Alex,  quero…  eu  gostaria  de…  ai,  não  sei  como  se  diz  nem  como  se  pede só… só…

Alex  começou  a  sorrir,  pois  algo  em  seu  coração  soube  o  que  sua  muito perturbada dama tentava dizer — Querida… — tomou o rosto entre as mãos e a acariciou muito lentamente. — Tenta me pedir que façamos amor? 

Addy baixou a vista, ficou vermelha como uma papoula e mordeu nervosa o lábio,  mas  assentiu.  Alex  acariciou  os  lábios  dela  com  os  seus,  notando  um pequeno  tremor  neles,  mas  também  um  suspiro  metade  alivio,  metade nervosismo.  Sua  pequena  era  ardente,  era  apaixonada,  mas  tão  inocente,  tão candidamente ignorante, que sabia devia ir com muito cuidado. 

— Pequena… — acariciou-lhe as maçãs do rosto, debaixo das pálpebras e a  virou  para  olhá-lo.  —  Não  sabe  como  te  desejo…  —  começou  a  beijá-la suave  sem  deixar  de  olhá-la,  sem  deixarem  de  se  olhar.  —  Ardo  por  ti, querida, mas queria ir devagar, pois é inocente ainda, não devo te assustar…

Addy apertou os braços em torno de seu pescoço. 

— Não me assusta, é só que eu não sei o que fazer, nem…

Sentia-se torpe, tão ignorante e totalmente inexperiente. 

—  Querida…  —  disse  começando  a  beijá-la  com  mais  avidez,  notando como  seu  corpo  cada  vez  se  endurecia  mais  e  como  ela  roçava  buscando-o, chamando-o.  Sua  particular  sereia,  sua  doce  e  inocente  sereia.  —  Confia  em mim? — Perguntou começando a sentir-se ofegante, ansioso. Ela assentiu, sem necessidade  de  pensar,  sem  dúvidas  nem  hesitações  e  essa  foi  sua  perdição pois Alex soube que a havia conquistado, ela estava rendida a seus pés, a seus desejos,  mas,  também,  soube  vencedora  à  fera  de  seu  interior,  esse  ser primitivo que reclamava esse corpo, suave, quente e delicioso sob o seu, esse ser  primitivo  que  gritava  que  se  enterrasse  nesse  corpo,  que  o  marcasse  e reclamasse como dele, só dele. Beijou-a enquanto abaixou seu corpo, notando como ela se arqueava para ele, beijava-a com fome, com ânsia, com desejo e esse ardor que ameaçava abrasá-lo apenas por beijá-la, começou a acariciá-la a  percorrer  seu  corpo  com  suas  mãos  igual  a  antes,  mas  com  cada  vez  mais posse, mais intensidade. Notava-a responder a suas carícias, a suas mãos, aos roce de seus corpos com a mesma ânsia que ele, embora com um acanhamento que parecia pugnar furiosa com essa paixão. 

Se  achava  que  estava  duro  e  excitado  nesse  momento,  quando  ela  mexeu seus  quadris  sob  os  seu  com  certo  acanhamento,  mas  também  com  evidente desejo,  colocou  suas  mãos  sob  a  camisa  acariciando  suas  costelas, percorrendo  com  suas  mãos  seus  músculos  e  o  contorno  dos  mesmos, acreditou  morrer  de  gosto  e  prazer.  Uma  carícia  tão  singela,  tão  inocente  e suave e também tão ousada, tão evidente do desejo dela. Começou a saborear seus  peitos  enquanto  ela  se  mexia  debaixo  dele,  esfregava-se  nele.  Em  um momento,  não  soube  quando  o  fino  tecido  que  ainda  os  rodeava  nos  quadris incomodou mais do que o suportável e como se fosse um selvagem o rasgou, rompeu fazendo farrapos a fina regata abrindo-a de um puxão por toda a parte dianteira, escutou-a gemer, e se agarrar a seus ombros. 

Alex levantou-se igual a um marinheiro obedecendo ao canto de sua sereia e  a  beijou  com  força,  com  paixão  e  deixando  quase  de  lado  toda  ternura. 

Sentia-se  perdido  nessas  sensações,  nesses  sentimentos  que  pulavam  em  seu interior  de  um  modo  que  desconhecia.  O  comichão  sob  sua  pele  era  mais intenso  que  nunca,  suas  mãos  estavam  como  nunca  antes  essa  suave  pele  sob suas  carícias,  sob  seu  roce.  Esse  sensual  roce  de  seu  corpo  suave,  brando, macio contra o seu duro, forte e grande o estava deixando louco. Notou como suas mãos continuavam procurando a proximidade de sua pele sob sua camisa e  inclusive  como  baixavam  reclamantes  para  suas  nádegas.  Sem  deixar  de olhá-la,  se  levantou  e  tirou  a  camisa  com  brutalidade  pela  cabeça  e  voltou  a

cobrir  seu  bonito  e  avermelhado  corpo  com  o  seu  e  enquanto  a  beijava  com avareza  sentindo-a  só  dele,  sentindo  como  se  entregava  só  a  ele,  o  que  fazia sentir poderoso e a esse animal feroz e primitivo gritar dentro de sua cabeça, como se estivessem no meio da selva, que era sua, sua, só sua, quase arrancou as  calças,  notando-se  dolorido  além  do  que  acreditou  possível  alguma  vez, cobriu de novo seu sexo com suas mãos, notando sua umidade, seu calor com mais intensidade que antes, sob seus dedos, acariciou-a, avivou-a, preparou-a para  ele.  Notava  que  ela  começava  a  tremer  sob  o  baile  de  suas  ansiosas mãos, percebia que ela se agarrava a ele cada vez com mais força. 

Insistiu  com  cuidado  que  abrisse  as  pernas  melhor  para  ele,  colocando-se entre  elas.  Protestou  ao  retirar  sua  mão,  mas  a  beijou  apressando-a  enquanto se  colocava  bem  entre  suas  quentes  e  doces  coxas.  Foi  se  introduzindo  nela lentamente,  segurando-se  com  evidente  esforço,  recordando  a  cada  momento que devia ir com cuidado. Estava tão quente, tão úmida e era tão deliciosa e dolorosamente  estreita  que  queria  gritar  de  verdade  como  um  selvagem. 

Afundou  seu  rosto  em  seu  pescoço  enquanto  com  as  mãos  sujeitava  suas suaves nádegas fazendo com que se abrisse mais e ela respondia de um modo tão  natural,  abraçando-o  em  seu  interior  de  uma  forma  que  o  tornava  louco. 

Levava-o  a  loucura  e  estava  seguro  que  ela  não  era  consciente  de  como  o afetava. Essa fera de seu interior gritava que a marcasse, que se afundasse nela feroz, mas aquilo iria machucá-la o estava matando saber que ia causar dano. 

Isso  o  refreava,  mas  também  o  assustava  pois  não  queria  danificá-la  nem sequer desse modo… Ao chegar à barreira de sua virgindade levantou o rosto, tomou-o entre suas mãos e a olhou, esse rubor de paixão que parecia acendê-lo, esses lábios avermelhados e inchados por seus beijos. 

— Querida — ofegou com esforço, controlando-se na maneira do possível. 

—  Isto  vai  doer,  querida,  mas  só  será  um  momento,  irei  com  cuidado  eu prometo, tentarei…

Ela o interrompeu. — Não importa… confio em você… confio em você…

— sussurrou segurando com mais força com suas mãos em suas costelas Alex a  beijou,  beijou-a  com  força,  como  se  sua  vida  dependesse  disso,  como  se quisesse transpassar sua vida através desse beijo, retirou-se um pouco de seu interior para poder tomar impulso e com uma investida firme, forte e profunda a  marcou,  marcou  ambos  para  sempre.  Esticou-se,  tudo  nela  se  esticou  e agarrou seu membro por instinto estrangulando-o de um modo que Alex queria morrer de prazer, mas tinha que conter-se, queria se mover dentro dela afundar uma  e  outra  vez  nesse  corpo,  nessa  estreita  umidade  que  era  o  paraíso, 

pensava Alex quase sem fôlego. Olhou-a, tinha os olhos fechados com força, e uma  pequena  lágrima  escapando  por  sua  bochecha  que  apanhou  rapidamente como se não quisesse que a danificasse mais ainda. 

Beijou-a  sem  parar,  acariciou-a  tentando  acalmá-la,  tentando  acalmar  sua própria ansiedade — Querida, querida, já passou, passará logo — sussurrava contra sua pele. 

—  Alex  —  ofegou  enquanto  se  arqueava  e  elevava  os  quadris  como tentando reclamá-lo e isto foi a perdição do Alex. Começou a se mover dentro dela, notando como pouco a pouco seus gemidos, suas reações voltavam a ser apaixonados,  de  desejo,  respondia  a  seus  movimentos,  a  suas  carícias, levantava os quadris buscando-o e conseguindo que ele ficasse cada vez mais feroz, suas investidas mais profundas, mais certeiras, mais rápidas. Quando se abriu mais para ele começou a ofegar como um colegial e quando levantou as pernas,  rodeando-o  com  elas  e  levantou  os  quadris  ao  mesmo  tempo,  quase gritou de prazer. Aferrou suas coxas e as apertou, deixaria marcas, mas ela não protestou,  tampouco  quando  a  sua  união  começou  ser  mais  forte  e  rápida, quando  a  tocava,  beijava-a  e  a  lambia  como  se  não  houver  amanhã,  mais  ao contrário, respondia, beijava-o e o agarrava com instinto, com paixão. Quando as investidas de Alex se tornaram ferozes, levantou mais os quadris, aumentou o abraço de suas pernas e inclusive insistiu com as mãos aferrando suas duras nádegas, agarrando-o com seus músculos interiores de um modo que seu pênis parecia reclamar ficar ali dentro, em seu particular céu sem importar nada nem ninguém  mais.  Na  mente  de  Alex  ressonavam  como  um  eco  só  duas  palavras

"Deus meu". Quando começou a notar os espasmos ao redor de seu membro, seus  primeiros  espasmos  de  prazer,  cobriu  suas  bonitas  nádegas  com  suas mãos  e  as  apertou  com  força  aproximando-a  mais  a  ele.  Queria  sentir  seus espasmos rodeando-o com toda a intensidade pois se notava a ponto de estalar sem remédio. Conteve o grito dela e o seu próprio cobrindo sua boca com a sua enquanto a investia uma, duas, três vezes com tanta força como sua própria liberação  lhe  reclamava,  até  que  finalmente  se  sentiu  tremer  dentro  dela, sentiu-se  rugir  dentro  dela.  esqueceu  de  tudo  ao  derramar-se  em  seu  interior como se lhe entregasse sua alma com isso, como se a marcasse mais e mais. 

Era  sua,  era  sua.  Era  a  única  coisa  que  pensava  quando  se  sabia  gemendo, grunhindo  como  um  animal  em  seu  pescoço,  nesse  pescoço  doce,  suave, quente. Caiu sobre ela esgotado, exausto, satisfeito, tão satisfeito que parecia quase impossível. 

Demorou uns minutos em encontrar de novo o juízo, em recuperar o ritmo

de  seus  batimentos  do  coração  e  em  normalizar  a  respiração.  Levantou, liberando-a  um  pouco  de  seu  peso.  Beijou-a  na  bochecha,  acariciou-a  com reverência.  Esse  rosto  bonito.  Sua  mulher  brilhava,  tudo  nela  brilhava  e quando  conseguiu  abrir  os  olhos  o  deixou  sem  fôlego.  Esses  sinceros  e  tão transparentes  olhos,  impossível  que  ocultassem  algo.  Esse  olhar  sonhador, cheio dessa luz que parecia iluminar tudo — Preciosa… — beijou-a. —  Está bem? — Perguntou suave, com ternura. Em seus lábios começou a desenhar um sorriso,  a  levantar  as  comissuras  de  seus  lábios  de  um  modo  encantador, pensava Alex que não deixava de acariciá-la para acalmá-la, mas suspeitava que o fazia para acalmar a ele mesmo. 

Ela assentiu e de verdade sorria. Levantou uma mão e o acariciou com as gemas  dos  dedos  na  mandíbula  e  no  queixo,  essa  forma  que  já  começava  a reconhecer como dela. Alex sorriu e a beijou com ternura e muito, muito amor. 

Soube  assim  que  seu  coração  começou  a  pulsar  com  força  ao  notar  como  o olhava  sorrindo.  Notou  e  a  ouviu  gemer  em  sua  boca  quando  com  suavidade saiu de seu interior, abraçando-a uns segundos mais enquanto a beijava antes de dizer: — Não se mova…

Ela  franziu  o  cenho  como  se  não  compreendesse,  mas  ele  começou  a levantar-se e ela o abraçou mais forte. 

— Não… — murmurou. 

Alex sorriu encantador e encantado de saber que estava tão contra a deixá-lo partir. 

—  Querida,  já  volto,  será  só  um  segundo,  prometo.  —  Sem  mais  se levantou  da  cama,  desapareceu  uns  segundos,  mas  em  seguida  retornou  e  se sentou  a  seu  lado.  Ela  estava  de  lado  e  se  enrolava  com  a  regata  cobrindo ligeiramente seu corpo, suas costas embora permanecesse aberta na frente que ele tinha rasgado de um puxão. Inclinou-se sobre ela e lhe beijou o ombro, a bochecha. 

—  Querida,  deixa  que  me  ocupe  de  você.  —  Ela  enrugou  a  cara,  sem entender. Insistiu de novo que deitasse de barriga para cima e sem avisar abriu um  pouco  suas  coxas  e  passou,  com  toda  a  delicadeza  que  pôde,  uma  toalha umedecida pelas coxas e depois… Ela se esticou e avermelhou de vergonha, levantou-se um pouco, mas ele a beijou nos lábios sem deixar de olhar. 

— Querida, deixa que cuide de você. 

Roçava  seus  lábios  para  tranquilizá-la.  E  o  fez,  foi  tenro  e  delicado.  Até esse  momento,  Addy  não  notou  que  estava  dolorida,  só  um  pouco  incômoda, mas  o  que  fez  a  acalmou  um  pouco.  Deu  vergonha,  mas  também  se  sentiu

agradecida e sossegada, como se soubesse que tudo estava bem. Alex voltou a desaparecer,  mas  quando  retornou  se  deitou  a  seu  lado,  a  aproximou  e  a abraçou  embalando-a  em  seu  peito  com  muita  ternura,  mas  também  o  sentia possessivo  e  protetor,  rodeando-a  por  completo.  Beijava  sua  testa,  as bochechas,  os  lábios,  e  ela  se  deixou  mimar.  Após  uns  deliciosos  minutos, apoiou  o  rosto  em  seu  peito  e  acariciou  distraída  esses  duros  e  fortes músculos  enquanto  ele  não  deixava  de  lhe  acariciar  o  ombro,  o  braço,  o quadril. Cobriu-os com a manta enquanto dizia com voz cadenciada e cálida; 

— Querida, durma, eu velarei por seus sonhos. — Fechou um pouco mais os braços  em  torno  dela.  Addy  o  olhou  e  se  levantou  não  só  para  beijar  a bochecha  mas  também,  para  poder  abraçá-lo  melhor,  queria  senti-lo  o  mais perto  que  pudesse,  sentir  seu  calor,  os  fortes  batimentos  de  seu  coração. 

Ocultou o rosto em seu pescoço e inspirou seu aroma. 

—  Alex.  —  Escutou-a  murmurar  sabendo  que  dormiria  entre  seus  braços uns minutos depois. — Eu o amo. — Alex ficou sem fôlego uns segundos pois a forma como disse, como sentiu foi como se o gravassem a fogo no coração. 

Não  sentiu  vertigem,  pavor  ou  vontade  de  se  afastar.  Muito  pelo  contrário, sentiu-se aliviado, tranquilo e inclusive estranhamente agradecido. Sentiu-se o homem mais afortunado sobre a face da Terra, o descobridor do Santo Graal. 

Deixou-se  desfrutar  dessa  sensação  que  invadia  seu  corpo,  esse  calor  que nascia  desde  seu  peito.  Esse  calor  que  o  enchia  desde  que  a  tomou  em  seus braços antes de levá-la à cama, desde que a beijou e ela respondeu, desde que a  pôde  abraçar.  De  novo  se  maravilhou  ao  compreender  a  verdade  que descobriu  essa  mesma  manhã,  estava  apaixonado,  como  não  o  tinha  estado nunca  e  como  sabia  jamais  voltaria  a  estar,  pois  tinha  a  certeza  absoluta,  e mais depois dessa noite, de que ela era a mulher feita para ele, tão perfeita e imperfeita como devesse sê-lo para ele, só para ele. Sabia ao beijá-la, sabia ao  acariciá-la,  sabia  ao  abraçá-la,  e  por  Deus  que  soube  ao  fazê-la  sua.  Era sua.  Sentiu  orgulho  invadir  seu  peito.  Esse  homem  orgulhoso,  presunçoso  e arrogante que gritava do mais profundo, vociferava dentro dele que a tinha, a ela,  que  tinha  conseguido  o  que  nenhum  outro  homem  antes  e  o  que  nenhum jamais  conseguiria.  Essa  adorável,  sincera  e  encantadora  mulher  tinha entregado  seu  corpo  e  seu  coração  a  ele  e,  por  todos  os  deuses,  que  não  o compartilharia  com  ninguém.  Dormiu  quase  imediatamente  tão  exausto  como ela, tão satisfeito, depravado e feliz que era visível enquanto sentia adormecer seu corpo, seus sentidos, sua mente. 



Despertou  um  par  de  horas  depois  notando  o  frio  em  seu  corpo.  Abriu  os olhos e se esticou imediatamente ao não notá-la nem vê-la a seu lado. Sentou-se de repente na cama e a viu de costas, vestida, com um avental na mão. Alex se apoiou nos cotovelos e a olhou uns segundos antes de perguntar: — Vai me abandonar? — Ela girou de repente e imediatamente sorriu e, negando com a cabeça, aproximou-se da cama, sentou-se junto a ele, inclinou-se e lhe beijou o ombro. 

— Durma um pouco mais, ainda é cedo, vou à cozinha. —  Alex  a  rodeou pela cintura enroscando-a possessivo com seus braços e foi puxando-a até que ficou deitada sobre ele. Beijou-a na mandíbula e lhe deu uma pequena dentada no queixo. Ela riu. 

— Se for preparar essas deliciosas madalenas te acompanho. — Murmurou com a voz ainda enrouquecida. 

Addy  ria  desfrutando  desse  Alex  despenteado,  desalinhado  e  com  aspecto de menino travesso. — Ainda pode dormir um par de horas e depois descer e tomar  um  café  com  madalenas,  se  quiser,  antes  que  os  meninos  e  milady  se levantem. 

Alex  negou  com  a  cabeça  enquanto  descia  suas  mãos  pelas  costas acariciando-a por completo até as depositar em suas nádegas. 

— Tenta livrar-se de mim, minha senhora? 

Addy sorriu e o beijou nos lábios. 

—  Não,  mas  se  aborrecerá  enquanto  ando  de  um  lado  a  outro  e,  em  vez disto, poderia dormir quentinho e depois descer…

Ele a interrompeu girando sobre si mesmo levando-a consigo e deixando-a debaixo dele. — Querida, eu gosto de te ver na cozinha e enquanto tira essas delícias do forno poderei ir roubando tudo direto de suas mãos. 

Addy  levantou  as  sobrancelhas  e  ele  sorriu  indolente  em  resposta.  —  Só como provador, para te dar uma sincera e objetiva opinião, é obvio. 

Addy riu e arranhou com suas unhas o cabelo de detrás de suas orelhas em um gesto carinhoso, o qual, Alex descobriu, gostava demais. 

— Essa é  a pior desculpa  que escutei em  minha vida,  milorde.  —  Alex  a olhou preguiçoso e ela riu e insistiu. — A pior. 

— Pequena impertinente. —  Murmurou  sorrindo  enquanto  começava  a  lhe beijar o pescoço. — Pense deste modo: — ou devoro seus deliciosos bolos ou devoro você…

— Umm… interessante alternativa… — Alex levantou o rosto ficando cara a cara com ela, que suspirou sonhadora. — Se deixar que você descer tem que

me prometer se comportar. 

—  Ofende-me,  minha  dama,  eu  sempre  me  comporto  com  a  correção  e  o decoro devido e esperado de um cavalheiro de meu porte e nobre condição. 

Addy riu: — Roubar doces, devorar jovens. Sim, sim, todo um exemplo de cavalheiro  de  nobre  condição.  —  Levantou  a  sobrancelha  impertinente imitando-o e ele riu igual a ela antes. 

— Isso, querida, é o menos que se espera de um cavalheiro como eu... 

— Serio? — Perguntou Addy entre risadas. — Me dá até medo perguntar o que  não  se  espera  de  você,  milorde. —  Alex  começou  a  beijá-la  e  a  morder carinhosamente seu rosto. 

—  Esperemos  que  não  tenha  que  descobrir.  —  Sussurrou  sem  deixar  de brincar  com  ela.  —  Mas,  temo  que  chegue  a  necessitar,  para  realizar  essas outras  atividades,  de  algumas  coisas…  como…  Uma  torre  muita  alta  onde possa  trancar  a  minha  dama…  Um  enorme  e  feroz  dragão  que  vigie  que nenhum intruso nos incomode. 

Addy  ria.  —  Grandes  dilemas,  milorde.  —  Dizia  rindo  sem  parar.  —

Encontrar  um  dragão  a  esta  hora  e  um  que  esteja  disposto  a  servir  em  tão descabelada aspiração. Achar uma torre alta onde manter sua cativa…

Alex  sorriu.  —  Por  isso,  como  dama  sempre  predisposta  a  ajudar  a  seu cavalheiro  no  interesse  de  seus  desejos,  devesse  favorecer  aqueles  que parecem  estar  mais  a  seu  alcance,  como  o  roubo  de  doces  ou  pôr  à  sua  mão certa deliciosa e apetecível rapariga. 

Gostava  de  relaxar  e  brincar  com  ela,  desfrutava  com  essa  cumplicidade, dessa brincalhona interação entre eles. — Está bem. — Saiu debaixo dele e o empurrou  para  rodar  ficando  de  novo  em  cima.  —  Mas  tem  que  prometer  se comportar,  pois  a  senhora  Cook  hoje  descerá  um  pouco  antes,  já  que  é  seu último dia. Depois tem uns dias de feriado escolar. 

Alex  sorriu  triunfante  e  concordou  antes  de  beijar  seu  queixo  e  depois  o pescoço.  Addy  se  deixou  desfrutar  de  uns  breves  minutos  dos  carinhos  antes de  ficar  de  pé.  Inclinou-se  sobre  ele  e  o  beijou  antes  de  dizer  sorrindo:  —

Será  melhor  que  retorne  a  seu  quarto,  prometo  não  escapar  nem  obrigá-lo  a procurar com urgência dragões nem torres onde me prender. 



Meia  hora  depois,  Alex,  sorridente  e  eufórico  como  não  recordava  ter estado nunca, descia à cozinha que já começava a cheirar deliciosamente bem. 

Observou-a  tirar  uma  primeira  bandeja  de  algo  e  quando  se  aproximou, apanhou-a pelas costas, beijou-a no pescoço enquanto a abraçava rodeando-a

pela cintura. Addy riu apoiando a cabeça em seu ombro. Levantou a cara para olhá-lo. 

— É suspeitosamente oportuno. 

— Vou  me  abster  de  replicar  pois  quero  tê-las  todas  e  é  possível  que  me castigue sem provar o que cheira tão deliciosamente bem. 

— Madalenas de limão com passas. — Esclareceu. 

Ele mordeu seu pescoço, brincalhão. 

— Bem, bom, as madalenas também cheiram deliciosas. 

Addy  riu  e  girou  dentro  de  seu  abraço,  rodeando-o  com  os  braços  sem deixar de sorrir. 

— Prometeu ser bom. — Alex resmungou algo que ela não entendeu, mas a soltou depois de lhe dar um beijo. Ela riu ficou nas pontas dos pés e o beijou na bochecha. 

— Para compensá-lo, pode “roubar” uma dessas madalenas enquanto sirvo café  e  depois  poderá  “roubar”  um  dos  pasteizinhos  de  nata  que  acabo  de terminar — puxou-o pela mão e o sentou no banco. 



Quase  uma  hora  depois  já  tinha  terminado  tudo.  Tinha  várias  bandejas assando  e  acabava  de  deixar  em  cima  da  mesa  dois  bolos.  Alex  a  puxou  e  a sentou em seu colo. 

—  Alex…  —  protestou  enquanto  ele  a  rodeava  pela  cintura  e  antes  de beijá-la em sua adoravelmente rosada bochecha. —  A  senhora  Cook  chegará logo. 

Depois  de  beijar  sua  bonita  e  ruborizada  pele  depositou  o  rosto  em  seu pescoço  e  aspirou  o  aroma  que  se  mesclava  com  os  que  impregnavam  a cozinha. 

— Só um pouquinho. — Resmungou como um menino travesso — continuo com  fome  de  você.  —  Addy  riu  e  o  rodeou  com  os  braços  deixando-se desfrutar  dele,  memorizando  essas  lembranças  com  as  quais  alimentaria  seu coração  o  resto  de  sua  vida.  Beijou-o  nos  lábios,  a  princípio  suave,  com doçura, mas depois de uns segundos o beijo se tornou mais apaixonado, mais ardente,  tanto  que  Addy  perdeu  o  sentido  de  onde  estavam.  Foi  ele  que  o interrompeu,  mas  não  se  separou  dela  nem  a  deixou  fazê-lo.  Olhava-a  e  a acariciava  enquanto  ela  voltava  pouco  a  pouco  para  recuperar  o  sentido  da realidade. Após uns minutos nos quais se deixou acariciar e beijar com ternura por ele se esticou e levantou-se rapidamente. 

— O pão de mel! — Atravessou a cozinha e abriu o forno, para tirar um par

de  bandejas  enquanto  Alex  ria  observando-a.  Quando  retornou,  soltando  as bandejas na mesa, o olhou um segundo. 

— Não ria, consegue me fazer esquecer as coisas. — Abriu a seguir outro forno  e  tirou  duas  bolachas  fumegantes  e  que  cheiravam  maravilhosamente bem, embora Alex ainda estivesse desfrutando do comentário de Addy de que se  esquecia  de  todo  o  resto  estando  com  ele.  Deixou-a  tirar  uma  última bandeja antes de voltar a sentá-la em seus joelhos para dedicar-se esta vez só a olhá-la e a acariciá-la uns minutos. 

— Querida. — Chamou-a sério, enquanto ela voltava a desenhar seu rosto com as gemas dos dedos concentrando-se tanto que parecia alheia ao resto. 

— Umm? 

Definitivamente,  pensava  Alex  sorrindo,  sua  pequena   doceira   se  esquecia do resto. 

—  Querida.  —  Depois  de  amanhã  George,  Frederick  e  os  meninos retornarão  a  Londres.  —  Viu  como  foram  obscurecendo  os  olhos  e  sua expressão  se  entristecia.  Era  muito  transparente,  muito  honesta  em  seus sentimentos  para  que  não  se  refletissem  em  suas  reações.  —  Eu  retornarei  a Andreas. — Ela deixou cair suas mãos em seus ombros mas ele se apressou a rodear  com  os  braços  sua  cintura,  a  aproximá-la  um  pouco  e  a  beijou ligeiramente  nos  lábios.  —  Eu  gostaria  que  tia  Augusta  e  você  retornassem comigo… — Addy o olhou sem dizer nada com uma expressão de inquietação, de  desconcerto,  mas  com  um  brilho  de  ilusão  em  seus  olhos  difícil  de mascarar. Alex sorriu. — Escutei à tia Augusta falar com suas amigas depois do chá desta semana e sei que planejam ir às compras à cidade e passar ali uns dias,  e,  —  começou  a  acariciar  sua  bochecha  lentamente,  —  acredito  que posso convencer a minha tia para que adiante a viagem e que as duas, é obvio, residam comigo esses dias. Estou convencido que aceitará imediatamente pois leva  anos  querendo  converter  a  casa  em,  como  ela  o  denomina,  “um  lar acolhedor” e lhe daria a desculpa perfeita…

Addy por fim sorriu timidamente e ele aproveitou para aproximá-la de novo um pouco mais e depositar alguns beijos em sua mandíbula para descer a seu pescoço,  mas  a  notava  tensa  como  se  estivesse  esperando  que  lhe  dissesse algo mais, algo ruim. Ele, em troca, só desejava dizer que queria estar sempre com ela. 

Estava desejando encontrar o momento para dizer, para pedir o que sabia já era de todo inevitável pois se sentia incapaz, rechaçava a ideia de afastar-se dela, de não poder vê-la, beijá-la, ouvi-la. Queria-a mais do que alguma vez

acreditou  ser  capaz  de  amar  uma  mulher  e  devia  encontrar  o  momento  e  o modo  de  lhe  dizer  que  desejava,  sobre  todas  as  coisas,  convertê-la  em  sua esposa,  mas,  estava  preocupado  de  assustá-la  ou  colocá-la  em  uma  situação em que se sentisse presa e sem liberdade de escolher. Seus olhos a delatavam, suas  risadas  e  sua  forma  de  tocá-lo  e  aproximar-se  dele.  Ela  o  queria  do mesmo  modo  que  ele  a  ela,  mas  tinha  muito  medo  do  seu  passado  para confrontar com liberdade seu futuro e, uma vez que poderia estar com ela os meses que faltarem para a idade fixada para ver-se livre da tutela de seu tio, e assim conceder escolhê-lo com um pouco mais de liberdade, esperaria e, por enquanto, a protegeria e a manteria perto dele, como devia ser. 

— Querida. — Retomou a conversação antes que tivesse tempo de meditar muito  sobre  isso.  —  Andreas  está  a  poucas  horas  daqui  e  poderei  visitar  e passar  tempo  com  minhas  duas  damas  favoritas,  poderei  ficar  vários  dias  da semana com vocês — beijou-a na bochecha, — com você. 

Addy  se  separou  um  pouco  para  olhar  com  os  olhos  muito  abertos  e claramente ruborizada: — Virá... virá para me ver? — De… de verdade? 

Alex  sorriu  como  se  fosse  um  gato  que  acaba  de  esconder  um  prato  com creme. — Querida, — Beijou-a e acariciou sua bochecha, — não há força na natureza que possa conseguir me afastar de minha preciosa  doceira. 

Addy suspirou. 

—  Mas…  —  voltou  a  olhá-lo  desconfiada  e  um  pouco  assustada.  —  Eu não…  você…  —  Alex  a  beijou,  não  queria  que  refletisse  muito  sobre  os problemas ou as dúvidas que poderia ter ou ver além deles dois, além de seus mútuos sentimentos. 

Pouco depois a senhora Cook entrou na cozinha e monopolizou a ordem do lugar  organizando  os  preparativos  do  café  da  manhã  de  Natal.  Alex,  que desapareceu  oportunamente  justo  antes  da  chegada  da  senhora  partindo  para cavalgar,  não  voltou  a  encontrar-se  com  o  Addy  até  quase  duas  horas  mais tarde  quando  os  meninos  desceram  ansiosos  e  incontroláveis  por  seus presentes. 

Enquanto eles se dedicavam exclusivamente a abrir presente por presente, inclusive alguns que não eram deles, os adultos fizeram o mesmo, embora de um  modo  cometido.  Addy  acabou  emocionada  demais  pois  não  só  a viscondessa tinha dado um bonito conjunto de lenços com rendas de Bruxelas, mas  também  os  cavalheiros,  imaginava  ela  devidamente  assessorados  pela dama, deram de presente um ridículo traje de passeio completo com luvas de pelica combinando com umas bonitas botas e luvas de couro para montar. 

Quando começou o café da manhã com os meninos desfrutando como loucos com  suas  espadas  e  com  os  presentes  de  Boots,  Alex  aproveitou  que  Addy saiu um momento da sala para deixar em seu quarto seus presentes e a seguiu. 

Assim que ela abriu a porta do dormitório, ele a puxou pela mão e a levou até a  poltrona  em  frente  à  chaminé  da  quarto,  sentou-a  e  pediu  que  não  se movesse.  Desapareceu  pela  porta  para  aparecer  uns  minutos  mais  tarde.  Da soleira e enquanto fechava a porta, ia pedindo em voz baixa que fechasse os olhos  e,  embora  tivesse  a  mesma  cara  que  os  meninos  antes  de  começar  a correr como loucos pela sala com suas espadas, ela obedeceu e depois de uns segundos pôs em seu colo a gatinha branca com seu laço rosa. Quando  Addy abriu  os  olhos  ficou  uns  segundos  petrificada  olhando  ao  pequeno  bichinho, depois olhou para ele. 

— Quem melhor que você para cuidar de nossa gatinha? — Disse. 

—  Nossa  gatinha?  —  Perguntou  ela  balbuciando.  Alex  assentiu  sorrindo enquanto se sentava no braço da poltrona, em seguida começou a acariciar o bichinho nas orelhas. 

— Nossa. — Respondeu cortante. —  Bom,  é  sua,  mas  não  pode  esquecer que também é minha, de modo que terei que me assegurar de que está bem e virei ver ambas para saber como estão minhas duas pequenas, como passam, se necessitarem algo…

Addy o olhou e fez um gesto com a mão para que se aproximasse. Quando ele se inclinou, rodeou seu pescoço com os braços e sorrindo disse com a voz emocionada: — Vou cuidar dela muito bem. — Prometo. 


— Vou me assegurar que cumpra sua promessa — disse rindo e sem lhe dar oportunidade a levantou, ocupou seu lugar na poltrona e a sentou em seu colo com a gatinha que ela se apressou a tomar nas mãos quando ele a levantou. 

Addy  apoiou  a  cabeça  no  oco  do  ombro  de  Alex  enquanto  acariciava  a gatinha  enrolada  em  seu  colo  e  se  deixou  abraçar  por  ele.  Depois  de  uns minutos de silencio onde o único que escutavam era o chispar das chamas da chaminé  e,  ao  longe,  as  vozes  dos  meninos  que  deviam  estar  na  terraço brincando  de  correr  com  o  cachorrinho,  Addy,  sem  levantar  a  cabeça,  disse séria:  —  Alex,  quando  estivermos  em  Andreas…  —  tomou  ar  e  o  olhou.  —

Não terei que ver muitas pessoas, certo? — Alex a olhava e até então não foi consciente  de  que  ela  se  assustava  com  lugares  cheios  ou  com  lugares  com muita gente desconhecida. Sentiu-se um pouco culpado e estúpido por não ter pensado nisso, mas, sobre tudo, egoísta por ter anteposto seu desejo de tê-la a seu lado a sua própria segurança e comodidade. 

— Querida… não quer ir, verdade? — Perguntava tentando não mostrar-se bravo, zangado ou com receio na voz. Só poderia perceber preocupação nela mas não chateação ou irritação. 

Addy baixou um pouco o rosto e olhou a gatinha. — Não é isso… é só… —

suspirou e sem olhá-lo voltou a deixar cair seus ombro, dentro de seu abraço. 

— Alex tenho… tenho… tenho que tomar cuidado…

Sua voz era apenas audível e foi apagando pois ia escondendo o rosto em seu ombro. — Querida. — Disse com voz pausada, calma tentando não fazê-la sentir mais mortificada. — Você se assusta com as cidades cheias? —  tentou levantar sua cabeça com a mão para olhar para ele. Ela assentiu timidamente. 

Beijou-a na testa tendo notado como o medo se refletia em seus olhos. — Não deve preocupar-se. Prometo cuidar de você como seu cavalheiro andante que sou.  —  Olhou-a  com  ar  de  safado,  para  que  se  sentisse  mais  relaxada  e  ela sorriu  timidamente.  —  Vou  levá-la  para  almoçar  em  um  de  meus  locais preferidos,  uma  pequena  baía  de  difícil  acesso  e  que  poucas  pessoas conhecem.  Iremos  passear  pelo  parque  de  inverno  e,  além  disso,  uma  das noites  subiremos  ao  telhado  de  minha  casa  de  onde  veremos  as  estrelas  com meu telescópio. Embora,  suponho, a tia  insistirá em ir  uma ou possivelmente duas  manhãs  de  compras,  penso  monopolizar  seu  tempo  durante  os  dias  que estejamos na cidade e mostrar meus lugares preferidos. 

Notou como ela relaxava ligeiramente, embora continuasse desconfiada, um pouco temerosa. Notava que tentava se esforçar por não se mostrar assustada mas  depois  de  uns  segundos  perguntou:  —  Telescópio?  —  Você  gosta  da astronomia? 

Alex  sorriu  deslumbrante:  —  Sou  um  homem  de  muitas  e  surpreendentes facetas.  —  Respondeu  com  certo  tom  de  soberba  e  gotejando  arrogância. 

Desta  vez  sim,  Addy  riu  abertamente.  —  Não  ria,  pequena  impertinente.  —

Acrescentou  em  falso  tom  de  aborrecimento  e  ofensa.  —  Sempre  deveria esperar o melhor e os mais surpreendentes talentos de seu senhor. 

De novo ela riu, beijou-o na bochecha, brincalhona, e respondeu elevando as sobrancelhas. 

— Bem, tenho que reconhecer que é um bom conselho, cavalheiro, e o terei presente quando conhecer a “meu senhor”. 

— Mas… veja só que tamanha falta de respeito…! — dizia ele inclinando-se ao mesmo tempo que a obrigava com seu movimento a recostar-se em seu braço ficando embalada, mas, também, um pouco recostada sobre seu colo. —

Reclamo  uma  restauração  de  minha  honra  ferida  pois  as  dúvidas  de  minha

dama a respeito de meus talentos e da própria existência dos mesmos resultam sem  dúvida  cortantes  e  inclusive  me  atreveria  a  dizer  que  cruelmente dolorosos. 

Addy não pôde evitar rir: — É um pouco melodramático. Acredito que os teatros se viram privados de um talentoso ator tragicômico. 

—  Acabou-se.  —  Disse  aproximando  seus  lábios  aos  dela.  —  Agora  são duas  as  feridas  infligidas  com  crueldade  e  me  aventuro  a  assinalar  que inclusive com ironia. Exijo justo pagamento para ambas. 

Addy sorriu e lhe rodeou o pescoço com os braços antes que ele a beijasse deixando-a atordoada e ruborizada, do modo que Alex ficava encantado, pois se esquecia de tudo e de todos nesses momentos, claro que ele também, o qual era  assombroso  pois  não  recordava  disso  ter  ocorrido  nunca  com  mulher alguma,  nem  sequer  quando  era  um  jovenzinho  impressionável.  Após  uns minutos, a gatinha miou monopolizando sua atenção. Addy riu suave, tomou o pobre bichinho com as mãos e o esfregou carinhosamente na cara. 

— Quando lhe deu de comer? — Perguntou sorrindo. 

Alex franziu o cenho. 

— Enquanto você preparava a bolacha, sem que visse lhe dei leite. 

Addy  o  olhou  e  deu  um  rápido  beijo  antes  de  ficar  de  pé  com  a  gata  nas mãos. — Vamos, pequena, vou te dar um pouco de creme morno com pão de gengibre esbugalhado. — virou e olhou para Alex. — E como cuidou tão bem dela até agora, poderá reclamar dupla porção de bolo no almoço. 

Ele se pôs de pé, abraçou-a pela cintura pelas costas antes que ela abrisse a porta. 

—  Minha  querida  dama,  com  isso  recompensas  os  cuidados  que  tive  com nossa pequena amiga. — Baixou a voz acariciando com uma mão a cabeça da gata e mantendo Addy entre seus braços, apoiando o queixo em seu ombro. —

Mas ainda me deverá uma compensação pelas ofensas. Beijou-lhe o pescoço e deu uma pequena dentada, que sabia esquentava o sangue dela tanto quanto o dele. —  E  não  vou  perdoar  nem  retroceder  em  minhas  reclamações  até  estar plenamente satisfeito. — Addy ruborizou, sentindo como sua pele esquentava, além  de  seu  coração  e  dessa  parte  de  seu  corpo  que  desejava  o  dele  de  um modo que cortava sua respiração. De novo ele beijou a pele morna e sensível atrás  de  sua  orelha  antes  de  sussurrar  com  voz  lenta,  cadenciada,  sensual  e absolutamente hipnótica. — E vou exigir justiça esta noite… esteja avisada. 

Escutou-a ofegar antes de soltá-la e abrir por fim a porta. Passaram um dia familiar  só  interrompido  pela  visita  que  Addy  fez  ao  guarda-florestal  e  sua

esposa para levar alguns presentes, roupas e remédios para os filhos do casal e  alguns  doces  natalinos  que  tinha  preparado  para  eles  nesta  manhã.  Além disso,  os  meninos  entregaram  vários  caramelos,  bolsas  de  frutos  secos  e bolachas para que fossem dados ao maior dos filhos do casal junto com uma das figurinhas de Albert. 

Depois  do  jantar  se  retiraram  para  a  salinha,  como  sempre,  e  puseram  na mesa  do  chá  toda  uma  seleção  dos  produtos  natalinos  elaborados  por  Addy, alguns  com  ajuda  da  senhora  Cook,  que  degustaram  com  chá  e  licores, enquanto Addy, sentada com os meninos, entretinha-os antes do conto. 

—  Senhorita  de  Gray.  —  Chamava-a  George  encostado  na  poltrona.  —

Deveria ganhar a vida com os doces. Você tem um dom. O bolo de melaço é delicioso  e  esses  marzipães  parecem  elaborados  pelas  mãos  do  artesão  dos deuses,  mas  me  confesso  admirador  fervente  desta  maravilha.  —  Assinalou seu prato. — Mesmo que não consigo dizer o que é. 

Addy sorriu:

—  Bolo  de  abóbora,  milorde,  adoçada  com  açúcar  mascavo,  mel  e  um pouco de canela. 

— Abóbora… realmente não me teria ocorrido. — Olhava incrédulo para o bolo. 

—  Pois  deveria  saber,  milorde,  que  graças  aos  bolos  e  as  bolacha  tenho conseguido que certos cavalheiros — abaixou a vista aos meninos que estavam ocupados  com  um  jogo  de  cubos  de  madeira,  presente  de  Frederick,  —

Comam sem reclamar abóbora, batata-doce e cenoura. 

— Faz doces com batata-doce e cenoura? — Perguntou Frederick receoso. 

Addy  riu  e  assentiu:  —  De  fato,  milorde,  esta  manhã  degustou  uns  pães-doces elaborados com eles. — Frederick levantou as sobrancelhas. —  os  de creme de laranjas, milorde, a massa do folhado se elabora com batatas-doces adoçadas,  mas,  não  posso  me  atribuir  o  mérito  de  seu  achado  pois  foi  a senhora  Rose  —  e  a  olhou  de  esguelha  já  que  se  achava  em  uma  poltrona bordando em discreto silêncio, — que o sugeriu. 

—  Deus  nos  libere  das  mulheres  com  recursos!  Acabarão  dominando  o mundo. — Assinalava Frederick sorrindo trapaceiro e enganador. 

— Vá, querido, só demorou uma vida descobrir o que todo homem sensato e  cabal  deveria  descobrir  nada  mais  alcançar  a  idade  em  que  o  céu  lhes concede lucidez de mente. As mulheres são as que sustentam o lar, a família, mas  também  o  que  nos  rodeia,  embora  os  homens  gostem  de  pensar  que  são eles os únicos com capacidade de solucionar o mundo, mas a verdade é que, 

são  eles  os  que  geram  a  maior  parte  dos  problemas  que  depois  terá  que solucionar. 

A  viscondessa  sorria  triunfante  com  esse  sorriso  encantador  e  esse  gesto sedutor que, nem o passar dos anos nem uma vida cheia de vivencias boas e más tinha conseguido diminuir nem um pouco. 

Addy sorriu e ocultou sua risada abaixando a cabeça pois era evidente que todos os cavalheiros queriam replicar o nada velado insulto a seu gênero e o raciocínio  da  dama,  mas  pelo  respeito  e  carinho  que  lhe  tinham,  com  muita dificuldade  refreavam  as  palavras  que  estava  ardendo  na  garganta  nesses momentos. 

Após  uns  minutos,  a  viscondessa,  com  Addy  já  lendo  o  conto  para  os meninos e, portanto, absorta com eles falou com os três cavalheiros:  —  Uma vez que decidi finalmente acompanha-los até Andreas em parte de sua viagem de volta a Londres, — Olhava a seu filho, — e já que a senhorita de Gray e eu permaneceremos  uns  dias  na  cidade,  —  neste  caso  olhou  para  Alex  dando  a entender rapidamente que era ideia dele, — penso que seria uma boa ocasião para tentar averiguar algo de certa dama. — Tinha abaixado um pouco a voz e olhava de esguelha para Addy. — Possivelmente concorde em nos contar algo mais, mas, de qualquer modo, deveriam consultar em Londres —  olhou  desta vez  para  Frederick  e  George,  —  a  algum  advogado  sobre  como  liberá-la  do perigo que seguirá abatendo-se sobre a pequena depois de ter reclamado sua herança  e  seu  dote  pois,  se  seus  temores  se  confirmarem,  seu  tio  não retrocederá em seu empenho por ficar com essa herança e com o lugar. 

Alex não deixava de olhar para Addy. Fosse qual fosse seu nome, o de seus tios ou as intenções destes, não ia deixar que a levassem e menos ainda que a machucassem, jamais deixaria que nada lhe fizesse mal. 

— Alex? Alex? 

A voz de sua tia o tirou de seus pensamentos. 

— Desculpe, tia, dizia? — Olhou-a distraído. 

—  Perguntava  se  não  se  importa  que  viajem  conosco  Lady  Cressinda,  a senhora Talbot e a senhora Verger. Suponho que ficarão como sempre no hotel. 

Poderão nos acompanhar às compras, à senhorita de Gray e a mim. Acredito que se sentirá melhor estando rodeada de caras conhecidas. 

Alex negou com a cabeça. Sua tia tinha uma tendência, usualmente chata, de intrometer-se  no  que  pudesse,  mas,  às  vezes,  resultava  surpreendente  quão intuitiva  era  e  conseguia  que  algumas  de  suas  maquinações  resultassem impossíveis  de  evitar,  especialmente  quando  realmente  eram  úteis  e  não  só

bem-intencionadas. 

De  novo  ficaram  George  e  sua  tia  a  falar  da  viagem  e  dos  meninos  e  ele voltou a concentrar-se em Addy, cuja presença chamava-o poderosamente. 

—  Deduzo  —  disse  em  voz  baixa  Frederick  sentando-se  junto  a  ele  e olhando  também  para  Addy  —  que  pensa  ficar  na  Ilha  por  uns  meses,  cinco mais ou menos? — Alex o olhou então sem dizer nada e depois voltou a olhar para Addy. — Alex, percebe-se a milhas de distância o que sente por ela e se quer minha opinião, já pode começar a pensar em cuidar bem dela, porque não acredito que encontre uma dama melhor para você, e para que seja minha irmã e de Gregory. 

Alex manteve o olhar por uns segundos mais em Addy antes de virar para olhar a seu irmão. 

— Freddy, alguma vez disse quão tedioso resulta ter irmãos pequenos? 

Frederick riu. —  Ao  contrário,  resultamos  inestimáveis  vantagens  na  hora de atrair a uma dama, exaltando as virtudes de um irmão maior, que, diga-se de passagem, não são tantas como o cavalheiro em questão acredita ter. 

Alex  o  olhou  carrancudo.  —  Freddy,  seja  um  bom  irmão  e  mantenha  seus pensamentos com você e, sua tendência ao falatório sem sentido nem proveito, firmemente presa. 

Frederick irrompeu em gargalhadas antes de tomar um gole de conhaque e dizer  com  clara  diversão:  —  Demonstrarei  seu  engano  e  a  veracidade  de minhas palavras fazendo com que note a oportunidade que se apresenta neste momento.  —  Assinalou  Addy.  —  Certo  sobrinho  se  acha  comodamente embalado nos braços de Morfeu e, seguramente, certa dama agradecerá que a ajudem a transportá-lo à cama do cavalheiro em questão. 

Alex  de  novo  olhou  para  Addy  e  viu  Albert  adormecendo  a  seu  lado  e Thomas  completamente  dormido,  com  a  cabeça  apoiada  em  seu  ombro  e claramente embalado no colo de Addy. Sorriu sem poder evitar, levantou-se, pegou  imediatamente  o  adormecido  Thomas  de  seus  braços  e  a  acompanhou até  o  dormitório  dos  meninos  em  cuja  soleira  esperou  que  os  cobrisse  com ajuda  da  babá.  Depois  disso,  esperou  que  saísse  no  corredor  e  sem  lhe  dar oportunidade  de  protestar,  inclinou-se  e  com  os  lábios  pousados  em  seu ouvido  sussurrou:  —  Pequena,  vá  dormir  agora.  Foi  um  dia  longo  e  precisa descansar. 

Addy o olhou e concordou e, após ficar nas pontas dos pés deu um beijo na bochecha dele, antes de sair. 

Colocou  a  camisola  logo  que  entrou  no  quarto,  pegou  a  gatinha  de  sua

improvisada  cama  na  poltrona  e  deitou,  colocando-a  do  seu  lado  e  a acariciando até ambas dormirem. 

Despertou  com  um  calor  tão  agradável  abraçando-a  e  uma  sensação  de segurança  e  também  de  desejo  a  rodeando  que  foi  difícil  abrir  os  olhos, pensou que fosse um sonho agradável, pois gostava das sensações e não queria despertar e fazê-las desaparecerem. Mexeu um pouco e escutou em sua orelha:

—  Olá,  querida.  —  Um  sorriso  imediatamente  apareceu  em  seus  lábios  e ainda  adormecida  virou  e  ali  estava,  sorrindo  para  ela,  abraçando-a  e  tão pecaminosamente bonito, que parecia seriamente um sonho. 

—  Olá.  —  Murmurou.  Relaxado,  acariciou  sua  bochecha,  e  olhou distraidamente  por  cima  do  ombro  de  Addy  antes  de  dizer  sorrindo:  —  Vejo que  a  gatinha  encontrou  rápido  caminho  em  seu  travesseiro  Addy  sorriu  e assentiu. — Na verdade, fui eu a culpada. — acomodou-se dentro dos braços de Alex e o rodeou pela cintura. — Está muito quentinho. 

Alex riu e fechou um pouco mais os braços ao redor dela, enterrou o rosto em seu pescoço e inalou seu aroma. — E você cheira maravilhosamente bem. 

—  Murmurou  antes  de  começar  a  acariciar  sua  pele  com  os  lábios, provocando cócegas e fazendo com que sua pele ardesse. 

Não  demorou  muito  em  conseguir  não  só  que  sua  pele  ardesse  a  não  ser toda ela, pois após uns minutos ambos estavam entregues ao mútuo desejo. 

Addy  notou  como  tudo  a  seu  redor  desaparecia  assim  que  sentia  seus musculosos ombros e braços rodeando-a por completo, mas quando a beijava, e  a  acariciava  com  essa  mescla  de  paixão  e  de  ternura,  não  só  desaparecia todo  o  resto,  mas  sim  sua  própria  consciência  e  a  prudência  a  abandonavam sem  remédio.  Nem  tentava  pará-lo  enquanto  tirava  sua  camisola,  na  verdade ela  também  o  apressava  a  tirar  a  bata  que  cobria  seu  incrivelmente  bem formado e perfilado corpo de deus grego. 

Ele  a  acariciava,  a  beijava,  levando-a  a  arder  em  chamas.  Foi,  ao  mesmo tempo, tenro e carinhoso, mas mais possessivo e feroz em alguns aspectos que a  noite  anterior  e  longe  de  assustá-la,  isso  era  o  que  parecia  reclamar  seu próprio corpo que reagia quase por instinto e por puro desejo e desejo por ele. 

Nesta  ocasião  senti-lo  dentro  de  si  foi  entristecedor,  magnificamente entristecedor, não houve dor alguma,  ao  contrário,  desde  o  primeiro  instante, tudo nela parecia gritar de desejo, sentia uma fogueira avivar-se mais e mais dentro  dela  e  as  sensações,  as  reações  de  seu  corpo  eram  deliciosas  e  tão intensas, tão ferais, tão reais, que não poderia nem quereria detê-las por nada no  mundo.  Não  deixava  de  beijá-la  e  ela  de  retribuir,  tocava-a  em  todas  as

partes e ela não podia evitar tocá-lo, acariciá-lo. Tinha necessidade dele. 

Alex,  que  começou  tentando  ser  tenro  e  doce,  lento  em  suas  carícias  e  na ascensão do desejo e paixão, logo se viu superado pela resposta de seu corpo e  do  dela  pois  se  reclamavam,  pediam  e  exigiam  um  ao  outro  como  se tivessem  vida  própria,  irrefreáveis,  incontroláveis  e  ingovernáveis.  Levou-a para esse lugar que os dois pareciam compartilhar como um mundo próprio e ela o levou a um estado afastado da realidade. Tomou-a com ânsia e paixão, mas com muita ternura em cada carícia, em cada beijo, em cada contato. Sentia possessividade  e  reclamação,  mas  também  um  carinho  e  um  sentimento  tão profundo  e  completo,  que  sentia  tudo  realçado  de  um  modo  esmagador.  Era tenra, inocente e doce e, ao mesmo tempo, tão passional, entregue e reclamante que, por alguns momentos, enlouqueceu e seu desejo animal uivava de gratidão enquanto seu coração retumbava em seu interior em um baile de pura sorte. 

Quando estavam satisfeitos, felizmente saciados, exaustos e esgotados, seus braços  a  reclamavam  rodeando-a  e  a  apertando  contra  seu  corpo  com possessividade e necessidade. Precisava sentir seu calor, notar o ritmo de seu coração  em  sua  pele  e  essas  bonitas  curvas,  que  encaixavam  à  perfeição  em seu corpo, completá-lo. Precisava senti-la enchendo o espaço ao seu redor. 

— Alex? — Chamou-o meio adormecida com a cabeça apoiada no oco de seu ombro. 

—  Umm?  —  Respondeu  com  os  olhos  fechados  desfrutando  dessas sensações e acariciando distraidamente seu braço. Ela esticou o braço e tirou do  travesseiro  junto  a  ele,  a  gatinha  e  a  deixou  sentada  no  peito  de  Alex, embora  o  bichinho,  que  estava  adormecido,  rapidamente  se  enrolou  em  cima dele. Addy estirou de novo o braço e tampou aos três com a manta. Quando ele abriu os olhos e a olhou, enquanto ela voltava a se acomodar dentro de seus braços  e  acariciava  a  cabecinha  da  gata,  Addy  olhando  à  pequena simplesmente assinalou a modo de singela explicação: — Faz frio. — Alex a tampou melhor e a apertou mais em seus braços, lhe dando calor. — Já deu um nome para ela? 

Ele negou com a cabeça: — A honra é sua. 

— Umm… teremos que pensar… Tem os olhos azuis e a pelagem branca…

— imediatamente veio à sua cabeça a senhora Pimody com seu cabelo nevado e  seus  pequenos,  mas  ainda  brilhantes  olhos  azuis.  —  Eu…  eu  gosto  de…

Pimy… — apoiou-se em um cotovelo para poder olhar Alex. — Posso chamá-la de Pimy? 

Alex olhou a gatinha e a agarrou na mão, fingiu observá-la detalhadamente. 

— Pimy… vai bem… — sorriu e Addy sorriu em resposta antes de beijá-lo. 

— Vou chamá-la Pimy — afirmou. Ele voltou a deixar à gata em seu peito, mas  imediatamente  a  gatinha  andou  um  pouco  e  se  enrolou  em  seu  pescoço. 

Addy o olhava rendida: — Acredito que goste daqui. — Alex tomou a gatinha de novo e a acomodou no travesseiro enquanto Addy ria. — Não seja ruim, só procura estar cômoda e quentinha. 

Meneou seu corpo e se colocou sobre o de Alex e deixou cair sua cabeça em seu ombro escondendo o rosto em seu pescoço dizendo melosa enquanto o abraçava. — Eu a compreendo muito bem…

Alex  a  rodeou  com  seus  braços  sob  as  mantas  apoiando  as  mãos  em  suas bonitas e suaves nádegas acariciando com deleite. 

— Querida… é muito apetecível. — Mas antes de terminar de falar, Addy abriu um pouco as pernas acomodando-se melhor, o que foi uma perdição para ambos,  porque  apenas  uns  segundos  depois  girou  levando-a  consigo  e  a penetrou quase imediatamente. Por muito cansados ou exaustos que estivessem uns minutos antes, conseguia arder por ela imediatamente, a desejava de modo que  todo  seu  corpo  voltava  à  vida  só  em  tê-la  sobre  ele.  Ela  o  fazia  sentir vivo, aceso como uma fogueira e ela, que uns minutos antes estava adormecida e com o corpo tão cansado junto ao dele, agora respondia com a mesma avidez e o mesmo ardor. 



Uma  hora  depois,  com  Addy  profundamente  adormecida  em  seus  braços, Alex fechou os olhos deixando-se levar por seus relaxados pensamentos. Sua doce  doceira  ia  ser  uma  grandiosa  companheira  de  vida.  Vê-la  com  os meninos  o  enchia  de  ternura  e  amor  sabia  que  seria  uma  magnífica  mãe, paciente,  carinhosamente,  risonha.  Com  Freddy  e  com  ele  era  divertida, amável,  acolhedora,  encantadora,  rápida  e  inteligente  na  hora  de  saber  levá-los  e  seguir  com  as  brincadeiras.  E  quando  estava  com  ele…  era  um compêndio  de  milhares  de  coisas  que  o  enchiam  de  ternura,  calor  e  carinho, mas ao mesmo tempo de desejo, de paixão e de um inesgotável desejo por seu corpo, por sua força e seu ardor. Estava certo de que ia ser encantador brincar com ela, rir com ela e inclusive discutir avidamente de tudo, pois demonstrava inteligência,  picardia  e  muita  sagacidade  em  tudo  o  que  observava.  Voltou  a dormir com a mesma sensação o envolvendo que a da noite anterior, de paz, de tranquilidade, de plenitude. 

De novo despertou notando frio no corpo e desta vez não demorou mais do

que  um  segundo  para  perceber  o  que  faltava  a  seu  lado.  Ficou  de  lado enquanto abria os olhos e a viu terminar de vestir-se com a morna luz de uma vela. 

— Querida. — Resmungou. — Tenho frio. — Addy riu e correu inclusive antes de olhá-lo e deitou sobre ele. Alex a abraçou, sorrindo. 

— Muito melhor. 

Beijou-a no pescoço e depois começou a acariciá-la enquanto subia pouco a pouco sua saia. 

— Alex… daqui a pouco vai amanhecer e… — Ofegou perdendo todo fio de pensamento, quando notou como suas mãos acariciavam a pele do traseiro, pois tinha tirado sua calcinha. 

Alex começou a lamber seu pescoço sem deixar de acariciar o traseiro e as coxas. 

— Querida… — dizia com a voz carregada. — Tenho muito frio. — Addy ofegou  antes  que  ele  se  apoderasse  de  sua  boca  e  a  girasse  para  deixá-la debaixo de seu corpo apertando suas nádegas enquanto se colocava entre suas coxas  e  movia  ligeiramente  os  quadris  roçando-se  nela,  notando  como  ela respondia  arqueando  e  movendo-se  contra  ele,  não  demorando  muito  em reclamá-lo  levantando  seus  quadris  e  rodeando-o  com  as  pernas  enquanto emitia  esses  sons  suaves  de  paixão  que  o  acendiam  quase  tanto  como  seu roçar. Era uma incrível sensação saber que ela se acendia com seu corpo, tão rápida  e  tão  intensamente  como  ele  com  o  dela.  Não  tinha  suficiente  dela  e senti-la arder com a mesma necessidade que ele o convertia em um vulcão e por Deus, senti-la converter-se em lava à mesma velocidade era glorioso, pois de novo se tomavam com verdadeira paixão sem importar nada nem ninguém mais, só eles, só eles…

Quase uma hora depois a acompanhava à cozinha onde após degustar cada coisa  que  elaborava,  Alex  pôde  desfrutar  de  uns  minutos  de  tranquilidade  e cumplicidade  com  ela  na  intimidade  dessa  cozinha  a  que  já  se  acostumou  e inclusive  poderia  confessar  que  gostava  de  um  espaço  no  qual  não  havia normas  para  relacionar-se  nem  comportar-se,  só  relaxar  e  desfrutar  da comodidade  de  sua  companhia.  Além  disso,  a  senhora  Cook  gozava  de  uns dias de descanso depois das festas, o que significava que não a veriam antes de  sua  partida  do  dia  seguinte  e  não  tinham  que  ficar  tomando  cuidado.  Uns minutos depois das sete, apareceu Freddy vestido com sua roupa de montar e depois de um par de cafés e de atacarem sem piedade vários dos doces, pães e pão-doces, os três foram montar com liberdade. 

Esse dia transcorreu para Alex em completa e feliz tranquilidade, saiu para se despedir de alguns conhecidos com George e Frederick, enquanto Addy e a viscondessa se ocupavam de organizar as malas e preparativos para a viagem. 

Durante  o  jantar,  Alex  e  a  viscondessa  discutiram  os  detalhes  da  estadia  em Andreas, enquanto Frederick e George estiveram falando com Addy dos meses seguintes  e  sua  vida  durante  os  mesmos.  Para  Addy,  falavam  de  uma  vida totalmente desconhecida para ela, era a vida que tinham levado seus pais, mas que  ela  era  de  tudo  alheia  desde  que  ficou  nas  mãos  de  seus  tios,  pois  não conhecia  mais  que  a  casa  onde  nasceu  e  cresceu  e  um  pouco  do  povo  de quando  visitava  a  senhora  Pimody,  de  modo  que,  tudo  o  que  descreviam  era fascinante.  As  semanas  que,  durante  a  temporada  social,  passavam  em Londres, depois em  suas propriedades, em  mansões ou imóveis  de alguns de seus bons amigos ou conhecidos por festas, partidas de caça ou reuniões por alguma  ocasião  especial  ou  simplesmente  para  passá-lo  bem.  George  falava de  sua  vida  com  os  meninos  que,  reconheceu,  implicavam  certa  estabilidade assim  que  devia  ter  em  conta  suas  necessidades  por  cima  das  próprias, especialmente  ao  carecer  de  uma  mãe  que  velasse  por  eles  constantemente. 

Contaram deste modo que Gregory, o irmão mais novo de Alex, retornaria em dois  meses  e  ficaria  ao  menos  outros  cinco  antes  de  voltar  a  embarcar, embora, as viagens tão longas e as ausências prolongadas começavam a cansá-lo,  conforme  tinha  escrito,  pois  desde  muito  jovem  estava  na  marinha  e  já tinham começado a ressurgir com força os desejos de certa estabilidade e de permanecer em casa e perto dos seus. 

Era  incrível  para  Addy  começar  a  pensar  em  sua  vida,  no  qual  seria  dela depois  que  finalmente  transcorressem  os  meses  que  faltavam  para  ir  ao advogado e reclamar o dote e a herança. Inclusive sem querer, compreendia as palavras que tempo atrás escutou dos lábios do Senhor Greyson. Ser rica lhe daria  mais  arma  com  as  quais  se  defender  de  seus  tios,  pois  tanto  fazia  se reclamasse  sua  herança  como  se  não,  seus  tios  não  parariam  de  procurá-la  e tentar que passasse todos os bens para eles e, ao menos, com recursos com os que  contar,  possivelmente  ela  pudesse  encontrar  uma  saída  para  afastá-los para sempre. 

Os  meninos,  essa  noite,  dormiram  antes  de  terminar  o  conto  o  que  não  só permitiu  subi-los  mais  cedo  como  também  resolver  os  acertos  finais  da viagem,  especialmente  o  necessário  para  permanecer  quase  uma  semana  em Andreas. Continuava preocupada com a ideia de ter que mover-se entre tantos estranhos pois talvez, desse modo, fosse notada sem que o quisesse o que iria

facilitar a seus tios encontrá-la. 

Terminou de fechar os baús da viscondessa com ajuda da senhora Rose e, uma vez que Maggie ainda não se encontrava de tudo curada do resfriado que pegara  uns  dias  atrás,  seria  a  senhora  Rose  que  iria  acompanhá-las.  Depois, terminou de ajudar à babá com as bagagens dos meninos e finalmente, depois de ajudar milady a subir e se deitar, se retirou. Sentou-se na poltrona em frente à chaminé com a gatinha no colo e apenas uns minutos depois dormiu. 



Alex  entrou  em  seu  quarto  uma  hora  depois  e  não  a  viu  na  cama  e  só  ao girar,  pensando  em  descer  à  cozinha,  viu  um  pouco  do  tecido  da  saia  se sobressair  do  braço  da  poltrona.  Aproximou-se  e  a  encontrou  enrolada, adormecida  abraçada  a  gatinha.  Olhou-a  uns  segundos  antes  de  tomá-la  em seus braços e levá-la à cama. Assim que a colocou na borda, ela se enroscou de  lado.  Dormia  tão  profundamente  que  nem  percebeu  que  a  tinham  movido. 

Alex sorriu e a voltou a tomá-la nos braços para colocá-la no centro da cama. 

Desabotoou o vestido e o tirou com cuidado e paciência deixando-a somente com a regata, tampando-a imediatamente com a manta. Despiu-se e deitou ao seu  lado  abraçando-a.  Era  assombroso  como  que  esse  simples  gesto  o acalmava,  sem  saber  que  precisava  ser  acalmado.  Adorava  tê-la  entre  seus braços, encaixá-la em seu corpo e mesmo que, a cada vez que ela se mexia um pouco e se esfregava ligeiramente, provocasse uma reação física instantânea, gostava  de  saber  que  ela  estava  a  salvo,  cômoda  e  relaxada  dentro  de  seu abraço.  Quando  começou  a  dormir,  ela  girou  dentro  de  seu  abraço  e  se acomodou melhor ficando cara a cara. 

— Alex… — sussurrou e ele beijou sua testa. 

— Sshh, durma… — murmurou com seus lábios apoiados em sua testa. 

Rodeou  sua  cintura  com  seus  braços.  Alex  tinha  certeza  que  estava adormecida que estava profundamente adormecida. Depois de uns minutos ela começou a murmurar em sonhos. Chamava seus pais, chamava-o, o que estava adorando.  De  vez  em  quando,  se  mexia  inquieta  quando  nomeava  a  umas mulheres  cujos  nomes  não  compreendeu  bem.  Pensou  se  alguma  delas  seria sua  tia  ou  possivelmente  alguma  dessas  primas  das  quais  sua  tia  falou,  mas fossem quem fosse, faziam-na estremecer e também tremer um pouco. Apertou seu abraço e ela pareceu acalmar-se. Sabia que o reconhecia porque de novo sussurrou  seu  nome  e  parecia  sossegar.  Não  demorou  para  retornar  o  sonho mais  tranquilo  o  que  fez  com  que  ele  também  dormisse.  Quando  despertou estava olhando-a fixamente, abraçando-a e protegendo-a. 

— Alex… — murmurou e bocejou. 

Ele  riu:  —  Deveria  ter  vergonha  murmurar  meu  nome  estando  entre  meus braços  e  sem  tomar  ar  sequer,  bocejar…  Isso  poderia  fazer  um  dano irreparável na auto-estima de qualquer cavalheiro, mas deve saber que você é afortunada  pois  eu  não  sou  qualquer  cavalheiro  e  você,  espreguiçadeira, deverá compensar o dano quase infligido. 

Addy o abraçou muito forte e beijou seu pescoço: — Alex, não se ofenda, mas vou bocejar. 

Alex riu e Addy também depois de cumprir seu aviso. 

—  Torno  a  dizer,  deveria  ter  vergonha.  —  Falou  entre  risadas  e derrubando-a de costas no colchão colocou-se ligeiramente sobre ela pois não queria colocar todo seu peso sobre ela, de repente, ouviu-se um miado junto a eles e Addy riu. 

— Acredito que acabamos de fazê-la rodar ao mudar o peso do colchão. —

Alex  olhou  e  efetivamente  a  pobre  gatinha  tinha  estado  perfeitamente  situada sob as mantas junto de Addy e ao se mover a fizeram rodar um pouco. Addy ria  enquanto  a  pegava  e  a  colocava  junto  ao  travesseiro  tampando-a  com cuidado. Voltou a olhá-lo e começou a acaricia-lo nas linhas do rosto com as gemas dos dedos — Poderei tê-la em sua casa? Milady comentou que tem um mordomo muito estrito que não gosta de mudanças nem de visitas inoportunas. 

Alex  sorriu  e  a  beijou.  —  Querida,  esse  estrito  mordomo  do  qual  fala minha  tia,  é  o  da  mansão  de  Londres.  Em  Andreas,  tenho  um  casal,  antigos serventes  da  propriedade  de  Devonshire,  agora  mordomo  e  ama  de  chaves respectivamente, e vão adorá-la. — Estirou o braço e arranhou a cabecinha da gata. — E também à Pimy — beijou Addy na bochecha e no queixo. —  Além disso,  minhas  duas  daminhas  têm  preferência  na  casa  sobre  qualquer  outra pessoa incluído seu dono e senhor…

Addy franziu o cenho e disse séria: — Me prometa que nunca brigará com ninguém por minha culpa. — Alex a olhou sério. — Por favor, prometa-me. 

— Prometo, querida, mas tem que saber que não deixarei que ninguém faça mal algum para você, penso cuidar de você e protegê-la. 

— Alex, não deve fazer isso. — murmurou abaixando a vista e se movendo para se afastar dele. Ficou de lado, lhe dando as costas e se enrolou. —  Não pode…— murmurou de um modo quase inaudível. 

Alex  a  abraçou  e  notou  um  ligeiro  tremor.  Aproximou-a  de  seu  peito  e  a acomodou  protetor  dentro  de  seus  braços.  —  Querida…  —  murmurou beijando-a na orelha, mas quando roçou sua bochecha com o polegar a notou

úmida por suas lágrimas. Girou-a para tombá-la e poder ficar cara a cara. —

Querida…

Interrompeu-lhe:  —  Alex  não  pode…  não  quero  que  aconteça  nada  com você. 

Ele colocou dois dedos em seus lábios e a olhou fixamente. — Querida, me escute, vou cuidar de você e não vai acontecer nada comigo. — Beijou-a com ternura e depois secou as lágrimas com os polegares enquanto sustentava seu rosto com cuidado. — Confia em mim? — Perguntou com delicadeza. 

Addy o olhou, com os olhos aquosos, e depois de uns segundos assentiu: —

Mas…  —  Alex  não  a  deixou  dizer  nada  pois  só  queria  fazê-la  se  sentir  a salvo. 

— Querida, vou cuidar de você e não vai acontecer nada de ruim conosco. 

—  Falou  cortante  como  se  falasse  com  uma  criança  pequena  a  quem  tentava fazer compreender uma verdade irrefutável. Addy se mexeu e o abraçou forte, enterrando  o  rosto  em  seu  pescoço.  Ele  fechou  ainda  mais  os  braços  e  notou como ia pouco a pouco relaxando. 

— Querida, feche os olhos e sonhe comigo. — Ordenou, beijando sua testa. 

Ela riu como ele pretendia, depois a escutou suspirar. — Isso demonstra que sou  irresistível.  Um  suspiro  mais  e  oficialmente  saberei  que  já  não  poderá escapar  de  minhas  garras.  —  De  novo  riu,  olhou-o  fixamente  e  com  um deslumbrante sorriso suspirou sonoramente. Alex riu. — Agora só tem que me beijar uma vez para que eu jamais escape de suas preciosas garras. 

— Addy o beijou com urgência. — Minha senhora, sou seu rendido escravo para a eternidade. — Acrescentou quando deixou de beijá-lo. 

Addy  sorria  quando  de  novo  apertou  os  braços  ao  seu  redor  e  acabou adormecendo,  deixando  que  ele  a  acariciasse  distraído  atordoando-a  e conseguindo adormecê-la em pouco tempo. 

Ao  despertar  Alex  estava  sozinho  e  já  entravam  pela  janela  as  cores azuladas,  alaranjadas  e  violáceas,  prévias  ao  amanhecer.  Dormiu  e  ela certamente já estava na cozinha, envolta nos deliciosos aromas dos pães-doces que saíam de suas artísticas mãos. Soprou e se endireitou quando viu a gatinha no  travesseiro,  sentada  olhando-o  impertinente  como  se  risse  dele.  De  novo soprou, mas então viu que Pimy levava uma nota enrolada presa ao redor do pescoço. Tomou e desatou a nota. 

“Café e madalenas recém preparadas em troca de um beijo” Alex sorriu e demorou escassos vinte minutos em se limpar e vestir com ajuda de seu valete e aparecer elegante e sedutor na cozinha. 

— Bom dia. — Disse, ao entrar. 

— Bom dia. — Respondeu uma voz masculina da mesa. Olhou e era Freddy que o olhava triunfante depois da taça de café. 

—  Vejo  que  hoje  madrugou.  —  Respondeu  aproximando-se  e  procurando Addy com o olhar. 

—  Se  está  buscando  à  encantadora  senhorita  Gray,  ela  está  na  despensa procurando cestas para encher com algumas destas delícias para a viagem. —

Mostrou as bandejas e pratos da mesa. Sentou-se zangado consigo mesmo por não ter madrugado. — Como imaginava que você também faria o caminho até Andreas  a  cavalo,  disse  aos  moços  que  não  selem  ainda  os  cavalos.  Tia Augusta quer sair cedo, mas acredito ainda que demoraremos um par de horas. 

— Acrescentou pegando um pão-doce de seu prato e dando uma boa dentada. 

— Bom dia. 

A voz de Addy a suas costas o fez girar-se e levantar-se. —  Bom  dia.  —

Repetiu enquanto levantava a vista para olhá-la. Levava duas cestas vazias nas mãos e alguns panos. — Vejo que como sempre está ocupada. 

Ela sorriu assentindo e deixou as cestas em um dos bancos. Virou e pegou a cafeteira. 

—  Café?  —  Alex  sorriu  elevando  as  sobrancelhas,  provocador, desafiando-a, sabendo que nesse momento se lembrava da nota. Imediatamente se  sentou  e  tomou  uma  madalena  sorrindo  de  novo.  Addy  ruborizou  e  quase derramou  o  café  olhando  Frederick  como  se  quisesse  comprovar  que  não  lia sua mente. 

Alex riu sonoramente e quando ambos o olharam tirou a gata de seu bolso. 

— Encontrei isso procurando a sua ama e, presumo, está faminta. —  Addy sorriu e tomou a gatinha que ele tinha deixado em cima da mesa e se sentou no banco junto a ele, pôs uma tigela em frente a ela e verteu leite e esfarelou um pouco  de  bolacha.  Alex  estava  se  segurando  com  muita  dificuldade  para  não abraçá-la. Freddy levantou após uns minutos para alcançar a bandeja situada no  móvel  atrás  dele  e  Alex  aproveitou  para  inclinar-se  e  beijar  Addy  de surpresa e sussurrar: —  Isto  é  só  a  antecipação  do  pagamento  devido,  minha senhora. — Addy ruborizou e o olhou e assim que Freddy voltou a se sentar, ficou vermelha como uma papoula. Era a de sempre, embora com uma enorme diferença, agora era dele, sua mulher, seu par, seu perfeito complemento. 



As duas horas seguintes foram um caos, como sempre que sua tia viajava, pois  parecia  empenhada  em  dar  ordens  a  todos  como  se  fosse  Wellington

dirigindo as tropas contra Napoleão. Mas, em parte, graças a isso, estiveram a caminho  de  Andreas  a  tempo  para  que  George,  Frederick  e  os  meninos tomassem o navio de última hora para chegar a Londres o quanto antes. 

Para Addy deu muita pena despedir-se dos meninos e durante o caminho do porto  até  a  casa  de  Alex,  a  viscondessa  tentou  manter  a  integridade,  mas  era evidente que ela, mais que ninguém, teria saudades de seus netos, nem sequer a senhora  Talbot  que  ia  no  mesmo  carro  com  elas  conseguiu  distrai-las.  As amigas da viscondessa ficaram alojadas em um bonito hotel do centro onde as deixaram antes de chegar a seu destino. 

A casa de Alex se encontrava no mais elegante bairro de Andreas. Tratava-se de uma bonita mansão de quatro andares, elegante e em perfeito estado, com um pequeno jardim dianteiro. A viscondessa se apressou a esclarecer que na parte  traseira  havia  um  enorme  jardim  do  qual  se  podia  ver  a  costa.  Como havia  dito  Alex,  o  mordomo  e  o  ama  de  chaves,  um  casal  de  média  idade, eram  bastante  agradáveis  e  logo  as  levaram  até  suas  habitações.  O

administrador e o secretário de Alex estavam esperando, e após assegurar-se de  que  as  atendessem  bem  se  retirou  a  biblioteca  com  eles.  Durante  o  jantar foram  informados  que  já  que  a  tia  tinha  planejado  a  manhã  de  compras  com suas  amigas,  ele  aproveitaria  e  iria  atender  alguns  de  seus  assuntos,  mas sugeriu  que  poderiam  reunir-se  depois  do  almoço  e  as  levaria  a  passear  e, mais  tarde,  para  jantar  em  um  bonito  restaurante  perto  do  hotel  das  outras damas. 



Addy esteve muito calada durante o jantar e uma vez que milady se retirou cedo  alegando  estar  exausta  da  viagem,  ela  pôde  fazer  o  mesmo,  sabendo, além disso, que Alex tinha muitos documentos e relatórios que revisar. Dormiu no momento que encostou a cabeça no travesseiro com Pimy enroscada junto a seu pescoço. 

Passava  da  meia-noite,  quando  Alex  entrou  em  seu  dormitório  e  após  se despir entrou na cama com ela. Nem sequer era capaz de passar uma noite a sós  em  seu  dormitório  sabendo  que  ela  estava  na  mesma  casa  que  ele, perguntando-se  até  que  extremos  tinha  chegado  sua  necessidade  dela  para sentir-se  tão  desesperadamente  necessitado  de  sua  companhia,  de  senti-la perto, de notar seu calor e seu aroma envolvendo-o ao fechar os olhos. Nunca tinha  desejado  uma  mulher  assim  em  sua  vida,  mas  o  que  antes  teria preocupado  a  esse  libertino  impenitente,  mulherengo  consumado,  contumaz solteiro,  não  era  outra  coisa  que  essa  necessidade  dela,  entretanto,  nesse

momento, quase parecia o mais natural do mundo, tão normal e correto como o simples ato de levantar-se cada manhã, de andar ou de respirar. 

No momento que a abraçou ela o reconheceu, pois se deixou abraçar e se acomodou  dentro  de  seus  braços  para  a  seguir  entrelaçar  uma  de  suas  mãos com a dele e suspirou em sonhos. Alex deixou cair o rosto em seu pescoço e inspirou  seu  aroma.  A  gatinha  se  mexeu  e  simplesmente  mudou  de  postura estirando  as  patas,  uma  das  quais  enroscou  ao  pescoço  de  Addy  como  se reclamasse  também  um  pedacinho  dela.  Alex  sorriu  compreendendo  bem  o bichinho, pois só podendo ter um pouco dela já se sentia melhor e sabê-la em seus  braços  não  só  o  acalmava  como  despertava  seu  desejo.  Dormiu  pouco depois,  deixando-se  adormecer  com  os  suaves  batimentos  do  coração  que marcavam um ritmo agradável em sua pele e com o aroma de sua pele e de seu cabelo rodeando-o por completo. 

Addy  despertou,  como  sempre,  muito  cedo,  ainda  de  noite,  mas  desta  vez ficou na cama. Não queria invadir um espaço que não tinha pedido permissão para  usar,  nem  incomodar  às  pessoas  que  trabalhavam  para  Alex,  de  modo que,  simplesmente  fez  algo  que  nunca  tinha  feito  antes,  permanecer  na  cama sem mais, embora fosse consciente que o vadiar era só a desculpa para ficar mais tempo nos braços de Alex e poder desfrutar dessa tranquila felicidade. 

Negava-se a admitir que isso iria acabar mais cedo que tarde e que ele logo se cansaria dela ou, no caso de não fazê-lo, passariam os meses que faltavam para  cumprir  seus  dezenove  anos,  mas,  uma  vez  alcançada  essa  idade  e confessando quem era, ele deixaria de interessar-se por alguém como ela que não poderia ser considerada nobre, apesar de seu nascimento e sua educação, pois tinha levado a vida de uma criada e desconhecia o mundo no qual devia se  mover,  de  modo  que  só  conseguiria  envergonhá-lo,  ou  pior  ainda, demonstrar  a  ele  que,  comparada  com  qualquer  dama,  ela  não  se  sairia  bem, nem  em  beleza,  nem  em  elegância  nem  em  se  relacionar  com  seus  pares. 

Preocupava-a que assim que revelasse sua origem, ele se sentisse obrigado a atuar como um cavalheiro, pois ele que nunca abusaria de uma dama jovem em idade de casar, pois acabaria odiando-a por forçá-lo a um casamento que nem desejava nem lhe convinha. Acabaria olhando-a e tratando-a como suas primas sempre  disseram  que  a  olhariam  os  cavalheiros,  como  uma  moça insignificante, indigna de sua classe e que só conseguiria que o homem a seu lado  acabasse  com  a  indiferença  ou  o  desprezo  dos  seus  por  tomá-la  por esposa. 

Desde  sua  chegada  a  Andreas  notava  como  esse  pensamento  sobressaía

sobre  todo  o  resto,  vê-lo  em  sua  própria  casa,  como  o  tratavam  como  o marquês  que  era,  seu  administrador,  seu  secretário,  todo  o  serviço  em  geral, fazia com que recordasse o que ela parecia ter esquecido. Não só ele estava muito longe de seu alcance como homem, mas também quem era, também seu lugar na sociedade, o ambiente no qual se movia e as pessoas com as quais se relacionaria diariamente. 

Fechou  forte  os  olhos  deixando-se  levar  de  novo  por  essa  fantasia,  esse conto  que  vivia  até  então  e  que,  mesmo  o  fato  de  não  haver  futuro,  e  estar destinado a acabar deixando-a com o coração destroçado, ela queria continuar desfrutando  do  tempo  que  restava,  pois  cada  hora,  cada  minuto  que  poderia arrancar da realidade em sua companhia, alimentaria seu coração e sua alma durante anos, durante o resto de sua vida. Ao menos, agora, teria lembranças agradáveis aos que aferrar-se nos maus momentos e isso era mais, muito mais, do que tinha tido antes. 

—  Está  acordada?  —  Sussurrou  em  seu  ouvido  a  cálida  voz  de  Alex  uns segundos  depois.  Ela  assentiu  lentamente,  mas  não  se  moveu,  não  queria  que seu  sonho  acabasse.  Ele  a  beijou  no  pescoço  abraçando-a  um  pouco  mais, apertando-a com força contra ele. 

—  Querida,  está  tremendo…  —  Addy  não  tinha  percebido  antes,  mas realmente  estava  um  pouco  tensa,  ansiosa  e  possivelmente  um  pouco assustada.  Ele  a  fez  girar  para  ficar  cara  a  cara  e  após  e  acariciar  sua bochecha com o nariz falou com suavidade e com calma — O que aconteceu? 

—  Não  diga  que  "nada"  porque,  além  de  estar  tremendo  e  duvido  muito  que seja de frio, nem sequer tentou descer à cozinha…

Acariciou  suas  bochechas  com  os  polegares  enquanto  a  mantinha  quente  e cômoda com seu corpo debruçado sobre o seu de modo protetor. Addy o olhou nos  olhos  por  um  segundo  para  em  seguida,  fixar  a  vista  em  seus  bonitos lábios.  Suspirou  antes  de  responder,  pois  gostava  que  a  acalmasse  desse modo,  que  a  acariciasse  e  a  olhasse  assim,  era  encantador  e  tão  tenro  e carinhoso…

—  Só  queria  ficar  um  momento  mais  a  seu  lado.  —  Olhou  de  novo  para esses bonitos olhos que a chamavam e a hipnotizavam. — Eu gosto muito  de dormir com você. — Sorriu timidamente. — E Pimy também. 

Alex a olhou em silêncio uns segundos, sabia que estava preocupada, mas não  queria  forçá-la  a  falar  fazendo  com  que  se  sentisse  pior,  nem  tampouco pressioná-la  já  que,  com  tempo  e  sentindo-se  segura  e  a  salvo,  acabaria falando com calma. Sorriu e depois a beijou com ternura nos lábios, antes de

acomodá-la  nos  braços  como  estavam  antes,  grudado  em  suas  costas,  só separada  pelo  tecido  da  camisola,  com  seu  torso  e  seu  corpo  a  rodeou possessivo e forte apertando-a contra ele para que notasse seu calor, seu corpo em torno ao seu e, sobre tudo, queria transmitir a sensação de que ele sempre estaria com ela, protegendo-a. Ela se deixou abraçar e acomodou seu corpo e suas suaves curva ao dele e pegou a gatinha para colocá-la a seu lado. 

Alex beijou a pele atrás de sua orelha que tanto gostava e apoiou a cabeça junto  à  sua  e  falou  tranquilo  e  suave  enquanto  acariciava  com  o  polegar  o pulso da mão que sustentava. 

— Pensei em levá-las ao parque para darmos um passeio e depois levá-las a um restaurante… Já esteve em algum? 

Addy negou com a cabeça — Nunca. A primeira vez que comi fora de casa foi  na  estalagem  em  que  parou  o  carro,  quando  vim  solicitar  o  trabalho  de dama de companhia de milady… Nunca estive em nenhum lugar, não viajei…

— dizia acomodando sua cabeça no travesseiro muito perto de Alex. 

Ele  sentiu  uma  pontada  de  dor  no  coração,  pois  a  tinham  privado  de  uma vida que deveria ter sido dela, que deveria ter desfrutado. Tinham-lhe roubado sua  vida  durante  muitos  anos.  Tinham  maltratado  a  sua  pequena  e  ele  jamais perdoaria isso. 

—  Pois  é  algo  que  devemos  remediar  não  acha?  —  Addy  não  respondeu. 

—  Primeiro  vou  levá-la  a  esse  restaurante.  Amanhã  mostrarei  a  você  alguns dos lugares que mais gosto dos arredores. Poderemos ir a cavalo e almoçar em uma das estalagens dos subúrbios, você e eu sozinhos. Concederia-me a honra e o prazer de sua companhia? — Addy assentiu e ele a beijou no pescoço e a acariciou  com  os  lábios.  —  Bem,  é  muito  amável,  pois  evita-me  ter  que planejar e executar o sequestro de minha dama. 

Addy  riu  brandamente  notando  Alex  que  começava  a  conseguir  relaxá-la. 

Voltou  a  beijá-la  —  Vai  me  levar  para  ver  a  baía  da  qual  me  falou?  —

Perguntou timidamente. — Nunca estive em uma praia, só vi o mar no porto e de  um  navio.  Vai  me  levar  para  essa  praia?  —  Poderei…  poderei  tocar  a areia? 

"Minha  pequena,  vou  te  mostrar  o  mundo…"  pensava  Alex  acariciando  a pele de seu pescoço com os lábios. — Hum hum…— murmurou beijando-a e acariciando mais a pele do lóbulo da orelha. — Faremos um picnic privado…

e  me  faria  muito  feliz  se  me  preparasse  algumas  de  suas  maravilhosas criações, para que me sirva de sobremesa. — Começou a beijá-la por todo o pescoço  enquanto  falava.  —  Pois  certa  deliciosa,  saborosa  e  encantadora

dama será meu primeiro, segundo e terceiro prato. 

Addy  girou  e  levantou  os  braços  rodeando  seu  pescoço  sorrindo  e  com  a pele avermelhada como ele tanto gostava. 

— Pode ser que aceite preparar algo, se pudermos levar Pimy conosco. —

Beijou-lhe ligeiramente o queixo. —  Mas  quanto  ao  de  me  converter  em  seu almoço, milorde, não sei… — me parece perigoso. 

Alex deu um sorriso de lobo e apertou os braços a seu redor amoldando seu corpo  ao  dele.  —  Seu  parecer  não  está  errado,  minha  senhora,  mas  o contrário, inclusive tenho que adverti-la que não só é perigoso, mas sim, além disso,  certo  cavalheiro  tem  propósitos  muito  escuros.  —  Começou  a  deitar sobre  ela  tombando-a  de  costas  no  colchão.  —  Egoístas…  —  beijou-a  no pescoço  descendo  com  seus  lábios  por  seu  decote  enquanto  com  uma  mão acariciava seu lado em direção à sua coxa. — Luxuriosos… —  deslizou  sua mão por debaixo da camisola acariciando reclamante a suave pele de sua coxa insistindo,  ao  mesmo  tempo,  para  abri-las  um  pouco  e  colocando-se  melhor entre  elas,  fazendo  com  que  Addy  não  só  começasse  a  notar  o  ardor  de  sua pele,  de  suas  vísceras  e  seu  desejo  por  ele  subir  até  alturas  infinitas,  mas também roçando sua pele nua com a de seu cálido, suave e duro pênis, motivo pelo  qual  ela  instantaneamente  abriu  as  coxas  como  se  seu  próprio  corpo  o reclamasse. 

— Alex… — ofegou arqueando quando ele tomou seu seio entre os dentes e enquanto acariciava-a suave mas reclamante entre suas coxas. 

Ela  se  mexia  sob  suas  mãos,  não  só  respondendo  a  suas  carícias  como incitando-o  a  mais  e  mais.  Pouco  a  pouco  foram  levando  um  ao  outro  a  um estado  de  desejo,  de  paixão  que  só  tomando-se  poderiam  se  saciar.  Alex desfrutou  de  cada  instante,  pois  foi  intenso,  passional  e  tão  pleno  que  não parava de chamá-la, de beijá-la. Entretanto, o que mais gostou, nesta ocasião, foi que não houve urgência, nem ferocidade, nem desejo fora de controle e sim muita  ternura,  muito  carinho,  muito  tempo  para  gozar-se,  para  tocar-se,  para desfrutar  um  do  outro.  No  final  ficaram  abraçados  e  relaxados  e  plenamente saciados e satisfeitos. Alex deitou de costas levando-a junto dele, tocando-se por completo deixando o corpo de Addy sobre o seu, pele com pele, com todo essa bonita e singela camisola de algodão aberto na frente. Tampou-a com as mantas e a abraçou talvez um pouco mais possessivo do que devesse, mas ela não  se  queixava,  ao  contrário,  inclusive  deitou,  acomodando-se  e  o  abraçou também. Estava tão exausta que em seguida dormiu e se entregou por completo a suas carícias e a essa calma que os rodeava. 

Alex sorriu quando começou a entrar a luz do amanhecer pela janela, pois era a primeira vez que a tinha adormecida em seus braços enquanto amanhecia e  adorou  a  sensação.  Gostou  de  começar  o  dia  com  ela  com  uma  mera camisola cobrindo suas bonitas curvas, tão relaxada, quentinha e cômoda em seus  braços  e  ele  tão  depravado,  com  essa  sensação  de  que,  nesse  momento, tudo estava em seu lugar e encaixava à perfeição que de novo, fechou os olhos e  como  ela  se  deixou  desfrutar  de  um  agradável  sonho.  Foi  ela  que  o despertou. 

—  Alex…Alex…  —  dizia  enquanto  beijava  seu  rosto,  seu  pescoço.  —

Dorminhoco…  —  pousou  os  lábios  em  sua  orelha.  —  É  tarde…  se  abrir  os olhos deixo que me beije…

Alex riu e a abraçou possessivo, rodando imediatamente, e levando-a com ele. 

—  Trato  feito…  —  respondeu  e  começou  a  beijá-la.  Quando  desceu  por seu pescoço ela riu. 

— Trapaceiro… já estava acordado… — ria e se mexia embaixo dele. —

Ui…  ui…  pare…  —  se  mexia  muito  pelas  cócegas  dele.  —  Pare…  ai  —

queixou-se  entre  risadas  quando  ele  mordiscou  sua  orelha.  —  Se  tentar  me devorar porque não tomou o café da manhã ainda, deve saber, homem faminto, que isso é injusto pois eu não tomei também. 

Alex deixou de beijá-la e riu enquanto levantou a cabeça para olhá-la. —

Certamente  injusto.  —  Disse  com  esse  sorriso  provocador  e  sedutor.  —  Por isso acredito, minha senhora, que deveria começar seu café da manhã privado com  meus  lábios.  —  Beijou-a  com  prontidão  e  ela  não  demorou  para responder. — Depois…— Dizia se mexendo sobre ela e colocando a mão de Addy  em  seu  quadril  .…  —  poderia  seguir  pelo  resto  de  meu  corpo…  —

deslizou suas mãos embaixo dela e levantou seus quadris colocando-se melhor entre  suas  pernas  investindo  quase  imediatamente,  firme,  profundo,  faminto, reclamando  sua  suave  e  macia  cova.  Ela  ofegou  e  se  arqueou  apertando  as mãos  em  seus  quadris,  levantando  os  quadris  e  rodeando-o  com  as  pernas poucos  segundos  depois.  Alex  grunhiu  sobre  seu  pescoço  quando  o  apertou contra  ela  com  as  pernas  e  soube  que  estava  perdido,  imbuído  sem  remédio nesse  mar  de  sensações,  de  sentimentos,  nesse  corpo  que  se  entregava  por completo  ao  dele  que  o  aferrava  em  seu  interior  levando-o  a  extremos  de absoluto êxtase. Addy se esqueceu de tudo e de todos do momento em que ele a beijou, desde que deitou sobre ela, desde que se sabia sua de novo. 

Com  ambos  ainda  recuperando  o  pulso  e  a  respiração,  Addy  rodeou  com

seus cansados braços seu pescoço. 

—  Alex.  —  Chamou  com  a  voz  cansada,  carregada.  —  Você  realmente  é perigoso.  —  Alex  começou  a  rir  mantendo  o  rosto  em  seu  pescoço, provocando cócegas em sua pele com seus lábios e seu quente fôlego. 

— Querida. — Sussurrou quente enquanto beijava a pele suave e sensível depois  da  orelha  e  enquanto  a  rodeava  melhor  com  os  braços  mantendo-a debaixo dele, quente e cômoda sobre o colchão. — Não jogue a culpa de suas ações  ao  marinheiro  cegado  pelo  canto  da  sereia,  a  não  ser  à  sereia  que  o enfeitiça e encanta…

—  Reitero,  perigoso  e,  além  disso,  manipulador.  —  Acrescentou  ela rendida. 

Alex levantou a cabeça e a olhou sorrindo desafiador e fanfarrão. 

— Querida, esse  sorriso subtrai força  a sua afirmação.  Suas palavras não tem o poder da convicção. 

Addy riu. — Mas que cavalheiro fanfarrão resultou ser, milorde.  Primeiro me engana, depois me manipula para conseguir seus propósitos sem oposição nem  negação  por  minha  parte  e,  finalmente,  acusa-me  de  ser  a  instigadora,  a culpada  do  delito  para,  em  um  magistral  golpe  final,  quando  me  defendo  do ultraje  ao  que  me  vejo  submetida,  têm  a  desfaçatez  de  me  acusar  de  não carecer  da  suficiente  convicção  menosprezando  a  veracidade  e  a  força  de minhas  palavras.  —  Negou  com  a  cabeça  e  estalou  a  língua.  —  Começo  a pensar que me acho em um maior apuro do que pudesse jamais ter estimado…

Alex  sorriu  e  rodou  com  ela  acomodando-a  sobre  ele,  cobriu-a  e  a acomodou  em  seu  ombro,  arrumando  sua  camisola  para  que  estivesse  mais cômoda. 

—  Suponho  —  disse  fechando  os  braços  ao  seu  redor,  —  que  acabo  de ficar sem sobremesa para nosso picnic. 

Addy riu, beijou a pele de seu ombro e de novo se acomodou. 

— Bom, é possível que fique sem o primeiro prato. 

Alex  beijou  sua  cabeça  sorrindo.  —  Nem  pensar…  eu  não  gosto  de  ficar com fome. — Addy soprou e se endireitou para olhá-lo bem e depois de uns segundos ficou um pouco séria. 

—  Alex?  —  olhou  a  janela.  —  Já…  já…  —  escondeu  o  rosto  em  seu pescoço  um  pouco  envergonhada  ao  recordar  que  era  tarde  e  alguém  do serviço poderia vê-lo sair de seu dormitório … — é muito tarde…

Alex fechou os braços um pouco mais a seu redor e beijou sua cabeça. —

Não se alarme, querida, ninguém vai me ver … — Ela voltou a olhar para ele

e ele acariciou seu rosto com as mãos. — Não se preocupe, pequena, não está em perigo. 

"Especialmente porque meu valete tem ordem de não deixar ninguém passar por esta zona cedo com qualquer desculpa e porque se alguém disser algo ruim de  você  se  verá  comigo…",  pensava  satisfeito  enquanto  acariciava  com carinho seu rosto. 

— Milady convidou às senhoras para tomar o chá no meio da amanhã antes de ir às compras… — dizia olhando-o e deixando que ele a acariciasse desse modo que adorava. — aonde acha que quererá ir? 

—  Imagino  que  vá  em  uns  comércios  que  há  aqui  perto,  são  algumas  das melhores lojas para senhoras da cidade…

— Umm… — Franziu levemente o cenho e ele se deu conta imediatamente de que realmente a assustava estar em uma cidade. 

—  Não  deseja  ir?  —  Perguntou  com  supremo  tato  e  cuidado.  —  Sempre podemos procurar uma desculpa para minha tia…

Ela negou com a cabeça. 

—  Não,  não,  Alex,  não  faça  isso,  só  me  perguntava  aonde  iríamos.  —

Mordia seu lábio inferior, nesse gesto que ele já reconhecia de quando ficava nervosa ou preocupada  com  algo.  Uma  vez  que  não  a  convenceria  para  ficar em casa, pois já tinha falado que estaria ocupado até depois do almoço e não o deixaria trocar seus planos sem motivo, o melhor seria simplesmente distraí-la e tentar relaxá-la. 

—  Deixaria  que  eu  te  dê  um  pequeno  presente?  —  Addy  o  olhou  um segundo  e  depois  negou  com  a  cabeça.  —  Não  me  deixará  dar  nenhum presente? Se eu nem falei o que penso em dar. 

De novo ela negou com a cabeça. 

— Não necessito que me dê presentes. — Disse um pouco envergonhada. 

Alex  sorriu  e  roçou  sua  bochecha  com  os  lábios.  Era  a  primeira  e provavelmente  a  única  mulher  que  não  queria  presentes  de  um  cavalheiro, inclusive nisso era tão distinta a qualquer mulher. 

—  Querida,  na  realidade  não  é  para  você.  —  Addy  o  olhou  com  atenção então. —  É  para  minha  outra  daminha.  —  Olhou  para  o  lado,  onde  a  gatinha estava enrolada e indiferente aos dois humanos jogados junto a ela, olhou de novo para Addy que começava a levantas as esquinas dos lábios. — Não acha que  deveria  colocar  um  colar  nela,  uma  placa  com  seu  nome,  agora  que  o escolheu? E inclusive eu colocaria um pequeno sino para que não se perca. 

Addy sorriu de orelha a orelha, antes de beijá-lo. — Um colar e uma placa, 

sim,  mas  um  sino…  —  Franziu  o  cenho  e  fez  uma  careta  com  os  lábios.  —

Acredito que o cão de milady acabaria perseguindo-a por toda a casa. 

Alex sorriu e se endireitou levando os dois até estar de pé junto à cama. —

Nesse  caso  —  dizia  beijando  sua  bochecha  antes  de  se  separar  —  eleja  um bonito  colar  e  uma  placa  e  espero  que  quando  esta  tarde  venha  encontrar minhas  damas,  todas  estejam  elegantemente  embelezadas  para  nosso  passeio, incluindo Pimy, que estará deslumbrante com seu colar e sua placa nova. 

Addy  riu  e  assentiu.  Alex  pegou  rapidamente  seu  robe  e  antes  de  sair  se despediu dela até a tarde. Tomou-a entre os braços e a beijou antes de dizer:

—  Querida,  vou  vê-las  esta  tarde.  Recorde  que  quero  que  Pimy  esteja  muito elegante. 

Addy riu enquanto ele saía pela porta. 

Capítulo 6

Ao sair de casa caminharam para a zona comercial de Andreas que, como lady Augusta tinha indicado, não estava muito longe, por isso considerou que seria  conveniente  um  passeio  até  ali  em  vez  de  se  encontrarem  em  sua  casa. 

Lady Augusta andou por alguns metros acompanhada da senhora Rose e Lady Cressinda enquanto Addy a seguia acompanhando à senhora Talbot e a senhora Verger repassando a lista de recados. 

Addy levava as luvas, as botas, e o casaco, presentes que ganhou no natal, e dentro  de  sua  bolsa  nova  levava  Pimy  pois  ia  comprar  para  ela  uma  bonita correia e um colar, agora que tinha decidido e escolhido por fim o seu nome, seguindo  o  pedido  expresso  de  Alex  que  tinha  deixado  um  bilhete  antes  de partir, indicando a sua tia e o nome da joalheria a que tinha enviado um lacaio com o encargo que elas deviam recolher ao meio-dia de amanhã. 

Depois  de  várias  pequenas  compras  em  um  par  de  lojas,  incluído  o  colar novo de Pimy, que permanecia na bolsa tirando a cabeça para fora, a senhora Talbot sugeriu fazerem um pequeno descanso e tomarem um chá em uma bonita confeitaria  que  ela  conhecia  bem  das  vezes  que  visitava  sua  filha  que  vivia perto  de  Andreas,  de  modo  que  as  guiou  para  a  confeitaria  por  uma  pequena rua pouco transitada cortando caminho para chegarem mais rápido. 

Addy  e  a  senhora  Rose  que  levavam  os  poucos  pacotes  das  compras efetuadas  as  seguiam  de  perto  quando,  de  repente,  notou  uma  forte  e  brusca mão  apertando  seu  braço  e  empurrando-a  para  trás.  Pensou  em  um  primeiro momento  que  era  um  ladrão,  mas  quando  se  virou  era  um  homem  muito corpulento  com  aspecto  de  estivador  ou  de  marinheiro  e  levava  na  mão  uma enorme navalha que, assim que a teve perto, pôs justo à altura de sua garganta. 

Foi a senhora Rose que gritou fazendo que as damas que caminhavam adiante se virassem, mas imediatamente o homem, com um acento marcado de algum bairro  de  Londres  ou  de  alguma  cidade  pesqueira  com  um  grande  porto, 

mandou-as calar e disse ameaçador às damas que não se movessem  e  menos ainda que gritassem pois mataria imediatamente a jovem. 

— O… que quer? — Ofegou Addy. Havia deixado cair todos os pacotes e sustentava  fortemente  apenas  sua  bolsa  entre  as  mãos,  pois  não  esquecia  que não  só  levava  Pimy,  mas  todo  o  dinheiro  que  possuía  como  recomendou  a senhora Corneie se por acaso tivesse que fugir com urgência. 

—  Você!  —  Respondeu  cortante  o  homem.  —  Vai  vir  comigo,  sem  gritos nem  histerias,  e  vai  subir  no  carro  que  nos  espera  no  final  daquela  rua,  pois meus amigos e eu a levaremos ao seu tio que está ansioso para vê-la. 

— Não, por favor não. — Murmurou assustada. 

O homem apertou seu braço e o retorceu com força, ela gemeu de dor. 

— Irá — disse feroz e inclinando-se sobre ela. Lembre-se que é seu tutor e deve obedecê-lo. — Sorriu zombando de um modo arrepiante. 

— Não irei. — Asseverava Addy cortante, embora tremia como uma folha verde.  —  Fará  ou  suas  amigas  —  olhou  às  senhoras  que  permaneciam  em tensão olhando-os — não sairão desta rua com vida. — Então mostrou a arma de fogo que tinha presa em um cinto. 

—E se teimar ou nos der problemas também iremos atrás dos meninos que cuida. 

— Não. Não lhes faça mal. — Respondia firme. — Irei com você, irei. Não faça nada, deixe-as partir, não sabem de nada, não sabem quem sou. Por favor, não… não… não darei problemas… mas não faça mal  a  ninguém…  —  dizia assustada  —  Não,  não.  —  Falou  a  lady  Augusta  atrás  dela.  —  Não  irá  com ele. 

O homem a olhou e fez a ameaça de dar um passo para a senhora mas Addy disse rápido: — Por favor, milady, por favor. — É… estarei bem. 

—  Escute-a,  senhora,  se  não  quer  que  a  mate  e  fatie  o  pescoço  dela.  —

Assinalou  aterradoramente  ameaçador  e  cada  vez  mais  furioso.  De  novo apertou seu aperto e deu um pequeno empurrão em Addy. — Agora, caminhe e não se alvoroce. 

Não tinham dado nem dois passos quando o bandido caiu bruscamente junto a  Addy  quase  conseguindo  levá-la  consigo  em  sua  queda,  mas  uma  mão  a sujeitou pelo outro braço e a puxou dele. 

— Está bem, milady? 

Quando Addy elevou a vista viu o senhor Greyson. 

— Senhor… — quase o abraça, olhou ao homem no chão. — Foi você? 

O senhor Greyson assentiu. 

— Por favor, milady, não temos muito tempo, há dois homens mais ao final da rua e se nos demorarmos muito nos encontrarão. 

— Mas… — o que faz aqui? — Como… como me encontraram meus tios? 

— E você? — Perguntava desconcertada e até ligeiramente tremendo. 

— Milady, é longa a história, mas basta dizer que seu tio está desesperado para achá-la. Necessita de dinheiro urgentemente. Necessita de sua herança ou seu dote e fará o que quer que seja para consegui-la, contratou esses homens…

bem,  perigosos,  para  procurá-la.  Investigou  a  todos  da  mansão  e  seus familiares  se  por  acaso  estava  com  eles  acredito  que,  quando  esteve  com minha  irmã,  investigou  às  famílias  com  as  quais  trabalhou.  Assim  que  soube vim, e me alegro disso pois cheguei bem a tempo. Tem que partir, milady, não pode permanecer aqui. 

—  Não…  não…  —  olhou  a  Lady  Augusta.  —  Não  posso  ir  …—  disse olhando de novo ao senhor Greyson. 

— Milady, tem que ir, tem que se esconder ou não só farão mal a você, mas também,  às  pessoas  com  as  quais  esteja.  Seus  tios  estão  em  graves  apuros financeiros e são capazes de qualquer coisa. 

— Não…não… — Addy começava a temer o pior. 

—  Não  irá,  senhor.  —  Afirmou  cortante  a  lady  Augusta.  —  Não  somos qualquer  um,  senhor,  meu  filho,  meus  sobrinhos  e  eu  mesma,  ajudaremos  à senhorita Gray. 

— Milady, não duvido de que fará, mas seu tio é o seu tutor e enquanto não acharem um modo de a libertarem dele, ele a teria em seu poder porque a lei assim ordena e quando formos ajudar a milady, poderia ser tarde demais… —

olhou a Addy que compreendia perfeitamente o que ele dizia. — Além  disso, acreditem,  seus  tios  estão  em  uma  situação  muito  grave,  necessitam  de dinheiro  e  você  é  a  única  que  poderia  proporcionar  o  que  eles  tão desesperadamente  necessitam.  Não  se  deterão  ante  nada  nem  ninguém  e  não duvidarão em machucar a quem ficar em seu caminho…

—  Não,  não,  os  meninos,  milady…  Alex…  Alex…  —  ofegou  notando  as primeiras  lágrimas  correr  por  sua  bochecha.  Olhou  a  lady  Augusta.  —  Por favor,  deixe-me  ir  milady,  é  melhor,  me  esconderei,  estarei  bem…  Não acontecerá nada a vocês se eu estiver longe. 

—  Não,  não,  pequena.  Estará  sozinha  e  desprotegida  se  a  encontrarem  de novo. — Disse a viscondessa tomando-lhe as mãos. 

—  Por  isso  tem  que  fugir  para  o  mais  longe  que  puder,  milady.  Enquanto não a encontrarem não poderão submetê-la a seus desmandos e uma vez livre

da tutela de seu tio, ao menos, não poderão reclamá-la. — Afirmou cortante o senhor  Greyson.  —  Tomaremos  um  navio  e  depois  deverá  partir  sozinha. 

Longe  de  tudo  o  que  possa  levar  a  seus  tios.  Deverá  ser  forte.  Sei  que  pode fazê-lo, milady, tem que ir tão longe quanto for  possível  e  esconder-se  longe de tudo com o que possam relacioná-la. Adote outro nome, seja discreta e não chame  a  atenção  de  modo  algum.  Comprarei  a  passagem  do  navio  e  quando chegarmos  a  Londres  nos  despediremos.  Deverá  tomar  todos  os  carros  de passeio  que  puder.  Trouxe  um  pouco  de  dinheiro.  Não  é  muito,  mas  poderá afastar-se.  Não  fique  em  contato  com  ninguém  até  dentro  de  cinco  meses.  Já terá  completado  dezenove  anos  e  poderá  reclamar  sua  herança  e  seu  dote  ao advogado. Mas temos que ir depressa. Não demorarão para vir atrás de você. 

Addy o olhou uns segundos e assentiu, virou-se para a viscondessa e  para as outras senhoras que estavam atônitas e assustadas. 

— Eu… milady — dizia ela entre lágrimas. — Tenho que escapar… meus tios farão mal a vocês … — não posso deixar que isso aconteça. 

A viscondessa tomou-lhes as mãos e olhou ao senhor Greyson e perguntou:

—  Realmente  é  a  única  coisa  que  se  pode  fazer?  —  Meus  sobrinhos  não deixarão que ninguém se aproxime dela. 

— Milady. — Disse o mesmo olhando à anciã. — Até dentro de uns meses ele  é  seu  tutor,  não  podem  impedir  que  a  leve  imediatamente  depois  de encontrá-la, temos que  conseguir afastá-los dela,  senão estará sob  seu jugo e sua mercê, e isso é muito perigoso. 

A anciã o olhou franzindo o cenho e depois a Addy. 

— Pequena, se esconda, se esconda bem e muito cuidado. Alex me matará por  isso.  —  Disse  olhando-a.  —  Mas…  —  colocou  a  mão  em  sua  bolsa  e tirou  todo  o  dinheiro  que  tinha.  —  Toma,  isto  te  ajudará  um  pouco.  Promete retornar,  pequena.  Promete  que  quando  esse  canalha  não  for  mais  seu  tutor, entrará em contato conosco porque já não poderá evitar que nós a protejamos. 

Addy assentiu chorando: — Farei-o… — olhou-a. — Milady… — dizia  com a voz afogada. — Foram minha família, quero a todos como a minha família…

diga  a  Alex…  diga…  —  faltava-lhe  a  voz.  —  Pequena…  —  abraçou-a enquanto dizia. — Eu direi, eu direi. Você estará sozinha se cuide, ponha-se a salvo uns meses. 

Addy  assentiu  chorosa  e  quando  ia  colocar  o  dinheiro  na  bolsa  a  gatinha miou. 

— Milady. — Disse o senhor Greyson. — É melhor que deixe o animal…

Addy  negou  olhando  à  gata:  —  Não,  não  —  olhou  ao  senhor  Greyson.  —

Me deu de presente isso… — ficou calada um segundo. — Preciso dela, virá comigo. 

E certamente precisava. Era a única recordação que ficaria de Alex e dos únicos momentos de felicidade que provavelmente teria em sua vida. 

De  novo  abraçou  à  viscondessa  e  saiu  correndo  pela  estreita  rua  com  o senhor  Greyson  pois  foram  agarrar  o  último  navio  que  já  saía  para  Londres faltando escassos quinze minutos. 

Quase uma hora depois lady Augusta e as demais senhoras chegaram à casa de Alex e ela ordenou ao mordomo que mandasse um lacaio a procura de seu sobrinho imediatamente. Enquanto esperava lutava contra o desejo de contar a suas amigas o que sabia da senhorita Gray, mas a razão lhe impunha guardar silêncio. Em todo caso, temia a reação de Alex, por isso rogou a suas amigas que fossem para o hotel, assim como que guardassem segredo do ocorrido. 

Bons  motivos  e  muita  razão  tinha  a  viscondessa  viúva  em  procurar encontrar-se a sós com Alex como ficou demonstrado poucos minutos depois da  chegada  deste  à  casa  pois,  assim  que  entrou,  ela  contou-lhe  com  todo detalhe  o  acontecido  e,  sobre  tudo,  que  Addy  o  queria,  a  julgar  não  só  por como reagiu ante a ideia de partir dali, mas sim por como se negou a deixar à gata, já que, como falou que “precisava”, tinha se apegado a ela. 

Durante  uns  minutos  seu  sobrinho  parecia  em  estado  de  choque,  primeiro lívido  e  logo  com  uma  reação  fria  nos  olhos,  mas  depois…  depois  passou  a um estado de fúria e desespero. Passeava pela sala como um leão enjaulado a ponto  de  arranhar  algo.  Sua  tia  esperou  e  esperou  até  que  depois  de  um momento  com  a  ira  refletindo  nesses  claros  olhos  e  com  tom  de  voz aparentemente baixo mas que gelaria o sangue de um pinguim começou a falar. 

— Como a deixou partir sozinha? — Repetiu uma e outra vez. Quem  eram os tipos que tentaram leva-la? 

— Não sei, Alex. — Disse somente que vinha a mando de seu tio e que, se não  aceitasse  ir  com  eles,  fariam-lhe  mal,  embora  não  acredito  que  tivesse aceitado ir com eles e nem fugiria, se não tivessem ameaçado a nós, a você e aos meninos. 

Parou bruscamente e a olhou irado, mas de novo começou a mover-se. Alex passeava pela habitação de um lado a outro. 

— Explique-me isso outra vez, eu te imploro.  —  Esse  senhor…  —  Como disse  que  se  chamava  o  homem  que  a  ajudou?  —  Falava  cada  vez  mais ansioso  —  Não  falaram  eu  também  ignoro  seu  nome,  mas  a  chamou  por  seu título  e  ela  não  se  assustou  mais  que  um  momento  pela  impressão  de  vê-lo. 

Acredito, sinceramente, que devia tratar-se de uma das pessoas que a ajudou a fugir na primeira vez. 

— E onde a levará? 

—  Esse  é  o  problema,  Alex.  Insistiu  que  devia  afastar-se,  proceder  de maneira que não deixará pistas a seus tios para que voltassem a encontrá-la e, por mais estranho que te pareça, não vejo outra saída. 

— Não vê!? — Virou-se furioso para vê-la. — Seriamente? — E  o  que  te parece  havê-la  perdido?  Por  Deus  bendito!  Não  deixaria  que  se aproximassem. Mataria-os antes que se aproximassem. 

—  Se  esquece  que  seu  tio  é  seu  tutor  durante  alguns  meses  mais  e  a  lei permitiria  que  a  levassem  sem  que  pudéssemos  fazer  nada  e  quando pudéssemos  provar  suas  reais  intenções  já  poderia  ser  muito  tarde.  Se  como dizia esse homem estão tão desesperados, só tê-la em suas mãos um dia seria mais  que  suficiente.  Poderiam  obrigá-la  a  casar-se,  mantê-la  presa  de  algum modo para conseguir seus propósitos, sejam quais forem, ou inclusive matá-la diretamente, o que, pelo aspecto dos homens que contratou, presumo é  o  que planejam ou esperam que aconteça. 

Alex se deixou cair na poltrona frente a ela com a cabeça entre as mãos. 

— Tia, tenta lembrar, me diga algo para que possa me ajudar a encontrá-la, o nome de seus tios, o dela, algo…

— Não sei, Alex, ela sempre ocultou e o homem que veio por ela não disse, mas em qualquer caso, se souber algo ou tiver a mais mínima pista vai fazer o quê Alex? — Segui-la? — Alex elevou a vista para olhá-la. — Pode ser que com isso facilitemos sem queres dar pistas a esses canalhas para achá-la. 

—  Não  posso  ficar  aqui  sem  fazer  nada,  tia,  não  me  peça  isso!  —  Tenho que encontrá-la, não entende? — Dizia  ficando  de  pé  e  dirigindo-se  à  janela onde ficou olhando sem ver realmente nada através dela apoiando as mãos no parapeito.  —  Ela  está  sozinha,  em  perigo…  dizia  com  dor  em  sua  voz, desesperado, furioso mais sobretudo, impotente. 

—  Entendo-o,  Alex,  entendo  mais  do  que  pensa,  mas  a  única  coisa  que podemos  fazer  agora  para  ajudá-la  é  facilitar  a  sua  fuga  e  torcer  para  possa ocultar  isso  por  alguns  meses,  para  que  ela  possa  ficar  longe  das  garras  de seus  tios.  Ela  voltará  Alex,  voltará.  Nossa  senhorita  Gray  é  muito  obstinada para deixar-se vencer por esses monstros e…— se  levantou,  dirigiu-se  a  seu sobrinho e o fez virar para olhá-la. — Nossa pequena senhorita Gray retornará assim que puder Alex, essa pequena te quer e se como acredito, você também a  quer,  tanto  como  parecem  revelar  seus  olhos,  embora  me  dói  dizê-lo, 

devemos manter-nos longe dela por uns meses. 

— Tia… não posso. — Dizia fechando um momento os olhos. —  Não  me peça isso… — Ela está sozinha, sozinha, assustada e fugindo… — Tenho que procurá-la  e  protegê-la  e…  —  suspirou  mais  com  desespero  do  que resignação. 

Sua tia apertou seu braço tentando acalmá-lo mesmo sabendo  que  isso  era aparentemente inútil. 

—  Alex,  vou  mandar  à  senhora  Rose  preparar  algumas  malas,  partiremos juntos  para  Londres  e  falaremos  com  George  e  com  Frederick,  juntos  quem sabe encontraremos uma solução e decidiremos como melhor proceder. 

Alex a olhou uns segundos com o olhar perdido, fechou os olhos e assentiu e  sem  qualquer  palavra  dirigiu-se  à  biblioteca  onde  sua  tia  presumia  se trancaria para beber e não cometer uma loucura maior sem pensar. 

Seis dias depois, Addy estava em um carro dirigindo-se ao norte, despediu-se do senhor Greyson em Londres, poucos minutos antes de desembarcar. Ele colocou em suas mãos uma bolsa com dinheiro que presumia era quase tudo o que  ele  tinha.  Como  combinaram  durante  a  viagem  no  navio,  atracaram  em Londres  se  separaram  sem  dizer  a  direção  que  tomaria,  o  nome  que  adotaria nem  nenhum  dado  que  poderia  chegar  a  revelar  no  caso  de  que  algum  dos homens  contratados  por  seu  tio,  tentarem  obrigá-lo  a  dizer  algo  sobre  ela  ou seu destino. 

De modo que se encontrava, seis exaustivos dias depois, em outro carro de aluguel,  com  o  vestido  escuro  que  tinha  comprado  no  primeiro  povoado  que parou,  visto  que  só  tinha  o  vestido  com  que  fugiu  e  a  Pimy  no  momento  de chegar  a  Londres.  Seis  dias  aos  quais  tomou  vários  carros  de  aluguel,  em diferentes  direções  se  por  acaso  a  seguiam  e  com  muitas  paradas  para  fazer mais complicada sua busca. Só descia dos carros de aluguel quando tinha que dormir,  mas  jamais  nas  estalagens  de  mudança  de  cavalos  ou  nas  que  muitos passageiros aproveitavam para comer ou beber algo. Estava exausta, física e mentalmente,  pois  agora  vagava  sem  rumo  nem  destino,  com  uma  muda  de roupa,  uma  gata  e  dinheiro  para  sobreviver  apenas  três  semanas  de  maneira muito frugal. Assustada, sentia-se tão sozinha, tão triste e com tão pouco ânimo que  começava  a  questionar  a  importância  de  viver  assim  durante  os  cinco meses que ficavam para sair da tutela de seu tio, como também o resto de sua precária  vida,  pois  nem  seu  tio  nem  sua  tia  retrocederiam  jamais  em  seus intentos de apanhá-la e fazê-la dano ou algo pior. 

Estava  desanimada,  mas  sobre  tudo  sentia  uma  opressão  no  coração  e  no

peito que inchava seu corpo  e  sua  mente  em  partes  iguais.  Em  sua  cabeça  só ressonava a voz de Alex, cada vez que fechava os olhos via seu sorriso, suas mãos,  os  olhos  chapeados  que  a  estremeciam  somente  por  olhá-la  de  longe. 

Começava  a  dar-se  conta  que  não  voltaria  a  vê-lo,  não  podia  colocá-lo  em perigo. Preferia viver sozinha ou morrer do que ter que viver sabendo que ele não estava bem. 

Ele  encontraria  em  seguida  uma  dama  formosa,  agradável,  elegante  e  se esqueceria  rapidamente  da  insignificante  senhorita  Gray  e  restaria  somente  o consolo de vê-lo bem, feliz, a salvo e a lembrança com que encheria toda sua vida  dos  dias  nos  quais  sonhou  com  essa  felicidade  a  seu  lado.  Inclusive quando pôde estar com ele, quando o beijava  a  fazendo  sentir  a  mulher  mais formosa e especial da Terra, Addy sentia que isso não era mais que um sonho, uma ilusão destinada a acabar cedo ou tarde. Assim que ele se fixar em outra mulher ou simplesmente se der conta que não mais sentia falta da insignificante senhorita  Gray,  e  ainda  se  posteriormente  descobrisse  sua  identidade,  nunca poderia  chegar  a  querê-la  como  ela  o  queria.  Não  podia  permitir-se  sonhar com  ele,  mas  ao  menos  ficava  o  sonho,  certamente  ilusório  e  alheio  à realidade  de  que  ele,  embora  somente  por  alguns  dias,  a  quis  um  pouco.  A história de seus pais não podia repetir-se com ela. Seu pai podendo escolher a qualquer mulher, escolheu sua mãe, mas Addy não era como sua mãe, ela não fazia  que  sua  risada  vibrasse  em  uma  habitação  enchendo  a  casa  de  alegria, ela não tinha olhos claros que parecia falar somente olhando a pessoa, nem era tão  especial,  tão  doce  e  com  um  encanto  tão  atraente  que  compensava  com acréscimo a pouca graça de seu físico. 

Mesmo  assim,  até  pensando  que  Alex  logo  se  cansaria  dela,  viveu  esses momentos  com  total  felicidade.  Cada  minuto  em  sua  companhia,  em  seus braços,  cada  um  de  seus  beijos  eram  suficiente  para  que  ela  pudesse simplesmente  seguir  vivendo  com  o  calor  da  lembrança  em  seu  peito,  agora dolorido, tremendamente de causar pena e tendo saudades em extremo do seu olhar, seu sorriso e sua voz. 

Era tarde e o chofer a tinha deixado em uma estalagem não muito perto do caminho  principal,  em  um  pequeno  povoado  que  nem  sequer  informaram  que parariam antes de partir. Não obstante, o chofer atrasou-se em algum lance e decidiu  não  continuar  em  uma  noite  tão  fechada  pois  esses  caminhos  onde estavam e que deviam percorrer eram conhecidos por sua periculosidade e por ser muito traiçoeiros. Addy se asseou em sua pequena habitação da estalagem antes  de  descer  para  jantar  pois  estava  faminta  já  que  seguindo  seu  costume

não tinha descido em nenhuma das paradas efetuadas e levava todo o dia sem comer nada. 

Sentou-se em uma mesa em um rincão procurando não chamar a atenção de modo  algum  e  pediu  um  pouco  da  sopa,  um  pouco  do  guisado  quente,  leite quente  e  um  pouco  de  pão.  Tinha  fome,  mas  sobre  tudo  frio  e  cansaço acumulado.  O  hospedeiro  falava  perto  de  sua  mesa  com  um  homem  troncudo que parecia começar a notar os efeitos etílicos de sua bebida, queixava-se de que a proprietária da confeitaria e padaria o tinha despedido por chegar tarde em várias ocasiões  e por, segundo  ela, trabalhar constantemente  ébrio, o que ele desmentia, é obvio, embora seu estado nesse momento confirmava mais a opinião de sua antiga patroa que a sua. Quando o hospedeiro trouxe seu jantar ela  aproveitou  para  perguntar  por  essa  confeitaria.  Conforme  ele  disse  se tratava  do  pequeno  negócio  de  uma  viúva  que  chegou  ao  povoado  uns  anos atrás, como se tratava de um povoado pequeno logo se converteu no lugar de reunião  das  senhoras  e  das  damas  do  meio  condado  nas  épocas  em  que  os donos das grandes mansões da comarca não residiam nas mesmas, bem por ser a  temporada  em  Londres  bem  por  visitar  alguma  de  suas  outras  residências. 

Também comentou que, durante o ano passado, devido ao falecimento de sua irmã e sócia, que era a que fazia os bolos e o pão, viu-se obrigada a contratar um padeiro, mas tinha resultado pouco confiável e suas “criações” não tinham tido boa acolhida não só entre a gente do lugar a não ser entre os latifundiários e granjeiros da zona que às vezes iam para adquirir alguns de seus produtos e seu pequeno negócio se viu muito ressentido. 

Addy teve a ideia de solicitar a vaga, embora, se caso a aceitassem, devia assegurar-se de que ninguém a superasse e deveria trabalhar na cozinha ou em algum  lugar  onde  ninguém  a  visse.  Pela  primeira  vez  em  seis  dias,  Addy começou  a  pensar  positivo.  Um  pequeno  povoado,  pelo  que  nem  sequer passavam  os  carros  de  aluguel  diretamente,  com  poucos  habitantes  e  poucos vizinhos, e podendo-se dedicar a algo que lhe permitiria estar sozinha, longe de olhares de estranhos e levar uma vida muito, muito reservada. 

Ao deitar-se começou a fazer planos, levantaria cedo iria à confeitaria e se ofereceria  a  fazer  uma  demonstração  a  essa  senhora  e,  em  caso  dela  ficar satisfeita, tentaria ver como podia encontrar alguma solução a suas exigências sem delatar-se. Adotaria o sobrenome de uma das senhoras amigas de milady pois  assim  não  custaria  recordá-lo,  decidiu-se  pelo  Talbot  pois  era  o  que soava mais comum, e inventaria sobre alguma história pessoal o mais simples possível caso fosse questionada. 

Estava  em  frente  à  confeitaria  antes  do  amanhecer  e  não  teve  que  esperar muito pois, como supunha, a boa senhora tinha aspecto amável, vinha cedo a seu  negócio  para  preparar  os  produtos  do  dia.  Addy  respirou  fundo  várias vezes, levantou os ombros e antes que a senhora abrisse a abordou sem mais delongas. 

—  Senhora  Fryder?  —  Chamou-a  empregando  um  tom  amável  e  o  mais cortês que pôde. Quando a senhora virou para vê-la ela sorriu e acrescentou. 

— Por favor, rogo-lhe me desculpe por abordá-la desta maneira e a esta hora tão inoportunas. Meu nome é Talbot, cheguei ontem a noite no carro de aluguel e queria fazer uma proposta se por gentileza me escutar. 

A senhora que a escutava atentamente fez um repasse visual muito evidente da jovem que estava a sua frente e finalmente assentiu. 

— Bem, senhorita Talbot, entre um momento e me conte essa proposta. Será melhor que falemos lá dentro pois ainda faz muito frio para permanecer muito tempo na rua e mais ainda a estas horas…

Abriu  a  porta  e  pôs  a  acender  todos  os  abajures  de  azeite  das  paredes iluminando toda a parte dianteira do local, a fez sentar em uma das mesas de chá  que  tinha  na  sala.  Cruzou  as  mãos  sobre  a  mesa  e  sem  mais  a  incitou  a falar. 

—  Sei  que  é  um  atrevimento  da  minha  parte  não  só  abordá-la  como  fiz, além  disso  importuná-la  como  estou  fazendo,  mas  acredito  que  poderíamos nos ajudar se me der uma oportunidade. 

— Explique-se  jovem.  —  disse  cortante  mas  sem  rudeza  nem  rabugice  na voz. 

Addy  tinha  prometido  não  parecer  diminuída  essa  manhã  e  deixar  seu natural  acanhamento  de  lado  pois,  sendo  franca,  estava  em  uma  situação  de extremo perigo e devia agarrar-se às oportunidades que fossem  apresentadas, que presumia não seriam muitas. 

—  Ontem  à  noite  escutei  o  hospedeiro  dizer  que  a  senhora  estava  sem padeiro-confeiteiro e que o que tinha no último ano decepcionou, não estando a altura de suas expectativas. 

—  Realmente,  realmente.  E  mais,  terei  que  fechar  o  negócio  até  que encontre outro. 

—  Pois,  se  me  permitir  fazer  uma  demonstração,  acredito  que  pode  ter encontrado um a seu gosto. 

— Você? — Perguntou abrindo os olhos. —  Espero  que  não  se  incomode, mas  duvido  que  possa  fazer  esse  trabalho.  É  evidente  que  recebeu  uma

esmerada  educação,  poucas  pessoas  falam  e  se  movem  como  você  por  estas bandas.  Provavelmente  provenha  de  boa  família  de  modo  que  duvido  possa confrontar  um  trabalho  como  o  de  padeiro-confeiteiro,  inclusive  em  uma pequena confeitaria de povoado como esta. 

— Por favor, senhora, rogo que não me obrigue a contar meu passado que me  é  muito  dolorosos.  Admito  que  recebi  uma  boa  educação,  mas  não  me  é alheio o trabalho duro, posso assegurar. Meus pais faleceram sendo eu menina e me vi na obrigação de ganhar o meu sustento.  Compreendo  que,  a  primeira vista,  desconfie  e  receie  de  minhas  aptidões,  mas  por  isso,  rogo  que  me permita  elaborar  alguns  produtos  para  que  julgue  por  si  mesma.  Se  não  ficar satisfeita  não  terá  perdido  mais  que  umas  horas  em  minha  companhia  e  não estará pior que antes e, em caso de que, como espero, goste de meu trabalho, permita-me pôr sobre a mesa minha proposta. 

Em todo momento falou pausadamente, tranquila e com um amável sorriso tentando não demonstrar nem seus nervos nem o nó no estômago que começava a parecer doloroso pelo medo que se abatia cada vez mais fundo dentro dela. 

A senhora Fryder a olhou com os olhos semicerrados um momento e depois se levantou. 

— Bem, senhorita Talbot, como diz não tenho muito que perder. me siga à parte  traseira  onde  não  nos  incomodará  ninguém  já  que,  como  tinha  falado, vejo-me na penosa obrigação de deixar a loja fechada uns dias. 

Addy  se  levantou  e  a  seguiu  com  um  pouquinho  de  esperança  no  coração. 

Guiou-a para uma parte traseira com três grandes fornos e mesas de trabalho. 

— Bem, aqui trabalhava esse bêbado antes que o despedisse. — Virou-se e a olhou. — Minha irmã, era a que se ocupava dos doces, pois eu apenas sabia elaborar umas poucas receitas singelas, estava acostumada a trabalhar em casa exceto quando havia algum evento especial que necessitasse maior espaço ou mais fornos. — Disse mostrando os que havia a suas costas. — Está bem, por que  não  começa  a  me  demonstrar  esses  dotes  que  pensa  pode  permitir trabalhar aqui? 

Estendeu  frente  a  ela  um  avental  que  Addy  agarrou  imediatamente  e enquanto o punha a olhava concentrada. 

—  Senhora  Fryder,  presumo  que  a  primeira  coisa  que  compram, especialmente a primeira hora da manhã são pães-doces e pães para os cafés da manhã ou os almoços do dia. — A  senhora  assentiu.  —  Bem,  nesse  caso, poderia  começar  por  elaborar  dois  ou  três  tipos  de  pães,  um  de  fogaça tradicional  que  com  certeza  pedem  os  granjeiros,  as  pessoas  do  campo  e  o

hospedeiro.  —  De  novo  assentiu  e  enquanto  Addy  começava  a  colocar  os ingredientes  em  cima  da  mesa  acrescentava:  —  Posso  elaborar  enquanto  se assam alguns pão-doces e madalenas, como demonstração e, depois, se ainda gostar de minhas criações, alguns bolos e doces para o chá ou para o meio da tarde. 

De  novo  a  senhora  assentiu  mas  Addy  começava  a  ver  uma  sombra  de sorriso e de entusiasmo na boa senhora. 

Três  horas  depois  e  somente  algumas  sobras  de  chá  e  alguns  biscoitos pendente de sair do forno, a senhora Fryder a olhava como sua salvadora. 

—  Senhorita  Talbot,  você  tem  mãos  prodigiosas,  minha  irmã  a  teria adorado. — Dizia servindo-se de outro pedaço de bolo de melaço. — Se  me garantir que pode fazer coisas como estas todos os dias, menos o de descanso semanal, fica contratada. 

Addy tirou as duas bandejas e os biscoitos que ainda ficavam no forno. 

— Senhora Fryder. — Dizia sentando-se frente a ela e sorrindo. —  Posso fazê-lo,  mas,  por  favor,  me  permita  explicar  o  acordo  que  mencionei anteriormente  —  a  senhora  a  olhou  um  segundo  e  assentiu.  —  Me  disse  que sua irmã preparava tudo em casa salvo em algum evento concreto. — De novo assentiu.  —  Eu  gostaria  de  fazer  o  mesmo,  embora,  como  mencionei  esta manhã,  sou  recém  chegada  e  ainda  careço  de  casa  própria  e,  portanto,  é  de supor que durante uns dias trabalharia aqui. 

A  senhora  a  olhou  semicerrando  os  olhos  e  se  recostou  no  assento  de  sua cadeira: — Senhorita Talbot, você está  sozinha?  —  Addy  abriu  um  pouco  os olhos e assentiu. Não escapou fugindo da lei ou de seu marido? 

Addy a olhou assombrada. 

— Não,  não.  Asseguro.  Não  menti  assim  que  meus  pais  morreram  faz  uns anos trabalho  para  ganhar  comida,  teto  e  roupa.  Não  estou  casada  e  prometo jamais cometi delito algum nem me coloquei em problemas. 

“Ao  menos  isso  era  certo,  tinha  graves  problemas  mas  não  eram  culpa dela”,  pensava.  —  Meus  pais  me  deixaram  um  pouco  de  dinheiro.  Muito pouco  conforme  acredito.  “nisso  melhor  mentir  e  no  fundo  era  uma  mentira inócua”  —  mas  não  me  será  entregue  até  dentro  de  uns  meses.  De  qualquer modo, como bem assinalou, estou sozinha e isso é perigoso para uma mulher e ainda mais sendo jovem, assim prefiro levar uma vida reservada, tranquila  e evitar  qualquer  complicação  que  poderia  me  prejudicar  de  algum  modo.  Daí que  só  peço  poder  trabalhar  em  casa,  inclusive  que,  se  não  for  uma  petição excessiva,  mantenha  em  discrição  o  nome  da  pessoa  que  trabalha  para  a

senhora. Uma mulher só sem um homem que a proteja já é por si uma situação preferivelmente  a  evitar,  mas  se,  além  disso,  acrescentar  que  é  uma  recém chegada,  provavelmente  gere  interesse  em  outros,  especialmente  de desordeiros  que  queiram  aproveitar-se  de  mim.  Trabalhei  durante  anos, senhora  Fryder,  mas  sempre  protegida  e  vivendo  alheia  ao  mundo  que  me rodeava, de modo que minha inexperiência e meu desconhecimento de muitos dos perigos que tenho de enfrentar, convertem-me em uma presa muito fácil, ao menos, isso é o que, uma pessoa que me cuidou até recentemente, advertiu-me me pondo sobre aviso de que essa ignorância é tão perigosa para mim como o perigo em si. 

A  senhora  Fryder  a  observou  em  silêncio  uns  segundos  que  pareceram eternos. 

—  Certamente  posso  estar  de  acordo  com  isto,  não  pretendo  ofendê-la  de modo  algum,  mas,  temo  que  é  muito  evidente  que  é  inocente  e  que  aparenta isso, e é um chamariz para, como dizia, esses desordeiros. De modo que tem que se cuidar em extremo a tal efeito, isso asseguro. — Semicerrou os olhos e a olhou atentamente  de novo e  para sua surpresa  começou a rir.  —  E  não  se preocupe,  senhorita  Talbot,  farei  o  impossível  para  que  ninguém  saiba  que você  e  minha  confeiteira,  se  soubesse,  todas  as  damas  e  esposas  de latifundiários quererão roubá-la de mim para contratá-la para seu uso privado. 

Addy  sorriu,  em  parte  adulada  em  parte  aliviada,  embora  os  motivos  da senhora  Fryder  para  aceitar  sua  petição  fossem  puramente  egoístas  não  se importava. 

Levantou-se  e  retornou  uns  segundos  depois  com  o  casaco  posto  e  umas chaves na mão. — Senhorita Talbot, certamente a princípio não errou ao dizer que ambas somos a perfeita solução da outra. Por favor pegue seu casaco e me siga. Quero ensinar uma coisa e depois poderemos falar dos detalhes de nossa, estimo, muito proveitosa aliança. 

A senhora Fryder sorria de orelha a orelha enquanto Addy se levantava da cadeira. 

Depois  de  guiá-la  por  uns  caminhos  durante  um  momento  e  sair  do povoado,  conduziu-a  a  um  atalho  evidentemente  pouco  transitado, especialmente  porque  a  entrada  parecia  bastante  oculta  se  não  se  conhecia  o lugar. Chegaram finalmente a uma grade branca que deixava ver uma casinha pequena caiada e de teto verde com um precioso jardim dianteiro, necessitado de um pouco de carinho. Addy conteve a respiração. Era a casinha mais bonita que tinha visto em sua vida, parecia a desses contos de fada que sua mãe  lia

quando  ela  era  uma  menina.  A  senhora  Fryder  a  guiou  pelo  jardim  e  abriu  a porta  da  entrada  convidando-a  a  entrar  —  Esta  casa  era  onde  vivia  minha irmã, senhorita Talbot. Agora me pertence e, como verá, procuro mantê-la em bom estado. 

Tudo  era  pequeno  mas  acolhedor,  um  salão  que  dava  ao  jardim  dianteiro muito luminoso, uma pequena sala, um dormitório com uma enorme cama e um banheiro  na  parte  de  cima  e  a  cozinha  era  perfeita.  Possivelmente  a  estadia maior da casa e tinha três fornos, três… Addy a olhava com os olhos abertos. 

Era  perfeita.  A  casa  seria  perfeita  para  ela.  Pequena,  escondida,  de  difícil acesso…  A  senhora  Fryder  abriu  a  porta  traseira  e  levava  a  um  pequeno jardim com uma horta e um pouco mais à frente começava a ver-se o rio que cruzava toda a parte traseira do povoado. 

Addy olhava ao redor com evidente entusiasmo em seu rosto pois a senhora Fryder disse por fim: — Vejo que é de seu agrado. 

—  É  preciosa,  senhora…  —  dizia  sem  deixar  de  olhar  ao  seu  redor  —

Humm, era isso que esperava que me dissesse… — Addy a olhou e a senhora estava sorrindo claramente satisfeita. — Vejamos, senhorita Talbot, o que acha desta proposta? — Você pode ficar vivendo aqui, como viu a cozinha, poderia preparar  todos  os  produtos  necessários  da  confeitaria.  Eu  darei  os  materiais que necessitar. O normal seria que repartíssemos os lucros pela metade, você trabalha o produto e eu vendo o material, mas se gosta de ficar vivendo aqui sem pagar renda alguma, em troca, leva-se vinte e cinco por cento de todas as vendas. 

Addy a olhou por um momento e aceitou. 

—  Seria  perfeito,  senhora  Fryder,  inclusive  acredito  que  está  sendo  mais generosa do que é necessário. 

A senhora sorriu: — Tenho um pressentimento com você, senhorita Talbot. 

Sei  que  não  me  enganará  e  fazendo-a  feliz  não  quererá  aceitar  a  oferta  de ninguém,  porque  assim  que  provarem  suas  maravilhosas  criações,  por tentadoras  que  essas  ofertas  resultem,  não  me  deixará  —  disse  rindo  —

acredito que sabe que é prodigiosa e se não, permita ser a primeira em dizer isso. Prevejo um grande êxito e que, graças a você, meu negócio vai florescer como  uma  jovenzinha  na  primavera  Addy  riu  e  um  pouco  tonta  disse:  —  É

muito amável, senhora. 

A senhora ria e se aproximou dela dando uns golpezinhos em sua mão. 

— Nada  demais,  querida  senhorita  Talbot,  o  que  sou  é  uma  mulher  muito, muito interessada em seus bolos. 

As duas riram

—  Senhora  Fryder.  —  Disse  quando  ambas  estavam  sentadas  na  cozinha tomando  um  chá.  —  Acredito  que  poderia  plantar  na  horta  alguns  dos ingredientes para os bolos e para alguns pães. Reparei por exemplo, que tem cabaças  e  que  perto  do  rio  há  arbustos  que  logo  darão  alguns  bagos.  Além disso,  tem  na  horta  um  sortido  exemplar  de  especiarias  que,  presumo,  você cuidou desde que perdeu a sua irmã pois está francamente bem cuidado. 

A  senhora  rindo  disse:  —  Era  a  habilidade  de  minha  irmã,  sua  prezada horta.  Suponho  que  cuidei  o  melhor  que  pude  nestes  meses.  Em  troca,  o jardim…  —  suspirou.  —  A  jardinagem  não  pode  dizer-se  que  figure  entre meus talentos ou virtudes. 

Addy sorriu:

—  Embora  tampouco  eu  possa  considerar-me  uma  perita  jardineira, prometo  tentar  cuidar  de  ambos.  Acredito  que  poderia  manter  a  loja  aberta sem problemas senhora Fryder. Poderia elaborar esta tarde na padaria doces para  amanhã  e  à  alvorada  assar  aqui  o  pão  diário.  Pode  recolhê-lo  antes  de abrir  cedo  e  assim,  amanhã  mesmo,  poderemos  comprovar  se  seus  vizinhos gostam  do  que  oferecemos.  Pode  ir  me  comentando  o  que  opinam  ou  o  que gostariam que oferecêssemos e ir trocando as coisas segundo os dias. 

— Senhorita Talbot, realmente você é uma jóia. 

Addy sorriu. 

— Adula-me, mas acredito que tenho a oportunidade de trabalhar no que eu gosto  e  é  um  presente  poder  contar  com  esta  casa.  —  Olhou  ao  seu  redor sorrindo… — é quase um sonho feito realidade. — Olhou-a. — Sozinha quero levar uma vida tranquila, singela, como a que estava acostumada. 

A  senhora  posou  uma  mão  sobre  a  sua:  —  Não  se  preocupe,  jovem, procuraremos  que  assim  seja,  embora  uma  moça  e  sozinha…  —  franziu  o cenho  e  pareceu  meditá-lo  uns  segundos.  —  Seria  inconveniente  que contássemos  uma  pequena  mentira,  senhorita  Talbot?  “Uma  mais  queria dizer”pensou mortificada. — Encolheu os ombros sem saber o que dizer. 

— Bem, poderíamos dizer que é a filha de um velho amigo de meu marido que  se  encontra  doente  e  que  achou  conveniente  deixá-la  a  meu  cuidado  até que se restabeleça. Assim ninguém vai reparar que viva na casa de minha irmã e  que  queira  levar  uma  vida  regrada  pois  está  preocupada  com  seu  pai.  —

Addy a olhou com os olhos abertos. — Digo por experiência, que as  pessoas dos povoados pequenos é muito dada aos falatórios e tem muito interesse nos personagens  novos  que  chegam,  tive  que  suportar  isso  quando  me  instalei  e

fiquei  viúva,  e  pense,  às  vezes,  pode  resultar  árduo  o  trabalho  de  procurar manter  as  línguas  ávidas  de  intrigas  e  fofocas  afastadas  de  sua  vida, especialmente,  como  bem  ressaltou,  para  uma  mulher  que  está  aparentemente sozinha. 

Addy  sorriu  ante  a  facilidade  que  mostrava  a  senhora  Fryder  para  a interpretação.  Certamente,  ela  não  se  queixaria  pois  era  evidente  que  o  fazia para ajudar aos propósitos de ambas, mas, sem dúvida, aplainavam um pouco o caminho de modo que…

— Nesse caso, deveria me chamar pelo primeiro nome. 

— Oh! sim, certamente. — Disse sorrindo. — Qual era? — Glória? 

Addy concordou e agradeceu, ainda bem que ela se lembrou do nome que dissera,  porque  teria  custado  alguns  segundos  para  se  lembrar  que  nome dissera algumas horas antes. 

Dito  e  feito,  depois  de  um  dia  de  duro  mas  gratificante  trabalho,  Addy  se deitou em seu novo lar abraçada a sua pequena Pimy. — Três vidas em poucos meses, Pimy. — Sussurrou cansada, depois de um momento suspirou e notando como caíam lágrimas murmurou. — Alex…

Essa  mesma  noite  em  três  lugares  distintos  de  Londres  aconteciam  três cenas diferentes e todas relacionadas a ela. 

A  primeira  ocorreu  na  mansão  dos  condes  de  Fallister  em  uma  das melhores  áreas  de  Mayfair,  uma  mansão  que  certamente  tinha  visto  melhores dias a julgar pelos crescentes espaços vazios nas paredes, os poucos móveis e ornamentos  de  alguns  quartos  e  especialmente  pelo  pequeno  número  de funcionários  em  comparação  aos  anos  anteriores  e  porque  ele  estava mergulhado no caos. 

O mordomo e a ama de chaves tinham renunciado ao mesmo tempo poucos dias atrás, por não receber seu salário nos últimos meses, pelo trato cada vez mais grosseiro, para dizer no mínimo, que recebiam dos condes e suas altivas filhas  e  pelas  visitas  constantes  de  homens  de  baixa  classe  que  recebiam  os senhores da casa nos últimos três meses. A senhora da casa não fazia mais que tratar despoticamente os poucos criados que ainda permaneciam em serviço e, além disso, ela e seu marido estavam em permanente estado de tensão e mau humor que descarregavam em qualquer um que acreditava estar abaixo deles. 

Os  lacaios  que  o  senhor  colocou  na  porta  do  salão  quando  chegaram  as visitas que esperavam a última hora da tarde, saíram dissimuladamente quando começaram  os  primeiros  gritos  e  ouviram  seus  senhores  reclamar grosseiramente contra os três homens que estavam com eles. 

— Não pagarei nenhum centavo ante semelhante fracasso. Espetou o conde aos  homens.  —  Pago  pelos  resultados  não  por  sua  ineficácia,  estúpidos inúteis. 

O queixo de um dos homens que ia dirigido o insulto começou a tremer de fúria, mas se recusou a responder, pelo menos por enquanto. 

— É apenas uma garota estúpida. Como pôde deixá-la escapar por entre os dedos? — Gritou a condessa ficando de pé e começando a caminhar furiosa de um lado a outro da habitação. — São  umas  antas  sem  cérebro.  Não  pagamos para que cometam esses enganos, agora não só ela escapou, mas sim fugiu de novo e a puseram de sobre aviso. 

—  Milady.  —  Disse  furioso  e  com  evidente  tom  de  desprezo  um  dos homens.  —  Não  nos  pagou  por  isso  nem  por  nada,  ainda  não  vimos  nem  um centavo. 

—  E  não  o  verão  até  que  façam  algo  bem  feito!  —  Gritou  de  novo  a condessa. 

Parecia  fora  de  si  pois  se  movia  de  um  modo  grosseiro  perto  desses homens  como  se  pretendesse  provar  que  estava  acima  deles  fazendo ostensivamente o contrário, demonstrando a sua vulgaridade e falta de tato. —

O que pensam fazer agora? 

O  conde  perguntou  com  a  voz  rouca,  com  os  olhos  avermelhados  e  rosto ligeiramente  inchado  começando  a  perceber  os  efeitos  etílicos  de  outras  de suas bebedeiras. — Se não nos pagar o que já nos deve, não faremos nada, de fato… — um dos homens ficou de pé…— Se não nos pagar o que já nos deve, vai lamentar — aproximou-se do conde que, vendo que ia ser agarrado  pelas lapelas da jaqueta, deixou-se cair para trás da poltrona de couro que ocupava. 

— Agora não tenho liquidez. — Disse com evidente tremor em sua voz  —

Não  tem  liquidez  —  murmurou  outro  dos  homens  que  ficando  também  de  pé começou  a  olhar  ao  redor  —  tem  fácil  solução.  Tomou  uns  dos  cinzeiros  de prata  de  uma  das  cômodas  e  depois  de  inspecioná-las  pôs  no  bolso  junto  de vários dos objetos que havia sobre a cômoda. 

— Mas o que faz, arruaceiro!? — Espetou a condessa agarrando o braço do homem e tentando, inutilmente, fazê-lo virar. — Solte isso, não lhe pertence. 

— Agora sim. — Respondeu o homem virando por fim e lançando um olhar ameaçador  e  intimidador.  A  condessa  mordeu,  certamente  pela  primeira  vez em sua vida, a língua e optou por não continuar em seu intento. 

—  Nesse  caso,  considerem-se  pagos,  de  modo  que  sigam  com  o  trabalho pelo que cobram. — Acrescentou uns segundos depois com sua altivez e maus

modos recuperados. 

O homem se inclinou sobre ela um pouco: — Isto é pelo que nos devem. Se quiserem que façamos algo mais deverão nos pagar e, desta vez, terá que ser adiantado.  Vocês  não  são  muito  confiáveis.  —  Acrescentou  com  um  meio sorriso torcido e pôde escutar a risada de seus dois companheiros. 

— Como se atreve? — Ofegou a condessa. —  Não  sabem  com  quem  está falando…

— Ao contrário. — Interrompeu-a o homem em frente ao conde imitando o modo e o acento de falar da aristocracia. Com uns assassinos caloteiros nada confiáveis incapazes de sujar suas limpas e aristocráticas mãos. 

Os três homens riram com clara ironia. 

— São uns arruaceiros. — Espetou furiosa a condessa. — E não se atrevam a  nos  insultar  pois  não  só  são  uns  arruaceiros,  mas  também  uns  caipiras incompetentes o que é pior. 

Um  dos  homens  elevou  a  mão  para  golpeá-la  com  um  claro  gesto  de aborrecimento mas, de repente, entraram as duas filhas dos condes feito  uma hidra  e  sem  olhar  quem  estava  na  sala  ou  o  que  ocorria  começaram  a  emitir todo  tipo  de  maldições,  insultos  e  a  proferir  palavras  que  dificilmente  uma dama bem educada devesse pronunciar. 

—  Diga  que  a  encontrou.  —  Gritou  finalmente  Vitória  dirigindo-se diretamente  a  sua  mãe  depois  de  um  discurso  nada  desdenhável  de impropérios e frases malsonantes. — Digam que se livraram já dessa maldita estúpida…

— Olha, olha —  dizia  o  homem  de  frente  a  sua  mãe  abaixando  o  braço  e olhando-a  de  um  modo  lascivo  e  sujo.  —  Milady  —  olhou  de  soslaio  à condessa  —  se  estão  tão  desesperados  por  dinheiro  por  que  não  casa  a  uma destas formosas filhas com algum velhote podre de dinheiro? 

Vitória, sendo pela primeira vez consciente da presença de outras pessoas além  de  seus  pais  na  estadia,  olhou  com  desdém  ao  homem  que  falava  e elevando o queixo soprou com petulância. 

—  Não  se  dirija  a  minha  pessoa  nem  ponha  meu  nome  em  sua  boca  suja, caipira estúpido. Não sabe com quem está falando? 

Os  três  homens  prorromperam  em  gargalhadas  e  o  que  estava  junto  ao conde disse entre risadas: — De tal pau tal lasca. — Deu um golpe no ombro de  seu  amigo  e  disse.  —  Anda,  vamos,  já  temos  o  que  viemos  buscar  e  não penso  trabalhar  de  graça.  —  Olhou  de  soslaio  à  condessa  e  suas  filhas  e começou a caminhar para a porta. 

Imediatamente o seguiram seus dois amigos. Assim que se escutou a porta da  rua  fechar-se,  o  conde  com  a  garrafa  de  vinho  na  mão,  depois  de  beber diretamente  dela,  disse  olhando  a  suas  filhas:  —  Caipiras  ou  não,  nisso  tem razão.  Do  que  me  servem  duas  filhas  se  não  forem  capazes  de  enredar  nem sequer a um ancião ou a um jovenzinho? 

— É tua culpa! Tua e dessa estúpida da Adelaine! — Gritou Freya. — Não podemos  dar  uma  festa  aqui,  não  podemos  trazer  amigos  a  esta  casa  sem criados,  sem  móveis.  Todos  sabem  das  suas  apostas,  da  bebida,  do  dinheiro que a mamãe deve em todas as lojas da cidade. 

—  Freya!  —  Interveio  sua  mãe  exasperada.  —  Menina  ingrata,  de  onde pensa que sai esse vestido que está usando? — Esses adereços? 

— E que mais falta agora? — Agora já não haverá mais vestidos nem mais adereços.  —  Disse  Vitória.  —  Já  não  nos  deixam  entrar  nas  lojas.  Sabe  a vergonha que isso implica? Prometeram que quando essa estúpida se casasse com o granjeiro, daria a metade de seu dote e herdaríamos o resto da fortuna, mas  não,  não.  —  Começou  a  andar  furiosa.  —  Embora  se  eles  a  tiverem casado  já  teríamos  ficado  sem  nada.  Sem  nada!  Prometeram  que  a encontrariam e poderíamos ficar com a herança. Mas não. E agora o quê?  —

Digam Agora o quê? 

A condessa a olhou furiosa e depois ao conde. 

—  Temos  que  encontrar  essa  infeliz  antes  que  mais  credores  exijam  seus pagamentos  —  voltou-se  para  suas  filhas  as  assinalando  com  o  dedo  —  e vocês, vocês, se tiverem que tecer uma armadilha a algum rico façam. Não me importa como, mas casem com alguém com fortuna, Deus bendito, façam algo de bom. 

Suas filhas sopraram e depois saíram furiosas do salão. 

A  segunda  cena  relacionada  com  a  jovem  Lady  Adelaine,  transcorria  na casa  do  duque  de  Frenton  onde  o  senhor  Greyson  foi  convocado  por  seu, agora,  patrão,  para  informar  de  sua  ausência  de  vários  dias  sem  explicação, suspeitando o duque e seus irmãos que se tratava de algo relacionado a Lady Adelaine pois, durante esses meses passados, salvo por sua negativa a revelar o  paradeiro  da  jovem,  o  senhor  Greyson  se  comportou  com  uma  lealdade  e uma correção vizinha a perfeição. 

—  Peço  desculpas,  excelência,  mas  me  vi  na  necessidade  de  atuar  com urgência. — Disse o homem depois de um momento. 

— Logo confirma que se trata de algo relacionado com Lady Adelaine. —

Disse  o  duque  —  Não  posso  negá-lo,  excelência,  mas,  por  sorte  cheguei  a

tempo. — Suspirou lento. 

— Por favor, senhor Greyson por que não nos conta o ocorrido? —  Pediu Lady Viola. 

O senhor Greyson a olhou uns segundos e fechando os olhos assentiu. 

— Realmente não acredito que possa prejudicá-la contando o ocorrido, mas a partir de então, nem eu sequer conheço o paradeiro de milady. 

—  Perdão?  —  Disse  endireitando-se  de  sua  cadeira  Lorde  Charles  ao mesmo tempo que imitava o gesto de seu irmão que franzia o cenho alarmado. 

— Que não conhece seu paradeiro? 

Ele negou com a cabeça. 

—  Temo  que,  a  partir  de  agora,  nem  sequer  a  senhora  Corneie  ou  eu conheceremos o paradeiro de Milady e esperamos não ter suas notícias antes de uns meses pois estará a salvo enquanto não a encontrem. — Respirou fundo e levantou os ombros frente ao duque. — Excelência, de novo peço desculpas por  minha  ausência  e  por  minha  falta  de  cortesia  e  do  dever  de  informa-lo sobre  isso,  mas  não  pude  a  não  ser  atuar  com  pressa  ante  a  urgência  que  me apresentou.  Vários  dos  antigos  serventes  do  conde  tinham  alertado  à  senhora Corneie e a mim, durante as passadas semanas, que o conde tinha contratado os serviços de uns homens…— negou com a cabeça…— bastante perigosos…

— estiveram investigando a todos que  serviram  na  mansão,  assim  como  seus familiares suspeitando que algum poderia acolher lady Adelaine. Minha irmã me  informou  que  uns  homens  a  abordaram  e  quase  a  obrigaram  a  revelar  as famílias para as quais trabalhou no passado. Era questão de tempo acharem  o paradeiro de milady pelo que fui imediatamente a pô-la sobre aviso. Cheguei justo  quando  tentavam  sequestrá-la,  excelência,  uns  homens  armados.  —

Olhou  ao  duque  com  sinceridade.  —  A  julgar  pelos  homens  que  enviou  o conde  não  pretendia  que  a  entregassem,  mas  sim  eles…  —  negou  com  a cabeça…—  bem,  acredito  que  o  que  trato  de  dizer  é  que  o  conde  pretendia que  economizassem  ter  que  tomar  ele  a  solução  drástica  e  definitiva  a  seus problemas.  —  Respirou  fundo.  Seguia  de  perto,  na  medida  de  minhas possibilidades,  as  atividades  do  conde  e  sei  com  certeza  que  está  em  uma situação  alarmante.  Seus  credores  já  começaram  a  cobrar,  o  senhor  Lorens, desde que me informei do ocorrido, não só deixou de repassar as rendas que recebia  por  acolher  Lady  Adelaine,  mas  também  reclamou  judicialmente  as quantidades  recebidas  por  descumprimento  das  condições  impostas  para  sua percepção e, além disso, por isso tenho entendido, sua situação começa a ser conhecida até o extremo de que suas filhas estão tentando casar-se com algum

par  com  fortuna  que  os  livre  de  sua  situação  mas  se  acham  muito  longe  de consegui-lo,  de  modo  que,  tanto  a  mãe  como  as  filhas,  pressionam  ao  conde para que encontre Lady Adelaine e elimine “o último obstáculo para usurpar a fortuna  que  solucionaria  todos  seus  problemas”.  Acredito  que  essa  é  a expressão  que  usaram,  conforme  ouviram  alguns  dos  poucos  serventes  que ainda conservam. 

O duque se levantou de sua cadeira, caminhou para a janela e cruzando as mãos a suas costas olhou através dela. 

—  Por  que  diz  que  nem  você  nem  a  senhora  Corneie  conhecerão  o  novo paradeiro de Lady Adelaine? 

— Porque  é  assim,  excelência.  Achamos  conveniente  que,  para  evitar  que possam encontrá-la de novo, esconda-se em algum lugar desconhecido, alheio a todas as pessoas com as que ela tenha podido ter tratado no passado. Adotar um novo nome que ninguém conhece e não ficar em contato com ninguém para não  facilitar  dados  sobre  sua  localização  ou  pista  alguma,  sobre  ela  ou  seu paradeiro. 

—  Por  Deus  bendito!  —  Soprou  Lady  Viola.  —  De  modo  que  agora  nem sequer  poderá  contar  com  você  ou  com  a  senhora  Corneie  em  caso  de necessidade. 

— Temo que assim seja, milady. — Disse o senhor Greyson olhando-a com certo remorso na voz e no olhar. — Mas, acho que lady Adelaine demonstrou ser  mais  tenaz  e  forte  do  que  se  poderia  esperar.  Tem  um  aspecto  muito melhor, e parece ter sabido confrontar com integridade sua situação pois, para ser  alguém  a  que  roubaram  tantos  anos  da  vida,  conseguiu  adaptar-se  com certa desenvoltura nesse mundo totalmente desconhecido. Sozinha, sem dúvida assustada  e  agora  em  maior  perigo  que  antes,  mas  estou  seguro  que  não  se renderá,  jamais  claudicará  ante  perigos  por  muito  que  os  tema.  —  Disse cortante. — Espero fervorosamente não ter notícias suas antes de cinco meses, pois  isso  será  o  melhor  indício  de  que  segue  a  salvo.  O  duque  se  virou  e  o olhou: — Por que segue insistindo em que não a encontremos e a acolhamos? 

— Excelência, o conde seguirá sendo seu tutor até dentro de cinco meses, se a achássemos antes dessa data, facilitaremos que façam valer seus direitos de  tutores  e  nos  obriguem  a  entregá-la.  A  lei  está  do  seu  lado  e  enquanto demonstramos  sua  negligência  ou  o  que  presumimos  será  o  intento  de assassinato,  poderiam  levar  a  cabo  todas  essas  coisas  tendo-a  sob  seu  jugo. 

Enquanto não deixe de ser seu tutor, por muito que me doa reconhecê-lo, à lei está do seu lado e milady sob seu domínio. 

— Mas poderíamos escondê-la e mantê-la, ao menos, em mãos de pessoas amigas, não estaria sozinha — disse Lorde Charles. 

— Desculpe o atrevimento, milorde, mas quer correr o risco? É a vida de Lady Adelaine não a de nenhum de nós a que corre perigo. Não somos nós os que pomos nossas vidas em mãos de… bom… dessas pessoas. 

—  Desses  monstros,  senhor  Greyson,  pode  dizê-lo.  Assinalou  contendo  a raiva Lady Viola. 

— Maldito  seja!  —  Sou  duque,  pelo  amor  de  Deus!  —  Devo  poder  fazer algo! — Espetava furioso e impotente duque. 

Em outra das mansões de Mayfair, um cada vez mais alterado marquês do Southern  escutava  o  agente  do  Bow  Street  que,  seguindo  o  conselho  de George, tinha contratado para procurar, sem levantar suspeitas e com o maior sigilo possível, a jovem. 

—  Milady,  milorde  —  continuava  dizendo  sentado  frente  à  viscondessa, George,  Frederick  e  um  nervoso  Alex.  —  Lamento  não  poder  dar  mais informação, mas, de momento, parece que a senhorita conseguiu seu propósito de ocultar-se. Depois de desembarcar, tomou um carro de aluguel que a levou perto da zona de Dover, depois disso tomou outro para o Bristol onde desceu, antes do destino final, em uma das paradas e tomou outro carro em direção ao Felixstowe mas não chegou a seu destino, deve ter descido em alguma parada para tomar outro carro para Canterbury…

— Mas isso não tem sentido, primeiro ao sul, ao oeste, depois ao leste, ao norte… — Disse Frederick — Ao contrário, milorde. Se a jovem está fugindo de  alguém,  é  o  mais  inteligente  que  poderia  fazer.  Eu  perdi  a  pista,  mas, quando  conseguir  encontrá-la  de  novo  para  continuar  a  busca,  temo  que demorarei  tempo  o  que  poderá  vir  muito  bem  para  ocultar-se  melhor.  Além disso,  ao  carecer  de  nome  ou  dado  algum  de  familiares,  amigos  ou  inclusive lugar  ao  que  a  jovem  esteja  vinculada  de  algum  modo,  é  como  procurar  uma agulha em um palheiro. 

— Quer dizer que estamos como no princípio.  —  Concluiu  mal-humorado Alex. 

—  De  certo  modo  sim.  —  Mas,  milorde,  se  nem  meus  homens  nem  eu demos  com  ela  nestes  dias,  quando  as  pistas  estão  ainda,  digamos  quentes, asseguro  que  os  homens  que  vão  atrás  dela,  tampouco.  E  mais,  teríamos  tido alguma  notícia  disso  se  a  tivessem  encontrado  ou  se  tivessem  alguma  pista. 

Embora,  sinto  informar  que  atrás  da  jovem  estão  vários  grupos  de  homens, todos contratados por uma mesma pessoa e lamento dizer que não se trata de

homens  que  tenham  boas  intenções,  de  fato,  parecem  que  a  buscam  não  para entregar a quem os contratou, mas para eliminá-la sem deixar vestígios. 

— Como sabe isso? — Perguntou alarmada a viscondessa. 

—  Pois…  —  olhou-a  um  segundo  e  depois  aos  cavalheiros  —  alguns  de meus  homens  os  interrogaram  e  o  “encargo”  que  receberam  não  era  o  de capturá-la e levá-la sã e salva a sua casa, a não ser de matá-la e enterrá-la em qualquer lugar e bastava provas certas de sua morte. 

A viscondessa ofegou. 

—  Assim?  Sem  mais?  —  Perguntou  George  zangado.  Com  essa impunidade? 

— Se a jovem for mais útil morta milorde, que encontrem seu cadáver pode inclusive beneficiar porque sempre poderão alegar ignorância do paradeiro da jovem até então e, é obvio, inocência ante quão feitos levaram a sua morte. 

Alex se levantou furioso e cruzou a estadia sem dizer nada e os presentes escutaram a porta da biblioteca fechar-se de repente. Frederick ficou de pé uns minutos depois. 

—  Desculpe  meu  irmão.  —  Tem  que  entender  que  esta  situação  é extremamente  preocupante  para  todos,  pois  estimamos  muito  a  jovem  e  nos vermos  impotentes  na  hora  de  poder  ajudá-la  de  algum  modo,  resulta desconcertante  e  enervante.  Por  favor,  rogo  que  termine  seu  relatório  com  o visconde e a viscondessa viúva. 

Depois disso foi procurar Alex e o achou com uma mão apoiada na chaminé olhando o fogo e com uma taça de brandy que parecia ter dado nesses escassos minutos  transcorridos,  boa  conta.  Alex  nem  se  virou  para  olhá-lo  quando  a porta se fechou. 

— Não tente me dizer nada que possa me animar, Freddy… — Vão matá-la, vão matá-la… — dizia contendo a angústia, a raiva, a dor e sobre tudo a fúria. 

— Não  o  farão,  Alex,  tenha  um  pouco  de  esperança  e  também  de  fé  nela. 

Despistou agentes experiente de Bow Street, não é? 

Alex se virou e o olhou antes de deixar-se cair na poltrona. 

—  Teria  que  tê-la  protegido,  Freddy.  Teria  que  tê-la  mantido  a  salvo.  —

Fechava os olhos e deixava cair a cabeça para trás. 

— Não poderia  saber  Alex,  não  poderia  imaginar  que  algo  assim  poderia acontecer, de nada serve que se torture desse modo. 

— Tenho que encontrá-la Freddy, não entende? — Tenho que encontrá-la. 

Freddy  olhava  seu  irmão  e  suspirava  em  seu  interior.  Somente  tinha  se passado  uns  dias  e  estava  fora  de  si.  E  se  não  a  encontrassem?  E  se

demoravam muito em fazê-lo? E pior ainda, e se realmente a encontrassem ou acontecesse algo enquanto tratava de esconder-se? Mordeu a língua e preferiu não  exteriorizar  seus  pensamentos  pois  acabaria  frenético  e  disposto  a  fazer uma loucura. Não dormia, comia pouco, certamente, estava em um claro estado de desespero que resultava alarmante. 



Addy  passou  as  seguintes  semanas  em  uma  rotina  quase  absorvente, elaborava doces e pães para a confeitaria, alegrando-se não só por ela mesma mas também pela senhora Fryder, da boa acolhida de suas criações pois logo correu a voz das boas mãos “do novo confeiteiro” da senhora por quase toda a comarca e todos os dias ficavam sem gênero antes do meio da manhã. Poucos eram os que sabiam que a moça deixada nas mãos da senhora Fryder por um velho amigo de seu defunto marido, era a que elaborava todo esse gênero, pois a senhora ia a sua casa recolher o que ela preparava, com seu jovem ajudante, todas  as  manhãs.  Alegrava-se  desse  êxito  porque  a  boa  senhora  se  revelou como uma mulher de bom coração, um pouco dada às intrigas, mas o que a ela concernia  a  tinha  respeitado  e  guardado  com  um  admirável  silêncio,  por  um pouco de interesse, indubitavelmente, mas a Addy não importava. 

Aos  poucos  dias  de  sua  chegada  ao  povoado,  a  proprietária  da  loja  de tecidos, arminho e objetos de trabalho e costura, tinha pedido que elaborasse os doces para a festa de compromisso de sua filha, Addy aceitou mas, em vez de  dinheiro,  pediu  algumas  peças  de  tecido  para  elaborar  uns  vestidos  e depois da festa ela presumiu que a costureira ficou francamente satisfeita pois deu tecidos muito bonitos e mais caros do que ela esperaria, inclusive deu-lhe um  par  de  peças  para  dois  vestidos  de  noite  que  poderia  fazer  ela  mesma seguindo  os  patrões  que  tinha  visto  em  Peel  com  a  viscondessa.  Dias  mais tarde,  o  hospedeiro  perguntou  se  poderia  elaborar  alguns  pratos  salgados, empanados  e  produtos  que  poderia  vender  em  sua  estalagem,  chegando  a  um acordo  de  elaborar  alguns  quitutes  dois  ou  três  dias  por  semana.  Não  tinha transcorrido  nem  um  mês  desde  sua  chegada  e  já  elaborava  alguns  quitutes também para eventos especiais de alguns vizinhos como aniversário, jantares ou  almoços  para  celebrar  algum  nascimento  ou  notícia  venturosa.  Aceitava muitos dos encargos não só para manter-se ocupada e poder permanecer mais tempo longe de olhadas curiosas, mas sim porque todo o dinheiro que ganhava guardava por infelicidade visse obrigada a fugir de novo. 

Procurava  cair  rendida  na  cama  para  tentar  mitigar  assim  não  só  essa sensação  de  solidão  que  já  estava  acostumada  da  morte  de  seus  pais  mas

também  essa  dor  que  atravessava  de  parte  em  parte.  Sentia  falta  da viscondessa,  dos  meninos,  do  visconde  e  de  seus  irmãos.  Embora  não  se enganava, a quem sentia falta muitíssimo que chegava a faltar o ar era de Alex, sonhava com ele, acreditava vê-lo enquanto passeava perto do rio, acreditava ouvir  sua  voz  enquanto  estava  na  cozinha  bem  cedo,  sua  risada,  suas brincadeiras a primeira hora enquanto tomava o café e escondia bolachas nos bolsos de seu capote ou de sua jaqueta. Fechava os olhos de noite e recordava como  a  tinha  acariciado,  beijado  e  sussurrado  coisas  bonitas.  Pensar  que poderia estar beijando, acariciando ou sussurrando outra mulher partia a alma, sentia  um  raio  atravessar  e  partir  de  parte  em  parte  seu  coração.  Não  era estranho  para  Addy  dormir  chorando,  como  tampouco  abraçar  Pimy  pois parecia a única coisa real que ficava dele. Morria de medo que fizessem mal a Alex por sua culpa, mas também retornar, como tinha pedido a viscondessa, e descobrir  que  se  casou  ou  estava  comprometido  com  uma  dessas  elegantes damas  que  sempre  o  rondavam.  Era  estranho  querer  que  ele  seja  feliz  e  ao mesmo tempo sentir uma dor tão grande ao sabê-lo que se sentia feliz devido a outra mulher. 

Capítulo 7

—  Por  favor  alguém  pode  nos  dizer  o  que  está  acontecendo  com  seus irmãos? Por qualquer motivo ambos estão intratáveis — Dizia Lorde Fossey. 

—  Robert  está  com  o  humor  terrível  já  há  alguns  meses,  mas  se  a  isso somarmos agora o deplorável estado de nervos e ansiedade de Alex, acredito que  vou  precisar  aumentar  o  salário  de  todos  meus  servos.  —  Acrescentou deixando-se  cair  exausto  em  uma  das  poltronas  do  amplo  terraço  do  jardim nos fundos da mansão olhando para sua esposa. 

George,  Gregory  e  Frederick  entreolharam  em  silêncio,  mas  não  disseram nada, o mesmo fizeram entre si Charlie e Viola. — Mas o que aconteceu? —

Perguntou  Lady  Fossey  a  seu  marido  —  Ao  diabo  se  sei!  —  Respondeu desesperado  e  ante  o  olhar  de  desaprovação  de  sua  esposa  o  pobre  marquês suspirou. Estão desde cedo jogando xadrez, em silêncio e com uma espécie de acordo tácito de não se falar nem se dizer nada nenhum dos dois, como se não quisessem  que  nada  turvasse  seu  mau  humor  e  seu  preocupante  estado  de nervos.  Só  jogam  xadrez  com  cara  de  poucos  amigos  e  sem  dizer  meia palavra. — E isso o que tem que ver com os servos e pagar e aumentar seus soldos, Arthur? — Perguntou mais desconcertada Lady Fossey. 

—  Porque  a  ama  de  chaves  entrou  pensando  que,  como  estavam  muitas horas  ali  trancados  sem  provar  ou  comer  nada,  pensou  que  gostariam  de  um lanche  e  foi  oferecer  um  pouco  desse  delicioso  bolo  de  amêndoas  de  que  eu tanto gosto e Alex sem pensar duas vezes jogou o prato na chaminé depois de gritar  algo  sobre  só  comerá  os  doces  de  não  sei  que  senhorita  ou  dama  de companhia. 

George  e  Frederick  gemeram  —  Mas  que  loucura  disse,  Arthur?  —  Deve ter  se  confundido  —  deixou-se  cair  no  respaldo  e  começou  a  rir  enquanto negava com a cabeça — além disso, ninguém em seu juízo  perfeito  recusaria um  bolo  da  confeitaria  da  senhora  Fryder  —  Fez  um  gesto  com  a  mão  no  ar

para exaltar a importância do assunto. Olhou para seus convidados vendo pela extremidade  do  olho  que  a  ama  de  chaves  ofendida  se  dirigia  para  eles seguida de três lacaios com o serviço do chá. Há semanas envio todos os dias dois lacaios à confeitaria da velha senhora Fryder. Está bastante longe daqui e, em ocasiões, voltam com as mãos vazias pois quando chegam já acabou todo o gênero, todos da comarca vão comprar pães, doces e os bolos caseiros mais deliciosos  do  mundo.  Tornou-se  famosa  há  algumas  semanas  desde  que contratou  alguém,  que  se  descubro  quem  é,  a  roubarei  pois  tem  umas  mãos gloriosas…  —  E  com  as  bandejas  nas  mãos  e  já  distante  disse.  —  E  agora terão ocasião de provar o por quê — Assinalou uma das bandejas. — Arthur fica louco com o  bolo  de  amêndoa,  mas  de  verdade  deveria  ser  considerada quase um pecado é o bolo de melaço. 

Todos  os  que  se  sentavam  frente  a  ela  se  ergueram  como  uma  mola  e começaram a olhá-los uns aos outros. 

— Repete isso, Clarisse, disse de melaço? — Perguntou  Viola  ansiosa  —

Sim,  sim,  mas  prove  você  mesma…  —  Não  lhe  deu  tempo  de  terminar  pois tanto  Frederick  como  George  se  lançaram  no  bolo  e  atrás  deles  Charlie  e Viola e assim que comeram um bocado ficaram de pé. 

— A Encontramos! — Dizia Frederick olhando seu irmão e sua prima. —

Por Deus! A encontramos! Tomou o bolo tal qual e se encaminhou sem esperar a nada nem ninguém à biblioteca. George e Gregory de repente se deram conta da reação de Charlie e de Viola e estes por sua vez fizeram o mesmo. 

—  Conhecem  a  senhorita  de  Gray?  —  Perguntou  George  a  Viola  com  os olhos semicerrados — A senhorit…? — Respondia ela mas caiu na conta que esse  devia  ser  o  nome  usado  pela  Lady  Adeleine  ao  fugir.  Olhou  para  seu irmão  e  depois  para  os  outros  dois  homens  quase  ignorando  seus  anfitriões. 

Será  melhor  que  passemos  à  biblioteca,  pois  acredito  que  todos  nós  temos muito o que falar …

Os quatro caminharam atrás de Frederick que quase corria pelos corredores com  o  bolo  e  uma  colher  na  mão.  Chegaram  à  biblioteca  justo  quando Frederick ficava firme diante dos dois cavalheiros com o bolo nas  uma  mão. 

—  Alex  —  disse  cortante  e  quando  seu  irmão  o  olhou  repetiu.  —  Alex  se levante,  tem  que  montar  em  um  cavalo  já!  Alex  o  olhou  com  desdém:  —

Freddy, não estou de bom humor…

— Prove o bolo, Alex, prove-o — Disse George da porta. Alex levantou o olhar e pela primeira vez o fixou no bolo que Frederick tinha nas mãos. Olhou para  George  que  permanecia  firme  junto  a  Viola  e  Charlie  com  Gregory

aproximando-se por trás de Freddy. 

Enquanto ficava de pé e tomava a colher que seu irmão oferecia com gesto mal-humorado. Não vai me deixar em paz até que…? — Calou-se de repente enquanto  tragava  o  delicioso  pedaço  e  comparou  a  um  pedacinho  de  Céu  e quase  teve  que  se  agarrar  à  mesa.  Olhou  para  Freddy  e  com  a  voz  abafada perguntou. — Onde… onde está? — Tinha o coração apertado e quase podia ver aqueles olhos pardos olhando-o, sorrindo, essa doce voz sussurrando seu nome.  Endireitou-se.  —  Por  Deus,  Freddy!  E  agarrou-o  ansioso.  —  Onde está? — Poderia alguém nos explicar o que está acontecendo? — Dizia  lorde Fossey  da  porta  junto  a  sua  mulher,  pois  ambos  se  apressaram  a  seguir  seus amigos. 

Sem deixar de olhar para seu irmão, Frederick disse em voz alta: — Arthur, amigo,  seria  amável  dizer  a  um  de  seus  lacaios  que  indique  a  Alex  como encontrar  essa  famosa  confeitaria?  —  Alex  levantou  as  sobrancelhas  e Frederick sussurrou. — É melhor não deixá-la ir embora desta vez, Alex, ou a tia Augusta pendurará sua cabeça dissecada no salão e se ela não o fizer, nós o faremos. 

Alex  assentiu  e  sorriu  pela  primeira  vez  nos  últimos  quatro  meses  e  teria posto a saltar de não tivesse algo importante que fazer antes. 

— Mas o que está acontecendo? — Insistiu o pobre lorde Fossey. 

Alex,  que  se  dirigia  a  grandes  passos  à  porta,  disse:  —  Arthur,  velho amigo, seja amável e me diga como encontrar essa confeitaria e prometo que depois te apresentarei à futura marquesa do Southern. 

E  tal  e  como  disse  isso,  levou-se  a  seu  amigo  quase  arrastando  aos estábulos,  com  a  esposa  deste  em  seus  calcanhares  sem  compreender  o  que tinha acontecido nos últimos dez minutos. 

Robert, que tinha presenciado a cena em rigoroso e mal-humorado silêncio até  que  viu  o  bolo,  ficou  de  pé  e  olhando  seus  irmãos  e  os  outros  presentes nesse momento na biblioteca, suspirou de forma audível. 

— Me parece que todos que estamos aqui temos que falar longamente.  —

George  tomou  ar  e  compreendendo  ligeiramente  que  todos  procuravam  à mesma pessoa, mas por diferentes motivos olhou a sorridente, para não dizer eufórica,  Viola  e  elevando  uma  sobrancelha  com  tom  amável  assinalou:  —

Diga-me, querida, qual é o verdadeiro nome de nossa senhorita de Gray? 

Viola  o  olhou  e  se  sentou  em  frente  à  lareira.  —  Pois,  suponho,  que  sua senhorita  de  Gray  é  nossa  Lady  Adelaine  Claire  do  Forley,  única  filha  do anterior e defunto conde do Fallister. 

É  assim  que  minha  futura  cunhada  se  chama  Adelaine?  —  Perguntou sorrindo  Frederick  enquanto  se  deixava  cair  em  uma  poltrona  de  frente  a  ela com  o  bolo  em  uma  mão  começando  a  devorá-lo  sem  nenhum  rubor.  —

Umm… um nome muito sonoro não é George? 

De repente George, Gregory e Frederick romperam em gargalhadas. Os três irmãos se entreolharam um pouco desconcertados. — Bem, senhores — disse o  duque  sentando-se  junto  a  sua  irmã.  —  Quem  de  nós  começa  a  contar  a história  que  cada  um  conhece?  É  evidente  que  todos  nos  referimos  à  mesma jovem, seja qual seja o nome que empregue…

E  desse  modo  passaram  as  próximas  duas  horas  contando  cada  um,  uma parte da mesma vida, um pedaço ou retalho da vida da mesma moça, embora de modo distinto, com distintas perspectivas. 

Depois  de  um  momento  e  com  uma  taça  de  conhaque  na  mão  em  frente  a seus amigos, Frederick disse olhando com seriedade o liquido dourado. 

—  Se  eu  encontrar  esse  indivíduo  ou  sua  esposa  juro  que  os  mato,  mas quando  Alex  escutar  o  que  você  nos  contou,  irá  buscá-los  para  esfolá-los vivos, ele e a essas harpias. 

George olhava para duque pois ambos conheciam bem seu amigo. Robert, depois  de  saber  como  a  golpearam  estando  você  debaixo  desse  teto  não  te ocorreu  tirá-la  correndo  desse  lugar?  —  Como  bem  indicamos  —  disse  o duque  irritado,  não  tanto  pela  recriminação  de  seu  amigo  mas  sim  por  saber, que  sua  ação  cautelosa  de  meses  atrás  de  certo  modo,  trouxeram consequências de um perigo maior para a jovem. — O  conde  continua  sendo seu  tutor.  Bastava  saber  que  ela  estava  em  nosso  poder  para  poder  reclamar seus  direitos  sobre  ela  e  a  lei  o  ampara,  ao  menos  até  que  se  prove irrefutavelmente  o  perigo  que  se  abate  sobre  Lady  Adelaine  e,  então, provavelmente  será  muito  tarde  para  ajudá-la.  Um  dia  nas  mãos  de  sua  tia  e suas filhas poderiam bastar para… — negou com a cabeça fechando os olhos. 

— Talvez é minha mente militar que fala ou o fato de que estou nesta história apenas  umas  poucas  semanas,  mas…  sou  o  único  que  vê  suspeitas  que  um indivíduo que carecia de toda relação com seu irmão, que nem a esposa nem a filha do dito irmão o conheciam, chegasse, em menos de dois dias, a casa do mesmo desde que aconteceu sua morte em um acidente e tomasse posse de sua propriedade  como  novo  dono  e  senhor  como  se  nada  tivesse  acontecido?  —

Perguntou  Gregory  de  sua  poltrona.  —  Porque,  vamos  aos  fatos  como  soube tão depressa que tinha morrido? Quem o informou tão apressadamente? E não é muita casualidade que estivesse tão perto da casa do conde e com toda sua

família  o  acompanhando  nada  mais,  nada,  menos,  justo  nas  datas  do falecimento não só do conde mas, também, da condessa? Sem mencionar que não ficaram feliz ao descobrir que a sobrevivente do acidente era uma menina da que, pelo visto, não tinham calculado que teriam que cuidar. 

Fez-se  um  silêncio  entristecedor.  Tanto  Robert  como  George  franziram  o cenho e se fitaram. O certo é que havia algo suspeito sim. — Tanta fortuna ou casualidade não pode atrair nada de bom e menos ainda de uns indivíduos que demonstraram  não  ter  consciência  nem  moral  e  muito  menos  escrúpulos  —

disse  Robert  sério.  —  Sem  mencionar  que  acreditavam  serem  os  únicos herdeiros  daí  sua  indiferença  a  conhecer  a  vontade  do  Conde  anterior  e  nem sequer  querer  concluir  a  leitura  completa  do  testamento  —  Meditou  George. 

— Acredito que deveríamos investigá-lo e avisar a algum dos agentes do Bow Street  para  que  investigue  a  fundo  sobre  nossas  suspeitas  e  que  fale imediatamente  com  o  advogado  e  testamenteiro  do  Conde  anterior,  o  senhor Lorens, para agir em conformidade. — Assinalou Robert olhando para George e para Gregory. 

— E algum de nós deveria falar com o Alex imediatamente.  —  Assinalou Frederick  cortante.  —  Tem  que  saber  o  que  está  acontecendo  e  o  que  nós suspeitamos, especialmente, saber da necessidade premente que esse canalha tem  para  encontrar  sua  sobrinha,  e  se  essa  necessidade  é  para  se  apossar  de sua fortuna. 

Todos os homens assentiram. 

—  Eu  o  farei.  —  Disse  George.  Daremos  a  ele  algumas  horas  e  depois iremos  nessa  confeitaria  onde  a  senhori…  Lady  Adeleine  —  olhou  para Frederick  sorridente.  —  Muito  sonoro  sim,  acredito  que  minha  mãe  vai adorar…

De repente os dois começaram a rir e contagiaram os outros. 



Alex  foi  a  galope  até  o  pequeno  povoado  em  cujo  centro  se  achava  a famosa  confeitaria  da  senhora  Fryder.  Ao  chegar,  sem  muita  cortesia  e  sem cerimônias, entregou as rédeas ao lacaio que o acompanhava e parou na frente da  porta  do  estabelecimento  com  o  coração  batendo  acelerado,  um  ligeiro tremor nas mãos e o pior, infinitas ideias, pensamentos e imagens ecoando em sua  cabeça  lutando  frenéticas  para  serem  ouvidas,  para  sair  ou  para simplesmente deixá-lo louco de angústia. Respirou fundo e com firmeza abriu a  porta  do  estabelecimento  fazendo  soar  a  campainha  que  ficava  pendurada acima. Deu uma olhada no visual local e por algum estranho motivo sentiu o

temor e o desassossego de seu coração zumbindo em seus ouvidos ao não vê-la  ali.  Depois  do  mostrador  de  cristal  que  deixava  ver  alguns  produtos,  uma senhora  de  aspecto  amável,  sorriso  agradável  de  média  idade  e  pouco gordinha, sorriu-lhe. 

—  Bom  dia.  —  Saudou-o  sem  mais  excesso,  embora  por  seu  rosto comprovou que gostou da senhora e muito, sem dúvida, pois não só ruborizou, mas sim começou a abrir em excesso a boca na frente dele. Alex voltou a olhar ao redor. 

— Bom dia…emmm… — Olhou-a e tentou suavizar os traços como quando tentava  deslumbrar  a  sua  tia.  —  Perguntava  se  poderia  me  ajudar,  estou procurando uma jovem, uma jovem dama, amiga da família. Até recentemente acompanhava a minha tia, a viscondessa viúva do Webber — pensou que não seria de mais ir soltando os títulos e a classificação de quem falava e de seus familiares,  nos  ouvidos  da  mulher  a  sua  frente  e  também  das  duas  senhoras, evidentemente  aldeãs,  sentadas  em  uma  mesa  a  sua  direita  e  que  escutavam atentas. Esboçou um desses sorrisos que deslumbravam em qualquer parte. —

Peço desculpas pela minha descortesia — seguiu trovador — pois nem sequer me  apresentei  de  antemão  ante  tão  encantadora  dama  —  brilharam-lhe  os olhos risonhos quando a senhora começou a esboçar um sorriso e a ruborizar-se com vergonha. Sou lorde Alexander do Camus, marquês de Southern. 

Fez uma inclinação como se se achasse no meio de um salão de Londres e pôde escutar os suspiros arfantes das três senhoras. 

— Bem…. Bem-vindo, milorde — balbuciou a senhora atrás do mostrador. 

Depois  disso  pigarreou  um  par  de  vezes  e  ficou  olhando  um  pouco embevecida para deleite de Alex que pensou que possivelmente não fosse tão difícil  achar  a  sua  senhorita  de  Gray,  embora  tivesse  cuidado  de  usar  esse nome  pois  era  provável  que  agora  usasse  outro  distinto.  —  Pois,  querida senhora  —  continuou  com  esse  tom  sensual,  provocador  e  risonho  que  sabia irresistível  para  algumas  mulheres.  —  Como  dizia,  procuro  uma  amiga  da família  que  reside  pelo  lugar,  mas  acredito  que  me  perdi  ou  me  desorientei pois  não  consigo  achar  sua  residência.  É  uma  jovenzinha  encantadora,  desta altura,  morena,  olhos  pardos,  e  com  um  inesgotável  talento  para  elaborar  os mais deliciosos doces que o ser humano pode provar. 

Sorriu  maroto  e  funcionou  porque  a  senhora  estava  a  ponto  de  caramelo pensou satisfeito — é obvio, milorde, mais, não se apure, é fácil perder-se —

disse  saindo  do  mostrador.  —  Querida  senhorita  Glória  —  Alex  sorriu interiormente, usava o nome de sua mãe notando, por isso, como seu coração

batia  acelerado.  É  de  natureza  tímida  inclusive  na  hora  de  escolher  a  casa, pois escolheu uma difícil de se localizar para que não conheçam o lugar. 

Alex sorriu como só ele podia fazê-lo e como se nada sentisse: — Vejo que conhece  bem  a  nossa  querida  Glória  —  inclinou-se  para  a  senhora  em  um alarde de picardia. — Embora eu diria que não só é acanhamento mas também reserva pois é muito calada não é certo? 

A mulher sorriu. — Sem dúvida, milorde, conhece a jovem. me acompanhe. 

Se animou saindo da loja e quando se encontraram do lado de fora apontou em uma  direção.  Tome  esse  atalho,  milorde,  e  siga-o  até  onde  começa  o  riacho, mas antes de chegar tome o caminho da direita e continue até uma casa branca com um telhado verde que se encontra depois de uns carvalhos. Justo entre os dois  maiores  verá  a  porta  de  madeira  que  leva  ao  jardim  dianteiro.  Não  tem erro, se souber para onde dirigir-se, claro. 

Alex se inclinou cortesmente diante dela e tomou-lhe a mão para beijá-la. A senhora e toda bondade ao ter piedade deste distraído cavalheiro e, presumo, que seja a encantadora senhora de Fryder de que tanto ouvi falar. —  A  dama ficou  tão  colorida  como  uma  papoula  e  assentiu.  —  Nesse  caso,  querida senhora,  muito  obrigado  e  espero  ter  o  prazer  de  voltar  a  desfrutar  de  seu sorriso muito em breve. — Bom dia. 

Despediu-se  como  se  aquela  mulher  acabasse  de  indicar  o  caminho  às portas do céu e o lugar onde se encontrava a chave para as abrir. 

Alex  fez  uma  indicação  ao  lacaio  quando  estava  montado  para  que retornasse  à  mansão  e  em  menos  de  dez  minutos  estava  cruzando  a  pé  essa grade  branca  que  dava  em  um  jardim  cheio  de  flores  cuidado  com  detalhe, conforme  comprovou.  Uns  segundos  depois  estava  em  frente  à  porta  com  o punho  levantado  para  chamar,  mas,  por  algum  motivo,  baixou  o  braço  e  sem mais rodeou a casa e assim que girou a esquina da mesma soube o porquê. Ali estava,  de  joelhos  sobre  a  terra  da  pequena  horta,  vestida  com  um  singelo vestido  de  musselina  celeste  com  um  avental  branco  e  o  cabelo  solto  nas costas preso com uma fita na altura da nuca. Recolhia cabaças e as colocava com  cuidado  em  uma  cesta.  Ficou  observando  uns  minutos  já  que,  sem  saber como, era incapaz de mover-se, de dizer algo, de fazer nada. Olhava-a  como sol banhava eu perfil que podia ver de sua posição, o rubor de suas bochechas, o brilho de seu cabelo dando-lhe  uma  aura  de  duendezinho  campestre  e  essa concentração  tão  própria  dela  quando  se  concentrava,  quando  trabalhava, quando  fazia  algo.  Tinha  em  seu  olhar  uma  tristeza  imensa  e  notou  como massageava o coração ao pensar. 


—  Vem,  Pimy,  vem.  —  Disse  com  voz  suave  olhando  em  direção  ao  que seria a porta traseira da casa. 

Em seguida viu uma gatinha branca, que tinha crescido muito, aproximar-se dela,  risonha  e  viçosa  como  sua  ama.  Ahhh  sua  gatinha,  a  gatinha  que  ele ganhou e deu para ela. De novo se sentiu invadido por uma mescla de ternura, de  desejo,  desse  calorzinho  que  só  ela  provocava  e  que  fazia  semanas  que sentia  saudades  até  o  ponto  da  mais  profunda  dor.  Escutou-a  rir  quando  a gatinha se esfregou manhosa em suas pernas. 

— Sim, sim, vou. — De novo sorriu arranhando-a atrás das orelhas. — Se continuar comendo tanto vai ficar muito gordinha e já não poderei te levar na cesta quando for ao rio ou pegar frutas… — A gatinha miou. — Ahh está bem, impaciente, endireitou-se agarrando à gata e ficou de pé. — Te darei somente um pouco de… — calou-se de repente ao virar-se. 

O viu e ficou olhando uns segundos. Viu-o, ele viu a alegria em seus olhos ao ver, que estava seguro e como inclusive deu um passo para se aproximar, mas, de repente, começou a olhar nervosa ao redor e com medo, muito medo o que começou a ver. 

—  Tem…  tem…  que  ir  —  sussurrava  encaminhando-se  à  casa.  —  Por favor…  tem  que  ir  …—  olhava  ao  seu  redor  assustada  como  um  cervo  que observa para ver se enxerga o caçador feroz. 

Ele  por  fim  reagiu  chegando  a  sua  altura  quando  ela  estava  na  soleira  da porta,  a  fez  girar  e  não  esperou  dizer  mais  nada,  ou  ouvir  mais  nada,  só  a abraçou,  abraçou-a  forte,  notando  a  tensão  que  emanava  de  seu  pequeno corpinho, e pôde senti-la tremendo. 

— Por favor, Alex… tem que ir … — Sussurrava sobre seu peito. 

Ele se soltou um pouco, tomou seu rosto entre as mãos notando as lágrimas que tinham começado a cair por suas bochechas. — Não. — Disse cortante. —

Não.  —  Repetiu  com  firmeza  sem  deixar  de  olhá-la  um  segundo.  Notava  o medo em seus olhos, o tremor de seus lábios. — Não me importa se te chama senhorita de Gray, Glória ou como queira ser chamada. Sei do que foge, sei do que  tem  medo  e  não  penso  ir  a  nenhuma  parte.  Não  penso  deixar  que  te aconteça nada, que ninguém te faça mal nem que assuste de maneira nenhuma. 

—  Não,  não,  não  —  dizia  com  a  voz  tremendo  e  dando  dois  passos trêmulos  para  trás  enquanto  negava  com  a  cabeça.  —  Faram-lhe  mal  e  a milady e aos meninos. — Abaixou a cabeça e deu dois passos para trás até que se  chocou  com  a  ombreira  da  porta.  —  Por  favor…va…  me  encontrarão  e farão mal a quem está comigo… — encolhia-se e tremia. 

Não pôde suportá-lo, não podia vê-la sofrer. Abraçou-a forte, muito forte, queria que se sentisse totalmente envolta por ele, que o sentisse tão perto que não poderia querer se afastar dele. 

— Olha para mim — Pediu ele com ternura. — Por favor, me olhe. — Ela duvidou uns segundos, mas ao final elevou a cabeça para poder olhá-lo. Como se  chama  de  verdade?  Ela  esperou  uns  segundos  e  negou  com  a  cabeça.  —

Carinho… — disse beijando-a ligeiramente nos lábios.  Se  for  me  casar  com você preciso saber  um  nome  para  a  licença…  —  sorriu  e  ela  abriu  muito  os olhos — Cs… — ofegou. 

Precisava aturdi-la um pouco, assim, de novo a beijou uma e outra e outra vez.  Na  realidade,  estava  aturdindo  a  ambos  porque  era  embriagadora,  essa sensação de tê-la de novo entre seus braços… interrompeu por fim os beijos. 

— Abre os olhos, carinho — Disse ele brandamente e ela os abriu, demorou um pouco em focar a vista e isso quase o levou a loucura porque sabia, ela era dele,  dele.  Quase  pôde  escutar  o  grito  atávico  em  seu  interior  que  clamava para gritar aos quatro ventos. 

— Faz quatro meses que estou num inferno, te procurando, tentando te achar para  te  dizer  que  te  quero,  pequena,  começava  a  pensar  que  tinha  sido  um sonho, um sonho que o cruel destino me mostrava para logo me arrebatar, isso vamos nos casar porque não posso viver sem você, e embora te empenhe em fugir,  e  sei  que  o  faz  porque  crê  que  nos  protege,  você,  meu  amor,  não  pode viver sem mim, porque é tão minha como eu sou seu, vejo-o em seus olhos e estou certo que você o vê nos meus. 

—  Gemeu  e  quase  se  dando  por  vencida  se  deixou  cair  em  seu  peito  e assentiu  —  Não  sei…  eu  não…  —  suspirou  e  enterrou  o  rosto  em  seu  peito enquanto soltando à gata que devia estar um pouco esmagada nesse momento, rodeou-o pela cintura. — Eu não sou o tipo de mulher que pode ter um homem como você. — Dizia quase em sussurro. Sei, mas, mesmo assim, meu coração não  parece  querer  escutar  a  minha  cabeça…  Quero  muito  você  Alex…  —

suspirou. 

Alex começou a rir e a fechar seus braços ao redor dela. Foi libertador e tão  absolutamente  esmagador,  como  se  essas  tenras,  tímidas  e  quase envergonhadas palavras houvessem, de repente, liberado os meses de dor, de angústia,  de  preocupação.  Tiraram  o  peso  de  seus  ombros  e  o  pesar  que atendia  seu  peito  e  que  tinha  aninhado  nele  de  um  modo  quase  permanente. 

Tomou  o  rosto  entre  as  mãos  e  a  beijou,  beijou-a  com  uma  paixão  e  uma ternura que não sabia que existia até que a conheceu. Quando elevou a cabeça

estando  os  dois  ofegantes  e  desorientados  acariciou  seu  rosto  com  os polegares. 

— Você, carinho, é a única mulher que poderia me merecer, de fato, sou eu que  não  está  muito  certo  de  te  merecer  e  não  sei  o  que  vou  fazer  para  te merecer de verdade. Mas uma coisa pode ter certeza, penso passar o resto de minha vida averiguando-o e te demonstrando o muito que te quero, que te amo, que te adoro e que preciso de você. — Diz que se casará comigo. 

De repente ela sorriu como fazia meses não o fazia e como sonhava fazê-lo quando fechava os olhos. 

—  Addy.  —  Ele  franziu  o  cenho  desconcertado  e  ela  repetiu.  —  Addy. 

Adelaine Claire de Forley. Mas eu gosto de Addy. 

Ele sorriu e acariciou quase com reverência as úmidas bochechas. — Addy

— Repetiu. — Addy. — Diz que se casará comigo, Addy, minha Addy — Ela assentiu,  assentiu  enquanto  escapavam  um  par  de  lágrimas  que  ele  recolheu cobrindo-a de beijos de carícias. — Carinho… minha Addy Começou a beijar seu  pescoço  enquanto  ela  se  agarrava  a  seus  ombros  para  se  sustentar.  Alex levantou  a  cabeça  e  a  olhou  uns  segundos  e  ato  seguido  tomou  nos  braços fechando  a  porta  com  um  pontapé,  olhou  a  seu  redor  até  que  viu  umas pequenas  escadas  que  subiu  de  dois  em  dois  degraus  enquanto  a  beijava, devorava-a. Chegou até um pequeno quarto com uma enorme cama, pela qual deu  as  graças  ao  todo-poderoso,  e  onde  a  tombou  e  a  cobriu  com  seu  corpo sem deixar de beijá-la. 

—  Addy…  Sussurrava  enquanto  beijava  seu.  —  Minha  pequena  e  doce Addy. 

— É… espera… — ofegou ao notar que ele desabotoava o primeiro botão do traje. Ele levantou a cabeça, um pouco aturdido e com os olhos ébrios de paixão  que  tinha  desatado  sem  remédio.  Ela  ofegava,  ruborizada  e  com  os olhos tão velados como ele. 

—  É…  estou…  —  ruborizou-se  e  mordeu  o  lábio  —  Carinho…  não  tem que ter medo… — sussurrava roçando a bochecha com os lábios, com ternura e paciência. 

Ela negou com a cabeça. — Não… não… não é isso — disse timidamente. 

Ele  a  olhou.  É  que  estou  coberta  de  terra…  e  areia…  e…  —  baixou  a  vista envergonhada … — Estava no horta… — sussurrou. 

Já ele estava com o peito e o corpo inteiro de um calor imenso, de ternura, de amor, de devoção por essa terna e doce mulher, sua mulher. 

Sorriu  enquanto  ficava  de  cócoras  e  acariciava  sua  bochecha.  —  Certo, 

certo…  fui  um  caipira  desconsiderado  e  insensível.  —  Sorria  com  uma cadência e suavidade na voz que ela o notava envolvendo-a e conseguindo que toda a pele de seu corpo ruborizasse. 

E  acredito,  minha  dama,  minha  querida,  adorada  e  idolatrada  dama, inclinou-se para beijá-la lentamente, que tenho que começar a demonstrar quão merecedor sou realmente desse coração, desse carinho de modo que… —  de novo a beijou com muita lentidão passando a língua por seus lábios aturdindo-a além da capacidade de voltar a pôr os pés em terra… — De modo que, devo ganhar seu amor eterno e começarei… — disse elevando ligeiramente o rosto e acariciando sua a  bochecha  com  o  nariz  antes  de  se  levantar  e  ficar  em  pé puxando-a  consigo…  —  solicito  a  honra  de  que  me  permita  atuar  como  uma diligente e eficaz donzela. — Sorria dessa forma pícara e brincalhona que ela tanto  tinha  sentido  falta.  —  Começarei  preparando  o  banho  de  milady,  a ajudarei  a  se  ensaboar  e  secar-se  como  merece  e  depois…  —  elevou  uma sobrancelha ousada, provocadora e lasciva que provocou o que procurava que ela risse e por fim relaxasse. 

Ela  assentiu  e  brincalhona,  como  ele  gostava  e,  como  ela,  tanto  tinha sentido falta , disse um pouco ruborizada, e tímida mas também encorajada. 

— Milorde? Mas tem que saber… que uma boa donzela que se preze …—

puxou-lhe pela mão e o guiou ao pequeno quarto de banho junto ao dormitório. 

Tem  que  esfregar  o  corpo  de  sua  senhora…  —  caminhou  uns  passos  para  a porta enquanto ele se deixava guiar meio excitado, meio embevecido com ela, mas, em todo caso, absolutamente entregue. — E quando lavar o cabelo de sua senhora deve massagear seu cabelo, e inclusive sua pele, deteve-se ficou nas pontas dos pés roçando os lábios nos seus — e inclusive, assegurar-se de que sua senhora se ache totalmente satisfeita…

Essa foi sua perdição porque quase arrancou e rasgou sua roupa. Despiu-a, despiu-se  sem  parar  de  tocar  um  ao  outro,  sem  parar  de  se  beijar  quase  que desesperados.  Alex,  sem  deixar  de  acariciá-la,  de  beijá-la,  de  cobri-la  de mimos, colocou na banheira que estava cheia de água quente e perfumada com esse sabão que tanto gostava de notar na pele da Addy e em menos de cinco minutos  ambos  estavam  dentro  da  mesma  roçando  seus  corpos,  brincando  e desfrutando  de  seu  roçar,  de  sua  fricção  e  dessas  carícias  mútuas.  Mas  ele, sustentando  firmes  as  rédeas  de  sua  fera  interna  se  assegurou  de  não  tomá-la dentro  da  tina,  ao  menos  não  dessa  vez,  a  não  ser  quando,  já  quase  sem controle  algum  e  sem  possibilidade  alguma  de  ser  precavidos,  levantou-a, levou  seus  corpos  pingando  água  quente  e  perfumada  e  a  tombou  na  cama

onde,  por  fim,  sim  deram  rédea  solta  ao  desejo,  à  paixão,  a  esse  amor compartilhado e reprimido durante meses. 

— Addy… Chamava-a em um doce sussurro acariciando com as mãos seus peitos antes de começar a descer pelo pescoço molhado e começar a desfrutar desses turgentes, suaves e doces peitos com a boca. Beijou-os, e com as mãos e  com  os  lábios,  mordeu  e  lambeu  seus  endurecidos  mamilos  enquanto  ela ofegava com cada carícia, enredava os dedos em seu cabelo guiando-o mais e mais a saboreá-la, arqueava-se para ele, entregando-se, oferecendo-se. 

—  Alex…  Alex…  —  sussurrava  com  uma  voz  carregada  de  paixão  e  de desejo. 

Desceu por seu umbigo e o torturou enquanto deslizava uma mão insistindo-a  abrir-se  para  ele,  cobrindo-a  com  ela.  Notou-a  esticar-se  ao  introduzir  seu dedo e começar a massageá-la enquanto com a boca torturava seus seios. Tão úmida,  tão  quente,  tão  estreita  e  doce  como  recordava  em  cada  poro  de  sua pele.  Como  tinha  sentido  saudades,  ressonava  sem  parar  em  sua  cabeça. 

Introduziu  outro  dedo  para  jogar  um  pouco  mais  com  ela,  para  senti-la  um pouco mais. 

—  Alex…  —  ofegava  tonta  da  paixão  que  ele  despertava  sem  parar endurecendo-se  ao  tempo  de  um  modo  doloroso.  Tão  passional,  tão  doce. 

Addy,  sua  Addy…OH  sim,  sem  dúvida  gostava  desse  nome…  desceu insistindo-a  a  abrir-se  ainda  mais.  Queria  saboreá-la,  precisava  saboreá-la. 

Tão  doce,  tão  molhada,  tão  quente  e  cálida  como  era,  precisava  saboreá-la sem  limites.  Beijou-a  em  suas  tenras  dobras  enquanto  ela  gemia  de  prazer, aferrando-se à cama e a seu cabelo, lambeu-a, brincou com esse doce e duro montículo,  notando  como  ela  elevava  um  pouco  os  quadris,  buscando-o, reclamando-o, provocando-o. Fez perder todo o controle com os lábios, com a língua, com os dedos hábeis. Notou seus primeiros espasmos de prazer, esses tremores que a levavam ao topo e como depois de um orgasmo que o levou até quase perder seu próprio controle, ficou lassa, aturdida, um pouco perdida. 

Percorreu  seu  corpo  de  novo  com  os  lábios  até  chegar  a  seu  rosto  e  a devorou,  OH  sim,  devorou-a.  Esses  lábios,  esses  doces  e  saborosos  lábios, essa  língua  cálida,  sedosa,  seu  fôlego  ofegante.  Cobriu  suas  nádegas  com  as mãos  deslizando  os  braços  e  Palmas  abertas  por  debaixo  de  seu  corpo  e elevou-lhe os quadris sem deixar de beijá-la e, colocando-se em sua entrada, umedeceu sua cabeça em três ocasiões com seu calor, com sua umidade. Era tão excitante, tão doce e inocente e tão sensual e passional a o mesmo tempo. 

Era seu paraíso e tinha sentido saudades, que quase ficou louco. Ela enredou

as pernas em torno de seus quadris e foi a sua perdição pois não pôde evitar investi-la  firme,  duro  e  até  o  fundo.  Escutou-a  ofegar  e  jogar  a  cabeça  para trás  enquanto  se  arqueava  esfregando-se  contra  ele  e  estreitando  seu  abraço entreabriu as pernas. Ele apertou suas nádegas mais e mais conforme investia uma  e  outra  e  outra  vez  em  um  ritmo  implacável  de  apostas  e  ela  respondia abrindo-se mais, apertando o agarre em suas pernas, elevando ao mesmo ritmo que  seus  quadris,  no  mesmo  ritmo  dele  como  se  quisesse  levá-lo  cada  vez mais dentro de si, senti-lo mais profundo. serrava seus músculos em torno do seu  pênis.  Era  magnífica,  pensava  enterrando  o  rosto  em  seu  pescoço, ofegando  como  um  colegial,  magnífica,  apaixonada,  entregue,  generosa  e exigente.  abatia-se  entorno  a  ele,  acolhia-o,  reclamava-o,  embalava-o  e  lhe exigia  mais  e  mais.  —  Addy,  Addy  —  ofegava  perdendo  a  prudência.  Deus meu…  Addy  —  dizia  sentindo  cada  vez  mais  perto  os  espasmos  finais,  a sensação de chegar a um topo e a um alto precipício do que, de um momento a outro, cairia gloriosamente. 

—  Alex,  Alex  —  ofegava  a  sua  vez  mais  ansiosa,  mais  perdida.  Quando notou  entorno  a  ele  esses  novos  espasmos  de  Addy,  os  tremores,  as  novas respostas  que  começavam  a  levá-la  a  esse  precipício,  enredou  os  dedos  nos seus  e  elevou  seus  braços  por  cima  de  sua  cabeça  para  cola  ser  mais  sobre ela.  Investiu  duro  uma,  e  outra  e  outra  vez  elevando  um  pouco  o  torso  se deleitando com a visão de seu rosto e seus olhos alcançando o êxtase sexual embaixo  dele.  Investiu  ofegante  e  desesperado  até  que  caiu  do  tão  ansiado precipício.  derramou-se  nela  gritando  seu  nome  qual  selvagem,  enchendo-a, marcando-a,  marcando  a  ambos.  Apertou  sua  união  como  nunca  antes  ao mesmo tempo que apertava as mãos entre as suas. Sentiu que lhe entregava sua alma e se sentiu invadido por essa mescla de sensações tão entristecedora, tão desconhecida  até  que  a  conheceu.  Era  sexo,  era  desejo  em  estado  puro  e animal,  era  luxúria,  mas  também  amor,  desejo,  paixão,  uma  força  que  lhe derretia o corpo e o coração ao tempo. Um calor que o enchia, envolvia-o e o protegia. 

Fechou  os  braços  ao  se  redor  sentiu  como  seus  corações  recuperavam pouco a pouco o ritmo normal, como suas respirações se acalmavam. Apertou-a  contra  ele  uns  segundos  antes  de  sair  de  seu  interior  consciente  de  que  a estava esmagando apesar de seus protestos e desse som inarticulado, cansado, que  saiu  de  seus  lábios,  virou-se  levando-a  consigo,  embalando-a  em  seu flanco.  Beijou-a  por  todo  seu  suave,  doce  e  rosado  rosto  enquanto  ela  se deixava acariciar, envolver e mimar. adorou essa sensação de tê-la, de novo, 

em seus braços, tão relaxada, tão entregue, tão confiante. Adormecida, calma, suave  e  macia  e  tão  gloriosamente  nua  entre  seus  braços.  Sorriu  enquanto  a observava com os olhos fechados pelo peso das pálpebras e a cabeça apoiada no oco de seu ombro, com a pequena mão repousando distraída em seu peito. 

Cobriu ambos com a manta que estava aos pés da cama e se deixou levar por essa calma, essa paz. Tinha sentido tantas saudades…

Olhou  a  seu  redor.  Devia  reconhecer  que  aquela  casinha  era  acolhedora, muito  ao  estilo  dela.  Esse  dormitório  era  uma  habitação  singela,  feminina  e acolhedora.  Fiel  reflexo  de  sua  Addy.  Sua  Addy,  repetiu  satisfeito  enquanto apertava  os  braços  ao  redor  dela.  Addy,  Addy,  repetiu  sorrindo  como  um homem  confuso  e  estupefato.  Gostava  desse  nome,  Addy,  Adelaine…  era  um nome bonito, feminino… Addy... Beijou-a na testa e a acariciou com os lábios, enquanto com delicadeza afastava uma mecha, ainda úmida, de seu rosto. Ela não se moveu, só ronronou. De novo ele riu tentando conter a risada. Ahhh, sua pequena  era  deliciosa  inclusive  estando  inconsciente.  Em  cima  da  chaminé havia um relógio. Fixou a vista nele. As duas da tarde. Sim senhor, uma hora excelente,  ainda  poderia  deixá-la  dormir  um  momento  antes  de  despertá-la para  devorá-la  um  pouquinho  mais.  Sua  própria  festa,  uma  festa  de  sua adorada Addy, desta vez sim sorriu suavemente para deixá-la descansar. 

Ao  final  acabou  dormindo  e  quando  abriu  os  olhos  era  de  dia,  levantou  a cabeça.  As  três  e  quinze.  Só  tinha  dormido  um  momento,  pensou  contente. 

Olhou  para  seu  lado,  onde  sentia  o  calorzinho  de  seu  corpo  junto  ao  dele. 

Estava de barriga para baixo com seu bonito cabelo solto cobrindo suas costas e  a  manta  enrolada  entre  as  pernas,  ficou  de  lado  e  se  apoiou  sobre  um cotovelo.  Assim  que  sua  pequena  era  inquieta  na  cama…  umm…  poderia acostumar-se a isso, sorria pícaro, sobre tudo se se removia sobre ele. Sorriu malicioso.  Inclinou-se  para  beijar  sua  bochecha  e  começou  a  descender brandamente  deixando-se  desfrutar  de  seu  aroma,  de  sua  suavidade,  do calorzinho  que  desprendia  de  sua  pele.  Com  a  mão  começou  a  retirar  seu formoso e sedoso cabelo da nuca para beijá-la e roçar sua cálida e suave pele com os lábios e depois sem deixar de beijar seu pescoço retirou todo o cabelo liberando  suas  costas.  Levantou  a  cabeça  e  notou  como  se  dilataram  suas pupilas. Gelou o sangue e ato seguido ferveu de fúria. 

Observou-a,  era  a  primeira  vez  que  via  suas  costas  nuas  assim  E...  Deus bendito!...  com  a  mão  tremente  começou  a  percorrer  com  temerosa  lentidão sua  pele.  “meu  Deus,  meu  Deus,  Addy  o  que  lhe  fizeram?...”  Tinha  marcas brancas por todas as costas, de distinto tamanho, algumas deviam ter sido feita

quando  ainda  era  muito  menina  e  outras  recentes  pois  umas  pareciam  cobrir baixo…  tocava-as  com  as  gemas  dos  dedos  cada  marca,  cada  sinal. 

Chicotadas?  Com  uma  vara?  Com  um  ferro?  Uma  vara?...  “meu  Deus,  meu deus, Addy…” a pele estava suave, como tudo nela, e não havia rugosidade, tratava-se  de  marcas  já  curadas,  já  absorvidas  por  sua  pele  e  por  seu atormentado corpo… Apoiou a bochecha nas costas de Addy como se quisesse que  acontecesse  com  ele  sua  dor,  suas  más  lembranças.  Fechou  os  olhos  e  a abraçou  tentando  não  despertá-la,  não  alterar  seu  descanso,  sua  paz.  “Vou matá-los Addy, se voltarem a te fazer algo… se só tentarem aproximar-se de você, juro-te que os mato”. Fechou forte os olhos antes de se levantar e voltar a  colocar-se  a  seu  lado.  Cobriu-a  com  a  manta  com  delicadeza,  com suavidade,  Depois  a  aproximou  e  a  colocou  de  lado  para  poder  abraçá-la muito  forte,  muito  perto.  Queria  que  o  sentisse  abraçando-a,  protegendo-a, porque ia protegê-la. Se antes sabia que não permitiria que algo  acontecesse, agora nem sequer permitiria que ela tivesse jamais, nunca mais, medo de nada nem  de  ninguém.  Nunca  mais  voltaria  a  vê-la  tremer  como  na  porta  um momento  antes.  Nunca  mais  veria  esse  medo  em  seus  olhos.  Se  encarregaria disso  e  que  Deus  protegesse  quem  se  atrevesse,  ou  se  colocasse  entre  ele  e quem tentasse machucar Addy, a sua Addy, a sua pequena Addy. Apertou seu abraço,  queria  sentir  seu  coração,  precisava  sentir  seu  coração  para  se acalmar. 

Finalmente  ficou  quieto  escutando  sua  respiração,  suave,  pausada,  ficou quieto sentindo dentro de seu abraço o ritmo dos batimentos do coração de seu coração acalmando sua fúria, sua preocupação e seu ódio para esses bastardos que  a  tinham  maltratado  tão  grosseiramente.  Mas  o  que  conseguiu  acalmá-lo seriamente foram duas coisas muito singelas, mas tão completas… A primeira, que  enredasse,  inconsciente,  os  dedos  com  os  seus  como  se  não  quisesse deixá-lo  partir.  E  a  segunda,  a  escutar  sussurrar  seu  nome  com  um  suave sorriso  em  seus  lábios.  Sonhava  com  ele,  Sua  Addy  sonhava  com  ele.  —

Amor…  —  sussurrava  uma  hora  depois,  enquanto  beijava  sua  pele  suave  da orelha. Addy… — mordiscou-lhe o lóbulo e ela … Amor Amor… mordiscou o  lóbulo  de  sua  orelha  e  ela  começou  a  rir.  Ahhh,  pequena  bruxa,  está acordada? 

Ela assentiu sem deixar de rir e de se remexer contra ele pelos tremores de sua travessa hilaridade e só conseguiu dizer: — Está tão quentinho. 

— Quentinho — Girou-a e se  colocou  sobre  ela.  Deveria  te  dar  vergonha enganar  assim  o  seu  pobre  prometido  de  repente  ela  deixou  de  rir  e  o  olhou

fixamente. 

— Prometido — sussurrou. 

Ele elevou um pouco a cabeça para poder olhá-la bem.  Já  se  arrependeu? 

—  Perguntou  franzindo  o  cenho.  Advirto  que  não  retrocederei  em  meu empenho  de  te  converter  em  minha  esposa  tão  facilmente,  de  fato,  não retrocederei de maneira nenhuma. 

Acariciou seu rosto com as mãos e ela sorriu ruborizando-se de um modo delicioso. 

— Não, não me arrependi é que… mordiscou seu lábio. 

—  É  que…?  —  Elevou  a  sobrancelha  inquisitivo  e  ela  ruborizou  ainda mais enquanto com uma de suas pequenas mãos começou a acariciar seu rosto com  os  dedos  desenhando  seus  contornos  lentamente  como  se  memorizasse seus rasgos, seus gestos. Deus, pensava Alex, ela tinha gestos tão inocentes …

Tinha  sonhado  uma  infinidade  de  ocasiões  que  ela  voltava  a  tocá-lo  dessa maneira  tão  dela,  tão  inocente,  tão  terna  e  tão  sensual…—  É  que…?  —

insistiu  —  não  ria…  —  franziu  as  sobrancelhas  e  ele  sozinho  sorriu.  —

Acreditei que tinha sonhado… você na porta me dizendo coisas bonitas e… —

mordeu de novo o lábio. 

Alex a olhou como se a quisesse devorar por inteiro ali mesmo. 

— Addy, minha Addy beijou-a com muita, muita lentidão se deixando levar por esse calor que o esquentava por inteiro, de dentro para fora. Interrompeu o beijo  e  acariciou  o  rosto  com  os  lábios  antes  de  dizer  olhando-a  com  uma intensidade que estava derretendo suas veias — Carinho. Vamos nos casar. E

não  esqueça,  e  menos  ainda  duvide,  jamais,  o  muito,  o  muitíssimo  que  te quero, pois quero e adoro a minha pequena e doce boleira Addy começou a rir. 

Assim que me quer por meus bolos? Fingiu encolher os ombros. —  E  eu  que acreditava que era porque te deixava compartilhar minha banheira. 

Ele  começou  a  gargalhar  —  Esse  carinho,  é  um  incentivo  muito  bem recebido,  asseguro.  Um  miado  queixoso  vindo  da  porta  os  obrigou  a  olhar nessa direção. Addy sorriu e o beijou na bochecha antes de se mover para sair de debaixo dele e poder olhar à gata. Olhou para Alex. — Não faça essa cara, a pobre ficou sem seu almoço — ele  grunhiu.  Além  disso,  isso  que  ronca  —

apontou  o  escuro  e  musculoso  estômago  de  Alex  —  acredito  que  é  seu estômago, glutão. 

Dito  isso  escapuliu  correndo  da  cama  enquanto  ele  ria.  Addy  se  vestiu rapidamente com um vestidos tirou de seu armário penteou o cabelo e amarrou uma pequena cinta só retirando o cabelo de seu rosto e deixando-o cair solto

por  suas  costas,  gesto  que  Alex  olhava  desde  sua  posição  e  que  adorou. 

Enquanto ela calçava, Alex terminava de vestir e depois de depositar um beijo em sua boneca a tirou da mão para levá-la à cozinha. 

— Muito bem, minha querida boleira. Como pensa alimentar seus bichinhos famintos?  —  Dizia  sustentando  Pimy  e  sentando-se  em  uma  das  cadeiras  da cozinha  quentinha  que,  observou,  era  a  estadia  em  que  ela  era  evidente passava mais tempo e que refletia mais sua essência, sua personalidade. 

—  Umm.  virou-se  para  ver  seu  rosto.  Tem  cara  de  estar  muito,  muito faminto. 

Ele sorriu e com cara de menino travesso e olhar malicioso respondeu:  —

Em mais de um sentido, minha senhora. Ela sorriu e deu-lhe um rápido beijo antes de se voltar e enquanto colocava um pouco de leite em uma taça para a gata  com  um  pouco  de  pão  esmigalhado  perguntava  embora  sem  esperar resposta: — Um pouco de frango frio? E bolo de verduras? E uma empanada de  carne?  —  Ele  sorriu.  —  Vou  partir  também  um  pouco  de  queijo  e  de presunto. Vou trazer uma cerveja negra feita pelo dono da hospedaria e parece que  todo  mundo  gosta,  e  para  que  vá  beliscando,  retire  esse  pano,  assinalou uma bandeja no centro da mesa coberta com um pano de quadrados vermelhos, encontrará pão de especiarias, outro de centeio com nozes e um de pimenta —

Sorriu orgulhosa e com um brilho nos olhos disse: — Foi uma experiência que gostei  muito…  —  OH!  a  manteiga  está  ali  —  Assinalou  a  sua  direita  três terrinas  de  cores.  São  de  distintos  sabores,  a  da  terrina  amarela  é  a tradicional.  Disse  saindo  da  cozinha  e  entrando  no  que  ele  deduziu  seria  a despensa. 

Quando de novo se sentou e tinha provado vários pedaços do pão delicioso que havia descrito como uma experiência, com uma manteiga que não sabia o que  tinha  mas  que  estava  muito  boa,  apareceu  com  uma  bandeja  com  comida para seis homens, pensava. Deixou na frente dele. — Está  mais  magro.  Disse ficando  a  seu  lado  enquanto  em  um  prato  servia  uma  parte  de  empanada  de frango.  O  abraçou  pela  cintura  enquanto  se  inclinava  beijando-o  no  braço  —

Não sou o único. Trocaram um olhar demorado beijando-o na testa e depois se sentou em seu colo de modo espontâneo. Ele não pôde evitar e começou a rir. 

— O quê? — Perguntou ela desconcertada — Ai, amor —  Disse  enquanto beijava seu pescoço. Eu senti tanto sua falta. 

Ele  puxo-a  pela  cintura  e  a  beijou  nos  lábios.  Ela  o  rodeou  de  modo inconsciente e natural. 

— E eu… muito…Beijou-o e se deixou beijar. Voltou a acariciá-lo o rosto

como  gostava  desenhando  cada  linha  e  ele  se  deixou  acariciar  enquanto  a olhava.  —  Me  prometa  —  disse  olhando-a  intensamente  depois  de  uns segundos. Carinho — tomou o rosto entre as mãos —  me  prometa  que  nunca, nunca, voltará a se afastar de mim — Addy rodeou-o de novo no pescoço com os braços. — Prometa, Addy. Não quero, não posso voltar a viver sem você

— disse sério — Nem eu sem você — Abraçou-o e escondeu o rosto em seu pescoço. — Às vezes acreditava ter ouvido sua voz ou acreditava te ver perto de mim e quando me virava e não estava… Não voltarei a me afastar de você, prometo. 

Alex  assentiu.  —  Bem,  porque  não  te  deixarei  fazer  isso,  para  que  saiba, minha querida e adorada senhora — Tomou o rosto entre as mãos e começou a acariciá-lo lentamente. — E  advirto  mais  Milady,  que,  a  partir  de  agora,  tem que se considerar atada a mim para a eternidade porque me declaro incapaz de viver longe da minha Addy. 

Addy sorriu:

— É justo, porque eu sou incapaz de viver longe de meu Alex… — sorriu e de  Pimy.  Alex  riu:  —  Ao  menos  me  coloca  no  mesmo  nível  que  nossa gatinha… é tranquilizador…

Addy  assentiu  firme  e  sorriu  —  Acredito  que  ela  pensa  o  mesmo.  Alex  a aproximou e começou a beijá-la com verdadeira fome. Addy não soube quanto tempo estiveram se beijando, mas não se importava. 

De  repente,  ouviu-se  um  pigarro  procedente  da  porta.  Os  dois  olharam  e encontraram  os  sorridentes  Frederick,  George  e  Gregory,  que  Addy  não conhecia, mas, nesse instante, pouco importava porque ficou de um vermelho papoula e nervosa tentou saltar do colo de Alex, mas ele a apertou e sussurrou o suficientemente alto para que eles pudessem ouvi-lo. 

—  Céu,  os  que  incomodam  são  eles.  Sorriu  malicioso,  mas  isso  foi  pior porque se não acreditava possível, mais vermelha ficou, ele começou a rir e a deixou  ficar  em  pé,  mas  não  se  afastou  pois  ficou  de  pé  e  a  rodeou imediatamente com os braços junto ao seu corpo. 

Os três cavalheiros por fim falaram, embora em todo o tempo não deixaram de sorrir os canalhas, pensava ela totalmente mortificada. 

— Milady. — Saudaram-na inclinando-se cortesmente. 

George olhou para Alex com um sorriso cúmplice. 

— Deduzo que, por fim, podemos dar os parabéns. 

Alex assentiu e pareceu que inclusive se endireitou estufando o peito,  mas ela  gemeu.  Estupendo!  —  Dizia  Frederick  entrando  bufando  na  cozinha.  —

Nesse  caso,  darei  as  bem-vindas  formalmente  à  família  a  minha  encantadora cunhada. 

E  sem  mais,  separou  a  uma  aturdida  Addy  dos  braços  de  seu  irmão  e  a abraçou e ato seguido repetiu a operação George enquanto o primeiro dava a mão  a  Alex.  De  novo  um  pigarro  na  porta  e,  antes  de  reagir,  Alex  a  tirou  da mão e a aproximou do terceiro homem. 

—  Addy,  permita-me  te  apresentar  a  meu  irmão  mais  novo,  Gregory. 

Gregory, minha encantadora prometida Lady Adelaine, Addy. 

Ele se inclinou, tomou a mão e a beijou. Addy inclinou a cabeça e o olhou tão  fixamente  e  tão  em  silêncio  que  tanto  Alex  como  Gregory  a  olharam preocupados tentando saber se a tinha incomodado. 

— Addy? — Perguntou-lhe com suavidade Alex. 

— Umm? — Respondeu distraída sem deixar de olhar seu irmão mais novo. 

— Céu — Tentou de novo atrair sua atenção. — Está bem? 

Addy assentiu e franziu o cenho e com voz suave e inocente e sem deixar de olhar para Gregory perguntou: — É que em sua família não há homens feios? 

Alex  ficou  um  instante  olhando-a  e  ato  seguido  tanto  ele  como  Gregory prorromperam  em  gargalhadas  e,  continuando,  a  suas  costas  os  outros  dois cavalheiros. 

Gregory olhou a seu irmão mais velho e entre risadas disse: — Alex, se não te casar você com ela, farei eu — Depois olhou para Addy que, compreendeu, estava  vermelha  novamente  e  disse.  —  Querida,  é  tão  adorável  como  me haviam dito. — Olhou por cima de seu ombro aos outros dois. Inclusive pode que mais ainda…

Addy  gemeu  sobressaltada  e  Alex  a  apanhou  entre  seus  braços  —  É  mais ainda,  Gregory,  mas  lamento  te  informar  que  Addy  é  só  para  mim.  —  Disse orgulhoso e sorrindo como se fosse um pirata. 

Graças  a  Deus  Frederick  deixou  de  rir  e  se  centrou  em  outra  coisa:  —

Minha querida senhori… Addy — corrigiu-se rápido. Pelos aromas deliciosos que  reinam  em  sua  cozinha  e  estes  saborosos  manjares…  —  Apontou  a bandeja a sua frente… — Deduzimos que estavam degustando algumas de suas obras de arte. — Sorriu peralta. 

Addy riu e negou com a cabeça: — Cavalheiros. — Dizia sorridente dentro do abraço de Alex. Gostariam de nos acompanhar…? 

Frederick  sorriu  de  orelha  a  orelha:  —  Acreditei  que  nunca  ouviria palavras  tão  musicais  Addy  sorriu  e  olhou  para  Alex:  —  Trarei  mais  três jarras  de  cerveja  e  já  que  estão  os  quatro,  alguns  doces  para  terminar.  —

Sorriu. — Vigie-os enquanto volto? — Não deixe que comam a Pimy. 

Alex sorriu e depois de beijar sua testa a deixou desaparecer pela mesma porta  de  antes.  Gregory  deu  uma  palmada  no  ombro  de  seu  irmão  enquanto sentava. 

— Encantadora, doce e além de bonita, começo a entender seu humor das últimas semanas. 

Alex grunhiu. 

—  Sente-se,  cale-se  e  coma.  Os  três  riram  enquanto  Alex  se  deixava invadir  por  esse  calor  de  novo,  orgulho,  amor,  essa  essência  de  Addy envolvendo-o, sentou-se junto de Frederick que já tinha dado conta do frango e do bolo de verduras — Realmente, adoro as mãos de minha cunhada. — Dizia depois  de  comer  um  pedaço  de  frango.  —  Deveria  elevá-la  aos  altares culinários,  não  só  faz  bem  os  doces,  também  os  salgados  —  inclinou-se ligeiramente para Alex e o cheirou. Cheira a lavanda e lilás? começou a rir. 

George e Gregory o olhavam e para ele começaram a rir alto enquanto ele fazia  o  mesmo,  mas  com  cara  feia.  Addy  voltou,  com  outra  bandeja  cheia  de comida e com mais três jarras de cerveja e, ajudada por Gregory, colocou na mesa apontando o que era cada coisa quase sem tempo pois Frederick, como sempre,  atacava  sem  piedade  tudo  o  que  via  pela  frente.  Alex,  sem  lhe  dar tempo  para  mais  nada,  sentou-a  junto  a  si,  puxou-a  junto  ao  seu  corpo  e  não deixou de acariciá-la distraidamente. Começaram todos a falar relaxadamente como  quando  estavam  na  casa  da  tia  Augusta,  embora  ela  percebeu, possivelmente um pouco mais abertos, com mais camaradagem entre os quatro. 

Addy  olhou  por  uns  segundos  para  Frederick.  —  Desde  quando  não  se alimenta? — Perguntou com um meio sorriso brincalhão. 

Frederick  sorriu:  —  Bem,  pensemos…  me  alimentar  desde  esta  manhã, comer estas delícias… meses, querida, meses… — Addy ruborizou um pouco mortificada lembrando que os tinha abandonado de improviso. Mas agora —

disse  movendo  uma  parte  de  frango  na  frente  dela,  minha  querida  cunhada, deve saber que não só assume o dever de cuidar e alimentar esse afortunado, apontou  com  o  frango  para  Alex,  sim  também  ao  resto  da  família.  Isso, querida,  vem  escrito  nos  votos  matrimoniais  —  e  deu  uma  mordida  rude  no frango. 

Addy  olhou  para  Alex  e  perguntou  calmamente:  —  São  quantos  iguais  a ele? 

Alex riu e beijou sua testa. 

— Por sorte, só um carinho, só um. Graças a Deus, só um. 

—  Murmurou  Gregory  comendo  da  empada.  Embora  nessa  estou  com  o Freddy,  terá  que  alimentar  a  seus  cunhados  se  tudo  o  que  faz  é  como  isto  —

apontou  a  empada.  E  eu  durante  meses  me  alimentando  de  arenques  e  sopas frias. — Bufou melancólico. 

Addy sorriu. 

— Esta cerveja é realmente boa. — Interrompeu George. A verdade é  que não saberia dizer. Sei que na comarca muitos a bebem, eu cheguei a um acordo com  o  dono  da  hospedaria,  preparo  para  ele  alguns  doces  e  um  par  de empadas  e  guisados  dois  dias  por  semana  e  ele  me  manda  cevada  e  outras coisas e como se empenha em me dar barris dessa cerveja negra tenho vários na  despensa  sem  abrir  —  encolheu  os  ombros.  Se  gostar  desse  presente, milorde… George. 

Como eles, devia se acostumar a esse novo tratamento. 

— Addy, não diga isso que tomo a palavra. — Respondeu ele. 

— É sua. Mande-a por eles. Tenho seis grandes e três pequenos. 

— Nesse caso, o farei, obrigado — Disse sorrindo — Enfim, me verei na obrigação de te roubar ao menos um, George. — Disse Frederick servindo-se um pouco mais da mesma. — Por Deus! — Exclamou Gregory mastigando uma parte de bolo de mirtilos é uma maravilha. — Fechou os olhos com deleite. 

Alex riu e passou um braço pelos ombros de Addy e a beijou na testa. 

— Lembre-se Gregory, só minha. — Olhou para Addy sorrindo. 

Ela levantou olhar e sussurrou a ele embora para que todos a ouvissem: —

Então realmente só por meus bolos? — Estalou a língua e negou com a cabeça. 

—  Que  vergonha,  milorde,  que  vergonha…!  Pensando  apenas  em  seu interesse… ou mais concretamente pelo seu estômago. 

Alex sorriu enquanto depois de um segundo de silêncio todos começaram a rir as gargalhadas. 

— Certa dama me acusou de glutão. — Disse levantando a sobrancelha —

e quão certeira é a dama, Milorde, quão certeira — insistiu ela sorrindo antes que  ele  a  atraísse  para  si  só  para  senti-la  mais  perto.  Ela  olhou  por  cima  de seu  ombro  pela  janela.  Começa  a  anoitecer  e  aqueles  caminhos  são  muito traiçoeiros se tiverem vindo todos a cavalo. — Comentou sem deixar de olhar pela janela. 

George seguiu a direção de seu olhar. — Certo, certo. O que nos leva a um dos motivos que nos trouxe até aqui, além de assaltar sua despensa, querida. 

—  Olhou-a  inocentemente.  Olhou  para  Alex.  —  Como  tínhamos  planejado retornar a Londres dentro de poucos dias, tínhamos pensado convidá-la para a

casa de Arthur — olhando para Addy esclareceu. — Lorde Fossey, onde nos alojamos estes dias — e de novo olhou para Alex. — Pelo menos até que nós três  retornemos  a  Londres  para  tratar  de  uns  assuntos,  quer  dizer,  dentro  de três  ou  quatro  dias.  Alex  franziu  o  cenho  olhando  seu  primo,  conheciam-se muito  bem  para  não  ler  entre  linhas  o  que  dizia.  Por  favor,  Addy,  assim poderíamos  desfrutar  de  sua  companhia  e  quando  retornássemos  a  Londres tranquilizar  a  minha  mãe  contando  a  ela  quão  bem  está  e  não  só  que  teve  a louca ideia de aceitar este meu primo em matrimônio. 

Addy  se  sentiu  culpada  quando  mencionou  Milady  e  Alex  sabia  que  se George tocava nessa tecla era por algo. Alex olhou então para Addy. 

—  Carinho,  seria  uma  boa  ocasião  para  que  descanse  uns  dias,  estará  na casa de uns bons amigos e teremos ocasião de lhe apresentar, isso só seriam três  dias  e  depois  voltaremos  para  cá  até  que  decidamos  quando  voltaremos para Londres ou decidir para onde queremos ir. 

Addy  meditou  um  segundo,  sabia  que  havia  algo  suspeito,  mas  eles  não fariam nada que a prejudicasse de modo algum, tinha certeza disso. 

— Se é o que quer — disse olhando Alex não muito convencida. 

— Você vai se divertir, céu, além disso, poderemos montar a cavalo como você tanto gosta. — Disse e riu. 

Addy  assentiu.  —  Está  bem.  —  Olhou  para  George.  —  Nesse  caso,  eu adorarei Mil… George. 

— Bem — Disse alegre Frederick. — Pois se não tem mais inconveniente, poderia  pegar  algumas  das  coisas  que  precisa  para  passar  uns  dias  enquanto nós  damos  conta  destes  doces  e  partiríamos  todos  juntos  de  volta  antes  que escureça de verdade. 

Addy assentiu e se levantou enquanto respondia: — Prometo não  demorar. 

—  Olhou  ao  fundo  da  mesa  e  se  virou  para  o  Alex  —  Pimy  tem  que  vir comigo…

Alex riu. 

— Claro, céu. Ela sorriu e desapareceu escada acima. Alex levantou a mão para que guardassem silêncio um momento até que a escutou fechar a porta de cima. Olhou fixamente para George e perguntou sem rodeios: — Bem? O que ocorre? 

Os  três  trocaram  um  olhar.  —  Robert,  Viola  e  Charlie  conheceram  Addy justo na semana em que fugiu de sua casa Alex — disse George sério. 

—  Perdão?  —  Disse  erguendo  as  sobrancelhas.  —  É  melhor  que  eles contem.  —  Respondeu  Frederick  olhando-o  com  gesto  sério.  Mas  deveria

escutar  a  história  completa  de  Addy,  Alex,  realmente,  terá  que  protegê-la desses monstros. 

Um calafrio percorreu a coluna de Alex e franziu os lábios. 

—  E  por  isso  temos  que  levá-la  para  casa  de  Arthur?  Perguntou  de  novo com  gesto  tenso  e  rosto  sério.  —  Na  realidade,  por  isso  e  pelo  que começamos  a  suspeitar.  É  possível  que  os  pais  de  Addy  foram  mortos  pelo atual Conde e deveríamos pôr mãos à obra o quanto antes.  —  Disse  Gregory olhando  para  seu  irmão.  —  Além  disso,  deveria  começar  a  tomar  decisões sem demora para assegurar que não possam se aproximar dela de modo algum, e  melhor  fazê-lo  não  só  com  ela  diante  de  nós  e  rodeada  de  amigos,  Alex. 

Basta dizer que Robert, Viola e Charlie querem proteger à pequena quase tanto quanto nós. 

Alex  suspirou,  deixou-se  cair  no  respaldo  pesado  e  fechou  os  olhos  um momento  recordando  as  cicatrizes  de  suas  costas  —  Deveriam  ver  as cicatrizes  em  suas  costas.  —  Disse  em  um  tom  pesado  e  quase  dolorido.  —

Nós imaginamos Alex, Robert, nos contou, isso é um milagre não só que esteja viva  e  ainda  que  seja  capaz  de  sorrir.  —  Alex  olhou  Frederick  com  rosto sério. — Bom, não se preocupe, agora tem todos para protegê-la. Sorriu para reconfortá-lo. 

Quase três horas depois, uma nervosa Addy com sua gatinha em uma mão e com Alex agarrando-a forte da outra e o braço sobre seus ombros mantendo-a protetora dentro de seu abraço, cruzava a enorme porta de entrada da casa de campo dos marqueses de Fossey. 

Alex  aproximou  os  lábios  da  sua  orelha:  —  Tranquila  amor,  todos  vão  te adorar. Addy não disse nada só respirou fundo, endireitou-se e assentiu e por mais estranho que fosse, esse gesto para Alex o encheu de orgulho. Sua Addy corajosa.  Separou-se  dela  para  posar  a  mão  em  seu  braço  elegantemente, tomou à gata que passou imediatamente à donzela que tomou a bolsa de Addy e depois  a  instou  a  caminhar  depois  do  mordomo  seguidos  de  perto  pelos  três cavalheiros. 

O mordomo cruzou diante deles em uma sala enorme ao fundo na qual havia um grupo de umas de cinco pessoas sentadas em frente a uma enorme lareira. 

Todos  eles  ficaram  de  pé,  mas  Addy  não  pôde  ver  os  três  irmãos  até  que  o mordomo  se  afastou.  Parou  abruptamente  e  abriu  muito  os  olhos.  Alex  notou como  ficou  lívida  de  repente  e  deu  dois  pequenos,  quase  imperceptíveis, passos para trás. 

— Addy? — Ele perguntou baixando muito a voz. 

Ela o olhou com esse olhar assustado de novo: —  Não,  não…  Alex…  —

deu  um  passo  atrás.  —  CO…CO…  conhecem  meus  tios…Alex…  —

sussurrava e olhava-o suplicante. — Me encontraram… conhecem …

Alex,  sem  se  importar  com  mais  ninguém,  abraçou-a,  apoiou  seu  rosto tremendo no peito e lhe beijou no cocuruto: — Não, céu, não… eles não dirão nada a seus tios… confia em mim… são amigos. Abraçava-a olhando por cima de sua cabeça primeiro para seus irmãos e depois para seus amigos e fez um gesto  a  Robert  para  que  se  aproximasse  visto  que  só  se  sentisse  segura  com eles poderia deixar de tremer. 

— Milady. O duque se inclinou frente a eles embora Addy não o visse pois Alex a abraçava tão forte que impedia de se mover. — Por favor, permita ser o primeiro em te  dar  as  boas-vindas  e,  sobre  tudo,  em  expressar  o  alívio  de meus irmãos e o meu próprio ao sabê-la a salvo depois de tantos meses. Por favor, não tema nada de nós, pois, como bem sabe Alex, aqui todos somos seus amigos. 

Addy  sem  separar-se  de  Alex  virou  a  cabeça  e  examinou  um  momento  o semblante  do  duque  que,  embora  um  pouco  intimidante  parecia  amigável  e seus olhos verdes tal como os recordavam não mostravam animosidade. 

— Está bem, Alex, está bem. — Quando Alex afrouxou o aperto um pouco, Addy olhou melhor ao duque e sorriu timidamente. — Sinto muito, excelência, peço  desculpas,  mas…  —  olhou  para  Alex  um  momento  e  suspirou, endireitou-se  e  respirou  fundo.  —  Peço  desculpas,  excelência.  Permita-me começar de novo? 

O duque sorriu e Alex relaxou os ombros, deu um passo para trás e liberou Addy  de  sua  protetora  prisão  e  orgulhoso  ergueu  a  cabeça  olhando-a  quase com adoração. 

Addy ruborizou e olhou a Alex que franziu o cenho olhando a seu amigo e depois  voltou  a  olhar  ao  duque  sorridente  com  essa  inocência  que  a  Alex deslumbrava e que começava a se dar conta que não só ele, mas sim todo ser vivo,  porque  conhecia  bem  seu  amigo  e  a  forma  em  que  trocou  o  olhar  e  os olhos que centrava em Addy eram muito reveladores. 

—  Excelência,  me  considerarei  recompensada  se  me  comprar  um  casaco. 

—  Disse  em  um  tom  doce,  um  pouco  nervosa  sorrindo  de  maneira  a  não demonstrar o desconforto do momento. 

O  duque  a  olhou  um  segundo  tentando  conter  a  risada,  imediatamente  ele caiu  na  gargalhada  enquanto  todos  assistiam  com  os  olhos  arregalados,  sem entender o comentário. Addy se aproximou um pouco mais de Alex que olhava

seu  amigo  com  cara  de  que  quer  assassiná-lo  enquanto  possessivamente tomava  a  mão  do  Addy  e  a  aproximava  mais  do  que  as  normas  do  decoro permitiriam.  Gregory  passou  junto  a  seu  irmão  e  sorridente  disse  em  um murmúrio que só ele e George escutaram por que estava a seu lado. 

— Te disse, irmão, encantadora. 

Olhou  sorridente,  e  com  certo  sarcasmo  dirigido  a  Alex,  ao  duque  que continuava  rindo  alto.  Antes  inclusive  de  dar  a  volta,  Viola  quase  se desequilibrou  e  Alex  como  por  sorte  de  novo  aproximou  Addy  de  si  a protegendo. Viola franziu o cenho e fez um gesto com a mão — O vamos, Alex. 

Meu irmão não conseguiu intimidá-la, o que acha que eu poderia fazer? 

Alex grunhiu. 

— Me absterei de te responder a isso Viola já que há damas presentes. 

Ela o olhou sorridente: — Ah, bom, ao menos me consideras uma dama. 

Alex sorriu triunfante: — Me referia a Addy e a Clarisse. 

Viola suspirou e tomando o braço de Addy a levou. 

— Só faz isso para me irritar no fundo me adora. 

Addy lançou a Alex um olhar intrigado e ele só encolheu os ombros. Está muito  bonita  Addy,  me  permite  que  chamá-la  de  Addy?  —  Espero  que  sim pois  estou  convencida  de  que  seremos  boas  amigas,  Digo!  As  melhores.  —

Addy de novo olhou Alex mas o covarde só sorriu como se fosse incapaz de fazer  qualquer  coisa,  e  pôde  escutar  a  risada  de  Frederick  enquanto  negava com a cabeça. — Gostaria de sentar aqui? Assim estaremos juntas e poderei te apresentar  a…  —  de  repente  ficou  calada  como  se  houvesse  percebido  algo muito  importante.  —  Ui,  imperdoável  da  minha  parte.  Olhou  para  além  de Addy  e  novamente  forçando-a  a  se  virar  a  colocou  na  frente  de  um  casal elegante, ele era da idade de Alex e ela em seus vinte e cinco anos. —  Lady Adelaine,  Addy,  me  permita  apresentar  Lorde  e  Lady  de  Fossey.  Arthur, Clarisse, deixe-me apresentar a Lady Adelaine, Arthur, Clarisse, me permitam apresentá-los à Lady Adelaine, Addy. 

Ele  fez  uma  elegante  inclinação  e  ela  uma  elegante  reverência  ao  mesmo tempo  que  Addy  quando  levantou  o  olhar  começou  a  rir  e  depois  de  uns segundos  disse  ruborizada  e  ainda  contendo  um  novo  ataque  de  risos.  —

Lamento-o, milorde, milady mas… — olhou para Lady Viola e depois para o casal.  Que  não  tinha  entendido…  —  teve  que  conter  o  riso.  Se  não  tinha…

entendido  mal…  não  são  vocês  os…  anfitriões?  —  De  novo  não  pode  se conter e começou a rir. — Lamento-o, seriamente, mas… mas…

Arthur começou a rir. 

—  A  situação  é  bastante  improvável….Addy  disse  sem  deixar  de  rir assentiu e a dama em frente a ela fez o mesmo. 

— Ai, Viola, tem um talento inato para complicar o simples… — Disse  a dama  depois  de  alguns  segundos  sorrindo  quando  Alex  se  aproximava  de Addy e pegava sua mão para coloca-la em seu braço. Olhou para Clarisse mas foi Frederick que se aproximando disse sorrindo: — Não diga. Viola…

Arthur  e  Clarisse  assentiram  sorrindo  enquanto  Viola  bufava  de  um  modo pouco elegante. 

—  Exageram…  —  Acredito  milady  —  disse  Lorde  Arthur  —  que deveríamos permitir, depois desta… tão incomum apresentação, que se retire para se acomodar em sues quartos e se quiser, se refrescar antes do jantar. 

Addy assentiu. 

— Obrigada, milorde. 

Clarisse disse então: — Permita que eu a acompanhe. Ela olhou para Alex. 

—  Alex  por  favor,  a  devolverei  dentro  de  um  curto  espaço  de  tempo…  não seja chato…

Tomou  Addy  pelo  braço  e  quando  ia  saindo  Alex  a  deteve  e  olhou  para saber que estava bem. Addy sorriu tranquilizando-o e então sim a deixou partir enquanto Clarisse resmungava “homens…” suspirando teatralmente. 

Uma  vez  em  seu  quarto  enorme,  entrou  uma  donzela  que  depois  de  uma reverência  e  com  tom  amável  disse:  —  Milady,  sou  Karen,  lady  Fossey  me enviou  para  atendê-la  no  que  precisar.  Deseja  que  a  ajude  a  se  vestir  e  se pentear para o jantar? 

Addy  a  olhou  um  momento  e  compreendeu  que  seria  uma  descortesia despachá-la sem mais. 

—  Obrigada,  Karen,  eu  gostaria  muito.  Com  Addy  em  seu  dormitório  e aproveitando que Clarisse e Viola também se retiraram para se trocar para o jantar, Alex, por fim, pôde ir diretamente ao centro da questão que o deixava tão desconfortável desde que saiu da casinha de Addy, por isso, olhando aos dois irmãos sentados frente a ele abordou o tema com aparente tranquilidade

— Está bem, Robert, que tal se me contar o que já contou a meus irmãos e a George? E, por favor, não pule detalhe algum por mais desagradável que seja. 

O duque respirou fundo contou tudo, absolutamente tudo, o que sabiam, e o que a senhora Pimody lhes contou, o primeiro encontro de Viola e Charlie com ela,  narrado  em  um  primeiro  momento  pelo  senhor  Greyson  e  o  que  eles contaram  posteriormente  depois  de  sua  volta  a  Ilha  de  Man,  ou  das preocupantes dívidas do conde que o apressavam mais que nunca a achar a sua

sobrinha,  inclusive  narrou  como  o  ajudou  no  bosque  e  como  seu comportamento  posterior  e  o  de  seus  irmãos  propiciou  uma  nova  surra  em Addy presenciada por seu ajudante de quarto e uma semana de cruel martírio também  presenciada  de  perto  por  seu  homem  de  confiança.  Nesse  momento, Frederick  teve  que  pôr  a  mão  no  ombro  de  seu  irmão  para  lembrá-lo  que Robert  era  um  de  seus  dois  melhores  amigos,  como  única  maneira  de  evitar que  pulasse  ali  mesmo  para  dar-lhe  vários  bons  golpes,  o  qual  desejava ardentemente proporcionar. 

Depois disso ficou em silêncio. Alex, aparentemente estava calmo e sereno olhava sua taça, mas quase todos os presentes conheciam bem esse semblante, esse olhar, essa contenção de sentimentos. Sem deixar de contemplar sua taça e  quase  em  um  murmúrio  gelado  disse:  —  Vou  me  encarregar  de  toda  essa família,  um  por  um,  desejarão  não  ter  nascido.  Depois  ficou  de  novo  calado sem levantar o olhar e com o semblante quase gelado. 

Frederick  foi  o  que  rompeu  a  tensão.  —  Alex,  deveria  falar  com  Addy quando  estiver  tranquilo,  estando  sereno  para  tomar  algumas  decisões.  —

Esperou que seu irmão o olhasse. — Deixa que, ao menos, passe um ou dois dias  tranquila,  que  se  sinta  a  salvo,  que  compreenda  que  está  não  só  entre amigos mas sim entre pessoas que vão cuidar e protegê-la, e depois fala com tranquilidade.  Além  disso,  não  acredito  que  você  agora  mesmo  possa raciocinar com muito sangue frio. 

Alex franziu o cenho o olhou e depois a Robert. — Envia,  por  favor,  uma nota a esse Senhor Greyson e à senhora… bom a essa cozinheira, e peçam que venham  a  minha  casa  de  Londres.  Vou  me  assegurar  que  Addy  não  só  esteja protegida, mas sim se sinta a vontade entre quem lhe rodeie até que tenhamos solucionado tudo isto. 

— Robert assentiu. 

—  George,  você  pode  se  encarregar  de  falar  com  esse  advogado?  Como bem diz Frederick, não acredito que possa me conduzir com muito sangue frio diante  dele,  embora  não  tenha  sido  o  causador  dos  atropelos,  ignorou-os durante anos descumprindo com seus deveres para com a Addy. Prefiro deixá-lo em suas mãos. 

—  Não  se  preocupe,  eu  falarei  com  ele.  —  Respondeu.  —  E  também investigarei  nossas  suspeitas.  Alex  o  olhou.  Addy  já  é  de  nossa  família,  é nossa obrigação, não só a tua. 

Alex o olhou um segundo e depois assentiu. 

— Eu ajudarei. — Disse Gregory. 

— Freddy, disse depois de um momento. Consiga uma licença especial, por favor. Nem o diabo voltará a afastar ela de mim. Não penso em me separar de Addy  nunca  mais,  assim  quanto  antes  tornemos  oficial  nosso  casamento melhor. Façamos as coisas corretas. 

Frederick  riu.  —  É  uma  forma  de  dizer  isso.  —  Zombou.  —  Além  disso, assim  me  asseguro  de  poder  comer  alguns  desses  deliciosos  doces  de  agora em diante… Riu — Me valha o céu! — Canalha, e eu suspirando diariamente por esse bolo de amêndoas… — Arthur disse de repente. 

Todos olharam para ele e liberando a tensão começaram em uma profusão de  estrondosas  gargalhadas.  As  damas  apareceram  poucos  minutos  depois. 

Alex se deleitava vendo-a. Era sua Addy, mas, ao mesmo tempo, quando não se  via  obrigada  a  se  esconder,  a  tentar  passar  desapercebida,  ela  absorvia  a luz  de  uma  habitação  com  seu  bonito,  sedoso  e  denso  cabelo  castanho ondulado  e  tão  brilhante  que  clamava  a  enredar  os  dedos  nele.  Esses  olhos pardos,  sinceros,  nobres,  serenos  e  tranquilos  como  nesse  momento.  Esse rosto doce, atrativo, risonho e esse porte aristocrático tão dela, tão impossível de  ocultar.  Levava  um  bonito  vestido  de  noite,  singelo,  como  sempre,  mas elegante e favorecedor e tão alheia ao efeito que era capaz de causar em um homem que a convertia em irresistível. Assim que ela cruzou o salão e chegou ao seu lado sorrindo, tomou sua mão e puxou-a para si, começava a pensar que isso era quase uma questão de sobrevivência, precisava dela, quatro meses a bordo  da  loucura  desejando,  seu  corpo,  sua  companhia,  ouvir  sua  voz,  sua risada, como um homem no meio do deserto desejando uma gota de água, eram prova mais que suficiente desse fato certo. 

— Olá. — Ele sussurrou sorrindo. 

Ela  e  devolveu  o  sorriso  enchendo-o  desse  calor  impossível  de  não reconhecer no peito: — Não, não… não me olhe assim que eu não sou a  que vai  te  dar  de  jantar  hoje  respondeu  calmamente.  Ele  riu  e  a  beijou  na  testa ignorando qualquer norma de cortesia e decoro frente ao resto das pessoas da sala: — Uma lástima, sem dúvida alguma, uma lástima. O que é uma lástima? 

— Perguntou Viola que se aproximava e que levava na mão uma taça de xerez. 

Alex  sorriu  com  inocência:  —  Dizia  a  minha  preciosa  dama  que  é  uma lástima não poder contar com esse delicioso bolo que Arthur tanto gosta. Addy o  olhou  um  pouco  desconcertada  e  como  ele  pretendia  após  isso  demorou pouco menos de um segundo em saltar como uma mola. 

— Oh sim, Milady, confesso, sou viciado em seu bolo de amêndoas. 

Addy ficou vermelha: — De…de verdade Milorde? 

Ele olhou para Alex que continha uma gargalhada o canalha — Sem dúvida, sem dúvida. É, com certeza, minha maior fraqueza. 

Escutou-se  um  pigarro  a  suas  costas  e  ele  revirou  os  olhos  em  branco.  E

minha adorada esposa é obvio. 

Addy  sorriu  e  atrás  deles  escutou:  —  Obrigada,  querido,  ao  menos  fiquei atrás do bolo e não de sua mãe. 

Frederick e Gregory riram enquanto Addy ruborizava. — Da  de  amêndoas doces  ou  amargas,  Milorde?  —  Perguntou  Addy  abaixando  a  voz  inclinando um pouquinho como se maquinasse algo com o marquês. 

Olhando-a  ele  sorriu:  —  Das  doces,  Milady,  mais  reconheço  não  ter provado  a  outra.  Addy  se  endireitou  e  assentiu  e  olhando  à  esposa  que  se aproximou  deles  três  risonha  disse.  —  Milady,  me  permitiria  agradecer  sua hospitalidade preparando amanhã, ao menos, duas sobremesas? 

Clarisse quase salta de alegria pelo que Alex pode observar: —  OH,  OH, Milady faria isso? 

—  Addy  assentiu:  —  Sempre  que  a  sua  cozinheira  ou  o  seu   chef  não  se ofenda ao se verem importunados em seus domínios por uma invasora, embora seja  temporariamente.  Respondeu  inocentemente.  —  Bobagens,  bobagens,  de fato,  os  obrigarei  a  segui-la  com  atenção  para  que  roubem  sua  receita.  —

Disse Clarisse alegre . 

Alex não podia a não ser admirar a facilidade com que seus amigos caíam, com um mero gesto, a seus pés. E assim que Clarisse se virou Addy sussurrou a Arthur. — Procurarei que, casualmente, é obvio, levante-me com desejo de fazer o bolo de amêndoas justo Amanhã, Milorde. 

—  Arthur  sorriu:  —  Sequestrarei  o  bolo,  estou  avisando,  Milady,  não acredito  nem  que  chegue  a  sair  da  cozinha  —  disse  sorrindo.  Frederick  se sentou  junto  a  Addy  próximo  do  grupo  onde  todos  estavam  sentados,  Alex permaneceu do outro lado. 

— Amanhã montaremos cedo, verdade? 

Addy o olhou e semicerrando os olhos respondeu: — Não o diga. Irá querer café e pães-doces antes da cavalgada. 

Frederick  prorrompeu  em  gargalhadas:  —  Ai,  querida  cunhada,  isso demonstra não só que já me conhece muito bem, mas sim no fundo me adora. 

Addy sorriu:

— Enfim, ao menos me deixará ganhar desta vez de forma limpa. 

Alex e Frederick olharam antes de trocar um olhar e depois riram. 

— Então você sabia? 

Alex perguntou, sorrindo para ela. 

—  Por  favor...  simplesmente  parar  para  secar  suas  montarias...  Ele  disse falsamente ofendido. 

—  Por  favor…  só  faltou  parar  em  seco  suas  montarias…  —  disse falsamente ofendida. 

Os dois riram. 

— Não pudemos ser tão evidentes. Observou Frederick entre risadas. 

— Não, não. Addy olhou sorrindo. Foram mais ainda. Os teria vencido até com  um  cavalo  de  três  patas…  Os  dois  riram.  —  Bem,  nesse  caso,  ambos prometemos  ser  justos  adversários,  não  dar  a  vitória  imerecida  e  a  reclamar nosso prêmio merecido depois de nossa vitória —  disse  Alex  ficando  com  a mão no coração Já disse que não quero que me deixem ganhar, não que eu os deixe  me  vencer  facilmente.  Estraga  prazeres.  —  Disse  Frederick  pícaro.  —

Já temos a provocação e posto que sabemos qual é o prêmio acredito que só falta acertar a hora da luta… Às sete na cozinha para fazer provisão de forças e às sete e meia a batalha? — Perguntou sorrindo para os dois.  —  Não,  não, não disse Addy. O que fez para ganhar o prêmio de amanhã antes da corrida? 

— Olhando para os dois ergueu as sobrancelhas. 

Eles trocaram um olhar. 

— Uma mulher cruel… — disse Frederick olhando para seu irmão e depois para Addy com olhos ternos. 

— Me conta isso. — Disse o outro enquanto a olhava com esse olhar que ela conhecia bem. 

— OH, está bem. — Suspirou. — São piores que Thomas e Albert. 

Os  dois  riram.  Uns  meninos  admiráveis,  sem  dúvida.  —  Disse  Alex tomando  sua  mão  e  beijando,  uns  pequenos  adoráveis,  diria  eu.  —

Acrescentou  Frederick  risonho.  —  São  um  par  de  desordeiros  trapaceiros…

valer-se  da  bondade  de  meu  coração…  não  têm  medida  nem  mesura  quando querem  conseguir  algo.  —  Resmungou  sem  muito  convencimento  e  os  dois riram a suas custas. 

O  jantar  transcorreu  tranquilo.  Addy  perguntou  a  sua  anfitriã  como  se conheceram  os  presentes  e  entre  todos  começaram  a  contar  anedotas  de  uma infância compartilhada por alguns, dos anos em Eton de Robert, Alex, George e  Arthur  convertendo-se  após  nos  melhores  amigos  e  de  alguns  detalhes  dos anos seguintes. 

Quando  depois  do  porto  os  cavalheiros  se  reuniram  com  as  damas,  Addy comprovou  como  relaxaram  o  ambiente  pois  se  suavizaram  um  pouco  as

estritas  normas  de  cortesia  entre  todos  eles  de  um  modo  natural  que  não parecia incomodar a ninguém. Inclusive quando Alex se sentou junto a ela e a aproximou mantendo-a próxima quase de um abraço e mantinha a mão entre a sua e nenhum dos presentes se alterou, assim como tampouco quando Arthur e sua  esposa,  em  cômoda  cumplicidade,  sentaram-se  de  similar  maneira enquanto  conversavam  distraidamente  com  o  George  e  o  Duque.  Addy observava de longe a interação entre Frederick e Viola com gesto de simples compreensão. 

— No que pensa, amor? — Sussurrou Alex em sua orelha. 

—  Umm?  Tirou  de  sua  relaxada  e  cômoda  sensação  de  placidez.  Olhou-o uns segundos e encolheu os ombros. 

— Vamos, céu, estava pensando em algo… — Voltou a sussurrar. 

—  Seu  irmão…?  —  Olhou  ao  Frederick  a  distância.  —  Ahh…  —

respondeu  sem  necessidade  de  dizer  mais  nada.  Suponho  que  algum  dia  um dos  dois  dará  um  passo  adiante…  —  ela  sorriu  e  olhando  para  o  casal.  —

Umm — disse olhando-os por um segundo e depois se virou para ele. — E se déssemos  um  empurrãozinho  para  Frederick  para  que  enfim  reaja?  —

Perguntou. 

Ele sorriu e negou com a cabeça: — Têm que se dar conta sozinho, amor, se não, é possível que, por se precipitar as coisas acabem não dando certo…

Addy semicerrou  os  olhos  um  segundo  e  finalmente  assentiu.  —  Alex?  —

Sussurrou  uns  minutos  depois  e  quando  ele  a  olhou  perguntou:  —  Poderia  o duque averiguar como está a senhora Pimody? Faz muito tempo que não tenho notícias dela e…

— Abaixou o olhar. 

Pegou seu queixo entre os dedos e a ergueu para que o olhasse. 

— Pedirei e não fique triste, tenho certeza que está bem. Ela suspirou e se deixou envolver pela calidez de seu corpo, por essa segurança que a envolvia quando  a  rodeava  com  seus  braços.  —  Isso  espero…  —  disse  em  sussurro. 

Ele beijou sua testa e acariciou seu pulso com os dedos enviando diretamente a  cada  uma  de  suas  terminações  nervosas  ondas  de  calor  e  excitação.  Alex sorriu quando a escutou, e se sentiu bem quando ouviu ronronar com seu toque. 

Meia  hora  depois  de  se  despedir  de  todos,  retirou-se  a  seu  quarto  onde  a esperava  a  donzela  para  ajudá-la  a  se  trocar  e  a  acomodar-se  na  cama.  —

Karen. — Chamou-a quando a donzela terminava de pegar e guardar o vestido. 

Como tenho o costume de me levantar muito cedo, por favor, não precisa me ajudar  a  essa  hora,  não  é  necessário.  A  donzela,  que  era  evidentemente

treinada ia protestar, mas ela se apressou a dizer. — Se quiser pode ajudar a me trocar para ir montar um pouco mais tarde, mas só se antes tomar um café ou  um  chá  e  me  der  sua  opinião  sobre  algum  dos  pães  doces  que  preparo. 

Sempre é bom contar com um paladar objetivo para conhecer se realmente um doce  é  um  êxito  ou  um  fracasso  e  acredito  que  com  os  anos  meu  paladar deixou de ser muito inteligente a respeito. 

Sorriu e a donzela devolveu o gesto cordial. 

— Sim, milady, eu adorarei. 

—  Nesse  caso,  boa  noite  Karen  e  obrigada  por  pentear  este  meu  cabelo rebelde. 

A  donzela  sorriu  antes  de  fazer  uma  reverência  e  sair  pela  porta.  Quando um  momento  depois  tentava  conciliar  o  sonho,  deu-se  conta  do  muito  que sentia falta de Alex. Suspirou se acariciando. Não seja tonta Addy, só dormiu algumas  vezes  com  ele,  você  pode  perdê-lo  dessa  maneira,  repreendia-se como uma louca. E justo quando já acreditava que morreria de desejo escutou abrir a porta na escuridão, endireitou-se como uma mola e saltou da cama sem tempo de agarrar a bata só ficou de pé e em silêncio, tensa olhando a sombra que acabava de atravessar a soleira da porta decidindo se gritaria ou não. 

— Addy. — Sussurrou a voz de Alex uma vez e fechou a porta e escutado o clique do ferrolho disse novamente Addy? Ela correu na escuridão e se lançou a seus braços e o sentiu assombrar-se porque demorou uns segundos em fechar os braços a seu redor. 

—  Me  assustou.  —  Sussurrou  enterrando  o  rosto  em  seu  pescoço  e aspirando seu aroma, seu calor. Isso me… assustou…— Sinto  muito,  céu.  —

Sussurrava enquanto a levantava e a levava para cama. Faz frio, amor… vai se resfriar descalça e só com uma camisola. 

Addy sorriu contra seu pescoço: — E você está quentinho. 

Ele  riu  brandamente  recordando  sua  conversa  da  tarde  interrompida  por Pimy.  Umm.  Beijava  seu  pescoço  enquanto  a  depositava  de  pé  em  frente  à cama. Acariciou seus quadris por cima da camisola e, agarrando o tecido com ambas  as  mãos,  sussurrou  depois  de  acariciar  seu  lábio  inferior.  —  Erga  os braços, amor. Ela obedeceu sem pigarrear, sentindo todo seu corpo, apesar da escuridão,  avermelhar  de  prazer,  de  antecipação,  de  emoção  e  sentindo  seu coração acelerar-se descontroladamente. Rodeou-a com os braços enquanto a beijava  com  avidez,  com  desejo,  com  paixão  e  com  muito  desejo  enquanto cobria suas nádegas com as mãos antes de a apertar contra sua dura ereção e levantá-la  para  subir  à  cama  deixando-os  cair  sobre  a  mesma.  —  Alex. 

Sussurrou ofegando depois de uns minutos em que não paravam de se beijar, e ele percorria seu corpo com as mãos possessivamente. Está com muita roupa. 

Ela  sabia  que  estava  coberta  por  um  roupão  de  seda,  mas  nesse  momento era  muito  para  ela,  queria  sentir  a  pele  contra  a  sua,  seu  calor,  seu  toque diretamente. Ele sorriu e com um movimento ágil retirou o roupão. 

— Algo mais, minha senhora? dizia enquanto a acariciava com prazer por toda parte e a cobria por completo. 

Era excitante tê-lo assim, às escuras só vendo seus contornos pela luz suave que  entrava  pelo  balcão.  Sim…  —  sussurrava  enquanto  o  agarrava  com  as pernas, em desespero, ânsia, quase urgência. Senti sua falta, Alex. 

Escutou-o e o sentiu grunhir sobre sua boca e quase imediatamente com uma dura  e  potente  investida  que  os  deixou  momentaneamente  sem  fôlego, agarrados fortemente um ao outro, a tomou sem pressas, sem mais demora. A partir desse momento os dois se moveram como se fossem um só. Ela elevava os quadris para ele, chamando-o uma e outra vez e se deixava guiar e apertar por ele, que com suas mãos abria suas coxas para ele, apertava suas nádegas, arqueava-a  mais  e  mais  para  devorar  seus  seios  e  suas  curvas  enquanto  se movia dentro dela, enquanto desfrutava de seu calor envolvendo-o, apertando-o.  Ela  o  acariciava  mais  e  mais  em  cada  investida,  em  cada  movimento  e carícia.  Acariciava-o,  beijava-o.  Torturava-o  apertando-se  mais  contra  ele, apertando-o  contra  ela,  se  agarrava  a  seus  ombros,  a  seus  quadris,  a  suas nádegas marcando-o como ele a ela e quando por fim jaziam quase sem fôlego, esgotados,  tão  embotados  pelas  sensações  que  os  afligiam,  surpreendeu-o fechando seu abraço entreabriu as pernas em torno de seus quadris. 

— Por favor, não vá… — Pedia ofegante, em um murmúrio ébrio de paixão o impedindo de sair de dentro dela. 

—  Céu,  estou  te  esmagando,  sou  muito  pesado.  Sua  voz  saiu  carregada, entre  dentes,  desejando  a  morte  se  tivesse  que  sair  dela  nesse  momento, separar  essa  gloriosa,  essa  bendita  união,  o  mataria  com  certeza,  pensava acariciando seu rosto suave com os lábios. 

Ela negou com a cabeça e apertou seus braços entreabriu as pernas: — Por favor… eu gosto de te ter assim… por favor…Céu. Sussurrou antes de beijá-la, agradecendo a Deus todo poderoso e generoso. 

Enterrou o rosto em seu pescoço doce e belo, e esse aroma dela, a sua pele e nesse aroma tão avassalador que os rodeava, esse doce aroma almiscarado a sexo  compartilhado,  a  sua  paixão.  Ela  suspirou  sobre  a  pele  de  seu  ombro  e lhe sussurrou com a voz carregada, rouca e sonolenta — Te quero, Alex. 

Ele ergueu um pouco o rosto e, na escuridão, depois de roçar os lábios de Addy e voltar, depositando tenros beijos pelo caminho, a apoiar a cabeça em seu ombro e enterrar o rosto em seu pescoço e em seu denso e sedoso cabelo, respondeu-lhe com uma verdade que lhe atravessava a alma: — E eu também te quero. Te amo, minha doce e bela Addy. 

Notou um tímido sorriso desenhar-se em seus lábios pelo roçar em sua pele antes de adormecer. Alguns  minutos  depois  sem  se  separar  dela,  sem  sair  de seu doce calor, virou levando-a abraçada com ele, colocando seu adormecido corpo  sobre  o  seu  depravado,  exausto,  satisfeito  e  unido,  muito  unido, gloriosamente  unido  ao  dele.  Os  cobriu  com  as  mantas  e  se  deixou  envolver pela  escuridão,  pelo  silêncio  da  casa  e,  sobre  tudo,  por  seu  aroma  e  essa cadencia e doce respiração sobre sua pele lhe esquentando não só seu corpo mas sim sua alma. 

—  Alex.  —  Sussurrava  enquanto  o  beijava  com  ternura  no  rosto,  no pescoço em seu queixo. Alex…acordada…Alex abriu os olhos ao tempo que a rodeava com os braços e a pegava a seu corpo. Franziu o cenho e depois de comprovar  pelo  balcão  que  ainda  reinava  a  escuridão  fora  dali,  olhou  seu ruborizado rosto iluminado pela luz de umas velas da mesinha de noite. 

Por que está vestida? — Perguntava com a voz rouca, ainda sonolento antes de roçar sua bochecha com os lábios. Addy sorriu e beijou seus lábios. 

— Pinica. — Tomou seu rosto entre suas mãos e percorreu suas bochechas e seu queixo com as unhas. 

— É um porco espinho. 

Sorria enquanto com suavidade percorria seu rosto e roçava sua bochecha contra a de Alex . — Um porco espinho muito quentinho. Ronronou. 

Alex sorriu desfrutando dessas carícias e apertando seu corpinho ao dele. 

— Não me respondeu… — dizia enquanto beijava seu pescoço. 

— É tarde…

Ele grunhiu. — Céu, ainda é de noite… — sussurrava antes de lamber essa pele  cálida,  suave  e  tenra  de  seu  pescoço.  Escutou-a  gemer  de  prazer.  —

São… — gemeu de novo, isso o excitou quase imediatamente. — Alex…  são quase quatro… — fazendo um esforço, Addy se levantou apoiando suas mãos em seus ombros ficando sobre ele, mas com suficiente espaço entre seus rostos para  poder  olhá-lo.  Alex…  —  acariciou  seu  queixo  com  pontas  dos  dedos enquanto desenhava o contorno de seu queixo com o polegar. Tem que voltar a seu  dormitório.  Nos  vemos  depois,  lembra  que  me  prometeu  montar  cedo. 

Lembrou sorrindo com esses olhos brilhantes de ilusão. 

Alex  fechou  os  braços  ao  seu  redor  obrigando-a  a  deixar  todo  seu  peso sobre ele. Beijou-a. 

— Acompanho você, assim poderei conhecer seus segredos… — acariciou seu rosto com os lábios. Ela riu, quanto gostava desse Alex recém  acordado, com  o  cabelo  despenteado,  um  princípio  de  barba  que  fazia  cócegas  e  esse rosto que parecia mais jovem que o do sério cavalheiro que procura ser com todos menos com ela. — Não, não, bastante mau é que quando a cozinheira e o chef  entrarem  mais  tarde  na  cozinha  me  vejam  andando  e  utilizando  suas coisas… — sorria e se deixava acariciar por ele. E pior ainda que dois lordes se sentem ali para tomar o café da manhã, pois com certeza a essas horas todo o  serviço  tomará  o  café  da  manhã  na  cozinha  contigua…  —  Alex  elevou  a vista e a olhou desafiante como se desfrutasse vendo-a sobressaltada pelo que pensasse os serviçais. Ela franziu o cenho ao ver sua expressão e de novo se levantou ou tentou. Não, não, não seja mau… Alex tinha levantado sua saia e acariciava  suas  nádegas  de  um  modo  que  a  esquentava  por  inteiro.  Addy ofegou e ele viu sua oportunidade porque moveu as mãos brandamente e abriu suas coxas de modo que ficasse exposta a essa dureza que ela já sentia de um modo  mais  que  evidente.  Soltou  os  cordões  das  calças  abrindo-lhe  quase  ao tempo em que com a outra mão guiava seu membro endurecido a sua entrada. 

— Addy. — Sussurrou sobre seus lábios. — Senti  saudades  de…Beijou-a e sabia que tinha se rendido quando não só correspondeu a seu beijo, mas sim moveu  os  quadris  de  modo  que  essa  ponta  que  ele  colocou  em  sua  úmida  e cálida  entrada  foi  engolida  por  ela  e  imediatamente  ele  levantou,  em  um movimento  direto,  seus  quadris  apoderando-se  de  tudo  dela.  Logo  não precisavam  mais  se  olhar  para  se  sentirem  em  uma  entrega  mútua  nesse instante. Alex rodou para poder penetrá-la melhor, mais profundamente, mais avidamente. Addy ficou engolida ao uníssono por essa mesma ansiedade, com que  reclamava  um  prêmio  essa  obrigação,  essa  reclamação.  Quando novamente ficou ofegante, recuperando o sentido da realidade e do impossível que lhe era resistir a esse homem e a seu próprio desejos por ele, sorriu sobre o  ombro  de  Alex  que  a  rodeava  e  se  apoiava  sobre  os  cotovelos  só  para liberá-la ligeiramente de seu peso. 

— Do que está rindo? — Perguntou enquanto elevava o rosto para olhá-la. 

—  Acredito  que  me  converteu  em  uma  insaciável  pois  não  sou  capaz  de resistir  a  você.  —  Respondeu  ainda  com  a  voz  agitada  e  a  respiração  um pouco entrecortada. 

Ele  baixou  um  pouco  o  rosto  e  roçou  os  lábios  em  seu  pescoço  enquanto

sussurrava sorrindo. 

—  Nesse  caso,  minha  pequena  insaciável…  fica  aqui  comigo  desfrutando de sua nova faceta? 

Ela  sorriu  e  tomou  o  rosto  entre  as  mãos  obrigando-o  a  levantá-lo  para olhá-la.  —  Não,  não…  você,  é  uma  má  influência…  ergueu  a  sobrancelha impertinente voltará a  seu dormitório, dormirá  um momento e  se obedecer, o qual, sou consciente, seria algo assim como um milagre… ele sorriu. Prometo te dar pão doces recém-assados…

Ele Riu mais ainda: — Duas vezes mais que o descarado Freddy… A olhou de forma impertinente. 

Ela sorriu pícara: — E… me diga, Milorde… Que serviço ou mérito pode alegar  para  reclamar  esse  prêmio?  Os  olhos  brilharam  pecaminosamente  e esboçou  um  sorriso  de  lobo,  enquanto  movia  um  pouco  os  quadris  fazendo-a notar  um  prazer  tão  licencioso  como  o  mencionado  por  ela  pois,  a  ligeira fricção  desse  corpo  que  ainda  tinha  em  seu  interior,  provocou  um  comichão que  dilatou  as  pupilas  de  um  modo  excessivamente  esmagador  e  também impossível  de  esconder  principalmente  por  conta  do  sorriso  pecaminoso  e satisfeito de Alex. Addy ruborizou sem poder evitá-lo e ele sorriu finalmente, atraindo-a  para  si  e  desfrutando  de  poder  gozar  outra  vez  desse  tipo  de intimidade,  desses  jogos  e  brincadeiras  com  ela,  era  tão  inocentemente passional, tão ardente sem saber…

—  Tenta  reclamar  mais  cuidados  deste  faminto  cavalheiro?  dizia acariciando  seus  lábios  enquanto  sorria  Addy  sorriu  e  sussurrou  ruborizando desse  delicioso  modo  que  o  deixava  louco  e  esquentava  o  seu  coração  —

Pode…Beijou-a com avidez enquanto com as mãos descendia por suas costas apanhando suas nádegas erguendo-as de tal forma que os esfregava entre si de novo.  Depois  de  interromper  o  beijo  ofegante  disse  com  a  voz  rouca,  quente movendo-se ritmicamente em seu interior. 

— Addy… — ela notou como seus olhos refulgiram com esse fogo que já estava  a  caminho  sem  retorno.  —  Meus  cuidados…  são…  e  sempre  serão…

seus. 

As palavras saíram guturais, forçadas e inclusive afogadas em um grunhido rouco. Enterrou o rosto em seu pescoço ofegante e com a voz abafada, rouca pelo esforço inclusive de respirar e falar era quase doloroso e tão prazeroso o que obtinham estando se assim, devagar, enchendo-a e ela recebendo-o mais e mais,  acabou  dizendo  antes  de  morder  o  travesseiro  por  cima  de  seu  ombro para evitar mordê-la : — Tuas… Addy… tuas… Deus meu… Addy…Por uns

instantes fechou os olhos enquanto sentia seu pau tremer nos espasmos  finais depois  desse  orgasmo  brutal,  sentindo  seu  corpo  gritar  de  puro  prazer  ao derramar-se  nela,  fechando  ainda  mais  forte  os  olhos  em  reação  primitiva, pois  via  todo  preto  ao  seu  redor  sentindo-se  tão  cheio  e  vazio  ao  tempo. 

abraçaram-se  durante  uns  minutos.  Alex  saiu  de  dentro  de  Addy  lentamente pois  quando  o  fazia,  assim,  era  glorioso  notar  como  ela  apertava  seus músculos  interiores  como  reclamação  final  de  seu  corpo.  Beijou-a  e  lhe acariciou o rosto e o pescoço durante uns minutos mais se deixando desfrutar um  do  outro,  enquanto  em  sua  cabeça  soava  uma  só  e  feliz  minha  cantilena, 

“sempre minha, minha Addy é minha, tão doce e tão passional”. 

Afinal de contas ele disse: — Como minha dama insiste em que a abandone a estas horas tão inoportunas. — Elevou a sobrancelha petulante obtendo dela um  sorriso  com  esse  brilho  que  o  encantava  obter  quando  gracejava  com  um tom  picante.  —  Prometo  voltar  a  recompensá-la  depois  de  nosso  passeio  e pagar essa porção extra dos doces de minha senhora… — beijou-a de novo e olhando-a  muito  intensamente,  acrescentou  com  uma  cadência  que  envolvia Addy inteiramente em uma emoção e uma excitação que quase a fez tremer de antecipação:  —E  então,  então,  minha  dama  será  minha,  só  minha  e  não  a deixarei escapar. 

Addy  esboçou  lentamente  um  travesso  sorriso  e  depois  de  lhe  dar  um ligeiro  e  rápido  beijo  em  seus  lábios  se  levantou  e  se  escapuliu  dele.  —

Pode… — dizia risonha agarrando seu avental e girando-se para olhá-lo antes de  chegar  à  porta…  Então  pode  ser  que  a  dama  em  questão,  tenha  decidido não querer escapar… — olhou-o da porta e antes de abri-la e cruzá-la  disse divertida.  E  inclusive  é  possível  que  seja  ela  que  não  o  deixe  escapar cavalheiro…  esteja,  avisado  Addy  escutou  a  risada  de  Alex  às  suas  costas enquanto  fechava  a  porta  com  cuidado  e  sem  demora  desceu  à  cozinha  onde, graças a Deus, ainda não havia ninguém e onde pôde desfrutar de várias horas de  solidão,  de  trabalho  relaxante  e  tranquilo  antes  da  chegada  dos  primeiros serventes da casa. 

A  cozinheira  era  um  pouco  grosseira  como  ela  pode  comprovar,  mas  não levou em conta porque, afinal, era uma estranha, uma convidada que a senhora a tinha obrigado a suportar por algumas horas. Embora assim que provou um pedaço  de  bolo  e  pouco  dos  pães  doce,  pareceu  moderar  o  humor  igual  às fornadas que tirava do forno. 

O  chef, pelo contrário, um homem histriônico mas alegre e risonho que não deixava  de  anotar  tudo  ao  redor  em  uma  caderneta  de  perguntar  pelos  bolos

que  estava  fazendo  e  de  se  assegurar  e  observar  bem  como  elaborava  o  que seu senhor tanto gostava. Addy permitiu sem importância alguma e inclusive ia aconselhando  como  fazer  melhor  isto  ou  aquilo  para  conseguir  um  outro resultado.  O  homenzinho  ria  com  ela  e  não  se  separou  de  Addy  desde  que entrou na cozinha por volta das seis e até que Alex e Freddy irromperam mais tarde na cozinha, o que provocou um momento de confusão inicial na cozinha mas que ela soube atenuar imediatamente, pois graças a Deus, tinha elaborado uma  boa  quantidade  de  coisas  para  o  café  da  manhã  de  todos  os  servos  que desfrutavam  dele  em  uma  sala  adjacente  mas  separada  por  grandes  portas  e também porque poupou-os de ter que servir a tão ilustres cavalheiros em tão incomum  situação,  insistindo  em  ser  ela  que  os  atendesse,  pois  como  disse oportunamente,  eram  seus  convidados.  Os  dois  cavalheiros  em  questão sorriram como se elogiassem a mestria que demonstrava para aliviar a tensão do momento. 

Alex antes de se sentar beijou sua bochecha e esfregou o rosto no dela com carinho e sussurrou com os lábios colados em sua orelha antes de beijá-la. 

— Já não espero. 

Addy sorriu e se deixou ser acariciada ruborizando-se por esse roçar e essa sensualidade que transmitia em sua voz. depois de uns cinco minutos sentados na enorme mesa da gigantesca cozinha, devoravam um segundo pãozinho com nata. Freddy a olhou sorridente. 

—  Observo,  olhou  de  soslaio  e  assinalou  ao  homenzinho  do  fundo  que  ia bandeja  por  bandeja  provando-o  tudo  e  anotando  em  uma  caderneta,  que ganhou um fã, querida cunhada. 

Addy seguiu a direção de seu olhar e sorriu segurando sua xícara de café. 

— Mais que um seguidor acredito que é um companheiro no combate. Alex e  Frederick  riam  junto  quando  entraram,  vestidos  com  suas  elegantes  roupas de montar, George, Gregory e Viola. Addy e seus dois acompanhantes ficaram momentaneamente  calados  olhando-os  assombrados.  —  OH,  por  favor…  —

disse  George  aproximando-se  relaxadamente  da  mesa  tomando  sem  nenhum pudor um dos bolos em um dos pratos. — Não pensaram que íamos deixá-los desfrutar de um magnífico café da manhã antes de uma cavalgada sem nós não é  mesmo?  Ergueu  as  sobrancelhas  olhando  indistintamente  aos  três  em  sua frente. 

Addy negou com a cabeça e se levantou sorrindo. — Aceita, café?  George riu e ela suspirou olhou os dois que ainda permaneciam na porta. — Café  ou chá?  Perguntou  como  se  não  escutasse  nada,  enquanto  os  três  de  suas  costas

riam e voltavam a se concentrar em seus pratos. 

Gregory se aproximou da mesa e sorrindo disse café para mim, por favor. 

Viola se aproximou dela. — Para mim também… aceita ajuda? Addy a olhou pois  a  via  tão  fora  de  lugar  ali…  e  negou  com  a  cabeça.  —  Só  preciso  da cafeteira. Pegou e voltou, apontou para a mesa onde os quatro homens já sem mesura  e  como  se  fossem  meninos  travessos  devoravam  tudo  o  que  estava  a seu alcance entre risadas. — Tudo está ali. 

Viola ria enquanto se aproximavam. Addy serviu café em várias xícaras e George sorriu com um brilho pícaro no olhar quando ela sem pensar serviu seu café,  igual  o  fazia,  com  o  Freddy  e  com  o  Alex.  Depois  disso,  Alex  a  tirou dela  para  sentá-la  novamente  a  seu  lado  e  a  beijou  na  testa  distraidamente, sorrindo  cúmplice  a  seu  primo  compreendendo  o  por  que  desfrutava  de  um gesto tão inocente e inócuo. 

Tomaram  o  café  da  manhã  tranquilamente  ao  redor  da  mesa  ignorando  os olhares de alguns servos que em algum momento passavam por ali estranhando ao ver os senhores, e nobres, tomando o café da manhã na cozinha da mansão como se ao invés dali estivessem em um elegante salão de café da manhã, que com certeza vários deles estariam já preparando para mais tarde servi-los. 

Depois de desaparecer uns minutos para trocar o traje de montar, no que foi ajudada por Karen que comentou um por um dos pães doce e bolos que tinha provado antes de subir. — Então, Karen. Perguntou antes de descer de novo. 

— Crê que se jogar mel em vez de passas não ficará muito doce? 

Ela sorriu:

— Oh não, milady, acredito que poderia ficar muito saborosos. Minha mãe elaborava  aos  domingos  um  pão  de  figos  com  mel  que  meus  irmãos  e  eu adorávamos. 

Addy  assentiu.  —  Vou  provar.  —  Disse  sorrindo.  —  Eu  enfeito  o  pão  de figos com um pouco de melaço, mas acredito que o mel dará um sabor melhor. 

—  De  novo  sorriu.  —  Se  ficar  bom  Karen,  poderá  vender  a  receita  ao Messier. — Disse se referindo ao  chef.  — Tenho certeza que guarda todos os dias as melhores peças de seus guisados como pagamento. Piscou os olhos e a bondosa Karen sorriu. 

O  passeio  a  cavalo  foi  muito  divertido  para  Addy  sobre  tudo  porque comprovou que os irmãos e o primo seguiam tão competitivos como sempre. 

Addy teve que reconhecer de novo, embora a contra gosto, a vitória de Freddy embora disse que suspeitava que fazia armadilhas. Ele por sua vez só encolheu os ombros e riu enquanto Alex, entre risadas, declarou que isso demonstrava a

verdade da vitória de seu trapaceiro irmão, especialmente quando acreditava capaz  de  algo  uma  vez  que  lhe  daria  poder  de  comer  mais  que  o  dobro  de madalenas que os outros. 

Ao entrar mais tarde na sala do café da manhã, onde já se encontravam os anfitriões junto a Charlie e ao duque, todos os recém chegados se declararam incapazes  de  comer  mais,  entretanto,  todos  eles,  à  exceção  de  Addy,  em poucos instantes depois de se sentarem, deram conta de alguns pães ou doces que não tinham provado quase duas horas atrás no primeiro café da manhã. Ou, ao menos, isso alegava cada um. Addy ria com as ocorrências de Freddy que como  sempre  desfrutava  irritando  seu  irmão  mais  velho  e  também  com  as coisas que George contava de seus filhos e do traste do cachorro que tinham, que, conforme declarou, não conseguiram converter seus dois monstrinhos em cães de caça nem que dedicasse a vida nisso, pois a única coisa que caçavam era as saias das damas que se cruzavam cada vez que o levavam para passear pelo  parque,  provocando  no  pai  dos  meninos  mais  de  uma  cena  muito embaraçosa  e  inclusive  vergonhosa.  Addy  ria  com  cada  uma  delas  e  embora pedisse  perdão,  entre  risadas,  por  ser  a  instigadora  de  achar-se  agora  com esse novo inquilino na casa, não podia por menos que apreciar que não só os meninos, mas também o pai, desfrutavam desse novo mascote, apesar de suas queixas, nada convincentes. 

Clarisse  sugeriu  antes  de  se  levantar  da  mesa  que  poderiam  percorrer alguns  dos  lugares  mais  bonitos  do  imóvel  e  almoçar  em  um  picnic  perto  do pequeno  lago  artificial  da  propriedade  e  todos  acolheram  com  entusiasmo  a ideia.  Addy  subiu  para  se  trocar.  Alex  a  alcançou  antes  de  chegar  a  seu dormitório  e  sussurrou,  com  um  olhar  desses  que  a  derretiam,  que  colocasse um  vestido  cômodo  mas  que  levasse  um  casaco  ou  um  xale  porque  iria sequestrá-la  mais  tarde  e  a  levaria  a  um  lugar  secreto  de  onde  não  poderia escapar.  Addy  riu  notando  esse  comichão  sob  a  pele,  essa  emoção  em  seu coração  e  esse  calorzinho  de  ansiedade  e  antecipação  em  seu  estômago esquentando sua pele e todo seu corpo. 

Passearam  todos,  exceto  o  duque  que  se  desculpou  com  todos  eles  ao recordar, que tinha uma missão, enviar um recado, e prometendo reunir-se com todos  no  almoço.  Addy  conversou  com  as  duas  damas,  com  seus  futuros cunhados  declarando  de  novo  impossível  que  em  não  houvesse  homens  feios nessa família o que provocava a hilaridade dos cavalheiros em questão. Mas, sobre  tudo  desfrutou  do  passeio  e  das  brincadeiras  porque  tinha  Alex  quase sempre a seu lado. Davam—se as  mãos  distraidamente,  de  um  modo  natural, 

sem  pensar.  Aproximavam-se  um  do  outro  instintivamente.  Addy  gostava  de sentir  sua  proximidade,  seu  calor  e  seu  aroma  envolvendo-a,  fazendo-a  se sentir  segura  e  quando  a  olhava  com  esses  olhos  prateados  não  podia  evitar sorrir porque era como se a envolvesse uma sensação de alegria, de calma e nervosismo  tudo  em  um  só.  Quando,  enquanto  caminhava  e  de  maneira inocente  disse  a  ele,  Alex  só  a  deteve  um  momento,  certificou-se  que  todos estavam uns passos adiante deles, e sem mais a abraçou forte e a beijou com uma  intensidade  que  ela  sentiu  suas  pernas  derreter-se  e  seus  joelhos incapazes de sustentá-la. Teve que apoiar a cabeça em seu peito não só para ocultar quão avermelhada sabia que estava e pôs todo seu corpo não só o rosto mas  também  simplesmente  para  evitar  cair.  Alex  o  canalha  ria  e  a  abraçava forte dizendo que se alegrava ao saber que era capaz de aturdi-la o suficiente pois, a partir desse momento, cada vez que discutissem a beijaria desse modo para  sair  sempre  vencedor  da  discussão  e  obter  que  se  fosse  sua,  como  a chamou,  sábia  vontade.  Addy  sorriu  e  tentou  repreendê-lo,  mas  as  risadas  e essas  olhadas  que  lançava  a  ela  não  conseguiam  lhe  dar  tom  algum  de autoridade. 

Sentaram-se para comer na beira do lago, que Arthur disse que enchiam de peixes a cada dois anos e que ela reconheceu era um lugar precioso cheio de árvores  e  flores  muito  bem  cuidadas.  Alex  estendeu  uma  manta  em  que  se sentou se apoiando sobre um cotovelo e puxou Addy sentando-a junto a si de modo  que  ficasse  junto  dele,  pois,  sussurrou,  queria  que  ela  sozinha  se concentrasse  em  alimentar  a  só  um  homem  faminto.  Addy  riu,  mas  pouco depois  pôde  comprovar  que  era  ele  quem  se  empenhava  em  se  assegurar  de que ela comia e bebia, pois constantemente a repreendia com carinho dizendo que comia como um passarinho, o qual Addy em seu interior sabia não era a não ser consequência de anos de privações ou de pular refeição por não poder acabar suas tarefas a tempo ou simplesmente porque, sobre tudo sendo menina, castigavam-na  sem  comer  ou  jantar  ou  ambas  durante  vários  dias  seguidos. 

Ignorou  esse  momentâneo  pesar  e  se  concentrou  em  Alex,  seu  Alex  e  esses sorrisos e olhares que a envolviam em seu particular conto de fadas. Frederick criticou  o  frango  da  pobre  cozinheira  declarando  que  depois  de  provar  o  de Addy  só  podia  considerar  a  esse  pobre  animal  sacrificado  em  altares  à crueldade  da  bojuda  mulher.  Addy  o  repreendeu  com  menos  convicção  que Alex, mas o descontou negando o último pedaço do bolo que ficou e o cedeu para Gregory depois de declará-lo oficialmente o mais bonito e discreto dos três irmãos. Freddy protestou ainda mais que Alex, mas ela os ignorou, pois no

final Clarisse e Viola corroboraram sua estimativa. Além disso, disse Addy a seu cunhado que, depois de duas partes de bolos distintos, três pães distintos sem mencionar os doces de nata e dos de côco que tinha devorado aos montes, era oficialmente o glutão do grupo e, portanto, não merecia o último pedaço de bolo o qual Gregory se apressou a apanhar antes que alguém o tirasse. 

Já  antes  de  concluir  o  almoço,  Alex  tinha  afastado  Addy  dos  outros  que, sem  muita  dissimulação,  ignoraram  oportunamente  a  manobra  de  seu  amigo, que  a  levou  a  um  lugar  afastado.  Depois  de  caminhar  por  um  momento chegaram a uma espécie de rochas, umas ruínas, Alex disse enquanto a guiava ao centro, achava que deveria ser uma velha torre ou uma torre de vigia. 

Uma vez no centro, a verdade é que o lugar parecia afastado, reservado e muito particular. Enquanto Addy inspecionava o lugar, Alex estendia no centro um cobertor depois de retirá-lo de dentro de sua jaqueta. Addy o olhou subir em uma rocha e riu. 

—  Sinto-me  como  um  desses  animais  que  os  leões  da  savana  separam  do grupo, da protetora manada, para devorá-lo em indefesa solidão… e isso que, neste  caso,  presumo  que  a  manada  em  questão  ignorou  convenientemente  o movimento  pernicioso  e  perigoso  do  leão…  —  elevou  a  sobrancelha desafiante. 

Alex começou a rir, aproximou-se e a ajudou a subir na rocha e a abraçou por trás e depois de depositar um beijo em sua nuca apoiou o queixo em sua cabeça e apreciou a paisagem com ela. Depois de uns minutos em silêncio ele começou a rir calmamente. — Algo me diz que não fugiu muito na análise de sua  precária  situação,  milady,  de  fato…  —  separou-se  dela  e  soltou  a  mão ajudando-a  a  descer  e  guiando-a  para  a  manta…  acredito,  se  virou  e  com suavidade  separou  de  seus  ombros  o  xale,  que  este  leão  de  concreto…  —

inclinou-se  e  depois  deixar  o  xale  cair  junto  a  sua  jaqueta  a  beijou  muito lentamente  no  pescoço,  de  um  modo  tão  ardente  e  lascivo  que  a  fez  arder imediatamente  e  levantar  os  braços  para  rodeá-lo  no  pescoço  —  não  vai duvidar  nem  por  um  segundo…  —  foi  deitando-a  sobre  o  cobertor  para devorar por completo a sua indefesa presa. 

Muito  tempo  depois  se  encontrava  deitada  no  meio  desse  lugar  bonito, abraçada a Alex, com a cabeça sobre seu ombro e protegida por seu abraço, tampada pela jaqueta que colocou por cima de seu esgotado e satisfeito corpo para  protegê-la  de  um  frio  que  a  ela  passava  despercebido  pois  o  corpo  do Alex era uma fonte de calor estupendo. 

—  Acredito,  Milorde,  que  realmente  me  sinto  devorada  por  inteiro.  —

Declarava enquanto acariciava o peito de Alex na parte aberta de sua camisa. 

Ele riu e beijou sua têmpora. 

— Se me recordo bem, minha dama, devia pagar pelo pão doce extra desta manhã. 

Addy  se  levantou  e  colocando  seus  rostos  colados  ao  mesmo  tempo  em sorria.  —  Muito  certo…  da  minha  parte,  acredito  que  amanhã  pela  manhã recompensarei  a  essa  surda,  cega  e  muda  manada  com  dobro  de  ração  de açúcar.  —  Ele  riu  desfrutando  dessa  Addy  relaxada,  feliz  e  com  um  brilho risonho no olhar. Addy acariciou suas sobrancelhas com um dedo enquanto se deleitava olhando-o e ele se deixava acariciar e reverenciar desse modo pois adorava vê-la assim. — Alex  algum  dia  deixaremos  de  precisar  um  do  outro assim? — Suspirou. — Quando não estava comigo precisava te ouvir, te ver, ou  simplesmente  te  sentir  perto,  mas  quando  te  tenho  perto  preciso  mais, preciso te ouvir, mas notando sua voz e seu fôlego me roçando, não me basta só  te  ver  a  distância,  tem  que  haver  algo  entre  nós,  seu  corpo  parece  me chamar e sinto este estranho comichão sob a pele se não te tocar ou se não toca a meu… é isso ruim? 

Ele  riu  e  a  olhou  fixamente:  —  Duvido  que  possa  ser  ruim  sentir-se apaixonado,  ser  o  objeto  desse  amor,  céu.  O  que  tenho  certeza  é  que  jamais deixarei de precisar de seu amor, nem de seu encantador sorriso, nem de  sua risada  e  essa  voz  que  consegue  expressar  as  ideias  de  uma  mente  tão perigosamente  acordada,  nem  esses  bonitos  olhos  e  menos  ainda  esse delicioso corpo que penso devorar até no último hálito de vida. 

Ela  riu  desfrutando  desse  olhar  pícaro,  esse  sorriso  petulante  e  essa maneira  de  conseguir  que  se  ruborizasse  e  ao  mesmo  tempo  se  sentisse travessa. 

— Como conhecia este lugar? — Perguntou ela sem deixar de acariciá-lo. 

—  Minha  mãe  morreu  quando  eu  tinha  treze  anos.  —  Começou  a  falar abrindo  os  olhos  e  olhando-a  sem  se  mover.  —  Arthur  convidou  Robert, George e eu para  passar  esse  verão  aqui.  Às  vezes  eu  escapava  pelas  noites para  olhar  as  estrelas,  para  estar  sozinho.  Pensava,  em  minha  inocência  de menino, pois quase não era ainda um adolescente, que minha mãe me veria do céu  e  em  alguns  momentos  me  acalmava  olhar  as  estrelas  como  se  com  isso pudesse senti-la mais perto. 

— Já não crê? 

— Umm? 

—  Que  sua  mãe  te  observa,  já  não  o  crê?  —  Suponho  que  sim  ou

possivelmente eu gostaria de manter essa ilusão… — encolheu de ombros. —

Suponho que sempre queremos manter perto às pessoas que amamos inclusive às que perdemos…

Ele  se  virou  mantendo-a  em  seu  abraço  e  a  instalou  cômoda  de  costas  na manta, Colocou-se protetor, quente e terno sobre ela. Acariciou sua  bochecha com o nariz e a beijou com ternura antes de levantar a cabeça para olhá-la. 

— Me fale de seus pais. — Pediu depois de uns minutos acariciando-a. 

Observou  o  semblante  dela  e  viu  seus  olhos  obscurecer  de  tristeza.  Ela mordeu o lábio. — Pois… pois… — baixou o olhar e pôde escutar como sua voz se tingia dessa tristeza, dessa dor calada e solitária. — Não lembro muito, são, só retalhos…. às vezes acredito que não são lembranças reais a não ser só o produto de minha imaginação e outras parecem tão próximos… — a  voz tremeu um pouco. 

Ele  a  acariciou  com  ternura  e  deixou  um  tempo,  para  que  as  lembranças aflorassem a mente algumas lembranças, mas procurando que não esquecesse que estava com ela, ali, abraçando-a, protegendo-a, amando-a. 

Addy  fechou  os  olhos  mortificada:  —  Já…  já  não  sou  capaz  de  recordar seus rostos… — uma lágrima escorreu por uma bochecha e ele se apressou a secá-la,  a  apanhá-la  como  se  não  quisesse  que  a  danificasse.  Abriu  os  olhos chorosos  e  úmidos  por  essas  lágrimas  que  lutavam  por  sair  e  que  ela  lutava por conter. — Meu  pai  tinha  os  olhos  azuis,  mas  não  recordo  se  eram  claros como os de Freddy ou escuros como os de mil… como os de tia Augusta, mas

— sorriu timidamente sim lembro de seu sorriso e… e o som de sua risada. —

Lembro que o obrigava a me contar uma e outra vez como conheceu mamãe e como  se  apaixonou  por  ela.  Como  dizia  que  a  queria  porque  o  fazia  rir, porque… porque… — mordeu seu lábio, nervosa. — Tampouco me lembro do rosto de mamãe, mas sim que se parecia comigo, morena, olhos escuros… —

Abaixou a vista envergonhada. Ela não entendia como meu pai se fixou nela e não  em  uma  dessas  mulheres  bonitas…  como…  como  Viola…  e  papai  dizia que  se  apaixonou  por  mamãe  assim  que  ela  o  olhou…  —  sorriu  de  novo timidamente. — Dizia que se apaixonou por seus olhos pardos e de sua risada melódica…  —  riu  e  balançou  a  cabeça.  Essa  risada  também  era  uma lembrança. — Olhou para Alex por uns segundos e depois voltou a abaixar  a vista. — Quando morreram, havia noites que descia ao corredor onde ficavam os retratos, sentava-me frente ao dele, mas… mas… um dia já não estava, eles o tinham retirado… foi… foi… foi minha culpa… uma... uma noite minha tia me viu…

— Fechou os olhos fortemente e Alex soube que tentava não recordar outra nova  surra…  —  castigou-me…  me  repreendeu  porque  dizia  que  se  podia perder tempo à noite olhando um quadro era porque não estava cansada e para isso melhor… melhor… encolheu os ombros. Após isso sempre me levantava muito cedo e como tinha começado a cozinhar aproveitava que estava sozinha para…  suspirou  —  Aprendeu  a  cozinhar  porque  sua  tia  obrigava?  —

Perguntou sem pontuar de ódio sua pergunta. 

Addy abriu os olhos. — Sim, não… isto… — mordeu  seu  lábio.  —  Entre minhas  obrigações  estava  ajudar  às  vezes  à  senhora  Corneie  e…  e…  —

abaixou um pouco o olhar… tinha que atender as minhas primas pelas manhãs e coisas assim… mas, mas… — elevou a vista e o olhou e tentou sorrir. — Eu gostava de cozinhar, eu gosto de cozinhar. A primeira hora não havia ninguém e podia relaxar, estava segur… — mordeu seu lábio, nervosa. 

Alex acariciou sua bochecha com ternura, — Estava segura. — Ela o olhou uns segundos e assentiu. — Sentia-me  a  salvo  ali,  minha  tia  e  minhas  primas raramente desciam lá e… e… a senhora Corneie era boa comigo, e tentava me proteger  —  suspirou.  —  Me  mandava  à  horta  quando  meus  tios  estavam zangados…  ou  me  pedia  que  desse  de  comer  às  galinhas…  ela  pensava  que não me dava conta, mas sempre soube que procurava me ajudar como podia. 

Inclusive  tomou,  uns  dias  depois  de  meus  tios  ocuparem  a  casa,  um  desenho que  tinha  estado  em  meu  antigo  quarto  de  uma  menina  com  uma  penugem  na mão, que ela sabia que eu gostava, e o colocou em um lugar da despensa para que  me  lembrasse  quem  era  e  quais  eram  meus  pais.  —  Addy…  —  ele sussurrou e beijou sua bochecha antes de erguer o queixo e fazê-la olhá-lo. —

Você gosta das cozinhas porque se sente segura nelas verdade? 

Ela assentiu sorrindo timidamente. — E porque cheiram a canela ou a pão e porque  estão  quentinhas,  ali  nunca  passava  frio.  —  Disse  de  novo envergonhada. — Me… eu gosto das cozinhas, sim. 

Observava-a e a acariciava com ternura. Nunca a obrigaria a fazer nada que não quisesse, construiria a melhor cozinha do mundo se era o que desejava e nunca  lhe  diria  que  não  poderia  cozinhar  se  isso  era  o  que  gostava,  o  que  a fazia  sentir  bem…—  Alex?  —  Franziu  o  cenho.  —  Serei  uma  marquesa terrível.  Eu  não…  não…  não  me  dá...  não  fico  a  vontade  nos  salões  com elegantes  damas…  eu  gosto  de  cozinhar  e  trabalhar  na  horta  e…  —  olhou-o timidamente nem sequer sei dançar… — disse enquanto diminuía a voz. 

Alex sorriu com uma mescla de imenso amor, de ternura e carinho que até um  cego  veria  de  longe:  —  Céu…  —  tomou  seu  rosto  entre  as  mãos  e

acariciou  suas  bochechas  com  os  polegares.  —  Será  ser  uma  marquesa magnífica para começar porque consegue que todos acabem te adorando para meu desconsolo pois se empenharão em reclamar sua atenção e em me privar da  mesma  e  sou  muito  egoísta,  quero-a  só  para  mim,  por  inteiro  e  inteirinha para mim… — mordeu-lhe o queixo e conseguiu o que se propunha, que risse com  suas  tolices.  —  Esse  dado  de  saber  cozinhar  e  cuidar  de  uma  horta…

Céu,  esse  não  é  um  defeito,  mais  justamente  o  contrário,  uma  virtude  que, como terá comprovado, todos me invejaram até ficarem verdes e vou me gabar da minha esposa especial em qualquer parte, você está avisada… — de novo mordeu-a, mas desta vez o lábio e ela voltou a rir. — E quanto a que não sabe dançar…  —  suspirou  sobre  seus  lábios  e  a  beijou  antes  de  dizer  com  um brilho  travesso  nos  olhos.  —  Acaba  de  me  oferecer  outra  desculpa  para  te apanhar e te reter em meus braços sem vergonha nem pudor nem remorso pois quando  alguém  disser  quão  indecoroso  é  devorar  uma  esposa  em  público, alegarei que estou ensinando minha adorada e preciosa esposa a dançar…

Addy  suspirou  sonhadora  ao  escutá-lo  e  se  deixou  levar  pela  ternura  de Alex que logo se converteu em paixão e desejo ferozes e ardentes. Nem sequer era capaz de recordar o passeio de volta à mansão porque estava imbuída em uma nuvem ainda de ternura, de paixão, do sabor, do aroma, do calor de Alex. 

E estava certa de que quando se despediu dele na porta de seu dormitório devia  parecer  uma  boba  apaixonada  porque  não  fazia  mais  que  suspirar bobamente e sorrir como uma menina atordoada. 

O jantar transcorreu em cordial tranquilidade igual ao começo do chá com os cavalheiros já na sala, ao menos, até a interrupção pomposa, da gatinha de Addy  que,  procurando  a  sua  ama,  percorreu  toda  a  casa  seguida  por  quatro lacaios e donzela a via até que, assim que chegou ao salão e avistou a sua ama, correu até ela e, subiu e se enroscou em seu colo em busca de seu amparo ante tantos estranhos que a perseguiam. 

Addy depois de pedir desculpas sobressaltada e tão ruborizada que sentia a pele arder não pôde mais que tentar acalmar à assustada gata. Alex não parou de rir inclusive uma vez que se limpou o salão de lacaios, donzelas e de um mordomo  que  tentou  pôr  ordem  à  absurda  situação.  Sentou-se  no  braço  da poltrona onde estava Addy e agora sua acalmada gatinha ronronando graças às carícias de sua ama. Addy o olhou e franziu o cenho em reprovação. 

—  É  mau…  —  E  ele  voltou  a  rir.  —  Minha  querida  Addy…  —  dizia Frederick malicioso enquanto se aproximava rindo como um gato que devora o rato,  sentou-se  no  outro  braço  da  poltrona.  —  Acredito  que  deveríamos  dar

certa  lição  de  modéstia  e  contenção  a  este  meu  irmão…  olhou-a  sorrindo  e Addy ergueu as sobrancelhas. — Que tal se contarmos a nossos amigos como certo bichinho acabou em nossa companhia? 

Addy assentiu sorrindo enquanto George e Frederick riam. 

— Addy… — dizia Alex com gesto terno e voz suave. Lembra a quem quer mais… — olhou de soslaio a seu irmão. 

Addy  semicerrou  os  olhos  e  fingiu  meditar:  —  Bom  ponto…  —  A  quem quero  mais….?  —  Inclinou  a  cabeça  olhando  a  Alex.  —  Suspirou.  —  Sinto muito  Alex,  nessa  batalha  ganha  a  vontade  de  Pimy  e  não  direi  a  quanta distância… — sorriu travessa enquanto acariciava as orelhas da gata. 

Frederick  sorriu.  —  Isso  passa  por  lançar  um  revide  sem  conhecer  de antemão o risco, Alex… — rio e então olho para Addy. — Bem, querida… me permite começar …? 

Addy  sorriu  e  assentiu  escutando  Alex  gemer,  olhou-o  e  encolheu  os ombros.  —  Bem,  amigos…  era  uma  vez…  —  disse  teatralmente  Frederick, olhou  a  seu  irmão  e  sorriu,  depois  olhou  os  outros  que  pareciam  muito interessados de repente no relato. Pois, certamente, é curioso como ocorrem as coisas. — Olhou Alex de soslaio. No natal passado, aqui o cavalheiro, altivo e  crédulo,  acreditou  poder  vencer  em  uma  rifa  e  ganhar  um  dos  objetos  que seria sorteado, na verdade, o cavalheiro comprou quase todos os bilhetes para ser o vencedor e com isso possuidor de uma pistola antiga doada por um dos aldeãos, um militar recluso e com fama de excelente atirador… No momento do  sorteio,  o  cavalheiro,  seguro  de  seu  triunfo,  achava-se  rodeado  de  muitos dos aldeãos, proprietários de terras e rudes homens do campo,  latifundiários curtidos no entorno rural começou a rir e a negar com a cabeça enquanto via George conter a risada. 

—  Continue  —  disse  Addy  vendo  que  Freddy  seria  incapaz  de  seguir.  —

Foram sortear outros objetos de modo a  conseguirem  que  o  sorteio  seria  por cores,  cada  cor  correspondia  um  determinada  objeto.  O  cavalheiro  em questão… — olhou de soslaio para Alex que começava a ruborizar por fim…

mandou que um de seus sobrinhos, em concreto aquele que se chama Albert. —

Sorriu-lhe  travesso,  para  que  fosse  mais  à  frente  ver  que  objeto  sairia  no sorteio  dos  bilhetes  de  sua  cor.  E  depois  do  dito  sorteio  um  Albert  feliz  e muito escandalosamente eufórico, gritava como se sua vida dependesse disso, por toda a esplanada onde estava o mercado e até que chegou em frente a seu tio,  que  tinha  ganho,  que  tinha  saído  seu  bilhete,  de  modo  que  o  cavalheiro, fazendo muito barulho e alarde ante seu triunfo…

— Isso não é exagerar muito? — Murmurou Alex. 

Seu  irmão  sorriu  inocente  e  respondeu  também  em  um  murmúrio,  mas bastante alto para que se ouvisse: — Uma mera licença poética. 

Escutou-o grunhir e ela e Frederick lançaram um olhar contendo a risada, -

Pois  como  dizíamos,  até  a  interrupção…  —  olhou  de  soslaio  para  Alex  que elevava  as  sobrancelhas,  desafiante,  e  ela  prosseguiu  sorrindo.  —  O

cavalheiro, fazendo esse drama e barulhos entre seus congêneres, esses rudes homens  do  campo,  dirigiu-se  feliz  e  orgulhoso  levantando  o  queixo  para receber seu prêmio e foi ai aqui que se surpreendeu quando lhe disseram que ele  se  equivocou  cor  e  que,  na  verdade,  todos  os  bilhetes  que  possuía  lhe davam direito a um prêmio muito especial mais que era muito distinto que ele queria  …  —  conteve  uma  risada  que  não  um  sorriso  malicioso  e  com  uma dedo assinalou o seu colo. Começaram a escutar risadas enquanto Alex gemia. 

Frederick  e  George  prorromperam  em  gargalhadas  e  entre  risadas  e lágrimas  começaram  a  dizer:  —  Teriam  que  vê-lo,  não  foi  tanto  sua  cara  de surpresa  a  não  ser  vê-lo  ali  tão  rígido,  tão  altivo,  tão  elegante  frente  a  tanto homem  de  campo,  agarrando  ao  gatinho  recém-nascido  que  lhe  davam  como prêmio. 

Addy, Freddy e George prorromperam de novo em estrondosas gargalhadas sem prestar atenção que todos os outros também estavam rindo ante a imagem que  a  cada  um  lhe  vinha  à  mente.  —  O  melhor…  o  melhor…  —  dizia Frederick  quase  afogando-se...  —  é  que  era  uma  ninhada  de  seis…  e  seis…

seis…gatinhos e só havia uma fêmea Só uma!... e sobrou essa para ele…

Addy ria enquanto acrescentava: — Percorreu  toda  a  feira,  durante  várias horas  com  seu  prêmio  na  mão,  tentando  parecer  digno,  mas…  mas…  —  ela dobrava  o  tórax  que  doía  de  tanto  rir…  —  era  impossível…  —  a  senhora Rose tinha colocado à única gata do grupo um enorme laço rosa e era…era…

George  começou:  —  Imaginem  Alex  todo  sério,  petulante,  arrogante, andando  de  um  lado  para  o  outro  com  a  pequena  gatinha  branca  com  um gigantesco laço rosa ao redor do pescoço. — Ria a gargalhadas. — E não quis soltá-la em um ataque de orgulho… até… até… chegar a casa de minha mãe. 

Addy  ria  e  Alex  a  olhava  metade  envergonhado  metade  satisfeito  pois nunca diria alto que soube bem desde o começo que o objeto que optara e que não  só  comprou  a  maioria  dos  bilhetes  a  não  ser  todos  para  ter  a  certeza  de ficar com a gata e poder dar-lhe de presente na manhã de Natal, já que foi no instante de comprar os bilhetes e no momento prévio de decidir ficar com ela, quando soube com certeza, quando se deu conta por fim, de que se apaixonou

sem remédio, sem volta atrás de modo único e dessa tímida, doce, generosa e inteligente  moça  que  deslumbrava  por  igual  a  pessoas  e  animais,  a  todos  os que a rodeavam sem nem se dar conta. “Ai Addy, se soubesse o muito que te quero…”, pensava observando-a rir com seu irmão e seus amigos. 

Mais tarde no dormitório de Addy, que visivelmente estava exausta em seus braços como ele mesmo, ainda ria recordando a história. Colocou-se sobre ele escarrapachada  enquanto  ele  permanecia  sentado  com  as  costas  apoiadas  na cabeceira da cama de modo que ficaram cara a cara e ela cheia de timidez se cobriu com o lençol, levantou  os  braços  e  o  abraçou  e  em  seguida  colou  seu corpo  quente  e  suave  ao  dele  duro  e  de  torso  largo  de  um  modo  tão  sensual que Alex se sentiu duro e excitado ao sentir o calor e a umidade de sua virilha quase  à  altura  de  seu  membro  pois  sentada  com  estava,  a  sentiu  tão vividamente que era impossível não queimar de desejo. 

Sorriu e em seguida o beijou. Fechou seu abraço em torno dela assim que o beijo se tornou possessivo, invasivo. 

— Addy… ofegou e sem dar-lhe tempo de reagir colocou as mãos em seus quadris e, elevando-a ligeiramente, colocou-a de modo que só precisou deixá-la cair para enchê-la por completo, para deleitar-se com esse calor cobrindo, abraçando seu endurecido membro. Ela ofegou sobre seus lábios e abrindo os olhos  o  olhou  uns  segundos,  só  por  uns  segundos,  para  compreender…

começou  a  mover  timidamente  os  quadris  e  Alex  acreditou  que  morreria  de prazer  e  com  algumas  indicações  de  suas  mãos  entreabriu  a  suas  pernas,  e segurando seus quadris, guio-a, mostrando como cavalgá-lo e rapidamente ela pegou  o  ritmo  que  gostou,  que  sabia  não  só  dava  prazer  a  ele  como  a  ela mesma,  notava-o  pelo  modo  em  que  se  arqueava  e  se  esfregava  contra  seu peito,  pelo  modo  em  que  se  oferecia  e  o  deixava  saboreá-la  por  completo. 

Pouco a pouco foram endurecendo o ritmo, a carnalidade da união, a sensação cada vez mais possessiva, mais animal, mais selvagem, dessa união. Quando por  fim  Alex  se  sentiu  vencido,  dominado  e  subjugado  pela  paixão  de  Addy, pela  sua  própria  e  por  essa  loucura  que  cada  vez  os  envolvia  mais  e  mais, tomou  o  controle  da  união  e  com  ferocidade,  quase  rude  os  fez  girar  para  as apostas  finais  sentindo-se  perder  em  uma  espiral  de  prazer  exaustivo.  Um prazer pleno, absoluto. Se aquilo se tratava de alcançar um topo ou um lugar elevado, ele estava certo de ter chegado ao céu nesse preciso instante. Gritou igual  um  homem  das  cavernas  seu  nome  ao  alcançar  um  selvagem  orgasmo antes de se deixar cair sobre ela e fechar fortemente os braços ao redor de seu corpo evitando não só o romper essa união a não ser todo movimento de seus

corpos que os separasse, embora só por um milímetro. 

Ofegante, com seus lábios ainda secos da impressão, sussurrou na orelha a uma  Addy  exausta,  lassa  e  tão  ofegante  como  ele:  —  Amor,  só  por  isso  tem meu perdão por esta noite… bruxinha…

Addy riu e o beijou cansada mas muito meigamente o pescoço. 

— Pimy e eu agradecemos por isso…Escutou-se  a  si  mesmo  rir  enquanto, como ela, se deixava envolver pelo sonho, deixava as pálpebras pesados cair. 

Nenhum  dos  dois  fez  ameaça  de  separasse,  de  romper  a  união  de  seus esgotados e enredados corpos. Permaneceram assim, abraçados, muito juntos enquanto dormiam em calma e tranquila cumplicidade, intimidade e confiança. 

Despertou  com  a  voz  suave  e  os  sussurros  de  Addy  que  lhe  beijava  o pescoço  com  muita  paciência  —  Alex…  porco  espinho…  —  sussurrava enquanto roçava seus lábios por todo seu rosto. Ele  riu  e  assim  que  abriu  os olhos a viu de novo vestida sobre ele. De novo era de noite e de novo ela o deixava  para  ir  a  seu  momento  de  solidão  que  começava  a  compreender  ela necessitava como um modo de se sentir ela mesma. Sabia que dedicava esses momentos  a  pensar  com  tranquilidade,  a  meditar  e  por  mais  que  gostasse  de poder  deleitar-se  desse  delicioso  corpo  por  algumas  horas  mais,  até  o amanhecer, poderia conceder esses momentos a ela, sabendo, além disso, que poderia tê-la para o resto do dia. Gostava dessa parte de Addy que  confiava tanto nele que deixava guiá-la até um lugar no meio do campo para fazer amor em pleno dia, essa parte que se entregava de um modo tão pleno, tão absoluto e  generoso,  que  não  duvidava  se  era  correto,  conveniente  ou  não  se  amar nesses locais e a essas horas. Ela sabia que estava com ele e deixava que ele decidisse. OH, pensava enquanto lhe dava um último beijo e um abraço antes de  deixá-la  abandonar  o  calor  de  seus  braços  e  de  sua  cama,  sua  Addy  o queria e o demonstrava sem reservas, sem hesitação e sem limites. 

— Sinto-me um marido cruelmente abandonado dizia roçando seu pescoço. 

Ela riu. — Acredito que precisarei de algo para esquecer esta afronta e a da noite passada. — Disse manhoso. 

— Não, não, não. — Negava com a cabeça e sorria enquanto acariciava o cabelo dele na nuca. — Ontem à noite perdoou essa suposta afronta…

—  Ergueu  as  sobrancelhas.  —  Suposta?  —  Suspirou.  —  Isso  incrementa minha  ofensa,  Milady,  reclamo  minha  compensação  a  minha  honra  e  meu orgulho ferido. — Disse petulante. 

Ela suspirou:

— Bem, Milorde. O que você acha justo como compensação, nesse caso? 

Ele  sorriu  vencedor:  —  Madalenas  de  framboesa.  —  Respondeu bruscamente. 

Ela o olhou um momento e Alex juraria que viu cruzar um brilho malicioso e brincalhão em seus olhos. 

—  Umm…  —  murmurou  levantando-se  e  saindo  da  cama.  —  Então  tenho que preparar madalenas de framboesas? O olhou sorrindo por cima do ombro. 

Ele estalou a língua. — Não, não. Tem que prepará-la para mim, que sou a parte ofendida e ferida, madalenas de framboesa e não penso em dividir com ninguém.  Acrescentou  apoiando-se  sobre  um  cotovelo  enquanto  a  olhava  da cama. 

Addy  se  virou,  olhou-o  e  sorriu  de  um  modo  que  esquentou  seu  sangue  e outra parte de seu corpo: — Hum Hum…Dirigiu-se à penteadeira e tirou algo da  gaveta  se  assegurando  de  que  ele  não  visse  e  depois  correu  à  cama, inclinou-se  para  ele  e  o  beijou  com  muita  paixão  antes  de  voltar  a  sair correndo.  Da  porta,  disse  em  voz  baixa  antes  de  desaparecer:  —  Milorde, considero justa sua compensação. Aceito minha responsabilidade e o castigo por meus atos. — Sorriu-lhe de um modo brincalhão e saiu correndo. 

As  três  horas  seguintes  transcorreram  como  as  do  dia  anterior,  com  Addy trabalhando sozinha na cozinha umas horas e depois com outras pessoas a seu redor  com  suas  próprias  tarefas  seguida  com  empenho  pelo   chef.  Preparou algumas das coisas que previamente tinham pedido ou sugerido e outras novas, mas muita variedade e é obvio os pães para todos e os pães doces do café da manhã.  Todos  chegaram  e  mais  relaxados  inclusive  que  na  manhã  anterior, sentaram-se para degustar seu café da manhã nos mesmos locais que antes só que, nesta ocasião, também uniu  a  eles  Charlie  e,  para  assombro  de  Addy,  o intimidante  Robert  que  ela,  por  mais  que  tentasse,  não  conseguia  ficar  à vontade. 

A  metade  do  café  da  manhã,  Alex  a  olhou  sério  e  altivo  levantando  as sobrancelhas. 

— E bem? 

Addy que se fez de esquecida o olhou inocentemente: — E bem? 

—  Acredito,  milady,  que  está  em  dívida  comigo.  —  Elevou  uma sobrancelha em claro desafio. 

Addy  suspirou  e  olhou  para  Frederick  que  a  encarava  sorridente.  —  Seu irmão  reclama  a  compensação  de  “  supostas  afrontas”  —  disse  olhando  pela extremidade  do  olho  e  via  como  brilhavam  os  olhos  brincalhões.  —

Especialmente ao que corresponde a sua honra ferida devido a um cruel ataque

sofrido na passada noite. 

Frederick a olhou e deixando-se cair no encosto do assento olhou descrente o  seu  irmão.  —  Sério?  —  estalou  a  língua.  —  Presumo  que  não  deveria  se considerar afrontado, pelo contrário, só ligeiramente repreendido você deve é receber um castigo devido ao mau comportamento de que fez alarde. 

— Sorriu satisfeito. 

Addy  assentiu  energicamente  e  sorriu:  —  Estamos  de  acordo.  —  Olhou  a Alex  e  ergue  uma  sobrancelha.  —  Ah  não,  não,  não,  aceitou  a responsabilidade  e  o  pagamento  acordado  e  não  pode  voltar  atrás  justo  no prazo de vencer o cumprimento. 

Addy  inclinou  a  cabeça  sem  deixar  de  olhá-lo.  Isso  é  muito  formal  para mim.  —  Suspirou  e  se  levantou  lentamente.  —  Me  dou  por  vencida,  mas, depois disto não pode se considerar afrontado. Alex a olhou e sorriu. Addy lhe devolveu o olhar separando-se um pouco da mesa. 

Diga-me,  no  momento  da  entrega  do  pagamento,  não  haverá  represálias pelos  fatos  acontecidos  até  então.  Elevou  a  sobrancelha  e  pondo  um  dedo frente a ele sorriu. — Diga-me. 

Ele riu apanhou seu dedo na mão e beijo sua ponta: — Está bem, aceito. 

Addy assentiu e se foi na direção dos fornos. 

— Qual era esse pagamento? — Perguntou Viola. 

Alex se recostou satisfeito em seu assento e se acomodou. 

—  Madalenas  de  framboesa.  Só  para  mim.  —  Olhou  triunfante  para  seu irmão e para George. 

Frederick  grunhiu:  —  Pequeno  irmão  egoísta.  Olhou  para  Gregory.  —

Passei  meses  sonhando  com  as  madalenas  de  Addy.  Alex  o  olhou  satisfeito enquanto Addy se aproximava com uma bandeja saída do forno sustentando-a no alto de modo que não se via seu conteúdo pois todos estavam sentados e, com um sorriso, disse ao colocá-la junto ao Alex. 

— Enfim, milorde, todas para você e elaboradas pensando em seu único e justo destinatário. 

Depositou  a  bandeja  frente  a  Alex  e  depois  todos  prorromperam  em gargalhadas incluindo o próprio Alex. Ela o olhou inocentemente e ele a pegou para sentá-la em seu colo onde a sentou sem deixar de rir. 

—  Carinho…  —  dizia  sem  poder  conter  a  risada.  —  É…  um  pouco vingativa Addy tomou uma das madalenas e a pôs na mão. 

— É possível. Olhou-o brincalhona e elevando o queixo na frente dele uma bandeja de madalenas de framboesas quentes e de um aroma que convidavam

a devorar zombavam de Alex de um modo encantador com seus enormes laços rosas rodeando cada uma delas. 

Cada  um  dos  presentes  pegou  uma  madalena  e  como  se  fossem  taças  de champagne as levantaram a sua frente dizendo: — Por você Alex. 

Addy  se  deixou  rodear  pelos  braços  de  Alex  enquanto  os  dois  riam  e  ele jurava vingança. 

—  Não,  não,  você  aceitou  o  fim  das  hostilidades.  —  Dizia  ela  sorridente antes de dar uma mordida na madalena que Alex sustentava em sua mão. 

— Entregue a sua rendição querida — dizia enquanto comia a madalena e guardava  o  laço  da  mesma  em  seu  bolso.  —  Não,  não,  Milorde,  alguém claudica  mas  não  se  rende.  —  Respondeu  cortante  e  com  aquela  forma  de sorrir  que  ele  já  adorava  e  que  punha  quando  entre  os  dois  jogavam  e  se picavam desse modo inocente e emocionante ao mesmo tempo. 

Com todos já de volta depois da cavalgada e caminhando para casa depois de deixar os cavalos, Viola surpreendeu seu irmão Robert olhando a seu amigo e Addy na distância muito fixamente. Ela e Charlie olharam um momento a seu irmão enquanto se dirigiam à casa e como este observava com atenção o casal, a  cumplicidade  entre  eles,  o  sorriso  de  pura  felicidade  de  seu  amigo impossível  de  ocultar,  essa  forma  em  que  Addy  respondia  a  Alex  e  o  modo com  que  Alex  a  mantinha  sempre  perto  como  se  precisasse.  Robert  parecia prestar  muita  atenção  em  Addy  e  sua  forma  de  reagir  sempre  a  seu  amigo, natural, espontânea, generosa. 

—  Robert?  Viola  o  chamou  com  delicadeza  colocando-se  a  seu  lado  e enredando seu braço no dele enquanto Charlie se colocava do outro lado. 

Ele a olhou um segundo e de novo mais à frente. 

— Uma mulher surpreendente certo? — Disse sem dirigir-se a ninguém em particular  Charlie  assentiu.  —  Adorável  e  em  todo  ponto  admirável,  sem dúvida.  Robert  assentiu  como  se  precisasse  convencer  a  si  mesmo  do  que levava vinte e quatro horas sentindo, verdadeira inveja de Alex? Admiração e desejo  por  Addy?  A  forma  com  que  ela  respondia  a  Alex,  em  que  se ruborizava, não era uma moça insossa nem vazia como as jovenzinhas de sua idade,  mais  poderia  dizer  que  era  o  contrário.  Culta,  inteligente,  generosa, encantadora, com um acanhamento adorável, nobre e sincera sem um grama de malícia nem falsa afeição em seu corpo apesar dos anos de autêntico calvário e  para  cúmulo  era  bonita,  não  se  ajustava  aos  cânones  que  imperavam  nos salões  nessa  época  mas  era  deliciosa,  irresistível  precisamente  por  não  ser consciente  nem  de  seu  atrativo  nem  do  efeito  que  essa  mescla  de  doçura, 

inocência e sensualidade obtinha em seu próprio corpo tornando-o realmente atraente  e  atrativo  Viola  observou  seu  irmão  mais  velho  com  gesto preocupado: — Robert? — Voltou a chamá-lo com cuidado O  duque  suspirou lento e parou de olhar para Addy. 

Uma  jóia  como  essa  e  eu  nem  a  vi,  mesmo  estando  na  minha  frente  muito antes de Alex. 

Os dois irmãos abriram os olhos e olharam para seu irmão mais velho. 

— Perdão? — Disse Viola surpreendida. 

De  novo  ele  suspirou  cansado.  —  Não  me  interpretem  mal.  Ninguém  se alegra  mais  que  eu  da  felicidade  de  Alex,  é  sozinho  que  me  pergunto…  Se tivéssemos  agido  de  outro  modo  naquela  semana,  se  nos  tivéssemos  levado isso  desde  o  começo  como  o  instinto  e  o  coração  pedia  aos  três…

possivelmente…  —  suspirou.  —  Duvido  que  possa  haver  muitas  mulheres como ela. Apesar de tudo, apesar desses terríveis anos, mantém essa candura, essa  inocência  intocadas,  esse  coração  nobre  e  generoso  e,  se  for  ainda impossível de acreditar, é adorável, terna e irresistível sem remédio. — disse olhando de novo para Addy na distância. — Como não a notei na primeira vez que  a  tive  diante  de  mim?  —  A  lembrança  dela  é  a  consideração,  a amabilidade, apesar de minha rudeza, e a preocupação constante que mostrava para comigo, um desconhecido que ajudava apesar das circunstâncias e apesar de que o desconhecido em questão foi grosseiro, rude e desagradável, e para cúmulo quão único conseguia recordar dela eram esses olhos assustados, esse medo  que  lhe  provoquei  ao  dizer  que  diria  a  seu  senhor  que  me  tinha atendido… — negou com a cabeça. Tão indiferente me tornei nestes anos que nem sequer sou capaz de reconhecer a simples vista uma jóia assim? 

Viola olhou para Addy e depois deixou cair a cabeça no ombro de Robert. 

—  Tenho  certeza  que  a  encontrará,  Robert.  Pode  ter  escapado  uma  entre  os dedos, mas agora que sabe o que busca,  tenho  certeza  que  estará  mais  atento para encontrá-lo da próxima vez. 

Robert  dedicou  um  sorriso  de  resignação  a  sua  irmã  e  depois  lhe  deu  um alguns tapinhas com a mão. 

—  Todos  nós  acharemos,  Viola,  todos  o  acharemos.  Os  olhos  dela  se dirigiram imediatamente a Freddy que andava um pouco a frente deles junto a George. 

Durante esse dia Alex, Freddy, George e Gregory distraíram Addy levando-a  a  passear  pelos  jardins,  ensinando-a  a  jogar  cricket  e  depois  do  almoço Gregory se propôs a lhe ensinar a dançar, ao menos a valsa, antes do jantar e

ela  teve  que  reconhecer  que  era  francamente  divertido,  especialmente  no inicio, quando ele tentava evitar ou dissimular os pisões que lhe dava, que não eram  poucos.  Alex  por  sua  parte  se  dedicava,  sentado  na  banqueta  do  piano junto a Clarisse,  que  era  quem  tocava,  para  dar  instruções,  passo  aqui  passo lá, até que ambos disseram que melhor se olhasse  para  outro  lado  porque  os estava  deixando  loucos,  inclusive  mais  que  Viola  e  Freddy  que  não  paravam de brigar pela mínima tolice ainda sem parar de dançar. 

Depois  do  jantar,  com  todos  eles  reunidos  em  frente  ao  fogo  e  enquanto alguns jogavam cartas e outros jogavam outros jogos de mesa, Alex se sentou em uma poltrona e logo sentou Addy junto a si de um modo muito protetor. 

—  Addy,  querida.  —  Disse  ficando  muito  sério  e  tomando  sua  mão.  —

Addy o olhou preocupada não só por seu tom de voz mas sim por essa tensão que notava em seus dedos ao segurar sua mão. Assentiu sem dizer nada. 

— Céu, Robert me deu esta carta para entregá-la, é dessa amiga tua a que tem tanto carinho, a senhora Pimody. 

Addy olhou a carta que Alex sustentava a sua frente. Tomou e o olhou. Alex via a ansiedade e a curiosidade em seus olhos. Sorriu para ela com ternura. 

— Quer que te deixe a sós para lê-la em particular? — Não, não. Por favor. 

Voltou-se  a  se  colocar  entre  seus  braços  .  Prefiro  que  esteja  comigo.  —

Olhou-o. — Não se importa que a leia agora? 

Alex  negou  com  a  cabeça  e  se  acomodou  na  poltrona  deixando  que  ela também  se  acomodasse  em  seu  peito  com  a  cabeça  relaxadamente  no  oco  de seu ombro enquanto ele a rodeava com um braço. 

Depois de uns minutos fechou a carta e apoiou melhor a cabeça no ombro de Alex que a deixou tomar o tempo que precisasse. Alex sabia que George e Robert estavam conversando discretamente para não incomodá-la. 

— Eu gostaria de poder voltar a vê-la logo… — disse com um fio de voz. 

— A verá, céu, a verá Addy assentiu sem separar-se dele:  —  Precisa  que alguém cuide dela. — É muito orgulhosa e não o diz, mas…

Alex  a  abraçou  um  pouco  mais  forte  e  a  interrompeu:  —  Não  tem  que  se preocupar. Cuidaremos dela. 

Addy o olhou e beijou-o carinhosa e agradecida. 

— É muito bom comigo…

Alex encolheu os ombros: — O que posso dizer? 

— O que for necessário para minha dama. 

Addy riu como ele queria. Ele a fez olhá-lo e ficou sério de novo. 

—  Addy.  —  Acariciou-lhe  a  bochecha  e  quando  ela  o  olhou  fixa  e  atenta

continuou. A primeira coisa que tem que saber é que não penso me separar de você  nem  agora,  nem  nunca.  Não  vou  deixar  que  te  aconteça  nada  ruim.  Ele esperou  uns  segundos  para  que  ela  assimilasse  a  firmeza  que  pretendia transmitir.  —  E  uma  das  coisas  que  quero  que  façamos  o  quanto  antes,  se  te parecer bem, é obvio, é que nos casemos. 

Addy  assentiu  com  um  brilho  de  emoção,  mas  também  com  nervoso  pois parecia que, de repente, aquilo tinha que ver mais com outras coisas alheias a eles  dois  do  que  às  bodas  em  si  —  Posso  me  casar  com  você  antes  de completar os dezenove anos sem o consentimento de meu… por mim…? 

Ele a interrompeu: — Carinho, me escute, aconteça o que acontecer, jamais, jamais, deixarei que ninguém te separe de mim e menos ainda seu tio, seja ou não seu tutor. — Acariciou-lhe a bochecha com o polegar e depois agarrou de novo sua mão. — Bem é certo que até que não complete essa idade pode nos complicar muito as coisas. 

— Eu… eu… meu aniversário é dentro de uns dias… — disse com ilusão e certo alívio na voz. Alex a sorriu: — Bem, isso simplifica muito as coisas, não é? — Assim não teremos que esperar muito e ele nem poderá reclamar nunca mais. — Disse cortante. 

Ela se acomodou em seu peito e apoiou à cabeça em seu ombro abraçando-o e deixando-se abraçar: — E se depois continuar me procurando para…? 

Alex notou como um estremecimento o percorria nas costas e se enroscava dentro de seu braço. 

— Addy, não vai acontecer nada, não deixarei que te aconteça nada, nunca. 

Ela assentiu:

—  E  a  você  tampouco…  nem  aos  meninos…  nem…  nem…  a  nenhuma pessoa. 

Alex  sorriu  enquanto  apoiava  seu  queixo  sobre  sua  cabeça:  —  E  a  mim tampouco, céu, a nenhum de nós. — Respondeu cortante. Pôs dois dedos sob seu queixo e levantou o rosto depois de segurar sua cabeça para poder olhá-la bem.  —  Mas,  carinho,  quero  que  depois,  procuremos  esse  advogado  de  seu pai para que reclame o que te pertence. — Ela franziu o cenho e abaixando  a vista  negou  com  a  cabeça.  —  Céu,  me  escute.  Essa  herança  e  esse  dote  te pertencem, são seus porque seu pai o quis assim e não podemos permitir que nenhum  desses  monstros  encontre,  de  modo  algum,  recompensa  por  suas maldades…—  E  se  eu  não  quiser?  —  Murmurou.  —  Se  não  quiser  ir  atrás disso… — Disse diminuindo a voz. 

—  Céu,  me  olhe.  —  Addy  elevou  a  vista.  Seu  pai  queria  que  esses  bens

fossem  seus,  de  sua  filha,  da  menina  a  que  amava.  Não  lhe  farão  nada, prometo. Se o preferir pode constituir um fundo com toda sua herança e o dote e deixá-lo para seus filhos ou filhas, os netos de seu pai, para que a recebam no futuro. 

Addy o olhou e se ruborizou: — Nossos filhos… — murmurou. 

Alex  sorriu  e  a  beijou  com  ternura  depois  que  repetiu  assentindo:  —

Nossos filhos. 

Addy por fim sorriu, mas depois voltou a enrugar à testa: — Mas o dote é seu, Alex, é seu. 

Alex  sorriu  e  negou  com  a  cabeça:  —  É  teu  ou  de  nossos  filhos,  como preferir. Addy o olhou um momento e depois assentiu séria e cortante. Voltou a acomodar-se  em  seus  braços  e  depois  de  uns  minutos  e  sem  elevar  a  cabeça perguntou:  —  Podemos  ficar  na  casinha  até  as  bodas.  —  Endireitou-se  um pouco  e  o  olhou.  —  Meu  aniversário  é  em  menos  de  duas  semanas…

poderíamos ficar ali, ninguém saberia verdade? — Não nos encontrariam. 

Alex  sorriu,  quase  duas  semanas  a  sós  com  ela,  em  um  lugar  que dificilmente seus tios encontrariam antes dessa data e, em caso de achá-la, ele estaria  com  ela,  pois  não  se  separariam  nunca  e  menos  ainda  até  sabê-la completamente a salvo. Quase duas semanas nessa bonita e afastada casa com ela, com essa enorme cama e essa banheira… só os dois… Alex sorriu, atraiu-a para ele. 

— Addy, acredito que acaba de abrir as portas do Céu na Terra para este afortunado mortal. 

Addy franziu o cenho: — Por que será que sua ideia do céu é  tão  distante do que descrevem as escrituras, Milorde? 

Alex riu:

—  Pois  não  sei…  um  anjinho  para  mim  sozinho,  um  éden  com  manjares deliciosos a meu alcance… Addy sorriu e o beijou para que se calasse antes que começasse a dizer coisas que a fizessem ruborizar mais que o decoro. De novo,  acomodou-se  em  seus  braços  permanecendo  um  bom  momento desfrutando dessa comodidade enquanto escutavam ao fundo do salão as vozes do  Freddy  e  Viola  brigando  por  algo  e  as  risadas  de  Arthur  e  Gregory  por terem ganho no jogo de cartas contra Robert e George que obviamente não se concentraram no jogo. 

Ao cabo desse momento em silêncio, Addy perguntou: — Alex… não terei que vê-los mais, nem a meu tio nem a sua esposa nem a suas filhas verdade? 

Alex beijou sua testa, fechou os braços ao seu redor, um pouco mais forte, 

mantendo  os  lábios  apoiados  em  sua  cabeça  olhando,  entretanto,  a  George  e Robert  que  sabia  o  que  estavam  pensando  e  disse:  —  Não,  amor,  não.  Os manterei longe de você e que Deus lhes ajude se se aproximarem de você. 

Addy o olhou fixamente: — A nós, a todos nós. 

Alex  começou  a  rir  brandamente:  —  Que  Deus  lhes  ajude  se  tentarem aproximar-se de nós. Reiterou sorrindo. Apoiou sua testa na dela. — Carinho, fica adorável quando esta tirana. 

Addy o olhou uns segundos e depois sorriu. 

— Tirana?..— elevou uma sobrancelha. — Se sou tirana você é o converte que Milorde? — Querida — aproximou-se e sussurrou-lhe ao ouvido. —  Vai dar  boa  noite  a  todos  os  presentes  e  se  despedirá  de  sua  donzela imediatamente, porque este tirano quer estar a sós com sua tirana…


Addy sorriu: — De modo que… — endireitou-se para levantar-se. Como, surpreendentemente  —  elevou  uma  sobrancelha  impertinente  ao  olhá-lo  —

estou disposta a  obedecer sem pigarrear…  O que sou  realmente? Uma tirana muito obediente? 

Alex sorriu

— Umm… interessante, nesse caso, considero que é justo que quando subir para me certificar de que realmente obedeceu-me sem questionar, equilibre a situação  ordenando  a  seu  tirano  o  que  desejar  e  ele  deverá  obedecer  sem pigarrear. 

Addy ficou de pé como uma mola e se voltou para olhá-lo, inclinou-se para lhe  beijar  na  bochecha  e  sussurrou:  —  Parto,  Milorde,  preciso  pensar  quais vão  ser  minhas  exigências  —  endireitou-se  e  sorridente  disse.  —  Boa  noite, Alex. 

Deu-se a volta sorrindo e depois disso desejou boa noite a todos. 

Alex a observou enquanto se retirava com um sorriso desenhado nos lábios. 

A veia pícara de Addy era deliciosa. 

Vinte minutos depois já estava no dormitório de Addy rindo e desfrutando como sempre um do outro. 

Dois dias mais tarde, depois de se despedir de todos de acordo com planos riscados por Alex e pelos outros, ambos retornaram a casinha onde esperariam tranquilos  e  juntos  os  poucos  dias  que  faltavam  para  que  Addy  completasse dezenove anos e poder ver-se assim livre de ter que revelar tanto suas bodas como seu paradeiro e com isso livre de qualquer poder ou influência que seu tio  acreditasse  ter  sobre  ela  e  livre,  pensava  Alex,  para  poder  tomar represálias contra eles pelos martírios aos que tinham submetido a sua Addy. 

Capítulo 8

Desde  a  primeira  manhã  na  casinha  em  que  despertou  ao  amanhecer  com Addy  sentada  a  seu  lado,  Alex  descobriu  o  que  era  o  perfeito  estado  de felicidade e de simples e pura sorte. 

Addy estava ao seu lado, com esse rosto doce e cálido sorrindo-lhe com um brilho  especial  em  seu  olhar  e  com  uma  bandeja  de  bolos  e  pães  recém assados e uma enorme xícara de café na mão, seu café, como ele gostava. Ela o  preparava,  tal  e  qual  ele  tomava,  sem  necessidade  de  pensar,  de  um  modo natural,  e  esse  gesto,  esse  simples  e  cotidiano  gesto,  o  enchia  de  um  tolo  e masculino sentido de orgulho e vaidade, conseguia inchar seu peito de maneira exacerbada.  Vaidade  masculina,  sem  dúvida,  porém  vaidade  que  Addy provocava e que não devia ser ruim, sorria pensando. 

Seis dias na pequena casinha de Addy. Seis dias em que não se separaram, salvo pela hora que saíam para cavalgar juntos, alguns passeios próximos do rio  e  os  momentos  em  que  Addy  escapulia  da  cama  deixando-o  dormir  para fazer pães, massas, bolos e tortas diárias para que a Sra. Fryder os recolhesse na primeira hora. E por separar-se ele entendia não ter as mãos dela entre as suas por mais que dois minutos. 

Faziam amor constantemente. E era isso, descobriu Alex desde a primeira vez  que  a  tomou.  Com  Addy  fazia  amor.  Com  ela  nunca  era  somente  sexo, nunca era só possuí-la e ter prazer, ia mais além, muito mais além. Nunca tinha o  suficiente  dela,  nunca  podia  deixar  de  tocá-la,  beijá-la,  acariciá-la  e  ela correspondia  com  a  mesma  paixão  e  o  mesmo  desejo.  Ahhh…  havia despertado  a  paixão  nela  e  era  gloriosa.  Inocente  e  doce  e  tão  apaixonada, sensual e brincalhona como ele. Era deliciosa em todos os sentidos, dizia-se a cada  momento.  Às  vezes  o  surpreendia  sendo  ela  que  começava  seus,  como ele  os  chamava,  interlúdios  amorosos,  se  bem  que  estes  interlúdios praticamente ocupavam quase todas as horas do dia. 

Foram  seis  dias  em  que  não  parecia  haver  nada  nem  ninguém  além  deles dois. Fez amor com ela na beira do rio, no prado e até nos estábulos, pois mal podia  se  conter,  nem  sequer  nesses  momentos  dedicados  à  equitação. 

Atacavam-se  mutuamente  em  qualquer  lugar  da  pequena  casinha,  no  salão, diante da lareira, no diminuto closet, na banheira. Até na cozinha descobriu as infinitas  possibilidades  de  uma  forte  e  enorme  mesa  de  madeira.  Ela admoestava-o, porém o  fazia com tão  pouca convicção que  revelava o muito que gostava que ele a agarrasse, inclusive ali. 

Brincavam  constantemente.  Addy  se  mostrava  risonha  e  brincalhona  como ele e suas réplicas não só demonstravam uma grande inteligência. Também era mordaz e loquaz como ele, e adorava discutir brincando com ela, sabendo que ela o enganava. E seguia com esses jogos quando ficava abobalhado, teimoso ou  simplesmente  brincalhão.  Enchia-lhe  a  alma  e  o  coração  de  ternura,  de paixão  e  desejo,  de  amor  e  de  uma  felicidade  que  sabia  que  jamais  teria encontrado fora desse corpinho e dessa bela mente antes atormentados e agora tão relaxados, confiantes e felizes que soube de verdade o que era a felicidade e seu paraíso particular. Era Addy, sua Addy. Sua felicidade passava por ela, dependia  da  sua,  de  tê-la  próximo,  de  estar  com  ela,  de  saber  que  estava  a salvo, feliz e com ele. Liam sentados juntos diante da lareira, embora sempre se  descobria  acariciando-a  ou  roçando-a  de  maneira  distraída  ou  ela  lhe acariciava  ou  lhe  beijava  sem  pensar,  somente  pelo  prazer  de  fazê-lo  e  de saber que podia fazê-lo livremente. Às vezes liam algo e comentavam entre si, trocando  opiniões  e  se  dava  conta  do  muito  que  gostava  de  escutá-la  e conhecer  seus  pontos  de  vista  e  que  ela  prestasse  atenção  ao  que  ele  dizia como  ninguém  antes  fizera.  Trocavam  essas  opiniões,  as  discutiam  de  um modo  natural,  simples,  espontâneo,  às  vezes  relaxadamente  e  às  vezes  com veemência,  porém  sempre  com  aberta  sinceridade  e  confiança.  Gostava  de escutar  suas  ideias  e  ela  às  suas  e  algumas  vezes  aportavam  algo  novo  às mesmas ou simplesmente  deixavam de expressá-las,  como se o  fato de saber ser  capaz  de  contar  qualquer  coisa  a  alguém  com  essa  liberdade  e  essa cúmplice  confiança  fosse  não  só  suficiente  como  também  o  mais  importante nessa  nova  etapa  de  suas  vidas.  Completavam-se,  pensava  enquanto  se escutavam. Compreendiam-se e se respeitavam. 

Adorava  sentar-se  na  cozinha  com  ela,  enquanto  Addy  cozinhava  ou simplesmente tomavam uma xícara de chá ou de leite, o que havia descoberto ser o que mais ela gostava, leite com um pouco de chocolate, que a fazia sorrir quando  o  tinha  diante  dela.  Algo  tão  simples  como  vê-la  relaxada, 

trabalhando,  rodeada  desses  saborosos  aromas,  desses  deliciosos  doces  que saíam  de  suas  mãos,  era  unicamente  o  que  o  acalmava,  que  lhe  parecia devolver  uma  sensação  de  plenitude,  de  tranquilidade  e  de  paz  como  nunca antes. Sentava-se, sentindo-a mover-se a seu redor enquanto lia os relatórios de  seu  secretário  ou  de  seu  administrador.  Às  vezes  a  fitava  fingindo  ler  o jornal porque, ocasionalmente, não conseguia ler mais de duas frases seguidas antes  de  se  distrair.  E  enquanto  ela  ia  de  um  lado  a  outro  de  sua  acolhedora cozinha falavam de quase tudo, contava-lhe de sua infância, sua adolescência, os anos de universidade com seus amigos e os anos passados desde a morte de seu  pai  nos  que  teve  que  assumir  o  título  e  o  que  representava.  Falou-lhe  de sua decisão de dedicar-se ao comércio pois, embora seu pai houvesse deixado muitas  fazendas  e  propriedades  e  sem  quaisquer  dívidas,  não  contava  com  o capital  necessário  para  manter  tudo  aquilo  e  às  pessoas  dependentes  de  sua família, de modo que, sabendo-se capaz de dedicar seu esforço e sua educação a  algo  mais  que  se  comportar  como  um  selvagem  e  dissoluto  aristocrata, decidiu  dedicar-se  ao  comércio,  sem  importar-se  com  os  olhares  e comentários  de  alguns  dos  mais  obstinados  defensores  das  tradições  da aristocracia e que passavam pela vida em ociosa inatividade e consideravam o  trabalho  como  algo  indigno  e  próprio  das  classes  mais  baixas.  Porém,  aos poucos, não só descobriu-se um hábil gestor e um homem com facilidade para fazer  dinheiro,  como,  ademais,  o  orgulho  e  o  prazer  que  isso  proporcionava. 

Gostava de ter uma meta a cada dia, poder se dedicar a algo, saber-se útil e bom em algo mais que o simples fato de ser herdeiro ou possuidor de um título de marquês. 

Addy o escutou, estimulou suas ideias, o animou. Fez com que se sentisse não  só  orgulhoso  dos  seus  feitos  como,  além  disso,  animado  e  resolvido  a colocar em prática outras ideias, outros projetos que lhe rondavam a cabeça. 

Sim, sim, sua Addy nunca o frearia, nunca o veria mal por essas coisas, nunca diria que algo que ele quisesse ou gostasse estava errado. Não, ela o apoiaria, animaria,  compreenderia  e  jamais  limitaria.  Antes  sabia  que  a  queria,  antes sabia que a necessitava, porém agora, agora, tinha a certeza de que ela era sua metade. Estranhos giros do destino os haviam levado a se encontrar e ele não discutiria  nem  com  esse  destino  nem  com  sua  forma  de  atuar,  de  juntar  as pessoas  porque,  para  ele,  esse  destino  era  sábio  e  mais  generoso  do  que poderia  esperar,  se  considerava  que  essa  maravilhosa  mulher  que,  nesse precioso instante sorria-lhe, era o que ele merecia. 

— Vem aqui. — Dizia ele enquanto ela deixava sua última fornada de pão

na bancada para que amornasse. 

— Não, não. — Negava rindo enquanto dava-lhe tapinhas na mão. — Nem pensar. — Dizia entre risadas enquanto a segurava pela cintura e a sentava em seus joelhos. — A Sra. Fryder está a ponto de chegar… — não parava de rir enquanto  ele  a  beijava  na  nuca.  —  Não  seja  mau,  você  sabe  que  não…  —

ofegou quando a acariciou com a língua, muito lentamente, nesse lugar atrás da orelha em que sabia que a deixava atordoada. — Umm… — deixou cair suas costas  dentro  de  seu  abraço.  —  Alex…  deve  …  deve  …  estar  a  ponto  de cheg…

Não  terminou  a  frase,  porque  em  poucos  segundos  a  tinha  totalmente entregue  a  suas  carícias,  a  seus  beijos.  Alex  sorria  sabendo-se  vencedor  de seu combate particular. 

—  Cheira  deliciosamente…  é  minha  tortinha  de  creme…  —  dizia acariciando-a  com  os  lábios  a  base  de  seu  pescoço  enquanto  ela  o  rodeava com os braços. 

— Isso … isso … — Ria. Segurou seu rosto entre as mãos e o elevou para fitar. — Esta manhã me disse que era sua pasteleira e agora sou sua … sua …

—  franziu  o  cenho.  —  Tortinha  de  creme?…  umm  …  —  mordeu  o  lábio, sabendo  que  estava  se  distraindo  por  culpa  dos  olhares  que  ele  lançava. 

Quanto gostava quando isso acontecia com ela, pensava sorrindo. — Não, não

…  —  dizia  ela  não  muito  energicamente.  —  Não  posso  ser  a  pasteleira  e  a torta…

Ele soltou uma gargalhada enquanto mexia mais seus braços ao redor de sua cintura:  —  Isso,  minha  senhora,  chama-se  deixar  louco  a  um  homem.  —

Beijou-a  levemente  nos  lábios.  —  Converteu-me  em  um  homem  completo, sensato  e  totalmente  prudente,  em  um  homem  afetado  por  uma  loucura permanente.  —  Começou  a  beijá-la  no  pescoço  e  ela  se  entregou,  pois  se arqueou para ele notando o movimento que provocava sua risada na pele dela, em sua garganta. — converteu-me em um louco que adora sua pasteleira, suas tortas e esse aroma, esse sabor doce, delicioso e irresistível que é minha doce Addy, minha Addy. — Murmurava enquanto a cobria de ternos e lentos beijos no  pescoço,  no  rosto  e  finalmente  nos  lábios,  seus  saborosos  e  pecaminosos lábios,  pensava  ele  enquanto  a  devorava  completamente.  —  É…  minha  lady pasteleira. 

Ela  ria  e  se  deixava  devorar  entre  suspiros  e  esses  ruidozinhos  que  o deixavam louco. Graças a Deus, a pequena Pimy se pôs a miar reclamando seu desjejum nesse instante, obrigando-os a separar-se porque, do contrário, a Sra. 

Fryder, escassos dois minutos depois, fazia sua entrada pela porta de trás da casa,  e  o  teria  visto  devorando-a,  literalmente,  sobre  essa  velha  e,  por momentos, atraente mesa de madeira de carvalho. 

Addy lhe lançava olhares de advertência do outro lado do móvel enquanto a tagarela  Sra.  Fryder  falava  algo  da  confeitaria  que  ele  não  conseguiria entender, por falta de concentração, nem sequer se sua vida dependesse disso, pois  a  única  coisa  em  que  podia  pensar  é  que  quando  a  boa,  porém  chata senhora,  se  fosse,  jogaria  Addy  ao  ombro  e  subiria  com  ela  ao  dormitório onde a trancaria, ao menos pelo resto da manhã. E, pelo rubor nas bochechas de  Addy  e  os  olhares  suplicantes  que  lhe  lançava,  ela  lia  perfeitamente  seu pensamento.  Ele,  por  sua  vez,  não  podia  evitar  derretê-la  com  seus  olhos prateados  e  lhe  lançar  pecaminosos  e  sensuais  sorrisos  tingidos  de  uma inegável diversão e prazer. 

Três dias mais e regressaria com ela a Londres, onde a converteria em sua esposa  e  jamais  alguém  poderia  separá-la  dele.  Três  dias,  pensava  sorrindo, três dias. 

Quando a Sra. Fryder cruzou a pequena cerca de madeira da parte de trás do pequeno horto, Alex não deu oportunidade a Addy de dizer, de fazer, nem sequer  de  pensar  em  nada,  pois,  como  imaginava  fazer  instantes  antes, colocou-a  no  ombro  rindo  e  com  grandes  passadas  subiu  as  escadas  para  o dormitório onde a comeu por inteiro durante horas. 

Com  seu  nu,  quente  e  suave  corpinho  colado  ao  seu  sob  as  mantas,  tão exausto,  satisfeito  e  relaxado  quanto  ela,  Alex  beijou  sua  testa  e  fechou  seus olhos  e  também  os  braços  ao  redor  da  adormecida  Addy,  permitindo-se desfrutar  de  um  sono  doce,  cálido  e  tranquilo,  em  completa  felicidade, sorrindo satisfeito e com o coração completamente cheio de uma sensação de absoluta  plenitude.  Sim  senhor,  dizia-se  deixando-se  cobrir  pelos  braços  de Morfeu, o paraíso existia e alguns afortunados como ele conseguiam alcançá-lo. 

Alex  despertou  com  os  miados  de  Pimy  em  sua  orelha.  Abriu  os  olhos  e encontrou  a  gatinha  sentada  na  almofada  junto  ao  seu  rosto,  reclamando  a atenção de seus donos ou, mais concretamente, comida. Addy se mexeu a seu lado  e  murmurou  pedindo  silêncio,  espreguiçando-se,  esfregando  esse  seu desejável corpo em suas costas. 

—  Olá.  —  Bocejou  antes  de  fitá-lo  sorridente  e  sonolenta  enquanto depositava  um  beijo  em  seu  torso  e  estirava  o  braço  por  cima  dele  para acariciar a gatinha. Elevou a cabeça para fitá-lo e olhar ao animal. —  Creio

que vou lhe dar de comer antes que nos revele. — Sorriu. 

Alex fechou os braços em torno de Addy e começou a seu beijar rosto:  —

E… não estaria disposta a ceder a honra de ser seu amo e senhor a Thomas ou a  Albert?  Estou  certo  de  que  a  adorarão  mais  do  que  já  o  fazem  se  os presenteia com a gatinha. — Sorriu travesso, fitando-a com um brilho tentador nesses olhos claros … — embora George nos odeie a ambos…

Addy serpenteou um pouco o corpo sobre o dele, provocando-lhe ondas de calor  que  se  concentravam  perigosamente  na  virilha  e,  sorrindo  deu-lhe  um rápido beijo antes de olhar para a gata e negar com a cabeça. 

— Jamais deixarei Pimy nas mãos de alguém. Aonde quer que vá, Pimy virá comigo.  —  Fitou-o  e  sorriu.  —  Tem  que  saber,  milorde  —  beijou-o  com ternura  —  que  tenho  por  Pimy  um  carinho  especial  não  só  por  ser  uma estupenda  mascote  —  fitou-a  de  soslaio  —  apesar  dessa  sua  tendência  em reclamar da comida nos momentos mais inoportunos. — Alex  riu  —  além  do mais,  ou  deveria  dizer,  especialmente,  porque  um  charmoso  cavalheiro,  alto, forte e encantador, ganhou-a para mim em uma rifa. 

Alex moveu um pouco mais seu corpo contra o dela e com uma voz rouca, cadenciada,  disse:  —  Nesse  caso,  creio  que  o  cavalheiro  aceitará prazerosamente  o  sacrifício  de  ver-se…—  elevou  a  sobrancelha provocativo...  —  interrompido  inoportunamente  por  Pimy,  porém…  —

começou  a  roçar  seus  lábios  nos  dela  …  —  sua  dona…  —  começou  a acariciá-la  nas  nádegas  e  a  esfregá-la  contra  ele…  —  deverá  recompensar generosamente a paciência desse cavalheiro. 

Addy riu e elevou uma sobrancelha inclinando um pouco o rosto e movendo suavemente seu quadril sobre ele: — Generosamente? 

Ele a beijou lentamente: — Muito generosamente. 

Novamente a beijou com paixão e muito ardor até que Pimy começou a miar e os dois riram. 

Ela  o  beijou  e  o  escalou  sorrindo:  —  Volto  logo.  Não.  Se.  Mova.  —

Ordenou  firme  e  antes  de  se  levantar  deu-lhe  outro  beijo,  envolvendo-se rapidamente no lençol ao sair da cama. Ela o fitou sorrindo enquanto saía do quarto  arrastando  o  lençol  e  seguida  por  uma  ansiosa  Pimy  e  antes  de  ter chegado à escada gritou para ela como se soubesse que necessitava fazer isso acima de tudo o mais. 

— Addy. — Endireitou-se para pôr-se cara a cara com ela. Tomou sua mão, acariciando a parte interna do pulso quase por costume. — Embora já o tenha pedido — disse sério e fitando-a muito intensamente — e você tenha aceitado, 

creio  que  não  fiz  um  pedido  formal.  —  O  rosto  de  Addy  ficou  sério  de repente,  um  pouco  assustado.  Ele  acariciou-lhe  a  bochecha  quase  como reverência.  Estava  tão  bonita,  tão  aturdida,  tão  ela,  tão  Addy.  —  Lady Adelaine Claire de Forley, minha querida, amada, adorada e idolatrada Addy, me faria a imensa honra de aceitar ser minha esposa, minha marquesa, a mãe de meus filhos, nossos filhos, e, sobretudo, a dona de meu coração durante o resto  de  nossos  dias?  —  Addy  fitou-o  com  olhos  lacrimejantes  antes  que começassem a correr rebeldes lágrimas por sua bochecha. Ele sorriu e depois de alguns segundos acrescentou com ternura. — Amor, tem que me responder. 

Sorriu-lhe enquanto segurava seu rosto entre as mãos e secava as lágrimas com os polegares. 

Ela  suspirou  ou  arfou  ou  soluçou.  Não  soube  bem  que  som  saiu  de  seus trêmulos lábios e com a voz embargada sussurrou sim, sim, sim, várias vezes enquanto assentia como uma menina pequena antes de o rodear com os braços e afundar seu rosto em seu pescoço sem parar de murmurar nervosos sim. Ele ria e a rodeava com os braços. 

— Creio, amor. — Dizia beijando seu desnudo e suave ombro. — Que este tonto apaixonado esqueceu-se de lhe dar um anel porém…

Ela se separou e o fitou negando com a cabeça sem deixar-lhe terminar de falar. 

— Não quero anel, nem nada disso… Só … Só … - soluçava e o abraçava forte enterrando de novo seu rosto em seu pescoço. — Só quero você, só você, Alex, o meu Alex. Separou-se subitamente e fitou-o. — Bom, e Pimy. 

Ele  começou  a  rir  e  após  beijar-lhe  a  bochecha  abraçou-a  tão  forte  como ela a ele. 

—  Adoro  você,  Addy.  Prometa-me  que  nunca  mudará.  —  Ela  assentia roçando  sua  bochecha  em  seu  pescoço.  —  Quero  você,  querida.  —

Acrescentava  beijando  seu  pescoço  e  antes  de  levá-la  consigo  para  deitá-la sobre  ele  —  Amo-o,  Alex,  amo  você.  —  Respondeu  antes  de  beijá-lo  com toda sua alma. 

Depois, esquecendo-se da faminta gata, que seguramente atacaria qualquer coisa  na  mesa  da  cozinha  para  matar  a  fome,  fizeram  amor  muito,  muito lentamente,  desfrutando  um  ao  outro,  deleitando-se  com  cada  carícia,  com cada roçar, fitando um ao outro como se olhassem além de seus rostos, de seus olhos,  como  se  o  que  fitassem,  o  que  vissem  fosse  suas  almas.  Demoraram cada  instante,  cada  momento  compartilhado.  Tocaram-se  com  paciência, paixão,  ternura,  ardor  e  delicadeza,  tudo  ao  mesmo  tempo.  Beijaram  cada

centímetro  de  pele,  cada  parte  de  seus  corpos,  saboreando-se,  sentindo-se, atravessando-se um ao outro com cada contato de seus dedos, de seus lábios, de  sua  língua,  com  cada  roçar  de  seu  hálito.  Finalmente  jazeram  juntos, abraçados,  cansados,  felizmente  exaustos  e  saciados.  Dormiram  sentindo  o ritmo  de  seus  corações,  o  calor  de  suas  respirações  e  o  suave  roçar  de  seus corpos tocando-se com cada respiração. 

Quando começou a escurecer estavam tão relaxados e tão imbuídos em seu próprio mundo que tudo o que era importante para eles estava não muito longe dessas  quatro  paredes.  Que  diabos!  Dessa  cama.  A  nenhum  deles  importou nem a hora nem se era tarde ou cedo. O único esforço que fizeram foi descer à cozinha  para  pegar  algumas  coisas  com  o  que  acalmar  os  rugidos  de  seus estômagos  e  subiram  novamente  à  cama  onde  comeram  e  beberam tranquilamente, antes de voltar a sentir como novamente lhes ardia a pele e o corpo  inteiro  e  necessitavam  saciar-se,  porém  com  outro  tipo  de  alimentos. 

Permaneceram  desse  modo  até  um  par  de  horas  antes  do  amanhecer  quando, seguindo seus costume, Addy se levantou para realizar suas tarefas rotineiras. 

Ao  despertar  depois  das  nove,  com  o  doce  aroma  de  pão  recém  feito proveniente da cozinha, Alex decidiu levantar-se sem deixar de sorrir. 

— Bom dia. — Disse meia hora depois beijando a bochecha de Addy que terminava  de  percorrer  o  local  por  onde  já  devia  ter  passado  a  Sra.  Fryder pois  não  havia  nenhuma  das  bandejas  de  doces  dos  que  preparava  sua pasteleira particular. Fitou à mesa e viu uma travessa com uma ampla seleção que ela lhe havia reservado. Sorriu antes de voltar a beijá-la e abraçá-la pelas costas e ela se deixar cair sobre seu torso. 

— Vejo que por hoje podemos dar sua jornada por terminada. 

Assinalava enquanto lhe beijava o pescoço. Ela riu suavemente e assentiu:

—  Sim,  milorde,  de  modo  que,  -  voltou-se  e  segurou  seu  pescoço  com  seus braços ao mesmo tempo que elevava seu ruborizado e sorridente rosto — sou toda sua. 

Ele sorriu encantado: — Isso soa maravilhosamente, milady. — Beijou-a. 

Depois ela empurrou-o suavemente para trás para que se sentasse. Pegou a cafeteira e serviu duas xícaras de café recém-feito e colocou leite e açúcar na dele quase sem olhar. Acomodou-se nas costas da confortável cadeira que ele já considerava sua. 

Após  colocar  em  seu  prato  uma  das  madalenas  de  que  ele  tanto  gostava, Addy, de maneira relaxada, natural, espontânea, untava um bolinho de mel com manteiga  antes  de  o  colocar  também  no  prato  diante  dele.  Sempre  cuidava  e

servia sem pensar e ele gostava disso sabendo que, a partir de agora, poderia corresponder com liberdade. Iria cuidá-la, protege-la e mimá-la infinitamente. 

Iria  culminá-la  de  cuidados,  de  carinho,  a  cobriria  de  presentes  e  coisas bonitas,  deixaria  que  aproveitasse  de  tudo  de  que  gostasse  e  a  protegeria  de todo o mal. Ele se encarregaria de que nunca passasse de novo medo, solidão ou  angústia  e  que  o  demônio  protegesse  a  quem  tentasse  machucá-la novamente,  porque  o  perseguiria  até  o  maldito  inferno  se  fosse  necessário. 

Compensaria cada ano, cada mês, cada semana em que ela esteve tão só, sem ninguém  que  se  preocupasse  com  ela,  sem  ninguém  que  cuidasse  dela  como merecia. 

Segurou-a pela mão e a puxou para sentá-la em seu colo e após depositar um  beijo  em  seu  pescoço,  tomaram  o  café  da  manhã  juntos  sem  que  ele  a deixasse mover-se de onde estava e ela não protestou, Fez bom proveito tanto do desjejum como dessas deliciosas curvas em seu colo. 

— Estive pensando —  dizia  fitando-o  e  deixando  a  xícara  de  café  em  seu pires — que poderíamos dar um passeio a cavalo. Ele terminava de mastigar o pão  de  passas  que  ela  havia  untado  para  ele  com  geleia  de  mirtilos  e  ela lambeu brincalhona seu dedo que ficou um pouco melado da geleia, sorriu-lhe e  continuou  sem  mais.  —  E  poderíamos  fazer  um  picnic  próximo  ao  rio. 

Prometo incluir na cesta esse frango de que tanto gosta e uma jarra de cerveja negra. — Sorriu travessa e ele riu. Depois ela acariciou distraída o cabelo da nuca  enquanto  ele  tomava  um  gole  de  café.  —  Se  vamos  voltar  a  Londres depois  de  amanhã,  poderíamos  desfrutar  o  pouco  tempo  que  nos  resta  no campo. — Sugeria suavemente. 

Abraçou-a  pela  cintura:  —  Parece-me  bem.  —  Aproximou-a  e  começou  a beijá-la  no  pescoço.  —  Porém,  a  menos  que  queira  permanecer  em  Londres muito  tempo  —  elevou  a  cabeça  para  fitá-la  —  havia  pensado  que,  como  os dois decidimos que o melhor é nos casarmos com meus irmãos, meu primo e minha  tia  como  únicos  testemunhos,  poderíamos  fazer  isso  imediatamente  no dia que regressemos à cidade. 

Ela assentiu sorrindo. — “ Então, como iria desfrutar da vida a seu lado” 

pensava observando-a. 

— Poderíamos ficar ali somente alguns dias que necessite para assinar os documentos  com  o  Sr.  Lorens.  —  Ela  se  retesou  um  momento.  —  Não  se preocupe,  Addy,  estarei  contigo  todo  o  tempo,  nunca  estará  só,  anjo.  —  Ela assentiu  e  pareceu  relaxar  novamente  os  ombros.  Continuou  então.  —  E, depois,  poderemos  ir  a  Devonshire  passar  o  verão  para  que  conheça  seus

novos  domínios,  a  casa  ancestral  dos  marqueses  de  Southern,  que  como marquesa  será  encarregada  de  dirigir  com  essa  generosidade  e  amabilidade que sei que imporá como norma em todo lugar. — Sorriu-lhe e ela a ele com um  brilho  em  seu  olhar  que  o  enchia  de  felicidade.  —  E  depois,  poderemos passar  os  meses  de  inverno  na  Ilha  de  Man  para  resolver  meus  negócios  e poderá  redecorar  a  casa  de  Andreas  como  goste  e,  seguramente,  tia  Augusta nos exigirá ir visitá-la em Peel ao menos uma vez por semana. Ela riu e beijou sua  bochecha.  —  E,  se  tudo  sair  como  espero,  ano  que  vem,  quando regressemos para passar o Natal na casa de tia Augusta teremos um pequeno ou pequena que ajudará Albert, Thomas e você a decorar a árvore e com quem eu poderei gabar-me de ser um orgulhoso pai no almoço de Natal da paróquia. 

Addy sorria com um deslumbrante sorriso que parecia iluminá-la. 

— Se for menina poderei chamá-la de Augusta? 

—  Que  Deus  nos  salve!  Outra  Augusta  na  família.  —  Disse,  fazendo  uma careta. 

Addy riu:

— Não se importaria? — Perguntou suavemente. 

—  Querida.  —  Fechou  ainda  mais  os  braços  em  torno  dela.  —  Se  for parecida com sua mãe não me importará ter mais dez Augustas na família. 

Ela sorriu com um brilho no olhar que poderia jurar não ter visto antes, com um amor infinito por ele que lhe chegou no mais profundo de sua alma. 

— De… de... verdade? — Perguntava com uma emoção e vibração na voz que era tão terna e emocionada que a apertou fortemente contra ele e roçando seus lábios disse-lhe taxativo. 

— De verdade, amor, de verdade. — E depois a beijou com todo o amor e ternura que ela lhe despertava e que a ele pareciam inesgotáveis. —  Embora tenha que advertir-lhe, — disse quando interrompeu momentaneamente o beijo

— que quando tenhamos meninos a deixarão louca com suas travessuras e eu, como  bom  pai,  estimularei  muitas  delas.  —  Sorriu  orgulhoso.  —  É  minha obrigação seguir a tradição familiar. 

Addy  riu  e  assentiu:  —  Suponho  que  é  justo  porque  eu  penso  mimá-los muito mais. 

Ela o fitou por um segundo e começou a rir. 

—  Creio  que  se  ambos  formos  muito  permissivos  vamos  ter  alguns  filhos um pouco loucos. Um dos dois tem que impor disciplina. 

Trocaram um olhar e os dois disseram entre risadas: — A tia Augusta. 

Justo  quando  novamente  ia  beijá-la,  chamaram  à  porta  dianteira.  Addy

elevou a cabeça e ele franziu o cenho olhando nessa direção: — A Sra. Fryder terá esquecido algo? — Perguntou Alex. 

Ela negou com a cabeça: — Entraria por trás…

Pôs-se em pé e ia encaminhando-se para a porta, mas ele a deteve. 

— Não, anjo, eu verei quem é. 

Tinha um mau pressentimento. Encaminhou-se pelo pequeno corredor até a porta dianteira e ela o seguiu. 

—  Bom  dia.  —  Disse  um  jovem  logo  após  abrir  a  porta.  —  Trago  uma mensagem para… — fitou o envelope que levava na mão. — Lorde Alexander de Camus… marquês de Southern. 

Levantou o rosto para Alex esperando uma respostas. 

— Sou eu. — Respondeu taxativamente. 

O rapaz estendeu o envelope lacrado e ele lhe deu uma moeda e logo girou sobre  seus  calcanhares  antes  que  ele  fechasse  a  porta.  Rompeu  o  selo  do envelope e o leu rapidamente franzindo o cenho. 

—  Umm…  —  fitou-a.  —  Creio  que  vamos  ter  que  deixar  o  picnic  para amanhã, anjo. É uma mensagem da Igreja de Londres. Mandei Freddy para que arranjasse  a  licença  especial  para  o  casamento,  mas  pelo  que  disse  aqui  —

elevou  a  mensagem  —  tenho  que  assinar  pessoalmente  a  documentação  e recolher  a  licença.  —  Aproximou-a  e  a  beijou  na  testa.  —  Se  saio  agora estarei de volta no final da noite. 

Ela  elevou  a  cabeça  e  negou:  —  Regresse  amanhã  ao  amanhecer.  As estradas à noite, são perigosas. Prefiro esperar algumas horas e saber que está a salvo. 

Ele sorriu e a beijou antes de dizer: — Se vejo que posso regressar antes de anoitecer, regressarei hoje mesmo. 

Ela  sorriu  assentindo:  —  Está  bem,  teimoso,  porém  tenha  cuidado  e  não corra riscos por se apressar. 

Alex  sorriu  ante  esse  tom  de  preocupação  que  invadia  seu  coração  e  o enchia  de  amor  por  ela.  Uma  hora  depois  estava  a  caminho  de  Londres montando  em  Thunder  e  sentindo  saudades  dela  quando  mal  acabava  de abandonar o povoado. 

Logo após chegar a Londres foi à sua casa a procura de Freddy para que lhe desse  os  documentos  que  já  tivesse  da  licença  e  assim  apressar  o  trâmite. 

Estava  ansioso  por  voltar  para  Addy.  Seu  mordomo  lhe  informou  que  lorde Frederick  estava  na  casa  do  visconde  e  foi  diretamente  para  ali  tomando  um coche  de  aluguel  pois  não  tinha  ânimo  nem  paciência  para  esperar  que

preparassem sua carruagem. 

Ao chegar, enquanto cruzava a porta, viu-se encurralado por sua tia que o felicitou  profusamente  por  seu  compromisso  com  sua  querida  srta.  de  Gray como  seguia  chamando-a  e  o  repreendeu  muito  severamente  por  não  a  ter trazido com ele e tudo em uma mesma frase. Quando por fim lhe arrancou que seu  irmão  estava  no  parque  com  os  meninos  saiu  correndo  chocando-se  com George na porta. 

—  Caramba,  Alex.  —  Disse  quase  evitando  o  encontrão.  —  Não  o esperávamos até amanhã ou depois de amanhã. 

— Só vim solucionar uma papelada, porém assim que o faça regresso para pegar  Addy.  Necessito  de  Freddy,  creio  que  esteja  no  parque  com  os pequenos. 

George  girou  sobre  seus  calcanhares:  —  Acompanho-o,  são  apenas  duas quadras  e  queria  informá-lo  do  que  temos  averiguado.  —  Alex  o  fitou enquanto se encaminhavam a seu destino. — Pois bem, depois de falar com o Sr.  Lorens,  não  tenho  a  menor  dúvida  de  que  o  bom  homem  suspeita  assim como nós, de fato, que foi redigido um informe para os agentes de Bow Street que já devem estar pondo mãos a obra…

— Bom homem, George? — Interrompeu-o quase furioso. 

George suspirou:

—  Esse  homem  sabe  que  cometeu  alguns  erros  imperdoáveis  e  agora  se recrimina  duramente,  ao  menos  é  a  impressão  que  me  deu.  Em  sua  defesa argumento que se viu enganado pelo conde, ou melhor, pela esposa deste, pois descobriu que, após exigir que a menina lhe escrevesse, ao menos três vezes ao ano, para contar de seus progressos e seus avanços, as cartas que recebeu todos  esses  anos,  provinham  da  condessa  e  de  uma  de  suas  filhas  que falsificavam as notícias sobre Addy. — Viu que Alex ia protestar. — Sim, sim, se  recrimina  por  não  ter  ido  se  informar  da  veracidade  das  mesmas  ou,  pelo menos, não ter feito uma ou duas visitas em pessoa à menina, porém são águas passadas… — suspirou e negou com a cabeça. — Se servir de consolo, sim, o homem já se sentia mal, depois de falar com Gregory e comigo se sentiria no inferno  pois  lhe  recriminamos  por  cada  um  dos  seus  descuidos,  dano  e sofrimento de Addy. 

Alex suspirou cansado. 

— Embora  não  sirva  de  consolo,  ao  menos  que  saiba  que  sua  negligência teve consequências terríveis a alguém inocente. 

— Por certo, dizer que Addy é uma rica herdeira é dizer pouco. As setenta

e  cinco  mil  libras  de  seu  dote  são  agora  mais  de  duzentas  mil,  pois  grande parte  dele  era  um  fundo  de  ações  e  valores  que  valem  uma  fortuna  por  si mesmas. E quanto a sua herança… Alex, é, possivelmente, uma das mulheres mais ricas da Inglaterra. 

Alex parou bruscamente e o fitou franzindo o cenho: — Que diz? 

Por  um  estranho  motivo  aquilo  lhe  dava  mais  pavor  que  alegria,  um estranho calafrio percorria suas costas. 

— Resulta  que  entre  as  propriedades  do  falecido  conde  se  encontram  três grandes  terrenos  que  nestes  anos  se  mostraram  extraordinários.  O  conde deixou  uma  autêntica  fortuna  a  sua  filha,  daí  sua  intenção  de  que  fosse administrada  por  um  testamenteiro.  Porém,  ademais,  por  sorte  ou  por desgraça, os anos a fizeram imensamente rica. Um dos terrenos é uma mina de ouro. — Fitou-o, elevando as sobrancelhas. — Literalmente, Alex, uma mina de ouro. Um veio descoberto intacto. — Alex ofegou temendo o pior e George o  fitava  compreendendo  o  que  isso  podia  significar.  —  Um  segundo  terreno está  em  uma  das  localizações  estratégicas  para  as  novas  construções  das estradas  de  ferro  que  cruzam  o  país  e,  para  arrematar,  comprou,  como  mero investimento,  um  terreno  em  território  africano  que  está  sendo  gerido  faz alguns anos pelo Sr. Lorens, em cujo centro se encontra uma pequena montanha que contém a maior jazida de diamantes descoberta nos últimos vinte anos. 

Alex  voltou  a  parar  em  seco  e  o  fitou:  —  George,  veja  se  entendi  bem. 

Addy,  minha  Addy,  a  mulher  que  somente  gosta  de  cozinhar  e  fazer  coisas simples,  que  não  usou  uma  joia  em  sua  vida,  que  nem  sequer  sabe  o  que  é dinheiro,  além  do  que  ela  considera  necessário  para  viver  comodamente  é, como você a chamou, uma das mulheres mais ricas da Inglaterra? —  George assentiu e Alex grunhiu. — Maldição! As coisas não podem ser mais simples? 

— Fechou os olhos e suspirou fortemente. 

George  começou  a  rir  a  seu  lado  e  lhe  deu  uma  palmada  no  ombro  ao mesmo tempo que o movia para seguir caminhando: — Só você, Alex, só você, poderia considerar complicado ter uma esposa rica. 

Alex gemeu mal-humorado. 

Ao  chegar  ao  parque  vislumbraram  ao  longe  os  meninos  com  seu cachorrinho e Frederick que, mais do que cuidar dos meninos, estava flertando com uma dama que, seguramente, seria uma jovem viúva. Vendo seus irmãos à distância, despediu-se dela altivo e saiu a seu encontro. 

— Mas se está aqui o futuro marido! — Disse dando-lhe uma palmada nas costas. 

Alex o ignorou:

— Venho só para resolver sobre a licença de casamento. 

—  Perdão?  —  Disse  seu  irmão  desconcertado.  —  Acreditei  que  havia deixado isso em minhas mãos. 

—  Assim  é,  porém  recebi  esta  manhã  esta  mensagem  do  bispo…  —  de repente ficou calado e quase lívido. Fitou ansioso seus irmãos. — Freddy tem a licença? — Ele assentiu franzindo o cenho. — E quando arrumou os papéis não deu o endereço de Addy para ninguém, certo? 

— Por quê diabos iria fazer isso? 

—  Meu  Deus!  Meu  Deu!  —  Ia  sair  correndo  quando  George  e  Freddy  o pararam. 

— Alex? — Perguntou Freddy alarmado. 

Ele  retirou  a  mensagem  do  bolso  e  a  deu  enquanto  dizia  nervoso:  —  No bispado não poderia saber que estava ali. Deixei Addy só, tenho que ir. Tenho que ir. Se acontece algo a ela… se algo lhe acontecer…

Sem esperar por mais nada, saiu correndo com o coração batendo no peito e um assobio nos ouvidos de puro alarme. 

Com  a  mensagem  na  mão  e  depois  de  olhá-la  George  e  Frederick demoraram um pouco em compreender o que ocorria. 

— Vá com ele, corre. Eu procurarei os demais e averiguarei o que possa. 

— Disse George. — Apressem-se. 

Frederick  saiu  tão  veloz  como  permitiam  seus  pés  atrás  de  Alex  e  aos poucos  atravessaram  Londres  como  almas  perseguidas  pelo  demônio, cavalgando  como  loucos  para  chegar  à  pequena  casa  de  Addy  justamente quando começava a escurecer. 

Alex correu como um louco pelo pequeno jardim gritando já desde ali:  —

Addy, Addy…! — Rodeou a casa para entrar pela porta traseira com Freddy atrás  dele.  A  porta  estava  aberta,  não  havia  luzes,  nem  ruídos  e  tudo  estava exatamente igual a quando ele saiu, porém Addy não estava ali. —  Addy!  —

Gritava. — Addy, Addy, querida, responda-me. — Dava voltas, desesperado. 

— Onde está? Onde está? — Tentava pensar. Viu a pequena Pimy e a segurou entre as mãos. 

—  Talvez  tenha  se  visto  obrigada  a  esconder-se,  Alex,  e  nesse  caso, seguramente  que  se  porá  em  contato  com  você  quando  esteja  a  salvo.  —

Tentava tranquilizá-lo. 

— Não, não, inclusive se tivesse que fugir depressa teria levado Pimy. —

Dizia, colocando a gata no bolso interior de seu abrigo enquanto seu olhar se

sombreava  e  uma  dureza  cobria  seu  rosto.  —  Conde  Fallister.  Seu  tio  se chama assim, não? — Dizia com uma voz claramente ameaçadora. 

Freddy conhecia bem tanto a voz como a rigidez de seu rosto. Iria matá-lo, se  não  dissesse  onde  estava  Addy,  ia  matá-lo,  e  ainda  que  o  fizesse, provavelmente também o mataria, pensava Freddy seguindo seu irmão fora de casa  para  pegarem  a  montaria.  E  justo  quando  iam  montar  em  seus  cavalos esgotados, chegou George com Gregory, Charlie e Robert pelo caminho. 

— Não está, verdade? 

Perguntava inutilmente Gregory, fitando Freddy, montando já em seu cavalo. 

— Os guiarei, mas como sabemos se a levaram para ali? Se nos equivocamos perderemos um tempo precioso — disse tentando suavizar essa ira que via nos olhos de seu amigo e cuja vontade impossibilitava-lhe raciocinar. 

— Não sabemos, mas se alguém tem uma ideia melhor, por Deus que a diga já, Addy está nas mãos desses monstros. —  Dizia  sentindo  como  se  uma  dor aguda o atravessasse de cima a baixo. 

Fitaram-se  uns  aos  outros:  —  Vamos  a  essa  maldita  casa.  —  Assentiu Robert. — E a encontraremos Alex, a encontraremos. — Tentava animá-lo. 



Addy despertou com uma forte dor de cabeça, um pouco enjoada e aturdida como  se  não  pudesse  firmar  a  vista.  Doíam-lhe  os  pulsos  e  sentia-se entorpecida.  Abriu  os  olhos  e  se  encontrou  em  uma  habitação  escura.  Estava pendurada.  Olhou  para  cima,  mal  via  algo,  pois  estava  em  uma  espécie  de sótão  e  sem  luz  alguma.  Custou  um  momento  a  se  acostumar  com  essa  luz escassa  que  entrava  por  uma  pequena  fresta  no  piso  a  suas  costas,  que imaginava ser a da porta daquele lugar. Estava acorrentada pelos pulsos e as correntes pareciam enredadas em um gancho no teto. Entre seus pés e o chão devia haver, ao menos, meio metro e mal podia se mover. Por quê não podia se mover? Começou a recordar. Alguém a surpreendeu pouco depois de Alex sair, estava na horta e ao virar-se alguém deu-lhe um soco… sim, sim, sentia o queixo  dolorido.  Mas  isso  não  a  fez  perder  a  consciência,  apenas  a  aturdiu. 

Golpearam-na mais vezes… recordava vários golpes, nas costelas, na perna, nas costas, várias vezes. Na nuca, sim, esse foi o que a deixou inconsciente. Já não lembrava de nada mais depois disso. Gemeu, começavam a doer os golpes e sobretudo os pulsos. 

Muito  tempo  depois…  Alguns  passos,  de  várias  pessoas  aproximando-se. 

Às  suas  costas  ouvia  várias  pessoas  aproximando-se  e  notou  que  portavam velas ou algo que produzia luz. A rodearam e arfou. 

— Mas, ela está acordada… Que consideração de sua parte! 

Sua tia entrava e falava com um tom que a deixava nervosa, esse tom que sabia que planejava algo e algo que, como sempre, seria ruim para ela. 

Junto  a  ela  estava  seu  tio  com  aspecto  pior  e  bêbado.  Sim,  sim,  estava completamente ébrio. 

— Acabe já com isso, Frances, nos deu bastante dor de cabeça durante esse tempo. — Gaguejava as palavras com dificuldade. 

— Acabar? — Uma voz histriônica soou a suas costas. 

“Victoria”, gemeu em seus pensamentos. Rodeou-a e se colocou junto a sua mãe com esse olhar frio, cruel que não previa nada bom…

— Não, não. Esta estúpida nos complicou muito a vida durante meses e tem que  pagar.  —  Disse  fitando  seu  pai  de  soslaio.  —  E  pensar  que  ela  é  a herdeira…

—  Não  por  muito  tempo,  querida,  não  por  muito  tempo.  —  Disse  sua  tia com esse sorriso horripilante. — Ao menos essa sua fraqueza pela velha Sra. 

Pimody nos levou até você. — Agarrou fortemente sua cara com uma mão. 

Addy armou-se de coragem. 

—  Se  acontecer  alguma  comigo  todos  saberão  que  foram  vocês.  —

Provocou-os. 

Depois de alguns segundo sua tia e sua prima se fitaram e começaram a rir:

— Acha que somos estúpidas? — Provocava-a sua tia com um furioso olhar. 

Victoria  se  aproximou  com  um  meio  sorriso:  —  Você  e  essa  escandalosa relação com o marquês, vai nos facilitar muito as coisas. — Ela  sorriu  como se fosse uma serpente a ponto de capturar um rato. — Quando ele se foi para Londres deixando sua amante, ou deveria dizer abandonando sua amante, esta compreendeu que o havia perdido para sempre e ao se saber desonrada, usada e largada, decidiu acabar com sua vida. 

Addy abriu os olhos compreendendo o que pretendiam: — Não acreditarão, não acreditarão que me suicidei. Alex não acreditará nunca. 

“Alex, Alex…” 

Sua tia e sua prima riram:

—  E  o  que  acredita  que  fará?  —  Acusar-nos?  —  Nós  diremos  que  o  fez porque  se  sente  culpado  e  necessita  acusar  a  outros  daquilo  de  que  se  sabe responsável,  por  usar  uma  jovem  e  abandoná-la  quando  se  cansou  dela.  —

Dizia sua tia enquanto ria acreditando-se livre para agir como quisesse. 

Addy decidiu tentar outra coisa: — De nada servirá. Fiz um testamento. Fui ver ao Sr. Lorens e fiz um testamento em favor de pessoas que nada tem a ver

com os presentes. 

Por um momento, as duas mulheres a fitaram e ela pôde ver alarme em seus olhares: — Não acredito. — Disse sua tia. 

— Pois  fiz  e  entrará  em  vigor  à  partir  do  momento  em  que  os  bens  sejam meus, quer dizer, desde hoje pois é meu aniversário. 

Addy mentiu, pois faltavam dois dias para seu aniversário, porém esperava fervorosamente que não o soubessem. 

— Estúpida! —  Gritou  Victoria  antes  de  se  pôr  a  andar  nervosamente.  —

Que  faremos  agora?  Que  faremos?  —  Gritava  para  sua  mãe  pois  seu  pai  já havia sucumbido ao estupor etílico e havia se arrastado a duras penas para a entrada. 

Sua tia fitava a ela e a sua prima. Aproximou-se furiosa de Addy e começou a  socá-la  com  raiva  várias  vezes.  Depois  do  que  a  Addy  pareceu  uma eternidade  sua  tia  segurou  seu  rosto  e  perguntou  ameaçadoramente:  —  Fez isso? Fez isso? — Deu-lhe outro golpe na bochecha. — Responde! Fez isso? 

Addy  arfou  já  tonta  e  um  pouco  aturdida  fez  que  sim.  Se  a  matassem  não daria  a  eles  a  satisfação  de  render-se,  dizia  a  si  mesma  meio  inconsciente. 

Escutava-as  mover-se  e  dizer  algo  a  seu  redor,  mas  não  as  entendia.  Novos passos  próximos  e  uma  figura  parou  diante  de  Addy.  “Freya”,  pensou  agora sentindo  maior  apreensão.  Tentou  clarear  sua  vista  e  por  fim  pode  fitá-la. 

Olhava-a furiosa e se golpeava na mão com uma vara. 

— Voltamos ao que pensávamos no princípio. — Escutou sua tia a seu lado. 

— Se for certo, anularemos o testamento, demonstraremos que estava louca ou algo  assim.  —  Disse  com  a  voz  carregada  de  fúria,  de  ódio.  —  Traga-o. 

Preparemos e o daremos já. — Ordenou a uma de suas filhas. 

Não soube quanto tempo passou, uma hora, duas, três, desde que a deixaram só  a  escuras,  notava  o  sabor  do  sangue  em  sua  boca,  estava  demasiadamente desorientada  para  poder  se  concentrar  bem  no  que  ocorria  ao  redor.  Sua cabeça doía muito, os pulsos ardiam, doíam e os sentia dormentes. 

— Abra a boca. — Escutou ao abrir os olhos novamente. Notou uma mão apertando  sua  garganta  e  a  cara.  Apertavam  um  copo  contra  seus  lábios.  Ela fechou fortemente os lábios por puro instinto e se afastou. 

—  Segure-a  bem!  —  Gritou  sua  tia  e  de  novo  as  mãos,  de  novo  a pressionando.  Ela  se  revolveu  violentamente.  —  Quer  fazer  algo  certo?  —

Novamente  gritava.  —  Já  derramou  mais  da  metade!  Abra  sua  boca  de  uma vez! Tem que engolir! — Notou um líquido amargo cair em sua garganta e de novo se afastou. Um golpe seco na cara. — Estúpida! 

— Derramou quase tudo. — Alfinetou furiosa sua prima Victoria. 

— Será suficiente? — Perguntou Freya. 

— Será, será. — Um golpe mais em suas costas e sua tia acrescentava. —

Deixaremos ela aqui até que o veneno, a fome ou a sede a matem. —  Alguns passos afastando-se. — Vamos, feche bem a porta, não queremos que escape novamente. 

Mais escuridão e silêncio a seu redor. Sentia o frio tocar seus ossos e um ardor começar a afetar seus pulmões como também seu estômago. 

Quando  chegaram  a  Marderhall  já  era  de  dia.  Alex  estava  a  ponto  de sucumbir  ao  terror  que  o  invadia  por  completo,  esse  medo  que  o  ameaçava desde  que  se  deu  conta  que  Addy  estava  só  e  ele  longe,  em  Londres,  longe dela  para  protegê-la.  Desde  que  abandonaram  a  casinha  não  deram  trégua  às montarias mais que quando as trocaram em uma propriedade de um amigo de Robert no meio do caminho dessa maldita casa. Não fazia mais do que repetir em sua cabeça “Aguenta, Addy, aguenta, já vou, já vou”. 

Com  as  primeiras  luzes  da  alvorada,  seu  medo  se  exacerbou,  não  sabia onde estava, mas algo lhe dizia que sua Addy o chamava e ele não estava ali. 

Antes de cruzar  a cancela da  propriedade, uma carruagem  saiu da passagem. 

Viola  com  Arthur  e  Clarisse  que  haviam  ido  diretamente  a  partir  de  Londres enquanto  George  e  os  demais  foram  em  sua  busca,  pensando  que provavelmente chegariam antes deles. 

Alex não esperou ninguém, desceu do cavalo de um salto quando chegou à porta  da  casa  e  como  um  vendaval  entrou  furioso.  Nenhum  criado,  nenhum serviçal pela casa em que parecia ter passado previamente um furacão. 

— Que aconteceu aqui? Perguntava Charlie atrás dele olhando ao redor. 

— Seguramente os credores do conde o deixaram sem nada. —  Respondia Robert seguindo a Alex. 

Alex não estava para cortesia e nem meia palavras: — Addy! —  Começou a  gritar.  —  Addy!  —  Foi  abrindo  cômodo  por  cômodo  até  que  em  um descobriram  o  orgulhoso  conde  em  um  estado  deplorável,  escarranchado  em uma poltrona e em evidente estado de embriaguez. 

Alex  foi  até  ele  como  uma  hidra  com  seus  irmãos  colados  a  seus calcanhares com o único propósito de assegurar-se de que não o decapitasse antes de dizer algo. Agarrou-o pelas lapelas e o levantou furioso sacudindo-o até empurra-lo com violência contra uma parede. 

—  Onde  está  Addy,  bastardo!?  Onde  está?  —  Gritava  ele  enquanto  o sacudia. — Diga-me ou o arranco a socos. Onde está? 

O  conde  mal  podia  abrir  os  olhos  e  gaguejava  coisas  incoerentes.  Todos estavam na sala olhando, esperando assustados, não pelo conde mas sim pelo que pudesse ter acontecido a Addy. 

A  voz  de  Alex  se  converteu  em  uma  ameaça  de  morte  rapidamente, sacudindo-o uma vez mais: — Ou me diz agora ou o esfolo vivo aqui mesmo. 

O conde balbuciava e disse finalmente: — Morta. 

O  sangue  de  Alex  gelou  momentaneamente  e  viu  tudo  vermelho,  tudo  se tingiu  de  vermelho.  Agarrou-o  pelo  pescoço,  porém  dois  pares  de  braços  o detiveram. 

—  Detenha-se,  Alex,  pare.  —  A  voz  de  Freddy  dizia  a  seu  lado.  —  Não podemos acreditar, é evidente que é incapaz de alinhavar duas ideias seguidas. 

Detenha-se! 

Agarrava-o  por  um  lado  e  Gregory  por  outro.  E  quando  já  notava  que faltava o ar nos pulmões do bêbado uma voz vinda da porta disse arrogante. 

— Como se atrevem a irromper assim em casa alheia? 

Todos  giraram  e  viram  a  condessa  com  ar  desdenhoso  fitando-os.  Alex olhou a seus irmãos e estes por sua vez a ele. Soltaram-no. 

— Onde está Addy? — Perguntou a essa odiosa mulher sem se mover. 

—  O  senhor  deve  ser  esse  marquês  que  abandonou  a  minha  pobre sobrinha… — esboçou um meio sorriso que rapidamente ocultou e negou com a cabeça. 

—  Remorso  agora?  —  De  quê  serve?  —  Empurrar  a  para  o  suicídio  uma jovem  após  abandoná-la.  —  Assinalava  arrogante  uma  jovem  loura  que aparecia atrás dela mostrando a mesma cara de sua mãe. 

—  Suicídio?  —  Ofegou  Alex  sentindo  um  raio  atravessá-lo,  um  raio  de terror. “Addy” ressoou em seu interior tremendo por dentro. —  Addy  jamais se suicidaria. — Disse furioso. — Onde está? — Repetiu sentindo seu sangue ferver por momentos e aproximando-se ameaçadoramente. 

— Que outra coisa ia dizer senão isso para tentar não sentir culpa e calar seus  remorsos  ante  as  consequências  de  suas  ações?  —  Perguntava  uma terceira  mulher  da  porta  e  com  a  mesma  cara  das  anteriores  de  presunção  e satisfação. 

Alex  não  aguentou  mais  e  em  três  passadas  se  plantou  diante  da  primeira jovem  loura  que  entrou,  agarrou-a  com  uma  mão  no  pescoço  e  a  empurrou contra  a  porta  suspendendo-a  ligeiramente.  Inclinou-se  ameaçadoramente sobre ela e disse com uma fúria que gelaria o sangue do próprio demônio. 

— Ou me diz onde está ou quebro seu pescoço. 

Os  olhos  de  Victoria  se  dilataram,  porém  não  parecia  querer  falar  de imediato. Quando Alex apertou um pouco seu aperto ela ofegou: — Não sei…

— entretanto, fitava sua mãe que negava com a cabeça. 

Alex  apertou  mais  seu  agarre  e  com  frieza  no  olhar  e  a  voz  carregada  de fúria  insistiu:  —  Ou  me  diz  onde  está  ou  primeiro  receberá  o  mesmo tratamento  que  Addy  recebeu  nesses  últimos  anos,  multiplicados  por  mil  e depois quebrarei seu pescoço e nenhuma das pessoas a minhas costas poderá me  deter,  e  mais,  presumo,  me  ajudarão  prazerosamente  em  meu  propósito. 

Perguntarei pela última vez… Onde está Addy? 

— No… no...o sótão…

Alex  a  empurrou  para  um  lado  quase  lançando-a  pelo  ar  e  saiu  correndo para procurá-la, com todos atrás dele. 

Escutou  Robert  dizer  a  Viola  depois  de  lhe  dar  algo  que  supôs  ser  uma arma: — Vigie-os e que alguém avise a um médico. 

Desceu  várias  escadas  e  começou  a  buscar  gritando:  —  Addy!  Addy!  —

Não a via e começava a ver tudo vermelho novamente. Escutava as vozes de seus irmãos gritando chamando-a. 

— Aqui! — Gritou George. — Aqui! —  Todos  foram  onde  ele  estava.  —

Uma porta fechada. Uma arma. Dispare ao ferrolho. — Pedia George ansioso olhando para Charlie que levava uma arma na mão. 

Ruído de um disparo e abriram a porta. Estava em total escuridão e não se ouvia nada. 

— Luzes, necessitamos de luzes. — Dizia Alex do umbral. 

Robert e Gregory apareceram com duas lamparinas de óleo. Alex nervoso tomou uma e a elevou. Tardaram alguns segundo em acostumar os olhos. 

— Meu Deus, meu Deus… — Corria para o corpo pendurado por algumas correntes  a  meio  metro  do  chão.  —  Addy,  Addy  —  a  sustentava  fitando  seu rosto. Tinha machucados no rosto, no pescoço… feridas e cortes nos braços, sangue no vestido. — Ajude-me a abaixá-la. — Pedia a ninguém em particular enquanto a abraçava tentando não lhe machucar. 

Por fim alguém conseguiu soltá-la e seu corpo caiu inerte em seus braços. 

— Addy, Addy. — Chamava-a sem parar. — Addy, estou aqui, Addy. 

— Tiremos ela para fora, Alex, onde possamos vê-la bem. — Disse alguém próximo. 

Pegou-a  cuidadosamente  em  seus  braços  sem  deixar  de  falar-lhe,  tinha  os olhos fechados, porém notou seu pulso muito fraco ao pousar seus lábios em seu pescoço: — Addy, amor, estou aqui, aguente, anjo, aguente…

Subiu-a com o coração apertado, assustado, porém também com o consolo de a ter encontrado viva. Quando a viu ali pendurada sem mover-se rodeada pela escuridão temeu pelo pior, sentiu seu coração parar, nem sequer ouvia ou via além desse corpinho imóvel, sua Addy…

Entraram  no  mesmo  cômodo  de  antes  onde  Viola  mantinha  essas  três mulheres  em  um  canto  apontando  a  eles  uma  arma  enquanto  o  conde permanecia  em  outro  canto  fora  do  mundo  pela  bebida  e  pelos  safanões  de Alex. 

Alex  sentou-se  com  Addy  dentro  de  seus  braços  para  aquecê-la.  Estava machucada,  tinha  os  pulsos  com  as  marcas  das  correntes  com  as  quais  tinha sido  suspensa  e  respirava  com  dificuldade,  estava  gelada:  —  Addy,  Addy, amor.  —  Dizia  enquanto  a  abraçava  sem  encontrar  resposta  nela  salvo  a respiração forçada e os fortes tremores. Olhou com fúria às três mulheres. —

Que fizeram? — Gritou. — Que fizeram a ela!? 

Todos os cavalheiros se debatiam entre matá-las a socos ou ficar sem fazer nada,  porém  Viola,  enfrentando  a  situação,  aproximou-se  firmemente  de Victoria  e  sem  meia  palavra  fustigou-lhe  um  tapa  que  ressoou  por  todo  o cômodo. 

— Responda. — Disse ela fria sem elevar a voz e fitando-a com firmeza no olhar.  Ao  ver  que  parecia  que  não  iria  responder  elevou  o  braço  novamente com  a  palma  da  mão  aberta  e  ameaçadoramente  insistiu.  —  Responda  ou podemos fazer isso novamente até que a pendurem por assassinato. 

Todos os cavalheiros a fitaram com uma mescla de assombro e admiração, porém mantendo-se firmes. 

— Ve…veneno… — sussurrou. De novo Viola elevou o braço. 

— Quê veneno? — Perguntou com a mesma frieza. 

— Arsênico. 

E  dito  isso  George  se  pôs  diante  de  Alex:  —  Temos  que  esvaziar  seu estômago enquanto esperamos que o médico chegue. 

Alex assentiu e tomando-a entre seus braços a levou à biblioteca, o único lugar em que havia visto algum móvel e a fez vomitar tudo o que pôde. Depois, com  o  corpinho  começando  a  tremer  de  dor  e  de  frio  entre  seus  braços, começou a notar como aumentava a febre e aumentavam a lividez de seu rosto e seus tremores em escassos minutos. 

— Acende o fogo. — Disse a seu irmão, sentando-se com ela nos braços. 

Fitou-a  antes  de  pousar  os  lábios  em  seu  rosto  gelado.  —  Addy,  pequena, estou  aqui.  Escute-me,  anjo,  escute-me.  Tem  que  aguentar  um  pouco,  só  um

pouco  mais.  Por  mim,  anjo,  por  mim.  Recorde  sua  promessa,  não  pode  se afastar  de  mim.  —  A  aconchegava  em  seus  braços  tentando  esquentá-la.  —

Pequena, volte para mim, volte para mim. — Repetia em voz baixa sem deixar de balançá-la suavemente e de acariciar seu rosto com os lábios. 

Frederick  obedecia,  acendendo  a  lareira  enquanto  Gregory  vasculhava  a casa  em  busca  de  cobertas  ou  tecidos  para  rasgar,  água  limpa  e  sabão  para curar  as  feridas  e  algumas  mantas  para  cobrí-la.  Alex  se  negava  a  soltá-la. 

Clarisse e Viola, após conseguir liberá-la das correntes, limparam suas feridas com  todo  o  cuidado  que  podiam  enquanto  Alex  a  sustentava  com  ternura  e ainda  com  a  sensação  de  que  aconteceria  algo  a  ela  se  a  deixasse  outra  vez. 

Addy  se  remexeu  um  par  de  vezes  enquanto  tratavam  de  algumas  feridas, gemeu  e  sussurrou  seu  nome  uma  e  outra  vez,  enquanto  ele  a  abraçava  e sussurrava:  —  Estou  aqui,  anjo,  estou  aqui.  —  Começou  a  temer  quando  a febre subiu  muito  e  o  médico  não  chegava.  —  Por  favor,  Addy,  aguente,  não me  deixe,  não  me  deixe.  —  Sussurrava  com  os  lábios  em  sua  orelha repetidamente. 

Finalmente,  o  médico  apareceu  ao  meio-dia  e  Alex  quis  matá-lo  pelo atraso.  Obrigou-o  a  deixá-la  enquanto  a  examinava,  mas  ele  não  estava disposto a deixá-la sozinha de modo que, a contragosto, depois que Frederick quase  o  arrastou  à  porta,  consentiu  que  Viola  e  Clarisse  estivessem  com  ela enquanto a via esse bendito médico. 

Enquanto  esperava,  Frederick  lhe  contava  que  Robert,  George  e  Arthur haviam-se encarregado de pôr nas mãos do magistrado do condado vizinho as quatro  criaturas,  como  as  chamou,  e  que  eles  se  encarregariam  de  que  os transportassem  para  Londres  para  serem  julgados.  Alex  mal  ouvia  o  que diziam  e  não  fazia  nada  mais  do  que  fitar  a  porta  da  biblioteca  onde  estava Addy. 

O médico saiu alguns minutos depois com Clarisse. 

— Milordes, por sorte bebeu pouca quantidade de veneno, porém absorveu o que ingeriu. Está muito fraca pelas feridas e temo que ainda não esteja fora de perigo. Mas é evidente que a jovem não deseja, de modo algum, render-se, por  isso  temos  que  esperar.  Durante  alguns  dias,  essa  debilidade  a  deixará demasiadamente  extenuada  para  mover-se,  porém  é  bem  possível  que  se recupere se receber cuidados e atenção. Durante um par de dias terá febre alta e enjoos. Procure fazer com que não se resfrie, está muito fraca para conseguir superar  um  mero  resfriado  e  ele  sim  é  que  seria  impossível  tratar  em  seu estado. Aconselho repouso, sossego e mantê-la sempre aquecida ao menos por

uma semana e depois outra de vida tranquila. Terão que dar-lhe banho de água fria  para  baixar  a  temperatura,  porém  tentem  mantê-la  quente  e  protegida durante  o  resto  do  tempo.  As  feridas  que  apresenta  doerão  muito,  porém curarão em poucos dias. Recuperou a consciência e…

Quando escutou que estava desperta já não quis ouvir mais nada, foi até ela deixando o médico com a palavra na boca e correu para Addy. 

Escutou  suspiros  e  risadas  de  alívio  a  suas  costas,  porém  ignorou  tudo, ignorou  a  todos  menos  sua  necessidade  de  ver  Addy,  de  estar  com  ela,  de escutar sua voz, de se ver refletido em seus olhos e de que ela o visse, de que soubesse que estava ali. 

Entrou  na  biblioteca  onde  Viola  dizia  algo  ao  corpinho  estendido  no  sofá diante  da  lareira.  Ele  se  aproximou  com  cuidado,  com  medo,  com  o  coração encolhido. Viola sorriu e elevando a voz disse: — E falando do rei de Roma…

— olhou para Alex. — Perguntava por você. 

Alex sorriu e rodeou o sofá onde por fim viu Addy com a cabeça apoiada na  almofada  coberta  com  as  mantas  e  com  o  rosto  um  pouco  rosado  em comparação a como estava apenas meia hora antes e com marcas de golpes na têmpora, nas bochechas, mandíbula e no lábio. 

— Olá. — Saudou sorrindo, aproximando-se dela. 

Addy sorriu com a boca e com os olhos e, sem mais, segurou-a com muito cuidado entre os braços e a aconchegou sobre ele, assegurando-se de mantê-la coberta, quentinha. Sentia em sua pele um pouco de febre e seu corpo trêmulo parecia tão cansado em seus braços que se deixava manejar quase como uma boneca. Colocou sua cabeça em seu braço como se fosse uma almofada. 

Ela fitou-o e só sussurrou: — Alex. 

Com  dificuldade,  pois  era  evidente  que  custava  muito  a  ela  se  mover, levantou-se  colocando-se  dentro  de  seus  braços  e  colocou  a  cabeça  em  seu ombro, rodeou sua cintura com um trêmulo braço e com o outro pousou a mão em seu peito. Ela só queria sentir seu abraço, senti-lo e ele o sabia. Deixou-a colocar-se  dentro  de  seus  braços,  acomodar-se  dentro  dele.  Apoiou  a bochecha  sobre  sua  cabeça  e  fechou  os  olhos,  desejando  que  voltasse  a  ele novamente essa sensação de paz ao sabê-la viva e com ele. 

— Addy… — murmurava. — Minha Addy. 

Beijou-a  na  cabeça,  fechando  seu  abraço  com  cuidado  para  não  machucá-la.  Manteve-a  abraçada,  quente  e  com  essa  sensação  de  achá-la  a  salvo  de perigos  em  seus  braços  durante  um  bom  tempo,  em  que  ela  não  deixava  de tremer, de respirar com evidente dificuldade, porém sempre buscava seu calor, 

sua  proximidade,  se  aconchegava  entre  seus  braços  e  tentava  abraçá-lo  mais forte  apesar  das  poucas  forças  que  restavam.  Ao  fim  desse  tempo  sussurrou acomodando melhor sua cabeça no peito dele. 

—  Alex…  —  Estava  tremendo  de  frio  e  talvez  ainda  com  um  pouco  de medo, e se sentia vulnerável e tão frágil em seus braços. — Por favor… tirem-me  daqui…  —  tinha  a  voz  embargada  e  trêmula  e  deixava  cair  algumas lágrimas. 

—  Addy.  —  Moveu-a  um  pouco  para  poder  fitá-la.  Tinha  os  olhos lacrimejantes,  ela  lutava  para  não  chorar,  “sua  valente  Addy”,  pensava fitando-a  enquanto  ela  lutava  para  não  se  deixar  vencer.  —  Amor,  está demasiadamente  exausta,  demasiadamente  fraca,  pequena,  necessita  dormir sem grande movimentação…

Ela negou com a cabeça: — Por  favor,  Alex…  Por  favor…  ficarei  bem…

se  estiver  comigo,  se  só  estiver  comigo…  —  novamente  acomodou  o  rosto cansado, dolorido e magoado em seu peito. — Afaste-me daqui, por favor…

não gosto dessa casa… não gosto… — Sua voz mal saía em um suave arfar. 

Fechou  seu  braço  e  beijando  sua  testa  que  revelava  sua  febre  disse:  —

Tirarei você  daqui,  anjo,  tirarei  você  daqui  imediatamente,  somente  feche  os olhos,  somente  os  feche.  —  Deixou-a  sentir  seu  calor  por  alguns  minutos  e depois a depositou de novo com cuidado no sofá e, após beijar sua testa e as bochechas,  sussurrou-lhe:  —  Dorme,  amor,  dorme,  volto  em  alguns  minutos. 

—  Ela  abriu  os  olhos  assustados  ao  ouvi-lo  dizer  que  ia  deixa-la,  porém voltou a beijar sua testa. — Deixo-a só por alguns segundos com Viola e com Clarisse, porém só alguns segundos, anjo, ninguém me separará de você nunca mais. 

Sorriu para ela e ela voltou a fechar os olhos por puro cansaço, sussurrando seu  nome.  Alex  suspeitava  que  a  febre  começava  a  afetar  seu  corpo  ferido. 

Saiu do cômodo junto a cuja porta Viola e Frederick esperavam. 

— Viola, você e Clarisse poderiam ficar com ela alguns minutos? Vou fazer um par de coisas antes de sairmos. 

— Sairmos? — Perguntaram de uma só vez. 

— Alex, ela está muito fraca. — Disse-lhe Viola com suavidade. 

—  Eu  sei,  porém  ela  não  quer  permanecer  nesta  casa,  o  que  não  posso deixar de compreender e penso afastá-la daqui, sobretudo quando é o que ela quer e presumo mais ainda que o necessita. — Disse sereno. 

— Bom, está bem. Ficarei com ela… — deu um passo. — Este… o médico disse que não devia pegar frio, assegure-se de que irá bem protegida no coche

e…

Alex colocou uma mão em seu braço e sorriu. 

— Cuidaremos bem dela. — Sorriu-lhe e ela assentiu antes de entrar. 

Olhou para seu irmão: — Freddy, se encarrega de avisar a todos? 

Gregory,  que  havia  se  aproximado  ao  ouvi-lo,  colocou  a  mão  em  seu ombro:  —  Não  podemos  levá-la  diretamente  a  Londres,  Alex,  é  uma  viagem muito comprida em seu estado, o médico disse que é perigoso que pegue frio ou que sofra mais dano. 

Alex assentiu:

— Eu sei. Na verdade, me ocorreu passar, até que se restabeleça, um tempo na casa de campo de tia Augusta. 

Freddy o fitou um segundo:  —  Umm…  não  é  má  ideia,  está  a  pouco  mais que  meio  dia  de  Londres,  bastante  próxima  para  uma  emergência,  porém também  não  tão  longe  daqui  para  que  ela  sinta  em  excesso  o  caminho,  se vamos  com  cuidado.  E  a  casa  está  muito  bem  preservada  e  preparada  com toda a criadagem completa. 

Alex assentiu. 

— Bem — Gregory assentiu e seu irmão sorriu. — Diremos a todos e nos ocuparemos  de  que  o  coche  esteja  bem  preparado.  Direi  a  Arthur  que  monte seu cavalo, pois presumo que não pense em se separar dela. 

Alex assentiu novamente e se voltou para se enfiar no corredor no sentido oposto. 

— Alex? — Perguntou-lhe Freddy. — Aonde vai? 

Alex se voltou e o fitou. 

— Recuperar duas coisas que são de Addy e que penso em encontrar ainda que tenha que derrubar essa casa tijolo por tijolo. 

Sem  mais,  desapareceu  por  um  dos  corredores  sem  dar  nenhum  outro detalhe. 

Quase uma hora depois, seus irmãos e George o encontraram nos fundos do sótão  embrulhando  algo.  Aproximaram-se  e  o  viram  coberto  de  pó,  porém claramente satisfeito. Virou-se e os viu. 

—  Oh,  bom,  perfeito,  o  que  precisava.  Algumas  mãos  que  me  ajudem  a carregar isto. — Assinalou algo apoiado contra a parede. 

—  É…  —  George  o  fitou  detidamente.  —  É  um  quadro?  —  Perguntou finalmente um pouco desorientado com a ideia. 

Alex  assentiu,  pegando  um  pequeno  pacote  que  também  parecia  que  ele havia embrulhado: — E nós o levaremos. 

Todos  olharam  o  quadro  de  dois  por  dois  metros  e  Gregory  assinalou  de forma  prática  ao  ver  Alex  tão  decidido:  —  Poderá  ir  no  teto  do  coche. 

Esperemos que não chova. — Sorriu. 

— Pois mãos à obra. — Ordenava sacudindo a poeira. 

Em  dez  minutos  se  encontrava  atado  ao  teto  do  coche  envolto  em  tecidos, mantas  velhas  e  cordas.  Ninguém  se  atreveu  a  perguntar  nada  mais,  pois finalmente Alex parecia ter recobrado o equilíbrio e, sobretudo, o raciocínio que no último dia se viu eclipsado pelo medo por Addy, por acreditá-la ferida e morta ou qualquer outra coisa nas mãos de seus tios. 

Uma vez o quadro preso pelos cavalariços, Alex foi em busca de Addy que estava começando a notar os efeitos da febre alta e do cansaço, pois mal abriu os olhos por um segundo quando Alex a envolveu em algumas mantas macias e a  tomou  em  seus  braços  para  levá-la  consigo.  Somente  quando  apoiou  sua cabeça  em  seu  ombro  e  enterrou  o  rosto  em  seu  pescoço  a  escutou  sussurrar seu  nome  inconsciente.  Roçou  seus  lábios  em  sua  testa,  carinhoso,  enquanto caminhava com ela até a saída. 

—  Já  vamos,  querida.  —  Murmurava-lhe.  —  Logo  estaremos  em  casa.  Já está a salvo. 

Ela  murmurou  algo  que  não  compreendeu  porém  não  se  importava,  só  de notar o roçar de seus lábios e de seu hálito em seu pescoço o acalmava mais que qualquer outra coisa. 

Sentou-se com ela em seus braços. Acomodou-a bem firme neles, esperou que  viola  e  Clarisse  não  só  se  sentassem  diante  deles,  como  também  que cobrissem bem Addy e se assegurassem de que ia bem protegida por seu corpo e as almofadas antes de dar uma batida para que o cocheiro e os cavalariços se  pusessem  em  marcha.  Depois,  todos  saíram  sem  mais  dessa  casa  à  que, disse a Clarisse e a Viola, se asseguraria, Addy não voltaria nunca mais. 

Quatro  horas  mais  tarde  pararam  em  uma  pousada,  pois  todos  os cavalheiros  estavam  exaustos  por  uma  noite  e  meio  dia  acordados  e cavalgando sem parar e comeram e beberam relaxadamente, porém Alex não quis  sair  da  carruagem,  pois  Addy  parecia,  finalmente,  mais  tranquila  e adormecida profundamente e ele também começava a cochilar. 

Viola assegurou em levar  uma  cesta  com  comida  quente  para  o  caminho  e alguma  sopa  quente  para  Addy.  Ele  só  se  importava  em  ter  Addy  em  seus braços.  Ainda  não  haviam  regressado  quando  notou  que  Addy  se  removia sobre ele. Abriu os olhos e o fitou em silêncio alguns minutos e ele aproveitou esses momentos de certa paz, por fim, com ela. 

Elevou  seus  braços  cansados  e  rodeou-o  com  eles  e  depois  enterrou  seu rosto  em  seu  pescoço.  Addy  lhe  beijou  suavemente  a  pele  exposta  e  notou-a inspirar seu aroma. 

— Alex. — Sussurrou. — Quero você. — Murmurou cansada. Alex riu, era inevitável, tinha que liberar a tensão acumulada nesse dia e meio. —  Umm…

— voltou a murmurar ela. — Não ria… que me fura…

Alex ficou um momento desconcertado e depois começou a rir novamente, compreendendo  que  devia  não  só  ter  um  aspecto  muito  deplorável,  cansado, com a roupa suja dos caminhos, enrugada e desarrumada e, além disso, como ela acabava de recordá-lo, a barba por fazer. 

Acariciou-lhe  com  a  bochecha  para  arranhá-la  com  ternura  e  ela  sorriu sonolenta:  —  Addy…  amor…  —  sussurrava  ele  melosamente.  —  Abra  os olhos…  —  Ela  negava  suavemente.  —  Anjo…  —  dizia  ele,  enquanto  a arranhava com carinho com a barba que começava a sair e a notava gostando desse roçar. Ouviu-a rir cansada antes que colocasse a cabeça para trás para fitá-lo.  —  Tenho  uma  coisa  para  você…  —  Ela  sorriu-lhe  esgotada,  porém com  esse  olhar  que  ele  reconhecia  bem,  tão  doce.  —  Olha…  —  Dirigiu  sua vista para o colo de Addy onde, com cuidado, pôs a gata que havia levado em seu abrigo durante toda a noite e que estava tão exausta como sua dona. 

Addy sorriu e, deixando cair um de seus braços aproximou-a ao peito. Alex não  soube  quem  ronronou  mais,  se  ela  com  sua  dona  acariciando-lhe  as orelhas ou Addy sentindo o calorzinho da gata aconchegada sobre sua pele. 

— Alex. — Sussurrou sem deixar de fitar a gata. 

— Umm — o olhar distraído. Ela lhe fez um gesto com a mão para que se inclinasse  e  quando  o  tinha  muito,  muito  próximo  beijou-o  nos  lábios suavemente pois doía o corte de seu lábio inferior. Ele riu. 

— Querida. — Acariciava com muito cuidado sua bochecha. — Agora está muito cansada porém quando estiver recuperada… — voltou a acariciar com sua  áspera  bochecha  para  conseguir  que  risse.  —  Vou  cobrar  muitas…

muitas… muitas madalenas e ai de você se resolver colocar laços rosas… —

elevou uma sobrancelha, provocativo. 

Ela  sorriu  travessa  e  esgotada  e  após  colocar  a  gatinha  em  seu  colo protetoramente  novamente,  o  abraçou  e  enterrou  o  rosto  em  seu  pescoço beijando-o suavemente. 

— Azul celeste, talvez? 

Ele riu:

— Nem pense, mulher cruel…

— Umm … lilás? 

—  Não  se  atreverá…  —  dizia  rindo  enquanto  a  abraçava  aproximando-a um pouco mais já que a notava febril e trêmula. 

—  Ou  bem…  —  suspirou…  —  lavanda,  então…  Não,  não…  Amarelo claro… ou … Que tal violeta? 

— Deveria ter vergonha… — inclinou-a para fitar-lhe o rosto. — Burlar-se assim de minhas madalenas. 

Addy  riu  e  pouco  depois,  novamente  abraçada  a  ele,  adormeceu.  Alex  a notava  com  a  pele  trêmula  e  cada  vez  mais  febril,  porém  enquanto  a mantivesse quentinha, próxima a ele, tudo estaria bem, sabia-o…

Abriu-se a porta da carruagem e Frederick colocou a cabeça para dentro. 

— Como está? — Perguntou suave a seu irmão. 

— Muito melhor, Freddy, muito melhor. 

Ela se remexeu um pouco para poder olhar para Freddy, mantendo-se muito colada a Alex. 

— Olá. — Saudou cochilando e sorrindo timidamente. 

Freddy  lhe  dedicou  um  de  seus  deslumbrantes  sorrisos  que  derretia  as damas. 

— Olá, linda, está verdadeiramente bem ou só o diz para que este chato não fique mais possessivo? — Sorria ele brincalhão. 

— Umm… estou bem. Somente cansada… e não se meta com o chato pois está  se  comportando  muito  bem…  —  sorriu  para  Freddy.  —  E  é  um travesseiro muito confortável. 

Alex riu. 

— A que fui reduzido…

Frederick  sorriu  e  se  retirou  para  dar  passagem  às  damas  enquanto  Alex sussurrava-lhe, pousando os lábios em sua orelha e notando como se mantinha sutil essa essência de lavanda e lírio de sua pele. 

— Gosto que mostre as unhas para me defender, gatinha. 

Addy sorriu e se deixou envolver novamente por seu calor, por seu abraço, por sua ternura protetora, se sentia envolta em uma sonolência estranha, estava enjoada e doía todo seu  corpo,  porém  encontrar-se  entre  seus  braços  e  sentir seu calor, a acalmava. 

Viola entrou com uma cesta com comida para Alex e uma garrafa de caldo quente para ela e enquanto o coche começava se mover, Addy, com os olhos fechados, sussurrou em sua orelha muito fraquinho: — Alex, coma algo, faça-o por mim, não quero que desmaie … prometo não me mover, serei boa…

Alex  começou  a  rir  para  surpresa  das  duas  damas  sentadas  diante  dele  e fazendo  um  gesto  para  Viola  pediu  que  lhe  passasse  a  cesta  pois  sua  dama queria que comesse…

Chegaram  a  casa  da  tia  Augusta  quase  na  hora  da  ceia  e  como  havia  dito Freddy  a  casa  se  encontrava  com  toda  a  criadagem  preparada  e  com  tudo necessário para atender a seu senhor e seus convidados. George instalou Addy em uma das suites, sabendo com certeza que Alex não se afastaria dela. 

Chegou  exausta,  com  febre  muito  alta  e  o  corpo  realmente  necessitado  de repouso  e  cuidados.  Durante  os  seis  dias  seguintes,  despertava  por  breves instantes  e,  quando  o  fazia,  sentia  os  machucados  que  haviam  passado  a  ser realmente  dolorosos,  embora  ela  fizesse  o  impossível  para  que  Alex  não notasse,  o  que  era  quase  impossível  pois  não  se  separou  dela  mais  que  os escassos momentos em que se asseava e trocava de roupa ou nas refeições, já que  Addy  o  obrigava  a  compartilhá-las  relaxado  com  seus  irmãos  e  com George e, durante os primeiros dias, também com o resto do grupo antes que regressassem a Londres. 

Alex enviou aviso a sua tia Augusta para que ela e os meninos se reunissem com  eles  alguns  dias  mais  tarde  para  dar  tempo  a  Addy  para  recuperar-se. 

Enquanto  isso,  ele  se  asseguraria  de  que  ela  se  recuperasse  por  completo  e que se esquecesse por fim do passado. 

Essa sexta noite foi a primeira em que Addy, apesar de dormir por cansaço, pode  estar  consciente  realmente  do  que  ocorria  a  seu  redor,  de  modo  que, instantes  antes  de  dormir,  se  acomodou  entre  os  braços  de  Alex  como costumavam fazer antes desses terríveis dias e enredou seus dedos na mão que Alex  deixava  livre  a  seu  lado.  Alex  soube  então  que  já  estava  muito  melhor, que  já  poderia  por  fim  relaxar  e  foi  nessa  noite  que,  depois  de  vários  dias, Alex desfrutou do sono entre os braços de sua Addy. 

Foi  ela  que  o  despertou  com  beijos  e  carícias,  foi  ela  que  sussurrou  e ronronou na manhã seguinte. Sim, pensava Alex abrindo os olhos, tudo voltava à feliz normalidade. Alguns dias mais e se levantaria para trabalhar relaxada na  cozinha,  alguns  dias  mais  e  voltaria  a  devorá-la  por  inteiro  e  alguns  dias mais e… sorriu travesso enquanto abria os olhos e a aproximava para beijá-la por fim. 

— Bom dia. — Saudou-a, atraindo o seu corpo ainda esgotado e dolorido ao seu. 

—  Olá.  —  Respondeu  ela  melosa,  roçando  seus  lábios  com  os  dele. 

Esfregou  suavemente  sua  bochecha  contra  a  dele.  —  Umm…  gosto  que  me

arranhe um pouquinho… porco espinho. 

Alex riu ainda cochilando: — Isso é porque me adora e adora tudo em mim, incluindo minha barba rebelde. E isso não só demonstra que minha dama tem um  excelente  gosto,  pois  escolhe  bem  a  seu  fidalgo  senhor,  de  fato,  há escolhido  ao  cavalheiro  mais  bonito,  inteligente,  valente  e,  sem  dúvida, irresistível. Porém é que, ademais, demonstra que tanto minha barba como eu somos adoráveis. 

Addy  riu  e  deslizou  um  pouco  o  corpo  sobre  ele  para  poder  fitá-lo  bem. 

Inclinou a cara fingindo examiná-lo. 

— Hummm… bonito? Inteligente? Valente? Sim, sim, sim. — Beijou-o com reverência. — Não o discutirei, salvou-me meu valente e valoroso cavalheiro. 

— Alex sorriu deixando-se envolver novamente por esse olhar de adoração e ternura  que  ela  lhe  dedicava.  —  Irresistível?  —  Encolheu  os  ombros.  —

Enfim… Pimy e eu não podemos resistir a você, de modo que… —  suspirou. 

—  Porém  adorável?  Umm…  —  Franziu  o  cenho.  —  Adorável?  Umm…  —

sorriu-lhe  travessa.  —  De  que  cor  colocarei  os  laços  das  madalenas  de  um homem adorável? 

Ele  grunhiu  e  girou  levando-a  consigo:  —  Se  colocar  laços  em  minhas madalenas terá que se haver com as consequências…. 

Fitava-a  com  um  deslumbrante  sorriso,  embora  semicerrasse  os  olhos tentando fingir ofensa. 

Addy riu:

—  Milorde,  tenta  avisar  que  uma  “suposta  afronta”  a  sua  honra  ou  a  seu orgulho em forma de laço requererá uma posterior reparação? —  Perguntava elevando  a  sobrancelha  desafiante.  —  Porque  já  sabe  que  eu,  mesmo  caída não me rendo e, inclusive, em uma ocasião, certo cavalheiro me apelidou de

“vingativa” — disse sorrindo com esse brilho travesso, relaxado, brincalhão, de que ele sentia falta. — Temo, milorde, que deverá ser você que se atenha às consequências. 

Alex a beijou com toda paixão, o desejo e o amor de seu coração, porém contendo sua fera interna, pois ela ainda estava muito débil e a sabia, ainda, necessitada de todos os cuidados do mundo. Quando afinal pôs fim ao beijo, deixou-a aconchegada sob seu corpo um momento, desfrutando de poder vê-la já  com  boa  cor,  seu  brilhante  cabelo  rodeando  seu  rosto  já  com  apenas  um mero  vislumbre  das  marcas  dos  golpes  e,  sobretudo,  deleitando-se  com  esse doce sorriso e esses olhos escuros brilhantes. Acariciou-lhe o rosto, beijou-o com doçura e o percorreu com as pontas dos dedos como ela costumava fazer

com o seu durante muito, muito tempo. A via sorrir, a escutava rir e suspirar relaxada  e  sentia  quando  as  batidas  de  seu  coração  se  aceleravam  um  pouco quando a beijava. Já era sua novamente, sua Addy…

— Alex — disse suavemente deixando-se envolver por suas carícias. 

— Umm? — Beijava seu o pescoço e desfrutava de seu aroma, da calidez de sua pele, dessa suave doçura da pele de Addy. 

—  Deixa-me  descer  hoje?  Prometo  não  me  mover,  permanecer  coberta  e próxima  da  lareira…  —  Alex  a  fitou  fingindo  pensar.  —  Por  favor…  —

Acrescentava com essa voz que ela sabia que o abrandaria sem esforço. 

Suspirou  como  se  fosse  um  sacrifício,  quando  não  se  importava  em absoluto  de  levá-la  ao  salão,  mantê-la  em  uma  poltrona,  de  onde  se asseguraria  que  permanecesse  quase  todo  o  tempo  em  seus  braços  e  onde poderia deixar que relaxasse com Freddy e Gregory entretendo-a e mimando-a quase  tanto  como  ele.  Ademais,  era  melhor  começar  a  tratar  de  alguns assuntos,  e  por  absurdo  que  lhe  parecesse,  inclusive  naquele  momento, preferia contar com seus irmãos e com George para tentar que Addy aceitasse bem as coisas. 

—  Poderia  deixar…  —  disse  com  um  sorriso  de  lobo.  —  Porém  só  se prometer  obedecer-me…  —  Addy  fitou-o  um  segundo  e  com  um  sorriso travesso sorriu. — Não, não, não, velhaca, obedecer sem resmungar…

Addy riu e inclinou de lado a cabeça mordendo o lábio. 

— Umm… sem resmungar… — disse queixosa. — Não  me  vejo  capaz  de cumprir uma promessa como essa… — suspirou fitando-o tentadora. 

— Sem resmungar. — Insistiu taxativo porém sem muita intimidação pois se sabia sorrindo. 

— Bom… prometo tentar…

Ele  suspirou  e  revirou  os  olhos:  —  Temo  que  terei  uma  esposa  muito rebelde… — suspirou e ela riu negando com a cabeça. 

— Não rebelde. Uma que não lhe dará razão pois sabe que terá que corrigir suas ideias equivocadas em muitas… muitas… —  começou  a  rir…  muitas…

muitas ocasiões…

—  Será…  eu  jamais  me  equivoco,  pequena  harpia…  —  se  queixava enquanto notava sob ele os leves movimento de seu corpo pela risada. — Não se atreva a rir com semelhante mentira. 

Observava-a enquanto ela não parava de rir. 

— Ui… ui… — disse quando ele lhe fez cócegas no pescoço como só ele sabia  provocar-lhe.  —  Isso…  isso  é  uma  covardia…  e  ofegava  e  tentava

mexer-se.  —  É…  -  gemeu  quando  ele  lhe  lambeu  lentamente  essa  parte sensível da pele atrás de sua orelha. — Umm…

Alex a atordoava desse modo com o que tão bem respondia. 

—  Obedecerá  sem  resmungar?  —  Sussurrava  ele  enquanto  acariciava-a, lambia  lascivo,  beijava  desse  modo  que  a  deixava  não  só  ofegante  como também totalmente aturdida. 

— Umm… — murmurou incapaz de responder, aturdida como estava, com os olhos velados e algo confusos. 

Alex sorriu, sabendo-se vendedor. 

—  Somente  diga:  sim,  amor.  —  Novamente  a  beijava  e  acariciava, pecaminoso.  —  Somente  diga:  sim  Alex.  —  Sussurrava-lhe  quente,  roçando sua orelha e essa pele suave com os lábios, e com sua língua e esquentando-a com seu hálito, notando como ela abandonava toda oposição e se rendia a suas carícias. 

—  Sim…  —  ofegava  quando  ele  acariciou  delicadamente  a  parte  interna das  suas  coxas  sob  o  camisolão  sem  deixar  de  beijá-la  e  de  confundi-la.  —

Sim, Alex, sim Alex… — insistia com essa cadência da voz, como se sua voz, suas palavras fossem as mais doces, e ao mesmo tempo sensual carícia. 

Addy ofegou quando ele lhe roçou os mamilos com as mãos sem deixar de beijar umidamente seu rosto, seus lábios…

—  Sim  Alex  —  disse  ao  fim,  tão  aturdida,  tão  ébria  de  suas  carícias  que estava seguro que não sabia nem o que falavam. 

Riu sobre sua pele e foi devolvendo-a pouco a pouco ao mundo dos seres racionais. Roçou-lhe os lábios, brincalhão e depois se levantou um pouco para olhá-la  e  fita-la,  sorrindo  malicioso  disse:  —  Lembre-se…  Obedecer  sem resmungar. 

Ela franziu o cenho, demorou alguns segundos para compreender e começou a rir. 

— Se aproveitou de mim… — ria. — Deveria ter vergonha, milorde…  —

prendeu-o  entre  seus  braços  e,  sendo  ela  que  roçou  seus  lábios  brincalhona desta  vez,  disse  sorrindo  com  um  brilho  inocente  e  sonhador  no  olhar.  —

Porque  começo  a  temer  que  no  futuro  poderá  conseguir  o  que  deseje  com métodos tão pouco honrados…? — Suspirou sonhadora novamente. —  Creio que  sou  uma  presa  fácil,  demasiadamente  fácil  para  este  leão,  mesmo  sem  a manada traidora aplainando-lhe o caminho. 

Alex riu e, levantando a ambos, os tirou da quente cama quente, mantendo-a alguns  segundo  entre  seus  braços.  Guiou-a  até  o  banheiro  situado  um  pouco

mais adiante. 

—  Agora,  seu  feroz  leão  deixará  que  tome  um  banho  quente,  que  se  vista com roupa protegida, a levará até alguns membros dessa manada e a manterá dentro de suas fortes e possessivas garras e você, minha linda… — beijou sua bochecha  —  deliciosa…  -  beijou-lhe  a  outra  —  e  saborosíssima  presa  —

roçou lentamente seus  lábios  com  a  língua  —  não  poderá  mais  que  obedecer sem resmungar — pôs-lhe um dedo adiante e o moveu a frente de seu nariz. —

Você prometeu… sem resmungar. 

Addy suspirou e assentiu. 

—  Exigirei  revanche  mais  adiante…  —  separou-se  dele  e  entrou  no banheiro. — Leão traidor… — disse rindo enquanto saía de sua vista. 

Uma  hora  depois,  Addy  se  deixou  levar  até  um  bonito  salão  apoiada,  ou melhor,  transportada  pelos  braços  de  Alex  e  devia  reconhecer  que  ainda estava demasiado fraca, não tanto pelos golpes mas sim ainda pelo veneno que não havia eliminado completamente. Freddy jogava xadrez, muito concentrado, com  George,  enquanto  um  relaxado  Gregory  lia  o  que  ela  supôs  seriam relatórios  e  cartas.  Os  três  não  só  se  levantaram  ao  vê-la,  como  também  a abraçaram  carinhosos  e  a  levaram  até  o  confortável  sofá  que  haviam aproximado ao fogo. Alex acomodou-se a seu lado e a recostou dentro de seu abraço em suas costas, para lhe dar calor e para assegurar-se de que estivesse cômoda. Addy deixou cair suas costas no peito de Alex, que a abraçava sem incliná-la e a cobria com as mantas carinhoso e protetor. Até mesmo colocou Pimy  no  colo  dela  depois  de  dizer  que  lhe  havia  dado  de  comer.  Addy  riu  e beijou  sua  bochecha,  compreendendo  que  era  um  modo  encantador  de  cuidar dela. Assegurar-se de que sua gatinha estivesse cuidada… Riu e zombou dele por isso, alguns segundos, carinhosa. De novo, cada um voltou ao que estava fazendo, porém começaram a falar entre ele e a fazer, de vez em quando, uma brincadeira às custas de Alex ou de Addy. Ela ria e relaxava, acariciava Alex distraída  como  fazia  sempre  e  ele  a  ela  e  juntos  leram  um  jornal  enquanto comentavam  uma  ou  outra  notícia  entre  eles  ou  com  os  demais.  Em  um  dado momento,  Addy  notou  como  todos  eles  intercambiaram  olhares  como  se tentassem decidir se falavam ou não de algo. Acomodou-se bem nos braços de Alex e sem mais disse: — Reconheço que resulta ser totalmente constrangedor ver-me rodeada por quatro homens tão bonitos, porém começo a acreditar que me  fitam  todos  como  se  tivessem  me  aparecido  chifres,  rabo  e  uma  segunda cabeça. —  Inclinou  a  cabeça  e  os  fitou.  —  Por  favor,  que  alguém  me  diga  o que ocorre… — inquiriu com suavidade. 

Freddy  sorriu  desse  modo  que  ela  sabia  que  queria  infundir-lhe  ânimos, mas justo quando acreditava que iam falar entrou Viola como um vendaval. 

—  Cavalheiros,  olá  Addy  —  disse  sem  mais,  sem  esperar  cortesias, respostas, nem nada, cruzou o cômodo e sentou-se junto a Gregory e sorrindo acrescentou: — Bem, bem, eu vinha disposta a retirá-la da cama, porém vejo que já se adiantaram, então irei direto ao ponto…

Alex suspirou e a deteve com paciência e resignação. 

—  Bom  dia,  Viola,  é  uma  alegria  vê-la,  ainda  que  surpreendente…  —

suspirou. — Diga-nos. O quê a trouxe para cá? E sobretudo, o que trama? Pois vemos que está um pouco… digamos, emocionada…

Viola  moveu  a  mão  no  ar:  —  Oh,  vamos,  não  se  faça  de  inocente…  —

olhou para Addy e sorriu de orelha a orelha. — Reclamo meu direito de ser dama  de  honra  e  como  tal  me  ocuparei  de  tudo.  Você  somente  terá  que  se preocupar de se recuperar totalmente e dizer como quer o vestido e…

Addy a fitava como os olhos arregalados e sem deter sua tagarelice olhou para Alex, que gemia e negava com a cabeça. 

—  Ai,  Viola…  —  disse,  cansado,  negando  com  a  cabeça  e  fechando  os olhos.  —  Realmente  você  é  única  conseguindo  complicar  o  simples…  —

suspirou. — Adiantou-se a nós. 

Viola  abriu  os  olhos,  compreendendo  só  ligeiramente:  —  Oh…  —  disse, algo  aturdida.  —  Mas…  mas…  —  olhava  de  Addy  a  ele  indistintamente…

depois a Frederick. — Se já havia feito o pedido e havia aceitado… em que me adiantei? — Olhava franzindo o cenho sem compreender. 

Alex  de  novo  suspirou,  aproximou  Addy  um  pouco  mais  a  seu  corpo  e  a acomodou de modo que pudesse ver a todos, incluindo a ele: — Vejamos… —

olhou repreendendo a Viola com esse olhar tão seu e depois fitou a Addy. —

Anjo — enroscou seus dedos em sua mão. — Já tem dezenove anos, verdade? 

Addy  o  fitou  um  momento  e  compreendendo  que  já  havia  passado  seu aniversário, assentiu timidamente. 

—  Bem,  bem  —  continuou  Alex.  —  Pois  como  já  não  há  motivo  para esperar, salvo que se recupere totalmente… — olhou de soslaio a Viola. — E

como  também  havíamos  decidido  já  previamente  poder  fazê-lo,  se  as circunstâncias  tivessem  sido  outras,  na  maior  brevidade…  Eu  queria surpreendê-la — de novo olhou para Viola um segundo franzindo o cenho - …

e pedir a você…

—  Oh  pelo  amor  de  Deus,  Alex!  —  ofegou  Viola.  —  Neste  passo envelheceremos  antes  que  acabe…  —  disse  com  esse  constante  sorriso  nos

lábios  e  esse  tom  risonho  na  voz  e  falando  depressa  como  sempre.  —

Vejamos,  Addy,  o  que  este  chato  tenta  dizer  é  que  queremos  celebrar  o casamento dentro de quatro dias, aqui, nesse bonito jardim de rosas que tem a tia  Augusta.  Como  todo  homem,  Alex  não  vê  a  importância  dos  detalhes.  —

Repreendeu-o. 

Addy  começava  a  esboçar  um  sorriso  e,  embora  a  escutasse,  fitava  Alex que logo fez o mesmo. 

— Viola  —  Addy  a  interrompeu  com  suavidade,  fitou-a  sorrindo  —  pode se  considerar  oficialmente  a  dama  de  honra  e,  sim,  pode  se  ocupar  do  que desejar…  —  fitou  Alex  após  o  que  se  deixou  cair  mais  em  seus  braços acomodando-se  contra  esse  duro,  forte  e  protetor  peito.  Olhou  para  ele elevando  um  pouco  a  cabeça  e  assentindo  sussurrou.  —  Quatro  dias  —  e sorriu. 

Alex  fechou  seus  braços  em  torno  dela  sem  deixar  de  sorrir  e  somente beijou sua cabeça antes de voltar a olhar para Viola. 

— Enfim, Viola, como disse minha dama, o que me produz entretanto certos calafrios, “faça o que quiser e goste…” — sorriu-lhe com resignação. 

Ela bateu palmas:

—  Estupendo,  estupendo!  Addy  terá  um  lindo  casamento,  vocês  verão. 

Serei uma soberba dama de honra, não poderia ser de outra forma…

Addy ria suavemente, também com algo da resignação de Alex. 

— Viola, Viola… —  dizia  Alex  tentando  frear  só  um  pouco  a  exacerbada excitação  da  jovem.  —  Recorde.  Somente  familiares  e  uns  poucos  amigos. 

Nem  pense  em  exagerar,  que  a  conhecemos…  —  elevou  a  sobrancelha  de modo determinado. 

— Sim, sim, eu sei, eu sei… — ofegou. — Conterei meus impulsos… —-

disse  rindo  enquanto  ao  seu  redor  se  escutavam  gemidos  e  grunhidos.  Ela  se deixou  cair  no  encosto  de  um  modo  pouco  feminino  e  ofegou  olhando  para Addy. — Nesse caso, exageram…

Addy ria e negava com a cabeça. 

Alex  e  ela  deixaram-na  falar  relatando  os  detalhes  do  que  havia  ocorrido no  que  ela  qualificou  como  uma  construtiva  viagem  a  Londres  enquanto mostrava um bloco de notas que retirou de uma bolsinha. 

Ela só ria e Alex se limitava a dizer a algumas de suas ideias “nem falar” 

“nem pense” ou, como dizia mais vezes no final, “Por cima de meu cadáver”. 

Addy ria cada vez mais com os dois, somente escutando-os discutir. Houve um momento  em  que  Freddy  se  sentou  a  seu  lado  e  jogaram  cartas  enquanto  os

outros  dois  não  paravam  de  discutir  por  besteiras,  suspeitando  Addy  que  o faziam  apenas  para  serem  contrários,  não  porque  estivessem  em  desacordo com a ideia do outro. 

Addy  conseguiu  convencer  um  resistente  Alex  que  a  deixasse  ir  à  sala  de jantar, ainda que envolta em tantas mantas que mal podia mover os braços, o que  provocou  a  hilaridade  de  Freddy  e  de  Gregory  que  a  converteram imediatamente no objetivo de suas brincadeiras e a declararam oficialmente a lagarta da família, “tão enroladinha em seu casulo”, diziam . Addy jurava-lhes vingança,  mas  só  provocava  mais  pilhéria  a  suas  costas.  Após  a  sopa,  foi impossível  a  Addy  tomar  mais  que  um  par  de  xícaras  de  chá  quente  que reconhecia  que  faziam  muito  bem  ao  corpo.  Sabia-se  observada  e  vigiada  a todo momento por Alex, razão pela qual terminou a sopa, não porque tivesse fome ou vontade de comê-la, o que suspeitava, por seus olhares, que ele sabia bem.  Observava  todos  comerem  tranquilos  e  relaxados  e  Viola  e  Alex seguirem  discutindo  todo  mínimo  e  absurdo  detalhe,  embora,  em  dado momento, George dissesse sem mais: — Digam o que quiserem esses dois —

assinalou aos citados. — Quando minha mãe colocar o pé na casa, se fará sua santa vontade e seus planos irão por água abaixo. 

Addy  riu  e  concordou  com  veemência.  Justo  antes  do  terceiro  prato,  o  de carne,  se  fez  um  estranho  silêncio  e  uma  incômoda  tensão,  como  antes  da aparição de Viola, que olhou a todos fixamente e de novo disse sem mais…

— Podem dizer o que seja de uma vez, não creio que vá sair correndo. —

Fitou  suas  pernas  enroladas  e  acrescentou:  —  Uma  frase  nunca  foi  tão verdadeira  como  agora  sem  dúvida…  —  Fitou  Alex  que  se  levantou  de  seu lugar e obrigou George a trocar com ele para sentar-se a seu lado. Ela franziu o cenho e o fitou um pouco alarmada. 

— Alex? 

Alex suspirou e simplesmente lhe segurou a mão por cima da mesa. 

— Georg, creio que será melhor você explicar pois melhor conhece todos os detalhes. — Estimulou-o fitando o primo. 

George assentiu, esperou que servissem o prato e fez um gesto para que os criados  e  o  mordomo  os  deixassem  sozinhos  e,  após  fechar-se  a  porta,  se acomodou na cadeira e a fitou fixamente. 

— Addy, o que sabe das propriedades de seu pai? — Disse calmamente. 

Addy elevou uma sobrancelha ante o inesperado da pergunta: — Bem… não muito,  na  realidade.  Somente  que  papai  não  gostava  de  ser  conde  e  que mantinha  a  casa  de  sua  família  somente  porque  o  considerava  um  dever, 

especialmente  para  o  povo  do  condado…  mas…  —  franziu  o  cenho.  —

Umm…  só  recordo  uma  vez  que  minha  mãe  disse  que  papai  era…  —

concentrou-se para recordar a expressão. — Umm “inquieto”, creio que disse

“inquieto”,  que  não  gostava  de  estar  sem  fazer  nada  ou  algo  similar…  —

olhou  para  Alex.  —  De  verdade  que  nada  sei  sobre  o  que  fazia.  —  Alex assentiu e ela voltou a olhar para George. — Lamento, mas, a verdade é que não sei nada sobre suas propriedades ou suas atividades. 

Suspirou e se deixou cair no encosto da cadeira. 

— Não  importa,  Addy.  —  Respondeu  George,  assim  como  antes,  calmo  e quase relaxado. — Veja, Addy, tomamos a liberdade de falar com o Sr. Lorens em seu nome para nos assegurarmos de que não entregava nem um só penny de sua  herança  a  seus  tios.  Durante  estes  anos,  ele  acreditava  receber  algumas cartas  suas  contando-lhe  seus  progressos  à  espera  de  fazer  a  entrega  dessa herança. 

— Car… cartas… Eu… Eu… Eu não escrevi qualquer carta…

Olhou para Alex, que apertou sua mão. 

— Sabemos. Outro dos enganos de seus tios e que, de certa forma explicam, o que não quer dizer que desculpe — dizia com certo rancor em suas palavras

—  a  negligência  desse  advogado.  Não  se  preocupe,  somente  servirão  para provar a má conduta de seus tios estes anos, não deve se alarmar por isso. —

Beijou  sua  a  mão  e  voltou  a  colocá-la  sobre  a  mesa,  sem  soltá-la.  Fitou George. — Realmente isso não é importante neste momento. 

Addy  permanecia  em  silêncio  e  voltou  a  fitar  George  a  tempo  de  vê-lo assentir. 

— Enfim, querida, o que tratava de dizer é que, o Sr. Lorens não cuidou de você  como  deveria,  mas  sim  de  sua  herança,  que  não  só  está  intacta,  como também que… — fitou Alex e de repente se calou. 

Addy  fitou-o,  depois  a  Alex,  que  parecia  preocupado  e  novamente  a George: — Como também…? — Incitou-o suavemente. 

—  Bem,  querida,  pois  resulta  que…  —  sorriu  ele,  como  se  fosse  lhe  dar uma boa e uma má notícia de uma só vez. — Que não só é uma rica herdeira com também uma muito, muito, muito rica herdeira. 

Addy franziu o cenho: — Não…não entendo. — Disse, quase assustando-se e procurando então o olhar de Alex. 

— Anjo,  o  que  George  procura  explicar  é  que  seu  pai  não  só  deixou  uma fortuna já por sua quantia, mais do que pensávamos, como também que… —

apertou sua a mão como se quisesse desse modo dizer que tudo acabaria bem. 

— Deixou propriedades, investimentos e negócios que, em todos esses anos, deram resultados inesperados. 

— Inesperados? — Perguntou elevando as sobrancelhas. 

—  Querida,  além  de  ser  dona  de  muitas  propriedades,  negócios  e investimentos, é a única proprietária de uma imensa mina de ouro, de algumas propriedade que gerarão uma importantíssima fortuna nos próximos anos e até de uma mina de diamantes. 

Escutou  a  Freddy  e  a  Viola  ofegarem  do  outro  lado  da  mesa  enquanto  ela fitava a Alex. 

— Mas… mas.. — gaguejava. 

George, de seu assento, com a mesma calma de antes continuou:  —  Addy, você  é  não  só  a  mais  rica  herdeira  da  Inglaterra  como  também  uma  das mulheres, uma das pessoas mais ricas das ilhas britânicas e, seguramente, do continente. 

Addy abriu os olhos, olhando-o e depois fitou a Alex: — Mas… mas… —

de novo gaguejou. — Mas… para que quero isso? — Disse por fim. 

Depois  de  um  silêncio  pela  surpresa  a  seu  redor,  começou  a  escutar  as estrondosas gargalhadas por todos os lados, enquanto Alex a fitava elevando os  cantos  dos  lábios  e  fazendo  um  evidente  esforço  para  não  estourar  em gargalhadas. Addy franziu o cenho, aborrecida. 

— De verdade, Alex, não entendo. Para que vou querer tudo isso? 

O pobre não pode aguentar mais e levantando-a com um puxão a sentou em seu  colo  ao  que  ela  não  podia  negar-se  pois,  assim  enrolada,  não  podia  se mover  de  modo  algum,  e  começou  a  rir  com  as  mesmas  gargalhadas  que  o resto. Ela começou a enrubescer de vergonha, de aborrecimento, incomodada porque não conseguia ver a graça daquilo. Fitou-o fixamente enquanto ele não detinha  sua  nervosa  hilaridade.  Abraçou-a  pela  cintura  e  sem  deixar  de  rir, beijou-a na bochecha apesar de que ela ofegasse aborrecida. 

— Ai, anjo, é adorável. — Dizia ele sem deixar de rir tanto como o resto da mesa. 

—  Não,  não,  riquissimamente  adorável.  —  Acrescentava  Frederick  sem deixar de rir. 

—  Mas…  mas…  —  suspirava.  —  Alex…  —  repreendia.  Deu-lhe  um tapinha no ombro. Pare… — ninguém parava de rir. — De verdade não vejo a graça…  —  acrescentou  com  gesto  de  enfado.  Cada  vez  mais  aborrecida, disselhes: — Eu não sei o que fazer com isso, nem para que serve… para mim não  serve  para  nada…  para  que  vou  querer  uma  mina  de  diamantes?  —

Perguntava aborrecida franzindo o cenho. 

— Dê ela para mim… dê ela para mim — ria Viola. Farei enormes colares. 

— Fitava-a secando as lágrimas, sem deixar de sorrir. 

Alex fechou ainda mais os braços em torno dela e a beijou no pescoço sem deixar de sorrir. 

—  Ai,  querida,  é  a  única  mulher  que  não  vê  utilidade  em  uma  mina  de diamantes. — Apontava rindo novamente, porém mais suavemente. 

Addy suspirou resignada: — Tanto faz. Além disso, quando se casar comigo será  seu,  assim  que  também  será  seu  problema.  —  Novamente  escutou  as risadas às suas costas. 

— Oh sim, Alex, ter uma mina de diamantes própria é um grande problema. 

— Dizia Gregory entre risadas sarcásticas. 

—  Não,  não,  Addy  —  interveio  George  tentando  recuperar  um  pouco  da seriedade perdida. —  Para  Alex,  como  seu  marido,  segundo  o  testamento  de seu  pai,  só  se  entregará  o  dote,  o  resto  continuará  sendo  seu  e  administrado pela pessoa que você designe sob sua supervisão. 

Frederick riu:

—  Pobre,  pobre  Alex,  somente  lhe  darão  um  dote  de  setenta  e  cinco  mil libras. — Disse sarcasticamente. 

— Duzentas mil. — Corrigiu-o George antes de comer uma porção da carne que devia estar totalmente fria. Frederick novamente ofegou e Viola também, enquanto  Gregory  dava  uma  palmada  no  ombro  de  Frederick,  sorrindo  como se lhe desse assim uma lição. 

Addy  os  fitou  um  momento  e  depois  a  Alex  que  continuava  sorrindo  e fitando-a como se fosse um anjinho inocente. Addy arfou incomodada: — Que dizer  —  disse  com  aspecto  resmungão  —  que  a  bendita  mina  segue  sendo minha… pois insisto, para que eu quero isso? 

Alex novamente começou a rir, negando com a cabeça, enquanto outra vez escutava  risadas  às  suas  costas,  já  que  seguia  sem  compreender  bem  e Frederick repetia entre as risadas “ a bendita mina”, “a bendita mina”…

Depois do almoço em que todos riam cada segundo por conta da herança e a  incrível  indiferença  de  Addy  em  relação  à  mesma,  regressaram  ao  salão onde  os  primos  aproveitaram  muito  jogando  cartas  e  implicando  com  o pobrezinho do Alex e seu esquálido dote. 

Addy tentou folhear um dos muitos catálogos de moda com ilustrações que Viola, antes de se despedir, entregou-lhe, sobre vestidos e essas coisas, para que,  disse  fosse  decidindo  como  queria  seu  vestido  de  noiva,  mas  acabou

adormecida nos braços de Alex em poucos minutos e permaneceu acomodada e  aquecida  neles  enquanto  ele  e  os  demais  falavam  e  jogavam  cartas  por  um tempo. Ademais, gostava dessa sensação de família rodeando-a, pois embora fosse algo tão novo para ela, a reconfortava. 

Alex  sabia  que  Addy  gostava  dessa  tranquila  e  familiar  companhia,  pois brilhavam seus os olhos de um modo diferente quando estava com todos eles, como se sentisse conforto, a salvo e relaxada com todos. Desse mesmo modo, assombrava-lhe  comprovar  que  George  e  seus  irmãos  gostavam  de  ter  Addy próxima,  pois  pareciam  relaxar  como  se  ela  fosse  sua  protetora  irmã  e maternal com eles, mas, ao mesmo tempo, uma irmã a que proteger e mimar, o que  estranhamente  era  algo  que  agradava  a  todos  eles.  A  ele,  de  um  modo possessivo e carregado de um desejo permanente por sua mulher e aos demais, de um modo terno e carinhoso. Sim, sua Addy os havia ganhado a todos sem possibilidade  de  remissão,  pensava  Alex  enquanto  conversavam  relaxados  e ela  permanecia  quentinha  e  muito  acomodada  em  seus  braços,  enviando-lhe diretamente  ao  coração  e  ao  peito  uma  sensação  de  plenitude,  de  felicidade, que antes não sabia nem que existia nem que a quisesse para si. Porém agora, agora, não poderia viver sem ela. 

Addy  não  recordava  como  chegou  mais  tarde  ao  dormitório,  somente  que despertou aquecida, sem esse cansaço exaustivo em suas extremidades nem em seu  corpo.  O  cômodo  estava  escuro,  só  entrava  a  luz  do  balcão.  Percebia  o calor de Alex atravessar sua camisola, envolvendo-a por completo. Abraçava-a  por  detrás,  cobrindo-a  por  inteiro.  Escutava  sua  respiração  atrás  dela,  o retumbar  de  seu  coração  transpassar  o  tecido,  sua  pele.  Imediatamente percebeu-o  desnudo  e  essa  sensação,  quieta,  em  silêncio,  sabê-lo  nu rodeando-a fez com que o desejo por ele nesse instante fosse a única coisa que importava no mundo, pois seu corpo ardeu subitamente, sua pele enrubesceu e vibrou  e  notou  uma  sensação  nervosa  em  seu  estômago,  essa  antecipação  no estômago e esse calor na virilha que clamavam por seu Alex, seu quente, forte, passional e desnudo Alex. 

Girou-se  dentro  de  seus  braços,  tentando  não  despertá-lo.  Serpenteou devagar  e  se  desprendeu  da  camisola  que,  nesse  momento,  incomodava-a infinitamente,  pois  queria,  necessitava,  sentir  a  pele  dele  contra  a  sua  sem barreiras,  sem  o  mais  leve  tecido  separando-as.  Começou  a  beijar-lhe umidamente  o  pescoço  desde  a  clavícula  e  roçando  seu  corpo  com  o  dele enquanto  lhe  rodeava  com  os  braços  assegurando-se  de  ir  acariciando  com suas  mãos,  com  seus  dedos,  cada  um  desses  duros,  morenos  e  incrivelmente

bem  definidos  músculos.  Notava-o  reagir  a  sua  carícias,  notava-o  endurecer onde  o  tocava,  mas  também  em  sua  virilha,  que  em  poucos  segundos  roçava com seu úmido e ansioso triângulo, movendo em leves círculos seus quadris, para excitá-lo mais, para chamá-lo em silencioso grito. 

— Addy. 

Escutou-o ofegar ao mesmo tempo que ele girava seu corpo cobrindo-a por inteiro  com  o  seu.  Antes  mesmo  de  estar  de  costas  no  colchão  sob  ele, rodeava-a  possessivo  com  seus  braços  e  suas  palmas  abertas  abarcavam reclamantes  suas  nádegas,  acariciando-as.  Apoderou-se  de  sua  boca  ávido, feroz, tão ardente e inflamado como ela, que, imediatamente, respondeu e sem dar tempo de pedir ou instá-la a fazê-lo, Addy levantou um pouco o quadril e lhe rodeou com as pernas ansiosa, mais possessiva que ele. 

— Addy — dizia Alex com a voz rouca, tensa. 

Apertou  forte  suas  nádegas,  arqueando  as  costas  de  um  modo  que  se impulsionou  forte,  certeiro,  definitivo  entre  suas  pernas.  Investiu-lhe  sem demora, sem limite, até que seus corpos pareciam dizer-lhes que já não podia fundir-se  mais  nela.  Antes  da  segunda  investida,  tão  feroz,  tão  rude  como  a anterior,  Addy  mordeu  seu  ombro  e  ele  tomou  de  assalto  seus  seios.  Cravou suas unhas em suas nádegas, reclamando-o mais, e demonstrando, ao marcá-lo desse modo, que sentia o mesmo imenso e feroz prazer quando ele a tomava, quando ela o tomava. Uma, outra e outra dura, profunda e certeira investida. 

— Addy. — Gritou como se fosse um selvagem, e ela se arqueou mais para ele, ofereceu-se mais para ele, abriu-se mais para ele. Apertou-o mais dentro dela, o empurrava mais e mais e mais. 

— Alex, Alex — dizia chamando a sua fera interior para que lutasse com a que ela havia soltado em seu interior e que o reclamava como o único capaz de  vencê-la,  o  único  capaz  de  domá-la,  de  acalmá-la  e  saciar  essa  selvagem necessidade, essa fome dele, de seu corpo, de seu ser, de todo ele. 

Alex  a  devorou,  seus  peitos,  seu  pescoço,  seu  rosto,  sua  boca.  Marcou-a, estava marcando-a a fogo, pensava cada vez mais, perdendo o controle, e ela não  só  lhe  permitia,  como  também  lhe  incitava  a  mais,  mais,  mais.  Ela  o marcou. Sabia-o ao chegar juntos ao clímax, como se verdadeiramente fossem animais selvagens, um homem e uma mulher primitivos. Mas não, não, aquilo era algo mais visceral, ao chegar a um orgasmo, a uma liberação brutal, como nunca  jamais  acreditava  possível.  Sentiu  seus  espasmos,  seus  tremores,  seus músculos vibrarem ao redor de seu membro, de todo seus corpo, de um modo tão intenso, tão imenso como seus próprios espasmos, seus próprios tremores

finais,  esse  selvagem  empuxo  final  com  todo  seu  corpo  liberando-se, tensionando-se e tremendo tão bestial, tão intenso como ela, e juntos, sim, foi juntos, foi magnífico sentir chegar a essa espécie de paraíso ancestral juntos e depois derramar-se tão brutalmente dentro dela que sentiu como o calor de sua própria  vara  e  de  sua  própria  semente  os  fazia  arder  aos  dois  do  mais profundo. 

Não caiu sobre ela pois nesse momento final estavam tão fortemente unidos, tão  fortemente  abraçados  um  ao  outro  como  se  se  soubessem  suas  tábuas  de salvamento  no  meio  desse  fogo  descontrolado.  Somente  permaneceram abraçados,  tão  fortemente  um  ao  outro,  tão  aturdidos,  tão  aturdidos,  tão incrivelmente desconcertados que a única coisa capaz de ofegar em sua orelha foram  incoerências,  se  viu  dizendo-lhe  que  a  queria,  que  a  amava  e  algo similar, mas, em geral, não foi capaz de saber se havia saído de sua boca. Ela o  apertava  tão  forte  como  ele,  sussurrou-lhe  outras  tantas  incoerências  que nem sequer chegou a escutar, seu cérebro estava meio aturdido, mal entendia as palavras, te quero, Alex, te amo e pouco mais. Manteve-o em seu interior permitindo  no  final  ficar  tão  exaustivamente  adormecido  sobre  ela,  tão fortemente  abraçado  a  ela  que  perdeu  de  imediato  o  conhecimento,  porque dormiu de um modo tão profundo, tão prazeroso, tão alheio a tudo o mais, que o que fez, bem certo, foi perder felizmente a consciência. 

Ao  despertar,  horas  depois,  com  toda  a  luz  do  dia  entrando  abundante,  se achou sobre ela, dentro dela. Ia mover-se para libertá-la  de  seu  peso,  de  sua opressão, de sua invasão, mas não o fez, somente se apoiou levemente sobre seus  cotovelos  para  observá-la  bem.  Tão  adormecida,  tão  profundamente adormecida,  estava  quente  sob  seu  corpo,  invadida,  mas  estranhamente protegida, como se todo o mal já houvesse, por fim ficado muito, muito longe. 

Observou seu rosto, sorria, Addy sorria, com toda sua pele, todo seu corpo, na realidade,  brilhando  levemente  ruborizada.  Ahh…  sua  doce  Addy  era  uma ferazinha tão selvagem como ele, inclusive sabia que tinha arranhões dela nas nádegas, nas costas. Sorriu ao pensar que conseguiria que lhe arranhasse desse modo  o  corpo  inteiro  infinitas  vezes.  Recordou  essa  noite  e  não  podia acreditar.  Nunca  imaginou  que  algo  assim  se  passasse  entre  seus  corpos. 

Nunca  imaginou  semelhante  prazer,  essa  cumplicidade,  essa  forma  de corresponderem.  Existiam  almas  gêmeas,  existiam  as  perfeitas  metades.  E

Addy era isso para ele, mas, agora, agora, compreendia que havia algo mais, algo  parte  animal,  parte  selvagem,  mas  por  outra  parte  havia  algo  mais, totalmente erótico, sensual, sexual, lascivo e luxurioso, sim, mas também havia

algo de pele contra pele, de seu calor e o dela fazendo-o arder mais e mais, mas  ao  mesmo  tempo  sendo  os  únicos  capazes  de  apagar  ou  controlar  essas fogueiras  nas  que  se  convertiam  seus  corpos.  Havia  algo  de  seus  corpos moldando-se à perfeição, em correta sincronia, como se tivessem sido feitos, desenhados como as duas partes de uma mesma peça, as duas únicas partes de um só ser que somente se achava completo encaixando ambas as partes. Todo ele  demonstrava  que,  além  dessa  metade  espiritual,  existia  uma  física  e  com sorte não só as encontrava, como também, em uma afortunada e incrível virada do destino, se achavam na mesma pessoa ambas as coisas, a metade física e a metade espiritual. E sabia com absoluta certeza que Addy e ele eram ambas as coisas um para o outro. 

Sorriu  e  vibrou  em  seu  interior,  recordando  as  brutais  sensações  dessa noite, de todo o seu corpo, de sua cabeça, de seu coração. E por Deus! Quando por  fim  chegaram  juntos  a  esse  cume  de  prazer  desconhecido…  deu  vontade de  rir  pensando  no  modo  irracional  em  que  acabou  liberando-se  nela  sem controle,  derramando-se  como  nunca  antes.  Sorriu  ainda  mais  pensando, petulante e orgulhoso, que se como resultado dessa noite nascia seu primeiro filho,  iria  ser  um  pequenino  magnífico.  Sim,  sim.  Se  fosse  uma  menina  seria indômita, feroz como havia se revelado sua doce Addy, e se fosse um rapaz, que  Deus  os  perdoasse  a  ambos  porque  seria  um  vulcão,  um  terremoto,  uma tempestade.  Ocultou  sua  cara  em  seu  suave,  limpo  e  quentinho  pescoço,  com esse cheiro dela, a sua Addy, e começou a rir quase nervosamente. 

—  Alex?  —  Murmurava  espreguiçando-se  sob  ele  desse  modo  que  o encantava, pois se roçava como Pimy se esfregaria contra a pele de sua dona. 

Espreguiçou-se  e  bocejou  e  não  fez  nada  para  separar  sua  união,  muito  pelo contrário,  moveu  ligeiramente  o  quadril,  acomodando-o  melhor  em  seu interior. 

“Ahh doce Addy, sempre preocupando-se de que seu esteja confortável…” 

Disse a si mesmo que evitaria que ocorresse o que naturalmente ocorreria em escassos segundos, endureceria novamente e clamaria por possuí-la outra vez. 

Mas não, não, haviam sido rudes a noite anterior e sua pequena selvagem, sua ferazinha,  ainda  estava  se  recuperando.  Sorria  enquanto  a  via  alongar-se, espreguiçando-se.  Voltou  a  rir  e  teve  que  ocultar  seu  rosto  em  seu  pescoço, onde  lhe  deu  um  mordisco  carinhoso  e  brincalhão  antes  de  voltar  a  rir nervosamente. 

— Alex? 

Chamou-o,  alçando  seus  braços  e  enredando  os  dedos  no  cabelo  de  sua

nuca  e  roçando  suavemente  seu  pescoço  cabeludo.  Ria  sem  remediar, abraçando-a, cobrindo-a completamente e provocando-lhe cosquinhas com os tremores de seu riso. 

— Não estará outra vez rindo do assunto da mina e os benditos diamantes ou o ouro ou o que seja? 

Elevou  a  cabeça  sem  deixar  de  rir:  —  Amor…  não…  não  ria  disso…

mas… — novamente começou a rir deixando cair a cabeça entre seus suaves seios. 

— Alex! — Repreendia-o e elevava a cabeça tomando seu rosto entre suas mãos. Franzia o cenho como uma mãe repreendendo a seu filho e contudo isso lhe provocava mais hilariedade. — Mas pode-se saber o que aconteceu? 

—  Ai…  amor…  —  disse,  liberando-se  de  suas  mãos  quando  teve controlado ou ao menos suavizado o ataque de risadas, mas não o sorriso. —

Suponho que sou feliz… — dizia sorrindo, e quão verdadeiro era isso. 

Addy  começou  a  sorrir  de  um  modo  que  conseguiu  deixá-lo  sem  respirar. 

Imediatamente  deixou  de  rir  e  ficou  congelado  fitando-a,  como  se  fosse  a primeira  vez  que  a  via  e  ao  mesmo  tempo  sendo  ela,  sua  Addy.  Só  foram alguns  segundos,  só  alguns  segundos,  mas  separando-se  dela  suavemente, beijou-a  mais  com  ternura  e  amor  do  que  com  paixão  e  desejo,  mas necessitava somente beijá-la para poder mover-se, sabendo que era o que um generoso Deus entregava, presenteava. Levantou-se e disse sério, severo, mas com um enorme sorriso em seus olhos prateados. 

—  Addy,  espera  aí  onde  está.  Não  mova  nem  um  músculo.  —  Beijou  seu umbigo  e  a  cobriu  com  a  manta  pois  acabava  de  deixá-la  sem  sua  fonte  de calor.  Só  a  cobriu  e  saiu  correndo.  Addy  esperava  que  não  se  cruzasse  com ninguém,  pois  embora  suas  acomodações  fossem  no  corredor  seguinte,  o grande desavergonhado ia nu, total e completamente desnudo. 

Addy começou a rir, soou novamente o fechar da porta e Alex se colocava sobre ela beijando-a sem meia palavra, mas ela não podia deixar de rir. 

— Agora é você a que ri? 

Sentou-se sobre os calcanhares entre as pernas de Addy antes de suspendê-la pelas nádegas, deixando-se cair para trás de modo que ficou sentada sobre suas pernas e rodeando-o com as suas, ambos cara a cara. 

Novamente  começou  a  rir  e  Alex  elevou  uma  sobrancelha,  altivo:  —  E

então? De que ri, milady? 

— Por favor, diga-me… — dizia sem parar de rir — que  não  cruzou  com ninguém. 

Ria começando a ficar com o rosto vermelho e os olhos brilhantes. 

—  Gregory  e  Freddy  estavam  no  final  do  corredor  a  ponto  de  descer  a escada para ir montar. Por quê? 

Ela rompeu em gargalhadas e se deixou cair de costas somente coberta pela manta: — E o quê… quê… quê … disseram? — Conseguiu dizer ao final. 

— Dizer? — Elevou as sobrancelhas. — Que iriam dizer? 

Fitava-a com o corpo movendo-se diante dele pelas gargalhadas. 

— Alex… Alex… —  não  podia  deixar  de  rir.  —  Está…  —  movia  a  mão para  cima  e  para  baixo  sem  nem  sequer  fitá-lo  —  nu…  —  dizia  ao  final engasgando-se. 

De  repente  ele  abriu  os  olhos  e  se  deu  conta  de  que  sim,  estava  nu. 

Começou a rir. 

— Suponho que não pensariam que lhes iria acompanhar… - riu com ela e a elevou de novo para coloca-la outra vez frente a frente sentada sobre ele ainda sem parar de rir. — Isso explica a cara dos dois…

Addy ria e negava com a cabeça. 

— Vão torturá-lo todo o dia por isto. — Acrescentava sorrindo maliciosa. 

— Quem será que o fará? 

—  Tinha  uma  coisa  importante  que  fazer.  —  Respondeu  sorrindo,  firme  e aparentemente satisfeito consigo mesmo. 

Addy  inclinou  a  cabeça  para  o  lado  e  com  um  brilho  malicioso  no  olhar disse:  —  Espero,  milorde,  que  as  únicas  coisas  importantes  que  você  tenha que  fazer  sem  indumentária  alguma  com  o  que  cobrir  seu,  não,  não,  agora  é meu…  meu  corpo…  —  levantou  uma  sobrancelha  arrogante  —  somente possam se realizar em nossa cama e em nossa banheira…

— Não sei — disse sorrindo malicioso. — Se mal me recordo esse corpo seu  também  pode  fazer  essas  importantes  coisas  no  rio,  no  estábulo,  em algumas ruínas no meio do campo, no…

Addy pôs a mão tapando sua boca e riu. 

— Está bem, está bem. Na banheira, na cama e em todos esses lugares. —

Endireitou-se um pouco apertando seu corpo ao de Alex, elevando os braços para prendê-lo e com seus lábios roçando-se acrescentou: — E em outros que deseje, milorde, mas somente comigo. Só comigo. 

Alex apertou seu braço e notando como se dilatavam suas prateadas pupilas e  com  a  voz  rouca  disse  antes  de  beijá-la  até  ficar  ofegantes:  —  Só  contigo, amor, só contigo, só com minha Addy. 

Quando por fim interrompeu o beijo, fitou-a de uma maneira que derreteu o

corpo inteiro de Addy, gemeu. 

—  Addy.  —  Beijou-a  levemente  e  tomando  sua  mão  abriu-a  e  depositou uma  coisa  que  ela  somente  pode  fitar  depois  de  que  ele  dissesse  série  e taxativo.  —  Amor,  é  minha,  é  minha  Addy  e  eu  sou  seu,  sou  seu  Alex.  Para sempre. 

Abriu  a  mão  em  que  havia  depositado  a  fita  rosa  que  reconheceu  de imediato, a que guardou no bolso quando lhe pegava no pé sobre a madalena. 

Segurou-a  com  a  outra  mão  e  atado  a  ela  havia  um  anel  ,  um  lindo  anel  de safiras com um diamante rosado no centro e junto a ele dois aros de ouro que ao vê-los de perto tinham gravados em seu interior uma data. Franziu o cenho. 

A data do casamento. Elevou a vista subitamente para vê-lo e ele a fitava com um brilho de expectativa e algo mais. Estava nervoso. Addy viu-o na claridade desses enormes olhos prateados. Estava nervoso. 

— Alex. — Sussurrou. — Alex. 

Baixou  novamente  a  vista  e  descobriu  que  suas  mãos  tremiam  sustentando os três anéis que sentia ser o mais importante para ela. 

Voltou a fitá-lo. 

—  É  lindo.  São  lindos,  perfeitos,  são  …  —  engoliu  em  seco  nervosa.  —

Os… os coloca? — Perguntava com a voz embargada. 

Alex por fim sorriu e ela viu em seu olhar prateado como de uma pluma se suprimia  o  nervosismo  e  ele  se  cobria  dessa  segurança  e  desse  olhar  tão  de Alex,  tão  seu,  que  ela  reconhecia.  Colocou-lhe  o  anel  e  ela  fechou  em  sua outra mão os dois aros de ouro e sua fita rosa que guardaria para sempre. 

— Era de minha mãe, o de noivado de minha mãe. 

Addy fitou-o e sem mais o beijou: — Amo  você,  Alex  —  dizia-lhe  uma  e outra vez e ele ria e a beijava e se deixava beijar. 

— E eu amo você, e eu amo você. 

Capítulo 9

Duas  horas  depois  Addy  se  achava  sentada  na  sala,  junto  à  lareira,  com algumas das revistas de Viola no colo, mas sem prestar a mínima atenção. Via os  três  irmãos  diante  dela,  sentados,  falando  de  alguns  assuntos  de  negócios que, supunha, Alex havia relegado um pouco desde que ficou com ela em sua casinha. Recordava as conversas com ele na cozinha, do brilho de seus olhos quando  falava  do  quanto  gostava  de  estar  ocupado,  de  seus  planos,  de  suas ideias para ele, Frederick e Gregory. 

Nesse momento, observava-os trocar ideias, discutir, discorrer uma e outra ideia  ou  projeto.  George  estava  em  uma  poltrona  junto  à  sua,  lendo concentrado  vários  documentos.  Esperou  que  terminassem  seus  assuntos, embora  não  deixasse  de  olhá-lo  de  vez  em  quando,  sem  dar-se  conta,  e  de modo  distraído  tocava  constantemente  o  anel,  como  se  estivesse  nervosa, ansiosa e sobretudo, alheia ao costume de usar joias. 

—  Vejamos,  pequena.  —  Disse-lhe  George  soltando  o  último  documento junto  a  uma  pilha  de  outros  já  revisados  a  seu  lado.  —  Vai  dizer-me  o  que passa por essa sua cabecinha? E não diga que é nada pois está olhando-me a um bom tempo. — Levantou uma sobrancelha, inquisitivo, de um modo similar ao como fazia a viscondessa quando algo rondava sua mente perspicaz. 

Addy  mordeu  o  lábio  e  fitou  de  soslaio  mais  além  para  assegurar-se  que não lhes ouviam. 

— Então… — novamente olhou para Alex e seus irmãos, antes de desviar-se deles e fixar a vista em George. — Ocorreu-me uma coisa, mas não sei —

suspirou. — Não sei como se faz nem o que se pode fazer…

— Addy, se não me disser em que tem pensado… — apontou a cabeça dela movendo o dedo no ar diante de Addy. — Não sei o quê se pode fazer. Conte-me — animou-a George paciente. 

Ela negou com a cabeça. 

— Prefiro fazê-lo sem que nos ouçam — disse olhando para Alex. Viu que George ia protestar. — Não, não é ruim, de verdade, mas  prefiro  consultá-lo antes de… — apontou com as mãos aos irmãos. 

—  Entendo  —  fitou-os  de  soslaio  e  sorriu  malicioso  para  Addy.  —  Pois veremos  como  podemos  desfazer-nos  desse  noivo  chato  que  bem  decidiu aceitar. 

Addy  riu  e  encolheu  os  ombros.  Nesse  momento  Viola  entrou  imperiosa seguida  de  Clarisse  e  de  Arthur.  George,  fitando-a  provocativo,  apontou:  —

Talvez  possamos  conseguir  que  Viola  incomode-o  um  pouco,  digamos…  no jardim ao que oportunamente conviria dar uma olhada antes do casamento? E

então, a noiva, ainda necessitada de repouso — piscou-lhe o olho — deixará o assunto nas mãos do noivo e da muito bem-disposta dama de honra. 

Addy  olhou  de  soslaio  a  Viola  que  tinha  cara  de  vir  com  muitas  ideias  e loucuras anotadas em seu bloco de anotações, que sustentava entre as mãos e sorriu travessa para George. 

— Não sei de quem tem mais pena entre os dois. 

— Querida, creio que deveremos ter pena do jardim. 

Dito e feito, vinte minutos depois os dois saíram para o jardim, seguidos de uns  resignados  Clarisse  e  Arthur  que  se  ofereceram  para  ser  mediadores  da disputa. Frederick e Gregory optaram por manter-se afastados e aproveitaram a ocasião para visitar um conhecido, o que Addy ignorou, pois suspeitava que tramavam algo e preferiu fazer-se de desligada. 

— Bem, querida — começava George ao se verem sozinhos. 

— Então… — mordeu o lábio. — Gostaria de dar minha herança a Freddy, Gregory e a Alex. 

— Perdão? — Disse, arregalando os olhos. 

—  Eu…  eu  não  quero  esse  dinheiro  e  nem  saberia  o  que  fazer  com  ele mas… —  suspirou.  —  Sei  que  Alex  tem  muitas  ideias  e  alguma  compartilha com  seus  irmãos.  Sei  que  querem  poder  fazer  coisas,  juntos,  coisas  que agradam aos três. Falou-me de criar alguns estaleiros e uma companhia naval para  construir  barcos  modernos  e  dedicá-los  ao  transporte  de  passageiros  e coisas  assim.  Falou-me  de  sua  ideia  dos  três  o  fazerem,  porque  Gregory  se dedicaria  a  dirigir  os  barcos,  seria  uma  oportunidade  para  que  não  passasse muito  tempo  longe,  mas  sem  afastá-lo  do  mar  de  que  tanto  gosta.  Alex  disse que  Freddy  é  muito  bom  construindo  coisas,  dirigindo  as  pessoas,  de  modo que  sua  ideia  era  que  dirigisse  a  fábrica  ou  os  estaleiros  e  esse  tipo  de assuntos.  E  como  Alex  entende  bem  de  tudo  sobre  números,  investimentos  e

gestão, se ocuparia da direção. — Respirou fundo. — Ao menos isso entendi de todas as ideias que me contava. 

George assentiu:

—  Sim,  sim,  eu  ouvi  Freddy  e  ele  algumas  vezes  falar  de  um  assunto similar. —  Franziu  o  cenho.  —  Mas,  Addy,  não  pode,  sem  mais,  renunciar  a sua herança. 

— Por que não? Alex sempre cuida de mim  e  se  preocupa  por  mim  e  não me faltará nada. Ademais, se é seu também será meu, não? De todas as formas, eu  não  sei  o  que  fazer  com  esse  dinheiro,  portanto  Alex  acabaria encarregando-se dele, e Freddy e Gregory serão meus irmãos, não é? 

—  Umm…  —  meditou.  —  Está  decidida  a  não  ter  nada  a  ver  com  essa herança, não é? 

Addy assentiu energicamente. 

— Para mim, antes, o dote só era uma forma de pensar que, ao completar os dezenove anos, poderia viver longe de meus tios. Agora não o necessito e nem poderia  fazer  nada  com  ele.  Gostaria  de  ajudar  as  pessoas  que  foram  boas comigo, como a Sra. Pimody ou a Sra. Cornish ou o Sr. Greyson e dar algo aos que serviram na casa de meus tios, porque, à sua maneira, tentaram sempre me ajudar, — suspirou — embora muitas vezes acabassem pagando por isso. Mas

—  fitou-o  —  fora  isso  não  saberia  o  que  fazer  com  esse  dinheiro  ou  essas propriedades das que falou ontem. 

Pensou um momento nisto. 

—  Addy,  não  gostaria,  e  estou  convencido  de  que  Alex  menos  ainda,  que renunciasse  ao  que  lhe  deixou  seu  pai.  Ele  queria  que  você  o  tivesse.  Ainda assim,  talvez,  poderíamos  encontrar  uma  solução  no  meio  do  caminho.  Veja, poderíamos  dedicar  uma  parte  do  dinheiro,  o  quanto  quiser,  para  ajudar  a essas pessoas que assinalou. 

Addy assentiu. 

— Também poderíamos criar uma espécie de grande empresa com o resto de  sua  herança  e  fazer  com  que  a  mesma  pertença  em  partes  iguais  a  Alex, Freddy,  Gregory  e  a  você,  —  vendo  que  ela  ia  protestar  assinalou  —

poderíamos pôr que sua parte passe aos filhos que tenham e assim, ao menos, poderá saber que seus filhos, os netos de seu pai, aproveitarão dessa herança ou  do  que  ela  gere,  mesmo  sabendo  que  já  seriam,  de  qualquer  forma, herdeiros  de  Alex.  Por  outra  parte,  seria  mais  justo,  pois  seus  filhos  sempre serão  os  mais  protegidos,  os  mais  beneficiados  de  todos  vocês.  Duvido  que Freddy e Gregory o aceitem de outro modo. 

Addy  fitou-o  fixamente  alguns  segundos,  meditando  sobre  o  que  havia ouvido. 

—  E  como  poderemos  fazer  isso?  Poderia  fazer  antes  que  Alex  e  eu  nos casemos? Assim não protestará quando se inteirar. 

George riu:

—  Addy,  pode  acreditar-me,  nem  ele,  nem  Freddy,  nem  Gregory protestarão, embora, claro, que se espantarão, e muito. — Riu. — E quanto a se podemos fazê-lo antes do casamento… — reclinou-se no assento e pensou um  momento.  —  Ao  menos  acredito  que  sim  ao  mais  importante.  Sim.  —

Fitou-a. — Se deixar em minhas mãos, me encarregarei de ajeitar tudo com o advogado de seu pai e trarei para você os documentos para que os assine aqui, assim ninguém saberá, até que você o deseje. 

Addy concordou. 

— Obrigada. 

Essa noite Addy se deitou cedo, não só porque estava cansada, mas também porque  havia  decidido  levantar-se  na  alvorada  e  fazer  alguns  bolos  e  pães  e um  par  de  tortas,  somente  para  relaxar,  para  voltar  a  sentir-se  ela  mesma, pensava enquanto fechava  os olhos. Alex  não demorou muito  em se despedir de  todos  da  sala,  uma  vez  que  Clarisse  e  Arthur  permaneceriam  alguns  dias com  eles.  No  dia  seguinte,  Viola  regressaria,  mas  já  para  ficar  e  o  faria acompanhada de Robert  e Charlie que  haviam querido escoltar  tia Augusta e aos filhos de George na viagem. De modo que permaneceriam com eles esses três dias anteriores à boda e também alguns mais depois da mesma. 

Embora  George  não  lhes  dissesse  nada,  no  dia  seguinte  iria  a  Londres encarregar-se  da  petição  de  Addy,  desejando  ver  a  cara  de  seus  primos quando soubessem da decisão. É claro, iria estar presente nesse momento, não o perderia por nada do mundo, pensava durante a ceia, olhando de soslaio com um sorriso contido os seus ainda desinformados primos. 

—  Alex  —  Murmurava  Addy,  sonolenta,  quando  notou  o  colchão  afundar por  seu  peso.  Girou  e  se  acomodou  em  seus  braços  antes  até  que  ele  tivesse tempo  de  deitar-se  totalmente.  —  Umm…  tem  os  pés  frios.  —  Disse, encolhendo as pernas em reação. — Outra vez correu nu pela casa? —  Disse brincalhona. 

— Não me dê ideias. — Riu e beijou-a na escuridão, e a sacolejou em seus braços. — Dorme amor, que hoje foi um dia longo. 

Addy assentiu, roçando sua bochecha sobre seu peito. 

—  Alex?  —  Murmurou  alguns  minutos  depois.  —  É  verdade  que  Viola

bateu em Victoria? 

Alex começou a rir. 

— E que grande soco tem. 

—  Oh…  —  beijou  distraidamente  seu  pescoço.  —  Prometa-me  que  será amável com ela, pelo menos diga que sim a uma de cada… — pareceu meditar sobre isso — a uma de cada três coisas das que tem anotado em seu bloco. 

Ele riu e a beijou na testa, desfrutando dos doces lábios de Addy roçando-lhe o pescoço, beijando-lhe e acariciando sua pele com seu hálito quente cada vez que dizia algo. 

— Umm… tentarei… mas é muito difícil, é muito teimosa. 

Addy riu sobre sua pele. 

— Pense que ao menos assim não o socará. 

Alex estourou em gargalhadas. 

— Agora me deve uma bandeja de madalenas por afrontar minha honra de homem rude. 

Ria,  apertando  seus  braços  em  torno  dela,  sacudindo  seu  corpo  grande, duro,  forte,  de  encontro  ao  dela,  macio,  suave,  quente  e,  como  se  fossem alheios a seu próprio cansaço, estes responderam de imediato, porque apenas alguns  segundos  depois  ele  ofegava  seu  nome,  desfrutando  de  seu  corpo apaixonado  e  ardente  movendo-se,  desta  vez  muito,  muito  lentamente  dentro dela  enquanto  o  chamava  com  sua  voz,  seus  braços  e  suas  pernas  e  corpos relaxados, saciados, tão satisfeitos e cheios da paixão do outro que Orfeu não esperou  nem  sequer  um  segundo  mais  do  que  o  necessário  para  abraçá-los  e envolvê-los em um sono profundo. 

— Aonde crê que vai? — Dizia, segurando-a por trás justo quando tentava recolher o cabelo em silêncio e no escuro para não despertá-lo. — Querida —

dizia com ternura. — Necessita descansar, repor forças. 

—  Prometo  não  me  exceder.  —  Apoiou  suas  costas  no  corpo  ainda  nu  de Alex. — Só quero descer um momento… só um momento…  eu  preciso…  —

dizia com voz falsamente suplicante. 

Ele suspirou e apoiou seu queixo na cabeça dela:  —  Está  bem,  mas  só  se não  se  exceder  e  se  eu  a  acompanhar.  Sinto  saudades  de  observar  como  se move pela cozinha, concentrada, absorta e de atacar suas deliciosas criações conforme as vai retirando do forno, bebendo café só nós dois. 

— Umm… posso deixar que faça isso… — dizia girando em seus braços. 

Beijou  seu  peito  e  roçou  sua  bochecha  no  cálido  torso  dele.  —  Mas  só  se desta vez se vestir… creio que me distrairia muito se não…

Alex riu

—  Ora,  ora.  Assim  então  se  revela  como  uma  padeira  lasciva  e pecaminosa? 

Addy assentiu:

— Levou-me pelo caminho da condenação, milorde. 

Levantou  o  rosto  para  que  ele  a  beijasse,  o  que  fez  satisfeito  até  que  ela começou a empurrá-lo ordenando-lhe entre risadas que se vestisse. 

Três horas mais tarde, Addy tentava beber um café sentada no colo de Alex na  enorme  mesa  da  cozinha,  sem  que  a  cozinheira  e  seus  ajudantes  se incomodassem  sequer  em  tentar  recuperar  o  lugar,  pois  se  retiraram  ao refeitório  dos  criados  para  tomar  seu  próprio  desjejum  com  algumas  das criações  de  Addy  nos  pratos.  Ambos  se  achavam  rodeados  de  bandejas  de pães,  bolos  e  três  suculentas  tortas  às  que  Addy  havia  proibido  que  Alex  se aproximasse, por temer que não deixasse nada para os demais, já que há uma hora devorava tudo o que alcançava com a mão. 

— Para… — ria tentando em vão que sua mão conseguisse levar a  xícara de café a seus lábios. — Alex…

Remexia-se,  uma  vez  que  deixou  a  xícara  na  mesa  pela  terceira  ou  quarta vez nos últimos dois minutos. Alex ria, mordendo-a no pescoço, torturando-a com  suas  carícias  e  desfrutando  desse  bonito  traseiro  sobre  de  seu  corpo  e essas suaves curvas roçando-se nele cada vez mais. 

— Deveria ter vergonha — dizia sem muita autoridade, pois não deixava de rir. — Nem sequer uma mísera xícara de café me deixa tomar. 

Alex levantou a cabeça: — Deixa-me provar a torta de figo ou não? 

— Não, não e não. — Negava taxativa. 

— Nesse caso…

Novamente começou a beijar e morder-lhe o pescoço, o lóbulo da orelha…

— Alex, para… — dizia rindo. — Ai… — ele ria mais. — É um guloso. 

Tentava em vão empurrá-lo pelos ombros sem deixar de rir. 

— E você uma mulher cruel… — Sorria enquanto lhe mordia o ombro. 

— Cruel? — Ofegou. — Comeu uma baguete inteira de pão, você sozinho, um  pedaço  de  pão-de-ló,  duas  madalenas  e  nem  sei  quantos  bolinhos  com creme e todos os de canela… mas, sim, inclusive comeu os biscoitos antes de deixar a bandeja na mesa. — Ele ria. — Comeu como se fizesse provisão de reservas para um mês. 

Alex  a  olhou  levantando  as  sobrancelhas:  —  E  agora  quero  torta  de  figo ou…

— Não, não e não. 

Freddy entrou vestido com seu elegante traje de montar. 

—  Alex,  faça  caso  à  dama  e  solte  minha  cunhada  que  quero  beijá-la  por esse aroma tão delicioso que me guiou sem escapatória atrás de um delicioso desjejum. 

Chegou à altura de Addy e a puxou, beijou sua testa e com cara de menino travesso  disse:  —  Minha  querida  Addy,  irmã,  recompensará  a  seu  libertador deixando-o provar alguns destes manjares? 

Olhou  ao  redor,  abrindo  os  olhos,  deleitando-se  com  a  visão.  Addy empurrou-o para trás fazendo-o cair numa cadeira. 

— Mas só se conseguir que me deixe tomar o café. 

Elevou o queixo olhado Alex, que estalava a língua. 

— Isso é trapaça. 

Addy encolheu os ombros. 

—  Para  algo  devem  servir  os  cunhados,  especialmente  um  a  quem  é  fácil subornar. 

Sorriu-lhes travessa escapulindo rápida para ir pegar mais café. 

Quando regressou, Alex a agarrou de novo. 

—  Ao  menos  deixará  que  tome  o  meu  café.  —  Disse  fitando-o  séria.  Ele assentiu  com  sua  cara  de  moleque  que  nunca  quebrou  um  prato  em  sua  vida. 

Ela moveu um dedo diante dele. — Se comportar-se mal, amanhã cobrirei as madalenas  com  laços  de  cores,  cada  uma  mais  chamativa  que  a  outra,  fique avisado. 

Ele segurou seu dedo em sua boca e, quando o soltou, acomodou as costas dela  contra  seu  peito,  cedeu-lhe  cortês  a  xícara  de  café  e  rodeou  sua  cintura com  os  braços.  Apoiou  o  queixo  em  seu  ombro  e  olhou  para  Freddy,  que  já devorava um pão quente com manteiga. 

—  A  doce  Addy  de  vez  em  quando  fica  muito  mandona.  —  Suspirou falsamente. — Creio que tia Augusta foi uma má influência. 

Ambos riram. Addy os fitou sorrindo por trás da xícara de café. 

—  Recordo-lhes,  milordes,  que  a  dama  em  questão  estará  aqui  presente hoje. 

Bebeu  um  pouco  do  fumegante  líquido  sorrindo,  desfrutando  do  gemido queixoso  dos  dois.  Quando  Freddy  saiu  para  cavalgar,  Alex  levou  Addy novamente  ao  dormitório,  alegando  que  devia  descansar,  que  devia  guardar forças  antes  da  chegada  no  meio  da  tarde  do  resto  dos  convidados  e, especialmente,  de  seus  sobrinhos  que  reclamariam  a  atenção  de  sua  adorada

Srta.  de  Gray,  privando-o  da  mesma,  assim  que,  sem  pudor,  reclamou ressarcir-se de antemão desse tempo roubado e a sequestrou no dormitório até praticamente a chegada dos mesmos. 

Addy deixou-se sequestrar e, sobretudo, deixou-se mimar, ignorando o que existisse  mais  além  das  portas  do  dormitório.  Fizeram  amor  com tranquilidade, sem pressa mas, quando começava a relaxar, Addy incitou Alex, essa masculinidade, essa virilidade, essa força e essa paixão que emanava de seu  corpo  a  saciá-los  e  o  instou  a  tomá-la  sem  rodeios,  sem  medida,  sem fraqueza nem delicadezas e ele o fez como nunca antes fizera, como se fosse um cavalo descontrolado e feroz que tomasse a sua égua primeiro face a face e depois,  quando  perdeu  todo  controle,  toda  sensatez,  girou-a  e  possuiu-a  de joelhos, depois a tombou empalando-a de bruços na cama, abrindo-a tão feroz, tão  rude,  tão  selvagem  que,  quando  exausto  caiu  sobre  ela,  tremia,  todo  seu corpo forte e tenso tremia sobre o de Addy. 

— Meu Deus, meu Deus… Addy… — dizia com voz assustada e suplicante em  seu  pescoço.  —  Deus,  Addy,  lamento,  lamento,  lamento.  —  Repetia assustado,  saindo  de  seu  interior,  temendo  tê-la  machucado.  —  Por  favor, perdoe-me Addy, fui muito rude, me comportei como um selvagem, Addy eu…

Addy deu a volta sob ele antes que se afastasse dela. Sorriu, sabia que tinha todo o corpo enrubescido pela rudeza mostrada por seu forte e passional Alex. 

Reconhecia  que  havia  sido  mais  feroz  do  que  podia  imaginar  a  princípio, ainda que devesse ter um lado malévolo que ela desconhecia em seu interior porque  desfrutou,  gostou  do  que  lhe  fez  e  muito.  Sim,  estava  um  pouco dolorida,  e  sim,  algo  assombrada,  mas  também  tinha  uma  sensação  luxuriosa de  prazer,  de  apreciação  e  de  calor  agradavelmente  lascivo  em  seu  corpo, pelo  que,  começava  a  suspeitar,  devia  ter  algo  de  libidinoso  em  si.  E  Alex estava assustado por tê-la machucado ou por tê-la assustado e ela iria acalmá-lo imediatamente, mas em seu íntimo sabia que ele havia gostado tanto quanto ela,  essa  forma  possessiva,  exigente  de  tomá-la,  de  entregar-se  e  reclamá-la, de  dar-lhe  tudo  dele.  Sim,  seu  Alex  era  terno,  carinhoso,  muito  passional  e ardente e também feroz, selvagem e dedicado, porque, como ela, se entregava de um modo que, sem importar quantas amantes tivesse podido ter antes, só se entregava  de  verdade  com  ela.  Sabia-o  bem,  sentia-o  em  cada  fibra  de  seu corpo  e  no  de  Alex.  Ele  jamais  havia  querido  a  nenhuma  mulher,  e  ainda menos  desse  jeito  que  ela  se  sentia  querida  por  ele.  Não  era  só  que  ele  o dissesse, como também que ela o sentia em cada um de seus gestos, seu olhar e com essa forma de amar que a levava a um paraíso desconhecido até encontrar

Alex. 

Estava esgotada, notava-se exausta, mas o segurou com todas as forças que lhe  restavam,  rodeou-o  com  os  braços  e  embalou  seu  rosto  em  seu  peito  e  o corpo dele sobre o seu, acomodando-o, estabelecendo-o em cômodo e cálido lugar.  Havia  feito  uma  parte  do  que  Alex  necessitava  e  agora  faria  a  outra. 

Tinha  que  tranquilizá-lo,  fazê-lo  compreender  que  não  a  havia  machucado  e que  estava  bem  com  o  que  aconteceu,  era  o  que  os  dois  necessitavam,  o  que seus corpos necessitavam, e, sobretudo, o que o coração de Alex necessitava. 

— Não, não Alex, não. — Dizia-lhe suavemente, enquanto o acariciava nas costas e seu rosto apoiado em seu peito. — Fui eu. Eu o levei a fazê-lo porque necessitava-o,  Alex,  necessitava-o.  Necessitávamos  os  dois,  mas  sobretudo você.  Necessitava  liberar  essa  tensão  e  essa  ira  que  acumulou  estes  dias, desprender-se desse medo de que me fizessem mal, de perder-me. Sabe que já estou bem e completamente restabelecida, a salvo, forte e viva. 

Alex elevou a vista, fitou-a com os olhos bem abertos e soube que o que ela dizia  estava  certo,  não  se  dera  conta,  não  o  sabia  até  agora,  agora…  Meu Deus,  já  não  estava  com  essa  ira,  essa  dor.  Havia-a  liberado  com  Addy, comportando-se e tomando-a desse modo tremendamente sexual? Possuindo-a como  um  animal  no  cio  à  sua  fêmea?  E  por  absurdo  e  vergonhoso  que resultasse,  assim  era.  Havia  sido  um  sexo  vívido,  saciante,  apaixonado  e passional, entregue e cheio de luxúria e ardor. Tão pleno e libertador. 

— Como sabia? Como… ? Eu não sabia, eu não… — dizia envergonhado mas aliviado. 

—  Não  sei,  Alex,  sinceramente,  não  o  sei.  —  Tomou  seu  rosto  entre  sua pequenas mãos e se fitaram fixamente. — Agora… sim, sim. — Ela sorriu. —

Este  é  meu  Alex  —  dizia  sorrindo-lhe.  —  Esses  sim  são  os  olhos  de  meu Alex.  Minhas  estrelas  de  prata,  fortes,  seguras,  algo  petulantes.  —  Alargou ainda  mais  seu  sorriso.  —  Minhas  estrelas  de  prata  sem  medo  de  nada  e  de ninguém. — Suspirou. — Agora sabe assim como eu, Alex, agora sim, o sabe. 

Vamos  ficar  bem,  a  salvo,  seguros.  Você  vai  cuidar,  proteger  e  espero  que também  mimar-me  um  pouquinho,  só  um  pouquinho,  me  acostumou  mal…  —

deu-lhe um beijo rápido. — E eu vou cuidar, proteger e mimar você sempre, sempre…  Não  sabia  como,  mas  notava  que  tinha  uma  pequena  ferida  em  seu coração  que  não  se  havia  curado  bem,  como  um  espinho  cravado  no  forte coração  de  meu  Alex  e  isso  não  podia  permitir.  O  coração  de  Alex,  de  meu forte Alex, de meu salvador, de meu Alex, é minha responsabilidade cuidá-lo. 

E  agora  volta  a  estar  bem.  —  Acariciou  com  os  polegares  sob  os  olhos.  —

Agora brilham como quando estávamos na casa de tia Augusta, agora sim. 

—  Addy…  —  sussurrou  e  enterrou  sua  cara  no  pescoço  dela  e  sentiu-se como  um  menino  pequeno  ao  que  cuida  e  mima  a  pessoa  que  mais  o  quer, enquanto ela o abraçava, o embalava, o reconfortava. — Minha Addy…

Voltou  a  sussurrar  quando,  tendo  se  desprendido  por  fim  dessa  tensão, desse  medo  que  ela  havia  notado  nele,  medo  de  perdê-la,  sentiu-se  mais relaxado,  com  menos  tensão  em  todo  o  corpo.  Era  verdade  e  não  o  sabia, havia  algo  dentro  dele  que  ainda  temia  perdê-la,  vê-la  sofrer…  Havia  sido libertado. Sua generosa Addy havia-o obrigado a soltar sua fera e deixá-la por fim  solta  e  livre.  Sexo  puro,  selvagem  e  primitivo  para  desprender-se  dos medos…  começou  a  rir  com  o  rosto  embalado  no  bonito  peito  de  Addy  que permanecia como suave, doce e confortável almofada de todo seu corpo, sob ele. Doce, cálido e macio berço de seu forte e rude corpo. Fechou os braços em  torno  de  seu  brando  corpo,  sorrindo,  feliz,  plenamente  feliz,  livre  e libertado por sua Addy. Ela o  havia  chamado  de  seu  salvador,  mas  era  ela  a sua  salvadora.  Fechou  os  olhos,  apertando  seu  braço  de  modo  que  todo  seu corpo cobria o dela. 

—  Addy,  não  deixe  nunca  de  me  querer  porque  eu  não  o  farei  jamais. 

Quererei você por toda a eternidade. 

Sorriu com a cabeça comodamente instalada entre seus bonitos seios. 

—  Isso  é  impossível,  Alex,  teria  que  me  tirar  a  vida  e  o  coração  e  ainda então minha alma o quererá sempre. 

Ele se elevou e a fitou. Beijou-a com amor, com devoção e com todo esse calor com o que ela enchia-lhe o peito. Levantou a cabeça e com esse sorriso aberto, tão seu, tão de Alex, petulante, convencido, arrogante disse: —  E  que saiba que não a mimarei um pouquinho. Vou mimá-la até convertê-la em uma mimada,  dessas  odiosas  e  caprichosas.  Em  uma  mulher  que  ao  só  estalar  um dedo,  terá  satisfeito  sem  demora  cada  capricho  que  tenha,  por  absurdo, estúpido e ilógico que seja Addy riu e negou com a cabeça. 

— Não, não. Só me mimará um pouquinho porque se me converte em uma dessas mulheres horríveis e odiosas não voltarei a lhe fazer madalenas… nem sequer com laços rosas. 

Os  dois  riram  e  caíram  exaustos  na  cama  abraçados,  calmos,  serenos. 

Novamente  se  acomodou  sobre  ela,  tapando  seu  corpo  desnudo  com  o  dele, dando-lhe  calor.  Apoiou  a  cabeça  em  seu  ombro  e  dormiu  sorrindo.  Dormiu sobre  seu  doce  e  cálido  corpo,  abraçando-o  e  notando  seu  pulsar,  o  suave movimento de seu corpo ao respirar. E se deixou envolver por essa sensação

de paz, de plenitude. 

Uma  hora  depois,  seus  irmãos  entraram  um  momento  no  quarto  sem  fazer ruídos pois queriam fazer uma surpresa para Addy. Durante um par de minutos, os observaram em silêncio, cativados pela imagem diante deles, Addy nua sob o corpo de Alex, que parecia cobri-la, protetor, abraçavam-se com um sorriso de  pura  felicidade  em  seus  rostos.  Tapados  só  até  a  cintura,  com  Alex acomodado  confortavelmente  nos  braços  da,  pelo  que  viam,  sensual  Addy, apesar  de  que  suas  curvas  só  se  intuíssem  sob  o  possessivo  abraço  de  Alex. 

Em  seguida  se  retiraram  igualmente  em  silêncio,  aturdidos,  mas,  ao  mesmo tempo,  extremamente  tranquilos,  quase  felizes.  Nem  Alex,  nem  Addy despertaram nem jamais souberam desse breve momento. Já fora do quarto os dois  irmãos  se  fitaram  e,  ainda  que  um  pouco  envergonhado  por  terem  pego nus  aos  corpos  de  Alex  e  Addy  abraçados,  adormecidos  e  claramente satisfeitos,  ambos  sorriram  cúmplices  e  sem  meia  palavra,  no  meio  do corredor Freddy disse a Gregory, fitando-o nos olhos: — Amo Viola. — Olhou firmemente para seu irmão. — E quero ter isso com ela. — Assinalou a porta do  dormitório  de  Addy.  —  Quero  dormir  abraçado  a  ela  com  esse  sorriso estúpido  de  apaixonado  que  o  Alex  tem,  quero  que  ela  me  cuide  e  me  fite como  Addy  a  Alex.  Que  me  procure  com  o  olhar  constantemente,  que  me sorria  como  Addy  a  Alex.  Quero  saber-me  o  objeto  de  desejo,  do  carinho  e dessa espécie de adoração que Addy sente por Alex do mesmo modo que ele tem por ela. Quero Viola e quando a vi bater naquela bruxa na casa do conde me dei conta de tudo. Quero o que Addy e Alex têm para mim e só poderei tê-lo  com  essa  teimosa,  obstinada,  complicada,  encantadora  e  formosa  mulher que é Viola, ainda que me deixe louco e ainda que, provavelmente acabe com meus nervos antes de chegar à velhice, mas amo Viola. Amo-a. 

Seu  irmão  sorriu,  negando  com  a  cabeça:  —  Menos  mal,  idiota.  Levamos anos  esperando  que  por  fim  abra  os  olhos.  E  fique  tranquilo,  a  teimosa  e encantadora  Viola  também  o  ama,  mas  já  pode  começar  a  fazer  por  onde ganhá-la.  Ao  menos,  agora  contamos  com  a  doce  Addy  para  nos  ajudar  a abrandá-la. Mesmo assim, não espere que Viola prepare doces para você. 

Deu-lhe um tapa no ombro rindo e saíram dali. 

Alex  e  Addy  permaneceram  o  resto  do  dia  cochilando  nos  braços  um  do outro,  falando  de  tudo  e  de  nada  como  faziam  em  sua  casinha,  comeram  na cama, após uma pequena excursão clandestina de ambos à cozinha para fazer, como  disse  Alex,  provisão  de  viveres  para  sobrevivência,  riram  tentando jogar  xadrez,  um  fracasso  absoluto,  riram  mais  ainda  tentando  que  Addy

aprendesse  um  par  de  passos  de  dança,  o  que  foi  impossível,  porque  encima da cama não conseguia equilíbrio e inclusive jogaram cartas sem muito êxito pois os dois se descobriram tremendos trapaceiros. O único momento em que se separaram foi por imperiosa ordem de uma gata que reclamou seu almoço quando  o  considerou  oportuno.  Addy  ria  de  prazer  vendo  Alex  escapulir  do quarto  só  com  as  calças  e  uma  camisa  amassada  encima,  descalço, despenteado e totalmente enfraquecido. Voltou correndo minutos depois com a comida de Pimy na mão e rindo porque uma escandalizada cozinheira o havia pego  em  flagrante  com  semelhante  aspecto  assaltando  sua  despensa  e  por como  Freddy,  que  nesse  momento  estava  subindo  as  escadas  com  Clarisse  e Arthur, zombou dele com termos como “marquês de araque”, “ladrãozinho de galinha”, “assaltante de três quartos” mas, ainda que nessa situação sua honra clamasse  vingança,  ia  demorar  um  pouco  até  achar-se  em  uma  situação menos…  penosa.  Addy  riu  como  nunca  enquanto  lhe  narrava  a  cena  e  lhe recordou  o  episódio  do  dia  anterior…  “  ao  menos  desta  vez  usava  calças”, dizia ela entre risadas o que a fez merecer um castigo conforme sua caçoada, segundo ele, colocando-a nua sobre um de seus ombros para levá-la ao banho onde  compartilharam  um  “banho  de  castigo”  como  o  batizou  imediatamente, mas  que  Addy  qualificou  de  “desastre  náutico”,  a  julgar  pela  quantidade  de água  que  havia  fora  da  tina,  antes  que  ele  se  retirasse  alguns  minutos  para trocar-se com ajuda de seu valete e a deixasse nas mãos de sua donzela. Addy havia  dito  em  uma  ocasião  que  não  conseguia  acostumar-se  a  isso  porque ficava um pouco constrangida  que  outra  mulher  tivesse  que  se  ocupar  de  sua roupa,  de  arrumar  algo  se  ela  o  desarrumava  ou  que  estivesse  à  disposição para servi-la todo o instante, mas Alex respondeu que aceitasse, ainda que só fosse para dar-lhe o prazer de que, por fim, uma pessoa cuidasse dela, de suas roupas, de vesti-la, penteá-la e servi-la, caprichos de um esposo permissivo e complacente. 

Addy  ainda  ria  quando  descia  a  escadaria  com  Alex  que  zombava recordando a lista de suas atividades desse dia, apontando que onze horas dão para muita coisa se souber aproveitar. Justamente nesse momento fizeram sua entrada Robert, Viola e Charlie avisando que tia Augusta e os meninos vinham num coche atrás e que demorariam escassos vinte minutos em aparecer. 

Alex serviu uma taça para os recém-chegados e, enquanto dava o conhaque a  Robert,  este  pediu  permissão  para  cumprir  uma  promessa  pendente.  Alex elevou as sobrancelhas sem entender, mas conhecendo Robert seria quase uma questão de honra, de modo que concordou e Robert, em seguida, ordenou a um

lacaio  que  lhe  trouxesse  um  pacote,  enquanto  pedia  a  Alex  que  livrasse  sua encantadora noiva das entediantes e esgotadoras garras de sua irmã. 

— Milady. — Disse Robert formal quando esteve com Addy e Alex em um canto  afastado  da  casa.  Pegou  um  pacote,  uma  enorme  caixa,  que  o  lacaio entregou e oferecendo-o a ela disse: — Permita satisfazer-me e cumprir com a palavra dada, ainda com demasiado atraso, temo. 

Addy  desconcertada  olhou  para  Alex,  que  encolhia  os  ombros,  e  pegou  o pacote,  abrindo-o  imediatamente.  Dentro  da  caixa  havia  um  lindo  casaco  de pele  de  angorá  com  um  manguito  combinando.  Addy  abriu  muito  os  olhos  e, acariciando o casaco de pele balbuciou. 

—  Exce…  excelência,  é…  é…  é  lindo…  não  deveria…  —  Fitou-o ruborizada. — Isto… isto… é… — olhou para Alex constrangida. Acariciou uma vez mais a vestimenta, elevou a vista e fez um gesto com a mão ao duque para que se inclinasse um pouco, pois era mais alto até do que Alex. Quando o fez  deu-lhe  um  beijo  na  bochecha  e  acrescentou  sorrindo.  —  É  lindo,  muito obrigada. 

Robert riu, deslumbrado com a noiva de seu amigo e vendo a cara de bobo do  imperturbável  duque  e  o  rubor  na  bochecha  de  sua  atordoada  Addy, rodeou-a pela cintura e depositou um beijo em sua cabeça. 

— Robert, só a você permitiria ruborizar assim a minha noiva, assim como presenteá-la com uma vestimenta para abrigá-la. — Sorriu como um lobo que come  um  coelho  e  acrescentou,  aproximando-a.  —  Mas,  advirto-o  de  que, como  esposo  egoísta  e  possessivo,  não  penso  compartilhar  esse  rubor  com ninguém, nem sequer contigo, pois descobri-me muito ciumento do carinho de minha preciosa Addy. 

Addy  apertou  a  suave  veste  contra  seu  peito,  ainda  com  esse  brilho  de emoção  e  assombro  nos  olhos  que  para  Robert  pareceu  constrangidamente encantador e comovedor, e sorrindo ao duque Addy lhe disse: — Não o leve a sério,  excelência,  a  única  coisa  que  não  compartilha  são  as  madalenas  de framboesa  que,  em  sua  escala  de  afetos,  temo,  ocupam  o  primeiro  lugar.  —

Levantou o rosto e olhou para Alex. — E meu precioso casaco ocupa agora um dos primeiros postos da minha. — Disse sorrindo com o olhar e os lábios. 

Alex riu e revirou os olhos. Viu, então, Robert rindo. 

— O que me obriga a suportar, mau amigo. 

Addy ofegou e acariciou um pouco mais seu casaco, sorrindo a Robert, que estava  encantado  com  essa  jovem,  com  esses  gestos  espontaneamente  doces dos quais a mesma não parecia muito consciente e com esse modo com que ela

acariciava seu presente, como se fosse uma delicada porcelana. 

Justamente  nesse  momento  se  escutou  ruído  na  porta  de  entrada.  Addy deixou  a  salvo  seu  casaco  e,  antes  de  qualquer  um  deles  reagir,  as  portas  da sala  se  abriram  com  um  baque  e  os  filhos  de  George  entraram  correndo, olharam  ao  redor  como  pequenos  cervos  farejando  o  terreno,  como  se buscando a alguém e quando viram Addy se lançaram correndo até ela. 

— Senhorita de Gray! — Gritavam correndo. 

Albert a abraçou pelas saias e Thomas se aferrou a seu pescoço para que o levantasse. Com ambos os meninos enroscados em Addy, que ria e beijava a bochecha de Thomas, Alex teve que segurá-la por trás, pois temia que os dois impetuosos acabassem empurrando-a ao chão. 

Albert, como sempre, começou a falar acelerado e sem quase respirar. 

— A vovó nos disse que podemos chamá-la de Addy, podemos? Podemos? 

— Ela assentiu, sorrindo com Thomas ainda nos braços e com Albert aferrado com  uma  mão  à  sua  saia,  como  se  sua  vida  dependesse  disso.  —  E  vai  ser nossa tia? Vai se casar com Freddy? 

Freddy  rompeu  em  gargalhadas  e  Alex  franziu  o  cenho,  fitando  a  um  e depois a outro. Addy, sem deixar de sorrir, disse com paciência. 

— Com seu tio Alex. 

— Mas… — Albert fitou-a um segundo e depois a seu tio. —  Tio  Freddy disse que com ele…

Addy começou a rir e Alex grunhiu. 

— Freddy? — Dizia fitando-o carrancudo. 

O  dito  cujo  pôs  cara  da  inocência  personificada:  —  Afinal…  tinha  que tentar… — piscou o olho para Addy que suspirou. 

— Não faça caso a seu tio Freddy. O pobre não é o mesmo desde que caiu do trenó, lembra como rolou por toda a colina? 

Albert riu e olhou para seu tio: — Sim! Sim! — Ria como se seu tio fosse um bobo lerdão. 

— Ahh… mulher cruel… — dizia Freddy rindo. 

Alex beijava-a na bochecha por trás e sussurrou: — Está é minha Addy. 

Albert saiu correndo sem meia palavra e, enquanto isso, Addy sentou-se em um  sofá  com  Thomas  em  seu  colo,  que  não  deixava  de  sorrir  e  falar-lhe inclusive  quando  a  tia  Augusta  a  saudava  carinhosa  e  fitava  carrancuda  seu sobrinho  por,  como  disse  sem  que  ela  o  ouvisse,  não  cuidar  dela  como deveria.  Albert  voltou  a  irromper  correndo  na  sala  com  o  enorme  livro  nas mãos e arrastando um excitadíssimo Boots. 

—  Sen…  Addy,  depois  de  cear  nos  leria,  e,  sim,  nós  comeremos  tudo, podemos tomar leite com biscoitos ou torta ou biscoitos e torta? — Perguntava nervosamente e muito depressa. 

—  Sim,  sim.  —  Thomas  acrescentava  emocionado.  —  Leite  com pedacinhos…

Addy ria e depois fingiu pensar nisso: — Comerão toda a ceia? — Os dois assentiram energicamente. — Umm… colocariam o pijama?  —  Sim  por  toda parte. — Nesse caso… Qual vão querer? 

— O do menino baixinho. — Disse Albert. 

Addy  se  desconcertou:  —  O  do  menino…?  Umm…  —  olhou  procurando uma pista em Alex e Freddy que encolheram os ombros. 

— Sim, sim, o do menino noz. — Disse Thomas. 

Addy  meditou  algo  desorientada  até  que  riu:  —  Não  será  O  Pequeno Polegar? 

— Isso, isso, poleg… poleg… — dizia Thomas. 

Addy repetiu com suavidade: — Pequeno Polegar, Thomas, po-le-gar. 

— Polegar… Pequeno Polegar — repetiu concentrando-se. 

Addy o beijou na bochecha, sussurrando-lhe algo carinhoso. Depois, sobre a cabeça do menino, disse a Alex que permanecia sentado no braço do sofá:

— Vamos ter que fazer algo com essa tendência que tem de não recordar nem um só título. 

Alex  e  Freddy  riram  e  de  seus  assentos  esse  último  disse:  —  E  perder  a diversão de ter que decifrá-los todos nós com essas pistas tão divertidas. 

Após a ceia e quando os homens se uniram às damas no salão para o chá e justamente  antes  de  poder  servi-lo,  os  meninos  apareceram  altivos,  recém banhados,  com  seus  pijamas  e  seus  robes  e,  é  claro,  seu  enorme  livro  sob  o braço,  com  Boots  seguindo-os,  e  sem  mais,  não  esperaram  convite, consentimento  algum  de  adulto  nem  sequer  de  sua  avó  e  se  colocaram  diante de  Addy  estendendo  o  livro  diante  dela.  Addy  riu:  —  Toda  a  ceia?  —

Perguntou  elevando  a  sobrancelha.  Albert  assentiu  energicamente  e  Thomas pigarreou. — Thomas? 

Pôs cara de sofrimento. 

— É que… — ruborizou-se. — A carne tinha menta…

—  Oh…  —  disse  Addy,  acariaciando  sua  bochecha.  —  É  verdade,  tenho que  dizer  à  cozinheira  que  não  ponha  menta  na  comida…  —  falava tranquilizando-o.  Pôs-se  de  pé  e  após  beijar  o  pobrezinho  na  bochecha, apontou  um  enorme  sofá  junto  ao  fogo.  Antes  de  sair,  tia  Augusta  perguntou

qual o problema com a menta e Addy disse:  —  Não  tolera  a  menta,  provoca pequenas  manchas  vermelhas  na  pele  e  a  Albert  as  nozes  e  um  par  de especiarias  também  dão  alergia,  o  que  agora  direi  à  cozinheira  para  que elimine  de  suas  refeições.  —  Olhou  para  Freddy.  —  Já  volto,  vigie-os  por favor…

Quando se foi a tia perguntou aos adultos: — Algum de vocês sabia sobre a menta e as alergias? 

Os três negaram com a cabeça. 

—  Confesso,  para  minha  mortificação  e  vergonha,  que  eu  tampouco…  —

suspirou e olhou para Alex e apontou com um dedo e o olhar feroz. —  Caso me inteire de que se comporta mal com ela…

Alguns  minutos  depois,  entrava  com  uma  bandeja,  acomodou-se  no  sofá com os meninos, ignorando, como faziam também os pequenos, o que ocorria a seu redor. Sentou Albert a um lado com o prato nas pernas com um pedaço de uma  de  suas  tortas  e  vários  biscoitos  e  um  copo  de  leite  com  lascas  de chocolate, como ele gostavam, nas mãos: — Sopre um pouco. —  Sussurrou  e antes de se mover Thomas galgou para sentar-se em seu colo. 

Quando se acomodou, Addy partiu com paciência sua torta em pedacinhos enquanto  ele  comia  um  pouco  de  seus  biscoitos  e,  mantendo  o  copo  com  seu leite quente na frente, a salvo de acidentes. Esperou alguns minutos para que comessem um pouco, antes de começar a ler e logo os tinha entregue à história, riam e olhavam as ilustrações quando ela as apontava. Tanto que o regresso de George passou totalmente despercebido. 

Viola  falava  com  tia  Augusta  dos  preparativos  do  casamento  e  Clarisse procurava  moderar  entre  as  duas.  Alex  jogava  xadrez  com  Gregory,  que  o agonizava  por  seu  estranho  costume  de  correr  pela  casa  nu  ou  levemente vestido, como e dizia a cada dois ou três minutos…

Arthur, Robert e Charlie foram pouco a pouco ficando em silêncio, olhando concentrados  a  cena  dos  três  sentados  um  pouco  além  deles.  George  e Frederick, sentados nas poltronas junto a eles, trocaram um olhar e um sorriso cúmplice. 

Freddy pigarreou sorrindo aos três: — Cavalheiros? Observamos que estão um pouco distraídos esta noite. — Conteve uma risada assim como George. 

Charlie olhou para Freddy sem dizer nada, mas Robert, franzindo o cenho e sem  deixar  de  fitar  Addy  disse:  —  Essa  garota  é…  —  sem  saber  qual  era  a palavra  mas  Freddy  e  George  se  olharam  um  segundo  e  responderam  em uníssono. 

— Hipnótica? — Os três os olharam enquanto os primos riam. 

—  Não  se  preocupem,  cavalheiros,  conhecemos  a  sensação.  —  Afirmava George divertido. — Quando está com Thomas e com Albert, seja quando lê para eles, seja quando brinca com eles, resulta absolutamente impossível não ficar um pouco hipnotizado. — Negou com a cabeça e suspirou. — Já viram o efeito em meus filhos, esquecem do resto do mundo quando estão com ela. 

— E, falando do efeito em seus filhos. — Dizia Freddy pondo-se de pé. —

Ajudarei  a  minha  hipnótica  cunhada  a  levar  os  meninos  para  cima,  assim poderíamos aproveitar para dar-lhe seu presente de noivado. Olhou para Alex e para Gregory, que se colocaram de pé. — Se nos desculparem, cavalheiros. 

Freddy  pegou  nos  braços  um  Albert  que  começava  a  cochilar  e  Gregory pegou  Thomas,  que  já  estava  adormecido,  enquanto  Alex  levava  pela  mão  a Addy atrás de seus irmãos, fitando-o para que dissesse o motivo disso. 

Saíram  da  sala  e,  alguns  segundos  depois  de  fazê-lo,  Viola  não  aguentou mais e perguntou a George: — Qual é o presente? 

George sorriu. 

— Gregory  e  Freddy  compraram  a  casinha  onde  se  escondeu  estes  meses. 

Ao que parece Addy a adora… — encolheu os ombros. 

Isso é muito terno. — Assinalou Clarisse sorrindo. 

George  começou  a  rir  a  gargalhadas:  —  Terno  sim,  sim…  Mas  não  me importaria  de  ver  a  cara  dos  dois,  que  digo!  De  todos  três  quando  souberem qual vai ser o “presente” que Addy vai dar a eles. 

Novamente, ria sem parar diante de todos, que o fitavam sem compreender. 

— George? — Perguntou sua mãe ansiosa e franzindo o cenho. 

George pigarreou e olhou toda a sala. 

— Bem, bom. — Olhou para a porta para se assegurar de que os quatro não entrariam nesse momento. — Bem, todos conhecem já o conteúdo da herança de Addy, além de seu dote, certo? 

—  Sem  dúvida.  —  Respondeu  taxativamente  Charlie.  —  Tive  que  sentar-me do choque quando Viola nos disse, não foi Robert? 

Robert assentiu:

—  Isso  explica  por  que  esse  canalha  do  conde  não  teve  escrúpulos  de  se empenhar  tão  denodadamente  em  achar  a  pequena  e  também  esse  deplorável estado  de  embriaguez  em  que  o  achamos  depois  de  tantos  meses  em  que acreditava que tudo estava perdido. — Acrescentou antes de tomar um trago. 

George assentiu:

— Teria matado para ver a cara dessas três harpias ao saberem como Addy

era  rica  e  sabê-la  livre,  por  fim  de  suas  garras,  graças  à  sua  fuga.  —

Acrescentou furioso. 

— George, por favor… o presente… — incitou-o sua mãe. 

George  de  novo  riu:  —  Pois,  por  incrível  que  possa  parecer,  Addy  vai ceder por completo sua fortuna a esses três. — Apontou a porta. — É por isso que estive hoje em Londres, providenciando os papéis. 

Fez-se um silêncio sepulcral na sala e todos o fitaram com a boca aberta e os olhos arregalados. George riu. 

— Damas e cavalheiros, por favor, se impõe a necessidade de que respirem antes  que  tenha  que  chamar  as  autoridades  pelas  mortes  repentinas  de  meus convidados. — Ria arrogante. 

— Vai o quê… ? Ofegou Arthur. 

— Mas… — disse sua mãe. — Toda? 

George assentiu:

—  Bem,  pediu-me  que  dê  certas  quantias  a  algumas  pessoas  pelas  quais sente carinho e que a ajudaram no passado como uma tal Sra. Cornie ou o Sr. 

Greyson  e  sua  querida  Sra.  Pimody  e  um  pouco  de  dinheiro  aos  criados  de seus tios que considera que sofreram sob seu jugo. Mas salvo isso, sim, toda. 

Convenci-a  a  criar  uma  espécie  de  fundo,  do  qual  sejam  donos  em  partes iguais  os  quatro,  que  ela  também  conserve  uma  parte,  para  seus  filhos,  ao menos… Mas, no final das contas, sim, sim, cede-lhes tudo. 

—  Não  aceitarão.  —  Disse  taxativamente  tia  Augusta.  —  Alex  não  a deixará renunciar a sua herança. 

— Na realidade, mãe, não se trata de que aceitem ou não. Ademais, Addy estava  decidida.  Pode  ser  muito  taxativa  quando  quer.  De  qualquer  modo, creio  que  encontramos  uma  solução  que  poderiam  aceitar,  pois  tudo  fica  em família, como Addy se encarregou de enfatizar, e de assegurar-se que tudo está protegido e em boas mãos. Ademais, Addy quer ajudá-los nesses projetos das quais  falam  às  vezes  e  assegurar-se  de  que  os  três  possam  seguir  juntos fazendo o que gostam, cada um no que mais entende, porém juntos. Não posso negar que Addy carece de todo sentido do que é o dinheiro e a importância do mesmo,  e  como  ela  disse,  o  que  fazer  com  a  bendita  mina  de  diamantes…—

sorriu divertido — mas, no referente ao instinto de proteção das pessoas que quer,  ninguém  ganha.  Presta  muita  atenção  ao  que  escuta  e  aos  desejos  das pesos ao seu redor, especialmente desse três. — Assinalou a porta. 

—  Pois  eu  não  penso  em  perder  a  visão  da  cara  desses  três  quando souberem do que Addy fez. — Asseverou Arthur. — Freddy vai cair de costas

quando escutar. — Começou a rir. — Meu Deus, Freddy dono de uma mina de ouro… creio que vou começar a chamá-lo de lorde mineiro. —  Estourou  em gargalhadas. — Comprarei uma picareta e uma pá… e os levarei a Randolph no dia que for praticar esgrima… — começou a rir sem controle. 

— E eu o capacete e as botas… — continuou Charles. — Creio que nesse dia vou desfrutar do lindo Freddy com seu aspecto de dândi, com a espada de treino na mão, tendo que soltá-la para agarrar a picareta e a pá diante de todo o clube. 

Estourou  em  tantas  gargalhadas  quanto  seu  amigo  e  depois  o  resto  dos cavalheiros, que começaram a fazer planos para esse dia, que esperavam fosse muito, muito em breve. 

Com  todos  da  sala  em  um  ataque  de  hilaridade,  regressaram  os  quatro, Addy com um enorme e comovido sorriso depois que os dois irmãos deram o seu presente. Ela, no mesmo sofá em que se encontravam Arthur e sua esposa acomodados  e  relaxados,  sentou-se  junto  a  Alex  que,  distraidamente, entrelaçava os dedos nos seus e acomodava suas costas no encosto, deixando-a em relaxada e protegida postura. 

—  Qual  a  razão  de  tão  estrondosas  risadas?  —  Perguntou  Freddy  após tomar assento em uma poltrona com a taça na mão. 

Mais de um teve que conter o ataque de riso que ameaçava brotar, enquanto George com um sorriso malicioso perguntava: — Freddy, estava perguntando-me, a semana que vem se importa que o acompanhe a seu treino de esgrima? 

Creio  que  ultimamente  tenho  tido  o  mal  costume  de  abandonar  minhas habilidades, como estocar. 

Freddy  fitou-o  distraído:  —  Claro,  claro…  costumo  ir  nas  quartas…  —

olhou  franzindo  o  cenho  a  Charlie  que  fazia  esforços  inusitados  para  não estourar em gargalhadas. — Charlie? — O pobre o fitou. — Que tal se contar a todos sobre isso que acha tão divertido? 

—  Somente  pensava  que  devo  perguntar  a  meu  criado  de  quarto  onde  se compram certas roupas e alguns objetos… digamos, inusuais, pelo menos para mim, embora quem sabe acostume-me a eles antes do que acredito pelas novas responsabilidades de algumas pessoas próximas. 

George, Robert e Arthur, como ele, estouraram em gargalhadas, enquanto os três irmãos os fitavam sem entender nada, mas, cada vez que perguntaram algo durante o resto da noite, seus amigos se empenharam em responder-lhes com coisas  absurdas  e  sem  sentido  e  estouravam  imediatamente  em  gargalhadas. 

Finalmente se deram por vencidos. 

— Alex? — Perguntava Addy enquanto se sentava junto a ele após deixar a última bandeja de pão na mesa na manhã seguinte. Quando ele a fitou enquanto comia um grande pedaço de biscoito, perguntou. — Poderemos passar algumas semanas  na  casinha  quando  nos  casarmos?  Quero  dizer…  nos  verões  ou primavera… creio que gostaria de continuar vivendo ali, algumas semanas do ano ao menos… enquanto poderia pedir à Sra. Fryder que a cuide, pagaria por isso e para que cuide da horta e do jardim…

Alex puxou-a e sentou-a em seu colo e a beijou sorrindo. 

—  Claro,  amor.  Recorda  que  é  sua,  pode  fazer  o  que  queira,  e  sou  o primeiro  a  reconhecer  que  adoro  viver  ali  contigo,  além  disso,  me  encantam aquela  enorme  cama,  a  cômoda  e  a  ampla  banheira…  —  Elevou  as sobrancelhas petulantemente. 

Addy riu e o rodeou com os braços. 

— Mentiroso… o que o agrada é a mesa da cozinha. 

Alex riu e começou a lhe morder o pescoço. 

— Realmente, a converti em uma confeiteira despudorada. 

Addy riu. 

— Sim, milorde, o fez. 

Beijava-a quando entraram seus irmãos vestidos para montar. 

—  Alex,  deixe  de  devorar  a  nossa  Addy  e  deixe  que  alimente  a  seus adorados e famintos irmãos. — Dizia Gregory, sentando-se à mesa. 

Addy ria enquanto se levantava: — Por que sou sua cunhada quase sempre e sua irmã quando estão diante de bolos recém-feitos? —  Perguntava  enquanto regressava com a cafeteira na mão. 

Freddy riu. 

— Ahh… isso se deve a sermos uns homens sem moral e sem vergonha que sabem como conseguir seus propósitos sem reparar se é mau ou não o método empregado… — enquanto dava uma mordida em uma madalena de mirtilos. 

Addy suspirou. 

— Ao menos me recompensará permitindo-me acompanhá-los a cavalo. 

Gregory e Freddy sorriram. 

—  Seria  possível…  umm…  um  passeio  em  troca  de  outro  desses?  —

Ofereceu Gregory apontando uma torta de creme. 

Addy  riu  e  lhe  passou  o  prato:  —  O  que  acontece  com  os  homens  dessa família com relação aos doces? — Perguntou a ninguém em particular. 

Os  três  riram,  justamente  quando  entraram  George  e  Charlie  que  não demoraram em se unir a eles no ataque sem perdão aos bolos. Enquanto Alex

voltava a sentá-la em seu colo e a abraçava distraído pela cintura, apoiando o queixo  em  seu  ombro.  Após  um  minuto,  relaxados,  falava  com  todos, desfrutando de seu café, que compartilhava distraidamente com Alex. 

— Sente-se bem para montar? Recorde que o médico ordenou outra semana de descanso… - perguntou Alex calmamente. 

Addy  fitou-o  sorrindo  e  assentiu:  —  Estou  bem,  se  me  sentir  cansada, prometo dizer imediatamente. 

Alex assentiu e sussurrou-lhe na orelha para que os demais não  ouvissem:

— Sinto saudades de nossos passeios a cavalo próximos do rio…

Addy se ruborizou porque cada vez que cavalgou com ele pelo rio atrás de sua  casinha,  acabaram  fazendo  amor  na  margem  e  ele  sempre  acabava desnudando-a  totalmente,  inclusive  numa  ocasião  quase  os  surpreendeu  uma vizinha  do  local  que  passeava  com  sua  filha  e  ele  os  ocultou  entre  algumas árvores,  sorrindo  como  um  pirata  enquanto  ela  enrubescia  de  vergonha, embora não chegassem a vê-los. 

—  E  logo  me  acusa  de  despudorada…  —  sussurrou  ela  em  sua  orelha  e para  seu  maior  enrubescimento  ele  a  fitou  e  sorriu  desse  modo  tão  sensual  e sagaz que sabia que a derretia e excitava internamente. 

—  É  perigoso.  —  Murmurou  finalmente,  antes  de  tomar  um  gole  de  café, tentando dissimular, mas ele riu desfrutando do momento. 

Esse dia e o seguinte transcorreram com relativa calma, a salvo dos ataques de  entusiasmo  exagerado  de  Viola  com  o  casamento.  Ela  preparava  alguns doces cedo sempre com Alex na cozinha, depois de ter passado a noite juntos dormindo  abraçados  depois  de  amarem-se  ou  de  conversar  tranquilamente. 

Depois, tomavam o café da manhã com Freddy e Gregory e sempre se unia a eles  um  pouco  mais  tarde  George  e  algum  dos  convidados  para  montar  após comer algo na cozinha com eles. Brincava com os meninos nas horas que esses tinham livres e lia-lhes seus contos antes de se deitarem. Passavam o dia com os  convidados  e  sem  sobressaltos.  Addy  assinou  os  documentos  que  George providenciou sem que os três interessados soubessem e gostou de saber-se por fim a salvo. 

Faltavam apenas algumas horas para o casamento e Addy sentia-se nervosa, ansiosa,  sem  saber  por  quê.  Retirou-se  cedo  depois  que  leu  o  conto  aos meninos,  ela  mesma  se  encarregou  de  deitá-los,  o  que  por  algum  motivo tranquilizou-a  um  pouco.  Alex  havia  dito  que  a  deixaria  descansar  bem  essa noite  pois  tinha  que  ganhar  forças  para  o  dia  seguinte.  Haviam  decidido  que celebrariam a cerimônia justamente antes do almoço, no jardim com todos, e

eles  sairiam  imediatamente  depois,  os  dois  sozinhos,  com  destino desconhecido para Addy, e regressariam ali para passar uma semana mais com o  resto  antes  de  voltar,  todos  juntos,  a  Londres,  onde  passariam  algumas poucas  semanas  organizando  as  viagens  para  o  inverno  e  para  esse  verão,  já que iriam a Devonshire para passar o verão e depois, de novembro em diante, ela e Alex permaneceriam na Andreas como já haviam planejado no primeiro momento  e  visitariam  a  cada  poucos  dias  tia  Augusta  com  a  que,  é  claro, passariam  as  Festas.  Addy  suspeitava  que  quando  Alex,  Freddy  e  Gregory soubessem  do  que  havia  feito  com  George,  adaptariam  algumas  decisões  a respeito,  esperando  fervorosamente  a  decisão  de  Gregory  de  não  voltar  a embarcar  por  tantos  meses  e  tão  longe.  Gostava  de  sua  nova  família, especialmente desses três irmãos que, estando juntos pareciam relaxados, mais felizes. 

Passando  das  dez,  Addy  seguia  sentada  na  cama,  desperta  e  acariciando Pimy que, em troca, desavergonhadamente dormia a sono solto. Decidiu que, para ficar assim, melhor era se pôr a fazer algo útil que com sorte a cansaria de  verdade.  Pôs  um  desses  vestidos  confortáveis  que  usava  para  cozinhar, pegou o avental e desceu, olhou primeiro no salão e na biblioteca para o caso de encontrar alguém, mas pelo visto tia Augusta realmente havia conseguido, como ameaçara na ceia, que todos se retirassem cedo. 

Foi para a cozinha e, sem pensar, acendeu os fornos e começou a cozinhar. 

Fez  muitos  e  variados  biscoitos,  que  foi  deixando  em  potes  para  que  os meninos tivessem uma boa seleção e reservas até que regressassem. Preparou três  tortas,  uma  de  amêndoas  para  Arthur,  de  melaço  para  Clarisse,  outra  de frutas  que  descobriu  ser  a  preferida  do  duque,  embora  também  tenha  feito bolos de coco para ele e para George que pareciam competir quanto a quem comia mais. Fez pães de muitos tipos, bolos de creme inglês, de chocolate e de  mel  e  canela,  madalenas  dos  sabores  de  que  gostavam  Alex,  Freddy  e Gregory, as massas da tia Augusta e as pequenas tortas de baunilhas que Viola adorava.  Por  último,  preparou  uma  seleção  de  coisas  para  a  cesta  para  o caminho  com  a  que  surpreenderia  Alex,  pois  não  havia  dito  onde  iriam,  mas sim que não chegariam até a noite. Por isso, elaborou vários pratos salgados, uma variedade de produtos para comê-los frios e, por último, vários doces e tortas  para  comerem  os  dois.  Tudo  da  cesta  deixou  em  um  local  que previamente  havia  combinado  com  a  cozinheira  para  que  o  escondesse  até  o momento de saírem. 

Deixou  no  centro  da  mesa  uma  variedade  de  pães,  bolos  e  doces  para  os

que  se  levantassem  cedo  para  montar,  com  alguns  pequenos  cartões  em  cada uma  das  bandejas  das  madalenas  de  Freddy  e  de  Gregory,  em  que  sob  seu nome  colocava  “para  meus  irmãos”  e  pôs  um  laço  rosa  nas  madalenas  onde estavam os cartões. 

No  final,  justamente  quando  deu  as  seis  da  manhã,  terminou  e,  embora estivesse cansada e pudesse dormir até as treze horas, que seria quando Viola ia subir para entregar seu vestido e ajudá-la a se arrumar, uma vez que abriu a porta de seu dormitório foi incapaz de entrar. Começava a haver movimento na casa pois os primeiros criados e lacaios deviam estar preparando os salões e as  mesas  para  o  almoço.  Queria  dormir,  mas  já  não  podia  fazê-lo  sozinha. 

Fechou a porta e olhou para a de Alex alguns segundos e ao final decidiu abri-la com cuidado, entrou e a fechou. O cômodo estava iluminado pela luz quase clara do começo da manhã que entrava pela enorme porta do balcão. Curioso, pensou,  não  conhecia  ainda  esse  lugar  depois  de  tantos  dias.  Alex  estava  na cama  ao  fundo  do  cômodo,  nu,  ao  menos  no  que  o  lençol  deixava  ver  da cintura  para  cima.  Estava  de  bruços.  Gostava  de  dormir  assim.  Sorriu  e  se despiu  rapidamente,  deixando  toda  sua  roupa  junto  à  porta  em  uma  cadeira, soltou o cabelo e foi direta à cama, engatinhou por uma das laterais e se cobriu com o lençol antes de deitar-se junto a Alex. Estava tão quentinho e totalmente nu. Sorriu antes de depositar um beijo entre suas omoplatas. 

— Então acabou de assar… — disse sem nem sequer abrir os olhos. Addy sentou-se  sobre  os  calcanhares,  levando  o  lençol  consigo  sem  querer  e deixando-o totalmente descoberto. 

— Sabia? — Com um rápido movimento puxou-a e a colocou debaixo dele em um abrir e fechar de olhos. 

— Querida… — dizia beijando-a atrás da orelha. — Sentia saudades e fui buscá-la  e  ao  não  vê-la  na  cama  quentinha —  elevou  a  vista  e  fitou-a  com  a sobrancelha elevada — como deveria estar… — beijou-lhe então a garganta e novamente  a  fitou.  —  Só  demorei  um  segundo  para  encontrá-la.  Estava  tão concentrada, que não quis incomodá-la… embora confesse que espionei-a um tempo,  inclusive  roubei  um  par  de  biscoitos.  —  Addy  riu  e  ele  acariciou-a com suas ásperas bochechas. — Está preocupada… — Addy franziu o cenho. 

— Anjo, quando está preocupada, cantarola um pouco ao amassar. 

— Ver… verdade que o faço? — Perguntou surpreendida. 

Alex assentiu. Addy levantou os braços e o segurou comovida porque havia percebido esse ponto dela e seus estados de ânimo. Suspirou. 

— Não estou preocupada, somente um pouco nervosa…

— Umm… anjo… — acariciava-lhe o rosto com cuidado. — Está nervosa por se casar comigo? — Ela negou com a cabeça. — Então…? 

Encolheu os ombros. 

— Não sei… — mordeu o lábio. — Meus tios… já não podem fazer nada, não é? — Perguntou, um pouco envergonhada por continuar a lhes ter medo. 

Alex  a  beijou  no  rosto  com  ternura  várias  vezes  e  a  fitou  antes  de  dizer sério, enquanto voltava a acariciá-la lentamente. 

—  Addy,  escute-me  bem.  Seus  tios  não  escaparão  nunca.  Escute  bem, nunca.  Robert  e  eu  já  nos  ocupamos  de  que  sejam  julgados  como  merecem. 

Estão na prisão junto a suas filhas. Não voltarão a se aproximar de você nunca mais,  nunca  mais.  Se  tentarem,  mato-os,  tiveram  sorte  que  Freddy  e  Gregory detiveram-me antes. 

Addy assentiu:

— Nem a vocês, não é? 

— Nem a nós, anjo. Não tem que voltar a pensar neles nunca mais e menos ainda que se preocupar com eles. 

Addy assentiu e após alguns segundos sorriu. 

—  Alex?  —  Apertou  seus  braços  ao  redor  de  seu  pescoço.  —  Podemos dormir  aqui  até  que  tenhamos  que  nos  vestir?  Acostumei-me  a  dormir  com você e tenho muito frio se não está próximo… e… gosto que me cubra quando me movo… e…  que afofe os  travesseiros para que  durma confortável… e…

que ronque…. 

Ia falando e enumerando as coisas enquanto sussurrava pouco a pouco para se colocar justamente sob ele como sabia que ele gostava para poder deitar-se e dormir sobre ela, abraçá-la e acariciá-la até acabarem ambos adormecidos. 

— Pequena impertinente. 

Addy  riu  e  ao  fazê-lo  deu-lhe  acesso  a  seu  pescoço  que  ele  começou  a beijar e mordiscar enquanto lhe acariciava os quadris e uma coxa. Sabia que o fazia para atormentá-la e relaxá-la. Gemeu travesso. 

—  O  que  fez?  —  Perguntava  enquanto  começava  a  beijá-la  e  a  lamber  a união do pescoço com o ombro. 

— Umm? 

— Cheira maravilhosamente, minha tortinha de Addy. 

Lambeu-a  lascivo  e  Addy  riu  e  começou  a  dizer  meio  gemendo,  meio arfando algumas das coisas. — Umm… deve estar exausta… — Ia descendo a seus seios e mordiscando-os e lambeu um, demorando-se muito. Sem deixar de lamber e beijar sua pele e baixando lentamente, dizia com a voz mais rouca. 

—  Cheira  e  tem  gosto  de  baunilha…  e  de  amêndoas…  e  de  canela…  —

chegou a sua virilha e segurou-lhe as coxas firmemente para abri-las para ele e para  impedir  que  se  movesse.  —  Ahh…  minha  favorita…  framboesa…  meu pastel particular de framboesa… vou devorá-la por inteiro…

Addy  gemia,  ofegava,  chamava-o  com  cada  um  de  seus  lascivos  beijos, quando a acariciava, a lambia, quando a torturava com esses hábeis dedos, até que ficou tão mole e extenuada que quase não podia nem falar. Alex se ergueu e  se  estendeu  sobre  ela,  sorrindo  ao  vê-la  toda  enrubescida,  tão  bonita  e relaxada,  com  essa  expressão  de  atordoamento  que  era  o  que  ele  queria  e procurava  para  que  dormisse  profundamente.  Abraçou-a  e  beijou-a  com paixão  até  que  ela  ficou  ofegante.  Novamente  sorriu,  era  tão  fácil  conseguir atordoá-la. Como desfrutava fazendo-o e gostava de verdade, seu gosto era tão bom e ficava tão sensível a suas carícias, respondia de um modo tão ardente que o deixava louco, e o fazia tão intensamente que era lógico conseguir que se esgotasse, mais ainda depois de várias horas na cozinha. Ahh… sim, agora sim a deixaria dormir, tão relaxada, tão entregue em seus braços. 

— Dorme, anjo, ainda temos quase seis horas para dormir…

Colocou-se  em  seu  peito  e  a  rodeou  para  dar-lhe  calor.  Sorria  pensando que  seu  valete  ainda  não  havia  aparecido,  de  modo  que  devia  suspeitar  que seu senhor e sua noiva estavam saltando, outra vez, toda norma de decoro…

— Por que sorri? 

— Como sabe que o faço? — Respondia sem mover-se. 

— Alex, é igualzinho a Thomas, são incapazes de sorrir sem mover não só os  lábios  como  também  o  queixo…  faz-me  cócegas  com  a  barba,  pinica, porco-espinho.  —  Riu  enquanto  com  a  mão  coçava  a  bochecha  que  Alex deixava a mostra. 

Ele se ergueu:

—  Umm…  isso  explica  porque  me  descobria  as  manobras  nas  cartas  no outro dia…

—  Não,  não,  no  outro  dia  tinha  o  espelho  da  penteadeira  às  costas…  via muuuito bem suas mãos… — dizia rindo. 

— Que trapaceira! 

—  Diz  o  sujo  ao  mal  lavado….  —  Bocejou  e  Alex  acariciou  com  seus lábios seus seios em uma suave carícia que sabia que ela gostava porque lhe pinicava um pouco com o pelo da barba da manhã. 

—  Querida,  dorme,  prometo  não  me  mover  ou  Viola  me  culpará  ao  vê-la chegar ao altar bocejando e prefiro poupar-me de ver seu punho em ação. 

Addy riu e girou sob seu corpo, ficando de costas. Pressionou brincalhona suas nádegas contra essa dureza que notava quente e macia atrás dela. 

— Addy — quase grunhiu Alex. — Tem que dormir. 

Ela  elevou  um  pouco  uma  perna  antes  de  depositá-la  na  coxa  dele  de  um modo que ficava com suas nádegas não só expostas como também prontas para que, com um leve movimento dele, ficassem irremediavelmente unidos. Addy notou  como  ele  apertou  os  braços  a  seu  redor  justamente  antes  de  mover  os quadris  e  enterrar-se  nela  com  um  grunhido  abafado  de  puro  deleite  e  pleno prazer.  Apenas  um  par  de  minutos  depois,  ofegava  após  ela,  enquanto  a penetrava  uma  e  outra  vez  com  essa  dureza  que  a  invadia  e  reclamava  com avidez,  sussurrava  palavras  doces  e  também  pecaminosas  enquanto  ela  se arqueava  mais  e  mais,  não  só  buscando-o,  reclamando  mais  e  mais  essa reunião, excitando-o, senão, além disso, levando-os a esse lugar só deles, esse lugar privado, esse mundo no qual só eles podiam entrar. Terminou finalmente tão  exausta,  tão  saciada  que,  quando  fechou  os  olhos,  imediatamente  dormiu, com  Alex  cercando-a  em  um  confortável  e  quente  berço  de  segurança  e proteção. 

— Addy, Addy… — a voz de Alex a despertava. — Amor… Addy abriu os olhos  e  se  encontrou  com  esses  outros  olhos  prateados  que  lhe  roubavam  o fôlego. —  Anjo,  tem  que  se  levantar  e  me  encontrar  ante  um  vigário  ansioso pela demora de minha linda noiva…

Addy riu e se pôs de pé quase de um salto, pegou o robe de Alex, correndo cruzou  o  local  dizendo:  —  Roubo-lhe  o  robe…  prometo  que  o  devolvo  esta noite…  ou  amanhã…  ou  depois  de  amanhã…  ou…  —  já  na  porta  um  pouco aberta disse. — A verdade é que me agrada muito… creio que vou ficar com ele. 

Saiu correndo, escutando Alex gritar que era uma ladra sem-vergonha. 

A  cerimônia  foi  simples,  só  com  os  convidados  da  casa  nesse  momento, com  a  exceção  de  uma  convidada,  a  Sra.  Pimody  a  quem  o  duque  levou,  a pedido  de  Alex,  para  esse  dia.  Depois  George  iria  se  encarregar  de  que  a levassem à casa que, de acordo com os desejos de Addy, havia comprado para ela  e  onde  a  irmã  do  Sr.  Greyson,  que  já  era  muito  velha  para  continuar trabalhando com meninos pequenos, havia sido contratada para cuidar dela e fazer-lhe companhia. 

Alex  estava  tão  bonito  como  sempre,  pensava  Addy  enquanto  colocava  a aliança  concentrando-se  nessa  e  outras  coisas  simples  e  insignificantes  para não  se  por  a  chorar  como  uma  boba.  Alex,  por  sua  parte,  pensava  que  sua

Addy  estava  deslumbrante,  vestida  dessa  cor  quase  branca,  vestido evidentemente  escolhido,  bendita  fosse,  por  Viola,  porque  demarcava  essas bonitas  curvas  que  ele  conhecia  tão  bem,  mas  que  Addy  normalmente  se empenhava em dissimular, usava o cabelo arrumado de uma forma que ficava bastante  solto  pelas  costas,  dando-lhe  um  aspecto  de  duendezinho  travesso, acentuado por esse olhar brincalhão que ele conhecia e adorava e estava tão aturdida que mesmo a palavra “adorável” ainda não fazia justiça. Quando ela deslizou  a  aliança  em  seu  dedo,  entrelaçou  os  seus  entre  os  dele  e  não  os separou  durante  o  resto  da  cerimônia.  Alex  teve  que  se  conter  para,  depois desse  simples,  mas  tão  sincero  gesto,  não  colocá-la  sobre  o  ombro,  dizer  a todos  que  se  veriam  em  alguns  dias  e  sequestrá-la  como  um  troglodita apaixonado. 

Os que gostaram demasiadamente foram sua tia e os meninos, que pareciam desejar tanto como eles dois que o pároco rural os declarasse por fim marido e  mulher  para  poder  dizer  oficialmente  que  ela  era  sua  sobrinha  e  tia, respectivamente. 

Compartilharam com todos, riram com todos e o almoço foi, como era de se esperar, cordial, divertido e com constantes brincadeiras com os noivos. 

Gregory e Freddy não pararam de provocá-los, embora a marota Addy em algumas  ocasiões  os  incitasse,  como  quando  Freddy  disse  algo  sobre  sua roupa e Addy respondeu que não se queixasse pois, ao menos desta vez, teve, como  disse,  “a  decência  de  aparecer  vestido  com  algo  mais  que  aquilo  com que sua mãe o trouxe ao mundo”. Isso provocou vários minutos de hilaridade de  seus  desrespeitosos  irmãos  mais  novos  e  comentários  de  que  no  futuro haveria  represálias.  Agradeceram  muito  a  sua  irmã  seus  laços  cor-de-rosa, comentário que nenhum dos três quis explicar quando quis, ou melhor, exigiu, saber do que se tratava. 

Uma hora antes de sair, ele deu ordem para a criada de quarto de Addy e seu ajudante de câmara para que se encarregassem de ter tudo pronto e Addy sem que ele notasse deu o sinal à cozinheira para que colocasse as duas cestas sem que ninguém percebesse. 

George  cercou  Addy  e  disse  que  deveria  aproveitar  esse  momento  para falar  com  os  três  irmãos.  Quando  Alex  escutou  o  comentário  se  assustou, porque notou como os ombros de Addy enrijeceram e olhava para George com gesto preocupado, duvidando sobre o que George comentava, mas quando ele quis perguntar a George, Addy se adiantou e pediu que se sentasse com ela um momento porque queria dizer uma coisa aos três. 

— Querida. — Disse Alex quando se sentaram no terraço, segurando-lhe a mão  como  querendo  reconfortá-la  porque  a  via  um  pouco  tensa  e  como  se temesse dizer-lhes algo. Addy o fitou e sem pensar sentou em seu colo como se necessitasse senti-lo rodeando-a. Ele imediatamente abraçou-a pela cintura. 

— Querida? — Insistiu com suavidade. Ela suspirou e fitou aos três. 

— Prometam que não vão se aborrecer. 

Os três a fitaram preocupados. 

—  Addy…  querida.  O  que  aconteceu?  —  Alex  tentava  parecer  calmo, embora começasse a ter um nó em seu estômago, especialmente porque notava os  olhares  de  quase  todos  que  permaneciam  afastados,  mas  evidentemente interessados. 

— É… é… — mordeu o lábio. — Por favor, prometam…

— Prometemos, Addy, mas diz o que aconteceu porque estamos começando a nos preocupar — disse Freddy contendo-se tanto quanto Alex. 

— Sim, Addy, não tem problema. — Acrescentou Gregory tentando mostrar um semblante tranquilo. 

—  Pois…  então…  George  me  ajudou  a  fazer  uma  coisa,  já  está  feito, portanto  não  podem  se  aborrecer…  ou  podem,  mas…  mas…  mas…  —

suspirou e começou a falar depressa e muito nervosa. — Bom eu não quero a herança,  não  sei  o  que  fazer  com  ela,  nem  para  que  serve  nem  nada,  mas…

mas…  vocês  sim.  —  Fitou-os  fixamente  falando  cada  vez  mais  depressa.  —

Podem  fazer  isso  dos  estaleiros  e  dos  barcos  para  transporte  de  passageiros de que falavam — fitou a Alex e depois a Freddy. — Você, você, você sabe montar coisas e mandar nas pessoas e… — fitou a Gregory — você… você…

sabe  sobre  navios  e  não  teria  que  abandonar  o  mar,  mas  tampouco  teria  que estar tão longe… eu… eu… eu gosto que esteja por aqui… e… e… — fitou a Alex. — Você pode dirigir e cuidar dos investimentos e… e… e… — fitou a todos. — Bom… façam com o resto o que quiserem. Vocês sabem o que fazer é isso… — mordeu o lábio. 

Os  três  estavam  um  pouco  confusos  pois  mal  compreendiam  depois  do discurso exaltado e nervoso de Addy, o que havia feito ou não havia feito ou…

Alex suspirou e elevando um pouco a voz disse: — George,  por  favor,  podia vir aqui um momento? 

George  se  encaminhou  a  eles  arrogantemente,  com  um  sorriso  travesso  de quem estava comendo o melhor bolo de coco. 

— Em que posso ajudá-los? 

Sorria  de  orelha  a  orelha  com  certo  tom  de  deboche,  pelo  que  os  três

irmãos  o  fitaram  levantando  as  sobrancelhas  e  depois  piscou  um  olho  para Addy  que  deixou  cair  suas  costas  contra  Alex  e  se  encolheu  e,  gemendo, enterrou a cara em seu pescoço murmurando. 

— Prometeram…

Alex olhou por cima da cabeça de sua assustada esposa para George com cara de poucos amigos. 

— George, desde o princípio, por favor. — Inquiriu sem mais. 

George,  com  tranquilidade  e  parcimônia  explicou  tudo,  vendo,  para  seu deleite  interior,  como  as  caras  dos  três  irmãos  iam  ficando  em  estado  de estupefação  e  quando  terminou  ficaram  em  silêncio  muitos  mais  minutos  do que  Addy  era  capaz  de  suportar  e  Alex  não  reagiu  até  que  notou-a  se encolhendo um pouco mais em seus abraço. Apertou por instinto os braços que a  rodeavam  e  beijou  sua  testa  até  que  a  notou  elevando  um  pouco  a  vista. 

Olhou  para  George  e,  sabendo  que  tinha  Addy  nos  braços  um  pouco  tensa manteve a calma. 

Endureceu seu olhar dirigido a George. 

— Vejamos se entendo, você tirou a herança de Addy? 

Freddy e Gregory também olharam zangados ao pobre George que suspirou cansado e revirou os olhos. 

— Não escutaram que eu não tirei…

— Addy o interrompeu. 

— George não fez tal coisa. — Sentenciou taxativamente, fitando os três. —

Só  fez  o  que  pedi,  bobos.  Eu…  eu…  —  suspirou  e  encaixou  um  pouco  as costas.  —  Vejamos,  homens  idiotas.  Você  é  meu  marido.  —  Disse,  olhando taxativamente para Alex. — E vocês dois — fitou-os séria — agora são meus irmãos.  Portanto,  são  minha  família.  Eu  não  sei  nada  sobre  dinheiro,  assim que,  de  qualquer  forma  teriam  que  cuidar  disso  por  mim,  mas  é  que,  além disso, acontece que não o quero, por isso o doei para que façam algo útil com ele,  essas  coisas  das  quais  falam  geralmente  e  que  me  agradam,  então  que façam-nas. E George não me tirou nada, até insistiu em guardar uma parte para mim e meus filhos e… e… — levantou os braços e os deixou cair vencida. —

São… são uns teimosos… e para mim tanto faz o que digam, eu não quero essa bendita  mina,  nem…  nem…  nem…  diamantes,  nem  ouro,  nem…  nem…  —

ficou de pé quase de um salto e os fitou carrancuda e apontou aos três com o dedo.  —  Vão  dizer  que  sim,  agradecer  a  George  e  pedir  desculpas  por  se zangarem  com  ele  e  eu…  eu…  eu  vou  atrás  de  Pimy  que  não  quero  deixá-la sozinha  tantos  dias.  —  Deu  a  volta  e  saiu,  mas  recuou,  pôs-se  na  ponta  dos

dedos e deu um beijo na bochecha de George e um rápido nos lábios de Alex e após  isso,  saiu  e  justamente  depois,  todos  os  que  presenciaram  a  cena,  sem muito  dissimular,  irromperam  em  gargalhadas,  enquanto  George  olhava  seus três primos, ainda estupefatos, com as mãos nos bolsos e um sorriso de orelha a orelha. 

Alex começou pouco a pouco a esboçar um sorriso antes de dizer: — Creio que acabo de casar com uma pequena tirana. 

Os  dois  irmãos  o  fitaram  com  olhos  arregalados  um  momento  e  depois romperam em gargalhadas. 

Addy voltou alguns minutos depois com sua gatinha nas mãos e, conforme se aproximava da mesa onde ainda estavam os três, começou a ficar vermelha e a morder o lábio, nervosa e mortificada por ter se zangado com eles. Os três a observavam, notando, sem dúvida alguma, seu atordoamento, puseram-se de pé  quando  se  aproximou  deles.  Ela  estava  com  um  olhar  um  pouco  caído, quando  se  deu  conta  que  em  seguida  Freddy  e  Gregory  rodearam  a  mesa. 

Freddy  foi  o  primeiro  em  abraçá-la  levantando-a  do  solo  e  após  dar-lhe  um beijo na bochecha sorriram. 

—  Irmãzinha,  é  uma  bênção.  —  Disse  bajulador  antes  que  Gregory  a apertasse igual a Freddy. 

— Addy, também gosto de estar com vocês, pequena, não vai se livrar de nenhum de nós. 

Addy  mal  pode  reagir  porque  Alex  a  atraiu  para  ele,  puxou-lhe  as  costas para seu peito e a prendeu fortemente em seus braços, dando um beijo em seu pescoço e em sua bochecha em seguida. 

—  Por  mais  que  sema  meus  irmãos,  nem  pensem  em  voltar  a  apertar  a minha esposa desse modo. Vejam se comportam-se, que minha marquesa deve ser tratada com muito respeito, mesmo por seus irreverentes irmãos. 

Beijou sua cabeça antes que Addy se voltasse envergonhada e escondendo o rosto em seu peito enquanto os três riam. 

— São… são… —  murmurava  olhando  os  dois  irmãos  sem  separar-se  de Alex e ocultando um pouco o rosto em seu peito. 

— Uns bobos? — Disse rindo Freddy, traindo suas próprias palavras. 

— Uns teimosos? — Acrescentava Gregory entre risadas. 

— Não, não. “Uns homens idiotas”. — Zombou Alex divertido. 

Addy  os  fitou  e  depois  levantou  a  vista  para  Alex:  —  São  —  e  assentiu categórica. 

Os  três  riram  mais  e  ela  gemeu.  Depois  de  alguns  minutos  em  que  os  três

por  fim  a  tranquilizaram  e  até  conseguiram  um  par  de  risadas,  zombando-lhe travessos, Addy olhou para Alex e disse quase num sussurro. 

—  Pimy  —  apontou  à  gata  levantando-a  suavemente  —  está  um  pouco cansada… falta muito para que viajemos? 

Alex sorriu, ai… sua Addy era adorável, mesmo enquanto tentava dizer que queria ir para iniciar sua viagem de lua de mel. 

—  E  suponho  que  Pimy  gostaria  que  escapulíssemos…  —  murmurou divertido. 

Addy encolheu os ombros. Ele pegou o gato com uma mão e a dela com a outra. Olhou a seus irmãos: — Andem, sejam úteis e digam que estou levando por  um  momento  minha  esposa  para  dar-lhe  um  presente  surpresa  de  última hora. 

Freddy e Gregory sorriram, deram-lhe, cada um, um beijo na bochecha de Addy e prometeram “dar-lhes alguns minutos de vantagem na fuga… porque se a tia Augusta os pegava…” Addy e Alex riram, mas escaparam sem titubear. 

Dez  minutos  depois  estavam  na  carruagem,  com  Addy  desejosa  de perguntar onde a levava e, quando ele começou a fitá-la fixamente, não pode mais: — Diga-me — pedia suplicante. 

—  Digo  o  que?  —  Acomodava-se  no  assento  diante  dela  com  olhar  e sorriso  astuto.  —  O  muito  que  a  quero?  Pois,  milady,  tem  que  saber  que  a quero,  que  a  adoro,  que  a  amo  acima  de  tudo  e  de  todos.  Como  está  bonita hoje?  Milady,  hoje  está  deslumbrante,  arrebatadora,  tão  espetacular  que  me corta  a  respiração,  se  bem  que  isso  é  algo  que  faz  só  ao  me  sorrir.  Ou  que meus irmãos a  adoram? Milady, esses  dois patifes a  querem muito, inclusive mais  que  a  seu  irmão  mais  velho  a  quem  deveriam  venerar  por  os  haver suportado  tantos  anos.  —  Addy  sorria  emocionada  mas  não  ia  se  dar  por vencida e negou com a cabeça. — Ahhh… compreendo… - disse alongando a palavra. — O que milady deseja saber é… - puxou-a e sentou-a em seu colo, surpreendendo-a.  —  O  que  farei  a  minha  esposa  esta  noite…  —  começou  a beijá-la  no  decote,  na  parte  que  o  vestido  deixava  livre.  Deu-lhe  uma mordiscada e Addy riu. — Milady… tem que saber… — dizia, beijando-a e subindo  pelo  pescoço  —  que  vou  aproveitar  cada…  pedacinho  de  minha…

saborosa  esposa…  -  Addy  ofegou  e  se  arqueou  —  e…  —  levantou  o  olhar para fitá-la e Addy viu como se dilatavam suas pupilas, como quando estava tão excitado quanto ela. — Addy… — ofegou e de repente ficaram olhando-se fixamente por um longo minuto. 

Ele se endireitou  um pouco, apoiando  firmemente as costas  no encosto do

assento e fitou-a muito fixamente com esse olhar: — Addy. Quero-a. 

Não a beijou, não fez nada mais que fitá-la outro minuto mais, sentado com ela  no  colo.  Sem  saber  de  onde  tirou  a  ideia,  Addy  se  levantou  e  se  sentou agachada sobre ele, elevando o vestido e sem deixar de fitar seu rosto todo o tempo, inclinou-se deixando cair o peso de seu corpo em seu torso e beijou-o nos  lábios  o  que  ele  rapidamente  não  só  aceitou,  como  também  que  o despertou  pois  rodeou  suas  costas  com  um  braço,  apertando-a  contra  ele  e pressionando com a outra mão atrás de sua nuca reclamando sua boca. Addy introduziu as duas mãos entre seus corpos e com firmeza que desconhecia que tivesse, não só abriu a parte dianteira da calça, como também introduziu uma mão, liberando imediatamente seu já duro membro. Alex por um minuto ofegou em  sua  boca  várias  vezes  seu  nome  até  que  ela  sustentou  em  uma  mão  seu membro  e  elevando-se  ligeiramente,  o  introduziu  um  pouco  e  guiando-se, supunha que, pelo puro instinto ou pelo desejo, empalou-se até o seu fim numa gloriosa sensação. 

Ficou  quieta,  respirando  com  dificuldade  alguns  instantes,  fitando-a  nos olhos.  Esses  dois  olhos  prateados  que  nesse  momento  resplandeciam, derretendo-lhe o sangue. 

— Addy… — disse com uma voz rouca antes de apertá-la contra ele para beijá-la com avidez, com paixão e força. Apertou-a forte contra ele e disse: —

Cavalgue-me querida, suplico, cavalgue-me. 

Addy  demorou  um  segundo  em  compreender,  mas  em  seguida  começou  a mover-se  encima  dele,  sentindo-se  cada  vez  mais  e  mais  poderosa.  Ele  a agarrou  pelos  quadris  e  a  ajudou,  guiou-a,  inclusive,  um  pouco,  insinuou-lhe como conseguir maior deleite pois se, além de empalar-se, movia um pouco os quadris  em  círculo,  a  sensação  era  assombrosa.  Ele  subia  os  quadris  ao mesmo  ritmo  que  ela  e  cada  vez  chegava  mais  e  mais  dentro  ou  isso  lhe parecia.  Beijava-a  como  só  ele  podia  beijá-la.  Addy  sentia-se  embriagada dessas  sensações,  desse  poder,  arqueava-se  para  trás,  conseguindo  uma postura  ainda  mais  intensa.  Cada  vez  eram  mais  fogosos,  cada  vez  ele  a empurrava  com  mais  ímpeto.  Abraçou-a  forte  nas  últimas  investidas,  firmes, reclamante,  com  mais  potência  e,  quando  chegaram  os  espasmos  finais,  os febris  tremores  do  orgasmo,  só  ofegava  “minha  esposa,  minha  esposa,  minha esposa…” 

Addy  caiu  frouxamente,  tão  relaxada  e  exausta  sobre  ele,  ofegante  e avermelhada  e  com  o  olhar  velado  por  essa  capa  de  paixão,  que  Alex  não pode senão abraçá-la forte e enterrar, como fazia ela, o rosto em seu pescoço, 

fechando  forte  os  olhos,  deixando-se,  deixando  aos  dois,  normalizar  sua respiração  e  recuperar  um  pouco  o  ritmo  mais  pausado  em  suas  aceleradas pulsações. Beijou-a no pescoço com ternura, com reverência. 

—  Minha  esposa,  minha  preciosa,  doce,  adorada  e  apaixonada  esposa. 

Amo-a, Addy, não o esqueça nunca, nunca, nunca. 

— Quero-o, Alex e — elevou a cabeça para fitá-lo — obrigada por casar-se  comigo,  por  querer-me  e  por  salvar-me…  —  acariciou  sua  bochecha enquanto Alex fechava os braços em torno dela, protetor, possessivo, feliz por a ter em seus braços. — Meu esposo… — novamente sorriu e o fitou. — Meu esposo… — começou a rir. 

— O quê? — Perguntou, deixando-se acariciar e fitando-a com atenção, sua bonita  pele  enrubescida,  seus  saborosos  lábios,  que  agora  sorriam  todo  dia, que agora não escondiam nem encerravam sua voz e nem seu riso. 

—  A  primeira  que  vi  Freddy  pensei  que  não  podia  haver  homem  mais bonito,  mas  nesse  mesmo  dia  você  apareceu,  ou  melhor  irrompeu  na  sala  de jantar  de  sua  tia  e  mudei  de  opinião,  era  mais  atraente,  tão  forte,  tão  seguro, com essa aura de perigo. — Negou com a cabeça sorrindo e Alex riu. 

— Demonstrava com isso um bom gosto, milady…

Addy riu sem deixar de percorrer seu rosto com as pontas dos dedos. 

—  Tinha  aura  perigosa,  sorriso  perigoso,  mas  o  que  o  delatava  como verdadeiramente perigoso eram seus olhos. — Beijou-o e depois esfregou sua bochecha com a dela e dizia melosa, enquanto apoiava novamente a cabeça em seu ombro. — Os olhos  de meu Alex,  derretem-me quando me  fitam e fazem com que me sinta viva e especial…

Apertou  seus  braços  enroscando  fortemente  seu  corpo  em  torno  dela, apertando-a contra ele. 

—  É  especial,  Addy.  A  mulher  mais  especial  sobre  a  face  da  Terra.  E  é minha,  minha.  Meteu-se  em  meu  coração  desde  que  a  vi  na  mesa  de  tia Augusta. Apaixonei-me como um colegial quando a vi regressar com Thomas nos  braços,  rindo  com  Albert,  e  entreguei-lhe  minha  alma  quando  sussurrou carinhosamente  para  Albert  que  soprasse  em  seu  leite  para  que  não  se queimasse. Meu corpo ardeu em chamas por você desde que se chocou comigo no corredor após deixar aos meninos com sua babá. E não só lhe pertencem o meu  coração,  meu  corpo  e  minha  alma  desde  esse  dia,  Addy  —  levantou  a vista e tomou-lhe o rosto entre as mãos notando as lágrimas em suas bochechas que limpou acariciando-as com os polegares — Addy, minha Addy, desde esse dia pertenço-lhe totalmente, o que era antes, o que sou agora e o que serei no

futuro. 

— No futuro… será papai… — disse quase murmurando. 

Alex abriu muito os olhos. 

— Está…? 

— Isso… isso… isso creio. Eu não tenho nunca falhas e… — encolheu os ombros. Alex sorriu e a beijou e voltou a sorrir e a beijou até que se deu conta que devia estar um pouco desconfortável, pois entre outras coisas ainda estava dentro  dela  e  estavam  na  carruagem  em  movimento.  Separou  sua  união  e ajeitou rápido as calças, pois queria acomodá-la bem em seus braços e cobri-la de mimos, de beijos, de carícias. 

Dez  minutos  depois,  ele  permanecia  acomodado  entre  as  almofadas,  com ela nos braços, quase deitada sobre ele como em um confortável berço. Havia posto o casaco de Robert, que sua pequena parecia adorar como se fosse uma peça feita de outro maciço e ele, ademais, a cobriu com uma manta. Sua Addy era friorenta e já havia passado muitos anos com frio, nunca mais deixaria que ela passasse o mais mínimo frio. Fechou ainda mais os braços em torno dela, procurando não prensar a pequena Pimy que sua dona havia colocado em seu colo sob a manta. 

— Não me disse onde vamos… — dizia, meio adormecida, com a cara no ombro e sem abrir os olhos. 

— Umm… — beijou-a na testa e acariciou-a com os lábios. — Não sei…

pode ser que valha a pena não saciar essa sua curiosidade antes do tempo. 

— É malvado… — dizia, sem abrir os olhos. — Se não me diz ficará sem madalenas. 

— Anjo, não seria tão cruel… gosta muito de mim…

Addy riu

— E ainda sendo isso certo, milorde,  o  faria…  —  Alex  riu  e  mordeu  sua bochecha e ela abriu os olhos. — Vê? Está faminto… não aguentará muito sem ceder. 

— Desavergonhada… podia dar-lhe razão se tivesse a tentação próxima ou visível — dizia sorrindo sagazmente. — Ao menos, essa real tentação pois a você penso devorar inteira, fique avisada. 

Novamente começou a beijá-la e dar-lhe pequenos lambiscos enquanto ela ria. 

— Nesse caso… — tirou uma mão de seu quente refúgio debaixo da manta e apontou ao assento enfrente —  se  olhar  naquela  gaveta  debaixo  do  assento encontrará algumas coisas mas… — desta vez foi ela que mordeu seu  queixo

—  não  provará  pedaço  se  não  me  diz…  —  mordeu-lhe  novamente  —  e  se vamos chegar tão tarde… — pôs a cara da inocência personificada. 

— Preparou madalenas…? — Addy sorriu. 

—  E  frango…  e  empada…  e  sanduíches  com  frios…  e…—  suspirou  —

Mas por fim… se não vai dizer-me…

— É cruel com seu esposo, mulher má…

Colocou-a um pouco para trás para ter melhor acesso a seu pescoço e seu rosto. Ela riu e ele começou a assanhar-se um pouco. 

—  Umm…  madalenas…  -  dizia  percorrendo-lhe  o  pescoço.  Levantou  um pouco a vista e disse: —  Está  bem,  está  bem…  ainda  temos  muitas  horas  de viagem e acabarei faminto pois não quero nos deter em nenhuma pousada para poder  chegar  hoje,  assim  que  você  venceu,  pequena  bruxa…  brincar  assim com  as  debilidades  de  seu  esposo…  -  estalou  a  língua  —  Levo-a  a  seus domínios, milady, a seu novo lar. 

— Leva-me a Devonshire? —  Perguntava  com  uma  evidente  esperança  na voz e nos olhos. 

Assentiu. 

— Quero que o conheça antes que regressemos para passar o verão e quero gabar-me da marquesa ante os que serão seus arrendatários, serviçais… mas deixaremos  os  vizinhos  e  as  visitas  sociais  para  mais  adiante  porque…  —

começou a beijá-la o pescoço. — Estes dias não penso dividi-la com ninguém, só  visitaremos  uma  manhã  aos  arrendatários  e  deixarei  acorrentá-los  como  a todos  os  serviçais,  mas,  salvo  isso,  será  e  sempre  estará  somente  para  mim. 

Vou tê-la somente para mim… fica advertida. 

Nessas  alturas  da  conversa,  Addy  estava  tão  aturdida  e  adormecida  com suas carícias e esse som melodioso de sua voz que mal raciocinava com nada. 

—  Umm…  meu  lar,  nosso  lar…  —  dizia  com  os  olhos  fechados  e absolutamente entregue a suas carícias. 

Durante  a  meia  hora  seguinte  Alex  se  dedicou  a  beijá-la,  acariciá-la  e atordoá-la até que terminou adormecida completamente e ele um pouco depois a  seguia  irremediavelmente,  despertando  somente  para  dar  boa  conta  dessa suculenta  refeição.  Era  quase  noite  quando  chegaram  a  umas  enormes  portas de  ferro  que  abriam  caminho  de  acesso  à  mansão.  Addy  já  levava  ao  menos uma hora olhando pela janela a bonita paisagem, perguntando por tudo o que via,  desfrutando  não  só  do  entorno  como  também  da  emoção  de  saber  que aquilo rodeava seu novo lar, o lugar onde cresceu e viveu Alex, sua infância e onde  cresceriam  seus  filhos.  Era  tão  bonito,  tão  inglês.  Conforme  se

aproximavam  da  mansão,  Alex  ia  apontando  lugares  onde  viveu  uma  e  outra coisa ou aventura com seus primos, irmãos ou seus pais. 

Quando viu a enorme casa desde o caminho que levava à mesma, a cara de Addy se iluminou. Era enorme, pensava Addy, uma enorme mansão rodeada de lindos jardins e protegida por um bosque que parecia protegê-la dentro de um idílico parque. 

— Alex… — ofegou, olhando pela janela. 

—  Gosta?  —  Perguntava  fitando-a,  desfrutando  de  como  todo  seu  rosto, toda ela se iluminava. 

— É… é… lindo, Alex… Vi… viveremos aqui nos verões? — Insistia sem deixar de fitar com olhos abertos tudo a seu redor. 

Alex  puxou-a  para  trás  e  a  acomodou  entre  seus  braços  beijando-lhe  a cabeça. 

—  Sim.  Todos  nos  esperam.  —  Assinalou  a  bonita  entrada  sob  cujas escadarias  se  encontravam  todos  os  serviçais  uniformizados  e  prontos  para receber seus senhores. — Querem conhecer a nova senhora do lugar e acolhê-la  como  merece…  -  notou  como  se  retesou  um  pouco.  —  Anjo  —  beijava-a com  ternura  no  pescoço.  Vão  adorá-la  quase  tanto  como  eu,  só  tem  que  ser você mesma. 

Ela levantou a vista e o fitou, assentindo. 

Durante  os  vinte  minutos  seguintes,  conheceu  a  todo  o  pessoal,  e  Alex  ia comprovando  como  os  encantava  com  palavras  amáveis,  com  esse  sorriso doce e com o simples gesto de recordar a todos somente em alguns segundos, pois  apesar  de  haver  mais  de  cem  criados  antes  de  ser  levada  aos  cômodos dos marqueses já demonstrava a muitos deles que recordava e os reconhecia por  seus  nomes.  Diretamente  a  levou  a  seus  novos  cômodos  privados  não  só porque  desejava  que  se  reconhecesse  como  nova  marquesa  e  dona  do  lugar, mas  também  porque  estava  desejando  tê-la  para  ele  sozinho  em  seu  novo dormitório, em sua cama, na cama de ambos onde a partir de agora seriam um, um casal. Abriu as portas da enorme suíte principal e, fazendo um gesto a sua donzela  e  a  seu  valete  que  permanecessem  em  seus  postos  para  assistir  aos senhores, fechou a porta, deixando-os sós. 

Addy  estava  assustada,  aquilo  era  não  só  o  dormitório  mais  luxuoso  e bonito que havia visto em sua vida, mas também, além disso, tudo lhe parecia enorme. Alex lhe segurou pela mão e começou a levá-la pelo local. 

—  Este,  amor,  é  o  dormitório  dos  marqueses.  Sei  que  a  maioria  de  nosso pares  conservam  dormitórios  separados,  mas  meus  pais  compartilhavam

sempre o dormitório e foram felizes e eu — voltou-se e prendeu-a entre seus braços  antes  de  beijá-la  —  confesso-me  incapaz  de  dormir  longe  de  minha marquesa, de minha Addy. 

Quando por fim interrompeu o beijo ela se agarrava a sua jaqueta para não cair pois tremiam-lhe as pernas. 

—  Alex…  —  murmurava,  com  essa  voz  que  ele  conhecia  bem  e  que  era resultado de a ter atordoado com má intenção, pensava sorrindo como um lobo ante  sua  ceia.  —  Se  vai  dormir  em  outro  lugar  eu  vou  com  você…  mas  este local me encanta… — dizia sorrindo. 

Alex riu. 

—  Menos  mal…  porque  vinha  disposto  a  não  deixá-la  sair  daqui  até  que cedesse aos desejos de um esposo ansioso, possessivo e egoísta…

Addy sorriu:

— Ainda poderia mudar de opinião… — dizia, apertando seus braços em torno de sua cintura. — Deveria assegurar-se de que não o deseje fazer…. 

Alex sorriu ante sua provocativa esposa. 

— Criei um pequeno monstro… — dizia antes de beijá-la com avidez. —

Vem… — tomou-a pela mão, ainda com a respiração tão afetada como a sua. 

Levou-a por uma porta até um bonito salão. —  Este  é  nosso  salão  particular e… — girou-a para que olhasse a lareira. — Tomei a liberdade de fazer uma pequena mudança. 

Addy ficou olhando com olhos chorosos o quadro acima da lareira: — Al…

Alex…

Deu um par de passos trêmulos até ali sem deixar de olhar a pintura. Ele a segurou em um abraço pelas costas e apoiou o queixo em sua cabeça. 

—  Agora  poderá  olhá-lo  sempre  que  queira,  recordar  seus  rostos  e  seus sorrisos, sem necessidade de ter que fechar os olhos e… — girou-a. Quando nossos  filhos  crescerem  os  trará  e  lhes  mostrará  seus  avós,  dirá  que  assim como  seu  pai,  seu  avô  estava  apaixonado  por  sua  linda  esposa  de  olhos escuros, por sua bonita e seu melodiosa risada e seu doce rosto… - escutava-a soluçar. 

— Alex… recuperou-o… On…de? 

Abraçou-a forte e apoiou a bochecha em sua cabeça: —  Isso  não  importa, amor,  só  tem  de  pensar  que  agora  estarão  contigo,  conosco  e  nossos  filhos  e que ninguém, ninguém, voltará jamais a tirá-los de você. 

Ela se voltou em seus braços e o abraçou forte, apoiando as bochechas em seu peito enquanto só dizia obrigada uma e outra vez. 

Durante  alguns  minutos  a  deixou  chorar  e  recuperar  pouco  a  pouco  a tranquilidade,  antes  de  mostrar-lhe  seu  quarto  de  vestir,  que  havia  enchido com  ajuda  de  Clarisse  e  de  Viola  de  uma  infinidade  de  vestidos,  sapatos, chapéus e de todos os presentes e caprichos femininos que havia prometido a si mesmo dar-lhe quando fosse sua marquesa. Um lugar em que voltou a chorar pois Alex havia colocado a gravura da menina de que ela lhe falou, que havia tirado da despensa no mesmo dia em que pegou o quadro de seus pais. Addy o acariciou  com  devoção  alguns  segundos  antes  de  voltar  a  abraçá-lo, fortemente  emocionada,  enquanto  lhe  dizia  que  agora  sim  poderia  olhar  a menina  com  a  enorme  pluma  e  recordar  os  dias  de  sua  infância  que compartilhou com seus pais e recordá-los com tranquila felicidade. 

Também mostrou o quarto de vestir do marquês antes de levá-la ao enorme banheiro  totalmente  equipado  como  os  últimos  avanços,  especialmente  uma enorme banheira à que Addy qualificou como seu pequeno lago particular. 

Alex  recordaria  por  toda  sua  vida  o  resto  da  noite  em  imagens  pois enquanto  se  achavam  no  banho  começaram  um  jogo  que  duraria  o  resto  dos quatro  dias  que  permaneceram  desfrutando  de  seu  feliz  e  recém-inaugurado casamento.  A  partir  desse  momento  decidiram  levar  a  cabo  o  jogo  de  deixar suas particulares novas recordações em comum em cada lugar da casa e desde então levaram muito a sério o empenho de finalizá-lo com êxito. Fizeram amor em todos e cada um dos cômodos da casa, com exceção dos dormitórios dos criados. Alex não deixou de encontrar inclusive locais que ele não conhecia, como uma sala onde se guardavam antigas armaduras ou uma onde em algum momento  deviam  se  guardar  cacarecos  de  algum  marquês.  Mas  a  tomou  em todas  e  cada  uma  delas,  desfrutaram  mutuamente  em  cada  sala,  cada  local, cada  canto  da  enorme  mansão.  Inclusive  na  cozinha,  várias  vezes,  pois  Alex começava a desenvolver o mesmo vício que Addy a tudo o que encontravam nesse  local,  se  bem  que  ele  encontrava  novos  e  inusitados  a  muitos  desses móveis, como a pia de lavar a louça ou a mesa onde se cortavam as verduras. 

Em  umas  das  noites  em  que,  exaustos,  permaneceram  tombados  um momento na enorme mesa de carvalho da cozinha, Alex prometeu que para o verão  teria  conseguido  que  todos  os  locais  dedicados  às  cozinhas  fossem remodelados não só para equipá-las com os maiores e melhores avanços como também, ademais, porque ia converter um desses locais na cozinha particular da marquesa, equipando-a com os fornos e os equipamentos que ela quisesse para que fosse só sua, sua e dele, porque estava seguro de que passaria muitas, muitas  horas  com  sua  confeiteira  na  que  converteria  seguramente  em  seu

cômodo  preferido,  onde  a  observaria  às  vezes  trabalhar  concentrada,  onde tomariam  um  primeiro  café  juntos  antes  de  cavalgar  diariamente,  onde desfrutaria  de  sua  Addy,  sua  pequena  e  doce  Addy,  relaxada  e  feliz  só  para ele. Addy riu quando ele lhe disse isso pois não só estava segura de que essa cozinha privada se veria invadida por seus irmãos sempre que estivessem com ele  e  porque  declarou  que,  sem  nenhuma  dúvida,  embora  adorasse  ter  sua cozinha particular e ver-se assaltada por seu guloso esposo quando estivesse nela, seu local preferido na casa era seu dormitório, o dos dois, onde não só se  amavam  como  também  dormiam  juntos,  abraçados  e  ignorando  o  que passava além das portas do mesmo. 

Os  meses  seguintes  transcorreram  em  completa  felicidade.  Passaram  o verão na mansão com Gregory e Freddy, que já havia começado o cortejo sem trégua  da  teimosa  Viola.  Os  três  irmãos  haviam  começado  a  tomar  decisões quanto  a  seus  projetos  do  futuro.  Haviam  começado  a  construção  de  alguns estaleiros  próximo  a  Andreas  de  onde,  a  partir  de  janeiro,  começaria  a construção  de  sua  nova  frota  naval.  Cada  um  se  encarregava  de  uma  parte  e aproveitavam  discutindo  cada  detalhe,  por  mínimo  que  fosse.  De  fato,  Addy dizia a eles que só eram felizes quando, em matéria de negócios, discutiam, e não puderam deixar de reconhecer seu acerto, entre falsos protestos. 

Alex  contratou  a  Sra.  Cornish  e  o  Sr.  Greyson,  este  último  para  que  lhe ajudasse  na  administração  das  propriedades  do  marquesado,  pois  era impossível que um só homem se encarregasse de tudo e, nesses poucos meses, o  Sr.  Greyson  demonstrou  não  só  que  era  um  homem  leal  e  confiável,  como também um bom e honesto administrador. 

Em novembro se transferiram para Andreas para passar o inverno, com uma Viola excitadíssima pela organização de um casamento que declarou que seria o evento do ano e com Freddy dedicado exclusivamente à empresa da família e a enchê-la de atenções, apesar de que ambos gostavam de discutir por tudo, para imediatamente “fazer as pazes” como eles diziam. No final de novembro, Gregory  uniu-se  a  eles,  já  de  regresso  de  sua  última  viagem  oficial  como membro da Marinha pois, a partir de então, só navegaria sob as bandeiras de sua  própria  companhia  naval.  Como  haviam  feito  em  Londres,  os  irmãos adquiriram  em  Andreas  as  duas  mansões  contíguas  à  que  ocupavam  Alex  e Addy  de  tal  modo  que  passavam  tanto  tempo  na  casa  do  irmão  mais  velho  e cabeça da família como se vivessem verdadeiramente sob o mesmo teto. 

Addy  e  Alex  estabeleceram  sua  rotina  diária  particular  já  que,  após  o desjejum juntos muito cedo, ocasionalmente, Alex acompanhava Addy também

enquanto  cozinhava  na  alvorada,  saíam  para  cavalgar  às  vezes  sós,  às  vezes com  seus  irmãos,  ao  menos  até  que  Alex  insistiu  em  que  não  deveria  fazê-lo por  um  tempo,  por  seu  estado.  Depois  ele  ia  trabalhar  até  o  meio  da  tarde quando  voltava  para  casa  com  sua  esposa,  descobrindo  que  gostava  mais  de tê-la  só  para  ele  que  sair  para  algum  evento  ou  jantar,  embora  em  ocasiões fossem  a  festas  ou  a  algum  compromisso  social  como  correspondia  a  sua classe,  especialmente  as  poucas  semanas  que  permaneceram  em  Londres,  e como fariam os anos vindouros. 

A gravidez de Addy foi muito bem recebida por todos e serviu de desculpas a Alex para mimá-la até o absurdo, segundo dizia ela quando protestava sem muito convencimento. Durante o Natal na casa de tia Augusta ocorreu o feliz nascimento,  embora  num  primeiro  momento  todos  se  assustassem extremamente, pois não esperavam o feliz evento até algumas semanas depois. 

Entretanto, um par de meses depois e com Alex podendo prever já a angústia e as  horas  de  autêntico  pânico  que  viveu,  declarou  que  sua  pequena  Augusta, como garota indomável que era, não podia menos que declarar-se dona de seu destino e nascer quando ela desejasse e não quando lhes dissessem seus pais ou nenhum outro ser vivo. 

Alex desfrutava de sua pequena e de sua mãe sem rodeios. Declarava-se o ser  mais  afortunados  da  Terra  porque  tinha  a  sua  confeiteira  e  sua  pequena tortinha. Além disso, confessou a Addy que estava convencido do dia certo em que foi concebida e com um sorriso de palhaço, que a deixava louca, dizia que isso ficaria demonstrado quando fosse maior e se revelasse como uma rebelde adoravelmente  indomável  e  tão  apaixonada  e  de  coração  generoso  como  sua mãe. 

Addy, por sua parte, adorava a sua pequena tanto como a seu marido e se sabia perdedora frente a ambos pois sua pequena Augusta havia puxado a seu cabelo castanho mas também aos maravilhosos olhos prateados de Alex, que a derretiam igualmente como faziam os de seu pai. Alex era um marido protetor, apaixonado até a loucura e um pai carinhoso, generoso e dedicado. 

Quando  Alex  abraçava  pelas  noites  o  corpo  nu  de  sua  esposa,  sorria  e agradecia  ao  destino  por  enviar  a  sua  Addy,  sua  esposa  doce,  generosa,  tão apaixonada como ele e a mãe mais adorável e encantadora do mundo, na sua opinião. O que insistia em dizer com cada um dos quatro filhos que tiveram, três garotos e sua Augusta, a menina dos olhos de seu pai à que se asseguraram de  proteger,  assim  com  a  seus  irmãos,  para  o  caso  de  que  um  ou  ambos faltassem antes do esperado, se bem, logo se deram conta, de que sua pequena

encontraria a adequada proteção com seus dois tios que a tratavam mais como sua própria filha que como uma sobrinha, especialmente porque tanto Freddy como  depois  Gregory  tiveram  somente  varões  em  seus  casamentos.  Sendo assim, Augusta era a boneca de todos os garotos Camus e a digna sucessora de sua mãe em seus carinhos, ainda mais quando sabia derretê-los simplesmente ao oferecer-lhes um dos deliciosos bolos, pães ou doces para os quais tinha o mesmo talento que sua mãe. 

Para  alegria  de  Alex  e  de  George,  Albert,  o  mais  velho  dos  filhos  de George,  e  Augusta  pareceram  demonstrar,  desde  muito  pequenos,  uma predileção  mútua  que,  com  o  passar  dos  anos,  converteu-se  em  uma  feliz união, mas isso é uma outra história e com diferentes protagonistas. 



Epílogo

Robert,  Alex  e  George  tentaram  contar  a  Addy,  semanas  depois  do casamento,  o  que  aconteceria  a  seus  tios  e  suas  primas,  mas  ela  não  queria sabê-lo, suplicou a Alex que não contasse, só queria saber se já não poderiam fazer nada nem aproximar-se nunca mais e quando os três asseguraram-lhe que nunca o fariam, o resto não importava. 

Pode  ser  que  ela  não  quisesse  ou  não  pudesse  enfrentar  isso,  mas  Alex, ajudado por Robert, Arthur e George assegurou-se de que fosse julgado, como correspondia, ao conde. Não puderam provar que fosse o culpado da morte de seu  irmão,  embora  todos  suspeitassem  que  foi  sua  esposa  a  que  planejou  e orquestrou  aquilo.  De  qualquer  modo,  conseguiram  que  ambos  fossem deportados  para  a  Austrália,  por  fraude,  abuso  dos  deveres  impostos  como tutores e custódia de um familiar, por dívidas e por tentativa de assassinato. O

conde  não  sobreviveu  à  travessia  no  barco  de  deportação  e  a  condessa demorou  pouco  em  acompanhar-lhe,  pois  foi  assassinada  por  suas companheiras de condenação, às que manipulou e submeteu a seu comando por alguns meses desde que chegaram à Austrália, até que finalmente se rebelaram e acabaram com sua vida. 

Às  duas  primas  não  as  deportaram,  oferecendo-lhes,  em  troca  dessa condenação,  uma  opção,  que  qualificaram  mais  dignas  de  suas  respeitáveis pessoas.  Já  que  ambas  irmãs  se  consideravam  amparadas  por  sua  suposta qualidade  de  nobres,  de  filhas  de  conde  e,  portanto,  incólumes  a  certas sanções.  Alex  e  Robert  chegaram  a  um  acordo  com  o  juiz  que  já  as  havia condenado  à  deportação  para  que  trocasse  a  pena  por  outro  castigo.  Elas acreditavam que era não só sua salvação, como também de justiça fazer isso com  essas  jovens  e  inestimáveis  damas,  como  se  nomearam  ante  a  sala  de tribunal onde eram alheias, pelo visto, ao desprezo e as olhadas reprovadoras de  quantos  ali  estavam.  De  modo  que  aceitaram  de  bom  grado  sua  troca  de, 

pelo que acreditavam, sorte. Mas nada mais longe da realidade. Alex e Robert asseguraram-se de vê-las cumprir esse castigo. 

A  Victoria  se  deu  a  escolher  deportação  ou  casamento  com  alguém merecedor  dela.  É  claro,  optou  pelo  segundo,  acreditando  que  o  juiz,  nobre como  ela,  a  casaria  com  alguém  de  sua  condição.  Na  sala  apareceu  o  noivo, um  ancião  de  quase  noventa  anos,  perfeitamente  vestido  como  se  fosse abastado nobre, como assim o vestiram Clarisse e Viola previamente. Quando se viu casada, deu um malicioso sorriso, ao se acreditar livre de todo agravo ou condenação e possivelmente futura herdeira desse velho e decrépito ancião. 

Que  surpresa  teve  quando  em  seguida  apareceram  seis  homens  de  aspecto esfarrapado,  meio  desdentado  e  cobertos  de  um  odor  de  pocilga.  O  juiz apresentou  à  “radiante  noiva”  a  seus  “cunhados”  informando-lhe  que  seu respeitável  marido  era  um  famoso  empresário  da  região  norte  da  Escócia, onde  era  proprietário  junto  a  seus  seis  irmãos,  de  um  negócio  dedicado  à criação  de  porcos.  Mas  não  deveria  ter  pena  de  ver-se  viúva  em  um  curto período de tempo pois o trabalho duro nas pocilgas a manteria ocupada, assim como uma tradição existente nessa comarca consistente em que a viúva de um irmão  imediatamente  era  desposada  pelo  irmão  seguinte,  pois  era  sua obrigação  cuidar-lhe  e  assegurar  a  continuação  da  estirpe.  Foi  então  quando explodiu na harpia histérica, vulgar e manipuladora que era, pois, entre outras coisas, vociferou contra os irmãos do marido. O magistrado, em um alarde de controle  e  demonstração  de  modos  dignos  de  elogio,  na  opinião  de  Freddy, que  ria  sentado  junto  à  tia  Augusta  no  fundo  da  sala,  aconselhou fervorosamente a não fugir de seu marido ou dos posteriores, se fosse o caso, pois a esposa rebelde ou que tentasse descumprir com seus deveres conjugais para com a família seria condenada pelos habitantes da região a uma das duas penas, a de ter que servir às família dos locais como serva, incluindo atender aos  solteiros  das  famílias  em  questão,  do  que  não  fez  falta  maior esclarecimento,  ou  a  pena  de  morte  por  não  cuidar  de  uma  família  que  a acolhia e, nesse caso, a sua prole se chegasse a ter filhos. 

Alex,  apesar  dos  olhares  que  a  jovem  lançava  a  todo  o  mundo, especialmente a ele, tentando conseguir sua compaixão, não precisava mais do que  recordar  a  dor  que  sentiu  quando  viu  pela  primeira  vez  na  casinha,  as marcas  nas  costas  de  Addy  ou  a  imagem  de  seu  corpo  quase  sem  vida pendurado  por  correntes,  trancada  no  sótão,  para  que  se  apagasse  facilmente toda compaixão ou todo vislumbre de piedade e para olhá-la com desprezo e dizer-lhe, quando se aproximou a essa bruxa, que por cada lágrima vertida por

Addy, por cada dia de tortura e por cada golpe recebido de sua mão ia receber seu  justo  castigo.  O  de  Freya  terminou  bastante  mais  simples  na  opinião  de Robert,  especialmente  porque  a  jovem  se  havia  revelado  muito  enojada  por tudo  o  que  tivesse,  segundo  ela  o  qualificava,  um  sangue  que  revelasse  sua origem  baixa  ou  suja  ou  aqueles  que  não  mostravam  uma  pele  clara  que considerava luzir todo homem de boa civilização. Deram-lhe a mesma opção que  a  sua  irmã,  mas  em  vez  de  casá-la  com  um  criador  de  porcos  e  seus irmãos, casaram-na com um homem que a pôs fora de si quando entrou na sala. 

Era  um  comerciante  de  sedas  de  um  país  africano  que,  quando  assinou  a certidão de casamento, informou-a de que, como última de suas trinta esposas e, além disso, de religião e origem diferentes da sua, tinha que obedecer a seu marido, seu amo, senhor e dono, como disse, sem pestanejar, e sem responder. 

Ademais, obedecer também às demais esposas que, como esposas mais velhas preferidas e com maiores privilégios que ela, lhe eram superiores e portanto devia  obedecê-las  e  servi-las,  assim  como  a  seu  esposo.  Freya  replicou  que ela  não  serviria  jamais  a  um  selvagem  sujo  e  pagão  nem  a  suas  rameiras. 

Como castigo se aproximou a que se apresentou como esposa número doze e lhe  deu  um  tapa  que  a  empurrou  ao  solo.  Em  seguida,  disse  com  um  forte sotaque estrangeiro que jamais falasse sem que lhe dessem permissão, jamais insultasse ao amo nem a suas esposas mais antigas e que não tentasse escapar de  seu  casamento  já  celebrado  porque  os  dois  guardas  vestidos  com  longas túnicas ao fundo vigiavam junto com outros pelas propriedades de seu senhor, posses entre as quais se encontravam suas esposas. 

Nunca  mais  se  mencionaram  seus  tios,  suas  primas  ou  esses  anos  sob  seu jugo diante de Addy. Alex declarou-se um marido apaixonado cada dia de sua vida e procurou sempre velar pela felicidade, a segurança e a tranquilidade de sua esposa e de seus filhos, aos que adorou sem distinção, embora fosse sua pequena Augusta a que sem dúvida parecia roubar-lhe o coração com a mesma facilidade que sua mãe. Addy jamais deixou de querer a Alex, amando-o como o  sol  de  sua  vida,  como  o  centro  de  todo  o  universo,  mais  quando  lhe  deu quatro filhos que eram um pedacinho de seu paraíso particular. 

Ganhou toda uma família ao casar-se com Alex, com sua tia mandona mas adorável,  um  primo  encantador  e  dois  sobrinhos  que  queria  quase  como  se fossem seus filhos. Dois irmãos que eram seus irmãos, assim como de Alex e uma irmã, Viola, com quem formou uma união para o resto de seus dias, sem mencionar os novos sobrinhos que tanto Gregory como Freddy acrescentaram à família cada vez maior. Nunca deixou de preparar doces e inclusive passou

o dom a sua filha Augusta, que se revelou desde menina uma hábil confeiteira, para deleite de seus pais, e jamais perdeu essa capacidade de emocionar-se e desfrutar  das  coisas  simples,  apesar  do  rumo  dado  por  sua  vida  desde  que conheceu seu adorado marido. 

A cada ano, passava com ele duas semanas em sua casinha encantada, como ela  a  chamava,  embora  com  os  anos  tivessem  que  ampliá-la  e  fazer  mais cômodos para eles. Esta casa permaneceria na família geração após geração e nunca, nenhum dos descendentes de Alex e Addy, jamais quiseram desfazer-se dela. Foi cuidada como uma joia familiar e o lugar que todas e cada uma das gerações  vindouras  visitavam  como  aquele  em  que  nasceu  sua  família  e  a lenda do imperecível amor e devoção de seus dois antepassados. 
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